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tile. "
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n•n• Convém . • Por isso, que oa latereesanom renovem as suas amai-
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•-• À. asaignatterama paria faneelonarlos publico. que demicontem
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Cada Meg.	 ,

-
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de- errou ou omisaães, devem ser feitos dai:11 As 13 horas e, no
mugimo, até 48 hora. nula a sabida dos 'orados officiaea.

• A Redacção.preyine, a quem interessar,.que não
htlenderá 'pedidos acompanhados de numerado vehl-

. Oulado s Clandestinamente • por 'via postal, e que re-
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de março.
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Ministerio da Justiça e Négocios Interiores -- 	 da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Expediente da Di-
rectoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital. da
Republica, da Superintendencia do Ensino Commercial, da

• Directoria de Assistencia Hospitalar e da Inspectoria . de
Aguas •e Esgotos.

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias.
Alinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias Ger I

da Fazenda Nacional, do Expediente e do Pessoal do Th
souro Nacional, das Rendas Internas e das-Rendas Ad a-.
neiras, da Camara de Reajustamento Economico,' da Re e-
doria do , pistricto Federal e da Directoria der Impos de
Renda.

Ministerio da Viação e Obras Publicas	 Expediente do'Sr. mi-
nistro, dos Departamentos dos Correios e Telegraphos e de -
Aeronautica Civil e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Erpediente.da Directoria do Ex-
pediente e:Contabilidade. 	 .

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente, dos Departamentos
Nacionaes do Trabalho, da Industrie e Commercio, da Pro-
priedade Industrial, do Povoamento e de Seguros Priva-
dos e Capitalização, do Conselho ,Nacional do Trabalho e
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.

Tribunal de Contas — Termos de contracto	 Noticiario
Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
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ACTOS DO PODER EXÉCUTIVO
DECRETO N. G92 — DE 16 DE 24ARÇO DE 193e .

Regula o funccionamettto do Conselho de que trata a lei nu- •
• 'mero 23.825, de 2 de fevereiro de 1934
• O Presidente da'Republica Tos Estados Unidos do Brasil,

rio uso da attribuição que lhe Confere a Constituição, decreta:
• Art. 1' Pica approvado o Regulamento a'este annexo para

funccionatnento do Conselho de que trata .o art: 18.'da lei
n.23.825, de 2 de fevereiro de 1934, assignado.pelo general
de divisão João Gomes Ribeiro Filho, ministro de Estado da,
Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as d• isposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1936, 115° da Indepe.n-,

dencia e 48° da Republica.
' GETULIO VARG3S.

rodo Gomes Ribeiro Filh,o.

..
Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria da Expe-

diente.	 -
Ministerio da Guerra — Aixntillas — Despachos — -Eive-

.

diente do Sr. ministro.
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Regulamento a que se refere o decreto n. 692, de 16 de
março de 1936

militar mais proxima da sua residencla, sendo a testemunha.	 .

DO CONSELHO
-

Art. I.° Os cOmMandantes de Regiões Militares tê-m auto-
ridade para suspender temporariamente do exercido de suas
funeções os (nomes que te revelarem flagrantemente incom-
petentes, quer no exercido normal de commando, quer por °o-
casião de exereicios, manobras ou operações de guerra, sob sua
direcção.

Nos Casos em que a direcção das manobras Ou operações
de guerra estiverem sob a direcção de autoridade superior á
do commandante da Região, caberão a essa autoridade superior
as at.tribuiçõee previstas neste artigo.

Art. 2.° O acto da suspensão do exercido das funcções
será, com toda a documentação comprovante da incapacidade
do officio', submettido ao ministro da Guerra, que o mandara
julgar por um conselho.

I 1.° Si o officio' houver respondido a inquerito policial-
militar, constituirá este a documentação referida.

§ 2.° O official suspenso do oxercicio de suas funcções
na fórma do art. 1 0, será mandado apresentar ao Departa-
mento do Pessoal do Exercito, onde permanecerá addido até
final julgamento; em operações de guerra, á Grande Unidade
onde deve ser julgado.

§ 3.° O °Meia' suspenso do °xereteio de suas funcções em
virtude da presente lei, será obrigatoriamente submettido a
conselho.

II - DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO

Art. 3' O Conselho compor-se-ha de quatro of(iciaes,
Juizes, com funcção na Capital Federal e com precedendo
sobre o assonsado, sob a presidencia do chefe do Estado-Maior

, do Exercito, quando se tratar do julgamento de official su-
perior ou general; em caso contrario a presidenoia do Conse-
lho caberá, alternadanaente, a cada sub-chefe. Em operações
de guerra, o Conselho será constituido na Grande Unidade
onde deva ser julgado o official, sob a presidencia do com-
rnandante •dessa mesma Grande Unidade.

Art. 4.° Os juines do Conselho serão nomeados pelo Mi-
nistro da Guerra, por indicação do Chefe do Departamento
do Pessoal do Exercito, que, para esse fim, terá escalas se-
paradas de officiaes combatentes, de officiaes dos quadros de
Intendendo e Sande, dentro dos quaes deverá, quanto possi-
vel, attender á especialidade do official em julgamento.

Em operações de guerra o Conselho será nomeado pelo
cornmandante em chefe das forças.

Art. 5' Não podem fazer parte do Conselho:
a) as autoridades as que estiver successivamente subordi-

nado o accusado, até áquella que o suspender do exercicio de
suas funcções;

b) os officiaes que tenham entre si ou com o acousado pa-
rentesco consanguineo ou afim, na linha recta ou até o quarto
gráo civil, na collateral;

c) os capitães e °Makes subalternos.
Art. 6.° Quando a suspensão fOr imposta pelo chefe do

Estado-Maior do Exercito, o Conselho será presidido pelo ge-
neral de divisão mais antigo em eommissão na Capital Fe-
deral.

,Art. '7.° A inobservancia de qualquer das preseripções
acima referidas tornará nuno o processo.

///	 DO PUNCCIONAMENTO DO CONSELHO

Art. 8.0 O Conselho funccionará na Capital Federal ou,
quando em operações de guerra no Quartel da Grande Uni-
dade, com a maioria de seus membros. Na sessão de julga-
mento, porém, exige-se a presença de todos.

Art. 9.° O presidente do Conselho nomeará o juiz inter-
rogante, servindo de escrivão o juiz menos graduado
ou mais moderno.

Art. 10. Reunido o Conselho no logar, dia e hora desi-
gnados, segundo a convocação feita pelo presidente, serão pelo
escrivão apresentados e lidos ao Conselho o despacho de no-
meação do mesmo, a fé de officio do accusado e a documen-
tação referente ao facto ou fades ao mesmo attribuidos; o
que tudo será entoado.

Em seguida, determinará o presidente seja requisitada da
autoridade competente a presença do accusado para o dia da
nova reunião, e citadas as testemunhas.

Art. 11. Presente o amuado, o official interrogante pro-
cederá á ene qualificação e interrogatorio, ouvindo-se em se-
guida as testemunhas de accusação residentes no togar em
que funccionar o Conselho. As testemunhas que resdiirem em
logar distante serão ouvidas por precatorio, dirigido ao com-
raandánte da Guarnição em que servirem ou á autoridade

Ao acotoado, bem como a qualquer juiz é facultado apre-
sentar quesitos.

§ 1•° Os juizes do Conselho poderão lembrar -perguntas
ás testemunhas e o aceusado

§ 2.° Tanto do interrogatorio como dos depoimentos se
lavrará um auto, que será assignado pelos membros do Con-
selho, pelo accusado e pelas testemunhas.

Art. 12. Declarando o accusado ao ser interrogado que
tem testemunhas que justificam o seu procedimento, apre-
sentará no acto o rol das mesmas, com a indicação de nomes,
profissão e residencia, as quaes o Conselho má-ndará notifi-
car para comparecimento em Iogas, dia e hora que designar.

§ 1.0 Presente no logar, dia e hora designados e amuado
o as testemunhas de defesa, proceder-se-ha á inquirição Os/
tas lavrando-se auto que será assignado pela testemunha,
pelo açcusado e pelo Conselho.

§ 2.° E' permittido ao aceusado fazer-se acompanhar de
um officio' de sua arma ou serviço que fará sua defesa e
poderá requerer por elle.

§ 3.° Ao official subinetticio ao julgamento do Conselho, a
que se refere este artigo facilitar-se-ha a documentação que
necessitar para sua defesa, sem despeza para o interessado.

§ 4.° Todos os documentos, inclusive razões de defesa,
apresentados pelo acciisado serão juntos aos autos, desde qu
estejam redigidos em linguagem compativel com a disciplina

Art. 13. Finda a inquirição daS testemunhas de defesa,
entendendo o Conselho estar sufficientementc esclarecido, o
presidente declarará encerradas as diligencias, do qae se la-,
vrará um termo.

O Conselho poderá determinar quaesquer diligencias para
melhor esclarecimento do facto e da responsabilidade do ae-
cusado e receber os esclarecimentos que lhe forem forricisipt.

Art. 14. A Prova poderá ser apenas testemunhal ou
apenas documental.

Art. 15. Encerradas as diligencias, o Conselho, a Teçam-
rimento do aceusado, eoneeder-lhe-ha o prazo de cinco dias
para apresentar sua defesa escripla, facultando-lhe o exame
dos autos, os quaes, porém, não sah irão do poder do escrivão,
sob pena de respentibilidado (leste.

Art. 143. Reunido o Conselho, com a presença de todos os
seus membros, para o julgamento, decidirá por maioria de
votos da procedendo ou improcedencia da accusação de in-
competencia revelada pelo officio', indicando mais os factos
que, Por ventura, possam constituir falta disciplinar ou crima.

O despacho será lavrado pelo juiz interrogante e assi-
gnado por todos os juizes, devendo justificarem seus votos os
que assinarem vencidos.

Paragrapho unico. O presidente, além do voto delibera-
tivo, terá em caso de empate, o de qualidade. 	 -

Art. 17. A sessão de julgamento será secreta.
Art. 18. O escrivão lavrará uma acta de cada sessão do

Conselho, a qual será junta aos autos. 	 -
Art. 19. Encerrado o processo e lavrado ,o respectivo

termo, serão os autos remettidos ao Sr.. ministro da Guerra
dentro de 48 horas.

Art. 20. O ministro da Guerra, no prazo de 15 dias, per"
despacho exarado no processo, confirmará ou não o julga-
mento do Conselho; neste Ultimo caso dirá dos motivos de,
sua decisão,

§ 1.0 Si o ae.cusado fõr Considerado apto mas oceorrer
existencia de falta disciplinar ou crime, será por a quella pu-
nido, remettendo-se, no segundo caso, os autos á jugtiça com-.
petente.

§ 2.° Sendo considerado apto sem qualquer outra cin.
cumstancia a decisão constará dos assentamentos do aecusado
o o processo archivado, voltando elle ao exereicio das suas
funcções.

§ 3.° Si fõr considerado inapto, será o amuado refor-
mado na conformidade do disposto no art. 18 do decreto
n. 23.825, de 2 de fevereiro de 1934, com as vantagens pe-
cuniarias relativas ao posto e ao tempo de serviço que tiver,
fiando absorvida por esta penalidage qualquer falta discipli-
nar apurada. Verificando-se a existencia de crime militar
ou commum, serão 'rernettidas cópias dos documentos ou de-
poimentos referentes ao facto, á justiça competente.'

' Art. 21. Até decisão final não soffrerá o official desconto
em seus vencimentos pelo facto de responder a processo.

Art. 22. Os casos OMISSOS serão regulados pelo Codigo
de Justiça Militar, no que lhes fôr applicavel.

Art.: 23. No processo e julgamento previstos neste de-
ereto será observado, com a convediente ada ptação, o 'ormu-
lario do Processo Criminal Militar.

Rio de janeiro, 16 de março-de 1936. - General iodo
Gomes.
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Por decretos de 16 do corrente foi exonerado Joaquim
Rocha Veras, do logar de ajudante de procurador da Republica
no município de Camocim, na Secção do Ceará, sendo nomeado
para o mesmo togar, Janne Medeiros.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decretos de 16 do corrente, foram nomeados:

• Na Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

Francisco Nunes Xavier e Taurino Augusto São Luiz, para
exercerem as funcções de conservadores.
• Na Inspectoria Geral do Ensino Secundado:
• Dr. Pedro Motta, para exercer, interinamente, e em com-
missão, as funcções de inspector de estabelecimentos de ensino
secundario,no Estado do Rio Grande do Sul.

— Por outros dkmesma data, foram exonerados:

• Na Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Ca-
pital da Republica:

Affonso Gonçalves Xavier, das funcções de servente de 2*
classe, visto ter acceitado outro cargo publico.

• Na Directoria Nacional de Saude e Assistencia Medico
Social:

Honorata * Gardini, a pedido, do cargo de enfermeira
adjuncta do Serviço de Enfermagem.

— Por outro ainda de igual data, foi tornado sem effeito o
decreto de 22 de janeiro deste anno, pelo qual fora nomeado o
Dr. Pedro Motta, para exercer as funcções de inspector de es-
tabelecimentos de ensino secundado no Estado do Rio Grande
do Sul, por não ter o mesmo tomado posse no prazo legal.

• — Por outros de igual data, foram nomeados!
Engenheiro Jayme Leite Silva s ,nos termos do art. 69,

Ultra c), do decreto n. 16.711, de 23 de dezembro de 1924, para
exercer o cargo de conductor technico da Inspectoria de Aguas
e Esgotos;	 •

Jorge Partageiro Cassalto, cozinheiro extranumerario do
Hospital Psychiatrico da Assistencia a Psychopathas a Prophym
!azia Mental, para exercer as funcções de cozinheiro do mesmo
hospital;

• João Luiz Piães, trabalhador de lavoura do Hospital Colo-
aia de Psychopathas da referida Assistencia, para exercer as
funcções de hortelão do mesmo hospital.

— Por outro de 17 do corrente, foi transferido o Dr.
Nelson 'Minero, professor cathedratico de latim, do Internato
do Collegio Pedro II, para a cadeira, vaga, da mesma disciplina,
no Externato do referido collegio.

Ministerio da Guerra
azartrzakeão

Chama-se Geroncio Quinteiro de Pontes o 2•• tenente da
reserva de 1' classe, que, por decreto de 21 de novembro de
1935, foi licenciado do serviço activo.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Comme'rcio
Decretos de 11 de março de 1936:
Exonerando, de acceirdo com o art. 23 da lei n. 136, de

14 de dezembro do 1935, ,A.ffonso Henrique Correia, das fun-
Cçõe.s de membro do Conselho Regional da 8 4 Região do Insti-
tuto de Aposentadorias e Pensões dos Commerciarios, como
representante dos empregados.

Nomeando Luiz Raulino Bailiy, para exercer as func,cties
de corretor de mercadorias do Districto Federal.

Nomeando o guarda-livros da Secretaria do Cciiselho Na-
cional do Trabalho, José Augusto Seabra, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de contador da Secretaria do mesmo Con-
selho durante o impedimento do effectivo, Francisco de Paula
Watson.

Nomeando José Pinto Lamaréa, para exercer sa, funcções
de membro do Conselho Regional da 8` Região do Instituto do
Aposentadorias e Pensões dos Commerciarios, como re presen-
tante dos empregados.

Nomeando Francisco de Paula Watson para, de acebrdo
com o paragrapho unico do art. do decreto n. 158, de 30 de
dezembro de 1935, exercer, interinamente, o cargo de director
da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, durante o
impedimento do effectivo, bacharel Oswaldo Soares, que se
adha no goso da licença especial de que trata o decreto n. 42,
de 15 de abril do referido anno.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negocios Interiores
• Imprensa Nacional

intPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de março de 1936

Officios remettidos:
N. 294 — Ao Sr. director secretario do Tribunal de Con-

tas — Rernettendo a 2" via do empenho n. 13.
N. 296 — Ao Sr. engenheiro chefe do • Escriptorio de

Obras do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Res-
pondendo o vosso officio n. 119, de 12 de março. corrente.
Acompanha a 1' via do empenho n. 13.

Ns. 297 a 299 — Ao Sr. contador geral da Republica —
Remettendo as guias de recolhimentos feitos ao Banco do
Brasil, da receita arrecadada pela thesouraria, nos dias 13
14 e 16 de março corrente.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Inspectoria Geral do Ensino Commercial

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dias 1.6 a 19 de março de 1936

Requerimentos despachados

Rolf E. Mencheu. — Deferido.
Cyrenio Moreira. — Indeferido. O decreto a. 20.158, que

regula o ensino commercial, exige (artigo 10) para a matricula
no 1* anno do curso propedeutico prova de edade minima de
12 amos.

José Fontes Brandão. — Deferido.
Erina Negroni e Gilberto Midaglia de Proft. — Deferido.
Italo Butturini. — Indeferido.
Jorge Eduardo Guinle. — Deferido.
Jacyra Carmen Ramos. — Deferido, á vista doe documen-

tos apresentados.
• Aldo da Ros. — Indeferido. O decreto a.- 20.1.Õ8, que re-

gula o ensino commercial, exige para matricula no 1° anuo do
curso propedeutico, prova de edade mínima de 12 annos.

Diplomas: •
• Jairo João Wagner, contador pela Escola de Commeroio

do Granbery; Carlos Paschoal Mormo, perito contador pala
'Academia de Commercio São Luiz, de Campinas; Francisco
Emilio Sotto, perito contador pela Academia de Cornmercio de
São Luiz, Campinas; Jorge Castanho Negral, perito contador
pela Academia de • Commercio São Luiz, de Campinas; João
Eduardo Scalet, perito contador pela Academia de. Commercie
São Luiz, de Campinas; Humberto Parize, perito contador pela



N. 1.901 -
N. 1.902 -
N. 1:903 -

Fazenda.'
N. 1.904 -

Contas.
N. 1.905 -

. N. 1.906 -
Brasileira.

N. 1.907 -
Contas,

Carta n. 16

Ao Sr. fiscal José Ernesto Riedl.
Ao Sr. director do Gymnasio LeoPoldittenss•
Ao Sr. contador seedional do Ministerio

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Ao Sr. director da Société Anonyme du Gaz.'
Ao Sr. director da Companhia Telephonica

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal da

- Ao Sr. fiscal Samuel Napoleão Cohen.

-
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Academia de Commercio São Luiz, de Campinas; Geraldo Mar-
tini, perito contador pela Academia de Commercio São Luiz,
de Carapinas; eylivio C. Pinheiro, perito contador pela Acade-
mia de Commercio São Luiz, de Campinas; Orlando Strazza.
capa; Argentieri &nulo, perito contador pela Academia de
Commeroio São Luiz, de Campinas; Americo Perroti, perito
contador pela Academia deCommercio São Luiz, de Campinas;
Waldemar Ludcas, perito contador pela Academia de Commer-
cid São Luiz, de Campinas; Amorico Oscar Hei, perito contador
pela Academia de Commercio de Campinas; Trieste Smanio,
perito contador pela Academia de •Commercio de São Luiz, de
Campinas. - Despachados.

João de Deus de Oliveira Ribeiro, perito contador pela
Academia de Commercio do Rio de Janeiro; Jospe Ataliba Aza-
mis Abolam Gomes, perito contador, pela Academia de Com-
mareio do Rio de Janeiro; Seraphim Raphael Moralli, perito
contador pela Academia de Gommerdio São Luiz, de Campinas;
Antenor de Almeida Barbosa, perito contador pela Academia
de Commeroio 6.Luiz, de Campinas; Altino Pinheiro, perito con-
tador pela Academia de Commercio do Rio de Janeiro; Alberto
Amin, perito contador pela Academia de Commercio São Luiz;
Renato Padilha, perito contador pela Academia de. Commercio
São Luiz, de Campinas; Leandro Franceschini, perito contador
pela Academia de Commeroio São Luiz, de Campinas; Decio
de Almeida Costa, perito contador pela Academia de Commer-
cio São Luiz, de Campinas; Natal Sanches Cib:lotes, perito con-
tador pela Academia de Cominarei° São Luiz, de Campinas:
Luiz Michelino de Oliveira, perito contador pela Academia de
Commercio São Luiz, de Campinas; José Ferreira Filho, perito
contador pela Academia de Commercio São Luiz, de Campinas;
Izaltino Pizão Netto, perito contador pela Academia de Com-
meneio São Luiz, de Campinas; José Nogueira, perito contador:.
pela Academia de Commercio São Luiz, de Campinas; José
Goncalves Penna, ito contador pela Academia de Cornmercis
São Luiz, de Campinas; Celso Padilha, perito contador pela
Academia de Commereio São Luiz, de Campinas. - Re gia-
irados.

Offiolost
N. 1.869 - Ao Sr. Manoel Victor de Azevedo.
N. 1.870- Ao Sr. director da Escola de Cominarei° de

Taquaritinga.
, N. 1.871 - Ao Sr. director da Associação Feminina San-

tista.
N. 1.812- Ao Sr. director do Collegio Santo Antonio, de

Natal.
N. 1.873 -Ao Sr. director do Instituto Roscio.
N. 1.874 - Ao Sr. presidente da Commissão Central de

Compras.
N. 1.875 Ao Sr. fiscal Oscar do Amaral Spilborghs.
N. 1.876 - Ao Sr. fiscal Oscar do Amaral Si1p1Sorgts.
N. 1.877 - Ao Sr. fiscal Oscar do Amaral Spilborglis.
N. 1.878 - Ao Sr. fiscal Lydio Machado Bandeira de

Mello.
N. 1.879 - Ao Sr. Renato Watson.
N. 1.880 - Ao Sr. fiscal Domingos .de Azevedo.
N. 1.881 -Ao Sr. Domingos de Azevedo.
N. 1.882 - Ao Sr. fiscal Antonio Bittencourt Filho.
N. 1.883 - Ao Sr. Edgarcl da Silva me-no.
N. 1.884 - Ao Sr. fiscal Agostinho Marciano de Oliveira.
N. 1.885 - Ao Sr. fiscal Agostinho alarciano de Oliveira.
N. 1.886-Ao Sr. Urias Pinto Alves.
N. 1.887 - Ao Gr. fiscal Urias Pinto Alves.
N. 1.888 - Ao Sr. fiscal Urias Pinto Alves.
N. 1.889 - Ao Sr. fiscal Esnmanuel da Cunha Vianna.
N. 1.890- Ao Gr. fisgai Pedro Eustachio Vieira.
N. 1.891 - A' Sra. fiscal Isa Mavignier Miranda. .
N. 1.892 - Ao Sr. director da Escola Superior de Com.

ITIÉTet o de Victoria.
N. 1.893 - Ao Sr. director do gabinete do Sr. ministro

da Educação.	 -
N. 1.894 - Ao Sr. inspector regional Casar Pereira do

Sanes.
N. 1.895 - Ao Sr. director da Escola Teci:Infete Secunda-

ria Amaro Caaraicanti.
N. 1.896 - Ao Sr. fiscal regional Eduardo Antonio de

Mattos.
N. 1.897 - Ao Sr. fiscal Agostinho Marciano de Oliveira.
N. 1.898 - Ao Sr. fiscal Valdomiro Ebling.
N. 1.899 - Ao Sr. escrivão do Thesouro•Nacional.
N. 1.900 - Ao Sr. fiscal Iwan de Oliveira Figueiredo.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1938

Drs. José CurY Germanos e Adriano Tannay Leite Gui-
marães. - Deferidõ, 'com reátricção do parecer.

João Bernardo Coxito Granado. - Requeira o pagamen-
to da divida de que se julga credor por exercidos findos.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DÁ MEDICINA

Requerimentos despachados

Dià 5 de março de 1936
Antonio Lopes da Costa. - Deferido.
- Esther Ricetti. - Deferido.

- Esther Ricetti. - Deferido.
Cecy Gaspar. - Compareça neesta iriápeo-

Antonio Cardoso Fontes. - Deferido
Oswaldo Salles Gama. - Deferido.
Jacomo Pelosi. - Deferido.

- ardida Fonseca. - Deferido.
- Luiz Alves de Oliveira. - Indeferido.
- Bocage Bujalance Y Cura. - Deferido.,
- Booage Bujalance Y Capra. - Deferido.
- H. Herzog & Comi), - IndefeeridO.

- °envaido Sanes Ganns. - Deferido. .
Ornar Lopes Cardoso. - Compareça'neste

- Frederico Brandão Nunan. - Deferido,

Dia 8
N. 470/36 - Sura Boruchovna Waisman. - Compare-

ça nesta inspectoria.	 •	 .
N. 1.284/36 - Madelaine B. Robert. - Certifique-se.
N. 595/36 - Antonio dos Santos Teixeira. - Compa,-

raça nesta inspectoria.
N. 596/36 - Antonio dos Santos Teixeira. - Compa-

reça nesta inspectoria.
N. 594/36 - Antonio dos Santos Teixeira.	 Coral/a-

ma nesta inspectoria.
N. 1.176/35 - Lourival Abranches de Barros. - Tu-

soreva-se como enfermeiro pratico.

Dia 7
N. 7.5.79/35 - Oswaldo Salles Gani-is. - Deferido.
N. 786/36 - Euripedes Joben Oliveira. - Deferido.
N. 4.757/34 - Dr. Carlos Geyer. - Remetta-se aos

institutos Oswaldo Cruz.
N. 841/36 - Paulo Vieira Pinheiro.	 Deferido, quan-

to á baixa. Compareça o novo responsavel.
N. 536/36 - Anterior da Fonseca Rangel. - Archive-se.
N. 585/36 - Vera Martha Ribeiro. - Deferido.
N. 1.038/36 - Antonio Tourinho Furtado. - Deferido.
N. 639/36 - Oswaldsa de Almeida Costa. - Deferido.
N. 691/36	 Edegard do Coutto. - Deferido.
N. 692/3 - José Marques de Oliveira. - Deferido.
N. 707/3 - Edegard do Coutto. - Deferido.
N. 805/36 - Manoel' Alves Faria. - Deferido.
N. 529/36 - Dejanira Noronha Rego Lopes.	 Defe-

rido.	 •
534/36 - João Rezende Conceição. - Deferido.

N. 363/36, -
N. 2.828/35
N. 4.496/35
N. 521/36 -

ctoria.
N. 5.991/35
N. 954/36 -
N. 298/36 -
N. 6.473/35
N. 1.198/36
N. 6.949/35
N. 6.95f-35
N. 1.123/38
N. 959/36
N. 984/36 -

Inspectoria.
N. 985/36

por equidade.
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Dia 10

•

-
N. 751/36 — Jacomo Pelosi. — Deferido.
N. 5 .620/35 — Conrado Melcher. — Deferido.

• .N. 5.515/35 — Conrado • Melcher. — Deferido.
• N. 322/36 — Atitonieta Julia de Lima. — tompare-

ça nesta inspectoria.

	

.N. 481/36	 Pinario C. Ferreira. — Deferido.
N. 460/36 — Joviano de Carvalho Reis. — Deferido:

	

N. 608/36	 Emane Xavier de Brito. — Deferido.

	

N. 514/36	 Lourenço Leone. — Deferido.
N. 792/36 — Guilhermino Santos. — Deferido,

	

N. 772/36	 Nicanor Franco. — Deferido.	 •
N. 681/36 — José Francisco da Lima. — Deferido.

- N. 653/36 — Pedro Jorio. — Deferido.
1 N 5.932/36 — Nestor Alvin Gomes. — Compare-

ça nesta inspectora.
N. 652/36 — Theogenes Ludolf Gornes. — Indeferido.
N. 6.673/35 — Antonio De Fuccio. — Deferido.
N. 290/36 — Carlos A. Figueiredo Costa. — Compa-

reça nesta inspectoria.
N. 374/36 — José Bonifacio Guerra Maio. — Compa-

reça nesta inspectoria.
N. 5.115/35 — Carlos Geyer. — Deferido.
N. 846/36 — Ocarina Ferreira Cardoso. — Deferido.

	

N. 847/36	 Oscarina Ferreira Cardoso. — Deferido.

	

N. 520/36	 Cecy Gaspar. — Deferido.
N. 6.934/35 — Paulo Lacerda de Araujo Feio. — De-

ferido, por equidade.
N. 4.927/38 — Conrado Melcher. — Compareça nesta

inepectoria.
• N. 4.924/35 — Comido Melcher. — Deferido.

N. 654/36 — Carlos Benjamin da Silva Araujo. — Defe-
rido.

N. 111/36 — Almirante Giachetta. — Retmetta-se aos
ehimicos.

Dia 18
•

Em additamento aos despachos do dia 2 do corrente:
N. 335/36 — Schilling, Hillier & Comp. Ltda. — Man-

tenho o despacho de 7 de dezembro do anno findo.

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de março ' de 1936

Dfficios:
Ao Sr. director geral de Contabilidade 'do Ministerio da

Educação e •Sande Publica:
• N. 514 — Remettendo os documentos comprobatorios das
despesas effectuadas pelo Sr. Oscar Pereira de Novaes Bas-
tos, com exercicio no Hospital Colonia de Curupaity.

• N. 521 — Solicitando providencias,no sentido de ser esta
directoria autorizada a abrir concurrencia administrativa para
as' obras de que carece o Hospital São Francisco de Assis:

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de. Compras:
•N. 515 --- Remettendo o pedido n. 237.104, do Hospital

São Francisco de Assis.
N. 516 — Remettendo o pedido n. 237.089, do Hospital

São Francisco de Assis.
N. 522 — Remettendo os pedidos de material sob os nu-

meres 224.069 a 224.079, do Hospital D. Pedro II.
•N. 523 — Remettendo os pedidos de material sob os nu-

meres 242.077 a 101, do Hospital Colonia de Curupaity.
— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 517 — Remettendo o decreto de 17 de fevereiro cor-

rente anno, de Manoel Belém, nomeado para exercer, interi-
namente ,as funcções de bombeiro daquelle hospital.

N. 524 — Communicando haver o Sr. ministro exaraçlo,
na processo de nomeação da amanuense daquelle hospital,
Eugenia Franco Vianua, o seguinte despacho: "Não pode ser"
feita a nomeação". 

- Ao Sr. director do Hospital Estado de U:
N. ,518 — Remettendo a folha de pagamento, relativa ao

•mez de janeiro do corrente anno.
N. 525 — Transmittindo, por copia, o officio n. 468, de

20 de fevereiro do corrente anno, da Reitoria da Universidade
do Rio de Janeiro.
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— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 519 — Consultando sobre a possibilidade de ser cedido

determinado material daquelle preventorio. 	 •	 •
N. 526 — Solicitando informações referentes a uma vaga

de enfermeira daqUelle preventorio.
— Ao Sr. director geral de Saude e Assistencia Medico-.

Social:	 •

• N. 520 — Solicitando providencias no sentido de ser des-
tacada uma conducção apropriada para transporte de ca-
deveres.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
• N. 527 — Transcrevendo o c'ficio n. 446, de 12 de março
do corrente antro, da Directoria Nacional de Saude e Assis-
tendia Medico-Social.

N. 528 — Solicitando providencias no sentido de sereia
cedidos os cadaveres indigentes daquelle*hospital ao Instituto
Anatomico, da Faculdade Fluminense de Medicina.

— Aos Srs. directores dos llospitaes Dependentes:
• Circular n.. 520 — Transmittindo, por copia, as instru-

cções remettidas á esta directoria pela Directoria Geral ao
Expediente, da Secretaria de Estado da Educação e Saude

• Publica.
Dia 16

Officios:
Ao Sr. ministro:	 •
N. 543 — Solicitando, ao Sr. ministro, , autorizaçao afim

de prorogar o expediente do Hospital Estamo de Sá, para que
seja procedido o inventario dos bens moveis existentes no
mesmo hospital.

— Ao Sr. superintendente da Sociedade Anonyma • do
Gaz do Rio do Janeiro:

N. 530 — Remettendo a primeira via do pedido n. 2, re-
lativa ao fornecimento de gaz e luz electrica ao Hospital São
Francisco de Assis.

.	 — Ao Sr. director do Tribunal de Contas:
N. 531 — Remettendo a segunda via do pedido n. 2, re-

tive ao fornecimento de gaz e luz electrica ao Hospital São
Francisco de Assis.

N. 534 — Remettendo a segunda via do pedido n. 3, rela-
tiva ao fornecimento de gaz. e luz electrica. ao Hospital São
Francisco de .Assis.

N. 537 — Remettendo a segunda via do pedido n. 4, re-
lativa ao serviço teelphdnico do Hospital São Francisco
de Assis.	 '	 •

N. 539 — Communicando ter solicitado á Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica, o pagamento de determinada quantia ao terceiro offi-
cial da Secretaria de Estado, Oscar de Souza Ribeiro.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da
Educação e Saude Publica:

N. 532 — Remettendo a terceira via do pedido n. 2, rela-
tiva ao fornecimento de, gaz e luz electrica ao ospital São
Francisco de Assis.

• N. 535 — Remettendo a terceira via do pedido n. 3, rela-
tiva ao fornecimento de gaz e luz electrica ao ospital São
Francisco de Assis.

• N. 538 — Remettendo a terceira via do pedido n. 4, rela-
tiva ao serviço telephonico do Hospital São Francisco de Assis.

N. 540 — Solicitando providencias no sentido de ser en-
tregue o adeantamento de determinada quantia ao terceiro
official, Oscar de Souza Ribeiro, administrador do Hospital Es-

,tacio de Sá.
— Ao Sr. superintendente da The Rio de Janeiro Trarn-

way, Light & Power Co. Ltd.:
N. 533 — Remettendo a primeira via do pedido n. 3, rela-

tiva ao fornecimento de energia electrica ao Hospital São
Francisco de Assis.

— Ao Sr. superintendente da Companhia Telephonica
Brasileira:

N. 536 — Remettendo a primeira via do pedido n. 4, rela-
tiva ao serviço telephonico do Hospital São Francisco de Assis.

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 541 — Reiterando os termos do officio n. 325, de 17

de fevereiro de 1936, desta directoria.
— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 542 — Transmittindo, afim de que seja devidamente

sellada, a portaria de licença de Olegaria Candida, servente
daquelle hospital.

N. 545 — Communicando frequencia integral de trez
funccionarios, com exercício no Preventorio Paula Candido.

DiA1110 OFFiCiAL
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— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 344 — Remettendo uma papeleta da Diretoria do Ga-

binete do Sr. ministro da Educação e Saude Publica.

Dia 17

Ao Sr. presidente da Commis.são Central de Compras:
N. 546 — Rernettendo o pedido n. 267.099, do Hospital

Ettacio de Sá.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

EXPI1DIENT3 1)0 SR. INSPIX7TOR

Dia 18 de marco de 1938
Officio:
N. 807 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Prefei-

tura do . Districto Federal, pedindo uma informação;
N. 809 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre.

feitura do Dietricto Federal, reiterando os termos do °Meie
a. 2.262 de 16 de outubro de 1934.

N. 811 — Ao Sr. Juiz da 5' Pretorlã Civil, respondendo
o officio n. 576 de 20 de fevereiro ultimo;

N. 813 — Ao Sr. director do Instituto Nacional de Sur-
dos e Mudos, reiterando os termos do officio n. 2.028 de 14
de setembro de 1934.

N. 815 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, remettendo o processo n. 2.144-36 de Maria Rita de
Godoy e Silva; .

'N. 817 — Ao Sr. ministro, encaminhando reqerimento
de licença do vigilante desta inepectoria Americo Furtado de
Sá Freire;

N. 819 — Ao Sr. director geral de Expediente do Minis-
tério da Educação e Saude Publica, rernettendo duplicata de
portaria de licença do engenheiro, chefe de seCa43 desta ins-.
pectoria Gil Motta;

(N. 821 — Ao Sr. director geral do Expediente do Minis-
Uri° da Educação e Saude Publica, referente ao processo nu-
Mero 1.36645.

N. 823 — Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exercido
Profissional, pede Inspecção de saude para o trabalhador de
ia classe desta inspectoria, Sebastião Machado da Silva.

N. 825 — Ao Sr. chefe de Policia do Dietricto Federal,
pedindo providencias.

N. 827 Ao Sr. juiz de direito da 7' Vara Criminal,
em resposta ao officio n. 292 de 28 de fevereiro do corren-
te armo.

N. 2.902-36 — Antonio drisostomo Dantas. — Junte,
na 3' divisão, o certificado de revisão de numeração, vido já
existir outro predio com o n. IV abastecido.

N. 2.143-36 — Longe Antonio. — Comparecei á 3 8 di-
visão.

N. 2.438-36 — Antonio Leal da Silva. — Deferido.
Isl. 2.457-36 — Maria de L. Carvalho da Silva. — De-

ferido,
N. 2.514-36 — A. Farias 8s Ferreira. — Prove na 3'

divisão ser o actual proprietario do immovel era questão e
junte um esboço indicando as installações internas e os re-
servatorios com as respectivas alturas e capacidades.

N. 2.595-36 — José Ferreira Lopes. -- Deferido.
N. 2.596-36 — Yolanda Crovanzano. — Deferido.
N. 2.673-36 — Antonio de A. Magalhães. — Deferido.
N. 2.689-36 — Jorge Bárgut. — Deferido hyd. de •30

mjna.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 18 de março corrente, foi removido o

consul de r classe Colmar Pereira de Çerqueira Deliro, da Sa-
dretaria de Estado para o Consulado Geral em Barcelona, onde
servirá na qualidade de consul adjunto.

Requerimento despachado
Dia 1.9 de marco de 1936

Joaquim Vicente Rondon. —

Ministerio da Fazenda.
1:111tCULAP. It. 15

Declaro aos Srs. chefes das repartições subordirMee a
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que laãd
está sujeito ao pagamento de nova taxa o ehlorureto de sodio
-grosso, nacional, se, já havendo incidido na tax.~ do art. 8,
§ 5°, inciso I, do decreto n. 22.262, de 28 de dezembr de 1934
fér beneficiado, f6ra do local da producoão, por qualquer dos
modos previstos no inciso II do mesmo dispositivo, sendo de-
vida apenas a differença de imposto quando verificada a hy-
pothese do inciso IV do dispositivo citado.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1986.	 Arthur de Souza
Costa.

N. 829 — Ao Sr. euperintendente geral da The Rio do
;Janeiro T. Light and Power Co., Limited, respondendo o

oficio n. L-133 de 27 de fevereiro do corrente armo.
• N. 831 — Ao Sr. representante da Companhia Telepho-
nioa Brasileira, respondendo o officio n. T-440 de 3 do cor-
rente 'mss.

N.' 833 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do District° Federal, pedindo uma informação.

N. 835 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, remettendo o processo n. 2.495-936 de J. Goston.

'N. 837 — Ao Srministro, devolvendo um officio.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe

da 3° divisão,
N. 2148 — 2° districto — Custodie Fernandes Cabral. —

Deferido.
N. 22-36 — 2° districto — João Jacintho de Mendonça.

— Deferido.
N. 24-36 — districto Ernesta Von Wober. — Defe-

rido, hyd, de 12 nalm. (3).
N. 28-36 — 40 districto — Numa Menssing. — Deferido.
N. 141-36 — 3° districto	 Claudionor Pereira Maia. —

Deferido.
N. 116-36 — Paulo Peppe. — Deferido.
N. 143-36 — 3° districto — Marcos Neskler — Deferido.
N. 146-36 — 3° districto — C. Benzi°. — Deferido.
N. 714-36 — 3° districto — Anna .da Cruz Paropato. —

Deferido.
.	 N. 294-36 — Arthur de Souza Brasil. — Deferido.

N. 1.234-36 — Manoel Gomes da Gosta. — Compareça
ao 4° districto.	 •
• N. 1.404-36 — Manoel Rodrigues de Carvalho. — De-
ferido.

Directoria Geral da Fazenda Nacional

Licença'
O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de 17

do corrente concedeu 6 mezes de licença, par: tratamento de
saude, nos termos do art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, combinado com o art. 2" da lei numero
79, de 8 de julho de 1935, ao 2° escripturario da Alfandega do
Corumbá, Estado de Matto Grosso, Francisco Vieira de Al-
meida Filho.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro .
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 18.780-36'— Joaquim Pereira, nomeado 4° escriptu-

rario da Delegacia Fiscal em Matto Grosso, pedindo segunda
prorogação de prazo para tomar posse. — Deferido, de ac-
cordo com o parecer.

N. 18.329-38 — Juscelino José Ribeiro, nomeado se-
gundo escripturario da Alfandega de Aracajd, pedindo lhe
sejam concedidas as ires prorogações de prazo para tomar
posse. — Deferido, de accordo com o parecer.

N. 18.487-36-- Wilson Miguel Ibanez, nomeado 4* es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Matto Grosso, pedindo ¡n .o-
rogação de prazo para tomar posse. — Concedo prorogacão
de prazo, por mais 40 dias, nos termos do art. 8° do decreto
n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931 e de accorcin com o pa-
recer.



N. 158 — Recommendando seja remettido á alludida di-.,
rectoria o processo de aposentadoria do professor da Facul-
dade de Direito de São Paulo, Dr. Manoel Pacheco Prates.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:

N. 66 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, ha-
ver o Sr. Presidente da Republica resolvido autorizar o des-
embaraço de 5 toneladas de papel para impressão importado
da Allemanha para o Diario Official do Estado do Pará.

— Ao Sr.• inspector da Alfandega da Parnahyba:
N. 25 — Comunicando, de ordem do Sr. ministro, haver

o Sr. Presidente da Republica resolvido autorizar o desemba-
raço de 36 fardos contendo papel com linha dagua, destinado
ao Diario Official do Estado do Piauhy.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 133 Communicando, de ordem do Sr. ministro, ha-

ver o Sr. Presidente da Republica resolvido autorizar o des-
embaraço de cem saccos com sulfato de aluminio, importado
da Allemanha e Jestinado á filtragem da agua do município
de São Leopoldo.,.,

Officios:

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 81 — Communicando o despacho proferido pelo Se-

•nnor director geral da Eazenda Nacional, relativamente á li-
cença concedida ao .guarda livros, Militino José Soares Junior.

— Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 74 — Remettendo processo em que é interessado o

Dr. Augusto Simões Lopes, e relativo á caução, em apolices,
do ex-thesoureiro da Alfandega de Pelotas, Pedro Vianna Ba-
ptista.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

• Dia 17
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N.. 17.741-36,— Oscar Medeiros Junior, nomeado 4° es-
cripturario da Alfandega de Maceió, pedindo begunda proroga-
ção de prazo para tomar posse. — Concedido a prorogação de
prazo, por mais vinte dias, de accordo com o disposto no ar-
tigo 8' do decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931.

. N. 59.151-35 — D. Doriléa cl; Souza Pitanga pedindo
seja apostillado seu titulo de pensionista do montepio. —., Sa-
tisfaça a (algema.	 •

N. 15.613-36 — D. Alice Cabral pedindo uma certidão.
— Dê-se certidão dos titulos, nas importancias de 304000
7838300, respectivamente.

. EXPEDIENTE DO SR. NiINISTRO.

'eia 12 de março de 1936
,

Ao Sr. director geral da Fazenda. Nacional:
N. 12 — Communicando que resolveu autorizar o Insti-

tuto Technico de Organização e Controle — Serviços Holle-
rith S. A. a estudar e executar um plano de organização ra-
cional dos serviços da Directoria do Imposto de Renda, nas

'bases, prazo e condições que menciona.
Dia 16

Avisos:

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 28 — Declarando, em resposta ao aviso n. Is 713, de

10 de dezembro ultimo, que agindo em caracter official o "Che-
mical Bank and Trust", de Nova York, e por conta do Governo
Mexicano, os saques em dollars emittidos pelo embaixador do'
Mexico contra o mesmo estabelecimento de credito gosam de
Isenção doimPosto do sello, na fórma da circular n. 26, de 19
de julho de 1935:

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 18 — Informando sobre os recursos do Thesouro Na-

cional para ocorrer á despesa de que trata o decreto n. 182,
de 11-de janeiro deste atino, relativa á divida contrahida com
a Cdmpanhia - Administrativa e Constructora Rosario, pela
construeção'de um pavilhão destinado ao Laboratorio Central
da Priglucção Mineral. ,

--: Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 8	 Informando, em resposta ao aviso n. 257, de 15

de janeiro ultimo, sobre o saldo da verba 18' — Subvenções
do orçamento do alludido ministerio para 1934. - ,

—'Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 131 — Solicitando seja distribuido ao Thesouro Na-

cional o credito de 15.000:060$, consignado na verba I — Di-
vida Publica, B) . Divida Fluctuante, 3 — Juros diversos, com-
missões e corretagens, sub-consignação n. 1 — Juros de bi-
lhetes, etc., do titulo I — Encargbs Geraes da União.

eEXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 16 de março de 1936
Officios:
Ao Se. director do Domini() da União:
N. 161 — Comunicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido mandar annotar, somente para ef-
feito de assentamento, o tempo de serviço prestado pelo dia-
rista contractado, Oswaldo de Oliveira na Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes.

-- Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 92 — Comunicando, de ordem do Sr7 ministro, que o

Sr. Presidente da Republica resolveu autorizar o desembaraço,
com isenção de direitos de importação, para consumo e taxas
aduaneiras, de 27 volumes, vindos da Columbia pelos vapores
Santa Paula e Western World, contendo moveis e artigos de
uso pessoal do Dr. George Bevier, medico do serviço da Fun-
dação Rockefeller.	 •

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 31 — Solicitando, de ordem do Sr. director geral da

Fazenda Nacional, informações sobre a despesa provavel com
a acquisição" de machinas de calcular, destinadas á Pagadoria
do Thesouró Nacional.

Ao Si'. director de Contabilidade do Ministerio da-Via
ção e Obras Publicas:

N. 40 — Solicitando seja reniettida ao Theaouro Naciónal
a declaração de familia do antigo official da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Districto Federal, Antonio
de Padua Fleury.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 96 — Solicitando a remessa de uma certidão ex-op

ficio, necessaria á instrucção do processo de montepio de
D. Alexandrina Nogueira de Miranda Lima.

— Ao Sr. delegadO fiscal em São Paulo:

N. 94,— Recommendando seja informado sobre a inspe-
cção de saude do marinheiro da referida Alfandega, Clemente
Erancisco Rodrigues.

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
N. 89 — Recommendando seja informado sobre o proces-

so em que é iateressada D. Alcinda da Rocha Magalhães.
— Ao Sr. director regional dos Correios e Telegraphos

do Districto Federal:
N. 177 — Solicitando uma certidão ex-officio, necessaria

á instrucção do processo de montepió de D. Jorzeana de Brito
Delduque.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercício Profis-
sional:
, N. 21 — Solicitando seja subrnettido á inspecção de sau-
de, para aposentadoria, o continuo do Thesouro Nacional Au-
gusto Pinto Siqueira.

— Ao Sr. ,delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 138 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o requerimento de Dona
Rosa Augusta de Aguiar Corrêa pedindo reconsideração do
despacho que negou a reversão de meio soldo deixado por sua
irmã, D. Castorina Carolina de Aguiar Corrêa, resolveu negar
provimento ao alludido recurso, para manter, por seus funda-
mentos, aquelle despacho.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 57 — Communicando haver .0 Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido approvar o acto que annexou a
Collectoria Federal de São Joaquim da Costa da Serra á de La-
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ges. Reccinmendando, ainda, seja devolvido o decreto que no-
meou o Sr. Ildefonso Coutinho de Azevedo para o /ogar de es-
crivão daquella untaria, por não ter tomado posse no prazo
legal.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio Grande:
N. 134 — Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido approvar o acto que dividiu em
dois turnos o expediente da referida Alfandega.

Ao Sr. Luiz Delgado, secretario do Governo de Per-
nottibuco:

N. 178 — Remettendo publicação do Ministerio da Fa-
zenda.

Directoria das Rendas Internas

=MENTIS DO SEL. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1938
Officlos
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 84 — Communicando que, tendo presente o processo

encaminhado com o officio n. 12, de 8 de janeiro preterito,
em que a firma Roberto Herrnanny & Companhia, Limitada,
Pede restituição da quantia de 1:1048000, a que se julga com
direito, exarou, em 13 do fluente, o seguinte despacho:

Pelos fundamentos da informação e parecer, deixo de
autorizar a restituição requerida."

O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, Ma-
noel Amando da Andrade lama, com o qual concordou esta di-
rectoria, foi morde com a informação prestada pelo eseri-
pturario, em coramissão, no quadro movei, Armando Carneiro
da Cunha, nos seguintes termos:

"Com o presente officio encaminha a • Recebedoria do
Districto Federal o requerimento de Roberto Hermanny &
Comp., pedindo restituição do imposto de industrias e pro-
fissões, do exercido de 1933, que diz ter pago a maior.

A divida foi reconhecida e o conhecimento annotado,
Penso, entretanto que o pagamento não pôde ser autorizado.
Não ha no caso direito a restituição. Por força do disposto na
lettra a, art. C, do decreto ri. 23.150, de 15 de setembro de
1933, foi prorogado o exercido correspondente a esse anuo.
Assim, todos os impostos pagos no segundo semestre daquelle
anuo, tiveram validade para o penedo addicional da troe
meses relativos a janeiro, fevereiro e março de 1934 (t 1.
art, 30). Aquelles, no emtanto, que iniciaram suas operações
commerciaes nesse perlado, e obvio, que tiveram de pagar o
tributo inicial, correspondente, todavia, ao exercicio de 1933.
Esse o espirito do decreto n. 23.150, de 1933, bem interpretado
pela propria repartição officiante na decisão a seguir
transeripta:

"Sem numero — Reprasentaoão da Segunda Sub-
Directoria — Trata-se no caso, de imposto lançado que,
de accordo com o art. 18, 1, do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, é devido da data em que o con-
tribuinte começar a exercer a industrie ou profissão até
o ultimo dia do anno a que corresponder o imposto.
O decreto n. 23.150, de 15 de setemb-o do armo pas-
sado, augnientou o exercido de mais tres meze,s, isto é,
determinou que o exercicio de 1933, vigorasse até 31
de março de 1934, começando o de 1934 em 1 de abril
e terminando em 31 de março de 1935. Houve, por-, tanto, uma dilação de perlado financeiro ou por outra,
de armo financeiro, sem influencia, para o caso con-
creto. Assim, para os que se conectarem no periodo
comprehendido entre a data da conecte e o ultimo dia
do mez de março vindouro, devendo, para effeito do
pagamento do imposto relativo ao exercido de 1934, a
começar em abril e a terminar em março de 1935, ser
inoluido no lançamento em elaboração.

(Despacho de 16 de fevereiro de 1934, da Recebe-
doria — Mario Official de 17) ."

Os requerentes, nessa ,situação, pagaram o imposto do
talão de fls. 4 que lhes serviu para commerciarem nesse pe-
riodo addicional, dentro, como já ficou dito, do exercicio de
1933.

Não lhe aproveitava mais. O decreto n. 23.681, de 29 de
dezembro de 1938, nesse sentido, só beneficiou as patentes da
registro. Poeteriormente, isto è, em 1 de abril, iniciou-se o
erercicio de 1934 que deveria extender-se a 31 de março de

1935. Resolheram ce Interessados os deus semestres — talões
de fls. 2 e 3. Tendo em 16 de julho de 1934 entrado em vigor
a Constituição Federal voltou a coincidir o anuo financeiro
com o anno civil, como sei vê da exposição 'constante do de-
creto n. 52, de li -de setembro de 1934. Desta modo o se-
gundo perlado de 1934, ficou reduzido de tres meses. Essas
modificações nos exercicios financeiros podem ter prejudi-
cado os reclamantes, não lhe dão, porém, o direito a rehava-
rem impostos pagos devidamente. Ainda, se se podesse, ad-
mittir, "para argumentar, tivessem os requerentes direito a
indemnização por esse facto, não seria um simples 'pedido do
restituição o remedio adequado para se obter um rasarei-
mento.

N. 85 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 18.318, de 1936,
em que a Panificação Mundial, estabelecido no largo de São
Francisco n. 34, nesta Capital, pede o levantamento de pe-
rempção em que incorreu.

N. 86 Afim de que essa repartição providencie no
sentido de ser cumprido o despacho de tis. desta directoria,
remette o processo fichado sob n. 16.806;de 1938, em que
Marie Canon Gane, na qualidade de procuradora da Pierre
René Joseph, pede restituição da quantia de 748400, 'prove-
Mente de taxa de consumo d'agua, a que se julga com di-
reito.

N. 87 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 16.814, de 1936,
em que o Instituto Scientifico São Jorge pede permissão para
recolher, em 12 prestações mensaes, a multa que lhe foi im-
posta pelo auto n. 1,413, de 1932, dessa Recebedoria.

N. 88 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 18.808, de 1938,
em Que Gustavo José de Mattos pede restituição da quantia
da 3888100, proveniente de taxa de consumo d'agua, a que o
mesmo se julga oem direito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 29 — Para o fim indicado no despacho da fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob ri. 12.792, de 1936,
que tem por base o vosso officio ri. 924, de 20 de dezembro
ultimo, sobre concessão de credito para attender á restitui-
oão da quantia de 4:3588800, a que se julga com direito a
Fabrica de Cerveja Paraense.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy:

N. 11 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 1.949, de 1938,
que tem por base o relatorio apresentado pelo inspector de 001-
lectorias federaes, nesse Estado, João Henrique Pires da Castro
Rebello, concernente ao mez de outubro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 24 --- Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo encaminhado
com o officio n. 8. de 24 de janeiro ultimo, fichado sob nu-
mero 12.094, de 1936, em que Prudencio Piancó, escrivão da
Conectaria Federal em Jardim, nesse Estado, pede ( 60) ses-
senta dias de prazo, em prorogação, para prestar o reforço da
fiança a que está sujeito, exarou, em 12 do fluente, o se-
guinte despacho:

"A' vista do informado concedo a prorogação de prazo
solicitada pelo postulante, na fôrma do disposto no art. 36 do
decreto n. 24.502, de 29 de junho de 1934."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 21 — Restituindo documentos que estavam integrando

o processo fichado sob n. 13.500, de 1936, e pertencem ao
archivo dessa delegacia fiscal, communica, que, tendo presente
o citado processo, exarou, em 13 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"O sello fixo pelo archivaraento de entrados e distractos
de sociedades ou firmas commerciaes, estatutos dá compa-
nhias e sociedades anonymas está previsto em lei federal (de-
creto n. 17.538, de 10 de ncrvernbro de 1928). Se a Ui esta-
dual fez incidir o imposto do seio sobre o mesmo acto, não
resta duvida de que ha bi-tributaçáo. Deante do facto, porém,
não. cabe qualquer providencia das repartições federaes, que
ficam obrigadas a continuar a arrecadação do tributo, usando,
se necessario, os meios coercivos estabelecidos na lei, até que
a autoridade competente (o Senado da Republica ou Justiça Fe-
deral) declare, na fórma do art. 11 da Constituição, a exis-
tenda da 1Ni-tributação a determine a qual dos dous tributos
cabe a prevalencia.

Faça-se- o necessario expediente ao delegado fiscal no
Estado do EsPirno . Sánto, que, nesse sentido. deverá °Miai
á Secretaria do Governo do mesmo Estado."
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N. 28 — Para o fim inditado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 8.963, de 1936,
em que o advogado Marcial Maciel pede a solução de uma re-
presentação que diz ter enviado a este minieterio e consta
ter sido encaminhada a essa deiegacia.

— Ao Sr. delegado. fiscal no Estado do Rio Grande do
sul:

N. 60 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
u. 13.000, de 1936, em que o Asylo da Sagrada • Familia, de
São Sebastião do Gahy, nesse Estado, pede permissão para re
lizar uma tombola, deferiu, por despacho de 11 do flue
de accordo corri o parecer emittido por esta directoria.
lioitação em apreço.

N. 40 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remetias o processo fichado sob n. 14.521, de 1936,
sobre decrescimo verificado na arrecadação da conectaria :fe-
deral em Campos, nesse Estado.

m indicado no despacho de fia, desta
recesso fichado sob 18.654. de 1936,

icado na arrecadação da conecte:aja fe-
eza, nesse Estado.

o fim indicado no despacho da fia., desta
o processo fichado sob n. 18.519, de 1938,

o verificado na arrecadação da collectoria fe-
to Antonio de Padua, nesse Estado.

FISCALIZACIO BANCARIA.

IMPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:

sobre d
cieral

O barecer amittido por esta directoria foi o segairitee
"Tambem de accordo. A' deliberação superior." á
O parecer emittido pelo Sr. eub-director. interino, Anto-

nio Eustachio Coelho, a que se refere o desta directoria, foi
accorde com a informação prestada pelo escripturario, e
eommissão, no quadro movei, Henrique Domingos
Darbosa,. nos seguintes termos: 	 rime, para seu connhecimento e devidos fins, que, tendo pre-.

"1 — Requer o "Asylo da Sagrada Familia" de Se- sente o processo fichado sob n. 10.838, de 1936, que, tem por
bastião do Cahy, Estado do Rio Grande do Sul, auterazação base uma consulta da mesma Fiscalização sobre avisos de
para effectuar uma tonebola, cuje renda será applioada na credito, esarou, em 12 de fevereiro ultimo, o seguinte des-
construcção de um asylo destinado ao abrigo de velhos e ere- pacho:
eriças pobres.	 •	 "Responda-se, nos termos do parecer do Sr. superinten-

I/ — Por proposta desta sub-directoria, foi o processo dente da fiscalização do sello nas operações bancarias.
rematado á Delegacia Fiscal no Estado do R.. Grande do Sul, 	 Expeça-se cidcular a respeito."
para o fim de ser informado pela collectoria federal da supra O parecer emittido pelo inspector fiscal do imposto de
mencionada localidade, sobre a existencia da entidade peti- consumo no District° Federai, Claudio da Cunha, superinten-
eionaria, assim comO sobre a qualidade em que requer a st. dente da fiscalização do sello nas operações bancaria, com o
gnataria do documento de fie. 2. 	 qual concordou esta directoria, foi o seguinte:

ITt — A informação prestada pela collectoria em questão	 "Consulta g fiscalização do melo nas operações bancarias
(1 Is. 7 v.) satisfaz plenamente, 	 do Estado do Paraná, por intermedio do agente fiscal, Drainai

"... o Asylo da Sagrada Famitia é dirigido pelas irmãs Decio de Miranda Lobo, se estão sujeitos aa seno, adleesivo:
da Santa Catherine, ouja directora é a arma Blenda, signata-	 Os avisos de credito que o Banco do Brasll expede a ou-

. ria do documento de fls. 2. Informo mais, que o referido aro banco, casa bancaria ou firma commercial, e tambem
asylo abriga mais de 40 pobres entre velhos e creanças e ase recebe, provenientes de cobranças de títulos (duplicatas e
mantém um hospital, Arreatando grandes beneficias á collecti - outros), e recebimentos feitos por um, de ordem de outro,
vidade não ed a esta localidade, mas lambem a todo 9 Estado como seu correspondente, e bem assim;
do It. G. do Sul."	 Os avisos de credito que o banco envia ao cedente do ti-

IV --; O pedido não encontra apoio em lei. 	 tulo pelo pagamento feito por terceiro (portador), ao qual.V — Entretanto, a jurisprudenoia uniforme tem conoe- foi passado recibo devidamente senado, em nome della por-dido taes autorizações, excepcionalmente, quando o fim da fedor.
tombola é o amparo á pobreza, quer pela instrucção á infan- 't 	 Segundo o que me parece, não pede haver duvida quantocia, quer pela hospitalização de desvalidos. 	 á incidencia do sello nesses documentos, e, aliás, é dessa ma-E' por isso que propom_ ios

 pedido d°	 2' concondicionadodo á -
com a devida venha, o defee

rirtlant°, por excepção, d° gõd

	

	
reira que .tem resolvido invariavelmente, a administração pu-

°Pportuna prova da applicação do apurado com a venda doe beca, sobre a mataria.O final da deolsão• da Recebedoria do D4strieto Federal,bilhetes da tombola. nas obras a que se destina. alia." 	 em que se amparou o Banco do Brasil, para expedir a oir-
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Amazonas: 	 cu/ar, em que se amparou o Banco do Brasil, para expedir a
N. 24 — Confirmando a ordem telegraphica n. 147, de circular de fls. 2, vae de encontro ao que já está decidido, ha.

• 17 do fluente, desta directoria, declara que o assurepto de muito, por repartições que lhe são hierarctuzamente euperio-
que trata o officio n, e9, de 29 de janeiro ultimo, sobre ar- :res, e, assim sendo, não está em condições de ser cumprido.
reca,dação do imposto de vendas mercantis no Territorio do
Acre, encontra solução no art. 36 da lei n, 187, de 15 do ci-
tado mez de janeiro.

N. 25 — Para o fim indicado no despácho de fls., desta
directoria, remetia o processo fichado sob n. 15.796, de 1936.
que tem por base o aviso n. 322, de 27 de fevereiro ultimo,
do Ministerio da fustiça.

N, 26 — Para o fim indicado no despacho de fis. desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 12.964, do
1936, que tem por base o officio n. 26, de 12 de dezembro A medida ora posta em pratica pelo Banco do Brasil, compretora°, do ex-inspector fiscal do imposto de consuma, nas- relação á sellagem dos avisos de credito! encontra a mais for-
se Estado, Octavio Rodrigues, propomos a installação de urna mal repulsa na doutrina e jurisprudences. fiseaes, já ha ermosconectaria federal em Careiro, na zona rural do niunicipio de
Mantos, nesse mesmo Estado, em vigor, a na pratica corrente e pacifica dos estabeleoimen-

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro: tos bancarias do paia, como tão bem se exprime o Banco de
N. 39 — Gomniunicando que, tendo presente o São Paulo, na carta de fls. 4, que, se transcripta, bastaria paraprocesso

fichado sob n. 6.470, de 1936, que tem por base uma copia responder a esta consulta
Demais, se fosse admittida a isericão pretendia, ádo memorialeue ao Conselho Superior Administrativo apre-

Dia 19 de março de 1936

"'N. 192 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Is acionai declara ao agente fiscal do imposto de consumo,

/Drausio Decio de Miranda Lobo, encangado da fiscalização
do solto nas operações bancarias realizadas no Estado do Pa-

Está resolvido pela superior administração, que os repre-
sentantes de bancos não estão sujeitos á fiscalizava() banzaria,
visto como são elles meros mandatarios destes, e, dessa fdr-
ma, o que disse a Recebedoria na decisão pablicada no Mares
Official de 27 de abril de 1933, sobre o aseumpto, isto é, que
o correspondente do banco é o proprio banco, pelo . seu repre-
sentante, constitue uma interpretação nova sobro a meteria,
que pede encontrar Mo nos meios administrativos, por care-
cer de apoio legal.

sentou Julio de Sousa Valles Junior, escrivão da collectoria
federal em S. João da Barra nesse Estado, pedindo a sua ao - !
meação para o cargo de collecter da collereonia federal
em Nictheroy, ou de collecter federal em Valença, nesse nies.
tno Estado, exarou, em 2 de fevereiro preterito, o seguinte
despacho:

"Tratando-se de uma solicitação de caracter particular e
escapando ao Concelho Superior Administratico tonaar conhe-
cimento, em faze de resolução presidencial — archiveese.

qual se oppõe tudo quanto tem sido pelo poder publbso, po-
deriam os bancos deixar de Beller os avisos de credito emn ge-
ral, expedidos aos seus clientes, porque, todos ficariam livres
dessa tributo, o °que é um absurdo.

Assim sendo, sou pela resposta affirmativa aos itens for-
mulados e acima tranocriptos, isto é, que os avisos de credito
noites mencionados, incidem no seullo adhesivo de acetado com
o que prescreve o decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926, e na férma das decisões emanadas pela administração
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trololi que tem competencia para decidir com relação
• assumptos pertinentes á interpretação de nossas leis, nesse
peruo do direita.

,,tt circular do Banco do Brasil, sobre a meteria, portanto,
IS como se não existisse, para os effeitos fiscaese devendo a
fiscalização proceder, por conseguinte, sempre que aerificar
esta falta, de asecordo eora o que estabelece o respectivo regu-
lamento.

E'.o que me cumpre informar sobre o objecto desta con-
Oulta, e que submetia) á consideração superior, tendo em vista
o que determina o inciso C, letra c, da circular n. r20,
de 18 de junho do anuo findo."

(Meios:
Xonr. director do Ddpartamento Nacional da Produeeão

Mineral — Ministerio da Agricultura:
N. 299 — Transmittindo o processo fichado sob numeio

3.716, de 193a, em que Joseph C. Gutwirtu pede permissão
para comprar e exportar pedras preciosas, solicita, nos termos
da legalização em vigor, audiencia a respeito.

N. 300 — Tendo o Sr. ministro da Fazenda determinado,
por despacho' de 6 de fevereiro ultimo, exarado no processo
fichado sob n. 14.669, de 1936, a elaboracato de um projecto
de instrucções para a execução do decreto n. 21.103, de 3 de
maio de 1934, solicita providencias no sentido de que esse
departamento forneça a esta directoria as sugestões que jul-
gar conveniente sobre o assumpto.

Identico expediente ao Banco do Brasil.
— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria R. I. Moreira, S. A.:
N. 302 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
e julho, de 1935, e fevereiro de 1936.

— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Gonçalves Sá & Com-
panhia:

N. 303 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria as balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a abril de 1935.

— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Rocha Miranda, Filhos
• Comp., Limitada:

N. 304 Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta .directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a mio e agosto a de-
zembro, todos do exercido de 1935.

— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Moraes, Limitada:
N. 305 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettaloa a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a maio de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco de Descontos do Rio do Ja-
neiro:

N. 306 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
maio, julho, agosto e setembro, de 1935, e janeiro e fevereiro
de 1936.

— Ao Sr. gerente do Credit Foncier du Brésil et de
Lakmérique du aud:

N. 307 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a abril de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco do Commercio e Industrie
do Rio de Janeiro:

N. 308 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta dirocteria os balancetes desse estabeleci-
mento, relativos aos nines de outubro e dezembro, de 1935.

— Ao Sr. gerente do The National City Bank of New
Vork:

N. 309 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, marco e
abril, de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco Hespanhol do Brasil:
N. 310 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril
e maio, de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco Israelita Brasileiro:
N. 311 — Solicitando providencias no sentido .de serem

remettidos a esta directoria os balanceias desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a maio de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco Commercio e Industrie de
Minas Geraes:

N. 312'— Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a-esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mexes de janeiro, fevereiro, março e
abril de 1935.

Directoria das Rendas Aduaneiras
PROCESSOS DESPACHADOS

Dia I9'de maço de 1936
Pelo Sr. dircetor geral da Fazenda:
N. 93.327/35 — Fernando Hacleradt & Comp., recla-

mando contra o modo como estão sendo tratados na Alfan-
dega desta Capital os despachos de importação de apparelhos
e productos destinados á defeza da lavoura. — De accordo. •
Archive-se processo.

— Ao Sr. gerente do Banco Francez e Italiano:
N. 313 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro a abril de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco Mercantil do Rio de Janeiro:
N. 314 — Solicitando providencias no sentido de serem

enviados a . esta directoria os balanceies desse estabelecie
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril
e junho, do exercido de 1935, e janeiro e fevereiro do exer-
cicio de 1936.

— Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Samuel Sehechter:
N. 315 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
maio, agosto e outubro de 1935.

— Ao Sr. gerente do Banco de Credito Gommercial:
N. 316 — Solicitando providencias ao sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março e abril,
de 1935, e janeiro e fevereiro, de 1936.

— Ao Sr. gerente do Banco Hypothecario Lar Brasileiro:
N. 317 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
maio, junho, julho, agasto, outubro, novembro e . dezembro
de 11135, e fevereiro de 1936.

— Ao Sr. gerente do Banco de Credito Territorial: 	 —
N. 319 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse. estabeleci-
mento, relativos aos mezes de outubro de 1935 e janeiro e fca
vereiro, de 1936.

- Ao Sr. gerente do Bank of London and South America,
Limited:

N. 319 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci- .
mento, relativos aos mezes de janeiro e novembro de,1935. • •

— Ao Sr. gerentedo Banco Auxiliar do Commercio:
- N. 320 — Solicitando ,providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci- ' a •
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril
e maio, de 1935, e janeiro e fevereiro de 1936.

— Ao Sr.- gerente do Banco Federal Brasileiro:
N. 321 — Solicitando providencias no sentido 'de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, marços abril
de 1935, e fevereiro, de 1936.

— Ao Sr. gerente do Banco Animo, do Rio de Janeiro:
N. 322 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta • directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março e abril.
de 193r), e janeiro e fevereiro, de 1936.

— 'o Sr. gerente do Banco Hollandez !tinido: .
N. 023 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies 'desse estabeleci-
Mento, relativos aos reezes de janeiro, fevereiro, março e abril,
de 1935, e fevereiro, de 1936.

_Ao Sr. gerente da Companhia Brasileira de Credito
Hypothecario:

N. 324 — Solicitando providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria os balancetes desse estabeleci-
mento, relativos aos 'mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
maio, junho, julho, agosto e novembro, de 1935.

— Ao Sr. presidente da Companhia Parque da Varzea do
Carmo:

N. 325 — Solicitando providencias no sentido ser solu-
cionado, com a brevidade possivel, o assumpto de que trata
o officio n. 878, de 3 de setembro preterito, a essa companhia.

— Ao Sr. gerente da Agencia Financial de Portugal: •
N. 326 — Solicitando providencias no sentido de serem

remettidos a esta directoria os balanceies desse estabeleci-
mento, relativos aos mezes de janeiro, fevereiro, março, abril,
julho, setembro e dezembro, de 1935, e janeiro e fevereira
de 1936.
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-Conselho Superior de Tarifa

a acura° N. 1.436

Recurso n. 17-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Carris Porto Alegrense Recorrida, M-
Mndega de Porto Alegre.

"Bonda, de ferro ou aço, com parte de madeira, mar
.que se possa constatar ser preponderante aquelta ma-
teria, classifica-se no art. 1.779, tesa minima $520 por
kilo. tarifa de 1934.

A Companhia Porto Alegrense, requereu a 23 de outubro
de 1934, allegando que tendo formulado o despacho de 5 bonde
eltactricos, no acto da primeira conferencia teve duvida sobro
alta classificação, razão pela qual pede seja ouvida a Com-
mitigo de Tarifa.

Foram pagos os direitos da referida mercadoria pela nota
de Importação n. 337, de 24 de outubro de 1934, na classifica-
ção do art. 1.779, na taxa de 13300 por kilo.

O conferente informou (f Is. 4 v.): "que os bonde em
questão, são construidos quaai que totalmente, de ferro e
aço, com excepção do assoalho, tecto, caixilhos e travessas das
janellas e portas que são de madeira"

O inspector decidiu (fls. 5) ,: "A Caimmissão de Tarifa, por
unanimidade de votos, é de parecer que a mercadoria em
apreço deve ser classificada no art. 1.779, da: tarifa, taxa de
13300 . por kilo, como carros de &acção eleotrica, montados
completos, para correr Sobre linhas ferreas, urbanas, proprioa
para paseagetroa, de Madeira e ferro — de conformidade com
a decisão da mesma Commimão, sob n. 138, deste mez",

Desta decisão foi interposto, dentro do prazo legal, re-
curso para este Conselho.

Allega a parte (f Is. 8, 7 e 8) f. "Na eu:senda de outros
elementos elucidativos, a requerente eubmetteu a despacho
esses carros, á vista dos documentos officiaes ou seja tefaotura
consular respectiva e da commercial que lhe vêm annexa,
dabi resultante a classificação consignada na nota de im-
portação n. 337, de 24 de outubro de 1934, de carros de "ma-
deira e aço", da tua de 13300 por kilo, do art. 1.779 da

• tarifa vigente. Segundo a letra do artigo da tarifa e a sua
Impárcial e serena Intelligenoia, os carros de tracç ão eleotrica
para correrem sobre lilahaa ferrem, proprios para passageiros,
são taxados:

Os de madeira e ferro a 0300 por kilo;
Os de ferro ou aço a $520 por kilo, mas 1%0 es objecte

que oe que a tarifa considera feitios de "ferro ou soo" n16
possam conter algumas de suas partes de outro metal, como
seja o "cobre ou latão", de emprego muito Oornmum na con-
fecção desses vehioulos, ora como elementos neoemarlos aos
seus apparelhos de electricidade, de tracção ou de illtuninação,
ora como factores de ornamentação; e não possam conter tom-
bem outra qualidade de material, como a madeira, figurando
no numero dos que completam o system& de isoladento desses
referidos vehiculos. Nem por isso deixam • taes carros de ser
considerados como feitos de "ferro ou aço", desde que tão
Insignificantes são, em relação ao todo, as partes de outra
espécie de material. Respeito, porém, aos carros que a tarifa
considera . de "madeira e ferro", a questão se apresenta soo
aspecto differente, de vez que, pelo simples enunciado da
expressão de "madeira e ferro" se tem a impressão de que
as partes coniponentea do vehiculo devem concorrer em quan-
tidades relevantes, de absoluta preponderancia sobre a de
quaesquer materiaes outros porventura' empregados na sua
confecção. Seja, por exemplo, o truck todo de ferro ou aço
e a carroceria toda de madeira ou com guarnições de metei
e ter-se-á, caracterizadamente, um carro que a tarifa classi-
fica como sendo de "madeira 2 aço". Não só a procedencla
do emprego do vocabulo "madeira", vem em apoio doa argu-
mentos da requerente, tendentes a denionatrarem que, pelo
facto dos bonde em questão terem os caixilhos de suas janellas,
as portas, os assoalhas e os forros, plataformas de madeira,
conjunoto de partes que não representam ao todo 5 %, nem
por isso devem taes bonds ser classificados senão como de
'ferro ou aço", não só esses relevantes motivos, repele, como
por igual os que decorrem de preceitos claros e precisos da
propria tarifa, nas suas 'disposições preliminares, empa-
ram, justificam, autorizam e recommendam o provimento
de recurso ora ,interposto. Effectivamente, segundo o art. 17
das Disposições Preliminares, .na applicação da Tarifa e co-
brança dos direitos de importação, nenhuma distinceão se
fará, sob qualquer pretexto ou circumstancia, que se não ache
eetabalecida em lei ou declarada na Tarifa.

d) pelo facto de um objecto ou artigo conter algum en-
feite ou modificação que lhe não altera e, meneia, qualidade,

nso ou emprego, ainda que por isso se lhe tenha dado diffe-
rente denominação,
de sorte que, pela radio eimplea de conterem os bondes em
questão, por força de ciroumstancias de ordem technica e or-
namental, algumas ."modificações ou enfeites", trabalhados em
madeira, dispositivos insignificantes, tendo-se em vista a sua
mesquinha, quasi despercebida apparencia em relação ao
campo visual formado pelo todo, não ha aiquer porque re-
ferir essas minucias, para desvirtuando-se a verdadeira clas-
sificação de objecto, apresentai-o ã dubia da anyetificaoão, como
sendo composto de "madeira e ferro", sinão em partes iguaes,
pelo menos em quantidades ponderaveis, perfeitamente equi-
libradas entre si. Seria ainda de referir que as mesmas Dis-
posições Preliminares, no seu art. 22, ao tratar das mercado-
rias fabricadas ou compostas de matarias differentes, firma o
conceito de que a "meteria predominante é aquella.

1°) que se apresentar em maior quantidade, sendo todas
as meterias de peso especifico igual ou approximado, ou em
maior vulto, quando de pesos especificas dispares;

2°) que, embora não concorrendo em maior peso ou vulto,
revestir, entretanto, as mercadorias "no todo ou em grande
parte" tornando-se a mais evidente.

• no caso em apreço, não só ha esmagadora predomi-
nando "Ferro" (mais de 95 %), quer em peso, quer em vulto
ou superficie, como o metal que reveste os bondes em lide, na
sua qua,s1 totalidade, tornando-se indubitavelmente evidente,
é tombem o ferra".

Allega a Alfandega: (fls. 14 e 15) "A.mereadoria esta re-
presentada pelas photographias de fls. 10 e 11 e cabe-me in-
formar a V. Cr..x. que todos os membros da Commissão, em
minha companhia, examinaram os vehiculos em questão —
bonda — e verificaram como está declarado na decisão recor-
rida, serem elles de construcção mixta de ferro e madeira,
pois que de madeira são 'as plataformas, as janellas e as tra-
vessas que lhe servem de caixilhos, as portas, o soalho, e o
forro de ambas as plataformas citadas. Apesar de predomi-
nar no caso o ferro ou aço, não se me afigura, em face da
letra da tarifa, que se possa classificar de ferro, um vehioulo
em grande parte construido de madeira.

Se houvesse a recorrente provado não existir vehloulos
.dessa natureza, asólusivamente, de ferro ou aço, na indus-
trie de carros para transportes, seria o caso desse Conselho
promover uma modificação no art. 1.779 da tarifa, ou a ex-
pedição de uma circular interpretativa do que se deve con-
siderar como carros de madeira e ferro e o que se entende
como de aço e ferro. Parece-me isso, dispensavel, porque
sabemos da ui:atenda de carros para transportes de passam'
geiros para correr sobre vias ferreas, feitos inteiramente de
aço e ferro, como os vagões da Viação Ferres deste Estado,

.denominado carros "Pulmann."
Isto posto, e
Considerando que, o conferente designado informa é fo-

lhas 4 verso, serem os bondes em questão, construidos quasi
que totalmente de ferro e aço; 86 sendo de madeira o soa-
lho, tecto, caixilhos e travessas de janellas;

Considerando que se constata pelas photographias, jun-
tas, ser mataria incontestavelmente prepoderante, o ferro e
aço;

Considerando que, o art. 1.779 em sua 5' divisão, ao
determinar de madeira e ferro e de aço ou ferro não vedou
que estes contivessem em Aenor porção madeira; como não
veda que aquelles tenham em menor porção matarias outras;

Considerando que, vehiculos como os em causa — bondes
— forçosamente têm que conter meterias outras, que lhe são
indispensaveis, pois que não podem ser construidos exclusi-
vamente de madeira e ferro, ou exclusivamente de aço ou
ferro;

Considerando que, o objectivo das alineas citadas, foi
classificar pelas meterias preponderantes, madeira, ferro ou
aço;

Considerando que, pelo enunciado da alínea — madeira e
ferro, é evidente que a preponderancia daquella mofaria ou
pelo menos parte igual a deste deve existir nos vehloulos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 31 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff de Britto, Presidente. — Er-
nani Coelho Duarte, Relator designado.

Vencidos os Srs. Mimei Penna e Castello Branco (Rela-
tor), com a seguinte declaração de voto:

"A factura consu!ar junta ao processo, como o proprio
despacho de' importação da recorrente, consigna carros ele-
ctricos, de madeira e ferro, o que é confirmado pela Com-
missão de Tarifa e foi verificado pelo proprio Inspector da-
quella aduana.
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No art. 1.779 da vigente tarifa aduaneira, estão das-
afficados, carros montados ou desmontados, completos: — de
fracção a vapor 'ou electricos para córrer sobre linhas ler-
reas-urbanas ou de longo percurso, proprios para passa-
geiros:

De madeira e ferro, Kg P. L. — 1000.
De aço ou ferro, Kg. P. L. — $520.
Estão, portanto, nominalmente especificados e classin.

cados na tarifa aduaneira os carros para linhas ferreas com
taxas especificas, e, consequentemente, com disposição tari-
faria, particular.	 •

A tarifa não classificou carros manufacturados de ma-
deira, e.sclusivamente, como fez com os de ferro e de aço,
porque, não existem, quando, em relação ao ferro e ao aço,
podem existir manufacturados, tão s6mente dessas matefias.

A tarifa não distingue nem discute a predominanda da
mataria nos carros de madeira e (erro, faz applicação da taxa,
tanto ao carro em que a madeira predominar, como ao em
que o ferro tiver predominancia sobre madeira.

A lei tarifaria não distingue, não subordina a taxa, á
predominancia desta ou daquella mataria; para a sua appli-
cação é bastante que na manufactura dos carros entrem EIA

duas materias — madeira e ferro, quer em quantidades
. iguaes mia em quantidades dispares.

Se não houvesse taxa ou disposição tarifaria, particular,

ACCISRDÃO N. 1.437

Recurso ri.. 66-A — Classificação de mercadoria -- Re-
corrente, Sepsel Finkelstein — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.

» O que se deve considerar como fechos de ferro
para bolsas."

Sepsel Finkelstein despachou pela nota n. 64'.074, de
1934, quatro caixas com 731 kilos de obras não classificadas
de ferro batido, nickeladas, do artigo 861 da Tarifa e taxa
de 4$160 o kilo.

Em conferencia, foi essa classificação impugnada para a
de fechos de ferro, nickelados, para bolsas, do artigo 842,
combinado com a nota 228 da Tarifa, taxa de 6$240 e mais
30 % por serem nickeladas, ou 8$112.

Por discordar dessa classificação, o recorrente pediu
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, no que foi attendido.

'Esta porém, por unanimidade de votos, concordou com a
classificação do conferente, tendo a Inspectoria assim de-
cidido.

Solicitou o recorrente reconsideração da decisão profe-
rida que, no entanto, foi mantida, havendo a Commissão da
Tarifa sustentado o seu primitivo parecer..

E' dessa decisão que recorre.
Os fundamentos do recurso assentam, principalmente,

nas seguintes razões
a) que a mercadoria é constituida por armações de ferro

batido, nickelado, para bolsas, contendo pequenos fechos de
cobre que se desprendem daquellas armações, por estarem
nellas presos por simples arames de ferro;

b) que, por serem os fechos de cobre, não pôde a mer-
cadoria ser considerada como fechos de ferro nickelados;

c) que tambera não pôde ser considerada fecho de cobre
porque o cobre entra em diminuta relação de peso e de apre-
sentação;	 /

d) que, pela preponderancia do ferro batido, nickelado, a
mercadoria s6 pôde ser considerada como obra de ferro ba-
tido, nickelado, não classificada.

Examinando-se a amostra que acompanhou o recurso, ve-
rifica-se que se trata de um objecto completo para ser appli-
cado a bolsas de senhoras e fabricado de ferro batido, nicke-
lado, com excepção de uma parte de cobre.

Procurou o recorrente provar que esse conjuntO não con-
stitue fecho para bolsas, porque fecho, affirma elle, alimente
é a pequena parte destinada a fechar ç esta é de cobre.

Não colhe o argumento, 'isto como o objecto como vem
manufacturado, só poderá ser applicado no seu conjunto e
"não em partes.	 •Para o fim a que se destina, esse objecto é indivisivel;
nem poderia ter outra applicação nem funcção, e essa fun-
ação é justamente a de fechar a bolsa.

Victoriosa á opinião do recorente, ficaria sem objectivo
o art. 842 da Tarifa, na parte relativa a bolsas; não teria
mais applicação.
• Além do exposto, a factura consular diz, entre .parentha-
sio, depois das palavras "obras de ferro batido, nickelado, não
classificadas";

— "(fechos para bolsas.)" E', pois, a propria factura
que declara qual a natureza, qual a especie dessas obras.

Isto posto; e,
Considerando que a amostra que acompanhou o recurso

constitue, positivamente, um • fecho para bolsas;
Considerando que, ao contrario do que pensa o recor-

rente, não é apenas uma parte do objecto mas o seu conjun-
to que fárma esse fecho;

Considerando que não procede o argumento de que, por
haver uma pequena parte de cobre, não poderia ser a mer-
cadoria classificada como fecho de ferro; porque tem exacta
applicação á espade o artigo 22 das Disposições Preliminares
da Tarifa;

Considerando ainda, que ficaria sem objectivo o artigo
842 da Tarifa, na parte relativa a bolsas se, porventura, fos-
sem attendidas as razões invocadai pelo recorrente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
negar provimento ao recurso, por unanimidade de votos, para
manter a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em II de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff-Britto, presidente. — Jun-
queira Botelho, relator.

Fui preaente.	 iodo Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

- para os carros de madeira e ferro, então recorreriamas á dis-
posição do art. 22, das preliminares, da tarifa, sómente appli-,
caveis aos casos sobre os quaes não haja taxa na tarifa ou dis-
posição particular, pois diz imperativamente esse texto legal:

As mercadorias fabricadas ou compostas de ma-
,	 terias differentes, sobre as quaes não houver taxa na

tarifa ou disposição partidular, , ficarão sujeitas, etc.,
etc.

Além da clareza e concisão deste texto legal, sobre a sua
não •pplicação ao caso, temos ainda outro texto legal; que
prohihe a applicação desse dispositivo ao caso concreto, o do,
art. 27 das mesmas Preliminares, que assim doutrina:

Para a classificação tarifaria das mercadorias, as
'disposições especiaes em que incidem preferem ás de
caracter geral, ainda que estas lhes possam ser tam-
bem applicaveis.

Na pauta tarifaria, encontra-se a disposição especial so-
bre a classificação e taxação dos carros de — madeira e fer-
ro — e, portanto, mesmo que Lambem, fosse possivel a appli-
cação ao caso concreto, da disposição geral do art. 32 refe-
rido, a disposição especial de pauta, prefer iwia a geral das
preliminares.	 n

Para que houvesse a applicação da disposição geral do
art. 22, era nec,essario que a tarifa classificasse:

Carros de madeira;
Carros de ferro e aço.

Nesta hypothese, os carros de matreira e (erro, não tinham
ntspo.tição e nem tombem taxas especiaes, na pautX tarifaria;
ficariam subordinados ás taxas consignadas para os carros
— ou todo de madeira ou todo de ferro ou de avu — conforme
fossem de madeira ou de ferro; e, nos termos do texto do
referido art. 22 das preliminares,- procurar-se- .ia, de accordo
com as regras estabelecidas neste artigo, a terra tarifaria que
lhe competisse pela predominancfa da materia, quando pos-
sivel esta verificação; e, na sua impossibilidade, pela mata-
da mais tributada.

O paragrapho unico explica esse artigo, estabelecendo
que se deve entender por mataria predominante na fabrica-
ção ou composição das mercadorias, referida no seu texto,
para que, os importadores, importando-os somente com as
obras de ferro terminadas, viessem completal-os ou açabal-os
no paiz, onde não só as madeiras empregadas como a mão de
obra, nada deixam a desejar em relação as estrangeiras.

Por todas estas razões de ordem legal, votamos pelo não
provimento do recurso.
• Recorri desta decisão na forma da lei. — João Domin,
gues, representante da Fazenda Publica.

Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
-biicação do accordão acima, o' processo respectivo, com e
~urso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta secretaria, para a vista que, pelo § V' do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados. — Leonardo
Guimarães, secretario. .
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CCoiRDÃO N. 1.438

Recurso n. 123 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente. Martins Jorge & Comp. — Recorrida, Alfandega de
&além.

*Alcatrão vegetal classifica-se por assemelhação no
art. 972. Tarifa de 1934. taxa minima de 312$ por to-
nelada."

Recorre dentro do prazo legal para o Conselho Superior
de Tarifa, a firma Martins Jorge & Comp., do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega de Belém que, em reunião da Commissão
da Tarifa, classificou como "pise de alcatrão vegetal", arti-
go 972. taxa de 312$ por tonelada, a mercadoria despachada

.pela nota de importação n. 2.741, de 1934 como alcatrão do
art. 579 da Tarifa, taxa de 156$ por tonelada.

O laudo do Laboratorio de Analyses da Alfandega de Be-
lém. revela ser a mercadoria analysada "pixe de alcatrão ve-
getal."

Tendo sido pedido pelo representante da Fazenda, foi
ouvido o Laboratorin Nacional de Analyses, que informa:
(fls. 1) "A analyse demonstrou que a referida amostra é de
alcatrão vegetal, não se tratando, pois, de pixe de alcatrão ve-
getal."

Allega a parte: (fls. 21) — "O ponto principal que in-
spirou a impugnação do conferente, foi o tratar-se de alca-
trão vegetal, pois isso mesmo se vê declarado nos documen-
tos para despacho e com o que estão de pleno accordo os re-
correntes.

E' evidente, porém, que a declaração em questão não
pôde alterar a taxa para pagamento de direitos nem se Ode,
tambem, pelo mesmo motivo, determinar que o alcatrão ve-
getal mereça exacta applicação no art. 972. Vê-se, sem gran-
de esforço mental, que o art. 972 se refere a pixes e até esta-
belece para elle duas taxas, como a de alcatrão vegetal e o
não classificado. --ão se trata, por isso, o artigo invocado,
do alcatrão vegetal, mas de um sub-producto como o pixe,
que é, segundo o diccionarie, "pez ou breu cosido ou gordo,
que se obtem pela distillação em alambique ou fazendo eva-
porar o residuo solido do alcatrão." O legislador quiz, por-
tanto, differençar o pise do alcatrão, e não o alcatrão vegetal
do mineral, reunindo a estes, isto sim, sob uma só expres-
são — Alcatrão bruto. Em abono desta affirmativa está o
não ter essa mercadoria soffrido modificação da taxa extin-
ota para a actual, porque uma corresponde mais ou menos a
outra, o que se não verificaria se prevalecesse a opinião do
conferente impugnante.

Tornar-se-ia mesmo contraproducente aceitar-se a clas-
sificação do art. 972, pela honesta razão de ser visceralmen-
te absurda a majoração de 200 % nos direitos de uma mer-
cadoria, que, é materia prima, a unica, certamente, onerada
e muito especialmente uma das que não têm similar nacional.
A Commissão de Tarifa encontrou, certamente, como funda-
mento indestructivel para alterar a classificação do despa-
cho, o laudo de analyse do Laboratorio da Alfandega deste
Estado que diz tratar-se de "pixe de alcatrão vegetal". Em
que pese o valor do exame e a competencia profissional do
chimico que o procedeu, não se conformam os recorrentes
com a expressão do respectivo laudo oue.positiva tratar-se
de pire de alcatrão vegetal a no simplesmente alcatrãe ve-
getal."	 -

Isto posto, e
Considerando que não é possivel classificar em uma

classe exclusiva de mineraes, um producto cuja analyse con-
stata ser vegetal;

Considerando que, na pratica se confundem na applicação,
o aleatrão e o pise;

Considerando que a tarifa de 1900. em seu art. 121 clas-
sificava em uma unica atines, alcatrão e pixe de alcatrão;

Considerando que o art. 579 da tarifa em vigor, só clas-
sifica mineraes;

Considerando que o art. 972, classificando de uma Mr.-
ma generica pixes, inclue em sua alinea 1* o de alcatrão ve-
getal;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
Por unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso
para mandar classificar a mercadoria por assemelhação, no
art. 972. taxa de 312$ por tonelada. — Antonio Eduardo de
Lennhoff Britto, presidente. — Ernani Coelho Duarte, re-
lator.

Fui presente. — lodo Domingues, representante da Fa-
eenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.439

Recurso n. 451 A — Classificação de Mercadoria — Re-
corrente, Paramount Filma S. A. — Recorrida, a Alfandega
do Rio.

"Os cartazes não gozam de abatimento de 80%. de
.que trata a nota n. 146, da Tarifa de 1934.

Pela nota n. 188, de 1934, a Paramount Filma S. A. sub-
metteu a despacho, na Alfandega do Rio, uma caixa contendo,
entre outras mercadorias que a interessada — em obediencia
á decisão n. 1.458, de 1934, claSsificou como:

lythogravuras e cartazes cOm estampas e letreiros
de mais de uma cor, da taxa de 31$200.

Discordando dessa classificação, pois, no seu entender,
tratava-se de *estampas com annunclos de mais de uma cor,
para propaganda de productos industriaes estrangeiros, da
taxa de 6$240."

A recorrente pediu audiencia da Commissão da Tartfa
que, afinal, por maioria se pronunciou, considerandó a mer-
cadoria bem despachada á taxa de 31$200 per kilo, artigo 554,
da Tarifa, vigente, de vez que varias decisões vem classifi-
cando-a como "obras lythographadas e cartazes em duas eu
mais cores." A interessada, não se conformando com esse pa-
recer homologado pela Inspectoria, interpoz recurso ao Con-
selho Superior de Tarifa (folhas 12).

Foi reinettida a este conselto a amostra da mercadoria
em questão.

Assim, vistos, examinados e relatados os autos. Cuida-se
de applicar á mercadoria o abatimento de que trata a nota
146 da tarifa, assim redigida:

Nota: Os catalogos e prospectos, com ou sem estainpas,
destinados á propaganda commerolal ou industrial de proeja-
otos estrangeiros, pagarão as taxas deste artigo com abati-
mento de 80%. i

Pouco importa a nosso ver, indagar-se se os cartazes 
•

se destinam ou não a propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiros.

O legislador não Incluiu os cartazes na nota 146, paraend
pudessem gozar dos favores concedidos aos catalogo, e pros.
pectos, pois, se quizesse, tel-os-ia especificado expressamen-
te como o fez o art. 554.

E, no entanto, a referida nota 146 apenas mencione cal
catalogos e prospectos.
. Essa mesma nota — porque contem disposto/Me regulam
dons de favores — concessões — deve ser interpretada re-
strictivamente, sem applicações; não admitte a interpretação"
analoga ou por paridade.

Forçoso é reconhecer, comtudo, que os cartazes têm diz-
ração ephemera ss 'essa circumstancia deveria concorrer Para
que elles partIcipassean Lambem do abatimento concedido aos
catalogos e prospectos (Nota 146).

Ao Conselho não cabe modificar a lei. E' tarefa pertinen-
te, ao legislador.

Percebe-se o intuito da tarifa: amparar as industrias
graphicas nacionaes.

Determinados casos, porém, requerem a feitura deesat
obras. obrigatoriamente, no estrangeiro, e, assim — como mui
judiciosamente observa o Sr. Conferente Dr. Tavares Gui-
marães ás folhas 17 do Rec. 106 A:

"Seria theoricamente desarrazoado e praticamente 1m-
possivel que o commerciante ou industrial que produz no es-
trangeiro e vende para o mundo inteiro, fizesse impritnir
Brasil as especificações e os annuncios do seu producto."

Feitas essas consideraçõeS, e, tendo-se em vista os ter-
mos da nota 146 que não menciona os cartazes entre as mer-
cadorias beneficiadas com o abatimento de 80% e attendendo-
se ao velho principio de direito:

"Ubi tez non distinguit nec nos distinguere debeireas...
Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 18 de novembro de 1935.

— Antonio Eduardo Lennhoff de Britto, Presidente. — A.
Junqueira Botelho, Relator.

Fui presente. — João Donungues, representante da Fa-
zenda Publica.
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accoarao x. 1.440
Recurso, n. 203 A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Kircher, Hilmann & Comp. — Recorrida. a Alfardega
de Porto Alegre.

Lamina de ferro sulcada que não tem em suas 'ex-
tremidades furos ou qualquer outro acabamento pro-
prio para adaptação, classifica-se no art. 799, 2' atine°

Kircher, Hilmann Comp., subrnetteram a despacho pela
nota de importação n. 462 de 18 de janeiro de 1935, um feixe
eom marca H. S. numero 16.703, contendo ferro em barrC
estriado resultante da laminação, e, como tal, classificado no
art. 799 inciso 2, nota 208 da taxa de $780 o kilo.

No acto da conferencia, foi impugnado pelo conferente
que classificou a Neroadoria como do artigo 842, ou seja da
taxa de 2$080 o kilo o que levou os vecorrentes.a pedir fosse
ouvida a COMMISSãO de Tarifa, por petição de 1 de fevereiro
de 1935.

A Commissão de Tarifa, por unanimidade, foi de parecer
"que a mercadoria (ferro em verguinha de meia calma com
acabamento proprio, adaptavel a cremones), de accordo com
a nota 218 da tarifa, deve ser classificada como fechos de
Çerro para janellas ou portas, simples, do artigo 842 da tarifa,
da taxa de 2$080 réis por kilo, peso lagal. "Desta decisão foi
dado sciencia'á parte em 9 de fevereiro de 1935.•

Foi paga a differença exigida pela nota de importação
1.573 do 22 de fevereiro de 1935.

Foi apresentado recurso parta este conselho, protocollado
em 25 de fevereiro de 1935, portanto, dentro do prazo da lei.

Allegam os recorrentes: (fls. 9) "trata-se no caso, de ver-
gas de ferro simplesmente laminadas, de 8a 4 metros de
comprimento e sem furos.

No regimen tarifaria anterior, sempre foram consideradas
"ferro em barras", passando a ser tributadas como "obras",
quando importadas com os respectivos furos. Actualmente,
segundo se verifica dos termos claros e precisos da•citada nota
218, para serem taxadas como fechos, é condição indispensa-
vel que tenham acabamento proprio, isto é, que venham em
tamanhos precisos, devidamente furados, com as extremidades
desbastadas etc., de sorte a serem odaptaveis, sem mais pre-
paro aos cremones".

Allega a alfandega: (fls. 12) "a marcadoria foi importa-
da em pedaços de dimensões não excedentes a Im,80, e pela
!bua conformação, s6 poderá ter applicação em cremones, pois,
para outros fins, deveria vir com as normaes dimensões do
ferro laminado, e por isso, a Commissão de Tarifa desta re-
partição considerou-a nas condições especificadas na nota
n. 218 'da nova pauta aduaneira".

Devido ás dimensões da aste, justam uma pequena amos-
tra extrahida de uma das suas extremidades.

Isto posto:
Considerando ser a mercadoria, laminas de ferro sulcada:
Considerando não haver em suas extremidades furos nem

qualquer outro acabamento proprio para adaptação; 	 •
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.	 . .
Conselho Superior de Tarifa, em 10 de outubro de 1935.

— Antonio Eduardo de Lennhaff Britto, presidente. — Ernan:
Coelho Duarte, relatar.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda - publica,

ACCORDÃO N. 1.441

Recurso n. 216 A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente. Universal Pictures do Brasil S. A. Recorrida,
Alfandega do Rio de Janeiro.

, Re cartazes não gozam do abatimento de 80 % a
oue se refere a nota 146 da Tarifa.

A Universal Pictures do Brasil S. A. despachou pela nota
n. 9.619, de 1935 — "cartazes com gravuras e obras impres-
sas litographadas de mais de uma cpr, da taxa de 312200",
art. 554 da Tarifa, assim procedendo em obediencia á decisão
n. 1.458, de 1934.

Discordando, porém, dessa classificação, pois, a seu vèr,
tratava-se de estampas com annuncios de mais de uma 'cór,
para propaganda industrial de productos estrangeiros, da taxa
de 6$240 requereu a p udiencia da Commissão da Tarifa,
que, unanimemente considerou a mercadoria em apreço co-
rno «obraá impressas de mais de uma aér., do art. 554 da
tarifa e taxa de 318200 por kilo.

'A Inspectoria homologou esse pareçar Vis 7 • v ). A Unte

versai Pictures do Brasil S. A. recorreu dessa para este Con-
seiho sustentando que as "estampas com annuncios" gozam
do abatimento prescript6 na nota 146 da Tarifa.

Isto posto,
Cogita-se de applicar ou não á mercadoria o abatimento

de que trata a nota 146 da tarifa, assim redigida:
"Os catalogos e prospectos, com ou sem estampas,

destinados á'propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiros, pagarão as taxas deste artigo
com abatimento de 80 %".

Pouco importa, a nosso ver, indagar-se si os cartazes se
destinam ou não á propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiros.

O legislador não incluiu os cartazes na '.nota 146" para
que pudessem gozar dos favores concedidos aos "catalogas e

, prospectos", pois, se quizesse, Lei-os-ia especificado exmres-
sarnenta como o fez no art. 554.

E, no entanto, a'referida "nota 146" apenas menciona os
"catalogas e prospectos".

Essa mesma nota — porque contém disposições regula-
doras de favores, concessões, deve ser interpretada rastricta-
mente, sem ampliações; não admitte a interpretação analogica,
ou por paridade.

Forçoso é reconhecer, comtudo, que os cartazes têm du-
ração ephemera e essa circurnstancia deveria concorrer para
que alies participassem tambem do abatimento concedido aoscgtaiogos e prospectos (nota 146).

Ao Conselho não cabe modificar a lei. E' tarefa pertinen-
te ao legislador.	 •

Percebe-se o intuito da- tarifa: amparar as industrias
graphicas nacionaes.

Determinados casos, porém, requerem a feitura dessas
obras, obrigatoriamente, no estrangeiro, e, assim — como mui
judiciosamente observa o Sr. conferente Dr. Tavares Gui-
marães ás fls. 17 do rec. n. 106/A.

"Seria theoricamente desarrazoado e praticamente impos-sivel que o commerciante ou industrial que produz no es-
trangeiro e vende para o mundo inteiro, fizesse Imprimir no
Brasil as especificações e os annuncios do seu producto."

Feitas essas considerações, e, tendo-se em vista os ter-
mos da "nota 46" que não menciona os "cartazes" entre aa
mercadorias beneficiadas com o abatimento de 80 % e atten-
dendo-se ainda ao velho principio de direito!' 	 1	 I ' I I,: 4,,,a

Dbi lex non distinguit nec nos distinauere debenus.
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,•

por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Conselho Superior de Tarifa, em 21 de outubro de 1935.— Antonio Eduardo de Lenhoff Brat°, presidente. — Antonió

Junqueira Botelho, relator.
Fui presente — João Domingues, representante da Fa-zenda Publica.

ACCORDX0 N. 1.442
Recurso n. 219-A — Classificação de mercadoria nem

enrrente. Paramount Films S. A. — Recorrida, Alfandega do
ltio de Janeiro.

Os cartazes com estampas não gozam do abatimen-
to de 80 % sobre os direitos de que trata a nota n. 146
da tarifa que só o concede aos catalogo: e prospectos,
destinados d propaganda de productos estrangeiros.

, Para este Conselho 4recorre, no prazo da lei e com as for..
inalidades regulamentares. Paramount Filma S. A., da decisãO
do Sr. inspector da Alfandega desta Capital que, de accordo com
o parecer da Commissão da Tarifa, lhe ne gou a reduccão de
80 % que pleiteava. sobre os direitos da tarifa vigente, para os
cartazes com estampas e letreiros de mais de uma -dor, que
despachara pela nota de importação n. 6.678. de 1935, no ar-
Uai 554 A taxa de 312200 por kilo, tarifa minima.

Segundo as allegações da recorrente, favorece a sua pre-
tensão o disposto na nota n. 146 ao referido art. 554, parquantoi
os cartazes que importa são abjectos da mesma natureza que
os catalogas e prospectas ahi referidos, tendo a mesma, fina-
lidada. isto é a propaganda de productos estrangeiros.

Replica a Alfandega recorrida que o dispositivo invocado,
da nota n. 416, concede o abatimento ~ente aos catalogas e
aos prospectos, não se podendo applicar, por analogia ou ex-
tensão. aos cartazes.

Foi remeti ida amostra da mercadoria: um cartaz com es.
tampa e dizerea a mais de uma côr, annunciando um film eis
o ema tograph ice.

•
Isto posto,
Considerando que no art. 5,54 da tarifa vigente, estão es..
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peclficedos, entre as obras impressas, os Cartazes, 01 .01411.10¥01)

e OS prOOPeeit00, o que importa em distinguir larifariamente
taes Objecto$; que em seguida, a esse artigo,'a sota n. 146 ou-
ode o abatimento de 80 % sobre os direitos aos catalogos e aos
yrtrspeetea elo propeganda de productos.estrangeiros, silenciai>
do Omito aos cartazes e demais obras mencionadas no artigo;

çonsiderando que os dispositivos concessores de isenção
ou redução de direitos são de applicaç5-o restrieta aos casos
claramente ,previstos;

Considerando iiue nesse sentido e sobre especie identica á
Presente Jit se tem roanifestado esto Conselho, uniforniemente
ilegando provimento aos ,recursos. seguintes r ns. 59-A e i5a-A
da Universal Pictures do Brasil S. A., em sessão de 23 de maio
e 26 de agosto ultimoe; no. 119-A e 159-A, da Warner Bro-
thers 'First. National Pictures do Brasil, em eessão de 19 e
26 do mesmo mies de agosto;

Accordain os merrinros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao presente
pedido, para manter, por seus fundamentos, a decisao recor-
rida.

•Conselho Superior do Tarifa. em 17 de outubro de 1935.
Antonio Eduardo liennholl Britto, presidente. —

Terreira Poma, relator.
Fui presente.	 João Dontingites, representante da Fa-

, Undu PuPlice,
. Ausepte o Sr. Junqueira Botelho.

sçvQno.ko N. 1.443

13e:curso, a. 221-A — Classifieação de mereadoria
Recorrente, ParamoUnt • Filás S. A. — Recorrida.

MN Mega do Rio' de' Janeiro.	 •
Os cartazes para cinema não gozani do abatimento

de 80 %' da nota do art. 554.
A. ParalllOWITI Pflitt$ S. A. despachou pela nota

n.' L893, de 19,35, "cartazes com estampas 'e letreiros
de mais cie uma cór", da taxa de 31$20).

Discordando desta classificação, determinada pela deci-
. o: 1.458, de 1934, solicitou audiencia da' COMMI.MãO da,

1(4 0,N (fls. 6), pois entendia que a mercadoria "se applicava
a redueção de 40 0/0 a que se refere a nota n. 146 da Tarifa,

A Gornmisstio, unanimemente, conederou a mercadoria
em causa corno obras impressas de mais de uma cOr, do ar-
tigo á54 da Tarifa e taxa de 316200 por kilo (fla. -6 v.). Assim
decidiu a laspeetoria, dando logar á interposição do recurso
.de fI. it.'
; Assim, vistos, examinados e relatados os autos, cuida-se

de applicar • it mercadoria o abatimento dá que trata a nota
ri, 116 da Tarifa, assim redigida:

Pouco importa, a nosso"ver, indagar-se se os cartazes se
destinam ou não á . propaganda commercial ou industrial de
productos estrangeiros.
' O legislador não incluiu os. cartazes na nota 146 para que

pudessem gozar dos favores' concedidos aos catalogos e pros.
pectos, pois,. se qUizesse, 'tel-os-ia especificado expressamente
como • o fez no art. 554.

. E, no entretanto, a referida nota 146 apenas menciona os
caislogoS e prospectos.

Essa mesma nota -:-. porque contem dispoSições regula-
' doras de favores — concessbes — deve ser interpretada res-

trictamente, sem ampliações; oh admitte a interpretação
analegica ou por paridade, •

Forçoso é recOnhecer, comando, que os cartazes têm du..
rato ephemera e essa circumstancia deveria concorrer para
que enes participassem tambem do abatimento concedido aos
catalogose prospectos. (Nota 146).

Ao Conselho não cabe modificar a lei. E' tarefa perti-
nente ao 'legislador.

Percebe-se o intuito dá Tarifa: amparar as industrias
-graphitás nacionaes.

Determinedos casos, porém,' requerem a -feitura desisag
obras, obrigatoriamente, no estrangeiro, e, assim — como mui
judiciosamente observa o Sr. Conferente . Dr. Tavares Gui-
marães, ás fia. 17 do Reg. 106-A.
. "Seria theoricamente desarraaoado e praticamente im-

;MINEi que o commerciante ou industrial que Produz no es-
trangeiro e vende para o mundo inteiro, fizesse imprimir no
Brasil as CIPeCificacoes e os annuncios dó seu producto".

feitas emas considerades; e, tendo-se em vista os termos
da nbta • 146 que não menciona os cartazes entre as mercado-

rias beneficiadas com o- abatimento de 80 % e attendendo-se
ainda ao velho principio de direito:

Ubi lex distinguit nec nos distinguere debemus.
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tirita.
per unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 21 de outubro de 1935. --
Antonio Eduardo de Lennholi Britto, presidente . -- Antonio
Junqueira Botelho, relator.

Fui presente, João Dominguea, representante da Fazenda
Publica.

ACCdaDX0 rf. 1.444
Recurso, n. 225-A — Classificação de mercadoria. -- Re-

corrente, R, Veiga ck Companhia. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro. 	 -

As peças de louça para instalação .electrica e os
seus revestimentos podem ser despachados separada-
mente corno peças de louça e obras de cobre por esta-
rem ambos nominalmente classificados ria tarifa.

R. 'Veiga & Cia, despacharam pela nota n. 26.204 de
abril de	 separadamente peças de louça e obras de cobre.

O conferente. juntando as 2 peças considerou a merca.
dorla como peças de louça com revestimento de metal para
installação electrica taxa 106400, abatimento 20% a multa no
dobro da differença.

Desta decisão R. Veiga ds Cia. recorreram ao Inspector
dizendo que não havia divergencia de valores, nem de merca-
dorias entre a factura consular e o despacho.'

Ouvida a Commissão de Tarifas está manteve a multa.
Dentro do prazo recorrem ao Conselho Superior de Tari-

fa állegando que o artigo 5' do decreto 21:343, de 5 de junho
de 1931 os amparava e que o mesmo não fóra ,revogado poig
que o valor • ria differença era inferior a 5206000 sendo de
1936300.

Que não houvera infracção do artigo 55 inciso Nb* do re-
gulamento de Facturas Consulares, porque as mercadorias des.
pachadas separadamente estavam nominalmente classificadas.

Considerando que estando ,ambas as addidet. perfeita-
mente classificado nos artigos respectivas não houve in-
fracção do regulamento de factura;

Accórdam os membros do Conaelho Superior de Tarifa
por maioria de .votos, em dar provimento ao recurso por con-
siderar a, mercadoria bem despachada'.

Conselho Superior-de Tarifa, em 10 de outubro de 1985.
— Antonio ,Eduardo de Lenhoff Britto, Presidente.' — Fran-
cisco Cezar' Brandão Cavalcanti, Relator.

Vencido o Sr. Castelo Branco.
Recorri desta decisão na forma da lei mais de uma vez.

— lodo Domingues, Representante da Fazenda Publica.

. Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir da data da pu-
blicação do Accordão acima, o processo respectivo, com o Re-
curso do Representante da Fazenda Publica, permanecerá nes-
ta Seretaria, para a vista que, pelo § I* do art. 24 do Regi-
mento Interno, é facultado adis interessados.

Adargo rs, 1.445
Recurso o. 233-A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Leão Stiliandi is Irmão — Recorrida, Alfandega de
Belém.
• Não se toma conhecimento de recurso interposto

fóra do prazo legal.
Leão Stiliandi ,t Irmão, por petição de 11 de fevereiro

de 1935, pediram fosse ouvida a Commissão de Tarifa sobre a
classificação que devim dar a uma caixa contendo grampos
de ferro, envernizados, para cabello, mercadoria que viajara
pelo vapor “Boniface" entrado no .porto a 29 de janeiro.

A Cominiesão de Tarifa opinou pela classificado no ar-
tigo 860, taxa de 156600 por kilo, mim decidindo o Inspector
a 28 de fevereiro.

A' fls. 9 verso, logo abaixo do despacho do Inspector, en-
contra-se o &ciente dos recorrentes, que não dataram-no;
Rendo, porém, de crér que a data seja posterior.* 28 de teve:
reiro e anterior a 13 de março, posto que, á mesma folha 9
verso, e logo abaixo do eciente cios- recorrente., encontra-se
uma informad0 da segunda secção, cuja data é de 12 de
março.	 .

Por petição de 18 de abril, DVA4 que 06 foi protocolada e
3 de inalo foi encaminhado o Presente renr0o.

Os 'direitos da 'mercadoria em causa, só foram pagos peta
nota n. 2.986, Etel 26 de „junho de 1935.

Tato poeto, e,
Considerando que, adentes já estavam os recorrentes e.'

13 de março da decisão de primeira instancia;
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; Considerando que, sé a 3 de maio foi encaminhado o pre-
lente recurso;

Considerando que, &cimente a 26 de junho, foi feito o pa-
gamento daquillo a que estavam obrigados os recorrentes, pela
decisão de primeira instancia; 	 •

Acordam os membros do do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 19 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto, presidente. — Her-
nani Coelho Duarte, relator. — Fui presente. João Domin-
gues, representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.446
Recurso n. 241-A — Classificação de mercadoria — Re:

corrente, Companhia Hanseatica — Recorrida, Alfandega do
Rio#

-	 O Conselho não toma conhecimento de recurso pe-
rempto.

Na Alfandega do Rio a Companhia Hanseatica submetteu
= a despacho, pela nota n. 70.313, de 1934, 1.000 Bacocas mar-

cados de ambos os lados, contendo cevada em grão.
O Sr. conferente entendeu que os saccos catavam sujei-

tos ao, pagamento de direitos em separado porque as letras
da marca não se encontravam em diagonal, em desaccordo,
portanto, cem os preceitos ,do art. , 42 das Preliminares da Ta-
rifa.

• A Commissão da Tarifa s ouvida, manifestou-se favoravel-
mente á impugnação, isto é, entendeu que os saccos em ques-
tão estavam sujeitos a direitos de consumo por não trazerem
em sentido diagonal, letras que os inutilizassem, conforme
recommenda a letra b: n. IV, do citado artigo 42 das Pre-
liminares. A Inspectoria homologou esse parecer (fls. 10 v.).
- Dessa decisão a Companhia Hanseatica teve sciencia em

16 de fctvereiro de 1935 (fls. 10 v.) • e interpoz recurso a asse
Conselho -em- 9 de 'março desse mesmo anno (fls. 15).

Isto posto, e,
Considerando que o recurso foi apresentado fdra do prazo

legal (decreto n. 20.350, de agosto de 1931, art. 6', e decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934, art. 6');

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de -votos, não conhecer do recurso, -por conm
sideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de novembro de 1835.
.Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto, presidente. — Jun-

queira Botelho. relator. Fui presente. João Domingttes,
representante da Fazenda Publica.

• ACCASRDIO N. 1.441
Recurso n. r53-A — Classificação de mercadoria —

Recorrentes, S. Filippo 8; Irmão — Recorrida, Alfandega de
Santos.

• *Fio de lã, frouxo, encrespado, formando espiral,
commumente usado na confecção fr de tecidos de lã, do
tinto de attrakan, imitação de pello animal; ,não se

• prestando para obras de crochet, tricot e de semelhan-
tes, classifica-se no artigo 137, taxa minima 4$590.".

• S. Filippo Irmão effectuaram o despacho pela nota
de importação n. 8.989, de 20 de fevereiro de 1935, de um
fardo da marca S. F. I. de numero 4.910, contendo fio de

., lã, mi, simples, 'de uma ou mais cordas para tecelagem, e
como tal do-artigo 137 aliam I, da taxa de 4$590 o kilo, peso

- legal.	 -
Tendo b Sr. conferente impugnado a classificação, os re-.

correntes, em .4 de março de 1935, por petição,, pediram fosse
subinettido á decisão da Commissão de Tarifa.

'A 6 de março de 1935, o Sr, inspector, homologando a de-'
liberação da Commissão de Tarifa, mandou classificar a mer-
cadoria Como fio de lã, cri), para tricot e semelhantes, frou-

., xo, e como tal do artigo 137 alinea 3 da taxa de 24840 o
: kilo, peso legal. Foi dado sciencia á parte em 9 de março
• de 1935..

Foi paga a differenoa exigida pela nota n. 12.519, de
13 de março de 1935.

A 22 de março de 1935, foi protocolada , a petição enca-
minhando recurso para este Conselho, ou seja dentro do
prazo da lei.

• 'Allega• a parte "o fio em questão, não se presta ao fim
para que foi classificado pela Commissão de Tarifa, mas uni-
cemente para tecelagem na fabricação de tecidos, represen-
tecles pelas amostras juntas (na. i a 5 devidamente rubri-
cadas)".

Allega a Alfandega: 	 "Conforme as amostras 'juntas,
mor mim rubricadas. CrA !minero de tres. JcIwn oca se trata

de fio frouxo, em meada, branco, para crochet e semelhan-
tes, da taxa de 20840 por visto que, no estado em. que,
se encontra, é adquirido para obras daquelle genero, sem
mais' modificação.	 . •

O interessado ern, sua defesa, junta a este requerimento ,
uma quarta amostra, tambem por mim rubricada, de um te-
cido fabricado com fio iclentico, no dizer do peticionarió. En:.•
tretanto, como se verifica da propria amostra apresentada, o
fio em questão, de lã frouxa, em meadas, é applicado sobre'
tecido de algodão e Gem soffrer modificação alguma no seu
emprego. Assim, o referido fio, como acima ficou dite, pode
servir para confecção 'de qualquer obra de •crochet e seme-
lhantes, apenas com a simples mudança de tintura, como se
pode ver pela amostra que se acha representada neste docu-
mento pelo pedaço de tecido já confeccionado".

Isto posto, e;
Considerando que, segundo revela a amostra ee trata de

um fio de lã que, embora frouxo, se apresenta -encrespado,
formando uma espiral, não se prestando, por isso, para' obras
de crochet, tricot e semelhantes ;	 •

Considerando que, o fio em .questão, tem- corrente em-
prego- na confeccção de tecidos de lã do typo do "astrakan",
imitando peites com pèllo, não importando que a armadura
de taes tecidos (trama e urdidura), seja composta de fios
outros;

Considerando que isso demonstra cabalmente a.lamos;-
tra do tecido, da especie referida, junta ao processo;

Accordam os membros do Conselho Superior de . Tarifa,
por unanimidade de votos em dar provimento ao recurso,

Conselho Superior de Tarifa, I9 . de dezembró' de. 1935.
-- Antonio Eduardo de Lennhoff, Bnitto, presidente. — Ernani
Coelho Duarte, relator. ,	 n	 .

Fui presente, João Domingues, representante da .Fazen-
da 'Publica.

ACCMDÃO N. 1.448	 •
Recurso n. 280-A — Classificação de mercadoria 	 Re--

corrente, K. Nishitani — Recorrida, Alfandega do Rio -de -
Janeiro.	 •

Os pucarós para pó de arroz de louça, embora
adornados em liversas cdres,. Mão classificados no
art. 625 da Tanga.

K. Nishitani despachou pela nota n. 80.509, de 1934..
da Alfandega do' Rio, Ires caixas com obras não classifica-
das de louça n. 2 (pucaros simples para pó de arroz), da
taxa de . 28340-o kilogrammo, do art. 625 da "Tarifa..

O' conferente- do despacho impugnbu entretanto, esta
classificação na sahida, por julgar que se tratava de pua-
ros para p6 de arroz, objectes de phantasia e adorno,, do .
artigo 622, taxa 102400.

Submettido o caso á Commiss54 da Tarifa, esta por
maioria, considerou a mercadoria bem despachada, tendo, o.
Sr. inspetor, acompanhado o voto da minaria, de 'accordo
com a classificação do conferente do despacho. 	 •

Allega ,a parte em sua defesa, que os pucaros são in=
questionavelmente .simples, tendo apenas desenhos a cbres
vistosas que não lhe alteram a simplicidade, sendo objectes
de baixo preço e ordinaries.

Isto Pos to. e	 •
Considerando que os pucaros em questão, conforme pede

ser verificado pela 'amostra são simples pucaros de fabrica-
ção ordinaria, embora com decoração vistosa,;
' Que esta decoração não é sufficiente para lhes tirar o
caracteristico de pucaro de pó de arroz que inquestionavel-
mente são classificados no artigo 625 da Tarifa;

Accordam os membros do anselho Superior de Tarifa,
por . maioria de votos, dar provimento ao recurso.	 .-

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de dezembro de 1935. •
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator. — 'Vencido;'- .o dou-
tor Misael Penna.

'Fui presente, João Dom ínguas, representante da Fazenda
Publica.	 .

AccoaDA.o N. 1.449
Recurso, n. 283-A — Classificação de Mercadorias ....Re-

corrente, Universal' Pictures .do Brasil S. • A.	 Recorrida,
Alfandega do Rio de Janeiro. 	 •

•
-

Cartazes de mais de uma cbr, destinados a reclame'
• de "films" cinernatographicos, classificam-se no *artigo

• 554 da Tarifa, e não gozam dos beneficias da- nota
146 que sé -attinge catalogas e'prospectos.

Universal Pictures do Brasil S. A., despachou pela nota
de imnortacão numero 15.002,- de 7 de- marco de 1935.'1 Caixa
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•da 'marca,UPI3SA, de numero P 3, contendo cartazes com gra-
vuras e leteriros de mais de urna da', classificando no artigo
554, 2' alinea, da taxa de 31$200 o kilo peso legal..

Não se' conformando, porém, com . essa classificação, por
petição datada de .9. de • março de 1935, pediu fosse ouvida a
CM-imissão de Tarifa, tendo esta, em sessão de 19 de março
de 1935: considerado a mercadoria' em causa bem despachada;
tende 	 sido' dado soiencia á • parte, , dessa deliberação, em 1 de

• abril' do:y..1935 . .	 •	 •
-. : : • ;Par. 'petição-protocollada a 13 de' abril de 1935, foi . apre-
sentado 'recurso para este Conselho,: ou seja, dentro do prazo
de lei.'	 •	 • ,-
• Allega a parte: -	 .	 .	 •
• "Porque ha de gozar do abatimento de . 80 % o prospecto
que' arinuncia: e propaga os productos de uma industria es-
trangeira e não conceder-se esse abatimento ao cartaz que faz
a.• mesma propaganda? Ambos não são fabricados do mesmo
material e.. ambos não fazem a mesma propaganda? Certo.que
sim:, Amhos,.tambem não podem, em virtude de sua grande
diffusão mundial,. ser confeccionados no paiz, muito prin-
cipalmentares 'desta especie . industria que sempre acompa-
nhara es.`films,a serem exhibidos. Os. cartazes annuncios desta
Moeda de industria, com maioria de razão sobre os . .pros-
pedes, não podem supportar 'tão 'elevada: taxação 'porque ao
passo que. estes tèm longa duração os cartazes têm vida
eptiemera e são inutilizados mal acaba a exhibição do film que
elles . annum- iani. :Só este motivo: nos parece mais do que.
justo , para que ,estas cartazes' gozem com maioria de razão
sobre.. os prospectos, , o .abatimento constante da nota 146' da
Tarifa...Aliás,. como' não ignoram V. Excias., em todas as
nossas tarifas sempre os catalogos, .cartazes- e prospectos de
propaganda, óem 'ou' sem estampas, • 'estiveram sujeitos á
!hesita taxa, e não haveria razão para que, tal - regime não
continuasse:"

•.. Isto posto:
Considerando qué . a nota 146 do art. 554, que concede

80..%: de abatimento ••aos.catalogos e prospectos destinados á
propaganda : commercial ou industrie, de prediletos estran-
geirat,leve .em vista facilitar o mais amplo conhecimento de
um.producto, o. que só, pede ser obtido atravez de persistentes
e cantinuarapresentações, que geralmente se fazem pelas dis-
tribui0es. •eysteMaticas. e em numero avultado, de prospectos
e catalogas; , • •

•‘'• 'Considerando que a Mercadoria em causa, cartazes de an-
nuncios de films •cinematographices, são de utilização passa-
geira,' ou seja;• por curta prazo;' 	 .
• • -Considerando que cartazes não Se confundem com cata-
logos' ou , prospectos;

Considerando que este Conselho já teve' opportunidade de
apreciar o • asáumpto, em varies accordãos: •

• Accordam: os membros do Conselho Superior, de Tarifa,
por Unanimidade 'de votas, negar provimento ao recurio.

Cehielho• Superior de • Tarifa, em 17 de outubro de 1935.
Antonio Eduardo de .Lenho!! Britto, Presidente. — Ernani
Céelliel)tiarte; Relatar.'

:•Fui . presente,. João Domingues, Representante da. Fa-
zenda Publica.	 :.

'Ausente.'—
,

" Junqueira 'Botelho..	 •
ACCORDÃO N. 1.450••

Recurso ri. '284-A Classificação de mercadoria — Re-,
corrente,-Paramount Filma S. A. — Recorrida,. Alfandega do
Rio -de ,Janeiro.

. . 08 cartazes annuncios tido gozam da reducção de
60 % sobre os direitos"respectivos, de que trata a nota

......in..:146„ao art.. 554 da tarifa vigente por ser esse.valor.
-

	

	 • çoncedido exclusivament&aos catalogos e prospectos de
productos commerciaes e industriaes: •

• -	 •Paramount Filma S. A. recorre, no prazo e com as for-
1nalidades , legaes, da 'decisão da Sr. inspector da 'Alfandega
desta Capital que homologando parecer da COmMissão da Ta-
rifa,..considerou bem despachados . nas 15 e 24 ' addições da
nota . n. • 13.055, de 1935, no art. 554 e taxa de 318200 por
kilo; cartazés annuneies' a mais de uma ata', com ' estampas e
dizeres*.. • , "	 •	 .

Allega a recorrente que taes cartazes devem gozar do
abatimento.de 80 %' sobre os direitos respectivos de accordo
cern a 'nota: n.146 'ao art. 554, por serem „da mesma eipecie,..
tendo a mesma finalidade que os catalogas e prospectos men-
cionados na referida nota.

. ''Informa a Alfandega que não se pode'estender, por ana-
logia . aos . cartazeis, .uma' reduc;ção ' de' direitos • que , a pauta
concede 'somente aos catalogas e prospectas, obje gos diffe-
rentes, segundo: a . tarifa.	 .	 •	 •
• •	 stá no: processo ..-ume, ,amostra da , mercadoria: 	 cartaz

'com estampas, a mais de uma cór, de annundo de um' Mn:
cinematographico.

Isto posto,
Considerando que o que pretende a recorrente não en-

contra apoiô na lei ou na jurisprudencia, porquanto: , •
a) distinguindo a tarifa os cartazes, os catalogoa.e:os

prospectos somente para os ultimes concedeu o abatiplento
de 80 % sobre os direitos respectivos;

b) que; com esse fundamento já tena este Conselho ;em
innumeras decisões unanimes, negado provimento a todos os
recursos interpostos sobre meteria identiaa, sendo varies da
propria Paramount Filma S. A.; 	

.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, em negar provimento ao presente
pedido.

Conselho Superior de Tarifa, 17 de outubro_de 1935.
Antonio Eduardo de Lennhoff . Britto, presidente. — Misacl
Ferreira Penne, relator.	 .

Fui presente, João Domingues, representante da Fazench
'Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho. 	 ••.

• • ACCÓRDX0 N. 1.451•
' Recurso n. 288-A — Classificação de mercadoria' — Re-

corrente. Universal Pictures do Brasil S. A. — 'Recorrida.
Alfandega do Rio de Janeiro. •

À. nota 146 do artigo 554 da . Tarifa, sd concede
80 % de abatimento aos catalogo:, e prospectos desti-
nadoe. d propaganda commercial ou industrial de, pro:-
duetos estrangeiros;. excluindo as dentais obrae.inclui-,
das no referido artigo. •

Universal Pictures . do Brasil S. A., despachou Pela nota
•de importação n. 12.529, de 22 de fevereiro, quatro 'caixas

da marca UPBSA — de numeres P1, P2, 2.001/2; .2-•-'contendo
cartazes com gravuras e letreiros de mais de uma 'cór, clas-
sificando no 'art. 554, 2' alinea, da taxa de 34200 o kilo,

• •peso legal.
Não se conformando, porém, com essa elassificacáo; por

petição datada de 22 de fevereiro de 1935, pediu fosse . ouvi-
da a Commissão de Tarifa, tendo _esta, em sessão de. 8 de
março de 1935, considerado a mercadoria em causa bem des-
pachada; tendo sido dado sciencá á parte, dessa. deliberação,
em 22 de março de 1935.	 '	 •	 . • .

Por petição protocollada a 28 de março de 1935, foi apre-
sentado recurso para este Conselho, ou seja dentro do prazo
da lei.

Allega. a parte :	 •
Por que ha de gozar do abatimento de 80 % o prospecto

que annuncia e propaga os productos de uma industrie, es-
trangeira e não conceder-se esse abatimento' ao 'cartaz que
faz a mesma propaganda ? Ambos não são fabricados 'do mes-

- mo material e ambos não fazem a mesma propaganda ? Corto
que sim. Ambos tambem não podem, em virtude de sua gran-
de diffusã.o mundial, ser confeccionados no pais, muito prin-
cipalmente' os desta espade de 'industria que sempre %Icem-
panham os "filma" a serem exhibidos. Os cartazes annuncios,
desta especie de industria, com maioria de razão sobro' os'
prospectos, não podem supportar tão elevada . taxação, por-
que, ao passo que estes têm longa duração; os cartazes ,tbria
vida ephemera e são inutilizados mal acaba a .exhibição do.
"film" que elles annunciam. Sã este motivo nos parece .mais
do que justo para que estes cartazes gozem, com maioria de
razão, sobra os prospectos, o abatimento constante • da ,nota
146LA da Tarifa. Aliás, Gemo não ignoram VV. 'EE., em todas
as nossas tarifas sempre . os catalogos, cartazes • e• prospectos
de propaganda, com ou sem estampas, estiveram sujeitos 'á
mesma laxa, e não, haveria razão para , que tal regime não
continuasse.*	 •

Isto posto':	 •Considerando que a nota 146 do art. 554, que concede
80 ,To de' abatimento aos catalogas e prospectos destinados ã
propaganda commercial ou industrial de productos mann-
geiros,•teveam vista facilitar o mais amplo conhecimento de
um producto, o que sã pôde ser obtido .através' de .persisten•-•
tes e continuas apresentações, que 'geralmente se,fazem.pelas
distribuições systematicas e em numero avultado, de prospe-
ctos e catalogas;	 • •	 •	 •

Considerando que a mercadoria em. causa, cartazes de
annuncios de "films" cinematographicos, são de utilização
passageira, ou seja por curto ,prazo' .	 .

•

41	 •
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Considerando que cartazes não se confundem com cata-
logos ou prospectos;

Considerando que este Conselho já teve opporetinidade de
apreciar o assumpto, em varies accórclãos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao :recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 17 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Brito, presidente. — Erna-
ni Coelho Duarte, relator.

Fui presente — João Domingues, represeetanre da Fazen-
da Publica.

Ausente: Junqueira Botelho.

• ACOORDÃO N. 1.452

Recurso n. 293-A — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Universal Pictures do Brasil S. A. — Recorrida, Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

NU beneficia aos cartazes com estampas a redu-
Cgdo de 80 % de que trata a nota 146 da Tarifa, pois esse
beneficio é restricto aos catalogas e prospectos.

efniversa1 Pictures do Brasil S. A. despachou pela nota de
importação n. 17.839, de 18 de março de 1935,3 caixas da mar-
ca UPBSA, de ns. 2.007/8 e P 5. coni,endo cartazes com gra-
vuras e letreiros de mais de uma cr, classificando no art. 554,
2.a alinea, da taxa de 31$200 o kilo peso legal.

Não se conformando, porém, com essa classificação, por pe-
tição datada de 21 de março de 1935, pediu fosse ouvida a Com-
missão de Tarifa, tendo esta, em sessão de 26 de março de 1935,
considerado a mercadoria em causa hem despachada; tendo
sido dado sciencia á parte, dessa deliberação, em 12 de abril
de 1935.

Por petição protocollada a . 12 de abril de 1935, foi apre-
sentado recurso para este Conselho, ou seja, dentro do prazo da
lei.

Allega a parte:	 •
Por que he de gozar do abatimento de 80 % o prospecto

que emunda e propaga os productos de uma industrie estran-
geira e não conceder-se esse abatimento ao cartaz que faz a
mesma propaganda? Ambos não são fabricados do msemo ma-
terial a ambos não fazem a mesma propaganda? Corto que
sim. Ambos tambem não pddem, em virtude de sua grande dif-
fusão mundial, ser confeccionados no paiz, muito principal-`
mente os desta espeme de industrie que sempre acompanham
os filme a serem exhibidos. Os cartazes annuncios desta espe-
cie de industrie, com maioria de razão sobre os prospectos, não
podem supportar tão elevada taxação porque ao passo que
estes tém longa duração, os cartazes tem vida ephemera e são
inutilizados mal acaba a exhibição do film que elle annuncia.
Só este motivo nos parece mais do que justo para que estes
cartazes gozem, com maioria de razão sobre os prospectos, o
abatimento constante da nota 146.a da Tarifa. Aliás, como não
ignora,m VV. RFT., em todas as nossas Tarifas sempre os ca-
talogos, cartazes e prospectos de propaganda, com ou sem es-
tampas, estiveram sujeitos á mesma taxa, e não haveria razão
para que tal regime não continuasse."

Isto pasto:
Considerando que a nota 146 do art. 554, que concede 80 %

de abatimento aos catalogos e prospectos destinados á propa-
ganda commercial ou industrial de paoductos estrangeiros, teve
em vista facilitar o mais amplo conhecimento de um producto,
o que só pôde ser obtido através de persistentes e çontinuas
apresentações, que geralmente se fazem pelas distribuições
systematioaa e em numero avultado, de prospectos e catalogos;

Considerando que a mercadoria em causa, cartazes de an-
ntinclos de filme oinematographicos, são de utilização passa-
geira, on seja por curto prazo;

Considerando que cartazes não se confundem com cata-
logas on prospectos;

Considerando que este Conselho já teve opportunidade de
apreciai' o assumpto, em vazios aecordãos;

Aedordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanispade de votas, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 17 de outubro de 1935.
Aefontsduarder dei Lenho!, Brftto, presidente. — Emala
Coelho uarte,reiator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda gublica.

Ausente, Junqueira Botelhe.

•• tf.

ACCOntao N. 1•453
Recurso n. 303-A — Classificação de mercadoria — Re-

corrente, UeiN ersal Pictures do Brasil S. A. — Recorrida,
do Rio de Janeiro.	 •
Cartazes de mais de uma cór não estando incluidos

na nota 146 do art. 551, pagam os direitos do referido
artigo sem abatintento.

Universal Pictures do Brasil S. A., despachou pela nota
de importação n. 15.006, de 7 de março de 1935, urna :laias
da marca UPBSA, de n." 2, contendo cartazes com gravuras
e letreiros de mais de unia cõr, classificando no are 554,
2" nunca, da taxa de 318200 o kilo, peso legal.

Não te conformando, porém, com essa classificação, por
petição datada de 9 de marco de 1935, pediu fosse ouvida- a
Coinmissão de Tarifa, tendo esta, em sessão de 12 de março
de 1935, considerado a mercadoria em causa bem despachada;
lendo sido dado sciencia á parte, dessa deliberação, em 1 de
abril de 1935.

Por petição protocollada a 13 de abril de 1935, foi apre-
sentado recurso para este Conselho, ou seja, dentro do prazo
da lei.

eAllega a parte:
"Por que ha de gozar do abatimento de 80 % o prospecto

que amuada e propaga os productos de uma industrie ca.,
trangeira e não conceder-se esse abatimento ao cartaz que
faz a mesma propaganda? Ambos não são fabricados do mesmo
material e ambos não fazem a mesma propaganda? Certo
que sim. Ambos tambem não podem, em virtude de sua grande
diffusão mundial, ser confeccionados no paiz, niuito principal.
mente os desta espécie de industrie que sempre acompanham
os Mins a serem exhibidos. Os cartazes annuncios desta
espécie de industrie, com maioria de razão sobre os prospectos,
não podem supporter tão elevada taxação porque ao passo que
estas têm longa duração os cartazes têm viela ephemerae e
são inutilizados mal acaba a exhibição do film que elle annun-
eia. Só este Motivo nos parece mais do que Justo para que
testes cartazes gozem com Maioria de razão sobre os prospeoths,
o abatimento constante da nota 146' da tarifa.. Aliás, COnlo
não ignoram VV. EEx., em todas as nossas tarifas sempre
os catalogos, cartazes e prospectos de propaganda, com eu

• Eolal estampas, estiveram sujeitos á mesma taxa, e não haveria
razão para que tal regime não continuasse."

Isto posto:
Considerando que a nota 146 do art. 554, que actue&

80 % de abatimento aos catalgoos e prospectos destinados á
propaganda commercial ou industrial de productos estran-
geiros, teve em vista facilitar o mais amplo conhecimento de
um producto, o que só pede ser obtido atravez de persistentes
é continuas apresentações, que geralmente se fazem peias
distribuições systematicas e em numero avultado, de prospe-
ctos e catalogos;

Considerando que a mercadoria em causa, cartazes de
annunoios de filma oineniatographicas, são de utilidade pas-
sageira, ou seja per curto prazo;

Considerando que cartazes não se confundem com cata-
logos ou prospectos;

Considerando que este Conselho játe ve opportunidade
de .apreciar ci assunapto, em varios accordãos:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por Unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 17 de outtibro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Ernani
Cuelh.o Duarte, relator.

Fui presente, Iodo Domingues, representante da Fazenda
Publica.	 •

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.454
Recorrente, Industrias Reunidas F. Matarazzo; recorri-

da, a Alfandega de Santos.
O Gaz oil leve, cujo emprego principal é o de. com-.

bus(ivel nos mltores Diezet e semelhante., embora
possa ter outras applicações, como affirmou commis-
são de technicos nomeada pelo Sr. Ministro da Fazen-
da, classifica-se na 7' alinea do ,art. 599, da tarifa de
1934, como — 'iole° de petroleo combustivel para mo-
tores, para pagar a taxa de 38$220, por tonelada, direi-
tos minimos.

Industrias „Reunidas F. biatarazzo S. A. despachou na
Aliandega de Santos, pela nota 578, de 1934, 1.000 caixas com
e oleo cornbustivel para fabricação de gaz Pintich (gaz MI)"
do artigo 599, da nova Tarifa e a taxa de 288500 por tonelada.

Ntarçu.de tee.3ti_
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. O conferente impugnou essa classificeção. considerando o
predileto, como declaram as facturas respectivas, "oleo com-
hustivel "Dieser . sujeito á taxa de 38$220, por tonelada.

A interessada requereu audiencia da Cominissão da Ta-
rifa (petição de folhas 6), e essa solicitou o parecer do Labo-.
ratorio Nacional de Analyses.

• Em seguida requereu mais a interessada, pelas petiçõeX
de folhas 9 a là, a remessa de amostras, para o competente
exame technico, por sua conta, aos seguintes laboratorios: de
Technologia da Escola Polytechnica do Estado de S. Paulo, do
Tchnologia do Ministerio da Agricultura, da Directoria de
Engenharia Naval do rnlinisterio da Marinha, da Estrada de
Ferro Central do Brasil e da Escola Polytechnica do Rio do
Janeiro. Não consta do processo terem sido deferidos taes
pedidos.

Pelo laudo de folhas il respondeu o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses á consulta da Commissão da Tarifa. Nesse
documento, depois de mencionar os caracteristicos technicas
do oleo em questão, declarou o chimico que; de accordo cora a
Portaria n. 3, de 17 dc janeiro de 1935, do Sr. Director da-
quelle Instituto, tratava-se de um oleo não especificado.

Está junta, por copia, á folhas 10, .a referida portaria
que realmente determina aos Srs. Chimicos que considerem
como "não classificados" os oleos mineraes que se 'destinam
sobretudo ás distillações do petroleo e que distillam fracções
apreciaveis abaixo de 250° c. etc.

O laudo mencionou que o olco analysado a 251° c. distil-
lava 95%.

Requereu ainda a interessada, antes do pronunciamento
da. Cammissão da Tarifa,' á folhas 15, a remessa de nova
amostra ao Laboratorio Nacional de Analyses mira mel.hor
tinir o sue laudo: a'folhas 17, a remessa de amostra á Alfan-
elege do Rio de Janeiro, para ser submettida á Commissão es-
pecial nomeada pelo Sr. Ministro da Fazenda para dizer sa-
bre mercadoria identica e á folhas 18 'que a Alfandega de San-
tos solicitasse do chimico signatario do laudo de folhas 11 que
fizesse a classificação do producto de accordo com os prin-
cipias technicos e não em face da citada portaria do Sr. Dire-
ctor do Laboratorio.	 •

A' Vista de um telegramma (por copia á folhas 20) dá Di-
rectoria das Rendas Aduaneiras, recommendando que não se
pronunciasse a Alfandega de Santos, sem o prévio exame da
mercadoria pelo. Laboratorio Nacional de Analyse.s e de vez
que esse Instituto já se havia então pronunciado, reuniu-se
a Commissão da Tarifa em 24 de julho de 1935 e, de ao-
Cardo com a decisão da Alfandega do Rio de Janeiro sobre
rnercadoria 'Identioa, por unanimidade, mandou classificar o
producto em. questão como "mercadoria omissa" para pagar
direitas ad valorem 35%, o que foi homologado pelo Senhor
Inspector.

A interessada foi sciente dessa decisão. em 25 de julho
de.1935,- (folhas 21 v.), e em t de agosto do mesmo anuo re-
quereu para assignar termo de responsabilidade, com fiador
Monco por ser a quantia exigida superior a 5:000,000. o que
lhe foi deferido e Interpoz o recurso de folhas' 56 a 81 para
este'. Conselho, dentro das normas legam.

Antes; de encaminhar o pedido, a Alfandega juntou aos
antes. de folhas 31 a 52. um officio do Sr. Director do Labo-
retorto Nacional de Analyses. em resposta ao pedido de escla-
recimento do laudo de folhas il.

'Esse nfficio (peça da maior importancia para o estudo
6a presente questão) transcreve: l' as Conclusões da Commis-
são .de technicos nomeada pelo Sr. Ministro da Fazenda para
examinar e dizer sobre um gaz oil importado pela Calorio Co..
2, o relatorio apresentado pelo , Sr. Director do Labaratorio
Nacional de Analyses ao Sr. Inspector da Atfandega do Rio de
Janeiro, encaminhando e apreciando os trabalhos da' referida
Commissão.

Dizem em conclusão, os seis tubi:stens: •
Este producto não pode ser denominado kerozene.

. embora sua curva de distillação seja approximada da
. curva do oleo illuminante. Nem em kerozene se trens-
, forma o producto pela redistillacãn ou filtração atra...

vós de terra de infusorios e da Florida item 3';
O producto analysado é conhecido pela denomina-

00 de o: oil leve. tem empreqo principal em certos.
motores Np° Diesel e semi Diesel, como carburante.'
podendo ter outras'applicações (idem 4'). •	 •

0 relatorio do Sr. Director do Laboratorio que vae de
fls. 33 a 52 e de que é complemento o officio de fls. 53 e 54,
não pôde ser, com facilidade, resumido fielmente em trabalho

Março de 1986 5935

da natureza do presente, tal a cópia de argumentos technicos
e de Citações de autores que o instruem.	 •Concluo, entretanto, da leitura cuidadosa a que procedt.
que o Sr. Director reconheceu, como\ a Commissão dos , te-
cimicos: •

a) que o producto em questão era, sem duvida, um
yaz-oil leve;

G) que tal producto se presta a combustão interna noe
motores Diesel;

c) que entre nós o emprego principal do producto em
causa, e em distillarias, para fabricação do kerozene;

d) que, finalmente, o producto referido não Se compre-
bende tarifariamente na classificação dos oleos combustiveis
(Diesel-oil) nem na das oleos llluminantes (gaz-oil) por ser
um "Distillate" ou gaz oil leve.

Essa ultima affirmação justificaria sua portaria n. 3,
de janeiro de 1935, recommendando aos senhores chimicos qur.
considerassem o gaz ou l leve como "oleo mineriL não especi-
ficado".

O officio do Sr. Director, enviando taes relatorms, ter.
mina por communicar que a Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeire mandara classificar o oleo mineral em questli,,
como "mercadoria omissa" para pagar direitos ad valorem
— 33 %.

Em suas razões de recurso, de fls. 56 e seguintes, a frite.
ressada allega:

Que a Alfandega de Santos não examinou o merito dê.
questão limitando-se a applicar a decisão da Alfandega do ito.
de Janeiro sobre producto identico; analyse a referida decisik
da Alfandega do Rio de Janeiro para demonstrar que o se-
nhor Inspector, depois de reconhecer, como ja Commissão
technicos e com o Sr. Director do Laboratorio, que se tratava
de um gaz ou l leve, concordando com esse ultimo que ta:
producto não era nem o gaz ou l illuminante nem o Diesel oll
combustivel a que se refere a tarifa, concluiu por conside-
ral-o "mercadoria omissa".

Que, para assim concluir, S. S. desprezou o parecer
unanime da Commissão da Tarifa, 7 membros da qual classi-
ficaram a mercadoria como oleo ,combustivel (Dieael-oil),
opinando o 8° tratar-se de "preparações para uses teohniccs
ou domesticos", e desprezou ainda — segundo S. B. mesmo
declara em •seu despacho — "o mala rudimentar preceito de
logica que mandaria assemelhar o gaz ohl leve ao gaz oul "es-
pecificado na tarifa" (v. decisão de fls.).

Argumenta ainda a reoorrente que o produoto as enqua-
dra na alinea do "gaz oil para fabricação de giz Pintaoh e
outros" porquanto a expressão final "e outros" deve indicar
"outros oleos" semelhantes, como é o em apreço.

Em razões offerecidas directamente a este Conselho, nos
termos do art. 27 do decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934
a recorrente melhor desenvolve os argumentos anteriores; faz
notar que a Alfandega de Santos lhe negou diligencias reque-
ridas pelas petições de lis. 9 a 13; faz o historico da laxação
do gaz oul desde a tarifa de 1900 e, procurando mais uma vez
demonstrar a improcedencia da decisão da Alfandega do Rit,
de Janeiro, applicada ao seu caso pela de Santos, argumenta
que elle contraria o disposto no art. 43 das disposições pre-
liminares da Tarifa.

Cita ainda a recorrente varios autores teohnleos que af-
firmam ser o gaz ou, mesmo quando leve, principalmente com-
bustivel, combate a distincção que pretende fazer o Inspectot
da Alfandega entre carburante e oombustivel, para concluir
que o producto em questão deve ser classificado como .gaz
oil illuminante, como a recorrente despachou e consoante
todas as decisões anteriores baseadas nas circulares da Di-
rectoria da Receita na. 15 e 25, de 1931, e em despacho do
Chefe do Governo Provisorio nu, em caso contrario, que seja
classificado como — "oleo Diesel combustivel" pelo seu em.,
prego principal consoante a conclusão do relatorio dos seis
technicos nomeados pelo Sr. Ministro ,da Fazenda e coma
opinou, quasi unanimemente, a Commissão da Tarifa.

A recorrente não discute a questão do emprego de gaa
oll em distillarias, para fabricação do kerozene (assumpto
tratado no relaterio do Sr. Director do Laboratorio Nado-
nal de Analyses), e allega, apenas que, de longa data, por
compra aos importadores ou por importação directa, Usa c,
producto em questão "em suas varias industrias".

Ao encaminhar o recurso, o Sr. Inspector da Alfandega
de Santos juntou por cópia o telegramma n. 725, de 29 d0
agosto de 1935, do gabinete do Sr. Ministro da Fazenda, re•
commendando-lhe que observasse a -decisão da • Alfandega dr,

•

.	 ;	 •
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Rio de Janeiro, ri. 984, publicada no Diario Official, de 14

de agosto, em todos os casos identicos (de classificação do
gaz oul leve), de conformidade com o 'despacho do Sr. Pre-
eidente da Republica, de 22 do mesmo mez, exarado 'em re-
querimento, da -Colori° Co., resalvado o direito de recurso
dos interesisados, na fórma regulamentar.

Para esclarecer esse aspecto da questão, informei-me
seguramente de que, tendo a Calorio Co. reclamado em pe-
tição ao Sr. Presidente da Republica, contra.a falta de des-
embaraço,n a Alfandega de Santos, de partidas de gaz ou, de
sua importação, pela duvida então existente, quanto á devida
classificaç o tarifaria, recebeu o processo, no gabinete do
Sr. Ministro da Fazenda, parecer em que, depois do relato-
rio do decidido na Alfandega do Rio de Janeiro, cobre' mer-
cadoria identica, após o laudo dos seis technicas nomeados
pelo Sr, Ministro, assim concluiu o gabinete:

"Nestas condições, cabe á Alfandega de Santos pro-
moser o desembaraço do oleo em questão, mediante
tratamento identico ao aqui dispensado, ficando salvo
aos I interessados, o direito de recurso, na forma regu-
lam ntar, caso não lhes pareça 'acertada a classifi-
caç o".

Em seguida a esse parecer, o Sr. Presidente des--
pac ou nos seguintes termos:

"Approvado. Em 22-8 1935. — G. Vargas".
O qu tudo visto e relatado:
Consi erando que as facturas consular e comrnercial de

fls. 3 e 5, declaram ser o producto de classificação aduaneira
discutida neste processo um "Oleo Diesel combustivel";

que, l entrentanto, foi elle despachado como "gaz oil ou
oleo para, fabricação de gaz Pintsch";

considerando que o Laboratorio Nacional de Analyses
(laudo d fls. 11) declarou tratar-se de um "oleo mineral não
sspecific do", não pelas conclusões technicas do chimico quesanalysou o producto, mas em virtude de anterior portaria do
Sr. Dire tor;

cons derando que, por haver o Sr, Inspector da Alfandega
do Rio d Janeiro mandado classificar identico produto oomo
-mercad ria omissa", a Alfandega recorrida, afastando-se do
que declaravam os documentos e do que propoz o Laboratorio,
adoptou ;a classificação da Alfandega desta Capital, -criterio
que, aliai, lhe foi ulteriormente recommendado pelo telegram-
ma de fl . 63 do Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda;

cons derando que o producto identico de que trata o te-
legramm citado, importado pela Caloria Co., foi objecto de

. demorad estudo de uma Commissão de 6 technicos, designa-

. da pelo r. Ministro da Fazenda para sa:Sção de varias 'ques-
tões rel tivas á qualificação da mercadoria, que ora se pre-
tendia classificar como oleo combustivel, (typo Diesel) , ora
como oleo illuminante para fabricação de gaz Pintsch e ou-
tros (ty o gaz 011), ora como "kerozene" e finalmente como'
"oleo mineral não especificado";

con iderando que essa comrnissão especial declarou, de
firma i discutivel (v. laudo por copia a fls. 31,. item 41

a) ratar-se de oca oil leve;
b) ue esse oleo tem o seu emprego principal como car-

burantej em certos motores typo Diesel e semi-Diesel, poden-
do ter cutras applicações; 	 .

considerando que o Sr. Director do Laboratorio Nacional
de Anal»es (que já havia, por sua portaria n. 3, indicado para
o produto a qualificação de "oleo não especificado"), com-
mentadp as concusões da Commissão especial tombem aff ir-
mou tratar-se de gaz oul leve e não contestou e até citou au-
tores gim declaram ser o emprego principal desse oleo o de
combustivel ou carburante em motores Diesel;

considerando que S. S. apenas addicionou ás conclusões
da Coromissão que, entre nós, o emprego principal do pro-
duto era em distillarlas, para apuração do kerozene que con-
tém eM proporção até 95% para concluir — entrando na
apreciação do tratamento tarifario da mercadoria — que rão
se tratava nem . do oleo combustivel (Diesel ou) nem do oleo
illuminante (gaz ou) referidos nas alineas 7 e 10 do artigo
599 4 tarifa vigente;

cássiderando que esse parecer ou relatório do Sr. Di-
rectorj do Laboratorio, revidando suas anteriores opiniões a
respeito da questão, — aliás com o mais louvavel zelo pelo que
lhe pa 

r 

ece ser o interesse da Fazenda Nacional — não podia,
no caao, se antepbr e invalidar as conclusões dos 6 techniaos
nomeados pelo Sr. Ministro da Fazenda: 1* — peia inves-
tidura especial de tal Commissão que lhe conferiu autorida-
M e'potonal_; r - porque sendo a elle entregue Drecisa-

I

mente a solução de varias e interminavels questões sobre
qualificação technica e aduaneira do producto e tendo já o
Laboratorio collaborado, na forma regulamentar, em taes
questões claro é que competia á CommiSsão o apreciar e con-
firmar ou rever o criterio anterior do Laboratorio;

considerando que, ademais, o respeitavel parecer do se-
nhor Director- só se afastou das conclusões daquella Commis-
são . (v. fls. 52 do processo) ao abordar a questão de quali-
ficação aduaneira do producto meteria opinativa por parte de
S. S. porque compete aos orgãos fiscaes. especializados;	 •

considerando que a Commissão da -Tarifa da Alfandega
desta Capital, por 7 votos ou quasi unanimidade, attendo-se
principalmente ao laudo da Commissão technica especial, man-
dou classificar a mercadoria como "oleo combustivel (Diesel
oll)";

que o Sr. Inspector, desprezando todos esses pareceres —
considerou o oleo minerai em questão como "mercadoria
omissa";

considerando que tal decisão contraria o que dispõe o ar-
tigo 17, alínea d) das disposições preliminares da Tarifa, nos
seanintes termos:	 •

"Na applicação da Tarifa e cobrança dos direitos
de importação, nenhuma distincção se fará sob qual-
quer' pretexto ou circumstancia que não se acho estabe-
lecido em lei ou declarado na tarifa:

b) — pelo facto de um objecto ou artigo contar al-
gum enfeite ou modificação que lhe nio altera a es-
senda, qualidade, uso ou emprego, ainda que por isso
se lhe tenha dado differente denominação;

considerando que, quando não julgasse o Sr. Inspector
applicavel ao caso a regra acima, competia-lhe, antes de cem-
siderar omissa na tarifa a qualificação do .gaz ou lêve, atten-
der ao determinado no artigo 43 das mesmas preliminares:

"As mercadorias não especificadas ou não com-
prehend idas em qualquer dos artigos da tarifa serão"
assemelhadas a outras da mesma tarifa, si com ellas
tiverem analogia ou afinidade; quer pela natureza ou
qualidade da mataria de que forem compostas, quer
pelo seu fabrico, tecido, lavor ou fdrma, combina, dos
com, seu uso ou emprego e pagarão os mesmos direi-
tos a que estiverem sujeitas as mercadorias a que fo-
rem assemelhadas*;

• considerando que o Sr. Presidente da Republica, de ao-
cordo com o Sr. Ministro da Fazenda, mandou adoptar a clas-
sificação imposta pala Alfandega desta Capital, mas em ter-
mos, isto é, com resa/va do direito de remiria) dos interessados;

que, nessas condições, é licito á autoridade administrati-
va competente — no caso este Conselho —* apreciar sem res-
tric -ções o muito desta questão e dar-lhe a solução que jul-
gar de direito;

considerando que a tarifa vigente (art. 599), na,s divisões
que interessam ao caso em apreço, classifica os oleos depe-
trole° principalmente pelo seu emprego, sendo as denomina-
ções commerciaes ou vulgares (fuel oh, Diesel ou, gaz ou,
signal ou, etc.) citadas somente como explicativos, corno se
vã da redacção seguinte:

Oleos refinados:
Combustiveis:	 -
Para fornos ou caldeiras de vaõor (fuel dl);
Para motores de explosão (Diesel oil).
'iluminantes:
Para fabricação de traz Pintsch e outros (fias oil);
Coirsiderando que por "emprego" de que trata a tarifa não

se entende a applicação exclusiva ou condicionada á qualidade
do importador mas a finalidade principal, mais frequente ou
commum do producto ,(ordem da Directoria da Receita, n. 1,

Alfandega do Rio de Janeiro, no Diario Officio/ de 28 de
agosto de 1934):

Considerando que pelo emprego assim definido, o oleo em
Questão é principalmente combustivel de motores DieSel, em-
bora possa ter ainda outras applicações, porque isso o affir-
main:

a) os documentos aduaneiros que, como se sabe, em. se
tratando de petroleo, são rigorosamente controlados, em suas
declarações, no pais de origem:

b) o conferente do despacho;
C) a commissão especial de 6 technicos nomeados pelo

Sr. ministro da Fazenda, pronunciando-se sobre mercadoria
identioa;

d) a Tiasi unanimidade da Commissão da Tarifa da- Al-
fanrlega desta Capital;

A.	 a
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e) autores especializados de maior autoridade como Raoul
Ponchon, citado pelo Sr. director do Laboratorio Nacional de
Aualyses, a fls. 36 deste proceesso;

fi o Sr. Dr. Heraldo de Souza Mattos, chefe da Secção
.de Combustiveis do Ministerio do Trabalho, em Seu officio
n. 1.100, do 8 da outubro de 1935, a este Conselho;
. • Considerando que o nome commercial ou vulgar que tenha
o producto (Diesel ou l	 Gaz ou, pesado ou leve), é uni ele-
mento , secundado . de qualificação aduaneira, porquanto taes

, expressões constam na'. pauta como explicativas somente, su-
bordinadas ás qualidades principaes e definitivas de "oleo
combustivel" ou "oleo illuminante";

Considerando que não é licito classificar tarifariamente
qualquer producto pelo emprego ou uso que, após modifica-
ção, mistura, distillação ou qualquer outro trabalho executado
ro Paiz, se lhe possa dar, .porque importaria isso em tributar

por,antecedencia• e• previsão — o capital e o trabalho na-
cionaes; •	 • ,	 •

Que, pelo contrario, a qualificação tarifaria é subordi-
nada ás qualidades com que se apresentam os productos no
acto: cia importação, sem attenção ás que possam vir, a ter por
modificação ou trabalho de possivel realização no Pais;

Considerando que, no caso em apreço, subordinar ao tra-
tamento tarifaria dos "oleos illuminantes" qualidade que o
Diesel gaz oul só poderá ter depois de trabalhado, como, sem
discrepancia, reconhecem os technicos — um producto que,
tal como se apresenta nas alfandegas, tem emprego vulgar e
éorrentEi como combustivel ou carburante em motores e de
'que, por isso, dependem • muitas das nossas industrias e em-
presas de transportes terrestres e maritimos e até serviços
publicos, seria prejudicar evidentemente a economia naciónal;

Considerando que, si a producção no Pais de derivados da
inodificação ou trabalho do 'Diesel gaz oi/ não é conveniente
aos interesses nacionaes, ou pela reducção da importação de
similares estrangeiros ou por qualquer outro motivo, não cabe
o remedio na tributação, forçada e não .prevista na tarifa, da
mataria prima e sim, em legislação interna adequada, com que
a Fazenda poderá resarcir o prejuizo tributado a producção
inconveniente e prejudicial quando essa se realizar e não por
previsão e antecipação;
• Accordam os membros do Conselho Superior ,da Tarifa,
por maioria de votos, em tomar conhecimento do recurso para
mandar classificar a mercadoria como "oleo de petroleo com-
bustivei para motores d,o explosão" da alinea 7' do art. 599
da tarifa vigente, sujeita ás taxas de 471040; direitos geraes
ou '3-8$220 direitos mini:nos:

Conselho Superior de Tarifa, 12 de dezembro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente, — Mimei
Penna, relator. Vencido o Sr. presidente, que tomava conhe-
cimento para classificar o producto como — oleo de petroleo
não especificado da taxa de 2$600 o kilo, por' lhe faltarem as
caracteristicas, quer do Diesel oil, quer do gaz oll.

Os Srs. Coelho Duarte, Brandão Cavalcanti, Junqueira
Botelho á Castello Branco votaram para que se officiasse ao
Sr. ministro da Fazenda, no sentido de ser annullada a por-
taria do Sr. director do Laboratorio Nacional de Analysos,
sobre o oleo cm causa.

Recorri desta decisão, na forma, da lei. — Jogo Domine.
gues, representante da Fazenda Publica.

O conselheiro Castello Branco assim justificou o seu voto:
A Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F. Mataram,

recorro do acto da Alfandega de Santos, que homologando a
decisão da sua Commissão de Tarifa, mandou classificar como
mercadoria omissa sujeita a direitos ad-valores 33 %, o oleo*
que submettera a despacho e pagara os respectivos direitos
aduaneiros, pela nota de importação n. '00578, de 4 de janeiro
do corrente anno, no art. 599, classe 17, da vigente tarifa
aduaneira, como gaz-oil para - fabricação de gaz-Pintsch, e
.taxa de 281500, por tonelada, peso legal.

A questão que ora surge, encontra solução na chamada
'questão do gaz-oi/, ha pouco tempo solucionada pelo Governo
depois de pacientemente estudada e apresentado por uma
commissão de technicos de recohecida competencia, minucioso
relataria do estudo feito, verdadeira these sobre o, assumpto
como denominou o Sr. ministro da Fazenda, esse trabalho da
commissão.	 .

A firma reclamante despachou gaz-oil, para fabricação de
gaz-Pintsch,.com o peso de 33.500 kilos, e pagou os respecti-
vos direitos no art. 599, da vigente tarifa aduaneira, com a

•'taxa de 281500, por tonelada, pezo legal, e, como o conferente
a_quem Rira distribuido o despacho, impugnasse a classifica-
ção de.gas-oil para fabricação de gaz-Pintsch, por entender:

que se tratava de Diesel-oil, como accusavam os documentos
officiaes, apresentados, foi requerida a retirada de amostres
e classificação da mercadoria, pela Commissão do tarifa.

A commissão de tarifa, por unanimidade de votos, rezsnl-
vou submetter a amostra da mercadoria ao exame do Labó"-
ratorio Nacional de Analyses, que, pela laudo de fls. 11, de:-
Clara, serem as seguintes as constantes physicas do producto
analyzado:
Ponto de inflammabilidade (vaso aberto) 	  58° C.
Ponto de combustibilidade (vaso aberto) 	  67° C.
Densidade a 20° C. 	 ... 0,819
Viscosidade em grãos Engler a 20° C. 	  1,17

Escala de distillação:
Ponto inicial .

5 % .
10 % .
20 % .

	

30	 .
40 % .
50 % .
60%.
70 % .
80 % .
90 % .
95'%.
Final .

Total recolhido
e conclue:

De ac,cordo com a portaria TI. 3, de 17 de janeiro
ultimo, baixada pelo Sr. Director deste Laboratorio,
não se trata de °leo para motores de explosão — Die-
sel-Gil, nem para fabricação de gaz-Pintsch
— e sim de um oleo de petroleo, não especificado.

A portaria do Sr. Director do Laboratorio a que se refere
as conclusões deste laudo, é a seguinte:

• Usando das attribuições, etc., etc., attendendo
a que os laudos de analyses devem ser lavrados de con-
formidade com as laia fiscaes, aduaneiras e da sande
publica e com a , cuidada obseriancia das prescripções
scientificas, levo ao conhecimento dos Srs. ohimicos:

1*, que no art. 599 da tarifa em vigor, entre os
varias productos originarios do petrol" estão incluidos
o oleo "para motores da explosão* e o oleo "para fa-
bricação de gas-Pintsch e outros" sendo o primeiro 'paio
.conhecido por "Diesel-Gil" e o segundo por "Gaz-Oil";

2°, que, como "Diesel-011" e como "Gaz-Gil" devem
• ser considerados unicamente os oleos de petroleo que

satisfaçam, no 'tocante ás applicações supracitadas, as
especificações adoptadas não só nos palies de origem,
como tambem na Directoria da Engenharia Naval do
Ministerio da Marinha e no Caderno de Encargos da

' Estrada de Ferro Central do Brasil;
3*, que, finalrhente, devem ser Considerados como

oleo "não classificados" os oleos mineraes que se des-
tinam a outras applioações, sobretudo ás dietillarias de
petroleo, e que de accordo com as numerosas analyses
já feitas neste Laboratorio, distillam fruições aprecia,
vais abaixo de 250° C., e são facilmente identificados
por um conjuncto de propriedades organolepticas e
physico-chirnicas, destacando-se entre as primeiras, o
cheiro caracteristico de kerozene e, entre as segundas,
a densidade, a viscosidade e os pontos de fulgor e de
inflammabilidade.

Nada mais absurdo e Mega' que esse procedimento do Si'.'
Director do Laboratorio Nacional de Analyses, determinando
que os chimicos abandonem o resultado physico-chirnico do
oleo analyzadb para dar ao mesmo, ao sabor da sua vontade,
uma denominação que não é encontrada em nenhum tratado
sobre oleos originarios ou não do petroleo, quando.todos elles
têm denominação especifica universal.

Nesta portaria, o referido Director, invade as attribuioões
das Commissões de tarifa das alfandegas rara fazer classifi-
cação de mercadoria e subordina as classificações que faz, às
especificações de types de oleos empregados pela marinha
nacional nos navios da sua esquadra por convenienclas pro-
prias e dos cadernos de encargo da Estrada de Ferro Central
do Brasil, quando &S., deveria ter percebido que a marinha
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Wdopta um u mais de um, dos typos de gaz-oil, fracção de.
Matinado entre a fracção de distillação dos oleos leves e a
dos oleos pesados denominados technicamente de oleos médios
e commercialmente de Diesel-Oil e de Diesel-Gaz-Oil. O
meemo se iobserva aos cadernosde encargo dá Estrada de
Feiro Central do Brasil, que adopta um dos typos de oleo-
médio com,' as caracteristicae physico-chimicas que mais con-
vêm (Gaa-Oil) adoptados pelas diversas marinhas do mundo.

cteristicas
verificaren:tos que não existira coincidencia de todas as cara-

physico-chimicas dos oleos médios que adoptam
'como combustivel nos navios das suas esquadras; notando-se
que oada qual exige para o Lliesel-Gaz-Oil que emprega, ca-
raeteristic s,.se não no todo, pelo menos em grande parte
differente umas das outras, mas esse facto não implica na
especificação dos oleos médios, como oleo leve ou como (deo
pesado, ou; ainda no grupodas meneias ou doa residuos, como
pretende aquelle Director com os exdruxulos conceitos ex-
pendidos láaquelle seu acto.

O chimico que assignou o laucla transcripto, resalvou a
ene responsabilidade profissional na conclusão do mesmo,
pois, declara que:

.)« no se trata de Diesel-Oil ou de oleo para motores de
explosão; de Gaz-Oil, ou oleo para fabricação de go:-
Pi tsch,,mas sim de um oleo de petroleo não ckzssif1-
ca4o, de accordo com a Portaria n. 3, de 17 de janeiro
dej 1935; do Sr.. Director 'ciaste Laboratorio"

o que qu r dizer que se não fosse aquella.portaria. oleo exa-
minado não séria OU° de petroleo não classificado, mas um
a 17X-0a, 90m emprego em motores de combustão interna —
Diesel on semi-Diesel, ou na fabricação de gaz-Pintsch. E
isso está confirmado pelo proprio Director que visou o laudo
sem neliuma contestação.

Qua do se discutia na alfandega de Santos, esta questão,
na desta Capital estava agitada igual questão com o mesmo
oito,, da (The Caloric, pelo que não foram attendidos os pedidos
da recOrrente quanto ao exame do oleo do seu caso conforme
pedidoue fizera; sendo resolvida a sua questão com o re-is
sultado da que havia sido levantada em relação ao oleo da
Caloria. •	 .

Vejamos o que disse e Commiado de technicoe designada
pelo Governo para estudar a questão do gaz-oil a que me re-
feri dei inicio, com applicação á yreeente:

A distiblação fraccionado do petroleo bruto se realiza
por meio de aquecimento processivo, sempre após a sepa-
ração da agua e das outras impurezas que com elle se e.n-
contraiv misturadas 'quando A trazido á superficie da , torra.
A execimão da destillacãe varia conforma o typo do producto
bruto e as necessidades do mercado. De um modo geral, po-
rém, aimesma fornece primeiramente tres fracçóes ou destil-
lados, ainda impuros, obtidos por aquecimento directo, cuja
aistinc pilo 6 feita de accordo com a differença na tempera-
tura ou zona de ebulição e na densidade. Uma quarta fracção,
de muito menor volatibilidade, é em seguida obtida com a
applácação de vapor de agua superaquecido e do vacuo, fi-
cando, como resto, nas caldeiras o residuo da destillação.
Deste ;modo, produzem-se, pois, na ordem de sua maior ou
menor volatibilidade e densidade:

t Fracção de naphta ou gazolina bruta, não possuindo
carae, MS de °leo, fervendo até 250" G., com a densidade de
0 ,65 a 0:77;.	 •

- 2) Fracção de oleo leve ou kerosene bruto, destinando
entre. 150° a 300° C., com a densidade de 0.75 a 0,87;
• 3) Fracção do oleo médio ou "gasoil", recolhida entre
300' re cerca de 3509 C., cuja densidade oscula entre 0.83
e 0,88;

4) Fracção de oleo pesado ou lubrificante, obtida por
meio de. vapor superaquecido, acima de 350° C., densidade de
0,86 ps 9,95;

6) Resíduo da destdllação, asphalto, " goudron" ou coice.
InluitaS vezes, separam-se apenas as fracções mais leves,

gasolina e kerozene, empregando-se o reslduo escuro e ainda
oleoso (Masut) como combustivel ou lubrificante ordinario.

;Os diversos deallados. especialmente 03 mais leves, são
em :seguida submettidos a uma purificação chimica, mais ou
menos rigorosa. ou Unhem. conforme o prolucto, a nova dez-
tillação. Dane modo, porém, só se obtem, directamente os
productos exigidos pelo commercio; caso o oleo bruto por-
fencer ao. t7pos asphalticos, cujos destinados permanecem
'fluidos abaixo de O° C.

A fracção do oleo leve ou kerozene 'bruto fornece, "após
purificação rigorosa por meio de acido sulfurico e soda, as
diversas qualidades de kerozene, usadas para fins de illuml-
nação. As mesmas accusam uma densidade de 0,75 a 0,82 e
distinguem-se em tres typos principaes: kerozene especial-
mente refinado por redestillação e kerozene pesado ou "O-
laoil", cujos pontos de fulgor variam entre 3g° e 50° C.
Kerozene só pode ser tilado em motores de explosão se , fôr
misturado com meneia mais .volatil ou submettido a pie-
aquecimento. O poder calorifico do kerozene é, como o da'
gasolina de 10 a ii mil calorias.

Entre nós, exigem-se para b6a qualidade de kerozene
commum os seguintes caraeleristicos: densidade de 0,775 a •
0,310; ponto de fulgor, em vaso fechado, entre 48° a 60° C.;
quando redestillado, primeira gotta deverá • comeoar a 160*,
toda a operação deve terminar a 320 0 e admitte-se o martelo
de 7 % entre 290° e 320° C.

A fracção do oleo médio ou "gomil", conatitulda origi-
nalmente por oleos que, na destilação inicial, passam depois
do kerozene e antes do oleo pesado ou tebrifi.:ante, encóntra,
hoje em dia applicação em tão grande escala que se tornou
necessario ampliar-se este grupo, no sentido de incluir-se •
nelle tarobem uma parte de oleos mais leves. Por I3301 en-
contram-se agora diversos typos de "gomil" que começam a
destilar em temperatura inferior a 258, 0U mesmo abaixo de
200* C.

Os oleos pertencentes a este grupo são menos valiosoi
que o kerozene e os bons lubrificantes; ellés não Servem para
11111M1JaaÇãO, porque já são um tanto viscoaos e não possuem
a necessaria volatibilidacle; tombem não podem ,ser applicia-
doe para lubrificação visto como não apresentam a viscosi-
dade precisa e fervem em temperatura não sufficientementé
alta.

Directamente,- sem maior purificação, são empregados
para fabricação do "gaz Pintsch", que delles se forma. pela
decomposição thermica em temperatura slevade, (de 800° a
830° C.) e serve para !iluminação ou para carburação do gaz
pobre e do gaz d'agua; além disto, são usados para impr....*
gnação de madeira e varies outros fins, de que o inale ins-
portante é: seu emprego como alimento dos motores Diesel
ou de combustão interna.

Ao passo que as emendas (gasolina, benzeno, ec00%
empregadas nos motores de explosão, se volatilizam nos cy-
lindros destes, para formação da mistura explosiva, os °leoa
applicados aos motores de combustão interna, de muito me-
nos volatábilidade do que as primeiras, só queimam depois
de transformados, pelo contacto com o ar 'quente no cylindro
de combustão ou com as paredes quentes deste, em vapor
oleoso ou, tambem, decompostos com a preduccão de gates,
de um modo similar ao que se nota no fabrico do gaz Pintách.
. As denominações "oleos para paz" e °leo Diesel" em lis-
dez "gozou", "Dieseloil" ou "Dieselgasoil" e cm allemtio "Trei-
boi", applicarn-se aos oleos médios, menos densos, mais puros
e de cór,clara, em comparação ao oleo combustivel, que se
empregam nos motores de combustão interna, para o fabrico
de paz Pintãck e alguns outros fins. Esta affirmaçãO não é
invalidada pelos factos, já referidos, de serem combustivels
Iodos as oleos mineraes, de servirem todos elles para o fa-
brico de gaz Pintisch e de existirem tyixis de motores de
combustão interna que podem ser alimentados com mole°
rombustivel" e, até, com o petroleo bruto.

Litteratura technica consultiva:
Lunge-Berl: Chemisch-technischo Untersuchungsmetboe

den ua:Ed . 1923.
Hereog: Chermische Technologie der Org. Verbinduti-

gen. 1912.
"• Wirth ; Brennstoffchemi e . 1923.

Sti ll mann : Enginering Chemistry. . 1916. 
Le Gallon-Bounhoure: Moteur Diesel. 1925.
Hamor.Radgett: Technical examination of erud Palro-

Muni, etc .. 1920. -	 •
• Couran-Besson; Destillation das Combustibles, etc. 1928..

A analyse feita em Aruba, do "gasoil" que fazia parte do
lote de "oleo de petroleo para combustivel" vindo, em 4 de
janeiro de 1932, pelo "San Salvador", para a Anglo ~can,
e do qual tiramos a amostra que examinamos. accusa os se-
guintes dados'

1
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Densidade a 60°F, 0.870.
Grão A. P. I. a 60° F, 31 14.
Viscosidade Redwood a 100° F, 34 seg.
Ponto de fulgor (vaso fechado) 206° I',
Enxofre, 0.66 %.

• Inicio da destillação, 229° çr
Até 300°C., 84.5 %.

• O exame, tombem feito em Aruba, do *gama" descarre-
gado, nesse alludido mez, dos navios "J. M. 1)anzigf3r" e "Pan
Norway", pela Caloria, sob a denominação "olco de petroleo
para combusido interna de' motores", respectivamente, "oleo
Diesel", partida esta de que tirámos a amostra por nós ana-
lysada, indica:

Densidade a 60° F, 0.8413 - 0.8453.
Gra° A. P. I. a 60° F, 36.7 - 35.9.
Viscosidade Redwood a 100° F, 33 seg. -,32 seg.

• Ponto de fulgor (vaso fechado), 156° F. - 158° P.
Enxofre, 0.70 % - 0.67 %.

' Inicio da destillaçã,d, 201° C. - 200° C.
Final da destillação, 275° G. - 274° C.

• Estes resultados, de um modo geral, nao diferem consi-
deravelmente dos por n63 achados e Mo caracteristicos para
oleos typo "gasoil".

E' de frisar, mais uma vez, que o Laboratorio Nacional
de Ang/yses, consultado pela Alfandega sobra a natureza dos
referidos oleos, nunca deixou de declarar que se tratava de
um "oleo combustivel", como se isto fossa o nome technico
proprio dos mesmos, accrescentando, to somente nos seus
pareceres dos ultimos annos, uma declaração sobre possiveis
outros empregos, dizendo, por exemplo, o seguinte: "A ana-
lyse'demonstrou que a referida amostra, representada por um
liquido de coloração vermelho-alaranjada, com nitida fluo-
rescencia azul, - é de um oleo mineral runtbustivel que, em

:• virtude das propriedades ph.ysicas e chimicas que possue,
pode servir para a fabricação do gaz Plutsch, isto 6, do
gaz que, no dizer de Lefevre (Dictionnaire de l'Industrie,
p. 880) comprimido a 12 kg. em reservatorios ou accumulado-
res, é Utilisado para a illuminação de carros de estradas de
ferro, pharóes, balisas e boias luminosas" (Parecer de 16 de
outubro de 1931), do Dr. Pinto Brandão).

Os resultados obVidos no exame, por si sufficientes para a
caracterização do typo a que cada um dos oleos devia ser
subordinado, vão reunidos nos seguintes quadros, na ordem
não mais conforme as companhias fornecedoras, e, sim, de
acoordo com a natureza e a denominação technica dos allu-
didos productos.

Amostras de oleos dos typos: "Caçoa" e "Dieselgazoil" -
Anglo-Mexican Petroleum CompanY, Ltd.

Tanque n. 2 - Tanque n. 12 - "Solarina"
Aspecto - Castanho, fluido - escuro fluido - castanho fluido

' Densidade a 15°C. - 0.8694 - 0.8688 - 0.8400.
Grau Baumé id. - 31.0 - 31.1 - 38.6.
Ponto de fulgor - 93°C. - 92°C. - 82°C.	 •
Ponto de combustão - 106°C. - 103°C. - 96•C.,
Viscosidade Engler - 0.88 - 0.97 - 0.88.
Destillação-inicio - 219°C. - 217°C. - 185°C.
40% - 241° - 242° - 235.
25 Ve; - 248° - 249° - 261°.

% - 262° - 265° - 2726.
75 % - 289' - 290° - 294°.
115% - 341° - 333° - 334'.
Poder calorifico - 10.810 C. - 10.790 Cl. - 10.940 C.
Teor em enxofre - 0.50 % - 0.60 % - 0.35 %.	 •
Agua - Quasi nenhuma - Quaei nenhuma - Quasi ne-

nhuma.
Standard 011 Cy. - Manila Refining Cy.

• "Tourano"	 1448 - 1450
•Aspecto - Castanho, fluido - Amarello, fluido, - Cas-

tanho, fluido..
Densidade a 15°C. - 0.8470 - 0.8234 -- 0.2845.
Gráu Baurné id. - 35.3 - 40.0 - 39.8.
Ponto de fulgor	 77°C. - 521C. • - 55°C. •
Ponto de combustão - 85°C. - 67°C. - 64°C.
Viscosidade Engler - 0.85 - 0.77 - 0.77.
Destillação-inicio	 196°C. - 1160°C. - 112°C.
10 - 222° - 492° - 191°.
25 %- - 233° - 201° - 199'.

50 % - 253° - 211° 210°
75 go 274° - 222° - 224*.
95 To 339° - 247° - 260°
Poder calorifico - 10.720 .C. - 10.830 C. - 10.740 C.
Teor em enxofre - 0.30% 0.25 - 0.25 %.

Agua jr- Quasi nenhuma - Apenas pouca - Apenas pouca
Texas Company Ltd. - Caloria Company

"Dieselgasoil" - "Gasoil"
Aspecto	 Castanho, fluido - Escuro, fluido.
Densidade a 15° C. - 0.8700 - 0.8580.
Grau Baumé id. - 30.9 - 33.2.
Ponto de fulgor - 113° C. - 65° (1.
Ponto de combustão - 121° C. - 76° C.
Viscosidade Engler - 1.0 - 0.85.
Destillação-inicio	 240° C. - 195° C.
10 % - 265-- 2090.
25 %	 278° - 215°.
50 % -297' 225°.,
75 % - 327° - 249°.
90 % resp. -95 % - 360° (90 %) - 355° (95 %)
Poder calorifico - 10.780 C. - 10.650 C.
Teor em enxofre - 0.15 % - 0.40 %.
Agua - Quasi nenhuma - Alguma.
Cumpre dizer que as percentagens do enxofre, mencio-

nadas nos quadros acima, são.um tanto baixas, devido ao me-
thodo seguido, que consistiu, como dizemos em pagina, ante-
rior, na dosagem do acido sulfurico no aquoso, obti-
do na determinação do poder calorifico, o qual foi recolhi-
do num copo de vidro, acidulado ligieramente com acido
ehlorhydrico e precipitado, após filtração, por meio de chio-
reto de baryo.

Dos quadros acima, verificam-se claramente as grandes
differenças que existem entre as diversas constantes physicas
e chimicas e, portanto, lambem na composição e possibili-
dade de applicação dos diversos typos de oleos mineraes exa-
minados. Ao mesmo tempo, pode-se concluir dos resultados
de nossas analyses o seguinte:

Aos typos de ""gasoil" mais "pesados" pertencem' os
.oleos contidos nos tanques na. 2 (Ilha do G'overoador) e 12
@torro do Pinto) da companhia Anglo-alexican, como lam-
bem o "Dieselgasoil" da Texas Company cujo grau Bauma
Importa em cerca de 31; typos "intermecarios" sãO -repee.
sentados pelo "gasoil" da Caloria Company, grau Beurné cerca
de 33, pelo "Tourano" da Standard Oil Company, grau Bau4
mé cerca de 35, e pela "Solarina". da Angio-Mexican, grau
Baumé 36.6; typos "leves são os productos 1.448 e 1.450 da
Atlantic Refining Cy.; cujo grau Baumé importa em 40.

O "Combustol", da Texas Company, não é do typo
combustivel"

'
 mas representa tambem um "gasoil" mais

•pesado, como -se vê de seu grau Baurné, que importa em 30.6,
se bem que suas demais constantes physicas sejam uni.pouco
mais altas em comparação ás das outras especies de "gasoil"
leve e examinadas.

O termo technico "gasoil", originara .) da indugria pe-
trolifera, se refere á Iracção do oleo médio que distilla, em
se submetter o petroloo bruto a urna dis i,illação mais corá-
plata, "depois do oleo leve ou kerozene e antes do se dis-
tillarem",, por meio de vapor dagua superaquecido, os °leoa
pesados, lubrificantes.

Por isso, o "gasoil" se apresenta, commummente, tz ob a for-
ma de liquidos menos escuros, Cujas dens*dade o viscosidade,
como'ainda outras propriedades, se approximam mais das dos
"oleos leves que" das dos "oleos lubrificantes'. E', ás vezes,
de cor clara", devido 4 "refinação a que é subenottido". pra-

fica esta que nunca é seguida quanto , ao "oleo combustivei".
Emprega-se, como vimos, para fabricação do gaz Pintsch e
para carburação do gaz dagua, nesta Capital e seus arredores
apenas effectuadas pela Estrada de Ferro Central do Brasil e
pela Companhia de ,Gaz; além disso, em "escala rnuitissimct
maior. em motores Diesel e similares =t, em que serve como
"Treibol" ou oleo para "propulsão" , de uma maneira diffe-
rente da do uso das "emendas", principalmente gazolina nos
motores de explosão. "E' isto uma das razões por que a com-
posição chimica do "gasoil" varia entre limites não muito
pequenos, á qual se juntam, obviamente, as demais causas que
foram mencionadas com referencia ao oleo combustiver,

Isto posto, passemos agora 4, critica dos "laudos do La-
boratorio Nacional de Analyses". Nota-se logo que nenhum
deites diz qualquer coisa de valor sobre o assumpto a que se
referem. Todos alies são do mesmo tebr, na sua emenda ou,
antes, na sua falta de referencias relativas a resultados "ana-
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lyticos esisenciaes" para se.poder julgar sob..,,, a quididade ou
natureza I chimica dos oleos examinados. Queremos iwninar
um exemplo de taes laudos, em que se IA;

"Amostra de oleo combustivel, contida numa garrafa com
um rotu!loi com os seguintes dizeres: "oleo combustivel". A
analyse ostra .tratar-se de "um oleo combustivel" tendo
emprega, na "combustão interna de motores", no entanto, pode
ser emp egado tambem "no fabrico de gaz de illuminação".

E' rrisorio; o rotulo da amostra traz que é oleo com-,
bustivel a "analyse" revelou apenas para que o oleo pode
servir; p laudo, ao envez de mencionar dados "analyticos e a
concluso que destes podia ser tirada", quanto á natureza da
meread ria examinada, classifica-a tão sómente, invadindo
deste rdo o terreno da Alfandeg2 e da Commissão de Ta-
rifa.

Não podemos acreditar que as referidas amostras fos-
sem, de facto, analysadas, particularmente, porque não nos
foi pos ivel, procurando a então directoria do mesmo labora-
torio o ter um só dado numerico referente ao exame feito dos
oleos etn questão, nem mesmo consultando o caderno de analy-
ses do Ichimico que as "analysou". Alés disto, não nos foi pos-

tisivel contrar, no alludido laboratorio, uma só amostra des-
ses ol os. Sim, o Laboratorio Nacional de Analyses não archi-
vou, n noa, nenhuma amostra de taes oleos, ahi discriminados.
em vi4ta da "analyse" feita, como sendo um oleo combustivel",
mesmo em se tratando de aesqmptos querellados de tanta lin-
Portericia.	 .

No nosso entender, o que cumpria ao referido labarato-
rio dier, nas seus laudos, era, por exemplo, o seguinte: "Em
face Ça analyse feita que deu como resultado... dados uu-
merieos... conclue-se que a amostra examinada é de Um
pasoi

tão i erna, porque todos os oleos do referido timo se prestam,

1;1. leve" isto, sem nenhuma referencia ao possivel empre-
go, p ra fabricação de paz Pintsch ou em motores de combus-

sabidamente, ds duas applicações alludidas.
tra isto o que nos cumpria dizer, de uru modo geral, sobre

os laudos do Laboratorio Nacional de Analyses, relativos ao
exanae alli feito de oleos do typo "gasoil". Desejamos. todavia,
accrescentar ainda o seguinte: o mesmo laboratorio declarava,
antes da denuncia que as amostras alli analysadas de "gasoll",
seja!de qualquer typo, era de oleo combustivel"; só posterior-
mente passou a declarar que se tratava de um oleo combusti-
vel,icapaz de servir era motores de combustão interna ou para
fabricação de gaz de illuminação (porque não se . dizia: paz
Pintsch).

; Affirmárnoa, em linhas acima, que o mesmo laboratorio,
*mim fazendo, visava classificar a mercadoria examinada, pois
era' neste sentido que se fazia uso destes laudos, especialmente
pot parte da Directoria da Receita Publica. Em rigor, porém,
en1 se declarar que o "gasoil" um oleo combuetivel, ainda não
sejclassificia o mesmo como sendo o oleo combustivel" da Ta-
rifa, se bem que assim se tivesse comprehendido na falada Di-
reetoria e fosse, provavelmente, o intuito da declaração; por-
que, somo já dissemos, o "gasoil" é, sem nenhuma duvida, um
Os oleos mineraes capazes. todos elles, de soffrer o phenomeno
de combustão. Por isso affirmámos que taes laudos, ao envez
d esclarecerem, devidamente, o assumpto em questão, só têmil
e Ilaborado para augrnentar a confusão reinante, ha tantos

nos, com relação á classificação aduaneira dos oleos do typo
do "gasoil".
, Quanto se refere, em particular, a determinados laudos

entre os demais elaborados por parte do Laboratorio Nacional
de Analyses, não devemos deixar de chamar a attenção para
o emittido pelo seu ex-director, em 5 de fevereiro de 1931, con-
temente o recurso da S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, o qual
foi por nós referido á pg. 38. O Sr. Dr. director da Receita , Pu-
blica, para se poder "decidir, com absoluta segurança", a res-
pectiva questão, enviou o processo, relativo ao recurso, nu-
Mero 33.246 de 1931, ao alludido laboratorio "afim de que o
;ponto principal, o do emprego do "gasoil", ficasse precisa e cla-
ramente constatado". Muito bem, qual foi o resultado desta

'diligencia? O referido laudo do ex-director, em mie este decla-
, rava ser "gasoir- um gaz (?) intermediario, empregado em

! motores de combustão interna e como gaz de illuminação.
Foi nesta laudo, certamente digno da referencia especial que

, a elle fizemos, que o Sr. director da Receita Publica se estri-
! bou para dar parecer favoravel quanto ao recurso da dita en'i-
j preza. o cruel foi. de facto, provido.

Do exposto fies claro novamente. que ao Laboratorio Na-
! cional de Analyses cabe grande parte da culpa e responsabi-

lidade pela confusão que existe em relação os direitos de im-
! portacão proprios do "gasoir.

A opiniáo do mesmo Sr. director da Receita Publica, que
I ee repete era todos os seus pareceres. relativos ao falado as-
; sumpto, é a seguinte: "A tributação de $0•10 do airt 1.6i da Ta-
!	 •

rifa sd se upplica a oleo.que tenha exclusivo emprego na 'a-
bra:ar:à° de gaz, seja por sua composição especifica, seja pelo
SCII emprego declarado e comprovado.

Com a devida venha, observamos que tal declaração não
nos parece estar de ai:colai° com os conhecimentos technicos
Pxistentes sobre o assumpto e os quaes foram por nós resumi-
ti% na primeira parte deste trabalho, qual o oleo mineral,
derivado do petroleo bruto ou, mesmo, das outras Meterias
adequadas, que tem exclusivo emprego na fabricação de paz
"Pintsch" devido d sua composição especifica? Nenhum deites,
do certo, pois, para este fim podem ser empregados, sabida-
mente, todos os oleos mineraes 'e mesmo os oleos graxos
produzidos pelos reinos vegetal e animal. A principio, appli-
rava-se para o fabrico do alludido gaz, o kerozene; posterior-
mente, substituiu-se este pelo "gasoil", unicamente porque é
sempre Mais barato, em comparação . aos demais productos
ria distillação ou de extracção das diversas matarias primas
eaturaes. O emprego do "gasoil", para o referido fim, nada
tem de ver, pois, com a sua "composição especifica"; é sim,
weramente consequencia do facto de que sua applicação é mais
economica.

O "emprego declarado e comprovado" do "gasoil" impor-
tado, como base para sua tributação aduaneira, será medida
adequada para se evitar a lesão do fisco nacional? Quer nos
parecer que não; importa em se substituir uma base technica,
segura, a natureza ou composição chimica da mercadoria,
por exigencias administrativas pouco seguras, desde que a
alfandega careça de meios propries Para a accessaria fiscali

-zação.
A respeito, convem seja lembrado que é impoasivel dizer-

se, por meio de uma analyse pio/sies e chimica, se determinado
''gasoil" se de:dna ao emprego na combustão interna de mo-
tores ou na fabricação de gaz "Pintch", porque Mo existem
caracteres especificas, yruprio$ de qualquer um dos toas
deste oleo, capazes de indicar seguramente qual a applicaqdo
*special ou principal do mesmo. Nestas condições, qua a
tequrança offerecida, seja á alfandega, por parte do lati:ar-
t.:0ot ou mesmo do comprador, interessados como são no paga..
mento dos direitos ou preços mais baixos? Desejamos affir-
mar mais uma vez: o emprego do gasoil pata o fabrico de
gaz "Pintsch" é méra questão de convenienoia economias.

Ninguem applicará, neste sentido, sem irialor vantagem,
os oteos leves e os lubrificantes, nem mesmo* as qualidades
de "gasoil" muito bem purificadas, quasi 'Sentas de materlaa
atiphalticas, como seja, por exemplo, a "Solarina", porque
todos alies são de preço mais elevado do que o "gesoll" com-
i:num, que todavia, se presta muito beiri pare fabricacão do
dito gaz, como ainda, sob a designação " gleo Diesel" communt,
para o emprego na combustão interna de motores.

nolverais5Sis 	 • .
De tudo que foi por nós relatado oeste trabalho, podemos

tirar, com segurança as seguintes conc1us5es:
"Gasoir constitue-se da fracção mtermediaria que se

recolhe, separadamente, na. distillação do petroleo bruto mi-
neral a qual , distille numa zona de temperatura entre cerca
de 300°, ou mesmo 250*, e 350*, depois do oleo leve ou kerozene
e antes de se distillarem os oleos pesados ou lubrificantes,
razão por que se denomina tombem oleo médio. Existe, no com-
rnercio, em diversas qualidades ou typos, mais ou menos es-
curos e mais ou menos puros, conforme a refinação a que
for eventualmente submettido. Estas qualidades se distinguem
por meio de marcas ou nomes especiaes, como sejam "com-
bustol", "Solarina", "Tourano" e outros n-rais, conforme as
emprezas que se dedicam a este ramo de cominarei°.

-E' empregado para varies fins, principalmente, sob a
designação pratica ou oom•mercial "oleo Diesel", "Dieaelgasoll"

, e "oleo para combustão interna de motores", como "Treibol"
ou oleo para propulsão, em motores Diesel e similares; além
disto, serve, em muito menor escala, para fabricação de. gaz
"Pintsch". Seus caracteristicos physicos e chimicos variam
muito, de uma qualidade para outra, pelas causas acima
referidas.

A commissão que isso declara sob a responsabilidade dos
seus membros componentes era composta dos technieos, Srs.:
Julio Lohmann, da Escola Polytechnica; Joaquim' Corrêa de
Seixas, do Instituto de Combustiveis e Minorias do Ministerio
da Agricultura; e, Antenor da Silveira Peixoto, do Laboratorio
de Chimica da Estrada de Ferro Central do Brasil, todos elles
conhecidos como chimicas de nomeada.

Para a questão da The Caloria, foi designada uma Com-
missão de chirnicos, entre os - quaes se encontrava o Sr. Ma-
rio Saraiva, conhecido como autoridade no astumpto e" mes-
mo como chimico em outros ramos . da °bitoles.

A COMMISSãO era composta dos chimicos: Oscar Antonio

a



de Mendonça; Walter Essenlohr; Julia Pereira; Maria Dul-
ce Ribeiro da Luz; Marie Saraiva e Eugenio Pourohet.

Esta commissão, examinando as amostras do óleo de pe-
r : 	troleo da questão da Caloric, declara:

1.• Os resultados analytices da comrnissão con-
cordam com exactidão com os das assalyses anterior-
mente realizadas no Laboratorio Nacional de Analy-
ses.

•• 2.* — As cinco amostras analysadas são, pratica-
mente,‘cte um mesmo produto.

— Este producto não pôde ser denominado'ke-
rozene, embora sua curva da distillação seja approxi-
medi da curva do oleo 'iluminante. Falta-lhe, para
tanto, uma série de requisitos, indispensaveis aos óleos
illuminantes; a prova cabal desta affirmativa é 'o en-
saio na tampada. Nem em icerozene se transforma o
producto, pela distillação ou filtração através de ter-
'ra de infusorias e de Florida.•

— O predileto analysado é conhecido pela
• denominação de gas-oil leve; tem emprego principal

em certos motores typo Diesel e semi-Diesel, como
carburante, podendo ter outras applicações.

• Este laudo da ~imissão esta de • pleno accordo com os
conceitos e analyses da commissão que estudou a questão do
ga.t-oil; está em termos . concisos e positivos, não podendo ser
tophismade; entretanto, o Sr. director do Latoratorio, nos
commentaries que a elle fez em officio dirigido ao inspector
dá Alfandega desta Capital, affirma que o Laboratorio decla-
rou não se .tratar de Diesel-011, o que • foi confirmado pela
commiseao; lambem, o Laboratorio declarou que não era um
gas-oll e a commissão não contestou: quando, do confronto
com o laudo daquella coramissão verifica-se o contrario do
que affirma o Sr. director ás fia. 25 do processo; •

A's fls. 39, diz ainda o director , do Laboratorio
Ponde de lado a questão tarifaria, a Commitsão

não pôde chegar a uma conclusão clara, quanto ao pro-
duto analysado, e disse tratar-se de "gas-oil leve",
tendo emprego principal em certos motores typo Die-
sel e semi-Diesel, como carburante, podendo ter outras
applicações.

Se a commissao de chimicos declara expressamente no
Indo tratar-se de' um gas-oll leve, com emprego principal
ees motores Diesel e semi-Diesel, como é que não pôde che-
gar a uma conclusão clara?

Não disse elle que o produto examinado 4 um gas-oil
leve?.

Pelo facto de ser leve, deixa de ser gas-oll. •
Por acaso ignorará o Sr. director do Laboratório que, pa

espeole, existem tres qualidades — o leve, o médio e o pe-
sado?

Ignorará o Sr. director que a distingia° de gas-oll leve,
medre ou pesado, é feita pela maior ou menor approximação
das curvas de distillação deste °leo médio gas-oll das curvas
de distillaeão do oleo . leve 'iluminante e do óleo pesado lu-
brificante

Entretanto, pela exposição que fez contestando. o laudo
da Commissão, parece ignorar tudo isso, tanto que apresenta
comparações e faz citações contrarias aos tratados sobre o•
assumpto e comparações lambem contrarias ao seu proprie
ponto de vista, fera do campo da chimica e da physica.

E' claro • que o gati-oil distillado imediatamente á curva
de distillação dos oleos leves, illuminantes, não pede ter a
mesma viscosidade e outras constantes physicas chimicas do
que fór distillado próximo da curva de distillação dos oleos
pesados, lubrificantes e, é justamente por essa razão, que,
o gas-oil, ou é leve, médio ou pesado, mas sempre gas-oll e
nunca oleo 'iluminante ou lubrificante. As suas constantes
physioas ohimicas variam quanto mais se afastam, a sua
distillaçao da curva de distillação dos oleos leves e mais se
approximam da dos oleos pesados.

O mesmo se dá com a gazolina, como diz a commissao
designada para o estudo da questão do gas-oil.

o gas-oil pesado, poderá ser traneforrnado em gas-oil leve
se fór redistillada ou submettido a qualquer outro processo

- •	 de purificação ou refinação, mas será sempre 'as-oil, ou oleo
- '	 médio.

Se estabelecermos uma comparação entre os oleos médias
Ou etts-eil distilladoe e originarios de paizes diversos, chega-
remos á conclusão de que as constantes phyisicas-chimicas, di-

rr,
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vergam, consideravelmente, umas das outras, de paiz para
paiz, e, até mesmo, de região para região de um mesmo pau,
porém, serão sempre, óleos médios ou gas-oil, conhecidos com-
meroialmente com as denominação Diesel-oil, Disel-gais-oil.
Treibol.
brutoA: commissão de technicas diz, referindo-se ao petroleo

"Existem multiplos typos de petroleo bruto, pois
a composição chimtca deste betume varia consideravel-
mente, de uma mina a outra pouco distante.

• Differe, em primeiro togar, de um typo de petro-
/eo bruto para OUtrO, a natureza Mímica dos carbo-
neto: de hydrogenio nelles contidos; porém, além desta:-
differenças qualitativas, ha outras, mesmo entre os
oleos brutos pertencentes a um só typo, com relação á
sua composição quantitativa."

E' claro que, os distilladoe, terão, tambem, constantes phy-
sleas-chimioas, differentes, mas não deixarão de ser um • e o
mesmo producto. Se um gas-oil, tem constantes physicas-chl-
micas, completamente differentes de outro gas-oil, não que.
ISSO dizer que, um seja gas-oil e o outro não; a questão re-
duz-se á determinação da sua qualidade de oleo médio ou não.

Vejamos as próprias analyses citadas pelo Sr. director
do laboratorio, feitas pelo laboratorio da marinha nacional,
ou gas-oil usados nos motores dos navios da sua esquadra,
de fls. 40 a fls. 42.

O (deo empregado nos motores do navio-escola "Salda-
nha da Gama", tem constantes physicas-chimicas differentee
das do usadó nos motores do tender "Ceará": mas, nem por
isso deixa de ser "Dtesel-011 ou Diesel-Gas-Otl.

Os proprios motores do "Saldanha 'da Gama, fazem uso
de Diesel-Oil de constantes physicas-chimicas, differentes,
conforme as analyses de fls. 40; entretanto, um e outro, eão
gas-oll.	 •

Em agosto ultimo, este Conselho, reunido em funeção con-
sultiva, discutindo a classificação de gas-oil leve, em face do
uma alteração que pretendiam fazer na tarifa aduaneira, de-
pois de forte discussão, ficou desolvido ouvir-se o Instituto
Nacional de Technologia a que está affecto o estudo dos com-
bustíveis e minerios, com um modelar laboratório de analysee
e pesquisas.

Diz em resposta ao officio que lhe fôr* diritrido, o dire-
ctor daquelle Jnstituto, Dr. Fonseca Costa:

"Em officio n. 4 do Conselho Superior de Tarifa,
no qual o seu presidente, Sr. J. Rezende Silva pede se
é poesivel a distincoão estabelecida na alinea que se
propõe orear na Tarifa, art. 599, sob a denominação
de Gas-Oil leve para distillarias e declarar as suas con-
stantes physioas, cumpre-mo informar-vos que tal (lis-
tincção é impossível pelas razões que passa a expor."

E, depois de dissertar sobre o assumpto, declara:• 	 "Os gas-oil têm apparencia de um oleo leve e pouco
viscoso. Podem ser considerados como um resíduo que
pôde ser retomado em fabricação (cracking) ou desti-
Lado á alimentação dos motores tyno Diesel. E' pre-
ciso, nesse caso, que alias sejam muito fluidos para fa-
cilitar a injecção nos motores e que respondam a cer-
ta: condições de segurança e na preparação do gaz de
'iluminação.

Uma vez exposta, de maneira geral, a classifica-
ção dos diversos productos do petroleo, e para maior
clareza e faoilidade de comprehensão. transcrevo alguns
trechos de varios autores consagrados no estrangeiro
sobre o que se entende por gas-oil, mostrando assim de
um modo definitivo porque considero inexequivel e im-
propria a classificação de gas-oil leve para distillarins,
proposta á Commissão de Tarifa."

E, finaliza as suas considerações da seguinte maneira:
"Por esta exposição se verifica, facilmente, a gran-

de dificuldade que se encontraria, já em fixar constan-
tes physicas, jd em adoptar a denominação proposta.
tendo em vista a grande variedade de productos designa-
dos pelo nome generico de gas-oil, todos, servindo, mais
ou menos, Para distillarias.	 . •

Da resposta daquelle instituto, conclua-se que tão varia-
veie são as constantes physicos ohimicas de uma mesma
qualidade de ole"gas-oll que o director acha inexequivel li-
mital-as; e isso "'que, conforme já asseveramos linhas atraz.
as constantes phyeicas, do gas-oll ou de outra qualidade de
oleo, são muito variaveis de pais para paiz e até mesmo de
região para região lia 11111 mesmo pais.

De fado, não se pôde determinar com precisão e segu-
rança absoluta os limites do deo médio gae-eil e nem tão
pouco os limites das treS 'capeei% desta leve, médio e pega-
do, pelas razões expostas.
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Argume4a ainda o director do Laboratorio Nacional de.
'

Analyses can a tarifa aduaneira franceza, quando esta está
organizada etn bases completamente differentes das da nossa;
bastando diz r que, nella existe taxa para os oleas de petroleo
purificados refinados, quando a tarifa brasileira taxa oe
cleos de pet oleo indistinctamente, isto é independentemente
do seu maio ou menor gráo de pureza. •

O keroz no pela nossa tarifa, seja ou não refinado ou
purificado, t m uma só taxa, ao passo que na tarifa franceza
se fôr refin do tem uma sobretaxa.

O gas-o 1 refinado ou nã.o, desde que não se destina a fa-
bricaçáo de gas-Pintsch, fica sujeito á taxa do oleo para mo-
tores .de e4ilosão Diesel-Oil ou Diesel gas-oil, do art. 599,
da vigente tarifa.	 .

A classificação de mercadoria omissa para o gas-oil leve
adoptaria pe a Alfandega de Santos, é illegal. e estravagante.

A tarif aduaneira, no art. 43, ensina que ás mercadorias
não especif cadas ou tta""o comprehendidas em qualquer dos
seus artigos serão essentelhadas a outras da mesma tarifa se

. com eitos t verem analogia ou afinidade, quer pela natureza
ou qualida e da materia de que forem compostas, etc., etc.,
iombi nados 1 com o seu uso ou emprego, etc., etc.

Se não fôr possivel a assemelhação, a mercadoria ficará
comprehen :da na classificação generica do artigo ou da elas-
..e tarifariaj respectiva, e se não houver artigo de classificação
generica e tão será considerada mercadoria omissa.

No caso concreto, o oleo médio ou gas-oil não podia ser,
absolutamente considerado mercadoria omissa, porque, se não
cativasse nominalmente classificado, teria a classificação go-
nerica; ma, estando, sem a distincçãcr de ser leve, médio ou
pesado, el ssificado- nominalmente na tarifa, 'art. 599, resta-
‘a, apenas indagar-se se, o seu destino era a .fabricação de
gas-Pintsli ou o emprego em motores de combustão interna.
O empreg do gas-oil na fabricação do gas-Pintsch, depende-
ria de pr vas, porque se trata de taxa especial moderada,
subordinada aquelle fim, quando, o emprego em motores sen-

o a taxa mais alta para o gas-oil, commercial e industrial-
mente, de ominado Diesel-Oil, Diesel-gas-oil, ou treibol, não
depende de provas; ,podendo o importador empregal-o em
quaesqueri outros misteres da industria, até mesmo na fabri-
cação dacffielle gas se assim o entender.

ConfOme as analyses e estudos constantes deste procez-
so, feitos por technicos e profissionaes de reconhecidas com-
petencias je probidade, Diesel-Oil; Diesel-gas-oil; treibol; oleo
de petrollo pont combustão interna de motores; gas-oil e Mo
mineral para fabricação de gas Pintsch; são um e o mesmo
oleo, com  a differença de ser o termo gas-oil, technieo, ao'
passo qu4 os outros são . termos usados no commercio e na
industria notando-se que, o empregado em maior escala na
combustã interna de motores, é justamente o gas-oil leve.

Ora, e Diesel-Oil, conforme affirmam os tratados citados
e os technicos, é o proprio gas-oil, divergindo apenas as de-
nominações, esta technica e aquela commercial, está elle
liorninahr ente tarifado com a designação de Diesel-Oil e até
pôde-se ocncluir dos estudos feitos por essa pleiade de pro-
fessores e do technicos, que, sendo empregado nos motores
Diesel e emi-Diesel, os gas-oils mais puros, por serem, mais
fluidos que respondem a certas condiçoes de segurança, a
1'0=00 41e Diesel-Oil, abrange, indiscutivelmente, os gas-oils
leves e iédio, visto corno ogaz-oii pesado é o universalmente
emprega o na fabricação do gas-Pintsch, devido a sor o mais
eco,nomi o e tão productivo em gas quanto as duas outras qua-
lidades.

fabricaç o de gas-Pintsch, mais moderada que a do gas-oil
A tarifa aduaneira deu taxa ao gas-oil empregado na

ernpregafto em motores, por se tratar de uma industria que
merecia tratamento mais moderado.

Ten10 em vista a exposição feita, voto, para que se tome
conheciipento do recurso ,para mandar classificar o oleo da
questão,P de accordo com a analyse do laboratorio que affirma
se tratr de um gas-oil leve Diesel-011, como oleo mineralatn
para co bustão em motores Diesel, semi-Diesel e semelhan-
tes do rt. 599, da vigente tarifa aduaneira e taxa de réis
35$220,[ por tonelada, peso real; providenciando-se junto ao
Sr. Ministro da Fazenda, quanto á =lunação da portaria nu-
mero 31 de 1.7 de janeiro do corrente anno, do Sr. director
do Labôratorio Nacional de Analyses, por contraria ás dispo-
sições I gaes reguladoras do assumpto.

Recorri desta decisão na fôrma da lei. — João Domin-
gues, r presentante da Fazenda Publica.

Nota — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publi-
cação do Accordão acima, o processo respectivo, com o re-

curso do representante da Fazenda Publica, permanecerá
nesta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 24 do
Regimento Interno, é facultada aos interessados.' — O secreta-,
rio, Leonardo Guimarães.

Camara de Reajustamento Economleo
Expediente do dia 19 de março de 1936

No processo n. 14.577-B, em que são declarantes Bantd.
de Sergipe e Menezes &-Filhos (Larangeiras — Sergipe). —
Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em Aracajú para
cumprimento do parecer supra.

No processo n. 18.031-B, em que são declarantes Banto
da Provincia do Rio Grande do Sul e José Rodrigues Barbosa
Bica (São Gabriel — Rio Grande dó Sul). — Remetta-s• á
agencia do Banco do Brasil em Porto Alegre para cumpri-'
mento do parecer supra.

No processo n. 1.617-C, em que são- declarantes Banco
do Estado de São Paulo e espolio de Presciliano Pinto de
Oliveira (São Paulo). — Volte á agencia de São Paulo para
as verificações supra indicadas.

No processo n. 4.343-C, em que são declarantes Banco
do Estado de São Paulo e Lucas Bueno de Moraes (Estação
de Coselheiro Martim Francisco — São Paulo). — Remetta-se
o presente processo á agencia do Banco do Brasil em SãO
Paulo para os fins do art. 34 do Reg. da Gamara, cumprin-
do-se exigencias formuladas no parecer da Secção.

Nos processos ns. 4.362, 4.379, 4.387, 4.399, 4.424,
4.425, 4.426, 4.427 9 4.428-C, em que são declarantes, acervo
do Banco Pelotense e Napoleão Augusto MOojen, Christino dos
Reis Partilha, José Martins Vianna, Adroaldo Franco, Antonio
Marcelino J. de Freitas, Abilio Vieira de Mendonça, Aristides
Stockler Coimbra e outros, Nabor Lobo & Comp., e Augusto
Moojen. — Remetta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Porto Alegre para os fins do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no pa-
recer da Secção.

Nas petições de Asterio Rebouças e Demetrio Fontes Ta-.
vires, relativas aos processos ns. 16.793 e 17.723. — Jun-
te-se ao processo. • 	 •

Na petição de Lindolpho de Freitas, relativa ao processo
n. 23.596. — Aguarde o peticionado aviso da Secretaria.-

Nas petições de Henrique Castrioto de Figueiredo e Mello,
Caixa Rural de Cantagallo, Rogerio Pinto de Carvalho, Alta.
miro Lassa Garcia e Waldemar Menezes de Oliveira, rela-
tivas aos processos'na. 2.826, 1.364, 1.004, 697, 16.837 e
17.001. — Certifique-se o que constar.

Na petição de Paulo Rubião Alves Meira, em que pede o
archivamento de urna procuração. — Registre-se.

Nas petições de Valia & Comp., e Sady Rodrigues Pereira,
relativas aos, processos na. 16.763 e sin. — Certifique-se..

Nas petições de Paulo Rubião Alves Aleira, Banco do Es-
tado de São Paulo, Hermes Xravassos, Barros Villas Mas &
Comp., Banco do Brasil, Banco Nacional do Commercio, Do-
rotheu, Araujo & Comp., Banco Central de Credito Agricola
de Alagelas, em que pedem a juntada de documentos aos pro-
cessos na. 5.568, 2. ,671, 3.765, 16.070, 1.636, em, 11.978,
11.535 e 13.603. — Junte-se ao processo.

Secretaria: -
Attingiu a 23.875 o numero de processos protocollados

até esta data.	 .
Foram enviados 61 registrados.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1936
Requerimentos despachados

,N. 8.132-936 — D. E. L. — Dr. Mario Saraiva.—
Não cabe a esta 'repartição apreciar o despacho do Delegado
Fiscal na Bahia que decidiu estar sujeito á _revalidação o
salto do documento de fls. A parte que interponha recurso
si com elle não se conformar, nos termos do art. 69 do
regulamento do sello. Nesta conformidade faça-se a intimação
para o pagamento, ou melhor officie-se ao proprio interessado
convidando-o a realizar o pagamento.

Processo n. 30.074-1935 —• Consulta de Casa Bancaria
F. Moneró it Comp. Ltda. — Responda-se que a emissão
e a transferencia de apolices da divida publica estadoal, sob
qualquer aspecto • que se queira encaral-as, são actos ou
negocios da economia dos Estados, regulados por leis esta-
doaes e, como taes, escapam á, incidencia do solto federa/.
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•Processo n. 34.783-935 — A requerente, como pro-
priétario, era lançada pelo predio n. 131 da rua Marechal
Bittencourt nesta cidade para o pagamento da taxa de con-
sumo d'agná por penna.

Acontece porém que a numeraoão do seu referido predio
foi alterado para 205 e que sem attentar nesta circunstancia
a requerente effectueu o pagamento da referida taxa em
nome .do proprietario do antigo .131 pretendendo por este
motivo que se , lhe restitua a respectiva importancia.

• Do que fica exposto se concede que nenhuma restituição
tem que ser feita por 'esta Recebedoria cabendo as partes
Interessadas permutarem entre si as certidões de pagamento,
com direito á indemnização aquella que tiver despendido
maior quantia. Notifique-se.

• Processo ri. 3.640-1936 — Companhia Industrial e Im-
portadora Atlas — Nada ha que deferir.

A Companhia Industrial e Importadora Atlas reduziu
de- 500;0003000 para , 100:0001000 a seu capital, elevando-o
em seguida, áquella cifra.

Apresentada a acta , da Assembléa Geral doe, Acolonistas
para registro na então Junta Coramercial foi o processo
remetticlo a esta Recebedoria que decidiu estarem as duas.
eperações — de diminuição e de augmento de capital sujeitas
a seno;

A Companhia satisfez o pagamento do tributo requerendo
porém a restituição da quantia paga a titulo de imposto
sobre as quitações que os subscriptores deram á Companhia
pela diminuição do capital e afim de que podasse elle, re-
constituil-o, como de facto o reconstitui°. Este pedido deu
entrada na repartição em 14 de dezembro de 1931 e foi
Indeferido, por despacho de 23 de janeiro seguinte, publicado
no Mario Official de 26, segundo consta do processo junto
por linha.

Em Jogar de recorrer deste despacho á superior instancia,
dentro do prazo legal e na M.me do art. 71 do Regulamento
'do Seio, preferi() a interessada dirigir-se novamente á re-
partição em 8 de abril do anno seguinte, reiterando-lhe o
pedido de restituição, mas deixando deserta a sua causa.

Em vista do exposto archive-se o processo, restituido o
conhecimento de fls., mediante recibo.

Processo n. 6.797-.1936 — Companhia Cervejaria Brahma
..._ A' vista do que consta do presente processo, intime-se

Companhia Cervejaria Brahma a recolher a quantia de
17:5503000 de multe de 10% de. móra, devida pela taxa de
hydrometro de 1931, consumo de 1930, e não o fazendo
promova-se a cobrança executiva dentro do prazo de 30
dias, salvo se interpuzer recurso dentro do prazo de 20 dias,
mediante o s preenchimento das formalidade legae,s.

Contra Luftschiffbau Zeppelim G. m. b. H. foram
lavrados os autos de fls., por ter deizado de recolher aos
cofres desta . Recebedoria, dentro do prazo determinado no
art. 17, § I?, do regulamento apprávado pelo decreto nu-
mero 23.899, de 21 de fevereiro de 1934, o imposto de
transporte arrecadado nos mezes de maio a setembro (1°
auto) e outubro (2° auto) de 1934.

A lavratura 'do primeiro auto foi precedida de uma
petição da autuada, propondo o recolhimento do imposto que,
entretánto,' deixou de satisfazer em tempo opportuno, só o
fazendo depois daquella medida fiscal.

•
Precedeu, Lambem, o segundo auto identico pedido tia

interessada que, então, effectuou o recolhimento, Mia do
prazo legal, porém, antes de autuada.

Os processos correram á revelia mas, sob a pressão dos
mesmos, a autuada reclamou e requereu ao Sr. director
geral da Fazenda 'Nacional o archivamento dos alludidos
autos.

Isto posto, e,
Considerando que os autos em estudo estão eivados de

lacunas que bem demonstram a precipitação e a incerteza
que presidiram a sua lavratura;

Considerando que si é certo que tenha a autuada reco-
lhido o imposto em causa dentro do prazo regulamentar
— não lhe 'amparando, por essa falta, a decisão por elle
invocada na reclamação ao Thesouro, dada em caso concreto,
no pedido de "The Leopoldina Railway Comipany Liinited"
(ordem n. 939, de 24 ,de dezembro de 1935, da Directoria
das Rendas Internas a esta • Recebedoria — para que se ca-
racterizasse a figura da infracção punivel pelo § unico do
art. 36 do decreto n. 23.899, de 21 de fevereiro de 1934,
seria mister que ao recolhimento do imposto houvesse pre-
cedido a acção fiscal, o que se não verificou, quer no pri-
meiro caso, em que o auto foi lavrado depois da apresentação
da petição da interessada para que fosse ameno o recolhi-
mento, quer no segundo, em que o recolhimento foi requerido
e processado antes daquella medida fiscal;

Considerando que em toes condições e, especialmente,
pelo facto de não terem sido lavrados os autos pelo agente
fiscal da Secção respectiva, a quem os arts. 7' e 8.° do
&tad° regulamento attribuem competencia para apurar as
faltas praticadas pelo responsavel pela arrecadação e reco-
lhimento do dito imposto, nada mais era poseivel exigir da
infractora senão a mára de que tratam os referidos artigo
e paragrapho;

Considerando que tanto o imposto como a mdra em que
a autuada incorreu foram recolhidos aos cofres desta Rece-
bedoria;

Considerando os demais fundamentos constantes do des-
pacho desta directoria nos processos semelhantes, da mesma
autuada, sob ns. 20.581 e 20.582, publicado no Diario
dal de 12 de fevereiro ultimo:

Resolvo julgar .improcedentes os autos de fls, e (Is.,
recorrendo deste meu despacho para o 2° Conselho de Con-
tribuintes, na forma do art. 33, letra b), do decreto n. 23.899,
de 21 de fevereiro de 1934.

Auto n. 2.242-1931, contra L. Candrina & Comp. —
O auto de fls., lavrado pelos auxiliares da fiscalização Raul
Ferreira dos Santos e Waldemar Alxes de Magalhães é falho
e não offerece provas sufficientes para se conhecer a infracção
apontada.

Pela numeração de suas folhas verifica-se que não foi
junto ao processo o termo de deposito nelle referido, não
podendo assim ter sido extraviado, como diz a informação
de fls.

Por tudo isso, resolve julgar improcedente o dito auto,
determinando o seu archivamento na forma da legislação
vigente.

Auto n. 783, de 1934, contra Luiz Ferman d; A. Cher..
rnan. — A' vista do que consta deste processo e provada a
infracção constatada, julgo procedente o auto de fls., e im-
ponho a Luiz Ferman & A. Cherman a multa de 6003,•mi-
nimo do art. 53 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pejos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos meios legaes, salvo
recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arte. r e 9• das
Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho de 1934.

Auto n. 629, de 1934, contra Irmãos Voloch Ltda. e Aron
Zeccer. — Tratando-se de moveis beneficiados por Aron &

Zeccer e vendidos a Irmãos Voloch Ltda., firma estabelecida
á rua do Cattete n. 55, como se &prebende da factura de
venda de fls. 3, o imposto não pôde deixar de incidir sobre a
differença verificada entre a taxa primitiva, paga pelo fa-
bricante dos moveis e a que fór devida pela differença do
vaco constante da referida factura, de accordo com a nota ao
§ 21, do art. 3° do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de
1932.

Assim, volte o processo á 3' Sub-Directoria para q fim
.determinado no despacho desta Directoria de 13 de dezem-
bro de 1935.

na.forrna da ia parte do Cap. VII do Regulamento que bailou
com o decreto n; 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Quanto á venda por terceiros dos alludidos titules por
méra tradicção, exigindo simples recibo, já não é acto regulado
unicamente por lei estadoal, estando assim sujeito ao paga-
mento do sello fixo da Tabella B, § 4.°, n. 1. 0

'
 do Regulamento

• citado; e si a prestações, ao sello do n. 2, por se tratar
de recibo especial em que a venda se presume feita com
reserva de dominio, não tendo assim o recibo immediato
poder liberatorio.

. Processo n. 9.495-1935 — Ex-vi do art. 21 do Regu-
lamento expedido com o decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926,.• resolvo approvar e mandar que passe a vigorar
no triennio de 1936 a 1938 a lotação de 42:4533200, equi-
valente á media do ultimo triennio dos vencimentos dos
cobradores desta repartição, para os effeitos do pagamento
do sello, ficando-lhes concedido que realizem o do sello de
suas nomeações pela forma estabelecido no art. 18, n. 1,
do Regulamento citado.

A' 1° Sub-Directoria para as respectivas notas.
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EXPEDIENTE DO SR. MI.MaNTE

Requerimentos despachados
N. 4.801, de 1936 — Caetano Basile. — Archive-se de

accord com a informação.
N. 6.639, de 1936 — Amelia Barroso de Almeida. —

Trans( ra-se e averbe-se a mudança. Imponho a multa de
cima ta mil réis (50$000), minimo do art. 33 do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, adjudicando-se
50 % da referida multa, ao escriptura.rio Clodoaldo Henrique
Amarante.

Nl 3.635, de 1936 — A. Alves Pinto Ltda. — Indeferido.
Resol

.
 ido o processo em primeira instancia, a parte interes-

sada (f) rá o prazo de 20 dias, Contados da sciencia da decisão,(3

cu 6 de sua publicação no jornal official, para interpor o
seu r curso, sob pena de incorrer em perempção. Evidente-.
mente, no caso houve perempção, e nada se póde apreciar
do podido. •

ertidões:
N. 8.986, de 1936 — Francisco da Paola. — Certifi-

que-Se.
8.987, de 1936 — Lameiras & Teixeira. — Idem.

. 8.990, de 1936 — Frank Walter. —Idem.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1936
Requerimentos despachados:
N. 35-38 — Barcia & Comp. (succ. de Rodrigues Barcia

& Comp.). — Apresente as declarações relativas aos exerci-•
cios' de 1933 a 1935.

ff

352, de 191, Contra J. Melsohn. — A' vista do
este processo e de accordo com o parecer da 34
ia, julgo improcedente o auto de fls., deter-
u archivamento na fórma da legislaçãO vigente.

de que dá conta o auto de fls., julgo procedente
to e imponho a José Valente a multa de 2:500,
art. 53, paragrapho unico do decreto n. 17.464,
ubro, de 1926.	 .
se para o pagamento da multa no prazo de 30..
fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos

8, salvo recurso dentro de 20 dias; não o fazendo,
a cobrança executiva,,pelns meios legaes, salvo
tro de 20 dias, na fórma dos arts. 7° e 90 d'as

Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho de•1934.

OfficieLse á 1' Delegacia Auxiliar no sentido de esclare-
cer se José Valente foi identificado pela Policia como falsi-
ficador, afim de que seja informado ao Dr. procurador cri-
minal da tepublica, quando se encaminhar por cópia a deci-
são de fls., para os fins convenientes.

Autos ns. 983, de 1933, contra Quintino Pinheiro e 85.0,
contra Er esto Rapallo. — A' vista do laudo de fls. do Labo-
ratorio N cional de Analyses e do officio da Directoria da
Defesa S nitaria Internacional da Capital da Republica, de
fls. 22, declarando que o producto apprehendido Liquido de
Dakin e tk gua Ingleza Rappalo, não é falsificado, tendo sido
licenciad pelo extincto Departamento Nacional de Saude Pu-
blica e devidamente revalidado, julgo improcedente o auto

tf l... r c,orrendo deste dosvacho par o 2° Conselho de Con-
tribuinte

I
 .	 .

Faça-se o necessario expediente.
Auto r. 1.903, de 1933, contra Albino Castro & Comp. —

O auto d fls, é nullo . porque não discrimina qual a infracção
constatd , Emitando-se apenas a descrever o tecido encon-
trado exposto á venda no estabelecimento do autuado Albino
Castro	 Comp.

Ter nina o mesmo auto dizendo "infringindo assim Al-
bino Ca ire & Comp. no art. 20 cio regulamento annexo ao
decreto n. 20.260, de 29 de julho de 1931.

Tal i dispositivo se refere á marcação dos tecidos pelos
fabricai tes, e a firma citada é apenas negociante do pro-
duto.

.

	

	 Pel s irregularidades apontadas, julgo insubsistente o
auto dq fls:, determinan,clo o archivamento deste processo'.

N. 1.466-35 — M. Thebaro. — Indeferido, em face do
disposto no art. 123, paragrapho 3° do regulamento em vigor.

N. 1.675-35 — Caio Lustosa de Lemos'. — Indeferido
por falta de apoio legal.

N. 2.127-36 —	 Cerqueira 444 Comp. — Certifique-se o
que constar.

N. 2.189-36 — Sociedade Importadora Suissa Ltda.
Certifique-se o que constar.

N. 2.340-36 — Miguel Buarque Pinto Guimarães. — In-
deferido, por se tratar de prazo fixado no regulamento em
vigor.

N. 20.814-35 — João Carvalhal França. — Prove o pa-
gamento allegado,

Alfandega do Rio de Janeiro
DECISÕES

'Vistas e relatadas as peças deste processo, 'e,.
Considerando que, em virtude -da denuncia constante da

carta assignada por Zeferino Zamora, datada de 21 de junho
de 1935 (folhas 27), foi procedida a busca a bordo do vapor
americano "American Legion", no dia 18 de junho do mesmo
atino, pelo ajudante de guarda-mbr, Sr. Godofredo Coelho
Furtado, resultando dessa diligencia a apprehensão das mer-
cadorias descriptas ás folhas 2, encontradas occultas no alo-
jamento dos marinheiros;

Considerando que o commandante e demais officiaes do
mencionado vapor, demonstraram ignorar a exsitencia de taes
mercadorias a bordo;	 -

Considerando que estas estavam em logar improprio- e
suspeito de facilitar o seu desvio., o que, `!ex-vi" do disposto
no art. •360, paragrapho 1°, segunda parte, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, é considerado contrabando;

Considerando que, avaliadas e classificadas as mercado-
rias verifica-se que o seu valor commercial importa em réis
7:420000 sommando os direitos na quantia de 4:830.534 e o
addicimral era de 483.053;

Considerando o que . mais consta do processo, tendo - o
mesmo corrido á revelia:

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se; e, uma vez passada em julgado esta decisão,

.na forma regulamentar, sejam as mercadorias vendidas em
hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 por cento do pro-
dueto ao denunciante, Zeferino Zamora, ao apprehensor, aju-
dante de guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, e aos seus
auxiliares, sargento aduaneiro João dos Santos Barroso,
guarda aduaneiro Nelson Vianna, marinheiros José Azevedo
Coutinho e Alberto Lima, e vigia Agenor Martins Aguiar; 30
Ror cento para a Fazenda Nacional e ,}s; restantes 20 por cento
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de'accordo com o artigo n. 651, de lei citada,
combinado com o art. 124,. da de n. 2.924, de, 5 de janeiro;
de 1915.

Cumpra-se: (Processo ir. 27.434-35).
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de março de 1936. —

José dos Santos Led.
Verifica-se deste processo que o Sr. Gustavo Pimentel

Côrtes, sub-chefe da Secção de Defraudações e Falsificações
da Directoria Geral de Investigações da Policia do Districto
Federal, auxiliado pelos investigadores Armindo do Rego Mon-
teiro e Roberto Luiz Bossi, apprehendeu no dia 6 de abril de
1935, na casa commercial do Sr. David Hadjes, sita á avenida
Gomes Freire n. 7, nesta capital, um caixote com o letreiro
"João Andrade, avenida Gomes Freire n. 7, Rio de Janeiro",
pesando bruto 208 kilos.

Instaurado o processo administrativo, declarou David
Hadjes que o citado volume não lhe pertencia e nem residia
no endereço indicado pessoa alguma com o nome de João . An-
drade, o que foi confirmado pelos seus empregados de nomes
Leonardo, Luiz, Humberto e .Salvador.

Terminado em 22 de maio de 1935 o prazo de 30 dias
úteis marcado em edital para que o interessado ou dono da
mercadoria allegasse ,0 que entendesse conveniente, rringuem
se apresentou, resultando o termo de revelia de folhas' 22.

.Aberta defesa a David Hadjes com o prazo legal, em vir-
tude da apprehensão se ter verificado em o seu estabeleci-
mento commercial, que se tornara suspeito á Policia (declara-
ção de folhas 19 do apprehensor e' auxiliares), o accusado,
pelo seu advogado Dr. Tudo Neiva de Lima Rocha (instru-

. mento de folhas 23), produziu a defesa de folhas 25 a 26, no
dia 8 de junho, confirmando as declarações anteriormente
orestadas, adduzindo entretanto que . no inicio do' processo

Auto n.
"ilue Consta'
Sub-Directo
minando o

Identico, despacho foi dado ao processo do auto n. 1.873,
de 1933, contra Pereira Almeida 4.4: Comp. Ltda.

Auto n.1,1.107, de 1933, contra José Valente. — Provada
a infracção
o mesmo a
minimo do
de 6 de ou

Intime
dias; não
meios lega
promova-s
recurso de
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Ignorava quem fosse o dono das mercadorias mas que °soube
posteriormente :que as mesmas eram de propriedade de Jorge
Machnuk, estabelecido á rua da, Alfandega n..272, nesta ca-
pital, que as adquiriu em São Paulo á firma Gilberto Cardoso,
estabelecido á travessa Jorge Azen n. 9, naquella capital.

Ante este esclarecimento, foi intimado Jorge Machnuk a
prestar declarações o em seguida a apresentar sua defesa, uma
vez que, apontado como dono das mercadorias, deixara o pro-
cesso correr a' revelia, não obstante a clareza do edital publi-
cado no Diario Matai de 17 de abril de 1935 (excerpto de
folhas ii).

:Canto em suas declarações como na sua defesa e indubi-
tavelmente forçado a se explicar em face da defesa de David
Hadjea, denunciando-o como o responsavel pelas mercadorias
apprehendidas, confessou ser o . "proprietario exclusivo das
mesmas e que os tecidos eram nacionaes, tendo sido adquiri-
dos em São Paulo, de Gilberto Cardoso, residente naquella ca-
pital á travessa Jorge Azen n. 9, juntando documentos, tenden-
tes a provar que o caixote fera enviado por "equivoco" de Gil-
berto Cerdoso para João Andrade — Avenida Gomes Freire
numero 7.

Enviado o processo á Delegacia Fiscal em São Paulo, afim
de ser ouvido Gilberto Cardoso, que a despeito do "engano"
apontado e verificado por Jorge Machnuk, até então se man-
tivera em silencio, não obstante o edital já invocado, pela lei-
tura do qual forçosamente se aperceberia do "equivoco", —
o accusada, juntando o documento de folhas 57, não revestiao
das formalidades- legaes, sustentou tambein que vendera a
mercadoria a Jorge Machnuk e que, por um equivoco, foi a
mesma enviada para João Andrade — Avenida Gomes Freire
n. 7, ao envez de Jorge Machniik, teia da Alfandega n. 272.

O preparador do processo salienta ás folhas 46 a serie de
contradicções em que incorreram no correr do processo, David
Hadjes e Jorge Machnuk, sendo que este ultimo, não obstante
o interesse que diz ter revelado para apuração do engano de
endereço, 86 a 27 de junho de 1935 e depois de denunciado pof
David Hadjes e intimado a prestar declarações, é que confir-
mou ter conhecimento, a 7 de abril anterior, do erro quanto ao
endeerça, revelando então o nome do autor do equivoco. O
Sr. Gilberto Cardoso, de São Paulo, se defendeu invocatedo
tão Somente a fatalidade humana que a todos é dado errar..

Isto posto, e,
Considerando que o estabelecimento commeroial de David

Hadjes já vinha sendo vigiado pela Policia, por suspeita de
receber o mesmo mercadoria de prooedencia duvidosa (fo-
lhas 19);

Considerando que estas suspeitas se confirmaram e con-
cretizaram com a apprehensáo do , volume em causa, com o
nome supposto de João ,Andrade, adrede engendrado por Gil-
berto Cardoso, que, todavia, não se enganou quanto ao ende-
reço exacto, enviando o caixote para a Avenida Gomes Freire
n. 7, sede do estabelecimento commercial de David Hadjes,
onde se deu a aapprehensão;

Considerando que Jorge Machnuk, apezar do edital pu-
blicado no "Diario Off icial" do 17 de abril de 1935, e já sa-
bedor do "equivoco" desde 7 do referido mez, deixou o pro-
cesso correr á revelia, só se apresentando como dono da mer-
cadoria adepois de denunciade por David Hadjes, na defesa
deste ás fls. 25 e após 'receber intimação para vir prestar
declarações (fls. 29);

Considerando que é insustentayel a allegação de "engano"
invocada por Gilberto Cardoso e que o documento exihibido
por este é inacceitavel, como bem esclarece o senhor prepa-
rador do processo;

Considerando que improcede a afirmativa de que se
trata de mercadoria nacional, porquanto os funecionarios desi-
gnados, na pericia feita, verifiearam que as diversas peças
das mercadorias em causa contém, por meio de carimbo, as
marcações

não obstante trazerem nas ourelas, em lettras douradas, fa-
cilmente apagaveis, a declaração — Industrie Brasileira;

Considerando que aquelles vestigios indicando tratar-se
de origem estrangeira, são corroborados ainda pelo cuidado
que tiveram os defraudadores das rendas publicas na apura-
ção, do corte feito no inicio e no fim de cada peça, para fa-
zerem desapparecer as marcas primitivas, flagrantemente
comprovado pela mesma pericia (fls. 27 v.). o que firma a
convicção de que as sedas em questão são de, origem japo-
neza;

' .	 .
' Considerando que nenhum dos Ares Recusados tentou se-

quer contestar as affirmacões indestructiveis das conclusões
dos avaliadores, eilenoiando completamente ante à evidencia
das mesmas;	 -

Considerando que nenhuma prova foi apresentad aqtanto
á acquisição legal das mercadorias:

Considerando que as mercadorias estão sujeitas aos di-
reitos de 37:15i$700, além da taxa .addicional de 10% no
total de 37158170 e sello na importancia de 1.:148$700, sen-
do o seu valor commercial de 49:0408300;

Çonsiderrando, finalmente, o que mais consta das 'peças
deste processo, onde se evidencia o ,delioto de contrabando,
previsto no art. 630, a 3°, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica: 	 •

Julgo a apprehensão procedente e condemno o seu dono
confesso, Jorge Machnuk, á perda das mesmas,. Impondo ao
mesmo e mais a David Hadjes e Gilberto Cardoso, como co-
autores da contravenção legal, a multa correspondente a 50%
sobre os respectivos direitos, ficando prohibida a entrada dos
mesmos nesta alfandega e suas dependenclas, por suspeitos
aos intesses fiscaes, de accordo com o art. 189 da. con§oli-
dação invocada.

Publique-se, e, uma vez passada aem julgado esta deci-
são, tia farma do art. 6° das instrucções baixadas com o de-
ereto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-se' afinal. 50% do
producto ao apprehensor, Sr. Gustavo Pimentel artes, sub-
chefe da Secção de Defraudação e Falsificações da Directoria
Geral de Investigações da Policia do Districto Federal, e aos
seus auxiliares, investigadores Armindo do Rego Monteiro e
Roberto Luiz Bossi; 30% para a Fazenda Nacional, e Os res-
tantes 20% divididos entre o preparador do processo, o es-
crivão e os avaliadores, tudo de accordo com o art. 651 da
lei citada, combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

•

Ministerio "da Marinha
EXPEDIENT•ffl DO sa. MINISTRO

.	 Dia 19 de março de 1936

Sr. ministro da C6rte Suprema e presidente da COM-

missão Revisora:
N. 423 — Acousa o recebimento do officio n. 699, de

20 de fevereiro de 1936, no qual solicita informações e do-
cumentos, relativos á reforma administrativa do 2* tenente
F. N. José Severino dos Santos.

Em resposta, transmitto a V. Ex. cópias authentieas,
contendo as informações pedidas, e informo que o requeri-
mento daquelle official reformado, solicitando sua reversão
ao serviço activo, foi encaminhado ao Sr. presidente da Re-
publica, com a exposição de motivos, datada de 4 de outu-
bro de 1934 na qual se declarava estar a pretensão "enqua-
drada pai•agrapho nulo° do art. 18 das Disposições Trans-
itorias da Constituição Federal da Republica".

— Sr. director geral do .Pessoal:
N. 424, — De conformidade com o art. AS do regu l a-

mento da Escola Naval, approvado pelo decreto ri. 19.877,
de 16 de abril de 1931, declaro-vós, para os devidos fins,
que resolvi confirmar as designações dos capitães tenentes
José Santos de Saldanha da Gama, Archimedes Pires de Cas-
tro e Edgard dos Santos Rosa para exercerem, respectiva-
mente, as funcções de instructores de navegações estimada,
de Marinharia e Signaes e de Machines e Electricidade, dos
arpirantes em viagem de instrucção a bordo do NE Almiranti.?
Saldanha, no periodo de 4 a 22 de fevereiro ultimo.

Outrosim designo para instructores.durante a 2' viagem
de instrucção a bordo do citado navio, que teve inicio no dia
7 deste mez, os capitães tenentes José Santos de Saldanha
da . Game, de Navegação estimada, Atahualpa da Silva Neves,
de Marinharia e Signaes e Hernani Santos Rocha, de Mach--
nas e Electricidade.

425 — Designa o i° tenente (R. N. A.) Antonio Ter-
cilo de Arruda Proença, para exercer as funcções de lustre-
dor de Aviaria dos Cursos de C. A. P. S. e C. E. P. S.

N. 427 — Afim de que possam ser excluidos os exces-
sos em benefiâo do conforto individual e da normalidade
do serviço, sem Prejuizo da efficiencia, designo os offióiaes
abaixo declarados, para, em commissão, reverem -as lotações
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dC,.- IIAN :es e estabelecimentos navaes para harmonizal-os com
o regulamento do Pessoal . Subalterno da Armada:

Capitão ie fragata Rodolpho Fr6es da Fonseca;
• Capitão e corveta Haroldo Reuben Coa;

Capitão le corveta Silvino José Pitanga de Almeida, e
Capitão tenente Fernando Muniz Freire Junior.

fera do Asy o de Invalidos da Patrià, nesta Capital, peru-

— Por ortaria de 18 do corrente foi concedida licença
ao ex-3° sar ento, asylado, Paulo da Silveira para residir

bendo o sol o e o valor da etapa. •

Ministerio da Guerra

drada a se uinte apostilta:
; Na car a-patente do official abaixo mencionado foi la-

Por de reto de 6 de fevereiro filado, de aecordo com os
artigos 29, § 2, e 32 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 18.71 de 25 de abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos de-
eretos num ros 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893 de
5 de julho e 1933, foi reformado o 2 0 tenente mestre de mu-.
sica João ursino da Cunha, de quem trata esta carta-paten-
te, visto a ar-se ha mais de um anno aggregado ao respecti-
vo quadro e ter sido em inspecção de sande a que foi surnets
tido julga o incapaz definitivamente para o serviço do Exer-
cito, conta do vinte e sete annos e um mez de serviço, perco-
Lendo os encimentos a que tiver direito na forma da lei vi-
gente.	 .

Rio d Janeiro, 16 de março de 1936.• — General João
Gomes.

Nas Oartas-patentes dos officiaes abaixo mencionado
foram laradas as seguintes apostillas:

Decl ra-se, em virtude do despacho de 22 de janeiro do
corrente nno, que o fallecimento do capitão Benicio Felippe
de Souza de quem trata esta carta-patente, decorreu de um
desastre m serviço publico.

Rio e Janeiro, 16 de março de 1936. —I neneral João
Gomes.

•n•n

Por deoreto de 9 de janeiro do corrente anno, de accor-
do com Ø art. 22°, § 1, do. regulamento annexo ao decreto nu-
mero 187i2 de 25 de abril de 1929 para execução da lei nu-
mero 5.3i de 31 de dezembro de 192$1, modificada pelos de-
cretos nnmeros 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893 de
5 de julbo de 1933, foi transferido para a reserva de 1 classe
o tenente-coronel do extinto Corpo de Intendentes Joaquim
Cantalic ,e de Souza, de quem trata esta carta-patente, visto
ter atti . guio a idade limite para o serviço activo, contende
sniarent e cinco annos, oito mezes e vinte e tres dias de ser-
viso, pe ebendo as vantagens a que tiver direito na f6rma das
ordens ëm vigor.

clRi de Janeiro, 16 de março de 1936. — Gereral João
Gomes.

—IPor despachos de 17 do corrente:
,

Foram designados o major Alvaro Ribeiro Saldanha ad-
junto jio Estado Maior do Exercito e o capitão Augusto
/mbass y adjunto do gabinete da mesma repartição.

—j Por outro"de 18 do mesmo mez:
F 1 designado o capitão Antonio Bendochi Alves assis-

tente (tia tr brigada de infantaria.

• i	

ExPED1ENTE DO BR. MINISTItu

Dia 17 de março . de 1936i
Ab Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento, das

seguistes quantias:
Thesouro 'Nacional:

3:$31$ ao 1° tenente pharmaceutico Ezequiel Diniz Mes-
couto	 .,

16$ a cada um dos sargentos Braz Pereira de Castro, Ar-
thur g eve.s Peixoto, Ernesto Lourenço da Silva, (Av. na. 411,
415	 416.)

• :200$ ao musico de 3 4 classe Eufrozino Silva. (Av4 418.)
,r9:950$ ao 2° tenente convocado Luiz Fernando de Novaes

(Av.; 419.)
4878800 ao 2° cabo Palmyro Jacyntho de Oliveira. (Avi-

so 417.)	 .
}-- Ao governador de São Paulo, restituindo o processo

em que Floriano & Comp., estabelecidos . em Presidente Wen-'
Gest u, pedem pagamento. (Av. 37.)	 .

— Ao governador de Santa Catharina, encaminhando o
processo que trata do pedido de pagamento, feito por Niets-
che, Homke & Comp., estabelecidos em Blumenau. (Avi-
so 36.)

— Ao director da Caixa Geral de Economias da Guerra.
mandando effectuar, o pagamento das seguintes quantias:

14:975$ ao tenente-coronel medico Dr. Carlos Eugenio
Guimarães. (Av. 111.)

678$ ao 3° sargento Alcino -Campos Alvares. Av. 112.)
— Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exercito, declaran-

do em solução de consulta que: 1°) as medidas mandadas
adoptar pelo aviso n. 412 de 1935 e revigoradas pelo de nu-
mero 16 de 1936 referem-se exclusivamente aos estagios nos
Estados Maiores Regionaes e de Divisões da Cavallaria; 20)
quanto ao estagio de' tenentes-coroneis no Estado Maior do
Exercito, deverá se processar de accordo com as normas re-
gulamentares e pelo espaço de um anno, visto as suas cara-
cteristicas differirem fundamentalmente das dos Estados Maio-
res Regionaes e de Divisõesi de Cavallaria e não coexistirem
as razões que determinaram a suspensão destes. (Av. 23.)

Requerimentos despachados 	 .
Avelino da Rocha Baptista, porteiro da Directoria de

Aviação, solicitando providencias para que o escrevente . de
1' classe, João Carlos da Silva (Madeira), lhe pague a quantia
de 1808000. — Será indemnizado, mediante prestações mensaes
de 25$, a partir do moa de abril do corrente anuo.

Alexandre Parente .. de Sá e -Olympio Avellins de Novaes,
solicitando ' ,elevação das multas que . lhe foram impostas pela
chefia da , 14° C. R. — Indeferido, de accordo com as infor-
mações.

Antonio Synesio Fernandes, 3° sargento do contingente es-
pecial .da D. I. G., Solicitando pagamento de gratificação.
Deferido,' na fdrma do parecer da Directoria de Fundos do
Exercito.

Euclydes Joaquim Ferino. 3° sargento telephonista do
12° It. I., solicitando annullação de processo referente á dif-
ferença de vencimentos. — Deferido, de accordo com os pare;-
ceres de' fls. 20 a 21 verso, com 'os quaes estou de accordo.

José' de oliveira Monteiro, capitão, solicitando reconsTs.
deração do despacho exarado em seu requerimento, no qual.
pediu nagamento de ajuda de custo. — Reconsidero o despache
do 5-XI-1931 e reconheço ao requerente direito ao que pede,
em face do parecer do director de Fundos do Exercito.

Jacques José Portella, solicitando rectificação de seu nome
para Jacques 'Antonio Portella, no§ respectivos assentamentos
militares. — Compareça ao Serviço de Identificação do Exer-
cito nara submetter-se a exame dactyloscopico.

Jorge Elias Ajus, capitão reformado, solicitando restitui-
.Cão de documentos. — Sejam restituidos, mediante recibo. as

troa- documentos pedidos no presente' requerimento, os quaes
estão nas folhas 16, 18 e 27 do processo annexo.

José Silva & Comp. Ltda., solicitando seja authenticadà a
amostra que_ juntam no presente requerimento, afim de que
possa ser vendido o tecido cm apreco. ao Ministerio- da Guerra.
— Não á possivel„pelas rezõas expendidas" na informação do
comre ando da Primeira Região Militar.

Rede de Viação Paraná-Santa Catharina, solicitando paga.-
mento da quantia de 1:1328600, a titulo de indemnização. —
Prove caber á PIO. ° a responsabilidade do extravio do ma-
terial em questão.

Rodney TI. Smith. tenente-coronel. da missão militar
norte-americana. solicitando o concessão . do duas passagens
Para duas pessoas de sua familia, com destino a Nova York.
Deferido:

Alberto Masson Jacques: maior. solicitando que seja seu
filho, ex-cadete Archimedes Barbosa .Tacques, submettido
inspecção pela -Junta Sunerior de Saude. — Submetia-se, á.
inspecção de sande pela Junta Superior.

nliniRtPrin ri " //;PeãO	 nbraS P'4n 1100.,"

Expediente do dia' 17 de março de 1938
e	 /

Aviem:
N. 621 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando seja

paga a folha na importancia de 300$000,.relativa á gratifica-
ção por serviços prestados nas obras da ampliação do porta
do Rio de Janeiro, nos mezes de novembro o dezembro de
1930, pelo 2° official do D. N. P.N., Camillo Victorino da
Silva. (1.206-36) .

. N. 622	 Ao mesmo — Identico, ao 2° official Luiz Ber-
nardino da Costa, na importando. de 2008000• (1:206-36):
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N. 623 -Ao mesmo - Identico, ao 1° official, Manoel
Tapajós Gomes, na -importancia de 2005000. (1.206-36).

N. 624 - Ao mesmo - ldentico, a Antonio Cormtho de
Carvalho Fretes, 2° official. (1.206=36).

- N. 625 - Ao mesmo - Identico, ao engenheiro-chefe,
Olympic) Camillo de Assis, na importancia de 1:000$000.
(1,206-36).

N., 626 - Ao mesmo - Identico, ao engenheiro, José
de Aguiar Toledo Lisbóa, na importando. de 1:4001000. (Nu-
mero 1.206-36).

N. 621 - Ao mesmo - Mentiu), ao 2° official, João
Thome Cardoso de Castro, na importancia de 3001000. ' (Nu-
mero 1.206-36).

N. 628 - Ao mesmo . - Identico, a Jorge Guimarães, na
iMp ortancia de 2001000. (1.206-36).
-• N. 629 - Ao mesmo	 Identito, ao engenheiro de ia

classe, Mauricio Joppert da Silva, na ,importancia de reis
1 :1005000 . ( 1 .206-36).

• N. 630 - Ao mesmo - Identica, ao 30 atida), Antonio
da Costa Barradas, na importancia de 2001000. , (1.206-36).

N. 631 - Ao mesmo - Identico, ao 30 official Cezar de
Moraes Pinto, na importancia de 1601000. (1.206-36).
• N. 632 - Ao mesmo - Identico, á dactylographa de
41 classe, Maria José Christophe, na importancia de 1601000.
(1.206-36).

N. 633 - Ao mesmo - Identico, á dactylographa de P
classe, Alice da Silva Paiva, na importancia de 1605000.
(1.206-36).

N. 634 - Ao mesmo - Identico, ao continuo Victor
Bastos, na -importam:sia de 801000. (1.205.36).

N. 635 - Ao mesmo - Identico, ao porteiro Mario Ray-
mundo da Silva, na importancia de 4801000. (P.20,6-36).

N. 635 - Ao mesmo - Identico,,Sto engenheiro de. 3'
ehtese, Paulo Pinto Ferreira da Silva, na importanaia de reis
6001000. (1.206-36) .

. N. 637 - Ao mesmo - Identico, ao continuo, João da
Penha Andrade, na importancia de. 1201000. (1.206-36).

N. 838 - Ao mesmo - Identico, ao. servente Casario
Gomes, na importancia de 1001000. (1.206-36). 	 .

N. 639 - o mesmo - Identico, ao servente Jayme Pa-
elieõe dos Santos, já TelleCido, na importando, de 1008000;
(1.206-30).

N. 640 - Ao mesmo - Identleo,'ao conductor de i•
clame. Dellarmino Ferreira Lima, na 1mportancia da 800000.
(1406-36).

N. 641 - Ao mesmo - Identieo, ao engenheiro de 3'
classe, Firmino Ferreira da Costa Lima, na importanda de
1:0005000.' (1.206-36) .

N. 642	 Ao mesmo - /dentico,.ao engenheiro de 1'
classe, Claudio da Costa Ribeiro, na importancia de Z..00$000.
(1.20646).

N. '6 .43 - Ao mesmo - 'dedico, ao conductor de ia
classe, João Antonio Grunewald, -na Importancia de 6001000.
(1.206-36).

•N. 644 - Ao mesmo - Identico, ao 3° official, Sera-
plaina Alves dos Reis, na hnportancia de 3001000. (1.206-36).

N. 645 - Ao mesmo - Solicitando seja para a conta
na ImObrtancia • de 1:2171800 da Companhia de' Navegação

• Lloyd Brasileiro, relativa a passagens fornecidas no anno
findo, ao D. N. P. N. (4.218-36). 	 a.

N. 646 - Ao mesmo - Identico, á mesma companhia,
na importancia de 3241000. (4.208-36).

N. 647 -.- Ao mesmo - Solicitando seja paga á Société
Ananim. du Gaz de Rio de Janeiro, as contas na importan-
eia total de 1111100, proveniente de luz electiica fornecida,
•em'janeiro ultimo, ao D. N. P. N. (4.206-36).

N. 648 -.Ao mesmo - Solicitando seja.paga a folha
na , importancia de 1:0665700, a que fez jús, em fevereiro ul-
timo, o engenheiro de 31 classe do D. N. P.' N., Eduardo de
Magalhães Gama. (4.778-36).

N. 649-- Ao mesmo - Solicitando seja paga a folha na
iinportancia de 3231100, de indemnização por despesas de
viagens, a que fez jús, em fevereiro ultimo, o auxiliar tech-
stico de I s classe do D. N. P. ,N., Armando Nogueira Lima.
'(4.779-36).

N. 660 - Ao mesmo - Solicitando seja paga á D. Atina
do Carmos Ferreira, .a quantia de 385700, a qUe fez jús seu
fallecido marido, o graxeiro da E. F. C. B.; Manoel da Cruz
Ferreira, relativa á licença que- lhe foi . concedida. (Nume-
ro •24.422-g6)•

• N. 651 - Ao mesmo - Solicitando seja Paga ao aju-
dante da E. F. C. B., Benedicto José do Couto, a quantia de

1395200, referente a diarias por serviços prestados em ou-
tubro de 1930. (24.735-35).

N. 652 - Ao mesmo - Identico, ao feitor-Manoel Fer-
reira,'a quantia de 2408300, referente a 27 dias de outubro
de 1930. (24.855-35).	 -

N. 653 .- Ao mesmo - Identico, ao °Metal de 3' classe,
Pfacido Vicente, a quantia de 1821000, referente a 13 dias.
(24.873-35).

N. 654- Ao mesmo - Identico, ao trabalhador le
classe, Sebastião Ferreira,' a quantia de 555000, de diarias
em outubro de 1930. (26.790-35).

N. 655 - Ao mesmo - ldentico ao trabalhador de 44
classe, Silvino Marques, .a' quantia de 551000. (26.786135.)

N. 656 - Ao mesmo - Identico ao trabalhador de 4'
classe, Falido Bernardo da Cone,eição, a quantia de 551000.
(26.782/35.)

N. 657 - Ao mesmo - Identico ao official de 4' classe,
Luiz Francisco Rodrigues, a quantia de 1201, referente a 12
dias. (22.727/35.)	 •

N. 658 - Ao mesmo - Identico ao ajudante de 2' classa
João Pereira de Brito, a quantia de 1148000, referente a. 12
dias (24.747/35.)

N. 659 - Ao mesmo - Solicita seja paga ao graxeiro
effectivo da E. F. C. B., Benedicto de Faria, a quantia de
e,111800, a que fez jus no perlado de abril a decembrb de
1934,4e diaria reajustada. (1.744/36.)

N. 660 - Ao mesmo - Solicita seja Paga ao feitor de 41
classe, ,da E. F. C. B., Alfredo Fraga, a quantia de 811000,
referente a diluiu por serviços extraordinarios prestados
outubro de 1930. (26.788-35.)

N. 661 - Ao mesmo - Identico ao feitor de 3' classe,
Antonio Izidoro, a quantia de 481900. (26.794/35.)

N. 662 - Ao mesmo - Identico ao trabalhador de 4'
classe, Euclarries Costa de Oliveira, a. quantia de 555000.
(26.76.4/35.)

-N. 663 - Ao mesmo	 Identico ao trabalhador, João
Teixeira de Novaes, a quantia de 851200. (1.772-36.)

N. 664 -- Ao mesmo - Solicitando seja paga a conta na
importancia de 471700 da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, relativa a transportes realizados no anuo findo, em
proveito do D. N. P. N. (4.210-36.)

•
N. 669 -,Ao mesmo - Identico peta mesma Delegacia,

"A Federação", a quantia de 1:2601000, proveniente de publi-
caçães de editaes, feitos requisição da D. R. dos C. T. de
Porto Alegre, nos meses de abril, maio" e junho de 1934.
(26.234-35.)

N. 670 - Ao Mesmo - Solicitando soda paga Pela De-
legacia Fiacatno Estado de Minas Gemes, ao ajudante da agen-
cia de Monte Santo da D. R. dos C. T. de Uberaba, no mes-
mo Estado, Vicente Maccheroni, a quantia de 1411750 de dif-
ferenea de vencimentos: (667-36.)

N. 671 - Ao mesmo - Medico pela mesma Delegacia,
á agente do correio de Dores de Santa Juliana, da. D. R. dos
C. T. de Uberaba, nó mesmo Estado, Maria Magdulena Bor-
ges, a quantia r de 331445. (647-36.)

N. 672 - Ao mesmo - Solicitando seja paga pela De-
legacia Fiscal no Estado do Maranhão, ao guardaJfios dia-
rista, encarregado da agencia postal telegrapitica de Carolina,
no mesmo Estado, Nelson Martins de Arruda, a quantia ne
1355000, correspondente ao abono de que trata o art. 433 do
regulamento da extincta Repartição Geral ' dos Telegraphos,
no penedo de abril a dezembro de 1934. (2.890,36.)

N. 673 - Ao mesmo - Solicitando seja paga peia Dele-
gacia no Estado de Minas Gera-es, á, agente do correio de Cas-
sia, da D. R. dos C. T. .de Uberaba, no mesmo Estado,'Er.

N. 665 - Ao , mesmo - Solicitando seja paga pela De-'
legacia Fiscal no Estado de Minus Geraes, ao ajudante da
agencia de Cassia,•da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Uberaba, no mesmo Estado,' Adalbertw.de Mello
Padua, a quantia de difierenoa de vencimentos. (551.36.)

N. 668 - Ao aiesmo - 'dedico pela mesma:De,legacia,
ao agente do correio de Alpinopolis, da D.' R. dos C. T. de
Uberaba, José Corintho de Moraes, a quantda de 431200 de dif-
ferenea de vencimentos. (374-36.)

N. 667 - Ao mesmo - Solicitando seja paga pela -De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande do- Sul, á Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, a quantia de 8431600, proveniente
de fornecimentos feitos em proveito-.da D. R. dos C. T.
daquelle Estado,- noa masca de agosto, outubro, novembro e
dezembro de 1934. (28.033-35.)

N. 668 --Ao Mesmo - IdentiCo pela mesma Delegacia
á Viação Ferroa do Rio Grande do Sul, a quantia de 531700
de fornecimentos feitos , em 1934, á requiniçãoada D. R. dos
C. T. de.Santa Maria. (26.024-35;)



N. 916 - Ao Departamento de Aeronautica Civil - Res-
titue orçamento para ampliação do projecto do aeroporto do
Rio de Janeiro, e cuja importancia 2.105:844000, foi appro-
vada pelo decreto n. 671, de 2 do corrente. (5.665-36.)

ri. 917 --- Ao Prefeito Municipal de Alvinopolis -.Es-
tado do Minas Geraes Remette cópia,clos officio& em Ate
a E. F. C. B., e o D. C. T., prestam informações a respeito
do pedido de prolongamento daquella estrada até essa cidade
e da hastallação de uma agencia telegraphica na mesma loca-
lidade. (1.582-36.)

Expediente do dia 18 de março de 1936
Avisos:
N. 684 - Ao Ministerio da Fazenda -- Solicita seja paga

pela Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, á ajudante
da agencia de Estrella do Sul, da D. R. dos C. T. de Ube-
raba, no mesmo Estado, Ernestina Marçal Silva, a quantia-de
818000, de differença do vencimentos. (549-36.) 	 •

N. 685 -• Ao mesmo - Identico pela mesma delegacia,
ao thesoureiro da agencia de Pouso Alegre, no mesmo Estado;
José Dias Perrez, aquantia de 465100. (1.114-36.) ..

N. 686 - Ao mesmo - Identico pela mesma delegacia,
ao agente do correio de S. José da Barra, Delmindo Alves de
Oliveira, a quantia de 435200. (986-36.)

N. 687 - Ao mesmo --- Identico pela mesma delegacia,
á agente do correio de Nova' Rezende, da D. R. dos C.'T.- de
Uberaba, Maria do Carmo Falante, a quantia de 295830.
(726-36.)	 •	 • •

N. 688 - Ao mesmo - Identico pela mesma delgada,
ao agente do correio de Burity, da D. R. dos C. 1'. da Ube-

.raba, Jacob Saud, a quantia de 54$000..(373-36.) 	 .
' N. 689 - Ao mesmo - Identico pela mesma delegacia,

ao ajudante da agencia*de Araxá, da ,p. R. dos C. T. • de-Ube-
raba, João Britto de Castro, a quantia de 1216451. (37546.)

• N. 690 Ao mesmo,- Identico pela mesma delegadias
á agente do correio de Fructal, da D. R. dos C. T. de -Ube-

' raba, Anna Maria Ferreira, a quantia de 1088000. (548-36a
N. 691 - Ao mesmo - Identico pela Mestria delegacia,

á agente do correio de Arceburgo, Alexandrina Barros Duante,
a quantia de 1085000. (993-36.)

N. 692 - Ao-mesmo - Identico pala mesma delegada,
ao ajudante da agencia de Conquista,' -da D. R. dos C. T. de
Uberaba, Carlos Maria do Nascimento Junior, 'a quantia. de
985820. (643-36.) .	• -
-- N. 693 - Ao mesmo - Identieo pela mesma delegada,.

á agente do correio de Estrella. do Sul, da D. R.- dos C. • 1'; de
Uberaba, Illydia Bemvinda de Abreu, a quantia de' 1085000.
(651-36.)

• •

• N. 694 - Ao mesmo - Mentia° pela mesma- delegacia,
ao agente do correio de -Milagres, da D. R. .dos C. T. •de tTbe-
raba, Fioravante Pasotto, a quantia de 43$200.. 	 .

N. 695 - Ao mesmo - Identico pela mesma. delegacia,
á agente do correio de Monte . Carmen°, na ,masma•••D:
Maria do Amparo Natividade, a quantia de 8145000. (654-36.)
• lOfficlos:	 • - •	 •
• N. 918	 Ao presidente da Commissão Encarregada da
Liquidação da Divida Passiva da União .--• Remettendo
cesso em que é interessado Marinho Sacramento,' ria inspor-
Lancia de 4488000. (N. 4.784, de 1934.)	 •	 • •
• N.. 919 Ao mamilo - Remette processo "em que é In-
teressado Pio Raul das Chagas, na importancia de 1:2198750.
(N. 513, de 1934.)	 "

N.- 920 "•-• A' Inspectoria Federal das Estradas ;=-• Cornrim-
nicando que a funccionaria dessa inspectoria, Nikaulo;Wan-
depley,. solicitou 15 dias de férias: •

N. 921 -- A' Inspectoria Federal de Obras contra as See.
eu - Devolvendo . urna folha enviada á . ,approvaon. (Nú-
mero 952. de ,1936.) ,	•	 •	 • )

N. 922 Ao Departamento de Aeronautica Civil .....-COM-
municando que foi deferido o pedido da Syndicato Condor'Ltda.
para que fosse considerado como de força 'maior o motiyoque
determinou a interrupção, em Pennapolis, no dia 2. de , de-
zembro de 1935, do velo do seu avião da linha São- Paulo-

- Cuyabá. • (N. 42,.de 1936 •.) •
N. 923 - Ao mesmo- Communicando que, é dispensável

a renovação, •no corrente- ritmo, das autorizações já cotieedidas
para requisição de passagens e transportes de materiál,.nia es-
tradas de ferro' e empresas de navegação, em objecto de ser-
viço publico. -(N.	 de 1936.)	 .	 •

N. 924 - Ao mesmo - Pede Para informar ai aluda há• -
necessidade de prorogação de prazo para que Laura Dias . de
Barros se emposse no cargo de auxiliar de 2* classe, Interina,
de estação mgeorologica: (N. 25.148, de (935 . )' 	 ' -" • •

N. 925 - Ao Departamenta de Correios e •Telegraphos
Solicitando 'que sejam impressas 200 folhas de pagamento

avulso.
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nestina COnci3ção Padua, a quantia de 135$000, de differença
de vencimen s (376-36.)

N. 674 1-- Ao mesmo - Identico pela mesma Delegacia
ao agente dd correio de Bom Jesus da Ponha da D. •R. dos

•C. T. de Uberaba no mesmo Estado, Braulino Condido dos
Santos, a quantia de 43$200. (372-36.)

N. 675 - Ao mesm.ci - Identico pela mesma Delegacia,
á.agente do barreio de Delta, da D. R. dos C, T. de Ubera-
ba, no messe° Estado, Idalina Misson Penna, a 'quantia de
37$800. (64 - .)

N. 676 Ao mesmo - Solicitando seja paga pela De-
legacia Fisc. l no Estado do Amazonas e Acre, á thesouraria
da agencia anal de São Gabriel no Mesmo Estado, Maria
Gomes Lopes Gonçalves, a quantia de 1503000, de vencimen-
tOs a que f z jus em março de 1934. ((.328-36.)

N. 677 1- Ao mesmo - Identico pela mesma Delegacia,
, ao diarista fda D. R. do mesmo Estado, Arthur Pereira Fi-

lho, a quantia de 279$000 de diarias a que as jus em março
de 1934. (1.120-36.)	 a

I'4. 67- Ao mesmo - Identico pela . mesma Delegacia,11
á thesoura ia da agencia postal-telegraphica de , Manicoré,
Canditla de Menezes Dias, a quantia de 150$ de vencimentos
correspondentes ao rnez de março de 1934. (1.332-36.)

N. 679 •-• Ao mesmo - Solicitando seja paga pela De-
legacia Fisbal no Estado de São Paulo, ao condutor de ma-
las da agehcia do correio de São Miguel a Itaquaquecetuba,
ne mesmo ;Estado, Basilio Manoel de Sant'Anna, a quantia de
1205000 ceirrespondente aos seus salarios a que fez jus de 1
a31 de março de 1934. (2.979-36.)	 .

s
. 

N. 61e do D. C. T., Margarida Telles de Menezes,
Ao mesmo - Solicitando sala paga á auxiliar

de '3' ela 
quantia de 297$400 conrespondente aos vencimentos a que fez
jus nos rriezes de fevereiro e março de 1934.. (26.241-35.)

N. 61 - Ao mesmo - Solicita seja paga ao Estado do
Rio Grande do, 'Sul, arrendatario da Viação Ferrea do mesmo
Estado, aI quantia de 1:743$00, relativa a transportes effe-
ctuados outubro e novembro de 1934, em proveito da
D. R. doS C. T. daquelle Estado. (26.033-35.)
. N. 682 - A Tribunal de Contas - Em face dos do-

cumentos annexos por cópia,- que esclarecem o motivo da
adopção de novo systema de mediação. do aterro, estabele-
aido no çontracto com a Companhia .de Construcções Civis e
Ilydraulidas para construccão do aeroporto do Rio de Janeiro,
solicita sarja concedido o registro pedido no avisou. 372, de
15 de fe;vereiro proximo passado, deste Ministerio. (5.214,
de 1936.)

N. 083 - Ao mesmo - Submette á consideração desse
• Tribunal, cópia do termo additivo do contracto firmado em
30 de janeiro ultimo entre o D. N. P.. N., e a firma DEMAG
A. G., pe Duisburg, Allernanha, para acquisição de quatro
pontes rplantes. (5.524-36.)

Offitios:
.	 N. 908 - Ao inspector federal das Estradas --• Foram
•tornadaaprovidencias para que sejam acceitos, como officiaes,
por conta dessa repartição, os telegrammas que, em objecto
de serviço . publico, forem apresentados, durante o icorrente
anuo, pelo engenheiro• Mariano Sepulveda da Cunha, director
da-E. . Bahia e Minas. (5.009-36.)
• N.I 909 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
- Soli 'I ta remessa do processo que deu margem á portaria
n. 908,,de 27 de junho de 1934, relativa ao Sr: Armando Al-
Irado 'Proença. (16.283-35.)

N:1910 - AO mesmo - Pede para informar se Luzia
Guimarães Moreira, agente do correio de Barão do Grajati,
na' D. fts dos C. T. -do Maranhão, exerce esse cargo em ca-
racter tffectivo*ou interino. (18.568-35.)

• N. 911 Ao presidente da Commissão da liquidação da
Divida /Fluctuante - Remette processo em que é interessado
o Sr. Ovidio Guerra, na importancia de 3:0785660. (13.019,
de1934.)	 •	 ,

• N.1 912 -:-: Ao mesmo - Identioo de James Magnus ék
Comp na importancia de 20:8938660. (13.038-34.)	 •

N. 913 - Ao mesmo - Identico de Pratt, S. A., na im-
portan.cia de 7205000.	 ,

• N 914 -, Ao delegado fiscal no Estado de São Paulo -
Remet e papel n. 2.946-36, para cumprimento da lei, do sello.
(2.941.46.)	 .

N. 915 - Ao Domini° da União no Estado da Bahia -
Resta e•planta sobre aforamento de terrenos de marinha e
accrescidos situados á avenida 25 de Outubro, em Itaparica,
requerido. por Cleobulo de Oliveira Freitas, communicando
que és terrenos em causa estão sendo aterrados pelo Go-
verno' Federal para os melhoramentos que no local se exe-
cuta" razão -pela qual este Ministerio é de parecer que não
deva Ser concedida o aforamento solicitado. (5.046-36.)

1
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. . '141 .. 926 — Ao 6.esmo — Pede para informar si o pe-
dido de prerogação de aceno solicitada por Astrogilda Rodri-
gues Mansur, foi inetruido com proya de molestia. ,(Numero

'25:311, -de 1935'.)
,N. , 927,— Ao mesmo — Remettendo cópia do decreto e ou-

tros'documentos referentes á aposentadoria de Athanagildo de
Carvalho. : (N. 4.880,.de 1936.) .	 •

• N. 928 — ao presidente da Commissão Encarregada da
Licp.iidação da Divida Fluctuante Remettendo o Processo de
pagamento de 940$ em que é interessado J. Cordeiro & Santos.
(N.,.245,	 .	 •	 -•	 ' -	 •

. . SI.' 929 — Anmesmo — Identico de Alonso Epiphanio Pe-
reira .na , importancia de 2:087$900: (N. 544, de 1934.) •

• 1 ,N. 930---•.:Ao.mesmo	 Identico de José Serra .Carneiro
na impertancia 'de' 3:0843000. (N. 1.139, de 1934.)
• , ,N. 931 — Ao ,mesmo —.Mentiu) de jesé Senra Carneiro
ta importencia' de.5:380$000. (N. 2.504, de 1934.)

932,— Ao administrador do Dommio da Unio
Vede da Bahia:— .Restituindo as plantas sobre cs.,aforamerito de
terrenos de , marinha e Recrescidos, situados á 'avenida '25 de
Outubro, em . Itaparica, requerido por João Chastinet da Costa,
cOmmúnica que este miiiistssrio .6 de parecer cnie não deva ser
concedido .o .aforamento .solicitado . (N. 5.050, de 1936.)

933 — Ao administrador do Dominio da,União no Es-
tada, disBahla — . Restituindo a planta, Sobre o, aforamento de
terrenas 'de Marinha situados fronteiros á "Fazenda Exemplo",

diStrieto de Santo :Amaro de Ypiranga, rnunicipio do Sal-
vadet; requerido , por Ludgero Avelino de Mello,,communica
clue..este . ministerio nada • tem a .oppor á ' coicestitto do afora-
*tento	 (N. . 5.048,. de 1936 . )

934-- Ao Departamento Aeronautica Civil — Com-
mUnicarido que . o Sr.- ministro approvou a mihuta do termo
additivei ao .contracto com a Companhia Nacional de COnstru-
edea Civis e •HYdreuliceer para modificação . do traçado da mu-
ralhalde-cóntorno 'e consequente augmento do aterro do aero-
P, Orte.:00 iRio de Janeiro.

N..935, —,Ao Departamento-Nacional de • Portos e Nave-
gado	 Corrimunicando que foi autorizada a prorogação
expe;diente,'.-por .20 dias; . dos :continueis Felippe 'Marcos da
Silvandson e Alfredo Pacheco dos Santos . e do servente José
do Espirito Santo. (N...3.371, de 1936.)

N...936 — 'Aodelegado .fiscal do Estado do Pará •-• . Re-
Mettendo'npapel .n: 5.603, de 1936, para cumprimento da Lel
de Sello.' (N. 15.603, de 1936.) 	 ,	 •
i•— Ao' delegado•fiscal.do Estado . do Rio Grande do• ,

Sul-- , Remettendo 'o papel n. 5.606, de 1936 para cumpri-
mento.da.Lei do Sello. (N. 5.606, de 1936.)

• •	 •
, N.,938 —,Ao delegado fiscal dd Thesoiro Nacional no Es-

tádo . da,Pernambuco — Restituindo o•processo n. 649, de 1936,
desse delegada,. sobre o aforamento de um terreno de marinha,
lote ri... 85..A, sitpado entre ás ruas Visconde do, Rio Branco e
da União,"fregnezia da Bói Vista no municipio de Recife, re-
querido por.Frederica Telles Fernandes;nommunica que este
rniniiterip nada tem a Opor á concessão do aforamento soli-
citatio'.'.-(Nf..5:1,45, do '$936.)'

, N. 939. (circular)	 A Iodas as repartides subordinadas
a este Ministerio, menos a Cornmissão de Estradas de Rodagem

,E,stados do, Paraná' .e Santa Catherine — Communico-vos,
para-os devidos effeitos, que, attendendo ksolicitação do Mi-
niaterio. do..Trabalho, o, Sr. 'ministro determina que essa re-

.,partição . sd de posse ou confie trabalhos technicos e obras re-
ferentes'á -engenharia, architectura ou agrimensura a profis-
stonees •devidamente habilitados e que exhibam previamente,
a Carteira Profissional iiistituida pelo art.' 14 do decreto nu-
rmere:23:569,• de 11 ,de ,dezembro dei 1933,- combinado com o
art.. 9. do' mesmo decreto. (N. 4.451; de 1936.)

N.• 940 — .A"" Inspecteria Federal das Estradas 	 Com..
. municaridn.que-o Sr. ministrndetermina, no caso dofunecio-
•nado- Estrada de Ferre São Luiz a Therezina, Carlos Gayoso
desSeis, com em outras identicos que sobrevenham. o exacto
cumprisnento : do Regulamento do Sello, nas petições e do-
cumentos respectives, hem como o reconhecimento das 'firmas

fatultativos sque* subscrevam os attestados medicos. (Nu-
mero	 .3:32-17, de 1935.)

• • N.-941 . — 4 Departamento de Aeronautica.Civil — COInr
mUnicendo,•em i.relação ao. pedido •de infosmseões,' feito .aos
,observadores de. estações meteorologicas que não são brasilei-
ros, sobre a 'sua i naturalização ou si já se • acham naturali-
zados, que.° Sr., ministro resolveu aguardar que esse depar-
tamento volte ao aásumpto, depois de reeebidas as respostas,
para, então, , adopter uma resolução a respeito. (N. 3.999, de
t 936. )	 '•

N,. 942 -•• 'Ao Departamento Nacional de Portos e Nave-
irado	 C,ordniunicando que 'o Sr. ministro, resolvendo at-
Under ao Sr. NOVernador do Estado da Bahia; consentnem que,

o escrevente de 1' classe desse departamento, José Raymundo
de Macedo Pereira, continue, sem onus para o Thesouro Na-
cional, á disposição daquelle Estado. (N.. 4.691, de 1936.)

N. 943.— Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Communicando que foi autorizada a readmissão do ex-ser-*
vente de 2*, classe da extincta Directoria Geral dos Correios,
Augusto da Silva Amaral, sent prejuízo dos candidatos appro-
vades em concurso. (N. 4.415, de 1936.)

N. 944— Ao director geral da Fazenda Nacional.— Com-
municando que o Departamento dos Correios e Telegraphos. já

providenciou para que sejam acceitos, corno officiaes, por conta
-desse rninisterio, os telegramma que, em objecto de serviço
publico, forem apresentados, durante o corrente anno pelos
funccionarios mencionados no officio n. 5, de 18 de janeiro
de 1936, dessa directoria. Aquelle departamento providenciou,
tambem, em relação á correspondendo, postal. (N. 5.179, de
1936.)

Departamento dos Correios e Telegraphos

DIRECTORIA DO pESSOAL

Dia 14 de março de 1936
Licença concedida:
(') José Ignacio da Silva, carteiro da agencia de Jahtl,

na Directoria Regional de São Paulo, 6 mezes, .com venc i
-mentos, nos termos. do art. 1.•, § unico, do decreto n. 42,

de 15-4-35, para tratamento de sande, com o prazo de 30
dias para ser iniciada. (44.950-35).

Dia ia
.	 Licença concedida:	 •

(') Marimonio Paschoa Barreto, telegraphista de. 4" cluse,
da Estação .).ntral Telegraphica, 6 mezes, com •todos
vencimentos, nos termos do art. 1", do decreto n.. 42,
15-4-35, para tratamento de saude, cujo gozo será inicia&
dentro de 30 dias. (34.367-35). .

, EXPEDIENTE DO SR. DIR'ECTOR GERAL

• Dia	 de março de 1936 •
(') Determinando, em additamento á portaria' ri: 301,

de '3 do corrente, que a data de inicio das provai do conCurse
para serventes de segunda classe a realizar-se na Directoria
Regional de Santa Catherine, mareado para-o dia 18 do "me'
de março andante, de accordo com a solicitação constante
do . telegramma n. 73, do dia 13, daqualle Directoria Regional.

	

(Portaria 321-16-3-36).,
	 despachado • • • • . - •

- • (1' João Augusto' de Souza, guarda fios' dierlsta,..- com
exercido na Directoria Regional de Minas Geraes,- pediiido
o abono da gratificação de que trata' o decreto n; 8, de .3
de agosto de 1934.— Indefiro, tendo em 'vista o :informado'.
(19.213-35 DR.MG ) . . •

( 1 ) Antonio Inserra, 'pedindo permissão para .inscrever-se
no concurso que, para-o cargo de serventes de 2' classe, se
realizar na Directoria' Regional de São Paulo.— Deferido.
(5.352-36 DR.SP).

• Dia 19	 •

• Marcando, em additamento, á portaria n..150, de, 3. de
fevereiro ultimo, o dia 25. do março corrente. para inicio das
provas do concurso publico para serventes de segunda classe

, a. realizar-se na . Directoria- Regional dos Correios e• Telegra-
phos de Botticatils designando os seguintes funccionarioi para
examinadores: Portuguez, auxiliar- de, segunda classe• Fran-
cisco de Mello Amaral; Arithmetica, auxiliar de segunda
classe. Helena Pires de Camargo. • (Port. 325, de 19-3-36.)
, Ponto á disposição do govrno do Estado do Maranhão,
sem direito á percepção dnvencimentos -pelo departampnto,..o
auxiliar de primeira classe da Directoria. Regional de Pará,
ora addido á Directoria Regional de Pernambuco, José Rainha
da Costa, dando assim cumprimento á determinação, ;transmit-
tida pela pepeleta n. 9, de 7 de janeiro proximo passado, do
Sr. secretario do Sr.. ministro da Viação .e Obras Publicas..
(Port. 324, de 19-3-36.)

Mandando servir até ulterior . deliberação, na agencia
postal-telegraphica de Paty do Alferes, subordinada á Dire-
ctoria Regional do Rio de Janeiro, o carteiro-auxiliar da'Dire-
ctoria Regional do Districto Federal, Annibal de Oliveira
França. (Port. 326, de 19-3-36.)

(*) Reproduzem-se por- ter. sabido com incorrecções.
•
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TranstEi rindo," Fem mius para o depa\rtamentia, da Dire-
ctor.a.PegOnal do Rio . Grande do Sul, para a do District° Fe-

te i egraphista de quinta classe, Fernando Celestino
TeLira. Port 327, de 19-3-36.)

DIRECTORIA DO PESSOAL'
Uccn,as concedidas:

Piloraes de Almeida, carteiro de primeira classe, ia
D:iurJa 1 Iteg,onal de Botucatt), um mez, com ordenado, para
leci:.ment de ,sautle, a partir de 11 de fevereiro proximo findo.

. (Dlt. DF.)
Marn Luiza cio Brito Macedo, agente postal em Epitacio

n . Directoria Regional do Paraná, 3 mezes, com dois
terços da gratificação, para tratamento de sande, Jt partir de
2; de feN reiro proximo findo. (12.615-36.) (DR. PR .)

Adcl i i Demetrio Ribeiro, agente postal de Americano, na
Directori Regional do Pará, 6 mezes, com dois terços da gra-
, ilicação , para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias
para ser !iniciada. (111-36 — DR. PA .)

Jus° lino Ribeiro da Fonseca, carteiro auxiliar "pró-
rata", d Directoria Regional de Minas Geraes, 2 mezes, em
:n .oruga ão, com dois terços da diaria "pró-rata", para trata-
!dento d sande, a partir de 2 de fevereiro proximo findo.
1229-36 ) (DR. MG .)

Ar inda dos Santos Paranhos, agente postal de Damas
, extinc , ), na Directoria Regional do Ceará, 6 meses, com a
6ratificação integral, nos termos do art. 1°

'
 - paragrapho

linico, do . decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
•.365-$36 DR. CE.)	 •

Antonio de Andrade Abreu, telegraphisia de quarta classe,
Diretoria Regional de São Paulo, 8 mezes, com todos os

vencimentos, nos termos do art. 1
'
 do decreto n. 42, de 15

de abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo será
iniciado dentro de 30 dias. (2.315-36.)

Fenelon do Nascimento, telegraphista de segunda classe,
da Estação Central Telegraphica, um anno, com todos os Ven-
cimentos rios termos do art. 1°, do decreto • n. 42, de 15 de
abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo será ini-
ciado;dentro de 30 dias. (33.898-35.)

Julio Magioli, diarsita, da Directoria Regional do Dia-
trictci Federal, 3 mezes, com dois terços da diaria, para trata-
mentb de saude, a partir de -.21 de dezembro ultimo.
(28.723-35.)

Francisco Borges, trabalhador effeotivo, da Directoria
Regional do Maranhão, 3 mezes, com dois terços da dlarla,
para; tratamento de saude, cujo gozo será iniciado doutro de
30 dias. (11.747-36.)

,Antonio Ferreira de Mello Santiago, telegraphista de ter-
ceira classe, da Directoria Regional do Ceará, 6 meses, com
todOs os vencimentos, nos termos do art. I`, do decreto n. 42,
Ô 16 de abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo
será iniciado dentro de 30 dias. (54.404-35.)

Ernesto Condido da Rocha, telegraphista de terceira
claSse, da Directoria Regional de Corumbá, um armo, com
todos os vencimentos, nos termos do art. 1 ., do decreto n. 42,
de115 de abril de 1935, para tratamento de saude, cujo gozo
sega iniciado dentro de 30 dias. (11..028-36.)

Requerimentos despachados:
Oriswaldo Bugyja de Souza Brat°, carteiro auxiliar inte-

rino, da agencia de Apparecida, na Directoria Regional- do
pedindo" afastamento. — Defiro por trinta e 2 dias,

sem direito a vantagens pecuniarias. em vista do informado e
a¡communicação de folhas 5. (28-36 DR. PY .)

Mario Gonçalves Barbosa, carteiro auxiliar Interino da
akencia postal telegraphica de Rezende, na Directoria Regio-
nal do Rio de Zaneiro, pedindo licença. — Concedo o afasta-
mento pelo prazo requerido, sem direito a vantagens pecunla-
rias, de aecordá 'com o informado. (2.570-36 DR. RJ.)..	 ,

e

Estrada de Ferro Central do Brasil

I	 'Requerimentos despachados

Thvra Sockow de Oliveira, processo D. 8.275-35.— Com-
, parca á Secretaria.

Saleiro, Irmão & Comp. Ltda., processo n.' 9.761-35.—
RestiLua-se a importando de 3868100.

•1	 João Ferreira de Barros, processo n. 11.040-36. — In-
' deferido. Deite) suspensos as incripeões de candidatos a em-
/ prego..

N. 21 —. Transferindo, por convenienoia de serviço. él

contractado Roberto Mesquita, do Serviço de Meteorologia Es-
. tatica para a Bibliotheca, e o auxiliar de 2' classe Tbomé

Figueiredo Lopes, do Serviço de Meteorologia Dynarnica, para
a Secretaria Geral, passando a servir no Protocollo, atk ulte-
rior deliberação. dRef. 1.733-36.)

EXPEDISNTE Do sat. Diawroa

"Dia 18 de março de 1936
()tijolos:
N. 409 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

Remettendo cópia do termo additivo ao contrsd0 cele-

brado entre este departamento e a Companhia Nacional de
Construções Civis e Hydraulicas. (Ref. 814-36.)

N. 410 — Ao Sr. director da Directoria Geral de Coa:.
tabilidade do Ministerio da Viação e Obras Publicas — Re-
mettendo as quartas vias do pedido de material de que ne-
cessita esse depatithmento.

N. 411 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
— Restituindo o aviso LA-66-612.25 (00), communioando
que o Governo chileno resolveu designar o aeródromo de Los
Cenhos como sanitario, para os effeitos da Convenção Sant-

_faria Internacional para a Navegação AeDea. (Ref. 1,.759-36.).

n•n•••••n

Justiniano de Castilho Lobo, processo n. 11.665-36.—
Compareça á Secretaria.

Byron Shakespeare de' Gouvèa, processo n. 86.190.36.—
Compareça á Secretaria.

Alvaro de Souza. processo n. .11.840-36.— Indeferido.
Antonio Alves Ribeiro, processo n. 10.770-36.— Indefe-

rido.
José Saturnino, processo n. 41.436-35.— Restitua-se por

"Deposito" a importando de 2561000.
.Jones Carlos da Silva, processo n. 17.440-36.— Compa-

reça á Secretaria.
Companhia Metalgraphica Paulista, processo n. 50.431,

de 1935.— Restitua-se por "Deposito" a importancia de
103000.

Ed. Figueira & Comp., processo n. 4.301-36.— Restitua-
se por "Deposito" a importando de 318500.

Marcarenhas Barbosa & Comp., processo n. 39.151-35.—
Restitua-se por "Deposito" a importancia de 311100.

Perminio Pereira te Castro, processo n. 72.230-35.—
Indeferido.

Carlos Alves dos Santos e outros, processo n. 88.205,
de 1935.— Deferido.

8. Baptista & Marques, processo n. 8.151-36.— Res-
titua-se por "Deposito" a importando de 1501400.

Luiza Miéle de Martino, processo n. 42.902-36. —
Aguarde op raso de 24 mezes para o levantamento da. fiança.

José Saturnino, processo n. 41.446-35.— Restitua-se
por "Deposito" a importancia de 188000.

Manoel Henriques, processo n. 8.925-36.— Compareça
á Secretaria.

Lameirão & Comp., processo n. 9.538-36., Indeferido.
José Joaquim Baptista, processo n. 9.826-36.— Rani-

tua-se por "Deposito" a importando, de 217;600.
Plinio de Castro Casado, Processo n. 14.630-341.— De-

ferido.
Elvira Condida Mendes, processo n. 12.112-36.— Çoin-

pareça á .Secretaria.
Miguel Lamarca, processo ti. 21.101-35.— Restitua-se

por "Deposito" a importanoia de 191900.
tua-se por "Deposito" a imPortalicia de 131600.

Mario da Lima & Silva, processo n. 22.486-35.— Regi-
Jacintho Parazell, processo n. 29.466-35.— Restitua-se

por "Deposito" a importando de 671400.	 . • .
Julio Moita & Comp., processo ti. 22.651-35.— Resti-

tua-se por "Deposito" a importando de 321300.
Empresa de Aguas S. Lourenço, processo n. 35.896-35.

—Restitua-se por "Deposito" a Importando de -771700.
Irmãos Oliveira, processo n. 22.521-35.— Restitua-s

por "Deposito" a importancia de 20.400.
Gonçalves Figueiredo & Comp.., processo n.24.591-35.

—irtestitua-se por "Deposito" a importanda de 4988100.

Departamento de Aeronautica Civil

Portaria de 18 de março de 1936:	 .
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EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEOROLOGIA

Dia 18 de março de 1936
Officlos:
N. 407 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de Alagoas — Enviando uma relação discriminada
t do pessoal das estações meteorologicas nesse Estado, que tem

direito ao abono provisorio de que trata a lei n. 183, de 13
de janeiro de 1936. (Ref. 419-36.)'

N. 408 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia — Enviando uma relação discriminada do
pessoal das estações meteordogicas nesse Estado, que tem
direito ao abono provisorio de que trata a lei n. 183, de 13
de janeiro de 1936.1 	(Ref. 419-36.)

N. 412 — A' Radio Sociedade Rio de Janeiro — Com-
municando que, a partir desta data, o endereço telegraphico
dessa divisão fica mudado, de "Meteoro-Rio" para "Aerome-
teoro-Rio".

N. 413 — A' Radio Sociedade Guanabara — Identico.
N. 414 — A' Radio Ipanema — Identico.

' N. 415 — A' Radio Educadora do Brasil — Identico.
N. 418 — Ao Radio Club do Brasil — Identico.
N. .417 — A' Radio Cinephon Brasileira S. A. — Iden-

tico.
N. 418 — A' Radio Sociedade Cajuty — Identico.
N. 419 — A' Confederação Brasileira de Radio Diffusão

— Identico.
N. 420 — Ao Sr. director da Escola de Aviação Militar

— rdentioo.
N. 421 — Ao Sr. .chefe do Serviço de Communioações da

Ilarinha	 Identico.
N. 422 — Ao Sr. chefe do Serviço Radio do Exercito. —

tdentico.
:N. 423 — A' Companhia Radiotelegraphica Brasileira.—

[dando°.
N. 424 — Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico
— 'dedico.

N. 425 — A' Companhia Radio Internacional do Brasil.—
tdentico.

N. 426 — A' Panair do Brasil. — Identico.
• N. 427 — A' Air France. — Identico.

N. 428 — Ao Syndicato Condor Limitada. — Identico.
N. 429 — A' The Western Telegraph Company of Brasil.

- Identico.
N. 430 — A' Companhia Italiana dei Cavi Telegraphica

3ottemarini (Italcable) — Mentiu)/
N. 431 — A' Ali America Cables Incorporated. —

Identico.
N. 432 — Ao Sr. director do Observatorio Nacional. —

Identico.
N. 433 — Ao Sr. director do Instituto de Biologia Ve-

getal. — Identico. 	 •
N. 434 — Ao Sr. chefe do Serviço de Aguas do Minis-

tufo da Agricultura. — Identico.
N. 435 — Ao Sr. director geral do Departamento dos

Correios e Telegraphos. 	 Identico.
N. 436 — A Sociedade Radio Transmiesora Brasileira.—

Identico.
N. 437 — A' Sociedade Radio Philips do brasil. —

Identico.
N. 438 — A' Sociedade Radio Cruzeiro do Sul. —

rdentico.
N. 439 — A' Radio Tupy S. A. — Identico.

•N. 440 — A' Radio Sociedade Mayrink Veiga.—Identico.
. N. 441 — Ao director da Companhia de Navegação

LIM Brasileiro — Solicitando seja feito o •embarque de oito
tubos de hydrogenio, sendo tres para Maceió, dois para Vi-
ctoria e tres para Santos.

• Ministerio da Agricultura
Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 17 de março de 1938

Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, requerendo pa•-•
gamento da primeira contribuição, no corrente exercido, do
auxilio con.stante da sub-consignação 10, verba 7', do orça-
mento deste ministerio. Comprove a aplicação do auxilio
recebido em 1935. .(D. E. C. 2.880-36.)

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Gerai de Expediente

'EXPEDIENTE DO BR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

Processo despachado
Dia 12 de março de 1936

Bacharel Alvaro Figueiredo, director de noção desta Di-
rectoria Geral de Expediente, pedindo ao Sr. Presidente da
Republica reconsideração do acto do Sr. ministro, pelo qual foi
suspenso pelo prazo de 60 dias, do exercido das funcções de seu
cargo. (D. G. E. 2.744-936) — Despacho do Sr. Presidente
da Republica "Dou provimento ao recurso para que se eaucelle
a penalidade imposta ao recorrente, bem como a informação que
lhe deu causa. Voltem os autos ao ministerio para que se junte
ao processo a exposição do M. do Trabalho de então, propondo
a aposentadoria de Manoel Duarte Coelho Filho, no cargade 20
official". — Despacho do Sr. ministro: "Cumpra-se":

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachadas
Dia 10 de março de 1936

Luiz Pinto Machado, estabelecido na plataforma da estação
de Prefeito Bento Ribeiro, recorrendo do acto da Inspectoria
do Trabalho que o 'multou por infracção do decreto numero
20.291, de 12-8-931. (D. G. E. 4.017-936). — De accórdo
com o parecer do director geral, dou provimento ao recurso. •

• Dia 12 •
Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, irans-

mittindo os pedidos das firmas Henrique Cabral Vasconcellos,
Quinto & Tosi, Costa & Lisb0a, Valente & Paiva, Carlos Gns-
vson, Michel Autackly, N. Murr & Comp., e Paulo Arnica!, que
solicitam relevação de multas por infracção do decreto numero
20.291 de 12-8-931. (D. G. E. 1.922-936). —Deferido.

Centro dos Estivadores, com sede em Santos, Estado de São
Paulo, solicitando adaptação de seus estatutos ao decreto nu-
mero 24.694, de 12-7-934. (D. G. E. 4.035-36). — Deferido.

Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, trens-
mittindo os pedidos das firmas Vicente Baino, José Allonso,
José Cattaneo, João Legaspe & Comp., J. Guimarães & IrMãos.
Brasilio Leonardi, Angela Palma Lansac, Miguel Jorge & Anta-
chy, Sociedade Territorial São Bernardo Ltd., Elias Marum,
João Radriguee Sobrinho, Francisco Luiz Cenzi, Synesio Rodri-
gues, João nFlabello de Andrade, Linc,oln Budri, José Maria de
Alcantara, Benedicto Peres, Herminio Franccioni, Angelo Fe-
nicio, Nicolau Assad Simão, Alceu Andrade & Comp:, que soli-
citaram relevação de multas por infracção do decreto numero
20.291, de 12-8-931. (D. G. E. 2.392-936). — Deferido.

Martinho Paixão, reclamando sua carteira profissional.
(D. G. E. 4.005-936). — A' 12* Inspectoria Regional.

Dia 13
Syndicato Odontologico do Bairro da Floresta, com Mc%

em Bello Horizonte, Estado de Minas Geraes, solicitando reco-
nhecimento official. (D. G. E. 4.174-936). — Indeferido.

Syndicato dos Commerciantes em Seecos e Molhados, com
sáde em Pará de Minas, Estado de Minas Geraes, solicitando re-
conhecimento official. (D. G. E. 11.276-35). — Extraia-se
a 'guia para pagamento do sello.

Syndicato dos Commerciantes Varegistas em Bebidas,' com
séde em Itabirito, Estado de Minas Geraes, solicitando reconhe-
cimento offiaial. (D. G. E. 11.274-935). — Encaminha-se á
Inspecteria Regional, de accordo com o parecer da 1' saccão.

João de Sá, estabelecido á rua Bella de São João n. 329,
nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho
que o multou em 500$ por infracção do decreto n. 23304, de
19 de agosto de 1933. (D. G. E. 15.743-935). — De accordo
com o parecer do director geral, nego provimento ao recurso,
reduzindo a multa imposta para 100$, minimo previsto no ar-
tigo 26, do decreto n., 23.104, por não constar do processo ser
o infractor reincidente.

Syndicato dos Empregados e Operarios e Moinhos, Fabri-
cas de'Biscoutos, Massas Alimenticias e Similares de Recife,
com séde em Recife, Estado de Pernambuco, solicitando reco-
nhecimento official. (D. G. E. 8.327-934). — Archive-se.

J. Moreira & Irmão, estabelecidos á rua Gonzaga Bastos
n. 175, nesta Capital, recorrendo do acto • da Inspectoria do
Trabalho que os multou em 100$, por infracção do 'ti-serei.°
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I	 Segunda secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1936 (additamento)
() Companhia de Seguros Sul America Terrestres, Mas,

¡Mimos e accidentes, pedindo reconsideração do despacho pro-
feridõ no processo D. G. E. 16.045-35, sobre levantamento
da cusÃo de duzentos contos de réis depositada no TheSou-
ro Nacional (D. G. E. 715-36). — Deferido, de accordo com
o parecer do director geral. (O parecer a que allude o des-
pectO, é o seguinte: "Cumprindo o despacho do Sr. ministro
a fl., esta Directoria Geral é de parecer, quanto ao merw)
do pedido da requerente, que nenhum inconveniente existe no
deferimento da pretensão, o qual é perfeitamente justo,

!De facto, a requerente, autorizada primeiro a operar. em
•riguroe terrestres e ~Rimos, fez no Thesouro Nacional
deposito de duzentos contos de reis (200:000$000) para gar
ran1ta, das suas operações, como exigia o regulamento de se-
guros então vigente (Dec. 14.593, de 31 de dezembro de
192'0).

Afala tarde, desejando operar em seguros de accidentes
peesoaes, solicitou a necessaria autorização, visto que tal re-
gulamento considerava esses seguros de vida (art. 61, au-
torização que . lhe foi concedida pelo decreto n. 17.727, de 16
de março de 1927, que, em sua clausula III, exigiu fizesse a
requerente o deposito, no Thesouro Nacional, de duzentos
coutes de réis (200:00(3000) para garantia das novas ope-
recbes, conforme exigencia do alludido regulamento..
I Com a vigencia do regulamento approvado pelo decreto

21.828, de 14 de setembro de 1932, as operações de segu-
ros ferem divididas em dois grupos A e B, pertencendo a este

Reproduzido por ter sido publicado com incorreccões.

ultimo os seguro's que tenham por base a duração da vida
humana, • e ao primeiro todos os mais, dependentes dè even-
tos que possam occorrer ou não, como 35 de accidentes pes-
soles, aliás expressamente incluidos em tal grupo (art. 2' A)•

Esse regulamento tambena exige, para garantia das ope-
rações de cada um dos dois alludidos grupos, o deposito de
duzentos contos de •réis (200:000$000), determinando, porém,
que o deposito total seja de trezentos contos de réis (300:000$)
quando são exploradas ,simultaneamente as operações de am-
bos os grupos.

Assim, pois, as operações de seguros, para que a reque-
rente está autorizada, pertencem boje exclusivamente ao gru-
po A em face do regulamento actual, e de accordo com este a
requerente estaria obrigada apenas ao deposito de duzentos
centos de réis.

Dessa férma seria tratada qualquer nova companhia de
senros não sendo, portanto, equitativo que se negue á re-
querente, sociedade com Mais de vinte annos. de funcciona-
mento e em beia situação ec000mico-financeira, o que será
concedido, por força do regulamento de seguros vigente, a
qualquer sociedade que se constitue e seja autorizada a
operar.

lia, entretanto, a considerar que a requerente, pelo de-
creto n. 10.642, de 31 de dezembro de 1913. está autorizada
a operar em seguros terrestres e nzaritimos e pelo de nume-
ro 17.727, de 16 de março de 1927. em seguros de vida (ae-
ridentes pessoaes), e fez os depositas para garantia de cada
um dos grupos das referidas operações, sendo que o ultimo
decreto, não só determinou que a requerente fizesse o *depo-
site de duzentos contos de réis para garantia das operações
a que se refere (clausula III), como tambem que as mesmas
se fizessem completamente independentes das de seguros ter-
resta es e maritimos, inclusive quanto a capital. reservas e
•scripturacão (clausula II), conforme o regulamento de então,
hoje modificado no sentido já exposto, pelo que o dito da- 'ereto está implicitamente . revogado pelo regulamento actual
(dec.. 21.828, de 1932).

Levantado o deposito feito em virtude do decreto ri. 17.727,
de 1927. persistirá o primeiro. que está condicionado somen-
te á garantia das operações de seguros terrestres e mariti-
moa. como se 'evidencia do respectivo conhecimento, sob nu-
mero 14, de 9 de janeiro de 1911, registrado nesta repartição.

Por esses motivos penso que o pedido pôde ser deferido,
desde que seja annotado, pelo Thesouro Nacional, que o de-
rosno feito pelo conhecimento acima referido, garante todas
as operações de seguros comprehendidas no grupo A a que
CA refere o regulamento approvado pelo decreto n. 21.828,
de 14 de setembro de 1932.

Departamento Nacional do Trabalho

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ornm,
Rectificação de despacho do dia 16 do eurrente
Processos:

N. 5.774, de 1936 — Autuante. Aristid .s Geoluetra AIntta;
autuado, A. F. Dionysio — Infracção do -,ort. I° decreto nu-
mero 23.084. de 16 de agosto de 1933. — Satisfazendo o (er-
ro de fls. 2 aos requisitos legaes. imponha á firma A. F.
Dionysio a multa de 2006000. minimo do art. O, decrldo
ri. 23.084, de 16 de agosto de 1933, por haver infringido O
art. 1° do decreto supra mencionado.nip ici 

a. 22.033, de 29-10-932. (D. G. E. 4.176-936). — de accor-
*do com o parecer do director da 2 1 secção, mantenho a decisão

r
ecorrida.

Nagib Bueri, communicando que tres filhos seus, metiores,
trabalham sem a sua autorização. (D. G. E. 1.816-936). —

, Archive-se. ¡

	

1	 Polycarrio & Comp., recorrendo do acto da Inspector:a do
Trabalho que os multou por infracção do decreto n. 20.291, de
12-8-931. (D. G. E. 4.166-936). — Por equidade, dou provi-

1mento ao r urso.

	

1	 Syndica0 dos Enfermeiros Terrestres, pedindo auteriza-
Cão para de ositar e detirar dinheiro na Caixa Ecouomica.
.,(D. O. B.14.165-936). — De accordo com o parecer do di-
rector geral. (O parecer a que se refere o Sr. ministro opina
pelo indeferimento do pedido).

	

I	 Dia 16 de março de 1936 	
.

Avisos:
iAo ministro presidente do Tribunal de Contas:

N. 1 X-567 — Solicitando permittir passe á disposição
do seu gabinete, por sessenta dias, os escripturario,s daquei-
le Tebunal, Srs. Segismundo Soares Baptista e João Salce.

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR GERAL

nia 16 de março de 1936
. Offic os:.	 .

Ao S. director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho:

N. A E-568 — Solicitando, afim de attender a um pe-
dido da Ichefia da Carteira de Consignações da Caixa Eco-
neznica o Rio de Janeiro, as necessarras providencias no sen-
tido de er esta Directoria Geral informada, com a possivel
urgencia da data do fallecimento de José Augusto de Medei-
ros, que exercia o cargo de auxiliar-fiscal da 13' Inspectoria
Regional (Estado do Rio de Janeiro) e servia na Inspectoria
do Trab lbo.

— Ao inspector regional no Estado do Paraná..
N. ,1 E-571 — Reinettendo o requerimento protocollado

nesta Secretaria de Estado sob o n, 3.747-36, em que Valen-
tim Maltauro reclama contra a dispensa dos seus serviços no
Cemiterio Publico da cidade de União da Victoria.

	

.	 Dia 17
Ao presidente da P Junta de Conciliação e Julgamento do

Dietric Federal:

	

1	 N. 1 E-576 — Remettendo o processo protcoollado nesta
r

'Secretaria do Estado sob n. 3.813-36, em que a Obra de As-
.sietencia dos Portuguezes Desemparados do Rio de Janeiro
reclama contra a decisão proferida por aquella Junta, dando
ganho ?de causa á reclamação apresentada por Olivia d'011-

t
veira írervier.

Autos de infracção:
Processos:
N. 777, de 1936 — Autuante, João Baptiets de Carvalho

França; autuado, Prudencia Gimenez Sanchez — Infracção"
do art. 32 do decreto n. 20.291, de 12 de ag . )sto de 1931. —
Não tendo a firma autuada, Prudencia Gimenek Sanchez, apre-
sentado defesa, imponho-lhe a multa de 1:0008000, minimo
rio § 1°, alinea a do art. 21 do decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931 por infracção do art. 32 do referida decreto.

N. 1.312, de 1936 — Autuante, Eudlphas C. Pimentel;
autuado, A. Soares & Cardoso — Infracção da art. 32 dó de-
creto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. — Não tenda a fir-
ma autuada, A. Soares & Cardoso, apresentado defesa, impo-
nho-lhe a multa de 1:0008000, minimo lo§ P, alinta a do
ai t. 21 do decreto ti. 20.291. de 12 de agosto de 1931; por
infracção do art.- 32 do referido decreto.

N. 2.337, de 1936 --Autuante, Marcial Dias Pequeno;
autuado. Pana-ir do Brasil S. A. — Infraceda do art. 32 do
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o termo de fls. 2 ás exigencias lagoas e sendo a infração con-
fessada pela firma autuada, Alvaro Coraa & Comp. Ltda.,
imponho-lhe a multa de 100$, minimo do art. 11 do decreto
n. 24.969, do 12 de julho de 1934, por infracção do art. 3 do
referido decreto.

N. 6.788, de 1936 — Autuará, José de Azevedo Espinola;,
autuado, Syndicato /Condor Ltd. • — Infracção do art. 8 0, para-
grapho unico, alineas a e b do decreto n. 24.631, de 10 de ju-
lho de 1934. — Satisfazendo o termo de fls. 2 as exigencias
legaes e sendo , a infracção confessada pela firma autuada,
‘Syndieato Condor Ltda., im ponho-lhe a multa de 500$, mi-
turno do art. 9 do decreto n. 24.634, de 10 de julho de 1934,
por infracção do art. 8, alineas a e b do referido decreto.

N. 7.134, de 1936 — OthoneglIdo Rocha; autuado, Olivei-
ra Lima & Comp. Ltda. — Infracção dos arts. 1° e 10 do
decreto n. 21.364, de 4 do maio do 1032. — Satisfazendo o
termo de fls. 2 as exigencias lagoas, imponho á firma autuada,
Oliveira Lima & Comp. Ltda., a multa de 200$, minimo do
art. 13 do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por ia-
tracção dos arts. 1°, § 2° e 10 do referido decreto.

N. 6.072, de 1936 — Autuante, Marcial Dias Pequeno; au-
tuada, Radial Filmes Ltda., infracção do art. G° do decreto

• n. 23.152, de 15 de setembro de 1933. — Estando o termo de
folhas regularmente lavrado e sendo a infracção confessada,
imponho á firma Radial Filmes Ltda. a multa de 100$, mi-
nimo do art. 15 do decreto n. 23.152, de 15 de Setembro de
1933, por infracção do art. 0" do referido decreto.

N. 21.073, de, 1935 — Autuante, Othonegildo Rocha; au-
tuado, Antonio Luciano Pugliese, infracção aos arts. 1° e pa-
ragrapho unico do art. 10, do decreto n. 24 ,,.696, de 12 de julho
de 1934. — Estando o termo de fls. 2 regularmente lavrado,
imponho á firma Antonio Luciano Pugliese a multa de 100$,
minimo da art. 11, do decreto n. 24.696, de 12 de julho de
1934, por infracção do paragrapho unico do ar 1.. 10 do refe-
rido decreto.

Terceira secção

ExPEDIESITE DO BR. DIRECTOR

a Dia 19 de !nano ao 1936

decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. — Não tendo a
firma autuada, S. A. Panair, apresentado defesa, imponho-
lhe a multa de 1:000$000, minimo do § 1°, a l inea a do art. 21
do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por infracção
do art. 32 do referido decreto.

N. 4.750, de 1936 — Autuante, José de Azevedo Epinola;
autuado, Arthur G. Ribeiro — Infracção do art. 32 do de-
creto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. — Havendo a firma
autuada, Arthur G. Ribeiro, confessada a infracção, imponho-
lhe a multa de 1:000$0000, minimo do art. 21, § 1°, alinea 'a
do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por •infraeaão
do art. 32 do referido decreto.

Termos de verificação:
N. 5.630, de 1936 — Autuante, Castro Araujo Junior; au-

tuado, Manoel Corréa — Infracção do art. 32. alinea a do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932..— De aecordo com
a informação e parecer supra, arehive-se.

N. 5.201; de 1936 — Autuante, Outro Araujo Junior;
autuado, Alvaro Robles Quintino — Infraoçãa dos arts. 50,

paragrapho 20, combinado com o art. 36, paragaapho 60 do
decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934. — Idem.

N. 21.473,. de 1935 — Autuante, Pedra José dos Santos,
autuado, F. Silbert — Infracção dos arts. 1° e 10 do decreto
ri. 21.364, de 4 de maio de 1932. — Pelos dicerea a fls. 2 s6
poderia ser evidenciada infracção da letra a da art. 32 do de-
creto n. 21.354 de maio do 1932, assim osmo se diouvesao
especificação sob	

m
sobre turmas, o que não acontece.. Assim, á

vista da inexistencia da infracção, determino o archivamento
do presente.

N. 22.862, de 1935 — Autuante, Pedro José dos Santos;
autuado, Antonio & Marques — Infracção dos arte. 1 0,10 pa-
ragrapho unico, 16 e 32 alinea b, do decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932. — Pelos dizeres a fls. 2 não se.verifica
Infracção, pote o autuante declara que determinado empre-
gado trabalha treze horas, facto não evidenciado, lima vez que
a fiscalização foi effeetuada ás 8.30 e pio quadro horario de-
veria sahir ás 19 horas. Para que tal infracção fosse verifi-
cada, era mister que o autuante effeetuasse mais de uma vi-
sita, sendo uma na hora designada para entrada e outra na
sahida, podendo, assim, positivar a infracção. Quanto á falta
cie rubrica nas folhas mencionadas, não constitue infracção,
uma vez que o livro está devidamente registrado. Assiir, ar-
chive-¢e o presente."

N. 22.620,. de 1935 — Autuante, João P. Monteiro; au-
tuado, Adelino Martins — Infracção do art. 10 e seu para-
grapho unia°, do decreto n. 24.696, de 12 da julho do 1024.
— Havendo divergencias entre o documento de fls. 2 e sua
copia authentica, fls. 5, e contendo aquelta, emenda, deter-
mino o arehivamento do processo.

N. 22.330, de 1936 — Autuante, Pedro José dos Santos;
autuado, Ali Haja & Filho — Infracção dos arts. 1° o 32 ali-
neas a eb, do decreto n. 22.033, de 29 de outkbro de 1932. —
Satisfazendo o termo de lis. 2 as exigencias lagoas o não tendo
sido apresentado defesa pela firma autuada, Ali, Haja &
:hos, imponho-lhe a multa de 100$, minimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outkbro de 1932, por infracção do
art. 32, letras a e b, do referido decreto.

' N. 4.00,5, de 1936 — Autuante, Aristidea Geometra Motta;
autuado, Oscarina F. Cardoso — Infracção do art. 70 do de-
creto n. 23.084, de 16 de agosto de 1933. — Satisfazendo o
termo de fls. 2 aos requisitos Jaspes, imponho á firma Osea-'
rina Cardoso a multa de 200$, minimo do zi,a. 9 do decreto
n. 23.084, de 16 de agosto de 1933, por infracção do art. 70
do referido decreto.

N. 6.450, de 1936 — Autuante, Amileaa Cardoni; autua-
do, Soares & Pape — Infracção do art. 1° do decreto n. 21.364,
de 4 le maio de 1932. Satjafazendo o termo do fls. 2 aos
roquisitos lagoas e sendo a infracção confessada pela firma
autuada, Soares Pepe, imponho-lhe a multa de 200$, mi-
nimo do art. 13 do decreto n. 21.364, de 4 da 'maio . de 4.932,
por infracção do art. 1° do referido decreto.

N. 6.785, de 1936 — Autuante, João da Rocha Porto; au-
tuado, A. R. Couto & Comp. Ltda. — Infracção.do•art. 32,
latras a e b . do decreto n. 22.033, de 29 de outubro do 1932.
— Satisfazendo o termo de lis. 2 as exigonciaa legues, impo-
nho á firma A. R. Couto & Gomp. Ltda.. a multa 100$, mi-
turno do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção das alineas a e b do art. 32 do referido
decreto.

N. 7:131, de 1936 — Autuante, Othonegildo Rocha; au-
tuado, Alvaro Corraa & Comp. Ltda. — lagraeoao do aart. 3°
do decreto n. 24.696, de 12 çie julho da 4934 — Satisfazendo

Ultimações:
N. 101 — Aos Srs. Novaes Souza & Comp. — Intimando

,aquella firma a pagar ao ex-empregado Odilio de Souza Ma-
chado, conforme se compromettera em documento datado de
18 de maio de 1935 e constante- de fls. 12 do Processo nu

-mero 19.544, de 1934, a quantia correspondente h férias do
citado interessado.

N. 102 — Ao Sr. J. W. Finch — Reiterando os termos
da intimação n. 23, de 16 de janeiro de 1935, assim redigida:
"Fica pelo presente intimada a comparecer neste deporta-
merto afim de tomar conhecimento do despacho proferido no
prócesso de férias n. 16.779, de 1934, de Maurice Colher,
para apresentar a neeessaria defesa."

N. 103 — Aos Srs. A. Figueira & Comp. — Intimando
aquella firma a pagar, no prazo de oito dias, sob pena de lhe
ser imposta a multa prevista em lei, uma indemnização cor-
respondente a 30 dias de férias a que tem direito o ex-em-
pregado Walter Carlos Prisso. (Processo n. 30.123, de 1934.)

N. 104 — Ao'Sr. Antonio F. Arbex — Idem, 15 dias de
férias a Dalila Volantim. (Processo n. 26.027, de 1935.)

N. 105 — Aos Srs. Sim5es & Vasques — Idem idem a
Lino Corso. (Processo n. 20.113, de 1935).

N. 106 — Ao director da Viação Vera Cruz — Reiterando
a intimação n. 610, de 27 de m-aio de 1935, concebida nos se-
guintes termos: Fica pelo presente intimada essa firma a
pagar, no prazo de oito dias, sob pena de lhe ser imposta a
multa previsto no art. 29 do decreto ri. 23.768, de 18 de
janeiro de 1934, uma indemnização correspondente a 15 dias
de férias a que tem direito o seu ex-empregado Ecfgard Lopes,
de aceordo com o despacho proferido no processo de reclama-
ção de férias n. 5.105, de 1935.

N. 107 — Ao director da Companhia Administradora e
Constructora Rosario — IntimanUo aquella firma a pagar, no
prazo de oito dias, sob pena de lhe ser imposta a multa pre-
vista em lei, uma indemnização correspondente a 15 dias de
férias a que tem direito o ex-empregado João Kaulich. (Pro-
oesso . n. 25.001. de 1935.)

N. 108 — Ao Sr. A. Baurnam & Comp. — Idem idem a
Antonio José Rodrigues. (Processo n. 20.74,5, de 1935.)

N. 109 — Ao director da Empresa Renascença Auto-0mill.
bus — Idem idem a Custodio dos Santos. (Processo numerc
23.004, de 1935.)

N. 110 — Ao director da Commpanhia Calçado Bordallt
Idem idem a. Pedro Rodrigues Cairo. (Processo numert

20.480, de 1935.)
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N. 111 L, Ao director da Empresa Independencia Auto-
Omnibus —! Idena idem a Romualdo Cruz Barbete. (Pro-
cesso n. 18.331, de 1935.)

N. 112 I-- Ao Sr. David Pereira — Idem idem a José
Cardoso. (P cesso n. 25.576, de 1936.)ig.

etN. 113 Ao Sr. A. Figueira Corni4	 Idem idem a
Irene Castr Costa. (Processo n. 25.592, deY'1935.)

N. 114 — Aos Srs. Joaé Santos & Comp. — Idem idem
a Rogerio Moreira. (Processo n. 19.589, de 1935.) 	 .

N. 1.15 — Ao ffir. Çrescenclo Nunes — Idem 45 dias de
férias não oncedidas á ex-empregada Franoisoa Lopes. (Pro-
cesso n, 26 .408, de f935.)

N. ti — Aos Srs. M. S. Lírio & Comp. — Idem !ciem
a AllicTrto rdc. (Processo A. 39.076, de 1935.)

N. 11 — Aos Srs. V. Werneck & Com . — Idem idem
a Euclydes Pires. (Processo n. 30.823, de 1 934.)

N. 110 — Aos Srs. Freire & Sodré — Idem idem a Albano
Pergra. (Procesao n. 28.213 de 1935.)

N. 119 — Aos Srs. Monteiro Heinsfurter & Rabinovitch —
Idem idem a Manoel Rodrigues. (Processo n. 23.146, de
1935.)	 I

N. 4O — Ao Sr. Francisco André — Idem idem a José
Mario. ( rocesso n. 23.410, de 1935.)

—
Depajtamento Nacional de Industrie. e Commercio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL	 i

Dia 14 de março de 1936
Off cios:

de Propagandaaguada do Brasil, Nova York:
Ao Sr. Raphael Corra:: de Oliveira, chefe do Esoriptorio

N.1442 — Restituindo uma copia da relação dos mostrua-
rios organizados por este departamento para figurarem nesse
escriptOrio.

443 •,-• Ramettendo as vias de conhecimento do des-
pacho de 19 caixas, contendo mostruarios para o Escriptorio
de Propaganda.

-4 Ao Sr. José Clovis de Andrade, Recife:
N1 444 — Remettendo publicações "Fructas do Brasil"

e "Exportações Brasileiras".
Ao Sr. director do Serviço de Protecção aos Indloa:

N. 445 — Tranamittindo o requerimento, em que Pedro
Gueryo solicita uma concessão para extrahir a madeira que-
brada do "Campo dos Indios Caibas", em Porto Murtinho, Es-
tado ide Matto Grosso.

Ao Sr. inspeotor da Alfandega do Rio de Janeiro:
Na. 446, 448, 449, 450 e 452 — Enviando exemplares das

marcas de exportação das firmas: Arbucie & Comp., A. Ca-
valcanti de Albuquerque, José Correia Teixeira, .Kenion Paiva
& Comp.. e José Corrêa, Teixeira, para fins de direito.

Dia 16
1, Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos, S. Paulo:
I Ne. 447 e 451 — Enviando os exemplares das firmas: Ar-

bucle & Comp. e Kenyon Paiva & Comp.
-	 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:

N. 453 — Enviando a 2• via do empenho global n. 2, na
importanoia de 4:2703000, extrahido a favor do director de
Seção deste Departamento, bacharel Dermeval de Sá Lema.
destinado a attender, durante o periodo de 12 de março a 30
de, Junho de 1936, ao pagamento de gratificações por serviços
extraordinarioa determinados por S. Ex. o Sr. Ministro.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
dd Trabalho:
I N. 454 — Transmittindo a 2' via do empenho global re

na importanoia de 4:270$000, extrahido a favor do director
de Secção deste Departamento, bacharel Dermeval de Sá
Lassa, destinado a attender, durante o penado de 12 de mar-
ço a 30 de junho de 1936, ao pagamento de gratificações por
serviços exteaordinarlos determinados por S. Ex. o Sr. Mi-

	

Ostro.	 •
— Ao Sr. Inspector regional do Miniaterio do Trabalho,

S. Paulo:
N. 455 — Transmittindo o processo deste departamento,

da. 854/38, relativo ao requerimento em que o Cotonifieio Gut-
ilherme Giergi S. A. solicita permissão para importar quatro
cardas..

Dia 15	 •
Ao Sr. ministro Mario Pimentel Brandão, secretario geral

do.Miniaterio das Relações Exteriores:
•

N. 456 — Informando que a Feira de Amostras do Rio
de Janeiro se realiza de 12 de outubro 'a 15 de novembro, e a

' da Balda, durante quarenta dias, a partir de 15 de de-
zembro.

— Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Commerciarios, Rio de Janeiro:

, N. 457 — Transmittindo a informação que a respeito de
Cornelio Marcondes da Luz, prestou a Secção de Commercio
deste Departamento.

• Dia 17
'Ao Sr. chefe do Serviço de Estatística Geral, Secretaria

de Agricultura do Estado de Minas Geraes:
N. 458 — Agradecendo a remessa da collecção do "Bo-

letim de Agricultura, Zootechnica e Veterinaria", referentes
aos annos de 1933, 1934 e 1935.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio: •
N. 459 — Encaminhando um officio do director da Pri-

meira Secção deste Departamento, solicitando providencias,
no sentido de serem designados mais alguns funccionarios
para •áquella secção, cujos serviços se achavam já grande-
mente augmentados, accrescidoa ainda agora com a nova le-
gislação, exigindo outros livros commerciaes. .

— Ao Sr. ministro Mario Pimentel Brandão:
N. 480 — Agradecendo a remessa de dons exemplares

do Catalogo da Feira das Industrias Britannicas de Birrnin-
gham.

N. 461 — Communicando que a importação de uma fia-
ção completa para algodão, embora pequena, é expressamente
prohibida pelo art. 20, paragrapho unico, do decreto nume-
ro 23.486, de 22 de novembro de. 1933.

— Ao Sr. W. B. Reis, estação de João Pinheiro, Mi-
nas Geraea:

N. 462 — Informando que poderá ser remettido, directa-
mente á Camara Tchecoalovaco-latino americana, as amostras
descriptas na carta de 13 do corrente, devendo as mesmas ser
acompanhadas de todos os esclarecimentos necessarios.

— Ao Sr. Abe Meer, Estados Unidos da America:
N. 463 — Remettando varias publicações deste deputa-

mento.
— Ao Sr. Raphael Xavier, director de Estatistica de Pro-

dução do Ministerio da Agricultura:
N. 484 — Commdnicando que foi remettido ao Sr. Abe

Meer, de Florida, varias publicações deste departamento, re-
ferentes á citricultura no Brasil.

— Ao Sr. director do Departamento de Assistencia ao
Cooperativismo, Secretaria de Agricultura, Industria e Com-
mareio, S. Paulo:

N. 465 — Agradecendo a remessa de um exmplar de pa-
blicaçõea. deste departamento.

Requerimentos despachados
• Dia 16 de março de 1936

Sinner Sociedade , Anonyma, Rio de Janeiro (D. N. I. G.
2.195/934) — Autorização para funccionar. — Satisfaça as
axigencias legaes.

IMPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de março de 1936
Requerimentos despachados

Da A Cordoaria Brasileira S. A., para o archivamento
da acta da assembléa ordinaria. — Deferido.

De Manoel Domingues & Comp., Lopes-Valente & Irmão,
Giannini & Comp., Fonseca & Tavares, União Panificadora
Leolpedinense Limitada, Louis Nigri, & Irmão e Irmãos SI-
.mões, para o archivamento de seus contractos sociaes. —
Deferidos.

De H. Silva & Comp., Perfumaria Cy Limitada, D. J.
Souza & Comp., Sinner 8: Comp., Limitada; Syndicato Condor
Limitada (2), Pring Torres & Comp., Limitada, para o ar-

, chivamento de suas alterações de contractos. — Deferidos.
De Garcia, Rojas (Sr Comp., Zavataro 4k Campos Limi-

tada, J. Santos & Gonçalves, Morava Mattos & Comp., Joa-
quim Nunes &'011veira, L. A. Teixeira •Sz Irmão, Miraglia &
Cruzio, 'para o archivarnento de seus distractoa sociaee. —
Deferidos.

De J. A. Fonseca Rodrigues, Simões Corrêa & Comp.,
Limitada, J. R. Caeemiro, Campos Silva & Comp., Virio

, Luppi 4 Comp., Limitada e Fernandes Costa, para os re-
gistros de suas firmas. — Deferidos.

De Julio Cesar Costa, para o registro de seu diploma.
Deferido.

De Simon, Meies' & Cop2p., Leiteria Moderna Limitada,
Amado & Rodrigues, Areal st Comp., Limitada; Vasco Nunes
& Filhos Limitada, Manoel Antunes Moreira & Comp., Usina
Siderupica de Gage Limitada, Custodio & Filho, para o ar-
chivamento de seus contractos sociaea; Satisfaçam as ela-
genciaa.



Sexta-feira  20

De Dominguez & Alongo, Mario Cunha 'Es Comp., Limi-
tada; Rodrigues, Vasconcellos. & Comp.,. Kayat & Aquim,
Pinto Loja & Comp., Productos Buldog Limitada, para D ar-
chivamento do suas alterações de contractos. — Indeferi-
dos.	 .

De Nunes & Ferreira, Pereira, Fernandes 8c Comp.; Scar-
so & Comp., Limitada; Mario Cunha & Comp., Limitada (2)
e Cardoso, Pinto & Gpmes, para o archivamento de suas al-
terações de contractas. — Satisfaçam as exigencias.

De Simões & Vazquez, para o archivamento de seu dis-
tracto social. — Indeferido.

De T. C. Nasser, para o . registro de sua -firma. — In-
deferido.	 •

-De Manoel João da Silva Filho, para o registro de sua
.firma. — Satisfaça a exigeneia.

—
'Relação dos contractos, alterações de contractos, distra-

dos e firmas Individuaes, despachados em 13 de março de
1936.

Contractos:	 •
De Fonseca & Tavares, ffrina composta -dos SOCiO6 soli-

dados, Manoel Fonseca c José de Almeida Tavares, para o
cominarei° de fabrica de moveis, etc., á rua Visconde de
Rauna n...79, com , o capital de 20:000$, prazo indetermi-
nado.	 • .

De Giannini & Comp., firma composta dos sodas soli-
dar'os Alfredo,Giannini e. Gastão Giannini, para o comrner-
cio de armarinho, á rua de Cutumby n. 60, com o Capital de
20:000$. prazo indeterminado.

De IrtnriQG Simões, firma composta dos miolos solidarios
Arnercio Simões e Guilherme Augusto Simões, para o com-
mareio de botequ'in, etc., á rua Es f aeio do Sá n. 80, com o
capital de 15:000$, prazo indeterminado.

De 'Lopes Valente k% Simões, firma composta dos socios
seliiarios Manoel Lopes Valente e Amorico Simões, para o
commercio de botequim. etc., á rua Barão de Mesquita nu-
mero 976, com o capital de 30:000$, prazo indeterminado.

De Lonis Nigri & Irmão, firma composta dos socios so-
lidados•Louis Nigri e Tofic Nigri, para o commercio de fa-
zendas. etc.,. á rua da Alfandega n. 280, com o capital de
2e0:000& praio indeterminado.

De Manoel Domingues &. Comp., firma composta dos se-
rios Fundados Antonio Domingues e Manoel Antonio Domin-
gues, pura o eommereio de liquidos, oto., á rua Avahu' nu-
nier0.101. com o capital de 8:000$. prazo , indeterminado.

Da União Panificadora Leoncildinense Limitada, firma
composta dos ocios quotistas João Rodrigues • Fontoura, Pe-
dro . Ferreira Nogueira, Antonio da Silva Adon!as, Antonio Pe-
reira de Maltes, Antonio Puga Caridade, João Miranda, Joa-
tiniu, José de Souza, João Perca Soares, Manoel Machado de
Andrade, Felieindo Peres e Perca 'e Domingos de Almeida,
para o commercio de panif:cação, á rua Uranos n. 1.005,
com 'o capital de 1.000:000$, prazo indeterminado.

De Jayme Athayde & Comp., Limitada, firma composta
dos tanios quotistas . Jayme Azevedo Athayde, Alexandre Edde
e Aristides Edrie. para o commercio de tecidos, etc., com o
caplal de 200:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:	 -
De j.). J. Souza & Comp., São admittidos como seclos,;

Mario Baptista Pinto, Martinho Rubioli e José Vieira da Silva.
'De 11. Silva Sc Comp., o capital social fica elevado a réis

30 :00000O.
De M. Sarmento & Comp., retiram-se os socias Augusto

Vicente Taveira Sarmento r Mario Braga Sarmento, recebendo
o primeiro a importincia de 50:0.00$ e o segundo a de 15:000$,
continuando a sociedade com os demais .socias, sob a firma
Perfumaria Cy Limitada.	 •

De Pring Torres & Comp., alterando a clausula decima
primeira.

De Sinner & Comp., retira-se o soei° Alfred Sinner, re-
cebendo a importando. de 150:000$, continuando a sociedade
com os demais ocios, sob a firma Sinner & Comp. Limitada.

Do Syndicato Condor Limitada; abrindo fijaes na cidade
de Santos e São Paulo.

De J. Martins Leal & Comp., Limitada,, aceso Flavio
José de Sá Carvalho; cede e transfere ao Dr. duardo Klinge-
lhoefer da Fonseca, des quotas na importancia de 10:000$000.

.• De Monteiro & Aranha, a firma passa a ser Monteiro
& Aranha Limitada, o capital social fica elevado a réis
1 ;000 :000$000.,

Distractos:
De Garcia, Rojas & Comp., retira-se o soei° José Ramas

Perez, recebendo a iniportancia de 20:000$, ficando com o

activo e passivo os Godos Felix Garcia Revira, Cristobal Rojas
Umbria &Eugenio Rodrigues Martins.

De J. Santas ic Gonçalves, retira-eis o soei° Raphael José
Gonçalves Junior, recebendo a importancia de 2:589$763, fi-
cando com o activo e passivo o socio José dos Santos Cigarro,
na importancia de 15:000$000. 	 •

De Joaquim Nunes & Oliveira, retiram-se os socios Joa-
quim Nunes Moreira e José Antonio de Oliveira, recebendo
cada um a importancia de 5:500$000.

De L. A. Teixeira & Irmão, retira-se o socio Gualter Au-
gusto Teixeira, recebendo a hnportancia de 7:500$, ficando
com o activo o passivo o socio Luiz Antonio Teixeira.

De Moraya Mattos & Comp., retiram-se os socios,Steele,
Mattos & Comp., Antonio Manoel de Mattos Vieira Filho e Ar-
mando Steele Junior, recebendo a importancia de 61:845$406,
ficando com o activo e passivo o socio Aldo Moraya.

De Miraglia & Cumba, retira-se o socio Vito Miraglia, re-
cebendo a importancia de 12:000$, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Biagio Curzio, na importancia , de 8:000$000.

De Zavataro & Campos Limitada, retira-se o s.ocio Moaoyr
Teixeira Campos, recebendo a importancia de 35:000$, ficando
oom o activo e passivo a socia D. Aryna d'Avila Zavataro,
importancia de 35:000$000.	 •

De Carvalho & Duarte, retiram-se os socios Mario José
do Carvalho e Manoel Duarte Matrins, nada recebendo os 800108.

Firmas individuaes:
De J. A. Fonseca Rodrigues, para o commercio de fazen-

das, á rua General Camara n. 86, sobrado, com capital de reis
5:000$000.

. De J. R. Casem Iro, o commercio passa a ser de diversões.
De Fernandes Costa, para o commercio de ferragens, á rua

da Quintanda n. 172, com capital de 3:000$000.

Departamento Nacional do Povoamento
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de fevereiro de 1936
Officios:
Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commeroio no Estado de São Paulo:
N. 230 — Remette as relações nominaes de h:Imigrante*

agrioultores, atleznlies, polonezes, suissos e tchecoslovacoís,
cuja entrada em territorio nacional foi autorizada pelo se-
nhor ministro, por solicitação do governo do Estado do Pa-
raná:

— Ao Sr. Inspector' regional do Ministerio da Industria
e Commercio no Estado do Paraná — Curityba:

N. 231 — Remetia as relações nominaes de immigrantes
agricultores, allemã'es, polonezes, suissos e tchecoslovacos,
cuja entrada em territorio nacional foi solicitada pela Gover-
nadoria desse Estado.

— Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores:

N. 232 — Com referencia ao requerimento et:incitando
férias regulamentares e addioionamento das do anno proximo
findo ás deste, proferiu O Sr. director geral, o seguinte dei,
pacho: "Autor izo".

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 234 — Remetia a 2" via do empenho feito em faltar

da "Lux-Jornal".
— Ao Sr. director .geral, interino, da Contabilidade de

Ministerio do Trabalho, Industria e Commeroio:
N. 235 — Remetia a 3' via do empenho feito em favozi

da "Lux-Jornal".
N. 236 — Por officio n. 1.445, de 3 de dezembro ultimo,

transmitia uma relação indicando o numero de exemplares do
Diario Official, Diario da Justiça e Diario do Congresso, ne-
cessarios a este departamento.

N. 237 — Remetia a tabella orçamentaria, para o exerci-
do de 1937, com as alterações que ae fazem precisas nas diver-
sas eub-consignações•da verba propria deste Departamento.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 238 — Solicita providencias no sentido de ser retifi-

cado o edital da coneurrencia publida a realizar-se neste De-
partamento, em 9 de março proximo Vindouro.

N. 239 — Solicita prbvidendas no sentido de ser publi-
cado no Diario Official, durante tres dias seguidos o edital
annexo.

Ao Sr. director da "Lux-Jornal", rua Buenos Aires
n. 176, Rio:

N. 240 -- Remate a 1' via do empenho feito em favor da
"Lux-Jornal".

— Ao Sr. chefe de Policia do District° Federal:
N. 211 — Tendo Hans Rdprecht, portador da carteira de
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desta Capital, que aqui apportou como "Turista",
o Registro Geral n. 385.847, do Instituto de

Identifi 
em data de 9 de outubro do anno proximo passado, requerido a
esta Diredtoria Geral a sua permanencia definitiva em terri-
torio nadonal, como "immigrante", ex-vi do artigo 1° do regu-
lamento aprovado pelo decreto numero 24.258, de 16 de maio
de 1934, para o que apresentou os documentos nedessarios, so-
licita esta Directoria Geral, preliminarmente, ser informada
por essal chefia de Policia sobre si não ha inconveniencia na
permane aia do referido estrangeiro em territorio nacional.

— Ao Sr. director da Hospedaria de Inunigrantes da Ilha
das Flores:

N. 242 — Pede informar si a enfermeira Erothildes Ra-
mos apresentou-se ao serviço dessa Hospedaria após o dia 13,

— Ao Sr inspector regional do Ministerio do Trabalho,
uiIndustria e Commercio no Estado de São Paulo:

N. 243 — Declara, que na fórma do art. 2°, inciso III,
combi do com os arts.. 12 e 18 do decreto n. 24.258, de 16
de maio de 1934, os pedidos de introducção de immigrantes
agriCultores deverão ser, pelos interessados, dirigidos ao Sr.
chefe de Policia, desse Estado.

A'l essa Inspectoria Regional cumprirá, consoante o art. 12
§ C d° alludido decreto, vizar as "cartas de chamada", exigindo
dos interessados as provas de contracto de locacão de serviços,
pelo prazo minimo de um anno (tel. 9-G de 28 de janeiro de
1938) — sendo que a recusa do "viste deverá ser justificada.

eclara, outrosim, que o "visto" dessa Irispectoria Regio-
nal não importará no desembarque do immigrante, caso á data
de sua chegada ao porto nacional de destino, já se ache esgo-
tada e respectiva "quota" constitucional.

esse sentido, deverá fazer expressa declaração, ao visar
qual uer carta de chamada, não se fazendo, pois, necessario
cons. ltar á esta Directoria Geral, toda a vez que ahi se apre-
eent rem taes documentos para o "visto".

¡Os proprietarios ruraes, que se não encontrem explorando
suas terras, executando serviços agricolas no local de seu do-
micgio, ou que não exerçam, effectivanaente, a profissão.agri-
Cola, não devam ser considerados "agricultores", para os fins
do referido art. 2° inciso 111 daquelle decreto.

i No caso de duvida, cumpre a essa Inspectoria, antes de
appser o "visto", realizar ou requerer as averiguações necessa-
rias, afim de que os dispositivos legaes e constitucionaes sejam
cuenpridos, com o maior rigór.

I — Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Cornmercio:

I N. 244 — Remette, a r via da conta da Companhia
Brasileira de Energia Electrica.

I — Ao Sr. director do Departamento de Policia Technica
de Estado do Rio de Janeiro — Nictheroy:

! N. 245 -- Accusando recebimento da cópia photostatica
(em escala reduzida), da individual dactyloscopica de um
cedaver encontrado em Guaxindiba, nos primeiros dias do
inez de janeiro proxirno passado, remettida a este Departa-
mento Nacional, informa que a busca precedida nos archivos
dactyloseopicos desta Directoria Geral; resultou negativa,
irada constando a respeito da referida individual.
1• — Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho,
ndustria e Commercio no Estado do Paraná:

, N. 248 — Convindo regularizar a entrada no paiz de
:immigrantes agricultores, destinados ás colonias allemãs
:Terra Nova e Roland, ,a primeira situada no municipio de
j Castro e a ultima no de Londrina, nesse Estado, cabe a essa
: Inspectoria Regional convidar as respectivas administrações
a darem cumprimento ás exigencias regulamentares, lactes-

: pensaveis ao desembarque desses estrangeiros em portos na-
! cionaes.
. Na hypothese dos inicisos II e III, do art. 2°, do regu-

lamento em vigencia, o contracto de locação de serviços
póde ser substituido . por documento, mediante o qual fique

, provado que o imungrante agricultor chamado tem á sua
disposição, na colonia, um lote de terra que lhe está re-
servado.

Dia 28
Ao Sr. secretario da Legação da Polonia:
N. 247 — Agradece a 'communicação do inicio de tra-

fego, para os portos do Brasil, da Odynia-America Linhas de
Navegação S. A., cujos vapores virão firmar o contracto di-
recto entre os dois paizes amigas e assim estabelecer dire-
ctrizes mais efficientes a suas realizações economicas.

— Ao 'Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio no pstado de São Paulo:

N. 248 — Remette as relações de immigrantes agricul-
tores, cuja introducção foi concedida ao governo do Estado
de São Paulo, de accordo com o inciso I, do artigo 2°, com-
binado ao que dispõe o art.. 9°, paragraphos 1° e 2° do re-
gulamento em vigor.

Assim, deverá remetter, em cópia authentioa, aquellas
relações á chefia de polida, como determina o primeiro doe
paragraphos citados, e á Inspectoria Federal de Immigração
no Porto de Santos, para seu conhecimento.

— Ao Sr. secretario geral do Ministerio das Relações
Exteriores,:
• N. 24'9 — Solicita a expedição de instrucçõee ao Con-
sulado Geral em Buenos Aires, para o fim de ser apposto o
visto regulamentar sobre os passaportes de duas fundias de
immigrantes, constantes das relações appensas.

Esses immigrantes, que estão dentro do limite da quota
constitucional, são introduzidos pelos poderes publicos do
Estado de São Paulo, consoante as disposições do inciso 1,
do art. 2°, combinadas ás do art. 9°, paragraphos 1° e 2°.
do regulamento appenso ao decreto numero 24.258, de 18
de maio de 1934.

— Ao Sr. director geral de Investigações da Policia Civil
do Districto Federal:

N. 250 — Solicia ordens, para o fim de ser procedida a
captura do immigrande .Manoel 'do Passo, portuguez, soltei-
ro, agricultor, de vinte e cinco annos de idade, o qual des-
embarcou clandestinamente neste porto, do bordo do paque-
te allemão Espafia, no dia 16 do corrente, quando f e achava
em transito para Santos, tendo, dessarte, incidido nas dis-
posições do art. 11 e seu paragrapho, do decreto numero
24.215, de 9 de maio de 1934.

— Ao Sr. inspector de Policia Maritirna e Aerea da Po-
licia Civil do District° Federal:

N. 251 — Cornmunica que o passageiro • de terceira
classe, Manoel do Passo, portuguez, solteiro, a gricultor, de
vinte e cinco antros, procedente de Leixões e destinado a
Santos, desembarcou clandestinamente neste porto, no dia 16
do corrente, quando em transito a bordo do paquete allemão
Espasia, estando, assim, sujeito ás disposições do art. 1 e
seu paragrapho, do decreto numero 24.215, de 9 de maio
de 1934.

— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercie:

N. 252 — Transmitte cópia photostatica doés documen-
tos relativos á prova de idade de Alvaro de tSOnZa e Mello eDorvelino Tavares, respectivamente, 3° official e continuo
deste departamento, de accordo com o officio n. 241-1•595,
de 4 de setembro ultimo.

Dia 27
Ao Sr. director geral do Thesouro Nacional:
N. 0.253 — Solicita providencias no sentido de ser paga

a folha proveniente de gratificação a Que fizeram jus Voltaire
D'Alva e Waldemiro Soares de Andrade, respectivamente pho-
tographo e motorista deste Departamento, pelos serviços ex-
•raordinarios prestados fóra das horas do expediente, Q Pri-
meiro aos demais Departamentos deste ministerio e o Segun-
do ao gabinete do Sr. ministro.

— Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flóres:

N. 0254 — Remete.° a folha de pagamento do pessoal
mensalieta dessa Hospedaria, referente ao mez de fevereiro
do corrente atino.

— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Gommercio:

N. 0.255 — Comrriunica que suspendeu por quinze dias,
do exercido de suas funcções, a enfermeira da Hospedaria de
Immigrentes da Ilha das Flbres, Erothildes Ramos, como in-
curso na penalidade prevista rio art. 85 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 23.567, de 8 de dezembro de 1933.N. 0.25e Communica que Sylvino Gabriel contracta-
do para servir neste Departamento, tendo se apresentado a
18 daquelle mar, não entrou, entretanto, até esta data, no
exercido de suas funcções.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 5.257 Remette o ponto de frequencia do pessoal
administrativo desta Directoria Geral, referente ao mez de
fevereiro do corrente armo.

N. 0.258 — Reniette o ponto de frequencia do pessoal
rnaritimo desta Directoria Geral, referente ao rnez de feve-
reiro do corrente armo.
• N. 259 —• Rernette o ponto de !requerida do pessoal do
serviço de Identificação, desta Directoria Geral, referente to
mez de fevereiro do corrente atino.

-- Ao Sr. director da Hospedaria de Immigeanteis da Ilha
das Flórea:

N. 260 — Transmite a portaria que suspende por quinze
dias do exercido de suas fu.ncções, a enfeernerra ddS9Sa Hos-
pedaria, Erothildes Ramos, por haver incidido na penalidade
prevista no art. 85, do regulamento appróvado pelo decreto
n. 93.567, de 8 de dezembro de 1933.
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TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 37 --- SESSÁO ~MAMA Ehl it

DE MARÇO DE 1936
Presidencia do Sr. Ministro Camillo Soa-

res. — Procurador Geral, Dr. Eduar-
do Lopes. — Secretario; Dr. José de
•Moraes.
Presentes os senhore Ministros Tava-

res de Lyra, Thompson Flores, Ruben
Rosa, e Auditor A. Oliveira Lima, ser-
vindo como Ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os senhores Auditores
Bueno Brandão, Rogerio de Freitas e Er-
nesto Candido.

Relatados pelo senhor Auditor Bueno
• Brandão:

Processos:
De tomada de contas;

• N. 31.392, de Jayme da Silva Araujo,
2° tenente da Reserva Naval Aérea, em
service no Centro de Aviação Naval do
Rio de Janeiro, de 5 de agosto a 31 de
outubro de 1931;

N. 31.449, de Heitor Alves Trindade,
1 0 tenente. engenheiro machinista, como
encarregado da electricidade do encou-
raçado "São Paulo", de 28 de maio a 15
de julho de 1919;

N. 31,463, de Manoel Antonio Neves
•Ferreira, capitão de corveta, Q. M.. em
serviço no encouraçado "São Paulo", de
21 a 31 de dezembro de 1932;

N. 31.478. do Heitor Almeida de Se,
1 0 tenente, em serviço no C. T. "Paraná"
de 2 de fevereiro a 21 de maio de 1931;

N. 31.479, de Nelson Gomes Fernan-
des, 1° tenente, em serviço no C. T.,
"Pianhy", de 8 de fevereiro a S de março
de 1935;

N. 31.480, de Arthur Martinho, capitão
de corveta, em serviço no encouraçado
"Minas Geraes", de 20 de novembro de
1933 a 6 de fevereiro de f934;

N. 31.486, de Guilherme da Motta, 1•
tenente, engenheiro naval, em serviço no
encouraçado "Minas Geraes", de 29 de de-
rembro de 1928 a 29 de fevereiro de
1928;

. J1.508, de Humberto Monteiro Mel-
relles, 10 tenente, pharmaceutico, em ser-
viço no Laboratorio de Analyses Clini-
cas do Hospital Central da Marinha, de 1
de janeiro a 21 de fevereiro de 1935;

N. 31.512, de Leona.rdo Barrafato, 20
tenente, intendente naval, em serviço no
Centro de Aviação Naval em Santos, de
I de janeiro a 31 de março de 1931;

N. 31.514, de Jayme Gomes Teixeira.
I.° tenente, dentista, quando em serviço
no Corpo de Marinheiros Navaes, de
de janeiro a 8 de fevereirq. de 1935;

N. 31.515, de Alberto Lopes, 40 tenen-
te, cirurgião dentista, em serviço na Es-
cola Almirante Wandenkolk, de 1 de ja-
neiro a 18 de agosto de 1931

N. 31.516, de Manoel Brigido da Silve,
sub-official, fiel, em serviço N. H. "Ca-
lheiros da Graça", de 20 de janeiro a 25
de maio de 1935;

N. 31.51-7, de Octavio Santos, capitão
de corveta, intendente naval, em serviço
na Directoria de Marinha Mercante, de 2
de julho a Si de dezembro de 1934;

N. 31.519, de Geraldo Barrozo, 1 0 te-
nente, medico, em serviço no-encouraça-
do "São Paulo", de 25 de junho a 31 de de
zembro de 1934;

N. 31.521, de Luiz Gonzaga Pereira da
Fonkeca Netto, capitão tenente, medico,

em serviço no Laboratorio de Material
Sanitario Naval, de 1 de janeiro a 3 de
agosto de 1934;

N. 31.529, de Pedro Venancie dos San-
tos, agente da Capitania dos Portos do
Estado de Alagóaa, em Penedo, de'6 de
agosto a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.533, de Arnaldo Hilario Ribei-
ro, 1° tenente, dentista, em serviço no
Corpo de Fuzileiros Navaes, de 1 de ja-
neiro a 19 de outubro de 1935;

N. 31.536, de Edgard Soares Judice,
capitão tenente, intendente naval, em
serviço no cruzador "Bahia", de 1 de ja-
neiro a 31 de julho de 1934;

N. 31.537, de Edgard Soares Judice,
caputão tenente, intendente naval, em
serviço no cruzador "Balda", de 1 de se-
tembro a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.540, de Caetano Lopes Gama,
1 0 tenente, intendente naval, em servi-
ço na Escola de Aprendizes Marinheiros
no Estado de Santa Catherine, de 1 de
abril a 31 de dezembro de 1934;
N. 31.542, de José Fernandes Xavier Net-
to 20tenente,intendente naval, em serviço
na ("dna e almoxarifado da Aviação
Naval, 3 de junho a 31 de julho de 1935.

— O Tribunal julgou quites os respon-
seveis e mandou lavrar os competentes
accordãos.

N. 30.486, de Antonio Ferreira Mar-
tins. thesoureiro da agencia postal-tele-
graphica em "Ponte Nova", Estado de
Minas Geraes, de 6 de março de 1030 a
29 de setembro de 1934;

N. 30.878, de Affonso de Barros Ro-
oha, ex-thesoureiro da agencia do cor-
reio de "Taquaritinga", Estado de São
Paulo, de 4 de setembro de 1925 a 29
de março de 1934. — O Tribunal .1:ligou
os responsaveis em credito pelas impor-
tancias de 40100 e 75$700 e mandou la-
vrar nesse sentido os competentes accor-
dãos

De comprovação de adeantaMento:
Recebidos no Thesouro Nacional:

• De 15:000$000, em II de dezembro de
1935, pelo official da Commissão Fiscal
de Obras de Aeroportos, Antonio Paulo
Moura, para pags4mento do pessoal jor-
naleiro empregado nos serviços de aca-
bamento de uma pista de pouso de aviões
em Santa Cruz, em dezembro citado;

De 6:500000, em 24 de outubro, polo
assistente do *Serviço de Fomento da
Producção Mineral, Irnack Carvalho do
Amaral, para pagamento de pessoal e
material empregados nos serviços de
prospecção geophysica no Êstado de Mi-
nas Geraes, de outubro a dezembro;

Oe 12:880000, em 23 de outubro, pelo
°Melai de Registro de Minas do Servi-
ço de Fomento • da • Producção Mineral,
Aristides do Nascimento Silva, para pa-
gamento de pessoal e material empre-
gados nos serviços de prospecção por
sondagens e geologia economica no Esta-
do de Minas Geraes, de outubro a dezem-
bro;

De 9:000000, em 10 de dezembro, pelo
sub-ajudante da Inspectoria Regional do
Serviço de Fomento da Producção Ani-
mal, em Barretos, Estado de S. Paulo,
José Goulart, para construção de um
galpão na Fazenda Experimental de
Criação "Canchin", em São Carlos, no
mesmo Estado:
• De 1:500$001". em 21 de novembro, Pelo

porteiro do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização, Car-
los de Souza Victorino, para attender ás

despezas miudas e de prerapto pagamen-
to, de outubro a dezembro;

De 50003000, em 5 de dezembro, pelo
bibliothecario do /Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral, Dolores Igie-
sias, para despesas relativas ao periodo
de outubro a dezembro;

Relatados pelo Sr. auditor Rogerio de
Freitas:
• Processos:

De- tomada de contas4
N. 29.522, de J0110 Bernardino da Sil-

va, ex-agente do correio de "Lages", Es-
tado de Santa Catherine, de 4 de MECO a
13 de abril de 1908;

N. 31.401, de Helio do Rosario de
Oliveira, r tenente, aviador naval, em
serviço no Centro de Aviação Naval do
Rio de Janeiro, de 28 de agosto a 31 de
dezembro de 4934, — 28 de agosto a 10
de janeiro de 1935 e — de 29 de maio
a 31 de dezembro de 1935;

•N. 31.403, de Joaquim José do Ama-
ral, capitão de fragata, intendente naval,
em serviço no Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1934;

N. 31.404, de Oscar Lopes Fablão, 1°
tenente, Q. O., em serviço no C. T.
"Parahyba", de 1 de março a 31 de de-
zembro de 1934;

N. 31.409, de Isaae Luiz da Cunha Ju-
nior, 1° tenente, em serviço na canhonei-
ra "Gyapock", de 20 de março a 31 de
dezembro de 1933" e de 24 de março a 28
de novembro de 1933;

N. 31.410, de Heitor Candido Corréa,
capitão-tenente, em serviço no encoura-
çado "S. Paulo", de 29 ,de setembro de
1924 a 29 de novembro de 1925;

N. 31.415, de Einar Lima de Lima,
1° tenente, intendente naval, em serviço
na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Rio Grande do Norte, de 1 de janeiro a
28 de fevereiro de 1933;

N. 31.416, de Carlos Sanderson de
Queiroz, capitão de fragata, Intendente
naval, em serviço na Directoria de Obras
do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1934;N. 3.417,

de Arthur Oscar Saldanha
da Gama, I° tenente, em serviço no O. T.
"Piauhy", de 23 de abril de 1934 a 7 de
fevereiro de 1935;

N. 31.418, de Goteei% Brandão, sub-
official, C. M., em serviço no C. T.
"Piauhy", de 7 de julho de 1930 *47 de
junho de 1934;

•N. 31.419, de José Luiz Belart, capitão
tenente, em serviço no encouraçado "Mi-
nas Geraes", de 12 de novembro de 1931
a 22 de maio de 1932;

N. 31.420, de Alvaroda Natividade
Fidalgo, 2° tenente, em serviço no C. T.
"Paraná" de 13 d9, maio a 11 de outu-
bro de 1932;

N:  de Gentil Homem de Rene-
zes, * 1° tenente, em serviço no C. T. "Pa-
raná", de 29 de outubro de 1930 a 1 de
fevereiro de 1931;

N. 31.422, de Adherbal Moreira Cru,
capitão tenente, intendente naval, em
serviço no Corpo de Fuzileiros Navaes,
de I. de janeiro a 31 de dezembro de
1934.

N. 3f.423, de Adherbal Moreira Cruz, '
capitão tenente, intendente naval, • em
serviço no Corpo de Fuzileiros Navaes.
de 1 de janeiro a 31 de maio de 1936.

N. 31.424, de Carlindo José da Cos-
ta, 2° tenente, intendente naval, em ser-
viro na canhoneira "Oyapock", de 1 de
janeiro a 4 de agosto de 1935.
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N. 31.425, de Julio Xavier de Arau-
tenente, em serviço no C.
e 17 a 25 de fevereiro de

N. 31.427, de Jurandyr Chagas, capi-
tão tenente, em serviço no N. H. "Rio
Branco", de 10 a 31 de dezembro de
É34 e de 4 de agosto ap1 de dezem-
bro de 1934.

N. 31.446. de Waldyr Ramos de Hol ..
landa, 1° tenente em serviço na canho-
neira "OyaPock", de 1 de outubro a 28
de fevereiro de 1935.

N. 31.447, de Oswaldo Pederneiras
capitão te ente, em serviço na cenho-
neire "Oy k", de 29 de novemblo de
19s3 a 11 de janeiro de 1934.

N. 31.¼2, de Milton Mendes Couta-
nho Marques, 1° tenente, em serviço no
C. T. "Mtlto Grosso", de 5 de junho de
1933 a 24 de abril de 1934.

N. 31.453, de 1.rnoldo Toscaria, capitão
tenente, em serviço na canhoneira "Oya-
pock", de/ 12 de janeiro a 30 de setem-
bro de 1934.

N. 31.454, de Armando de Carvalho
Vargas, Capitão tenente, engenheiro ma-
chinistlem serviço no encouraçado "Mi-
nas Ger es", de 1 de março de 1928 a 31
de deze bro de 1934.

N. 31.547, de Heitor A,lves Trindade,
1° tenelite, engenheiro machinista, em
serviço ;no encouraçado "São Paulo", de
37 de março a 28 de setembro de 1924.

N. 34.453, de Luiz Villarinho da Sil-
va, capao de corveta, Q. M., em ser-
viço no encouraçado "São Paulo", de 3
de novembro de 1926 a 15 de maio de
192'8. j

N. 81)460, de Edgard Fragoso Barbo-
sa, 1° ,tenente, em serviço no C. T. "Pa-
raná"; de 19 de, julho a 3 de setembro
de 1931.

N.I31.4902, de João Baptista Miranda
Junior, r tenente da reserva naval, em
servsiço no Centro de Aviação Naval do
Rio de Janeiro, de 18 de setembro a 31
de dezembro de 1934.

NI 81.498, de Mario Guimarães da
Graça, 2° tenente, reserva naval, em ser-
viçd no Centro de Aviação Naval do Rio
de Janeiro, de 1 de novembro a 31 de
dezembro de 1934.

à. 31.520, de Caetano Lopes Gama,
1° ,tenente, intendente naval, em serviço
na Escola de Aprendizes Marinheiros em
Santa Catherine, de i de janeiro a 31
dO mesmo Ines de 1935.

N. 34.530, de Vicente de Paulo Cas-
ti ho, 1° tenente, pharmaceutico, em ser-
vioos no Instituto Naval de Biologia, de 1
de setembro a 18 de outubro de 1935.

N. 31.534, de Platão Moreira Macha-
do, capitão tenente, em serviço na Es-
doia Baptista das Neves, de 10 de abril
a 15 de setembro de 1933.

N. 31.541, de João Thomaz de Oli-
voira, 3° escripturario da Agencia da
'Capitania ' dos Portos no Estado do Rio
Grande do Norte, em 'Macau, em serviço
'na mesma capitania no periodo'cle 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1934. •

N. 31.548, de Henrique Baptista da
Silva Oliveira, capitão tenente, em ser-
vço na canhoneira "Amapá", de 22 de
Janeiro de 1934 a 11 de fevereiro do

935 .
O Tribunal julgou quites os responsa-

veis e mandou lavrar os' competentes
accordos..
• -30.329, de Maria Auto, Pimento!,
ex-agente do correio de Glycerio, Estado
do Rio de Janeiro, de 5 do janeiro de
1925 a 14 de_ junho de 1930. — O Tri-
bunal julgou a responsavel em alcance

pela importancia de 48800 e mandou la-
vrar o competente accordão.

• N. 30.171, de Maria Julia Pinto aa
Macedo Costa, ex-agente do correio de
Cabo Frio, Es f ldo do Rio de Janeiro; de
1 de janeiro de 1923 a 23 de novembro
de 1927.

N. '30.414, de Antonio Lucia Baeta
Chaves, ex-agente postal em Lafayette,
Estado de Minas Geraes, de 10 de janei-
ro et1e 1927 a 24 de maio de 1934.

O Tribunal julgou as responsavels.
em credito pelas importancias de reis
218600 e 428185 e mandou lavrar, nesse
sentido, os competentes accordãos.

N. 31.376, de Carlos Maya Ferreira,
capitão de corveta, honorario, j O offi-
cial da Secretaria do ISlinisterio da Ma-
rinha, relativo ao adeantamento de reis
4:0008 que recebeu em 24 de novembro
de 1934 na Pagadoria da IMarinha. — O
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, para que conste do documento
de fls. 4 a autorização legal para a en-
trega do quantitativo.

N. 3f.54n, de Amoldo Hasselmann
Fairbairn, 1' tenente, intendente naval,
relativo ao adeantameato de 500$ que
recebeu na Pagadoria da Marinha em
29 de outubro de 1934. — Converteu-se
em diligencia o julgamento, para que
sé faça constar do processo a autorização
legal da entrega do adiantamento.

N. 20.925, de Adelina de Souza Ro-
drigues, ex-agente postal da cidade do
Prata, Estado de Minas Gera". — Ha-
vendo sido recolhida aos cofres publices,
mediante alienação da caução da respon-
savel de quem se trata, a importancia
de 690$, sendo 416$100, de alcance, e
2738900, de juros da móra a cujo paga-
mento foi elle condemnada por accordão
de 28 de maio de 1930, deliberou o ;Tri-
bunal que se expeça quitação á dita ires-
ponsavel.

N. 23.376, de Carlos de Mello, agente
do correio • de Rio Bráncio, listado de
Minas Geraes. ,---- Havendo sido recolhi-
das aos cofres publicos as importancias
de 100$ e 78, correspondentes ao alcan-
ce e jüros da mora a cujo pagamento foi
condemnado o responsavel de quem se.
trata por acocrdão de 19 de junho de
1935, deliberou o Tribunal que se expe-
ça quitação ao mesmo responsayel.

N. 31.349, de Nestor Ferreira Cabral,
capitão do corveta, intendente naval, eia
serviço na Directoria de Navegação. —
Havendo sido recolhido o alcance de réis
36$800, a cujo pagamento foi condemna-
do o reeponsavel de quem se 'trata por
accordão de 4 'de março de 1936, delibe-
rou o tribunal que se expeça quitação ao
mesmo respoueavel.

De compres/ação de adiantamentos:
Recebidos no Thesouro Nacional:

De 2:4008, em 29 de setembro de 1935,
pelo respectivo pagador, Luiz Pereira de
Souza, para déspesas com conducção para
pagamentos externos, no 30 trimestre;

de 2:4008, em 14 de novembro, pelo
mesmo responsavel, para identicas des-
pesas relativas ao 4° trimestre;

De 10r0008 em 22 de junho, pelo pre-
sidente da Commissão Executiva da
Campanha contra a Sauva, Luiz A. de
Azevedo, Marques, para despesas' a, seu
cargo, de junho a agosto;

De 25:0008, em 11 de dezembro, pelo
conductor technico da Commissão Fiscal
de Obras de Aéroportos, do Depart•amen-
to de Aeronautica Civil, Alberto de,Mel-
lo Flores, para attender ás despesas com
o estudo e melhoramentos indispensa-
veise do campo de POUSO de Therezopo-
lis, em dezembro citado;

'De 25:0008, em 2 de agosto, pelo che-
fe de dietricto de primeira classe do
-Instituto de Meteorologia, do Departa-
mento de Aéronautica Civil, Luiz Rodri-
gues, para despesas de agosto, julho 'e
setembro;

De 5:0008, em 25 de outubro, pelo ins-
pector do Instituto de Meteorologia do •
Departamento de Aéronautica Civil,
Achiles Gaertener, para attender ás des-
pesas com transporte de pessoal e ma-
terial, montagem e desmontagem de es-
tações, etc., de outubro a dezembro;

Recebidos nas delegacias fiscaes:
De 1:200$, em 28 de outubro, pelo

porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Piauhy, Ray-
mundo Pereira Filho, para despesas com
a merenda escolar, em outubro citado;

De 5:0008, em 18 de dezembro, pelo
almoxarife da Inspectoria Regional. de
Fomento da Producção Animal, em Tigi-
pid, Estado de Pernambuco, José Vital
Relho Wanderley, para pagamento de
despesas miudas e de prompto paga-
mento em dezembro citado;

De 300$, em 10 do junho, pelo portei-
ro da Alfandega do Estado de Alagems,
Antonio Marinho Falcão, para attencler
ás despesas a seu cargo no segundo tri-
mestre.

De 3008. em 12 de agosto, pelo por-
teiro interino da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Alagoas.
Jacintho Querino • da Silva, para attender
ás despesas a seu cargo, no terceiro tri-
mestre;

De 4028300, em 10 de dezembro. neto
continuo porteiro da secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral no Estado da
Parahyba, Adalberto Fiorentino de Cas-
tro, para attender ao pagamento de des-
pesas miudas e de prompto pagamento
no quatro trimestre;

De 7:2008, em 12 de abril. pelo por-
teiro almoxarife da Escola de Aprendi-
zes , Artifices . do Estado do Amazonas,
Raymundo Cabral, para attender ás dos-
pesas a seu cargo no 2° trimestre;

De 1:000$, em 19 de agosto, pelo por-
teiro da Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, Mario Nogueira da Cruz. para
pagamento de despesas a seu cargo .no
periodo de julho a setembro; .

De 70r :0008, em 26 de novembro. pelo
engenheiro de segunda classe da Fiscali-
zação do Porto do Estado da Bahia. para
despesas com os melhoramentos do rio
São Francisco, no quarto trimestre,
Franklin de Oliveira Ribeiro;

De 6:210$, em 7 de agosto. pelo suli-
assistente do Serviço TeGhnice do Café,
no Estado da Bahia, Armando Gonçal-
ves Torres, para attender a diversas
despesas no trimestre de julho a setem-
bro. — O tribunal julgou comprovada
a applicação dada aos adiantamento-1.

De 150:0008000 em 13 de agosto, pelo
2° asistente do Departamento de Aero-
nautica Civil, Moacyr Sampaio, para at-
tender ás despesas de agosto a outubro;

De 920:0008000 em 29 de outubro, pelo
engenheiro auxiliar da Commissão Fis-
cal de Obras de Aeroportos, Luiz Canta-
nhede de Carvalho Almeida Filho, para
despesas de outubro a dezembro;
• De 6:6008000 em 23 de novembro, pelo
escrivão do Juizo de Menores do Distri-
ct° Federal, Manoel Tavares Cavalcanti,
para attender a despesas a seu cargo, em
novembro e dezembro;

De 37:0208000 era 25 de novembro,
pelo assistente chefe do Serviço de Fo-
mento da Predileção Mineral, Luciano
Jacques de Moraes, para despesas de pes-

jo e Silva, 1°
T. "Paraná",
1932:
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soai e material empregados nos serviços
de geologia economica e prospecoão da
jazidas no Estado de Minas Geraes, de
outubro g dezembro;

Recebidos nas Delegacias Fisc,aes:
De '4503000 em 28 de outubro, pelo

porteiro cartorario da Delegacia Fiscal
no Estado de Santa Cathassina, Rodolpho
Manoel Vieira, para despesas miudas e
de prol:apto pagamento, de outubro a de-
zembro;

De 1:5003000 em 21 de Outubro, pelo
porteiro cartorario da Alfandega do Es-
tado da Parahyba, Abdocalas de Olivei-
ra Lima, para despesas a seu çargo no
4° trimestre;

De 40:0323600 em 12 de dezembro,
pelo director do Patronato Agricola "Ar-
thur Bernardes", Luiz da Rocha Viannas
para attender ás despesas do mez de de-.
zembro citado.

— O Tribunal julgou comprovada a
applicação dada aos adeantamentos.

Dê 500$000 em 30 de maio, pelo por-
teiro da Delegacia Fiscal em Matto Gros-
so, Amancio Pedrosd de Jesus, para at-
tender ás despesas miudas re!alivas ao
2° trimestre.— O Tribunal converteu
410) diligencia o julgamento, afim de ser
esclarecida a divergencia apontada na
informação.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino:

Processos:
De tomada dp contas:
N. 27.169. (14 Joilo Miranda Junior. ex-

agente postal em "Porto de Cima". Esta-
do do Paraná, de 14 de fevereiro de 1929
a 2 de maio do mesmo anno;

N. 28.525, de Fernando dos Santos
Nevem capitão tenente, medico, em ser-
viço na Base da Defesa Minada do Porto
do Rio de Janeiro. de 5 de janeiro a 31
de agosto de 1932;

N. 30.973, de Erico de Souza Lacerda.
AO-CO-MO. em serviço no submersivel
"F 1", de 30 de janeiro de 1918 a 15 de
maio de 1922;

N. 30.991, de Mario Affonso Monteiro.
capitão tenente, em serviço no encoura-
çado "13. Paulo"

'
 de 20 de agosto a 31

de dezembro de 1934;
N. 30.994, de Alberto Leite, 1 0 tenen-

te, em serviço no encouraçado 'S. Paulo".
de 14 de agosto a 5 de setembro de 1933;

N. 30.056, de Claudemiro da Costa
borla, SO-CO-MO, em serviço no eub-
mersivel "F I", de 4 de janeiro de 1926
a 30 de dezembro de 1927:

N. 31.058, de Isaac. Luiz da Cunha Ju-
nior, 10 tenente, .em serviço no cruzador
"Bebia", de 15 de abril de 1932 a 2 de
levereiro de 1933;

N. 31.186, de Darcy de Souza Medina,
tenente, medico contractado, em ser-

viço de Prompto Soccorro Naval, de 1 de
outubro a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.187, de José Corrêa da Silva,
2° tenente, patrão m6r, em serviço na
Capitania dos Portos do Estado do Ama-
zopas. de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1934;

N. 31.194. de Paulo de Oliveira Tole-
do, capitão tenente, intendente naval, em
servion no Corpo de Marinheiros Nado-
naes, de 1 a 28 de -fevereiro de 1934;

N. 31.212, de José Carvalho Jordão, 20
tenente, em serviço a bordo do C. T.
"Piauhv". do 9 a 29 de mato de 1935:

N. 31.213, do José de Carvalho Jor-
dão. 2° tenente, em serviço a bordo do
f. T. "Piauby", de 9 a 29 de maio •de
1935;

N. 31.22.4, de Lindolpho Gameiro Ai-

vares, eub-official, mestre, em serviço
no rebocador "Heitor Perdigão", de 16
de abril a 31 de dezembro de 1934;

N. 31.225, de Amoldo Hasselmann Fa-
irbain, 1° tenente, intendente naval, em
serviço no Curso de Educação Physica da
Marinha, de 25 de novembro a 31 de de-
zembro de 1934;

N. 31.226, de Luiz Costa Furtado de
Mendonça, capitão tenente, medico, em
serviço no cruzador "Ria Grande do Sul",
dê 1 de janeiro a 19 de outubro de 1933;

N. 31.229, de Manoel Gomes da Silva,
2° tenente, patrão mdr, em serviço na
Capitania dos Portos do Estado do Ceará,
de 30 de março de 1922 a 22 de novem-
bro de 1926;

N. 31.236, de José Delphino Pinheiro,
20 tenente, patrão-m6r, em serviço na
Capitania dos Portos do Estado do Cea-
rá, de 13 de setembro de 1916 a 27 de
setembro de 1918;

N. 31.237, do mesmo afficial e no
mesmo serviço, no periodo de 23 de
abril de 1920 a 29 de março de 1922:

N. 31.239, de Marcellino João das Cha-
gas, 1° tenente, pharmaceittico, em ser-
viço no encouraçado "Minas Geraes".
28 de junho a 31 de dezembro de 1931;

N. 31.245. de José de Carvalho Jor-
dão, 20 tenente, em serviço no C. T.
"Piauhy". de 9 a 24 de mata de 1935;

N. 31.246. de Severino Alves Affon-
so. 1° tenente. patrão-tnér. em .servieo
na Capitania dos Portos tio Estado do
Ceará. de 20 ,de agosto a 31 de dezembro
de 1934;

N. 31.256. de Paulo de Miram])sou-ta
Gomes, 1° tenente, chimicl. em serviço no
Serviço Chimico da Marinha. de 1 de • a-
neiro a 31 de dezembro de 1935:

N. 31.220. de Laureano : ieyrO. sub-
official, pratico de pharmacia. eni E P r-
vier! no Laboratorio Pliarmventleo
vai, de 11 de março de 1933 a 15 de abril
de 1935;

N. 31.311, de Maria do Carmo Silva,
ex-agente do correio de Parnamerim,
Estado de Pernambuco, de 21 do outu-
bro de 1920 a 20 de junho de 1922;

N. - 31.132, de Alice Barros Duarte.
, ex-agente postal de Manoel de Moraes.

Estado do Rio de Janeiro, de 20 de fe-
vereiro de 1919 a 31 de março de 1922.

O Tribunal julgou quites os responsa-
veis e mandou lavrar os competentes ac-
cdrdãos.

N. 30.957, de Luiz Sellani Netto, ex-
agente do correio em Pompeia", Estado
de São Paulo, de 1 de junho de 1929 a 31.
de agosto de 1934. — O Tribunal julgou
o responsavel em credito pela importan-
alia de 88400 e mandou lavrar nesse een-
tido o competente accdrdão.

N. 16.341, de Christovam Pereira de
Souza, chefe da Commisão Constructora
da Estrada de Ferro Patrolina a There-
zina, relativo ao adeardamento de réis
417:0008 recebido em 31 de janeiro de
1924. — Havendo sido recolhido aos
cofres publicos o alcance de 1:750$ a
cujo 'pagamento foi condemnado o res-
ponsavel de quem se trata, por accórdão
de 26 de maio de 1926, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação ao mes-
mo responsavel.

N. 25.501, de Agenor Rolim Rosa, col-
lector federal em Angatuba" Estado de
S. Paulo, de I de setembro de 1928 a 31
de dezembro de 1929. — Havendo sido
recolhidas aos cafres publicos, mediante
alienação da caução do responsavel
quem se trata, as importancias de réis
1:9883700 e 723$400, correspondentes

ao alcance e respectivos juros da mcSra,
a cujo pagamento foi elle Oondemnado
por accdrdão de 17 de agosto de 1932,
deliberou o Tribunal que se expeça qui-
tação ao dito responsavel.

N. 28.561, de Leonidia Barbosa Sal-
back, ex-agente do correio de Baixa
Grande, Estado da Bahia. — Havendo
sido recolhido aos cofres publico:" me.
diante alienação da caução da responsa-
vel de quem se trata, o alcance de réis
24$770, a cujo pagamento foi ella con-
slemnada por accdrdão de li de dezem-
bro de 1935, deliberou o Tribunal que se
expeça quitação ao mesmo responsavel.

N. 28.574, de Ananias José de Carva.
lho, ex-thesoureiro da agencia postal em
Ilhéos, Estado da Bebia. — Havendo
sido recolhido aos cofres publicas o al-
cance de 171$800, accrescido dos jures]
da m6ra de 293200, a cujo pagamento foi
condemnado o responsavel de quem se
trata por aceNrdão de 6 de novembro de
1931., deliberou o Tribunal que se exs
peca quitação ao mesmo responsavel.

Requerimento de Henrique Corréa
Barboza Junior. praticante (1.1 conductor
de trem de t • classe da Estrada de Ferro'
Central do Brasil, • pedindo autorização
rara o levantamento da sua fiança.
Foi proferido o seguinte despacho: "O
Tribunal nada tem a deliberar, uma vez
teteo fiança de que se trata " não foi
su bmettida á sua aporovação."

ns eoroprovaeAn de adeantatnento:
3e2rbidoc no Thesouro, Nacional
De 5 :86438O0 em 29 de novembro de

19:15. pe i o 7elarlor do Palacio da Justiça,
Alfredo I,ei'e Louric6. para attender 8
riespezsns minda$ e de promrdo paga-
mento relrlivas a novembro 3 dezembro

De 735$ elo 13 de dezembro, pelo 3*
°Mei n ' do Con se lho Nacional do Traba-
lho. :1Iarin Leal Pereira, para attender
diversas drpnas.

De 8:500$ em 9 de mato, pelo conti-
nuo da Faeuldride de Odon'ologia da .13nf..
versirinde do Rio de Janeiro, Luiz Teixei-
ra Barbosa. para atiender ás despezas a
seu cargo, de abril a junho:

Recebidos nas delegacias fiscaes!
De 1:000$ em 16 de outubro, pelo eu.

xiliar da inspertoria Regional do Traba.
lho, no E4ado de Sergipe, Octavio La-
cerda de Almeida, para despe:sas de ou-
tubro a de'Lend.ro:

De 28:1328 em 4 de junho. Pelo aju-
dante da Estação Experimental de Ce-
reaes, em Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná, Joaquim C. Corr4a de Miranda,
para attender a despesas do segundo tri-
mestre;

De 200$ em 9 de nova obro, pelo ara.
dor da Inspectoria Agricola da 10° Re-
gião, em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, Ary Antonio Alves, para
despesas a seu cargo, no 4° trimestre;

De 375$ em 20 de setembro, Pelo au-
xiliar do Tribunal Regional de Justiça
Eleitoral, no Territorio do Acre. Olinto
Cavalcante, para att3nder a diversas
despesas do 3° trimestre:

De 17:400$ em 22 de outubro, pelo
escrevente dadylographo do Campo de
Sementes de Cereaes e Leguminosas de
Guayuba, Estado do Coará, Francisco
Carvalho Barbosa, para construcção de
uma casa para residencia do subsaju-
dante do mesmo Campo, e -a ser aPpli-
cado no A' trimestre:

De 2:000$ em 3 de outubro, pelo es-
crevente dactylographo da lusos:daria do
Serviço de Defesa Sanitaria Animal, no
Estado do Ceará, Maria Celeste Rebello
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de Oliveira, para attender ás despe,sas
miudas e d prompto pagamento, do se-
tembro a n vembro;

De 625$ m 28 de dezembro, Pelo es-
cripturario da Estação Experimental de
Canna de 4ssuoar no Estado de Pernam-
buco, Sosttfrnes Martinho Mesquita, para
attender a despesas com transportes;

De 1:7 53200 em 30 de dezembro,
pelo auxi iar da Commissão de Inspe-
cção e Cl ssificação do Algodão, no Es-
fado de Pernambuco, Virginio Velloso
Freire, pára attender a despesas iesiudas
e de proMpto pagamento;

De 21 i763$ em 17 de dezembro, pelo
sub-inspector do Serviço de Fomento da
Producção Animal, em Tigipi6, Estado
de Pernambuco, José Constantino Games
Ferreira, para despesas de outubro a
dezembro;

De 105$ em 17 de dezembro pelo offi-
cial def justiça, servindo de porteiro do
Juizo Federal do Estado de Matto Gros-
so. Fabio da Silva Guimarães, para at-
tender, ás despesas miudas e de prompto
pagamento no 2° emestre;	 .

De 112$500 em 20 de julho, peio por-
teiro Plo Juizo Federal na Secção do Es-'
tado ;do Rio Grande. do Norte, Odilon
Mons° Pegado, para pagamento de des-
pesas miudas. de julho a setembro;

1C ):000$ em 9 de dezembro. pelo
insp ctor de plantas texteis, no Estado
do nio Grande do Norte. joã,"o Augusto
Faleão de Almeida e Silva, Para des-
pesas com a installação do Cámpo d^
Senientes em Serra Verde, no me''
Estado.

O Tribunal julgou comprovada a ap-
plieação dada aos adeantamentos.

De 71:030$ em 7 de agosto, peio ins-
peestor interino do Serviço de Plantas
Texteis no Estado da Parahyba, Cia-
rindo Misael Barros de Gouveie, para
despesas do mesmo serviço e suas de-
pèneenclas, no 3° trimestre. — O Tri-
bunal julgou comprovada a applicacãe
do adeantarnento, com exclusão da 1m-
Portancia correspondente ao documento
ae fls. 37. cuja despesa não se enqua-
dra na verba por onde correu o .mesmo
edeantamento.,
i De 600t em 6 de main de 1933. pele
inspector interino da Fisealizacão de

: Exercido da Medicina, Roberval Cora
; ro de Faria, para despesas do 2' trile",
i tre. — O Tribunal converte u  em dili-
; gencia o julgamento, para o fim do "o-

validacão do sello de que trata o Corpo
; Instructivo.

Foi. finalmente. approvada a Teclara°
dos aceordãos lavrados nos processos
Meados nas sessÕne indleadas e apre-
sentados pelos seguintes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:
Sessão de 5 de fevereiro de 1930:
Ns. 23.230, de Orlando Pires de Mat-

tos. exagente postal em Duartina. Estado
de São Paulo, 30.111, de Ulmo Aladin!,
capitão tenente, intendente naval. 30.402,
de João Fortunato da Rocha, agente pos-
tal telearaphico em Santo Antonio d'Ale-
gria, *Estado de São Paulo. 30.807, de
Moacyr Dantas Itapicurd Coelho, 1° te-
nente, medico, 30,977, de Sylvio Au-
gusto Crespo. secretario da Capitania dos
Portos do Estado de Minas Ceraes,
3,0.156. de Antonio Mauro Carvalho da
Silva 1° tenente, intendente naval, 31.195,
de Nestor Ferreira Cabral. capitão de
corveta, Intendente naval, 31.233, de

Eugenio Pinto de Magalhães, 2° tenente,
patrão m6r, 31.274, de Zetho Cardozo
Caldas, 2° tenente, cirurgião dentista,
31.299, de José Marinho Espindola, sub-
official, conductor motorista, 31.300,: de
Frederico Cavalcanti de Albuquerque,
capitão tergete, 31.318, de Maria da Glo-
ria. Ferreira, agente do correio de Vi-
gado Geral, Districto Federal, 31.319,
de Firmina Rangel Pires, ex-agente :do
correio de Iconha, Estado do Espirito
Santo, 31.331, de Fernando Simões Bar-
boza, 1° tenente; medico, contractado,
.31.331, de Severino Teixeira Lima, ex-
agente do correio de Misericordia, Estado
da Parahyba, 31.346, de Enedina Adelia
I3onadieles, ex-agente, do correio de Joa-
zeiro, Estado da Parallyba, 31.352. de.
Luiz Orione, ex-thesonreiro da agencia
postal te/egraphica de Lageado. Estado
de Matto Grosso, de Henrique Pinto de
.Almeda, thesoureiro di agencia postal
telegraphica de Cra-vinhos, Estado de
São Paulo, considerando-os quites e man-
dando expedir-lhes as competentes pro-
vsões.

N. 10.371, de Henrique GanCio Perei-
ra Soares; ex-thesoureiro da sucursal
dos correios em Botafogo, District° Fe-
deral, considerando-o em alcance pela
importanda de 6:803$755 e condemnan-
do-o ao seu pagamento no prazo legal.

Sessão de 12 de fevereiro de 1936:
Ns. 22.6E, de Manoel Seguiz Tava-

res, 2° tenente, patrão m6r, 23.398, de
Salomão Santiago de Abreu, secretario
civil da Capitania dos Portos do Estado
de Matto Grosso, 28.873, do Mauricio .do
Barros Barreto, capitão tenente, medico,
29.061, de Octavio de- Freitas Assum-
pção, 1° tenente, medico, 31.250, de Ame-
ricano Sever0 Ferreira. thesoureiro da
succursal de Cidade Nova, Districto Fe-
deral, 31.323, de Evandra Soares da
Gosta, pagador da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, 31.338, de Marlene
Ferreira da Silva, 'ex-agente do correio
de Crumarim, Distrieo Federal. 31.348,
de Sabino Brazileiro Fleury, auxiliar fis-
co', contraetado da Tespeetorie Regionei
da Mui:dedo do Trabe l lte, no "CstnT rio de
Molas Ceraes, 31.370, de Acia:Lerto Do-
mingos Neves, porteiro continuo da Au-'
d . toria de Marinha, con3:derando-os qui-
tes e mandando expedir-lhes as compe-
tentes provisões.

Ns. 13.196, de Alcindo Brasil Guedes,
administrador da Mesa de Rendas Fe-
deraes em Itaquy, Rio Grande do Sul,
13.772, de José Bento do Freitas Mi-
randa. auxiliar da Inspectoria Agrie.ola
do 13° District, 27.093, de Sebastião
Alves 1e Barra,. ex-agente do correio
em Estalo, Estado do Rio de Janel.?a,
considerando-as 13111 ale,ánce, pelas im-
portancias de 371$'96, '301$500 e 1.21$1',00
e condemnando-os ao seu pagsmento,
dentro do prazo da lei.

— Sr. auclitar Rogerio de Freitas:
Sessão de 10 -de janeiro de 133..=
N. 30.472, de Aurelio Flavio Machado

França. 2. escripturario da inspectoria
Federal de'Obras contra as Seccas, con-
siderando-o quite e mandando expedir-
lhe a • competente provisão.

Sessão de 22 de janeiro de 1930..
Ns. 30.614, de Manoel Jacintho de

Oliveira, sub-official. mestre, 30.651, de
Ricardo Mario dos Santos. capitão de
ce1rveta, patrão indr, 30.837, de Herman°
Soares de Souza, 1° tenente, medico,
30.976, de José Gregorio Pereira,

.2° tenente pharmaceutico; 30.978, de
José Luiz de Araujo Goyano, tenente;

30.980, de José Baptista Gomes, eub-of-
conductor motorista; 30.985, de

João Pedro de Araujo Vieira, 1° tenente,
cirurgião dentista; 30.989, de Manoel
Roberto de Castilho, capitão de corveta;
31.091, de Olavo Dantas Itapicurd Coe-
lho, 1° tenente, medico; 31.148, de Jose
Mendonça Lima, 2° tenente, cirurgião
dentista; 31.184, de José Coutinho Perei-
ra, capitão-tenente; 31.188, de Joaquim
Marques Maia.do Amaral, capitão de cor-
veta, contador naval; 31.189, de Rubem
Cesar de Oliveira, capitão-tenente;
31.190, de Henrique Alberto Carlos Ju-
nior, capitão-tenente; 31.197, de Manoel
Gonçalves de Campos, capitão-tenente,
machinista; 31.20s, de José Alves de
Carvalho, 1° tenente, pharmaceutico;
31.215, de Genesio Gonçalves dos San-
tos, capitão de corveta; 31.253, de João
Luiz de Aquino Gaspar, capitão-tenente,
pharmaceutico; 31.255, de Mario Moraes
d'Utra e Silva, capitão-tenente, medico:
31.257, de José de Oliveira Brandão, 2°
tenente, patrão-m6r; 31.258, de José
Mendonça Lima, 2° • tenente, cirurgião
dentista; 31.260, de Antonio Romano da
Rocha Mendonça, 2° tenente, patrão-
m6r; 31.268, de Francisco Xavier do
Nascimento, patrão de embarcações;
31.272, de Henrique Paulo Fernandes,
capitão de corveta, reformado; 31.310,
de Marietta Ferreira da Silva, agente do
correio de Barra de Guaratyba, District°
Federal; 31.312, de Maria José Soares,
ex-agente do correio de Cabussú, Dis-
trict° Federal, considerando-os quites e
mandando expedir-lhes as competentes
provisões.

Sessão de 29 de janeiro de 1938:
Ns. 30.457, de Octavio Jordão Amo-

rim do Vette, thesoureiro da Faculdade
de Odontologia da Universidade do Rio
de Janeiro; 31.200, de Alberto de Carva-
lho Filho, 2° tenente, intendente 'naval;
31.235, do Emygdio Lins Filho, e° te-
nente, patrão-m6r; 31.302, de Geraldo
Antonio do Nascimento, 1° tenente, pa-
trão-m6r, considerando-os quites e man-
dando expedir-lhes as colnpetentes pro-
visões.

Sr. auditor Ernesto Claudio:
Sessão de 22 de janeiro de 1936:

'Ns. 29.954, de Joaquim Manoel de
Arruda Moraes, ex-thesoureiro da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos, em Botucatd, Estado de São Pau-
lo; 30.421, de Philomeno Cruz, desenhis-
ta de 2' classe da Inspectoria\Federal do
Obras contras as Seccas; 30.657, de
Agomar da Rocha Santos, 2° tenente;
30.693, de Renato Almeida Guilhobel,
cap itão-tenente; 30.754, de Paulo Araujo
Sampaio, suh-official, contra-mestre;
30.765, de Nelson Noronha de Carvalho,
cap itão-tenente; 30.773, de Hercules
Pery Ferreira, 1° sargento; 30.847, de
José Couto Aguirre, capitão-tenente;
30. 856, de Wan Tuyl Pereira da Silva
Torres, 1° tenente; 30.862, de Euclydes
de Souza Braga, 1° tenente; 30.887, de
Waldemar Araujo Motta, 2° tenente;
30.904, de José Valentim Dunham
1° tenente; 30.972. de Paulo Prudente
Nogueira ,ex-agente do correio elt São
Simão, Estado de São Paulo 31.022, de
Andrelino Chalréo Corrêa, 2° tenente, ci-
rurgião dentista; 31.024, de Irineu Viei-
ra de Souza, 2° tenente, cirurgião dentis-
ta; 31.059, de Mario Vez Pereira, 20 te-
nente, pharmaceutico; 31.060, de Adol-
pilo Martins Noronha Torresão, capitão-
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tenente; ai .111, de Possidonia Maria da
Conceição, ex--agente do correio de Ser-
ra, E.stado do Espirito Santo, consideran-
do-os quites e mandando expedir-lhes as
competentes provisões.

Sessão de 29 de janeiro de 1936:
Ns. 31.048, de Adolpho Sampaio. sub-

official, contra-mestre; 31.081, de Or-
lando Costa, capitão-tenente, medico;
31.082, de Waldemar Trigueiro de Brito,
20 escripturario da Capitania dos Por-
tos do Estado da Parahyba; 31.089, de
João Luiz de Aquino Gaspar, capito-te-
rente, pharmaceutico; 31.096, de Leo-
vigildo do Amaral Alves, 2° tenente, P a

-trão-mór; 31.125, de Thornaz dG Can-
tuaria Barretto, encarregado de derosito
da Inspectoria Federal de Obras tortra
as Seccas, considerando-os quites e man-
dando expedir-lhes as competeutes pro-
visões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, mi-
nistro-presidente designou o dia 16 rio
cco erente mei para a seguinte . sessa-, yr-r

rente de julgamento de processas da
mesma natureza, declarando encer.ados
os trabalhos.

REGISTRO DIARIO
ACTA N.

Desisfles do Sr. ministro •semenarie eu.-
'ditor, Dr. Oliveira Lima. - Secretario,
Mo Sales,

Dia 9 de março cie 1936
Ministerio da Fazenda:
Ordens de pagamento:
De 4:001)1, á cada um dos credores

Jose Manderley do Araujo Pinho e Ra-
mbo Berbet de Castro, :.;96180u a Ade-
laide Fernandes Barros, 1:97.M a Aurea
Leocaula Freire de oliveira, 1.49(31800
a• Ildeltinsa Gumes de amue e filhos,
1:1088200 a The Leopoldina Railway
Company United. - Ordenou-se o re-
gistro das citadas despesas. -

Officio n. 74, de 4 do corrente, da .Di-
rectoria do Domini() da União, com a
folha na imporianc,ia de. 16:7911, de pa-
gamento do • pessoal da Baixada Flumi-
nense, em fevereiro ultimo. - Ordenou-
se o registro.

Distribuição de credito:
De 18:600$, á pagadoria do Ministerio

da Marinha, para pagamento dc..3 venci-
mentos da inactividade que competem á
Pedro de Alcantara, nos annos de 1933
a 1933. - Ordenou-se o registro da ci-
tada distribuição de credito.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Ordens de pagamento:
Officios numeros 234, 236, 276, 280,

282, 284 e 286, de 17, 20, 22 e 26 do mez
findo. da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos, com as folhas nas importancias, res-
pectivamente de 5:682$, 8:7801, 38:4891,

' 96:1571. 92:438$, 76:5691 e 2:3601, pro-
venientes de pagamento ao pessoal con-1
tractado da inspectoria, em janeiro findo.

Officio n. 260, , de 20 do mez findo,
da Inspettoria de Aguas e Esgotos, com
a folha de 400$, proveniente de gratifica-
ção aos auxiliares de gabinete do inspe-

• ctor. em janeiro:findo.
Oficio n. 754, de 13 do mez findo, da

Directoria Geral de Contabilidade, com a
folha de 3331300, proveniente de grati-
ficação complementar ao director da Es-
cola Polytechnica. Ruy Mauricio de. Lima
e Silva, em janeiro ultimo. - Ordenou-
se o registro das citadas despesas.

nriATIS da adeentamento:
Aviso n. 343. "e 12 do mas findo, o-

bre ndfanfnmanto de 1:F4)04000 a :rime-
Ivo Leal Ferreira. 20 offir,ial da insne-
rtoria Gera' de Illumincãe. para atten-
der ás despesas do primeiro trimestre
des te nnno.

Ordenou-se o registro.
Dia 10 de março de 1936

Ministerio da Fazenda:
Ordens de pagamento:
De 10:9908800, 16:9738700 e zz8$400

á Companhia Nacional de Navegação
Lloyd Brasileiro, 3218100 a Antonio Bar-
bosa da Silva, 4:6001000 a cada um dos
credores Manoel Pedro Villaboim,
Co Rodrigues de Azevedo. Firmiano de
Moraes Pinto, Abner Mourão, de dividas
de exercícios findos.

Ordenou-se o registe() das citadas des-
pesas.

Ordenou-se o registro.
Dia 11 de março de 1935

Ministerio dá Fazenda:
Ordens de pagamento:
De 18:3461000 a Ulyeaeo Barbou, doo

Santos, de divida de exereiqios ti-	 .
Officio n. 64, de 27 do Ines 	 da

Directoria do Domini° da União, com .a
fo:ha2. de 9991900, proveniente de grati-
fieaçao aos vigias dea proprioa nacionaes
Felicio Antonw Giudiee e outros, em fe-
vereiro ultimo. •

Ordenou-se o registro das citadas des-
pesas.
'Ministerio da Educação • Slauda . •Pu-.

Ordem de pagamento:
Officio n. 847, de 19 d-o meg findo, da

Directoria Geral de Contabilidade, com
a falha, de 7501000, proveniente de au-
xilio para fardamento aos serventes da
Escola Normal de Artes e °Meios "'Wien-
ceslau Breei, relativamente, ao 1° se-
mestre deste armo.

Ordenou-se o registro.
Ordem de adeantaraento:
Officio n. 772, de 14 do mas findo, da

Directoria Geral de Contabilidade, aobre
adeantamento de 7:0001 ao 40.escriptiv.
rario da Inspeqtoria de Aguas e Esgotos,
Rodolpho José Antunes Braga, para as
despesas do jO trimestre.

Ordenou-se o registro.	 • •
minieterio da Justiça e Negocio. Inte-

riores:
Ordens de adeantamento:
Avisos ns. 218 e 22£ de 27 do mez,

findo, sobre adeantamentos, respectiva-
mente, de 6:250$ e 3:0001000 ao thesou-
reiro da Imprensa Nacional Guilherme
Catramby e ao assistente militar do Mi-
nisterio Luiz Sepulveda. Machado, para
as despesas de fevereiro a maio deste
anno.- Ordenou-se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 126, de . 10 do mez findo, fe-

bre adeantamento de 15:0003 et!) minis-
tro Mauricio) Nahuco, director do ArChi-
vo, para attender as despesas do depar-
tamento a seu cargo, no 1° trinaástre
deste anuo. - Converteu-se o julgamen-

Ç

Ministerio da Agricultura, Industria e •
Commercio:

Ordens de pagamento:
Avisos numeres 876 e 1.057, de 14 e

19 do mez findo, sobre adiantamentos,
respectivamente, do 10:6001 e 60:000$,
aos assistentes do S. F. Produc4o Mi-
neral, Othon Henry Leonardos e' Irnach
Carvalho do Amaral, para attender ás
despesas com o pessoal contractado, com
o serviço de pe,squiza de petroleo, etc.,
no primeiro trimestre deste anno.

Officio n. 880, do 14 do mez findo, da
Directoria do Expediente e Contabilida-
de, sobre adiantamento de 4:6501 a Gly-
con de Paiva Teixeira, assistente-chefe
do S. F. Produeção Mineral, para atten-
der ás despesas com o serviço de pesqui-
sas, etc.. no primeiro trimestre deste
anno. - Ordenou-se o registro dos ci-
tados adiantamentos.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Ca mrneeci o :

0."dem de pagamento:
Officio n. 46, de 29 de janeiro findo.

do Departamento •de Propaganda Indus-
trial, com a folha de 621, proveniente
de auxilio para conduccão ao servente
João Teixeira de Souza, em janeiro findo.
- Ordenou-se o regiStro.

Ordens de adiantamento:
Officio n. 079. de 21 do méz findo. do

Instituto Nacional de Teclinologia. sobre
adiantamento de 8:0001 a ~eido de'
Carvalho Lerngruber, encarregado do ex-
pediente e contabilidade desse instituto,
para as despesas do primeiro trimestre
deste anno.

Officio n. 190. de 10 do mez findo, do
Departamento Nacional do Povoamento,
sobre adiantamento de 5:00041 a Antonio
de Almeida, auxiliar de primeira clas-
se, rara as despesas com acquisição de
livros, revistas, etc., nos mezes de março
emalo deste anno. - Ordenou-se o re-
gistro dos citados adiantamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Ordens de pagamento:
Aviso n. 405. de 20 do mez findo,-com

a folha de 1:3908000. proveniente do
gratificação de gabinete ao Pessoal do
miadro do Departamento Nacional de
Portos e Navecririio, em janeiro ultimo.

Officio n. 29-E. de 22 do mez findo.
dp Tnsperforin Federal das Estradas, com

rnIlis de 1 :200$004) nroveniente de gra-
tif i carão nos angren heiros da Insnetforia,
neto service de chefia de fiscalização. em
fevere iro ultimo.

Ordenou-se o registro das citadas dei-
peses.

De 1:200$ e 1:200$ a Sergio Henrique
da Silva, provenientes de vencimentos
de inactividade que lhe competem, nos
amos de 1935 e 1936.

De 4951200 a Industrias Reunidas F.
1Vlatarazzo, como restituição do tributo de
2 % onoro Pago a maior, em 1932.

Officio n. 257, de 4 do mez findo, da
Contadoria Central da Republica, com a,
folha de 7501000, proveniente de grati-
ficação a Antonio Fernandes Pinto, peio
serviço de inspecção ás repartições fe-
deraes nos Estados.

Ordenou-se o registro das citadas deo-
pesas.

Distribuição de credites:
De 3:6831900 e 3:6431000 ti Delegacia

Fiscal em São Paulo, para pagamento,
respectivamente, a Alexandrina Pinto e
Benvinda Harvey Costa e filhos, de divi-
das de exercicios findos.

Ordenou-se o registro das citadas dis-
tribuições de credites.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Ordem de pagamento:	 •
Officio n. 87. de 27 do corrente, do

Departamento Nacional de Propagande
Industrial, com a folha. de 5:0001000,
proveniente de pagamento et) peasoal
contract4do, em janeiro ultimo...
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to em diligéncia para que seja ouvida a
Commissãoj Central de Compras, na for-
ma do parecer.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercici:

Ordem do pagamento:
Aviso nfr lc-86, de 13 do mez findo.

com a folha de 1:4008000, proveniente
de auxilio aos Directores Geraes, mem-
bros do C nselho de Propaganda Indus-
trial, em aneiro ultimo.

Offico . 152, de 27 do mez findo, do
Deputam nto Nacional de Seguros Pri-
vados e apita/ização, com a folha de
628000 pioveniente de diarias ao serven-
te Sebast ao Moreira Miguel, em janeiro
ultimo, !

Orden u-se o registro das citadas des-
pesas.

.alinist rio da Viação e Obras Publicas:
Offici n. 331, de 4 do corrente, do

Departa nento de Aeronautica Civil, com
a folha de 7:0258300; proveniente do
pagajne to ao pessoal rontractado desse
Depart nento, em janeiro ultimo.

Orde ou-se o.registro.
; Mini terio da Agricultura:

Orde is de adeantamento:
Avis s ns. 875 e 879, de 14 do mez

findo, J sobre adeantamentos de réis
39:470 000 e 13:1908000, respectivamen-
te, a L ciano Jacques de Moraes e Aris-
/ides clO Nascimento Silva, ambos do Ser-
viço de Fomento da Produceão Mineral.
para attender ás despesas com o pessoal
contr., ciado, no 10 trimestre deste auno.
— or enou-se o registro.

I ' Dia 12 de março de 1936
Mi isteiro da Fazenda:
Or ens de pagamento.
De 4:6008, a aceda um dos credores José

-de CaOro Azev., Pedro da Costa Règo Ma-
, noel ! de Araujo Góes, Manoel Clementi-
. uo dp monte, Luiz Magalhães da Silveira.

Jose ! da Rocha Cavalcante Filho e José
. leiulino de Albuquerque Sarmento,
. 17: 01$100 a Miguel Tavares da Silva,

15:3028700 a Antonio Malaquias da Pu-
rifiOção, 2:1808000 a Joaquim Alves de
Oliveira, 15:0208100 a João Pereira de
oliVeira, 35:0168100 a Balduino Gonçal-
ves! Coelho, 13:5828600 a Jonathas Fei-
tos dos Santos, 15:7388500 a Felix Vi-
eir. , 18:2478800 a Gustavo Amaro.

• 3:8808000 a Haroldo Rosiere, 14:4348500
_ a•)loracio de Oliveira Baptista, réis

15t387$200 a Beque Eugenio de Olivei-
ra 20:5318400 a Salathiel de Senna Ira-

• rias, 13:1878000 a Moysés Antunes da
Silva, 27:4518300 a Adolpho de Olivei-
ra, 15:2628800 a Estanisláu Baptista de.	 Almeida. 14:1998700 a Joaquim Antonio

- de Abreu Fialho, 6:9038700 a Alvaro da
Sllva, 7608000 a Apeio Torquato Fer-
ahndes. 14:0888700 a João Norbertino de

t liveira, 1:3738300 a Francisco Moraes
e Sant'Anna. 8:7038800 á Companhia de

Viação São Paulo — Matto Grosso, réis
. 34:0198900 ás Faculdade*Odontologica e

lsledicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro e 4:4208000 a Luiz Lins Vascon-
pellos. de dividas de exercidos findos.
! De 12:1328300 e 19:2058200 a Felix
'Bocayuva, proveniente dos vencimentos1ide inactividade que lhe competem, nos
'ermos de 1935 e 1936.

-.	 De 1:5008000 a Arthur de Souza Rn-
e; bim e outros, funccionarios do Thesouro,

lproveniente de gratificações extraordina-
I riaa, em fevereiro ultimo.

Ordenou-se o registro das citadas des-
pesas.

Officio n. 31. de 28 de janeiro findo,
da Recebedoria do Districto Federal, so-
bre adeantamento de 2:0008000 ao por-
teiro Oséas Mauricio dos Santos, para as •
despesas do 19 trimestre deste anno.

Officio n. 40, de 20 do mez findo, da
Caixa ele Amortização, com a folha, de
8008000, -proveniente de gratificações
extraordinarias a José Leão Ferreira
Mulatinho e outros, em fevereiro ultimo.

Ordenou-se o registro das citadas des-
pesas.

Distribuições de °reditos:
De 3:4508000 e 7:2008000 á Delega-

cia Fiscal no Estado do Paraná, papra
pagamentos, respectivamente, a Albino
Stremel e Alcebiades Cantalice da Cunha
Pinheiro, de dividas de exercidos findos

Ordenou-se o registro das' citadas dis-
tribuições de creditas.

Ministeio da Educação o Saude Pu-
blica.	 •

Ordens de pagamento:
Officio n. 908, de 22 do mez findo, da

Directoria Geral de Contabilidade, com
a folha, de 6:8708000, proveniente de pa-
gamento ao pessoal confrantado da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
em janeiro ultimo.

Officio n. 943, de 28 do mez findo, da
Directoria Geral de Contabilidade, sobre
pagamento de 6008000 a José Joaquim
Carneiro, pelo aluguel do predio occupa-
do pela Directoria de Protecção â Ma-
ternidade, em janeiro ultimo

Officio ri. 850, de 19 do mez findo,
da Directoria Geral de Contabili fade,
com a folha de 2:0008000, proveniente
de pensão de premio de viagem a Vicen-
te Leite, em janeiro ultimo.

Ordenou-se o registro das citada3 des-'
pezas.
• Ordens de adeantamento: 	 •

Officio sns. 790 e 791, de 15 do mas
findo, da Directoria Geral de Contabili-
dade, sobre adeantamentos de réis
1:2508000 e 2:0068000 a Clecio Nasci-
Mento Sampaio, bedel da Faculdade de
Direito da Universidade do Rio de Janei-
ro, para despezas do 1" trimestre deste
armo.

Ordenou-se o registro.
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Ordens de adeantamento:
Aviso n. 199, de 14 do mez findo, so-

bre adeantamento de 1:2508000, a Agi"-
pino Gomes Veado, director secretario
do Tribunal de Justiça Eleitoral, para as
dtspezas nos mezes de fevereiro a abril
deste armo.

Aviso n. 211, de 14 do rrIez findo, so-
bre adeantarnento de 2:t000$000, a Wien
de Alencar Netto,, director do Instituto
7 de Setembro, para as despezas de feve-
reiro e março' deste anno.

Ordenou-se. o registro dos citados
adeantamentos.
, • Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:,
• Aviso n. 10-91, de 17 . do 'inez findo,•

sobre adeantamento de 6:0008000 ao
continuo Hermenegildo Santos do Ama-
ral, para as despezas de março a maio
deste anuo. — Converteu-se o julga-
mento em diligencia, para o fim d3 se-
rem esclarecidas pelo ministerlo as
omissões notadas na informação.

Officio n. 185, de 10 do mez findo, do
• Departamento Nacional de povoamento,

com a folha de 8408900, proveniente; de.
gratificação a Francisco Gomes de Car-,
valho e outros, por serviços de embar-
que de immigrantes e colonos, em janei-*
ro ultimo. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da 'Agricultura:
Ordem de adeantamento:
Aviso n. 877, de 14 do mez findo, so-

bre adeantamento de 37:4808000 a José
Joaquim Vieira, ajudante do Serviço de
Fomento da Producção Mineral, para as
despezas com o pessoal contractado, -no
i• trimestre deste armo.

Dia 13 de março de 1936
Ministerio da Fazenda:

.Ordens de pagamento:
De 2:3658000 a Benedicto Victor,

17:6908000 a José Martins, 12:3268400
a José Agostinho, 15:2938900 a Joaquim
de Araujo Costa, 6:2868700 a Hamilton
Peixoto de Barros, 9:2008000 a Eduardo
Soares de Carvalho, 4:6003000 a cada
um dos credores Lindolpho Leopoldo
Baeckel Collor, Sergio Ulrich de Oliveira,
Norival Soares de Freitas, Manoel de Mi-
randa Rosa, Francisco Pessõa de Que!-
voz, João Antonio de Oliveira Guimarães,
Sylvio de Campos, Sergio T. Lins de
13arros Loreto, Raul de Faria, Mario
Gonçalves Ferreira e outros, José An-
gusto Pereira de !Rezende, Augusto Cesar
Lopes Gonçalves, Aggripino Azevedo,
Alvaro Rodrigues de Vasconcellqs; Ca-
millo Prates Altino Arantes, Manoel Vi-
nato Corrêa, Ariano dos Reis Gordirho,
Antonio Ribas da Costa Bueno e Leon-
tiro Maynard Maciel; 6:4008000 a Anto-
nio Furtaçlo Belleza, 2708000 a -Juvenal
Barbosa, 2:0428500 a Laureano da Silva.
14:4188000 a Luiz de Oliveira, 1:-350$ a
a Esther Maria Costa e outra e 1:000$ a
Antonio Miranda Lima, 4608000 a Joa-
quim Alves Martins Liberal°, 320$000 is
Domingos Moreira Bahia, 5:0008000 a
Affonso Loureiro, 1:3708900 a Guilher.
mino Rocha, 5:5008000 a Antonio Puro,
4:9208000 a Evaristo Gomes de' Souza,
2:0408000 a Honorio Linhares Serpa,
14:1548500 á Brasil Land Cattle' Pa-
cking Company, de dividas de exercidos
findos.

Ordenou-se o registro das citadas des-
pezas.

Ministerlo da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio ri. 797, de 17 do mez findo, da
Directoria Geral de Contabilidade, so-
bre adeantamento de 7808000 a Ot1•illo
Alva res dP Figueiredo, bedel da Faculda-
de de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, Para as despezas do I.° trimes-
tre. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocloi In-
teriores:

Aviso n. 207, de 27 do mez findo, so-
bre adeantamento de 1:5008000 ao es-
cripturario Luiz josa Pereira das Neves,
para as despezas do Escriptorio de Obras,
nos mezes de fevereiro a abril deste
armo. — Ordenou-se o registro.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Ordens de pagamento:
Officio n. 145. de 26 sio moi finde .

Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, sobre pa ga-
mento de 3:0008000 á S. A. "A Nona",
nelo aluguel de salas no predio da praça
Maná. em janeiro findo.

Officio n. 151, de 27 do mez findo. do
Departamento Nacional de Seguros Pd.
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vados e Capitalização, sobre pagamento
de 628000 ao servente João Lourival de
Moraes, proveniente de diarias em janei-
ro ultimo.

Ordenou-se o registro das citadas des.
pezas.

Ordem de adiantamento:
Officio n. 219, de 17 do mez findo, do

Departamento 'Nacional 'do Povoamento,
sobre adiantamento de 15:0008000 ao au-
xiliar de r classe Adolpho Rodrigues de
Magalhães para as despezas de março a
maio deste anho. — Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Ordem de pagamento:.
Officio n. 463, de 3 do corrente, da

Directoria Geral de Contabilidade, com a

folha, na importancia de 8248000, ao en-
genheiro do Departamento. Nacional de
Portos e Navegação, José Gomes Parente.
proveniente de indemnização de despezas
de viagem, em janeiro findo.

Officio n. 465, de 3 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, com a
folha de 7008000, de diarias ao c,onductor
do Departamento Nacional de Portos e
Navegação, Paulo Bicalho, em janeiro
findo.

Officio n. 464, de 3 do corrente, da Di-
ctoria Geral de Contabilidade, com a fo-
lha de 4008000, proveniente de diarias ao
engenheiro-chefe do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação,- Francisca
Vieira: Boulitreau, em janeiro findo.

Officio n. 462, de 3 do corrente, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, com a

folha -de 9501000, proveniente de inde-
mnização de despezas de viagem feitas
pelo : engenheiro-chefe do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, 'Fran-
cisco Benjamin Galloti, em janeiro findo.

Ordenou-se o registro das citadas des-
pezas.

Ordens de adiantamento:
Aviso n. 459, de 3. do eorrente, sobre

adiantamento de 5008000 ao estacionaria
de 1° classe do Instituto de Meteorologia'
Roberto Bourdette . Ferreira, para as des-
pães do primeiro trimestre deste a•nno.
— Ordenou-se o registro.

Nada mais havendo a -deliberar, foram
encerrados os trabalhos e lavrou-se a
presente acta, a qual é por mim assina-
da e rubricada pelo Sr, ministro sema-
nario.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

CM/Imissão Central. de Compras do Governo Federal

'termo da contracto n. 15 — Pedido n. 1 — Requisição nu-.
mero 624.010 — Empenho n. 1.650 — Fornecedor, Mie-
nioh & Comp. Ltda. — Repartição, Imprensa NOcicinal.

Aos dezesete dias do met de março do anno da mil nove-
santos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, per-
ante a Corretnissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Manoel Moreira 'da Fon-
seca, compareceu a firma Minnioh Comp. Ltda. estabe-
tecida nesta praça 4 rua dos Ourives, 91, sobrado, inscripta
ao Registro de Forneeedorea do Governo Federal, sob o n. 8,
representada por seu. iodo, Si,. Luiz de Souza Mendes J11-
Dior; e por elle fel dito que, Pela firma, se obrigava a for-
aeteer ao Governo Federal, representado pela Conunissão, nos
Irma do decreto 19•527,.de 14 de janeiro de 1931, 08 adi-
ra constante-a-deste termo, segundo o estipulado nas seguin-
tes clausulas:

Clausula primeira:

Item — Especificação — Unidade — Quantidade — Preço
Importancia

1. Papel para impressió, oa),.
• landrado, de 0,94 de lar.

gura, em bobinas com 56
granunas por M2 com
5.00 metros -de compri-

• . mente mais ou. Menos, 'Pe-
sando cada bobina 263 ki-
.1ese e -200 graminas isp-
proximadamente (150 bo-
binas), kilo 	 .	 39.808 $900,

2. Papel para impressão, calan-
drado, de 1,88 de - largu-
fura- em bobinas com 56
remas por M2, com
5.000 metros de compri-
mento mais ou menos, Pe-
sando cada bobina 520 kia
los e' 400 gramma ap-
proximadarnente (100 bo-
binas), kilo. .	 . 	 53.277 $900

83:7788500
Para despacho 	 .......	 418$900

Oitenta's quatro contos cento e noventa e cinco
mil e quatrocentos reis. 	  84:1951400.	 -

Clausula segunda:
A validade' deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no 'caso de ser denegado o registeo.

Clausula terceira:
. O material será entregue ao Almoxerifado da Imprensa

iminediatamente após o registro do contracto pelo
Tribunal de, Contas.

Clausula quarta:
O material virá corisignado á Commissão Central de

Compras, em cujo nome virão todos os documentos de em-
barque, a saber: Conhecimento sie carga, factura commer.
ciar estrangeira, primeira via da factura consular traduzida
e lista • de conteudo em cinco vias. A consignação da mer-
cadoria á Conlmissão, • nos documentes de embarque, é. con-
vencionada apenas para effeito -de desembaraço livre de di-
reitos e taxas; mas os riscos da Cousa expèdida correm por
conta do fornecedor até á sua entrega real no Alrnoxarifado
da Impreiga Nacional, Rio de Janeiro.
• Clausula quinta:

Obriga-se • o fornecedor a antecipar o pagamento das
despesas 'para 'o despacho alfandegareo, incluindo' em suas
factUras as de agencia do despachante.

Clausula sexta:
Estão incluidas, no preço constante da clausula todas as

despesas até á collocação do material no Almoxarifaio da
Imprensa Nacimial,- com- excepção apenas das despes con-
atantes dos 'dous paragraphos, desta clausula.

Paragrapho primeiro: São está Incluiria no preço uni-
tarjo constante da clausula primeira a despesa de agencea
de, despachantes, para- a qual foi empenhada a quantia de
4188900, conforme consta das clausulas primeira e retinia.
.Paragrapho segundo. Não estão incluidas no preço cote-
stante da clausula primeira aa despesas de-direitos aduanei-
ros, de que o comprador tem isenção, por fOrca do disposto
no decreto 24:023, de 21 de março de 1934, art. : 12, inciso 1.
e art. 20 e decreto '24.343, de 5 de junho de 1931, art. 8°
e . art. 8°, inciso 1.

Clausula setima:
O pagamento será .feito na séde da CommIssão, medi-

ante declarações de recebimento e acceitação, assignadas Por
autoridade -.competente, em-virtude de cargo ou delegação;
será effectuado em moeda corrente nacional, por conta da
verba 13, sub-consignação 2 do orçamento federal do Minis-
terio da Justiça para o exercido de 1936, tendo' sido a des-
pesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção,
pela nota de empenho n. 1.650.

Clausula oitava:
. E' 'eleito o Mr." federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula nona:•

• No. mesmo acto, pelo fornecedor, foi entregue á Com-
missão une certificado do Theiouro Nacional n. 25, represen-
tando nove . apolices da divida publica federal, ao • portador,
valor nominal de um conto de reis cada uma, com Os coupona

35:8271200

47:9491300
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de julho de 1936 e seguintes, de ris. 616.60119 do decreto
17.035, de 1925, tomado por ,termo n. 247 da acta n. 18, em
caução do fiel cumprimento" de cada uma das clausulas do
presente contudo, ficando convencionada a sua ,perda, em
favor da Fazenda Nacional, em caso de infracção de , qual-
quer das clausulas referidas, o que determinará lambem a
rescisão do contracto, a não ser que a infracção seja deter-
minada por motivo de força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tornado por termo n. 15a fls. 39140 do livro 13° do Regis-
tro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo
a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas par-
tes e testemunhas do acto.

Pela 4jommiss5.o Central de Compras, Manoel MOreira da
Fonseca., director. — Pelo fornecedor, Minnich & Comp. Li-
mitada. — Testemunhas: Oscar V. Moreira. — Rhadagasia
dos Santos VianIna.

Approvado, por delegação Ido Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 16 — Pedido n. TV — Requisição
n. 904.026-37 -- Fornecedor, Virgilio Machado —
Repartição, Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dezesete dias do mez de março do anno de mil

novecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Manoel Moreira
da Fonseca, compareceu a firma Virgilio Machado, estabe-
lecida em Bello Horizonte, á rua Tupys n. 303, inscripta
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o
n. 15, representada por seu procurador, Sr. Gustavo Cam-
pello, conforme procuração que fica archivada na Secção
de Acquisições e 'Contractos; e por elle foi dito que, pot
sua constituinte se obrigava a fornecer ao Governo Federal.
representado pela Commissão, nos termos do'. decreto •nu-
mero 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:

Item — Especificações — Unidades — Quantidade — Preço
— Importancia

Especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, e
suas modificações.

Para a 4' Divisão.
Terceira zona — Norte — Entrega dentro 'do pateo da

Estação.
Madeiras Pm Urros com a esquadria minima de 0m,40

x 0m,40 e comprimento rninimo de 6m,00:
32. Cedro vermelho (Lote

30),	 metro	 cubico. • ... 80 1755000 14:000$000
34. Guarabd, (Lote 32), me-

tro cubico. . .	 	 •	 20 110000 2:200$000
Para a 3* Divisão:
Para entrega dentro dos

vagões da Estrada, nas
Estações ou desvios
respectivos:

Madeira em tóros, per-
feitamente secca,-.com

• o comprimento minium
de 4m,20 e esquadria
minima de 0m,40x0m,40
ou comprimento mini-
mo de 5m,50 e esqua-
dria minima de 0m,35

.0m,35:
46. Cedro vermelho, metro

cubico	
53. Postes de madeira sã,

sensivelmente rectos,
• roliços, excepto uma

das faces que deve ser
falaudada até o cerne,

• um dos topos em bisel

o comprimento rninirno
e outro em ponta, com

de' 2m,00 e diametro
entre 0,12 a 0,18, de-
vendo ter Orti,i0'no mi-
rimo de carne,- das
seguintes madeiras
aroeira, tingui, pau
preto e jacaré, todos
do sertão. Entrega nos
pateos das estações ou
pontos de facil amasso
e vigilancia a juizo do
respectivo inspector da
linha, um. . . •	  10.000

Um	 	  20.000
Um	 	 - 20.000,

Noventa e Ires contos e cincoenta mil réis....- 93:050$000

Clausula segunda: ,
, A validade do presente contracto depende de seu 'registro

pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal
por qualquer indemnização no caso de ser denegado .0 re-
gistro.

Clausula terceira:	 .	 -
O fornecimento deverá ser Iniciado a 1 de abril de 1936

e terminado a 30 de novembro do mesmo anno, não podendo
esse prazo ser prorógado,'ern 'hypothese alguma: Até 30 de'
setembro, deverá o fornecedor entregar 50% do forneci-
mento, importando a não observancia desta clausula na multa
de 20% sobre a importancia relativa á quantidade que faltar
para completar a referida porcentagem. 	 .

• Clausula quarta: . ,
• O material constante do item 46, deverá Ser entregue em
Santo Hypolito, desvio ',de Mandioca, Curuinatahy • e Atra-_
mento.

Clausula quinta: -
,o pagamento será feito na séde da Comrniasão, mediante
declarações de recebimento, acceitação, assignadas :por
autoridade Competente, em v irtude de cargo . ou delegação;
será effectuado em moeda corrente nacional, ; por conta da
verba 3 — sub-consignação 10 'do orçamento federal 'do
Ministerio da Viação para, o exercido de ,1936,..tendo sido;
a despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deditàção,
pela notado empenho n. 3.731. 	 .

- Clausula sexta:	 •

	

.	 •
E' eleito o ftgro federal desta Capital para todas' as'acções

que decorrerem do presente contracto. 	 ' •	 -	 •	 •• . ••
Clausula setima:

No mesmo acto, pelo fornecedor foi entregue á Coinmissis
o certificado n. 28 do Thesouro 'Nacional, do depósito de
10 apolices da divida publica federal, ao portador, valor
nominal de um conto 'de reis. cada uma, Com • os coupons,
de julho de 1936 e seguintes, de ris. 191.279-83 do decreto
n. 15.037, de 1921 0.367.183-7 do decreto n. 16.031 da 1923,
tomada por termo n. 250 da acta n. 19, em caução do fiel
cumprimento de cada uma das clausulas do presente contracto,,
ficando convencionada a sua perda em favor da Fazenda
Nacional, em caso de infracção de qualquer das clausula
referidas, o que determinará tambem a-rescisão do contracto,
a não ser que a infracção seja determinada por motivo de
força maior, devidamente comprovado. As multas previstas
na clausula terceira, em que incorrer o' contractante, serão
deduzidas da caução, obrigando-se o contractante a integra-

•lizal-a quando, para tal, fór notificado. 	 .
• Tendo ' ambos os contractantes manifestado . o seu assen-

timento a todas as clausulas do presente contracto, fel', elle
tomado por termo n. 16 a fls. 41-2 do Livro 18* do Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a
'primeira folha rubricada e' a segunda assignada pelas partes'
e testemunhas do acto. 	 .	 .

• Pelo Commissão Central' *de -Compras. Approvado, .por
delegação dó Sr; Ministro da' Fazenda." -:-. Otto SChilling
presidente. Manoel Moreira da Fonseca, -director. Pelo
fornecedor.-:- Por 'procuração, • Gultavo Campello. Testemu-
nhos.-- Oscar V. Moreira.— Rhadagasio dos Santos Vianna.

, 270 140$000 37:800$000
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$749 7 :490$Ó00
$780 15 :600$000
$798 15:9605000

•

• -.



Termo 'de- contracto n. 17, pedido n. V — Requisição nu-
!mero 901.057 — Empenho ri. 3.772 -- Fornecedores:•

• Gonçalves, Tainm S.:. Comp. Ltda. — Repartição: Es-
. Cada, cie Ferro Central . do Brasil.	 •

Aos deiesete dias do miez de março de mil novecentos
e trinta e 'seis, nesta 'cidade do Rio de Janeiro, 'perante a
C0111111115SãO Central de • Conipras 'do Governo Federal, repre-
sentada por seu 'director, Dr. Manoel" Moreira da Fonseca,
compareceu 'a ,firma Gonçalves " Tarnm • S:. Comp., estabelecida
nesta praça, á rua General Camara ri. O, .5° andar, inscripta
no Registro do Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 39,
rePresentada;. por seu procurador, Sr: Miguel Ruffo 	 e
por . elle foi dito que, pela firma, se obrigava a fornecer. ao
Governo Federal. representado pela Commissão, .nos termos
do • decrétd,n. 19.587, de* 14 de janeiro de 1931; os artigos.
constentés destes termos; segundo o estipillado nas seguintes
clausules:

Clausula primeira: . •

Item	 Espectficação —.Unidade — Quantidade — Preço
• •	 '1	 Importancii

• • ESpeeificaç'oes do Caderno de Encargos n. 1, de 1931 e
tuas 'Modificáções. • 	 ' '

Para a 4, Divisão: •
• n 	 •	 I•
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que deterninará bulhem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja determinada por motiVo rde força maior.
desidamente comprovado. Um certificado . n. 26 do,Thesouro
Nacional, do deposito de nove apolices . da divida publica . fe-
deral,- ao portador, e seguintes, de ris. 509.924, de 1931 c
526.960 do decreto n. 16.211, de 1923, tomado por termo
numero 248, da Acta n. 19.
'	 Clausula 'nona: .
• :Independentemente' da pena contractual, acima
leda, iica convencionado ,que, se o fornecedor deixar de..effe-'
ctuar a entrega do material, no prazo e condições 'estabele-
cias, poderá a Commissão adquirir, de terceiros,. -material
identico ou similar, correndo a differença de preço por conta'
do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestadO o eeu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle to-
mado por termo n. 17, a fls. 4314, do Liv..18 de Registro de
Contractos da Commissão Central de Compras, .sendo a pri-
meira rubricada e a segunda' assignada pelas partes e teste-
munhas do acto.

'Pela Commissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da Fonseca; director. Pelo fornecedor. — Por 'procura-
ção, Miguel Ruflo Filho. Testemunhas. — Oscar V. Moreira."
— Rhodaga4io dos- Santos Vianna.	 •

• Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— Otto Schilling, presidente.refráctarios	 sili-

.	 cosos 'de:	 .
6. i 30";x 6" x 3"; uni' • 6.000 68450 á8:700$0fX,
7:* 37" .x , '8" .x 3", um''	 6.000 78650 45:9008000

Para a 3' Divisão: •
.	 Tijoks;refraCtarios de: -n •

• 500 28850 '1:4258000
•	 •

.....:	 i	 ....;	 , 86:0258000

	

.	 ,	 ,	 •	 -	 .
AÇo;a:-..e seis contos e vinte e , cinco mil réis. • •

• 'Clausula 'segunda:.
. '''A -.validade deste ..contra'oto.. depende .de seu registro pelo

Tribunal, de Contas; não respondendo o Governo , Federal por
quaiqu'er - indeninização . no caso de ser' denegado . o' registro...	 ...	 .	 .

:Clansulatireeira:.	 ...	 ...	 •	 .	 .	 •	 ,	 .
•0- Material será • entretue no Primeiro Almoxarifado da -

112141)Cdoria•.da Estrada de Ferro Central .do Brasil, até o dia
30 "dê' junho de 1936

"
, •Clansula,quarta: , ,.	 , • •	 ,.	 .	 .• .	 .	 ,	 .
- ;-Estão 111c/ilidas no preço; todas 'ai'deapeeas; até á eólio-.

• e4ão• - do' material,-nO local determinado na clausula ' ter-
sceira..: • • ., n-• i	 •	 •,	 . 	 •

.	 .

	

: Clausula quinta: .. 	 , • .	 • ,	
.

• -	 ,
• .: D'pãganiento será feito'na séde da Conimiesão, mediante

declarações, de . 'reeebirnénto e'acceitaçã'o,' assinadas Por an-
toridadè, Competente, em virtude 'de cargo ou delegação; será
effintuAdo . .em :moeda :. corrente- nacional; • por 'coda' da verba
3a, subl.c.onsignação 10; 'do orçamento federal' do Ministerio
da' 'Viação, para.o.exercicio de 1936, tendo sido.a.despesa , em-
penhacia, e. feita, na . yerba, a necessaria deducçã.o, , pela nota,

	

de' einpenho:n. '3.772.	 ' ' '	 •	 '

	

,	 ,	 .
. • ' Clausula . .sexta: •. -. . .	 .
• '.E', 	 fôr° 'desta Capital para as anões que decor-

risréin':do Presente' eontracto. " 	 •	 ' •
• Clausula setima:	 •

,	 • ,Obriga-se .o fornecedor'. a• notificar, por escripto, á Se-
eelíci deExpedição da Commissão, do dia, hora e local,'da en-
trega,,Coni,a ,antecedenela necessaria ,ao exercido do direito,
O& a Comissão' se reserva; . de fiscalizar a qualidade e . a
quantidade • do' Material..

	

. • Clausula , oitava: •	 ••

MINISTERIO DA VI. AÇÃO E OBRAS 'PUBLICAS

Departamento de Aeronautlea Civil
•

Termo additivo ao contracto entre o Departamento de Acro-
nautica Civil e a Companhia Nacional da Construcções

• Civis e Hydraulicas, para a "Modificação do traoado da,
muralha de contorno e consequente augmento do aterro
do Aeroporto do Rio de Janeiro": 	 .
Aos dezoito diais do -mim de março de mil noveoentes e

trinta e seis, na séde do Departamento de ,Aeronautica,Civil,
no Palacio dos Estados, á praça Marechal Ancora, presentes o
doutor Cesar Silveira Grillo, director do mesmo Departa-
mento, e a Companhia Nacional de Construoções Civis e 133r

-draulicas, com escriptorio á avenida Rodrigues Alves numero,
trezentos e tres, nesta Capital Federal, onde tem e. sua eéde e
domicilio legal, representada neste acto pelos seus directores,
engenheiros Domingos de Souza Leite e Mauricio Morand, de-
clarou o referidosenhor director do Departamento; de . Acro-
flautim Civil que, tendo o Poder Executivo approvado, .. na
conformidade da clausula quarta do contracto celebrado em
vinte de março 'de mil novecentos e trinta e 'quatro, com a.
referida Companhia, pelo decreto numero seiscentos e setenta
e um, de dona de março do corrente anuo, "a modificação do
traçado da, muralha de contorno e consequente augmento do
aterro do Aeroporto do 'Rio de Janeiro", em additamento ao
decrete numero vinte e dons mil oitocentos e • ciumenta e
sete, ade vinte e seis de junho de mil novecentoe e trinta e
trea, de accordo com os documentos que baixaram com aquelle
decreto, e, tendo em vista o despacho do senhor ministro da
Viação e Obras Publicas, de quinze de fevereiro ultimo, com-
municado ao Departamento de Aeronautica Civil, pelo officio

'numero oitocentos e trinta, de doze do corrente mez, do dire-,
ctor geral de Expediente da Secretaria de 'Estado da, Viação e
Obras Publicas, bem Como o officio numero novecentos &trin-
ta e quatro, de dezoito do corrente, da Directoria Geral 'de
Contabilidade do mesmo Ministerio, approvando • a . minuta
deste termo, com o qual a dita Companhia está de accordo,
assignam o seguinte termo additivo ao• contracto acima . men-
cionado:

Primeira — O novo alinhamento : Sul da Muralha-de'con-
,

torno ficará locado parallelamente ao alinhamento correspon-
dente ao projecto'approvado pelo decreto numero vinte e. dons
mil oitocentos e cincoenta e sete, de vinte e seis de Junho de
mil novecentos e trinta e tres, a uma distancia de cento e
cincoenta metros mais para o Sul. A extensão do alinhamento'
Leste da muralha ficará assim augmentada de ,cento e cin-
coenta metros, seguindo-se a mesma curva de concordanria
dos dous alinhamentos, até attingir o - inicio do novo alinha-

" No meimO' lido, pelo forneeedor são .entregues ,á Com-
erriiiiãO;;os 'seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de.. cada :uma . das '.clausulas 'do' presente contracto, ficando
convencionada -a- sua perda, em. favor da- Fazenda Nacional,'
eni oaso • de infracção de qualquer das clausulas referidas o •• •

.1



5966 Sexta-feira 24,	 DIARIO OFFICIAL	 Março de 1988

mento Sul, de acordo com o desenho que baixou com o decre-
to numero seiscentos e setenta e um, de dous de março deste
anno. O desenvolvimento total da muralha correspondente ao
projecto ampliado, elevar-se-á a cerca de mil seiscentos e
quinze metros lineares, apresentando um excesso de cento e
vinte e tres metros lineares sobre o do projecto primitivo.0 cubo
total do aterro do projecto ampliado orçará em cerca de dons
milhões e setecentos mil metros cubicos, excedendo de um mi-
lhão e cem mil metros cubicos ao do primeiro projecto refe-
rido.

Segunda — O prazo total para a conclusão das obras de
que trata o segundo periodo da clausula sexta do contracto,
de vinte e um de março de mil novecentos e trinta e quatro,
para a execução das obras, fica accresoido de dez mezeo.

Terceira — As despesas decorrentes deste termo additho
correrão inicialmente por conta da verba decima quarta, con-
signação quarta, sub-consignação numero quarenta e seis, do
orçamento vigente do Ministério da Viação e Obras Publicas,
tendo sido extrabido o empenho de despesa numero onze, de
dezoito do corrente, e, em seguida, por conta de credites que
forem abertos ou verbas orçamentarias que forem consignadas
para esse fim, na conformidade da 'clausula decima sexta, do
contracto, de vinte e um de março de mil novecentos e trinta
e quatro..

Quarta — Este termo s6 se tornará effectivo, depois de
approvado pelo senhor ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma si esse Instituto lhe de-
negar registro.

E. lido este termo, e por todos achado conformo, o senho0
d i rector do Departamento de Aeronautica Civil o assigna, cena
os supra referidos directores da Companhia Nacional de
Construceões Civis e Bydraulicas. e .com  as testemunhas, dou-
tor Paulo Osorio Jordão de 13ritto e senhor Antonio Paula
Moura, e commigo, Celina Campbell de Barros primeiro offi-
eial, encarregado da Contabilidade da Secretaria Geral do De-
partamento de Aeronautica Civil, que o lavrei.

Rio de Janeiro. IS de marco de 1936. — Cesar Silveira
Grillo. Domingos de Souza Leite. — Mauricio Morand. —
Antonio Paulo Moura. — Paulo Osorto Jordão de Britto. —
Celina Campbell de &Troa.

(Data e assignaturas sobre unia estampilha federal de
208000 e outra de 38000 e sello de Educação de $200, devida-
mente inutilizados) .

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Producção Veneta;

. INSTITUTO DE CHIMICA

Termo de contracto celebrado entre o Governa da Republioa
dos Estados Unidos do Brasil e o senho: Antenor Ma-
chado, para servir na qualidade de ohim ico, do Instituto
de Chimica, do Departamento Nacional ,da Produccão :Ve-

getal	 É

Aos dezeseis dias do mas de toam) de mil novecentos e
trinta e seis, presentes na Secretaria de Estado dos Negoolos
;Itt Agricultura, o respectivo ministro, senhor doutor Odilon
Braga, por parte do Governo da Republioa dos Estados Unidos
do Brasil e o senhor Antenor. Machado, aocordaram o se-
guinte:

Clausula primeira — O Governo da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo ter-
ceiro, annexo numero dez, da lei numero cento e quinze de
traze de novembro de mil novecentos e trina e cinco, verba
oitava — Pessoal contractado — Sub-consignação Dois ."Para
uttender a despesa do pessoal contractado até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e cinco e com a cele-
bração de novos contractos no decurso do exe:eicio de mil no-
vecentos e trinta e seis", resolve contraotar, pelo prazo de dois

• amos, o senhor Antenor Machado, daqui por deante denomi-
nado o contractante, para servir na qualidwle de chimico, do
Instituto de Chimioa Agricola, do Departamento Nacional da
Produccão Vegetal.

Clausula segunda — O contractante que elege o Distrito
Federal para o seu domicilio legal, terá a séde que lhe for
designada pelo Instituto de Chimica Agricola, a cujo director
e regulamento ficará subordinado.

Clausula terceira — O contractante ficará responsavel,
ia férma das leis em vigor, pela guarda e conservação dos
bens ou valores que lhes forem confiados, para o desempenho
das suas funcções, indemnizando • o Estado pelo que se extra-
viar ou inutilizar por sua culpa.

Clausula quarta — Como remuneração de seus serviços,
perceberá o contractante a gratificação mensal de dois con-
tos de réis (2:000000.)

Clausula quinta — O contractante terá tombem direito á
ajuda de custo que fOr arbitrada pelo ministro, em cada caso,
á duelo de vinte e cinco mil réis (258000) além de passagem
e transporte de bagagem, de accordo com o estabelecido para
os funccionarios publicos, quanlo se ausentar de sua séde, em
objecto de serviço e por ordem superior.

Clausula sexta — A despesa com o pagamento da gratifi-
cação prevista na clausula quarta, correrá, no actual exer-
cido, por conta da verba e sub-consignação indicadas na alou-
sula primeira, em cujo credito fica empenhada a nomearia
importancia na escripturação da Directoria de Expediente e
Contabilidade, da Secretaria de Estado deste 'Minieterio e no
exercicio vindouro, por conta do credito que, para tal fim, fôr,
consignado no orçamento respectivo.

' Clausula estima — A duração do presente contracto será
de dois annos, a contar da data em que o Tribunal de Contas
ordenar o seu registro.

Clausula oitava — O presente contracto poderá ser reno0
vedo ou rescindindo, em qualquer tempo, por iniciativa do Go.
verno, si o contractante deixar de corresponder aos deverei de
seu cargo ou não mais forem julgados necessarlos os seus ser-
viços e por iniciativa do proprio contractante, si lhe convier,
devendo, neste caso, dar aviso com antecedenoia de trinta dias..

Clausula nona — No caso de resolver o Governo pescindir
o centrado, disso notificará o contractante, com trinta dias de
anfecedencia, findos os quaes rescindirá este contracto sem
que assista ao contractante direito a qualquer indemnização
ou reclamação judicial ou extra judicial.

Clausula decima — O presente contracto só terá vigor,
si for registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilid
zando o Governo par indemnização alguma, ai aquelle insti,
tato denegar o registro,	 a

Clausula decima primeira — Em &WS de duvida na axe.
eução do presente centrado será ella derimida por arbitra-
gem, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitros escolhidos não chegarem a
eceordo, cada uma das partes, dentro de igual prazo, indicará
dois nomes e a sorte designará dentre os quatro o desculpa-
tador.	 4

Emquanto não for resolvida à duvida sujeita á arbitra-
gem, o contracto será considerado em vigoil para lodos os
effeitos.

Clausula deoima segunda O presente termo está isento
do pagamento de salto proporcional, cobrando-sa a taxa de du-
zentos réis Por linha a que se refere o regulamento do asilo.

E, para firmeza e validade do 'que fica estabelecido la-
vrou-se no livro decimo primeiro de contr1etos, desta SeCte-
teria de Estado o presente termo, que, depois de lido e achado
conforme, vai assignado pelas partes contractantes já mencio-
nadas, pelas testemunhas, Mario de Oliveira .Cananéa, Achille.
Coutinho da Silva Rocha e por mim Annibal Xavier liodrigUes,
segundo official da Secretaria dos Negocios da Agricultura,
com exercioio na Terceira Secção da Directoria de Expediente
e Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, dezeseis de março de mi l novecentos e
trinta e seis. — Odilon Braga. — Antenor Machado. — Mario
de Oliveira Cananéa. — Achilles Coutinho da Silva Rocha.
4nnibal Xavier Rodrigues. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no valor U vinte o quatro
mil e quatrocentos réis e selio de educaçá.3 e sande publica.

Examinado e conferido. 3' Secção, em 19 de março da
1938. Antlibai Rodrigues, 2° °Moia'. Visto. — D/. Canas"
pelo chefe de HOM.
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NOTICIÁRIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - DepartaMento de AeronautiCa Civil Boletim Mario do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - Em 19 de março de 19343

Previsões para o periodo das 18 binas do dia 19 is 18 horas do dia 20

. District° Federal e Nietheroy Tempo: Bom nublado com trovoadas locaes. Temperatura: Batavol á noite e em elevação
de dia. Ventos: De norte a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom nublado com trovoadas tomes, Tem peratura: P:stavel á noite e eu: elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado, salvo no Riu Orando do Sul, onde será instavel com chuvas e trovoadas. l'empt-

rotura: Em elevação. Ventos: De norte a leste, frescos.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 18 ás 14 horas do dia 19

O tempo foi bom nublado,'salvo hontem á tarde, quando se verificou passageira instabilidade. A temperd.ttra foi estavel a
noite e elevada de dia . As =cilas das temperaturas exttemas observadas nos postos do Distrtcto Cedera!, foram : maxima 30 8 e
mínima 21.6 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Melcorologieo da Avenida das Nações, foram: maxima 29.1 e
minima 23.2, resoectivamente, As 13 horas e 10 minutose ás 6 horas e 30 minutos. Os ventos soproram de sul a leste, com periodos
de calmaria pela madrugada.
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Mantos 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)
C:traia/1A (X) 	
Therezina 	
Fortaleza (Poranga•

ba) (X) 	
Quizeramobim 	
Sobral 	
Iguató ....• 	
Natal 	
toão Poss6a 	
Campina Grande....
Recife (O linda) e 	
.Pesqueira 	
Cloyana 	
Ouarauhuns (X)....
Fernando Noronha.
Maceió. 	
Porto Pedras (X) 	
Atacai°
Propriá 	
S, Salvador 	
B. do Rio Cirande (x
Caetité 	
ilheos (X).	
Carave/las 	
Ballo Horizonte.....
anua/ h. 	

• fheophlio (Atoai (X)
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goyaz 	
Catalão (X) 	

•Cuyabá (X) 	
Corumba (X) 	
Aquidauaaa (X)...
Belfa Vista (X)....
OGI. G. Carneiro(X,
Victoria..t. Itapu:Irina---A0•116.
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Observações realizadas ás g horas ( 12 h. T. C. de Oreeowich
ao dia 19 de março de 1936 Observações dai 24 horas precedentes
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A temperatura malta verificou-se em São Luiz Gonzaga ;OM 30'4 r

A temperatura minima verificou-se em Diamantina com 1 tn,

Observações — Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo:• a 10. totalmente encoberto a) asnas
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 4 incerto ou tatuei • A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos O, chuva ; T, trovoada ; e), chuviscos; CO nevoa secca;	 nevoeiro; A granizo;,• r< trovoadas
com reiampagos; < reiampagos; _Ui ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, halo solar ; ca, coró* solai ; Cl, corta
lunar ; rd, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Alateasidade dos phen.lunes4 apressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota — A pressão atinospherics acha-se reduzida a 0 .C, ao nivel do mar e gravidade normal. X Indica que alo Sol recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estilo sujeitos a rectificação pelos mappas atenues.

Synopse do tempo occorrldo em todo o pais das 9 horas do dia 18 ás 9 horas do dia 19

Zona Norte — Não é feita a syaopse por deficfeacia de informações meteorologicas.

Zona Centro — O tem po nas 24 horas fo i bom no E. do Rio e perturbado Com chuvas e trovoadas nos demait Estados; ihje•
á	 luras, o t mpo era bom. A temperatura foi cave. U.u.s.ob foram variavels.

Zona Sul — O emn ‘ e ts 24 horas foi bom, salvo em S. Paulo e Taubaté, onde choveu Ws 9 horas, hoje, era bom, salvdem
Brusque, onde choviscava. A temperatura foi i;siavd. Us ventus foram variavels.

• Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologia recebida até és 14 horas.
Descriminação das zonas — Zona Norte Estados : Amazonas, Pará, Marinha°. Piauhy, Ceará, Rio Grande do Noçte.

Parati.) ba, Pernambuco, Ameias, Sergipe e Bahia. Zona Centro — Estados : Migas Geraes, Goyas, Matto Orossu, espirito Sido
e Rio janeiro. Zona Sul — Estados : São Paulo, Paraná, Santa ..Casthar. ina e Rio Grande do Sul.

5
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Manaus 	
Porto Vem() (X) 	
itacoatiars (X). 	
Parladas (X, 	 ••
Obidos
Santarém (X)	 	 -

	 	 15.46
	 	 23,51

17.C4 ,0 .01
•0.06

A.34

•

Cavinhanha (X) 	
leu Branco..
Barra do Rio **ande (X) ...
tiemanso 	
,uazetro•• 	
CaOrobó 	
Paulo A4 n‘u (X). 	
Piranhalei(X) 	
Propriá	 , 	, .

P. Nacion4. (X) 	 Rio r	 • bioa do Sul -
Caroilna (X) 	 1)14 19
Boa Vista (X_) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araquaya (X) 	

GuararemA 	
jacarehy 	

Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Pelippe (X) 	

C,acapav a 	
Pindamonhangaba 	

Rio Bran-4.	 IX) 	 Ouaratinguetã 	
Labrea (X) 	
S. ()aba
HumaylP	 NC) 	

Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra de Pirahy	

Maus (X) 	
Major' rl	 4rante	

'Itaituba (X) 	
AlliMaidutam 	

1 50 -0.01
Parahyba do Sul 	
anta 	 ... 	
Porto Novo 	

Pidelis 	
Alta Mira (X) 	

I

São
Campos 	

Estações g É

1

Se

g.134
13 g El

C113

EstaçõesEstações

HoraEstações
•1 500 1 1.000	 1.500 I 2.000 3.000	 4.090	 5.000	 Maxima

Serviço hydrometrico Serviço de Aguas do MInIsterfo da Agricultura

Estado e teadencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 18 - Baixar) to em Manáos e M. Anlarante e subindo no resto. Rio S. ff2ranc1eo - Dia 19 -
tinuará em ascensão, entre Cabrob6 o Propriá e em teci' . lo	 ret,) co tr	 Rio -*vil/ )1	 - O a 19 -Entrara em .1c -
clinio no resto do curso. too lutiaby-Assú- Dia 19 - Ficará mais ou menos estacionado em todo o curso. <t, at2 . 1/0	 - 4 CIO •

19 - Continuai á em declInto em todo o curso. Bacia 1- Paraná-1iarnuay- Dia 18-Estacionario em Corumbá e baixando em
P,Epitacio e Cuyabá. •

Sondagens aerologicas por melo de balões pilotos

Altitudes

	 ............	

	

1	 ,
Peruando NOTOnlia......,‘ 40.00
Quizeramobim (X) ....	 9,30
Natal 	  9.30 SSE 7 SSE 7 N	 9 ESE 8 E	 - 6
Olinda 	 	 9.30 ESE 4 ESE 5 ESE 6 e.SE 9 , E	 3
Maceió (X)... 	 .. 	 ' .... ' 9,30
São Salvador (X) ..... ;„ • 9,30
Cuyabá (X) .	 .. ......	 7.30
Caravellas (XX) 	 	 9430
Bello Hori7nnie 	 i	 9.30	 ._.	 ....	 W	 7 W
Victoria (XX) 	 •.	 9.30	 .
Campos 	 	 9.30 NE , 3 'NE 4 N 	5
Rio deianeiro. 	 	 9430 14 :, ''' 2 I\ E	 4 N 	 6
Rio de janeiro 	  13.00 SSE 6 .ESE 2 NNE 3
Rio de Janeiro (0) (X).„
Santos	 	 ..s 9,30 NNE 1 NE	 4 NE
CurItyba (XX) 	 	 9.30

.	 	 	 9.30	 . 1"Florianopuild (X)
Porto Alegre 	  9.30 NW '5 NW 5, . -

I	 1

SSE 5 SE 10 ESE 8 E	 12	 GEIEM

SSE-. 2

••nn•

1.600 ma.
nn•n

	 2 551,ns
S	 4 ENE 5 4.00 ma..

4.101.

	 2.081ms.

1.230 ma.
SE	 3 SSE 2 10.950 ms.

-	 2 .701 me.

NE	 8	 ‘--	 4.57J ma.

w5	 nn•1,
	

4 650 ma.

8 WSW 10
I	 I

N .- 9 NE 10 NE 6

	

E •6 NE 7	 -

6 ENE 7 NE 8 NNE

-- SW 4 WSW 6

X) indica que não foi recebido o despacho telegraphleo.

	

,	 . (XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto,
(0) Indica que a sondagem realizada no C. dos Aftonsos, se a hora indicada iõr 7.00, e a0 Observatorio Meteorologico,

el a hora fõr 21.00 (vespera).

•• '	 „.
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Marco de iWo

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

deposito,
Arrecadada	 de 2 a 18 de

março de 1936 	 16.759:9763100 16.209:872$600
Em 19 de março de 1936 	 1.500:1763400 1.487:8443900

Total 18.260:152$500 17.697:7178500
Em igual	 periodo de 1935 11.983:4368900 11.425:0958000

Differença para mais em
1936 .	 	 6.276:7153600 5.272:6223500

Arrecadada de 2 de janeiro
a 19 de março de 1936 70.464:3863000 68.605:8418500

Em igual	 periodo de 1935 63.277:4688400 62.142:6433200

Differença para mais em
'1936	 .	 	 7.186:9173600 6.463:1281300

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Mera

Recebedoria Federal era São huato

BOLEINDM N. 14
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 2 a 16 de março de 1936 	
Em 17 de março de 1936 	

Alfandega de Porte Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita .do diaf
9 de março de 1936 	
9 de março de 1935" 	

Receita mensal: -•
De 1 de março a Ode março de 1936... 	
De 1 de março a 9 de março de 1936 	

Differença da receita arrecada para mais em
1935	 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 9 de março de 1938 	
De 1 de janeiro a 9 de março de 1935 	

Differença da receita arrecada para mais em
1.936. 	

nn•

aeurta AnazUSixiA

sók&s••

Data

Receita do dia:
10 de marco de 1936 	

Receita mensal:*
422:6591800 De 1 de março a 10 de Março de 1936
946:575$500 De 1 de março a 10 de março de 1935

Importanciae
Em papel

195:4671500
129:3043800

869:1548900
1.1725163900

303:3623000

10.047:1848900
9.919:3973980

127:7663920.

ImpOrtancia
em papel

132:4951000

1.001:649$900
1.172.'8163900

	 '47.111:4273000
46.108:7491800

Total	 	  . .
Em igual periodo de 1935 	

Differenea para mais em

Arrecadada de 2 de janeiro a 17 de marco
de 1936

Em igual periodo de 1935

Differença para mais em 1936 	

Differença da receita arrecada para mais em
1935 . 	 	 "..11 	 .• S.. .11 •

Receita global:
De 1 de janeiro a .10 de março de 1936 	  10.179:6593900
Dei de janeiro a 10 de março de 1935 	  9.919:3973980

Differença da receita arrecada para mais em,
1936	 260:2618920

9.369:235$300
622:0171700

747:217$600

1.002:6773200

1.70:6873000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE :moemos
Arrecadada de 2 a 16 de março de 1936 	
Em 17 de março de 1936 	 PARTE COMERCIAL340:7788100

942:8443300

9.283:6223400
534:2843700

Total	 	
Em igual periodo de 1935. 	

Differença para mais em 1936

Receita do dia:
18 de março de 19343 	
18 de março de 1935 	

Receita meneai:
De 2 de março a 18 de março de 1938 	
De 2 de março a 18 de março de 1935 	

Differenca da receita arrecadada a mais em
1936	 	

• Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de março de 1936 	
De 2 de janeiro a 18 de março de 1935 	

Differença da receita arrecadada a mais em
1936	 	

749:3373700 C

CAMARA SYNDICAL

015es °incises de dambio • titules findas pela Camara
SyndAcal de Corretores de nados Publicas da Capital
Federal

,;;	 yista
Pracsal

Official	 Livre
Irnportanclas

Em papel

25.647:3793600
20.164:7353000

88.862:0793600
84.018:4338400

Londres 	
Paris 	
nana 	

1.157:8098800 Allemanha:
1.892:1081300

5.482:644$600

4.843:6468200

Reichsmark 	
Reisemark 	
Verrechnungsmark 	 	  . •	 31788

Portugal
Relgica:

Papel
Ouro 	  	

/lespanha; 	
Suissa 	
Suada 	
Noruega
D:namarca 	 ........•
Tcheco-Slovaquia 	
Nova York . .	 . 	 	 118844
Montevideo . 	

- In

...I.	 • *, 58$34S
3783

.wen.

•••••

n•n•

871313
11186
13489

28476
53879-
43590

=IMO

• 1754_
173850

8$420

78228
43013
53444

$816

Alfandega do Rio de Janeiro
otoorra ARRECADADA

Datas
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Buenos Aires:
, Peso papel....

Bollanda 	
' Japão  ••
Rumania 	
Canadá 	
Austria 	

Australla 	

Moedas
Libra (papel) 	
Franco (papel) 	
Escudo (papel) 	
Peso uruguayo (pipel) 	
Lira (papel) 	
Dollar (papel) 	
Franco suisso (papel) 	
Peso argentino (papel) 	
Reichsmark (papel) 	
Peseta (papel) 	

48913
121230.
51236

171900
31400

711200

881505
11188
$834

88500
88500

178802
58833
48887
58002

• 28379

Preços por 10 kilos:
.1

.......	 ,	 ....

Assucar
iSaocas

Entradas 	 ...........
Sahidas'	
Existencia 	 ...........

Mercado sustentado.
Preços por saccos com 60 kilos:

B C. Sergipe 	 	 451000 a 484000
Branco crystal . Campos . 	 	 47100 a 48$000
C. amarello . 	 	 Não na
lascavinho . 	 	 Não ha

Mascavo 	 •	 ..... . .. .	 .	 311000 a 328000
Algodão

Typo 3. 	
Typo 4. 	
Typo 5. . 	
Typo 6 	
Typo 7.'. •
FYP0 8.

13s000
128500
128000
118500
118000
108500

10.248
2.889

63.129

Fardos
340
222

• 9.676

Bolsar
Apolices:.

Disersas emissões de 5 Tc, miudas, nom 	 	 7008300
Uniformizadas de I :0008, 5 % 	 	 7758000

Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1 :0008,

Uniformizadas de 5 %, miúdas 	 	 7001000

Diversas emissões de 1:0008000, 5 %, nom.. ... : 	 	 7611000
Diversas emissões de 1:0008000, 5 %. port 	 	 7678000

Obrigacões do Thesouro Nacional de 1:0008,

Ernprestimo municipal de 1920, port 	

Reajustamento economico de 1:0008, 5 %, port 	 	 6461000

F,Mpreslimo municipal de 1901, port 	
Emprestimo municipal de 1906, port 	

Emprestimo .municipal de 1931, port 	

Reajustamento economico de 5008000, 5 %, port 	 	 3101000

Obrigações ferroviarias de 1.0001000, 7 % 3' emis-

Estadó de Pernambuco, de 1008000, 5 %, Port 	
Estado de.São Paulo de 200$, 5 Te, port' 	 -

Estaod de Minas Gemes de. 2001, 5 %, port. (1934)

sao..

8 ch). nort. 	

(1930)' 	 	 1:0051000

- 	 1:0011000

9328000

4188000

1638000

1968000

1418500
1391500

1558000

958000

Estado de Minas Geraes de 1:0001, 5 To, 'port.	
5814000(9.555) 
4378500Obrigações .do Thesouro de Minas de 500 .8000, 9 % 

,899/000Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 %

Acções de bancos:
101$0i.0PorInguez do Brasil, port 	 	
3808000,Brasil

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom. 	 	 2161000,
Docas de Santos, port. 	 	 2378000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 1868000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de 'Janeiro, 19 de
março de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936

MERCADO DISPOIN:IVEL

Movimento do dia'18
Café

Entradas .....
Sahidas . 	
Consumo local. . .	 • .. - 	
Café retirado do stock por troca. 	
Café de bonificação.
Existencia. 	

:- Mercado calmo 	

Sacou

11.545
950

'500
475

721.935

Entradas 	 ..	 ...........
Sahidas 	 ..	 ........
Existencia 	 .. 	

Mercado estavel.
Preços por 10 kilos: 	
Fibra longa: -

Typo SerickS:
Typo 3 	
Typo 4 	

Fibra média:
Typo Setões:

1-ypo 3 . 	
7'ypo 5 . 	

Typo Ceará:
Typo 3.
Typo 5.... 	

Fibra curta:
Typo Mattas:

Typo8 . . 	
Typo 5 	

Typo Paulista:
Typo 3 . 	
Typo 5 . 	

O syndico, Bento Dias Pereira,

_ 528000 a 528500
514500 a 518000

471003 a .488000
438500 a 44$000

44.88.
428500 a 44500

• Nominal
428000

J.Nomins/
438000

,•n••n•

- Dia 19 de março de 1938
MERCADO A TEIMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de aber- Pregão de fs.
tura	 chamento

Vende- Compra- Vende- Compra-
Mezes	 dor	 dor	 dor	 dor

Março 	  111150
Abril 	  111125
Maio 	  118250
Junho 	  118325
Julho 	  111300
Agosto 	  111250
Vendas . 	 	 6.000
Mercado: Abertura, firme —

Total
de venda

Sacou
118125 118125 118075	 --
118125- 118150 118100
118175 118225 118175
118275 118300 118250
118200 118275 111200
118150 118175 1141150
saccas 3.000 saccas
Fechamento, estavel.

9700(

.•nn

, .. MERCADO DISRONIVEL •

Preço do typo 7, 118000 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 2.926 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.



Feijão t
Por sacoo com eu anos:

Preto bom . 	
Preto novo — especial
Manteiga
Branco nacional. 	
Enxofre. . . 	

381000
505000
825000
455000
63$000

40$000
521000
855000
801000
655000

Phosphol'os
Por lata:

Nacionaes — Diversas marcas.
Fumo:

Por 15 kiloe:
Em corda, de Minas:

• 1978000

De Itajaby:
Latas de 20 kiloe 	

' Latas de 10 kilos 	
Latas de 2 kilos 	

Mineira e Paulista:
Latas de 20 kilos 	
Latas de 2 cilos . 	

Batatas:
Por kilos:

Nacional:
Mineira e Paulista 	
Rio 'Grande. . 	

Cebolas
Por caixa:

Nacionaes

Por kiloe:
Torrado de 1' 	
Torrado de 2'.

Por 10 kilo:
Em grão —, typo 7 	

Farinha de mandioca:
Por 50 kiloa:

Porto Alegre:

3$570 . '38750

	

38570	 38750
	.31570 	.	 38750

•••••

DM.

	

$800	 $900

	

4600	 1800

	428000	 45$C500

	

35200	 35600

	

25800	 38000

1 15000

658000
301000
121000

808000
551000

"205000
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•Junta &E Corretores e Bolsa de Mercadorias

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936

Preços eõrrentss officiaes que vigoraram na
9 á 14 de mano de 1936.

Gèrosto a.. Qualidade e procedencia — Unidade
roff Preço

Minimo
; Matai mbar-ate

Por oalzai

	

8/casco	 C/^ssco
Nacionadi	 Diversas iniircas

	
375000	 551000

Algodlii em rama:.
Por 10 klloe:

2205000 2401000
1901000 2001000
5201000 5501000

	

$380	 •	 $400

	

65000	 71500

	

55000	 105000

	

101000	 14000

	

641000	 861000

	

605000	 65$0ut
	585000	 60$00ts

	

508000	 525000
458000 471000
405000 . 425000

	

191000	 205000

15000
15000
$900

••n•
	 $800

Bacalhtio:
Por caixa 'bom 58 Mime'

Diversas marcas	 . 	  2405000 2505000
Cascudo.	 . 	 	 1705000 1754000

• Banha:,
Por kilo t

De Porto Alegre:,
Latas com 20 kiloa• • ver.vre

Latas com 2 kiloa... . 	
	e$500	 3030

35500	 35830
35500	 3$830Lata dom 1 kilo"... 	

De Laguna:
Latas de 20 kiIoe, 	

semana de

de venda

Maximo

Fibra longa — Serid6 typo 5 	 •	 505000	 505500
Fibra média — Ceará typo 5 . 	 a	 435000
Fibra curta — Mattas typo 5 	 „	 42$000

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

Caldos. Extra selos:
De Paraty. . 	
De Campos . 	
De Pernambuco . 	

Alfafa:
Por kiloi

Nacional. „	 	
Aleite:

Por lata '0E110)1
Diversas marcas.

'Alhos;
Por cento;

Naoimisaa •. AP. taari •
Estrangeiro' 4, À

Por 80 kiloa:
Brilhado de i a (agulha) 	
Brilhado de 2'	 ........
Especial
Japonez especial . 	
Japonez de ia 	
Japonez de 2'
Sanga . .

"Assucarl
Por taco° de 60 kiloa:

Branco orystal. 	 . 	
C. amarello . • 	
Mascavinho. . .
Mascavo.

Por kilo:
Refinado 15 (extra). • 	
Refinado 1" ,(extra) . 	
Refinado 1," .„ 	 WA•11_414~	

Refinado 3h • "edwoolcew ..... =~104,11,119.

•••••

MEL •••••

Fina— ... ,121~~14 "0" 15500	 .. •.-•••• . 	
Eutrefina . 	 	 131500	 145000
Grossa. . . 	 	 Náo ha-

De Laguna:
• 	Laguna — fina

Especial . 	 	

FarellO de • trigo:
Por saco° com ffl kilos:

Dos Moinhos Nacionaee 	 	 85000	 81500
Remoido:

Por saem com 40 Mios:
Dos Moinhos Nacionaes .. 	 	 118000	 111500

Por saco° com 35 kilo,:
Dos Moinhos Nacionaes 	 	 85000	 siso

Farinha de trigo:	 ,

475000	 48$000	 Por cuco com 44 kilo:-	 1
475000

Não ha
Não ha	 De 1' qualidade 	

301000	 335000
 De 2'

32: 
gra al ildi da dade e 	 	 465000

451000
Semolina	 485000

Especial.	 I'	 Àcw.	 ..... fre ame 4rs ira

Bom—	 wenii •-• ...... •-• • • • 	
9a530	 38550 Baixo	 .	 .. ....... •A.• •-r-ffl



Virgem, C *********** ,0 • ••••:• • *Milite • CR
Verde	 	  *********** .••••••••
Collares . 	 .•••_ffir_tta

Ehstrangeiro:
Por 91981

f:950$000
• 8:0008000

i9501000

801000
40$000
301000

901000
551000
esmoo'

	

.101500	 128000

	

31100	 31400

	

41800	 51200

nem

188000
1208000
148500

em.

191000
211000
151000

88400
8$550
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Rio Grande;
Amarello 1`.	 e L. Ca SC r• Ir* a,. Ir* a: ***** rir 488000 491000
Amarello 24. 	 • • • •ca	 128000 451000
COMMUM ia. • è ao ***** 4.8•1 • a • ama • a, 881000 408000
rtOMMUM 2a. I	 •• • ******** .4114, • •ct•C•11, 348000 861000

De Santa Catharina:
E epeoial	 (do	 •	 • • •1101171C• iirelre•-••••y 161000 20$0001.
Superior (de 21 • a 	 .0, 	
Baixo (48 31., 	

128000
...:.

168000

Toucinho-1_
Por MIO?

Commum . 	
De fumeiro . •

:Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional 	
Por caixa:

	28800	 31100

	

38400	 31500

1

	

801000	 101000

488000 581099

▪ 1408000

Da Bahia:
o...special. • • ,. mies IK• 4C• •-• Eli • 411 Wein** e Ia

Bom. • . . ••••..	
Herva Matte:

Por kilo (Barc0.):'
Do Paraná e Santa Catharin3 ~ta ex..

Lombo:
Por kilo:

De Minas e Paraná 	
Manteiga:

Por kilo:
De Minas e Estado do Rio 	

De Santa Catharina:
Latas de 5 a 10 kilos 	

Milho:
'	 Por 60 kilos:

Amarello . 	
Vermelho • 	
Mesclado . 	
Do Rio da Prata

Oleo:
Por kilo brutos;

De linhaça;
Em barril... 	
Em lata. • • ***********

Por litro:
De caroço de algodão:

Nacionci.	 •-• • • • NO

Estrangeiro 	
Polvilho:

Por kilo:
De Minas, Rio e São Paulo 	
De Porto Alegre
De Santa Catharina . 	

Kerozene:
Por caixa

Americano — Diversas marcas....w....,
Queijo;

Por kilo:
De Palmyra — typo
Typo prata —

Sal:
Por gago com 80 kilos'

Do Norte: -
Grosso • 	 	 *** 	
.Moido . 	

De Cabo Frio:
Grosso. . e 	 )Cej a-s • 11:k r • r• rol fia
MOO. • • • a..... asa s. ..Z.L.A.i.•:•.• ks

Tapioca:
Por kilo':

Diversae procedentsiai•

sstrangeiro • •••••:mLee.leKe•11.,*.•.S nglIkek

POr barrikg
Do Rio Grande.. • teDZA,• • Ir-Cle•GCM•:•^11K•jeltegi.

Marque:
Por kilolç

Do Rb Grande:
Patos e mantas . 	 MW4,4oner483,,,,,,im	 21500	 21700
Mantas • . • • . 	 • • •Z! 	 	 21800	 21800

Do interior:
De Minas ;..1 • • .• • •	 Ic • •.• 	 Az*

	 2;400
	

21600
O syndico, Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
Pelo presente edital são intimados os herdeiros do 1 0 te-

nente, medico, Dr. Luiz Ferreira da Paixão, para, no prazo
de 30 dias, contados da data da publicação deste, a prestarem
allegações sobre o alcance de 961600 (noventa e seis mil e
seiscentos réis), apurado no processo de tomada de contas do
referido responsavel, quando servindo na Estação Central Ra-
diotelegraphica, durante o periodo de i de janeiro a 1. demoo julho de 1934.

/

▪ 

tão ha	 A publicação deste edital é feita de accordo com a reso-
lução do Tribunal de Contas decidindo competir a esta Dire n
ctoria fazer a intimação em apreço, conforme communicação
constante do officio n. 14.467, de 12 de dezembro de 1935,
daquelle Instituto.

Directoria de Fazenda da Marinha, em 14 de março de
1936. — Tacito Reis de Moraes Rego, contra-almirante, di-
rector geral.

Directoria de Fazenda
(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICA.ÇÃO

Fazenda, chamo a attenção dos interessados para o edital pia-

ginas 5.121 a 5.127, relativo á concurrencia administrativa
blicado no Diario Official, do dia 10 do mez corrente, ás pa-

1	 De Ordem do Sr. contra almirante director geral de

que será realizada nesta D. F. no dia 25, Lambem do mez
corrente, para fornecimento a este Ministerio, durante o
anno de 1936, de artigos do grupo 42 — Ferragens, incluindo
parafusos para madeira.

81700	 2 — Previno, outrosim, que no referido edital devem ser
91900 feitas as seguintes rectificações:

Pagina 5.122 — 1 1 colunina:
8E500	 Onde se lê:
71500Nem.	

72. 42-C-i4. Contra pino de cobre de 1/16" r 2.1/2",
79. 42-C-14. Contra pino de cobre de 3/16" * 21/2", um.,

1.03. 42-C-15.
105. 42-C 1.

1,00t/	 11100 117. 42-E- 1.

Superior
aa..1., • I,

• • ,XX.

øa • a..

e

	

1500
	

$600

	

$500
	

$600

	

8500
	

$600

0.	 -858000

	

101000	 128000

	

58500	 88500
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Leia-se:
72. 42-C-14. Contra pino de cobre de 1/16" x 1 1/2", um.
79. 42-C-14. Contra pino de cobre de 1/4" x 2 1/2", um.

103. 42-C-19.
105. 42-D- 1.
117. 42-E- 4.

Pagina 5.122	 2.• oolumna:
Onde se lé:

164. 42-P-47. Parafuso para madeira LC-3" n. 22, um.
165. 42-P-47. Parafuso para madeira LC-3" n. 24, um.

Leia-se:
164. 42-P-47. Parafuso para madeira LC-3 1/2" n. 22, um.
165. 42-P-47. Parafuso para madeira LC-3 1/2" n. 21, um.

Pagina 5.124 - 2° columna:
Onde se 142

508. 42-P-22. Parafuso para madeira AR-1" n. 4, um.
Leia-se:

508. 42-P-22. Parafuso para madeira AR-1" n. 1, um.
Pagina 5.125 •• 1' columna:
Onde se lé:

563.
564.
565.
566.
567.
568. 424'48,

Leia-zel
563.
564.
565.
566.
567.
568. 43-P-2e, .

Onde se 143:
57T. 42-P-26. Parafuso para madeira AR 2" 1/4 n. 8,, um.

Leia-se:
577. 42-P-27. Parafuso para madeira AR 2" 1/4 n. 8, um.

Onde se lá:
577. 42-P-27. Parafuso para madeira AR 2" 1/4 n. 9, um.

Leia-se:

578. 42-P-27. Parafuso para madeira AR 2" 1/4 n. 9, um.
Onde se lá:

578.
579.
580. 42...N27.i

Leia-sol
579.
580.
581. 424147.

Onde se lõ:
663. 42-P-36. Parafuso para madeira LC-3/4" n. 5, um.

Leia-se:
663. 42-P-36. Parafuso para madeira LC-3/4" n. 6, um

Pagina 5.1,27 - 1° columna:
Onde se 18:

896. 42-P-58. Parafuso para madeira LR-2" n. 8, um.
Leia-se:

896. 42-P-58. Parafuso para madeira LR-2" n. 7, um.

3 - Previno, mais, que os concurrentes deverão apre-
sentar á D. F. 1, até ás 13 horas da vespera da concur-'
rencia o conhecimento da caução de que trata o item 6 do
edital em apreço. Esse conhecimento será devolvido aos in-
teressados, com o competente visto da D. F. 1, para ser apre-
Hentado na concurrencia, juntamente com as propostas, de
accordo com o estabelecido no mesmo item 6. 	 . .

Commissão de.Concurrencia da Directoria de Fazenda da
Marinha, em 19 de março de 1936. - Haroldo Alethodio da
Costa, 2° tenente, contador naval, secretario.

Directoria' de Fazenda

, (D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. contraalniirante director geral de Fa-
zenda, chamo a altenção dos interessados, para o edital publi-
cado no Diario Off icial do dia 13 do corrente, ás paginas 5.404
a 5.407, relativo á concurrencia administrativa, que será rea-
lizada nesta D. F., no dia 30, tarnbein do mez corrente, para
o fornecimento a este ministerio, durante o anno de 1936, de
artigos dos grupos 43, 44, 46, 47 e 50.

,	 Previno, outrosim, que no referido edital devem ser feitas
as seguintes rectificações:

• Pagina n. 5.406, 1' columna:
Onde se lê:

12. 44-L- 1. Luva reducção de ferro para tubo n. 1, uma.
59. 46-F-11. Ferro em vergalhão redondo de 5/3" kilo.
65. 46-L- 1. Latão em vergalhão hexagonal- de 3/8", 'kilo
67. 46-L- 1. Latão em vergalhão hexagonal de 3/8"; kilo.

Leia-se:	 •
12. 44-L- 3. Luva redução de ferro para tubo n. 6, uma.
59. 46-F-11. Ferro em vergalhão redondo de 5/8", kilo.
65. 46-L- 1.' Latão em vergalhão hexagonal de 1/4", kilo.
d7. 46-L- 1. Latão ,em vergalhão hexagonal de 1/2", kilo.

Pagina 5.405, 2' columna:
Inclua-se, no final de .grupo 43, Q seguinte artigo:

153. 43-P-59.Porca de bronze n. 7, urna.
Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da

Marinha, 18 de março de 1936. - Raroldo alethodio da Costa,
2° tenente contador naval, secretario.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

EDITAL DE RECTIFICAÇÃO

1. Por ter sabido cm incorrecções reproduz-se a rela-•
ção do material de que trata o edital de concurrencia admi-
nistrativa permanente datado de 27-2-936, deste Arsenal e"
publicado no Diarios Official de 28-2-936 á pagina n.

•

7. 10, uma.
8. '14, unia.
P.	 18, uma...	 .

10. 52-C- 1. Cêra virgem, kilo.
11. 52-C- 2. Colla da Bahia, kilo.
12. 14-C- 1. Composição lubrifidante liquida, kilo.
l3. 14-C- 2. Idem anti-corrosiva typo "A", kilo.
14.-C- 2. Idem, idem, typo "B", kilo.
15. 20-D- 1. Desinfectante tipo "Creolina", kilo.
16. 20-E- 2. Estopa mescla, .kilo. • • 	 .
17. 20-E- 1. Idem branca, kilo.
18. 21-F- 3. Fio deveis, especial de 2 fios, kilo.
19,, 21-F- 1. Fio de algodão branca de 3 fios, k110.
20. 14-G- 2. Graxa graphitada typo A, kilo.
21. 14-G- 2. Graxa graphitada typo B, kilo.
22. 14-0- 1. Graxa mineral typo A, kilo.
23. 14-G- 1. Graxa mineral typo B, kilo.
24. 14-G- 3. Graphite em flocos, kilo.

2. Outt.osim previne-se aos intressados que a realiza-
ção da mesma concurrencia fica transferida para o dia 26 do
Vigente mez, devendo aa cauções de que trata o edital serem; .

feitas até a vespera do dia acima referido.
, Divisão do material do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, em 9 de março de 1936. - Luciano Alvares de Azevedo,
capitão-tenente, engenheiro naval, chefe da- divisãc

Relação de que trata o edital acima

Item - Symbolo - Espade do • material - Unidade
1. 52-A- 4. Al000l de 360, litro.
2. 52-A- . Idem de 909 (em vidros da litro), litro.
3. 52-A- 1. Agua-raz, kilo.

.J 	 52-A-11. Azeite de peixe, kilo.
5. 52-A-13. Azul ultramarino, kilo.
6. 38-B- i. Brocha para caiação, ,uma.

38-B- 4. Brocha paro pintura ns.i
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52-0-
52-6-
52-G-
52-6-
14,-K-
20-1,-

2. Giz em pedra, kilo.
3. Gomma-laca clara. kilo,
4. Idem escura, kilo.
1. Gesso commum, kilo.
1. Kerozene (em tambores); litro.
1. Liquido para metam (typo Kaol); litro

89.
70.
71.
72.
73.
74.

20-S-
20-T-
14-V-
20-V-
20-V-
52-Z-

6. Saponaaeo, um.
1. Tijolo para limpeza, um.-
1. Vazelina amarella, kilo.
7. Vassoura de piassava para soalho, uma.
8. Idem, idem, idem, para tinta, uma.
1. Zarcão, kilo.

20-L- 2. Lixa de esmeril ns...1 75. 20-L- 3. Lixa para madeira n. 1 1/2, folha.

26.
27.
28.
29.
30.
31.

32. •	 00, folha.
33. •	 0, folha.
35. .	 1, folha.
35.	 2, folha.,

20-L- 3. Lixa para madeira 284
86.	 00, folha.
87;	 O, folha.
88.	 •	 1, folha.
39. 2 folhas.
40. 52-M- I. Massa brancii de chumbo,
41. 14-0- 2. Oleo de ricino, litro.
42. 14-D- 3. Oleo para Motor typo A, litro.
43. 14.0-3. Oleo para motor typo B, litro.
44. 11.0-7. Oleo de mocotó, litro.
45. 140-11. Oleo de relojoeiro (me vidros de 100 gram.

mas), vidro.
46. 14-0-12. Oleo para machina a vapor, litro.
47. 14-0-13. Oleo para hastes e valvulas typo A, litro.
48. 14-0-13. Oleo para hastes e valvulas type B,
49. 14-0-14. Oleo para transformador electriao,
50. 14-0-16. Oleo para machinas eleatricas litro.
51. 14-0-19. Oleo para condensador eiectrico, litro.
52. 14-P- 1. Parafina em blocos, kilo.
)53. H.P. 2. Pasta para coraria balata, kilo.

38-P-1/2. Pincel chato ou redondo p.:1
52.	 6, um.
53. 8, um.
54. 10, una.
el.;	 12, um.:
56.:	 ..14, ura.
57.. 16, Um.
58.. 18, um.
59.	 20, um.
CO.,	 22, um.
61..	 24, um.
62. 26 um.:
63. ' 28, um.
64. 30, um.
65. 20-P- 4. Potassa commum, kilo.	 .
66. 20-P- 2. Papel hygienico, pacote. •
Cl. 20-8- 5. Soda caustica, kilo.
68. 20-8- 2. Sabão para agua doce, kilo.

Divisão do Material do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, em 9 de março de 1938. - Luciano Alvares de Aze-
vedo, capitão-tenente, engenheiro naval, chefe da Divisão.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro	 •

BECRETA,RIA

EDITAL

Convocaçãcide ciindiclatos ao concurso de marinheiros de 2'
alam habilitados em inspecção de saude

De ordem do Exmo. Sr. almirante, director geral deste
Arsenal, faço publico que os senhores candidatos habilitado,
na inspecção de saude para o concurso de segundos marinhei-
roã da Patromoria (ServiCo Maritimo e Casa da Força) deste
Arsenal, estão convidados a comparecer no dia 23 do corrente,
segunda-feira, ás 13 horas, para terem conhecimento da esc.ülde exames.

Arsenal (Secretaria), em 19 de março de 1936. - 31anoclPeszda de Hélio, secretario.
nn•nn

Directoria Geral do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

SECRETAFtIA

EDITAL

%operação de Mude para os aandidatos a mensageira deste
Arsenal

De ordem do Ezmo. Sr. contra-almirante director geral
deste Areenal, faço publico que os senhores candidatos inseri-
ptos no concurso para mensageiros deste Arsenal, devem com-
parecer a esta Secretaria, para tomarem conhecimento da es-
cala de inspecção de.saude, segunda-feira, dia 23 do corrente,
ás 13 horas.

Em 19 de março de 1936. - Manoel Peada de Mello, se-' cretario.

tr

I.	 •

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DE REVERENOIA 1 azarremA°Ao
Chama-se a attenção dos interessados

para os editaes de oonaurrencia datados
de 21 e 27 de fevereiro ultimo, publica-
dos no 'Miaria °Maar de 27 e 28 tom-
bem de fevereiro, á paginas, respectiva-
mente, ns. 4.350 e 4.418.

Outrosim, previne-se mais aos interes-
sados que no item 1 do edital datado de
21 de fevereiro, publicado no "Diario Of-
lidar de 27 do referido mez de feverei-
ro, á pagina n. 4.350, onde se 16 entre
as palavras "horas e lidas", leia-se "na
Sala de Concurrencias deste Arsenal, se.
rão recebidas, abertas", bem como a uni-
dade do item "12" da relação de material
do mesmo edital, em vez de "metro", las-
se "kilo".

Divisão do Material do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 3 de março
de 1936. - Luciano Alvares de Azevedo,
capitão-tenente, engenheiro naval, chefe
da Divisão

•
Capitania dos Portos do District°

Federal e do Estado do Rio
de Janeiro

O Capitão de Mar e Guerra, Luiz de
Barros Falcão, Capitão dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faz adente ao Sr. Oscar Rav-
mundo, que em virtude do inquerito
procedido nesta Capitania fica prohibi-
da a sua entrada nesta Repartição.

Rio, em 12 de -Março de 1936. -
Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro. -
Luiz de Barros Falcão, Capitão de Mar
e Guerra, da Capitania dos Portos.

MINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. ." 42‘
Pelo presente edital fita intimada a

firma Maria Silva, á rua Pinto Telles nu-
mero 306, desta capital, mas ahi não en-
nntrada, do despacho proferido na pot'.

Mação n. 1.191, de 23 de julho de 193
pelo qual foi a referida firma obrigada a
pagar os emolumentos de 1252000, cor-
respondentes ao registro de seu estabele-
cimento no anno de 1935, e multada em
1502000, por Infracção dos arte. 8 e 14 B,
do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1928.

Fica avisada de que não será szoeita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importanaias.

Sa Sub-Directoria, 18 de março de
1938.- Pelo sub-director, Gomes Ri-
beiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 421

Pelo presente edital fica intimada a
firma Ricardo Campos, á rua Inhangá
n. 10, desta capital, mas ahi não encon-
trada, do despacho proferido na notifica-
ção n. 433, de 11 de maio de 1931, pelo
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar os emolumentos de 52000, correspon-
dentes a differença do registro de SOU
estabeleoimento no anno de 1931, de ao-
corda com o regulamento annex.o ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

••;	 1.1	 I 1.
	 t• ";'Al/a	 : •	 •,,,
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Fica avisada de que não será acceits,
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

3a Sub-Directoria, 18 de marco de
1936.- Pelo sub-director, Gomes Ri-
beiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 422
Pelo presente edital fica intimada a

firma D. Souza At Comp.
'
 á Avenida Go-

mes Freire n. 122, desta capital, maa
ahi não encontrada, do despacho proferi-
do na nõtificação n. 625, de 24 de julho
de 1934, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
1253000, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no anno de 1934, e
multada em 3003000, por infracção do
art. 14 B, do regulamento annexo ao de-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acoeita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das imencionadas importancias.

38 Sub-Directoria, 18 de março de
1936.- Pelo sub-director, Gomes Ri-
beiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 423

Peto presente edital fica intimada a
firma G. Martins, á Avenida Mem de Sá
It. 127, desta capital, mas ahi não encon-
trada, do despacho proferido na notifica-
ção ri. 647, de 25 de julho de 1934, pelo
qual foi a referida flama obrigada a pa-
ger os emolumentos de 603000, corres-
pondentes ao registro de seu estabeleci-
mento no armo de 1934, e multada em
1503000, por infracção dos arts. 8 e 14 B,
do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 do outubro de 1926.

Fica avisada de que não será Receita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

3a Sub-Directoria, 18 de março de
1936.- Pelo sub-director, , Gomes Ri-
beiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 424
Pelo presente edital fica intimada a

firma Raul de Azevedo, á rua Leopoldi-
na Rego ns. 10112, desta capital, mas ahi
não encontrada do despacho proferido
ma notificação n. 688, de 27 de julho de
1934, pelo qual foi a referida firma obri-
gada a nsIgar os emolumentos de 120$,
correspondentes ao registro de seu esta-
belecimento no armo de 1934, e multada
em 1508000, por infracção dos arte. 8 e
14 B. do regulamento annexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio, deposito
das mencionadas importancias.

38 Sub-Directoria, 18 cio março de
.1936.- Pelo sub-director, Gomes Ri-.
boiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 425
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Athayde Aguiar, á avenida Mem
- de Sá ri. 174, desta capital, mas alia, não
encontrada, do despacho proferida na
notificação n. 784, de 22 de agosto de

^104, pelo qual foi a referida firma obri-
-gada a pagar os emolumentos de 120$,
correspondentes ao registro de seu es-
tabelecimento no anno de 1934, e multa-

da em 300$000, por infracção dos arti-
gos 8 e 14 B, do regulamento aneexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, • Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 426
Pelo presente edital, fica intimada a

firma João Ferreira da Costa, á rua do
Senado n. 10, desta capital, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.137, de 31 de outubro
de 1934, pelo qual foi a referida firma
obrigada a .pagar os emolumentos de
603000, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no anno de 1934, e
multada em 1503000, por infracção dos
arte. 8 e 14 B, do regulamento arroxo
ao decreto n. 17.461, de 6 de outubro •
de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. 	 -

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. -- Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro 2° escripturario:

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. • 427

Pelo presente edita- 1, fica intimada a
firma Perpetuo Corrêa da Silva, á rua
do Senado n. 16, desta capital, inas ahi
não encontrada, do despacho proferido
na notificação n, 1.138, do 31 de outu-
bro de 1934, pelo qual foi a referida fir-
ma obrigada a pagar os emolumentos de
100$000, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no rumo de 1934, e
multada em 150$000, por infracção dos
arts. 8 e 14 B, do regulamento annexo ao
decreto n. 17.461, de 6 de outubr) de
1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o Frazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 dç março
de 1936. - Pelo sub-director, Goines
Ribeiro, 2° escripturario. '	 •

EDITAL - DE INTIMAÇÃO N. 428

Pelo presente edital, fica intimaria a
firma J. R. Fontoura, á estrada do Qui-
tungo, estação de Cordovil, n. 221, ciaste
capital, mas ahi não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 1.185,
do 16 de novembro de 1934, pelo qual
foi a referida firma obrigada a pagar os
emolumentos do 1003000, corresponden-
tes ao registro de seu 'estabelecimento,
no armo de 1931, e multada em 1503000,
por infracção dos arts. 8 e 14 A, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 17.461,
de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda ç prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas impartancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 429

Pelo presente edital fica intimada a
firma Domingos Fernandes á rua Maria
Rodrigues n. 102, Estação de Olaria,
desta capital, mas ah i não encontrada,
do despacho- proferido na notificação
n. 1.221 de 26 de novembro de 1934
pelo qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 145$, cor-
respondentes rio registro de seu estabe-
lecimento no anno de 1934, e multada
em 1503, por infracção dos arts. 8° e 14A
do regulamento annexo ao decreto nu-
mpro 17.4614, de 6deoutubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

3' Sub-Directoria, 18 de março çle
1936. - Gomes Ribeiro, 20 escrintura-
rio.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 430	 •
Pelo presente edital ficá intimada a

firma Gomes Campello, á rua Engenho
da Pedra, Estação de Ramos n. 1, mo-
derno 19, desta capital, mas ahi mãe
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.228 de 28 de novembro
de 1934, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
150$, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no anno de 1934, e mul-
tada em 150$, por infracção dos artigos
80 e 14 A do regulamento - annexo ao
decreto n. 17.464, de 6. de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importanaias.

3° Sub-Directoria, 18 de março de
1933. - Gomes Ribeiro, 2° escriptura-

• rio.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 431
Pelo presente edital fica intimada a

firma Manoel Roma Santa, á rua do
Senado n. 6, fundos, desta capital, mas •
ahi não encontrada, do despacho profe-
rido na notificação n. 583 de 21 de
maio de 1935, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de .603, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no anuo de 1935, e
multada em 150$; por infracção dos ar-
tigos 8° e 13 B do regulamento arreio
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

3 Sub-Directoria, . 18 de março 'de
1936. - Gomes Ribeiro, 2° escrIptura-

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 432
Pelo presente edital fica intimada a

firma Eduardo Loureiro, á Praça João
Pessoa ri. 16,. desta capital mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 624 de 23 de maio de
1935 pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagai os emolumentos de
603, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no , anno de 1935, e mul-
tada em 1503. por infracção dos artigos
8° e 14 B do regulamento annexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro .de
1926.
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Fica avisada de que ao será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.,

34 Sub-Directoria, 18 de março de-
1936.,  - Gomes Ribeiro, 24 escriptura-
rio.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 453
Pelo presente edital fica intimada a

firma [Maria Cabral á avenida Mem de
Sá n. 278, desta capital, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 625 de 23 de maio de
1935, pelo qual foi a referida firma
abrigada a pagar os emolumentos de
130$, correspondentes ao registro de
seu estabeIectimento no armo de 1935, e
multada em 150$, por infracção dos ar-
tigos 8'e 14 B do regulamento annexo
ao ,decreto n. 17.464, de 6 dó outubro de
1926. 

Fica avisada de que não será emita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias gem o prévio deposito
das menciamadas importanclas.

34 Sub-Directoria, 18 de março de
1936. - Pelo sub-director, Gomes Ri-
beiro, 24 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 434
Pelo presente edital fica intimada a

firma José Maria Lopes, á estrada do
Porto de Inhaúma n. 222, em Bom Suc-
cesso, desta capital, mas ahi não en-
contrada do despacho proferido na no-
tificação n. 680 de 24 de maio de 1935,
pelo qual foi a referida firma obrigada

•a pagar os emolumentos de 145$, cor-
reapondentes ao registro de seu estabe-
lecimento no armo de 1935, e multada
em 150$, por infracção dos artigos 8 e
14-A do regulamento annexo ao decreto
a. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita.
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem o previ° depo-
sito das .mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, a • ascripturarior.

•
EDITAL bZ INTIMAÇÃO N. 435

Pelo presente edital fica intimada a
firma Raymundo Melchiades Alves da
Cunha,' á avenida Mein de Sá. n. 62,
desta capital, mas ahl não encontrada,
do despacho proferido na notificação
n. 698 de 25 de maio de 1935, pelo
qual foi a .referida firma obrigada a
pagar os emolumentos de 125$, corres-
pondentes ao registro de seu estabele-
cimento no armo de 1935, e multada em
150$, por infracção dos artigos 8 e 14-
B do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro. de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem o previo depo-
•ito das mencionadas importancias.

Terceira - Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, ge escrituraria.

trtrrAL DE ierrizaaeIo N. 436

Pelo presente editai fica intimada a
firma Walter de Souza, á estrada do
Marte n. 869, em Bomsuccessa, desta
capital, mas ahi náo encontrada do dee-
pacho proferido na notificação n.' ,69g
de 25 de maio de 1935, pelo qual foi a

referida firma obrigada a pagar os ema,
lumentos de 145e, correspondentes ao
registro de seu estabelecimento no ano
de 1935, e multada em 150$, por infrac-
ção dos artigos 8 e 14-A do regulamento
annexo ao decretem. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Fica avisada de que não será 'amen
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem o previo depo-
sito das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936'. -- Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, r escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 437
Pelo presente edital fica intimada a

firma A. Cardoso da Silva, á rua Santo
Christo n. 171, desta capital, mas ehi
não encontrada, do despacho proferido
na notificação n. 788 de 23 de agosto
de 1934, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
120e, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no armo de 1934, e
multada em 150$. por infracção dos
artigos 8 e 14-B do regulamento an-
nexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica .avisada de que não será emana
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem o previa depo-
sito das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, r escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 438
Pelo presente edital fica intimada a

firma A. Cardoso da Silva, á rua San-
to Christo n. 271, desta capital, mas
ahl não encontrada, do despacho profe-
rido na notificação ri. 740 de 28 de
maio de 1935, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 100$, .correspondentes ao registro de
seu estabelecimesto no atino de 1995, e
multada em 300$. por infracção dos ar-
tigos 8 e 14-B do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de -1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem o previo depo-
sito das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria. 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

• EDITAL DE 'INTIMAÇÃO N. 439
Pelo presente edital, fica intimada a

firma José Joaquim David, á rua An-
tonio Badajds n. 77-A (Oswaldo Cruz),
desta Capital, mas ahi não encontrada,
do despacho proferido na notificação
n. 854, de 6 de junho de 1935, pelo qual
foi a referida firma obrigada a pagar os
emolumentos de MS, correspondentes
ao registro de seu estabelecimento no
armo de 193.55 e multada em 150$, por
infracção dos artigos 8 e 14, b, do regu-
lamento anexo ao decreto n. 17.461, de
6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 20 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 440
Pelo presente edital, fica intimada a

firme. Teixeira & Navega, á rua Car-
doso de Moraes n. 588, em Ramos, des-ta Capital, mas eihi não encontrada, do
despacho proferido na notificação nu-
mero 892, de 10 de junho de 1935, pelo
qual foi a referida firma obrigada a
pagar os emolumentos de 60$, corres-
pondentes ao registro de seu estabele-
cimento no enno de 1935, e multada em
150$, por infracção dos artigos 8 . e 11,b, do regulamento anuro ao decreto nu-
mero 17,464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias, sem o prévio depo-
site das mencionadas importanzias.

Terceira Sub-directoria, 18 de Março
de 1936. - Pelo sub-director, GomesRibero, 2° escripturario.

-
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 441

Pelo presente edital, fica intimade a
firma Fernando da Ounha, , • à rua Cosa-
doso de Moraes ti. 171, em Bom Sucees-
so, desta Capita!, mas ahi não encontrada,
do despacho proferido na notificactio
n. 893, de 10 de junho de 1935. pelo
qual foi a referida firma obrigada a
pagar os emolumentos de 125$, corres-
pondentes ao registro de seu estabele
cimento no armo de 1935, e mel' . la em
150$, por infracção dos artigos e 11.
b, do regulamento annexo ao. decreto

-n. 17.464, d 8 de outubro de 1926.
Fica avisada de que não será acceitaqualquer reclamação que exceda o pra-

zo de sessenta dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importa/mias.
• Terceira Sub-directoria, 18 de mereci
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes

2' escripturario.

germ. DE INTIMAÇÃO N. 442
a,-.0 presente edital, fica intimada a

firma Oliveira & Vieira, á- rua Atilia
n. 3, desta Capitai, mas ahi não encon-
trada, do despacho proferido na no! M-
eação n. 951, de 19 de junho de 1935,
pelo qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 157$, cor-
respondentes ao registro de seu estabe-
lecimento no armo de 1935, e ~Ida
em 150$, por infracção dos artigos 8 e
14, b, do regulamento annexo ao decreto
ri, 17.464, de 6 de outubro de 1926.
' Fica avisada de que não será acceiia

qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importanelas.

Terceira Sub-directoria, 18 de março
de 1936. -r- Pelo sub-director,. Gomes
,Ribeiro, 24 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 443
Pelo presente edital,. fica intimada a

firma R. Sawamura, .á rua da Concei-
ção n. 26, sobrado, desta Capital, . mas
ahi não encontrada, do despacho Profe-
rido na notificaçãó n. 970, de 18 da ju-
nho de 1935 pelo qual foi a referida fir-
ma obrigada a pagar os emoluMentos de
300$, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no anno de 1935, e mul-
tada em 1508, por infracção dos artigos
8 e 14, b, do regulamento annexo ao de-
creto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926.
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Fica avisada de que não será acudia
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias, sem o prévio depo-
tito das mencionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo seb-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO X. 44at
Pelo presente edital fica intimada a

firma Manoel de Passos Sá, á rua do En-
canamento n. 32, 'desta capital, mas ahi
não encontrada, do despacho proferido
na notificação n. 1.002 de 26 de junho
de 1935, pelo qual foi a referida firma'
obrigada a pagar emolumentos de 100$,
eorrespondente,s ao registro de seu esta-
belecimento no anuo de 1935, e multada
em 150$, por infracção dos artigos 80 e
19 B do regulamento annexo ao decreto
n. 17.e64, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será ac,ceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
do sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 18 de marco
de 1936. - Pelo sub-director, Comes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE ierráta-e-,10 N. 445
Pelo presente edital fica, Intimada a

firma Melina Azevedo de Souza, á aveni-
Sa 1° de Maio n. 7, deita capital, mas ah'
não encontrada, do despacho proferido
na notificação n. 1.025 de 27 de junho
de 1935, pelo qual foi a referida firma
abrigada a pagar os emolumentos de
145$, correspondentes ao registro de seu
istabelecimento no anno de 1935, e mul-
ta de 150$, por Infracção dos artigos 8°
p 14 B do regulamento annexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
,-eielquer reclamação que exceda o prazo
(te sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importanclas.

Terceira Sub-Directoria, 18 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DÉ. IXTISÉA-dÃO X. 40

Pelo presente edital fica intimada á
firma José Pereira, á avenida 1° de Maio
n. 20, 1' porta, desta capital, mas ahi
não encontrada, do despache proferido
na notificação n. 1.027 de 27 de junho
de 1935, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
100$, correspondentes ao registro de seu
pstabeleoimento no anno de 1935 e mul-
tada em 150$, por Infracção do artigos
do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.484, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aeceita
qualquer reclamação que 'exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 447
Pelo presente edital fica intimada a

firma Nilo de Andrade, á rua Cajá, Es-
tação da Penha, n. 186 A, desta capital,
mas ahi não encontrada, do despacho
proferido na notificação o. 1.052, de 29
de junho de 1933, pelo qual roi a referida
firma obrigada a pagar os emolumen-
tos de 125$, cor. c-est-se:ide.: ao registro_
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de seu estabelecimento no anuo de 1935,
e multa de 150$, por infracção dos ar-
tigos 8° e 14 B do regulamento annexo
ao decreto n. i7.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio ueposito
das mencionadas impertancias.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de 1936. - Pelo suo-ditector, Gomes
Ribeiro, 2: escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO X. 448
Pelo presente edital fica intimada a

firma Carvalho &,>lovaes, á rim, Dionisio,
Estação da Penha, n. 84, desta capital,
mas athi não encontrada, do despacho
proferido na notificação n. 1.053 de 29
de junho de 1935, pelo qual foi a refe-
ria firma obrigada a pagar os emolumen-
tos de 125$, correspondentes ao regis-
tro de seu estabelecimento no anuo de
1935, e multada em 150$, por infracção
dos artigos 8° e 14 B do regulamento
annexo ao decreto n. 17.1161, de 6 de
outubro de 1928.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias sem o prévio, deposito
das mencionadas importanclas.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2: escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃ.0 N. 449
Pelo presente edital, fica intimada a

firma João Miguel Neves, á rua Chie-
poré, E. Bras de Pina, n. 106 desta ca-
pital, mas alai não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 1.056,
de 1 de julho de 1935, pelo qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar os emolu-
mentos de 250$000, correspondentes ao
registro de seu estabelecimento, no armo
de 1935, e multada em 150$000, por in-
fracção dos arts. 8 e 14 B, do regula-
mento annexo ao decreto n.- 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será emita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria. 19 de março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° escripturario.

•
EDITAL DE INTlisfAÇÃO, N. 450

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Adolpho Ribeiro se Comp., á rua
Buenos Aires ias. 189 e 191, desta capi-
tal, mas ahi não encontrada, do despa-
cho proferido na notificação n. 1.108,
de 9 de julho de 1935, pelo qual foi a re-
.ferida firma obrigada a pagar os emo-
lumentos de 608000, correspondentes ao
registro de seu estabelecimento no anuo
de 1935, e multada em 1508000, por in-
fracção do art. 8° do regulamento an-
nexo ao decreto n. ,17.461, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de que não 'será acceite
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 19 de. março
de 1936. - Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° eacripturario.

Março de 1936

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 451
Pelo presente edital, fica intimada rt

firma José Salomão, á rua D. Nunes
n. 149, estação de Olaria, desta capital,
mas ahi não encontrada, do .despacho
proferido na notificação n. 1.131,.de.11
de julho de 1935, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 1408000, correspondentes ao registro
de seu estabelecimento, no anuo de 1935,
e multada em 1508000, por infracção dos
arte. 8 e 14 B, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.•

Fica avisada de que não será aceeita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importanclas. •

Terceira Sub-Directoria, 19 de marco
de 1936. - Pelo sub-director, Goetes
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 452
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Domingos Alves Filho, á estrada
Intendente Magalhães n. 630, desta:ca-
pital, mas ahi não encontrada, do. des-
pacho proferido na notificação nume-
ro 1.154, de 18 de julho de 1935, Pelo
qual foi a referida firma obrigada" a pa-
gar os emolumentos de 1258000, corres-
pondentes ao registro de seu estabeleci-
mento, no afino de 1935, e multada em
150$000, por infracção dos arte. 8 e
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.4e4,-de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o-prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 19 dê 'marco
de 1936. - Pelo sub-director,' GdMes
Ribeiro, 26 escrisiturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 453 `..
Pelo presente edital, fica intimada. a

firma Adelino Lopes, á praça Valqiieire
n. 23, desta capital, mas ahi não enoon-
trade, do despacho proferido na . notifi-
cação n. 1.188, de 23 de julho de 1935,
pelo qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 1358000, cor-
respondentes ao registro de seu . estabe-
lecimento, no anuo de 1935, e multada
em 1508000, por infracção dos arte. 8
14 B, do regulamento annexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
dá sessenta dias, sem' o prévio deposito
das mencionadas importanoins.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de 1936. - Pele sub-director, Gomes
illibeiro, 2°,escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 464
Pelo presente edital, fica intimada à

firma Luiz Ferreira, á estrada Intenden-
te Magalhães n-3.486, desta capital, Mas
ahi não encontrada, do despacho profe-
rido na notificação n. 1.184, do 20 de
julho de 1935, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 130$000, correspondentes ao registro
de seu estabelecimeeto, no anno de 1935,
e multada em 150$0" por infracção dos
arts. 8 e 14 B, do regulamento annexo.
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.
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- Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o. prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de' 1936. — Pelo sub-director, Gomes
Ribeiro, 2° esoripturario.

EDITAL DE INTIMADA.° N. 455

'elo presente edital, fica intimada a
firma Arnaldo da Silva Ferreira, á pra-
ça Barão de Drummond n. 1 desta capi-
tal, mas ahi não encontrada, do despa-
cho proferido na notificação n. 1.194,
de 23 de julho de 1935, pelo qual foi a
referida firma obrigada a pagar os emo-
lumentos de 130$000, correspondentes
ao registro de seu es tabelecimento, no
armo dé 1936, e multada em 150sru0, por
infracção dos arts. 8 e 14 A, do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.464, de
6 de outubro d3 1926.

Fica avisada de que não será aeceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio depo3ito
das mencionadas importancias.

. Terceira Sub-Directoria, 19 de março
de 1936. — Pelo sub-director, Gome,
Ribeiro, 2° escripturario.

EDITAL Ine INTIMAÇÃO N. 458

Auto de infracção n. 23, de 1933, da
Collectoria das Rendas Federaes de
Itanhandd (Minas Geraes)

• Pelo presente edital, fica intimada a
firma Mario Corréa do Amaral (fabri-
cante de manteiga), nessa cidade., mas
alai não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancia de 200$000
de multa,, na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. delegado fiscal, em
Bello Horizonte, no processo que teve
Por base o auto supracitado com direito
'a recurso, mediante deposito prévio da
dita irnportancia, ficando neste cas: , di-
latado - aquelle prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arte. 7° e 9° do de-
creto ti. 24.763, de 14 de julho de 1e34.

Terceira Sub-Directoria, 19 de março
le 1936. — /ovino Martins, sub-diveter.

Cm/Imissão Central de Compras
do Governo Federal

COLLEOrA DE PREÇOS

Edital n. 413.162

A Commissao Central de Compras do
Governo Federal, de accordo com 'o re-
gulamento em vigor, receberá no dia 30
do corrente, das ii ás 14 horas, em , sua
sede á avenida Rodrigues Alves a. 13a,
loja, propostas para fornecimento do
material abaixo descriminado, á casa da
Moeda, nas condições a tegUir:

Repartição — Casa da Moeda.
Verba — Decreto n. 600, de 22-1-936.
Bub-Consignação n. 2.
Local de entrega — Almoxarifado da

Casa da Moeda.
i) — Cobre eleotrolitico, de preferencia

em barrões, com a pureza ininima de
Paep fenale_dat MD.

2) — Nickel puro, em cubos, granidos
ou espheras, com pureza tninima de,
99 %, tonelada, 50.

3) — Aluminio, tonelada, 10.
4) — Zinco puro, em barrões, com a

pureza minima de 99 To, tonelada, 2:
Observações. e condições •

1' — O cobre poderá ser fornecido de
uma se vez ou em cinco partidas mensaes
de 50 toneladas cada uma.

2° — O preço deverá ser dado para en-
trega do material na repartição.

3° — Dada a urgencia que tem a ceou.-
tição, do material, serão levados em con-
sideração, no julgamento das propostas,
os prazos de entrega.

— Não serão tomadas em considera-
ção, as propostas que não estiverem ri-
gorosamente de Recordo com os termos
deste edital ou com o regulamento da
C. C. C.

5' — A abertura das propostas recebi-
das, far-se-á no mesmo dia da sua en-
trega (31-3-1935), ás 15 horas, na tairma
do regulamento.

Rio de Janeiro, em 19 de março de
1936. Pela Commissão Central de
Compras. — A.. de Ferio rilho; director.

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS

Edital n. 904.108
-

A èommissão Central. de Compras do
Governo Federal, de accordo com o re-
gulamento em vigor, receberá no dia 30
do corrente, das ii ás 14 horas, em sua
sede á avenida Rodrigues Alves n. 135,
roja, propostas para fornecimento do
material descriminado, á Estrada de Fer-
ro Central do 'Brasil, nas condições esti-
puladas a seguir:

Repartição — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Verba — 14* — Material II.
Sub-Consignação n. 10.
Local de entrega — O material deverá

ser entregue no i° Almoxarifado da In-
spectoria Administrativa de Materiaes,
na estação Maritima, até 30 de junho do
corrrente anno.

Retensor de linha, de uma s6 peça, obe-
decendo á especificação n. 504, publica-
da no "Diario Official" n. 269, de 22 de
novembro de 1934, ficando sem effeito
a exigencia relativa ao item 6 desde que
o fornecedor se obrigue a entregar uma
ferramenta para cada grupo de 1.000
retensores:

1) — Typo A. S. C. E:, um, 20.000.
2) — Typo B., um, 10.000.
3) — Typo C., um, 10.000.

ObservetOes e cOndições
I* — O material deverá obedecer ri-

gorosamente á especificação n. 504, pu-
blicada no "Diário Molar n. 289, de
22 de novembro de 1934.

— O preço poderá ser dado em moe-
da estrangeira: mas o termo de compra
e o pagamento, serão - ienes em moeda
brasileira, tomando-se para base de con-
versão da moeda a taxa do cambio livre
que vigorar no dia immediato ao da ac-
peitaça° da proposta, comprovada por
certificado da Camara Syndical de Cor-

reteres.- No preço cotado, deverão ser in-
doidas todas ais despesas até á entrega
do material no local indicado, excluindo
apenas, os direitos aduaneiros e tuas
addicionaes.

3° --- Não serão tomadas em conside-
ração, as propostas que não esti‘ e. e inrigorosamente de accordo com os terinoe
deste edital ou com o regulamento da
C. C. C.

4° A abertura das propostas roce
bidas, far-se-á,no mesmo dia da sua en-
trega (30-3-1936), ás 15 horas, na far-
,ma do regulamento.

Rio de Janeiro, em 19 de março de
1936. — Pela Commissão Central de
Compras. — A. de Faria Filho, director.

Casa da Moeda

De accordo com o despacho de 12 do
corrente mez, proferido pelo Sr. director
desta Repartição no processo annexo
representação desta Secretaria da mes-
ma data, protocollada Sob n. 66, fica in-
timado a apresentar-se a esta Secretaria
no prazo de oito (8) dias, contado da
data do presente edital, para os finfo)
previstos pelo § 1° do artigo 125 da Lein. 2.924 de 5 de janeiro de 1915, sob
pena de demissão de emprego, na flana&
do § 20 do artigo 14 do Regulamento
annexo ao decreto n. 14.663 de 1 0 de fe-
vereiro de 1921, o auxiliar.de escripta do
4a classe Thomaz Mural, que se acha
faltando ao serviço sem causa justifica-
da, desde o dia 30 de novembro ultimo.

Secretaria da Casa da Moeda, em 13 de
março de 1936. — Gabriel Ferreira
Lage, sub-director secretario.

Altandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LoGARES
DE GUARDA DA POLICIA ADUANEIRA

Edital n.
De ordem do Sr. presidente e de ac-

cardo com o disposto no art. 28 do de-
creto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910.
combinado com o paragrapho 4' do art.
6° do decreto n. 15.220, de 29 de de-
zembro de 1921, fito publico, para co-
nhecimento dos interesados, que, ás 9
horas de terça-feira, 21 do corrente, no
Externato D. Pedro II, serão chama-
dos, á prova escripta de • Portuguez. os
eguintes candidatos:
1.210. Antonio Belleza de Vasooncellos

Junior.
1.249. Antonio Pinto Teixeira.
1.252. Antonio José Porto Guimarães.
1.265. Ary dos Santos.
1.267. Abelardo de Almeida.
1.290. Arnaldo Cardoso de Figueiredo.
1.305. Angelo Salgado Gomes.
1.319. Antonio dos Santos Pires.
1.326. Alcino Pereira de Abreu Filho.
1.327. Armando Cruz.
1.330. Antonio Nunes Neves.
i.337. Alberto Fernandes de Souza

Cherém.
1.339. Adherbal Nume.
1.350. Ayres Rodrigues Ozorio.
1.353. André Luiz Christopbe.
1.365, Alie Rizzo.
1.370. Armando Oliveira do N146Ci-

mento.
1:380. Alvaro de Figueiredo.
1.382. Apulchro José de Mela.
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1.585. Alfredo da Conceição vieira.
1.560. Alexandre da Paz.
1.590. Alberto Soares de Carvalho.

1.601.
1.592.

1.621.
1.618. 

Antonio Gomes de Moura.
Aroldo Moreira.
Antonio Angelo Filho.
Annibal de Souza Coutinho.
Amaury Huascar Neves Gon-1.628.

zaga.

1.626. Arthur Rodrigues Borges Filha.
1.635. Augusto da Cunha Porto Ju-

-nior.
Aroldo Bruce Botelho.

1.651. Aurelio Carneiro de Azevede
1.637. Alpheu Guedes Nogueira.
1.658. Agenor Nunes Aragão.
1.873. Antonio Manoel Fontes.
1.681. Antonio Simões Corrêa.
1.686. Antonio Tennyson Gomez.
1.694. Amaury . Augusto Paes Lema
1.704. Aluizio Pereira da Rocha.
1.731. Amoldo Sobral Bazin
1.735. Arthur Oscar Caldas.
1.745. Arnaldo Sausmikat.
1.746. Armando de Souza.
11.748. Aristides Pinto da Rocha,
4.761. Armindo-Pulcherio.
1.773. Almir Viggiano Antunes.
1.783. Ariston Mendes de Menezes.
1.7817. Affonso Vasconoellos Aboim,
1.790. Armando Campos.
1.791. Americo João Costa.
1.802. Antonio Sano.
1.816. Aluizio de Souza Pinto
1.826. Ary Brum.
4.835. Alberto da Silva Rocha.
a.841. Antonio Cordeiro de Albuquer-

que...
1.837. Aldebaram Alves de Souza.
1.882. ' Alcides Cordeiro de Oliveira..

•1.872. Antonio Soares Branquinho.
1.876. Agenor de Araujo Sanes.
'1.882. Ary Alves de Miranda.
1.891. Aureo •Teixeira de Andrade.
1.900. Aoitin de Souza Almeida.
1.910. Alberto Braga.
1.929: Antonto Rodrigues Corráa da

'Costa Filho.
1.940. Arthur Martins Bahense.
1.943. Antonio Henrique da Silva Bom.
1.949. Abrahão Antonio Jaber.
1.950. Arlindo Machado Pessea.
1.969. Aristeu Joaquim Lopes.
1.975. Antonio Ramos da Costa.
1.976. André Martinez Galdi.
1.978. Asdrubal de Cerqueira Lima.
1.980. Augusto de Almeida Hudson.
1.988. Alvaro Pereira da Cunha Filho.
'1.999. Alexandre Thyrson Renaud.
2.003. • Alfonso Felipe° Corseuil.
2.019. Alcides de Souza Pereira.
2.028. Alaor Braga da Silva.
2.034. Alfredo Gastilho Brandão.
2.035. Arnaldo -Gonçalves •
2.046. Antonio Dias Rosa.
2.057. Antonio Dibe.
2.062. Antonio Ismael Pereira da Cuuna.
2.072. Arnaldo Vieira Goulart.
2.075. Armando da Silva Coelho.
2.118. Aldo Lourenço °Ryer°.
2.120. Adherbal Rodrigues.
2.124. Augusto Dutra Corrêa.
2.148.' Affonso Taylor da Cunha e Helio.
2.149. Armelindo de Souza Coutinho.

CONCURSO PARA TROVMENTO DOS LOGARES
DE GUARDA DA POLICIA ADUANEIRA

Edital n.lV

De ordera do Sr. presidentee e de ac-
cordo com o disposto no art. 28, do de-
creto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910,
combinado com o paragrapho 4° do ar-
tigo 6°, do decreto n. 15.220, de 29 de
dezembro de 1921, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados que, ás 13
horas de terça-feira, 24 do corrente, no
Externato D. Pedro Il, serão chamados
á prova escripta de portuguez, os se-
guintes candidatos:
2.206 Antonio Gonçalves Diniz Junior.
2.213 Antonio Moreira Soares.
2.218 Assdero Egydio Antunes de Ma-

cedo
2.220 Ary Germano Philodemo Allemão

da Cunha.
2.225 Antonio Gorries de Faria.
2.231 Arnaldo Chagas.
2.2139 Arnaldo Rodrigues Bandeira. •
2.243 Antonio da Motta Bastos.
2.244 Antonio Octavio Agro Barboza.
2.257 Ary Games de Figueiredo.
2.274 Araken Bastos Ribeiro.
2.287 Adiso Barros de Oliveira,
2.290 Albino Rodrigues Lobo.
2.305 Alcyr Leão Balceiro.
2.814 Amoldo Drysdale de - Andrade.

6 Banido de Faria Machado.
187 Breçano Dias.
320 Barnabé Pinheiro Laynes.
388 Beneclicto Vieira Costa
479 Bolivar Caramurd de Oliveira.
617 Benedicto Nunes do Patrocinio.
644 Balthazar de Mello Cerveira.
916 Bons Polistochuck.

1.102 Benedicto Franco dos Santos
1.218 Benjamin Franklin Filho
1.247 Barnabé de Carvalhakes Pinheiro

Netto.
1.597 Benjamin Machado Gregorio
1.782 Bento Cid Iglezias.
1.904 Benedicto Alberto de Lin"..a.
13 Carlos Gil Atienza.
61 Carlos Nascimento Alves.
92 Carlos Duarte de Medeiros.

117 Carlos Robles Madeira.
135 Carlos Everard Nunes Pires,
235 Carlos Martins de Seixos.
346 Carlos, Sebastião dos Santos.
400 Carlos Correa da Silva.
415 Celestino Sabathiel • do Oliveira

Maurity.
443 Cyrillo Sirotheau Corrêa.
463 Celso de Lima Bastos.
480 Carlos de Magalhães Ludolf.
491 Carlos Arruda de .Oliveira Pinto.

502 Carlos Magalhães Andrade.
510 Claudiongr de' Menezes Amorim.
522 Cid Marfins Ribeiro.
583 Celso Corrêa, da Silva.
625 Carlos Vespasiano	 Luza
667 Cesar Fernandes Dias.

310 Caetano Augusto 13riones.
888 Carlos Pereira.
921 Carlos Pinheiro de Lemos.

1.008 Cincinato Gonzaga.
1.026 Caetano Pacheto dô ,Amaral.
1.033 Celso Peixoto de Aguiar.
1.063 Cleonte da Silva Borges.
1.281 Carlos Vasconcellos Silva.
1.288 Clovis Oswaldo. de	 .MoW.,.

zinho.
1.300 Cyro Guimarães. 	 •
1.338 Cicero da Rocha Ponciop.
1.343 Clovis Barroin
1.373 Carlos Vieira Areno.
1.405 Carlos de Mariz Sarmento.
1.430 Carlos Raposo da Silva.
1.446 Cesar Pereira Guimarães.
1.447 Carlos Ribeiro Junic;r.
1.502 Carmo Alves.
1.522 Casemiro Antonio da Silva.
1.523 Camillo Monteiro dos Santos.
1.561 Claro- Cordeiro de Lacerda.
1.599 Cleantho Carlos de Mello.
1.666 Cyro Feijó Ribeiro. •
1.670 Constantino Cortizo Regatos.
1.693 Carlos da Costa Maio.	 .
1.734 Cesar da Silva Montella.
1.755 Custodio de . Araujo Gama. •
1.779 Carlos Pimenta.

.	 ,1.823 Carlos Stephan.
1.873 Clarindo de Carvalho Lopes.

•2.020 Cesar 'Atalaia Savaget .Calaza.
2.041 Carlos Eugenio Contin. 	 •
2.078 Christino Pereira dos Santos.
2.137 Carlos . Vieira de Barros-Leite.
2.161. Caio Victoriano Renaud.
2.200 Carlos Mendes.	 •
2.219 Cesimiro Placido Teixeira.
2.235 Carlos Ribeiro Duarte.
2.316 Casimiro de Campos.,
2:322 Carlos Pontual Machado.

14 Deoc4eciano Alvarenga.
Diogo Giumarãés de Souza Sant.Os.

65 Deodoro Chrisinan. . •
104 Djalma Granado Pinta.
197 Djalma Borges.
256 Desiderio Baptista de .Freitaik.
527 Dirceu Alves Martins. . , ,
364 David Aldo Vila. • 	 , •
389 Durval de Oliveira, Magalhães;
3,99 Domingos Ferreira Louzado.
474 Dario Kauss.
Nota -- Os candidatos ficam avisados

que a banca examinadora não fornecerá
tinta nem caneta.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 • de
março de 1936. - Thales de Mello,:se-i
eretario.	 •

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Impo§to
de Renda, convido o contribuinte: abaixo
mencionado, para dentro do prazo de'deZ

' dias, vir pagar os 'impostos devidos nos
seguintes exercicios:

1932-1933:
N. 14.647-35 -- Jaceh .Haani • -• Rua

das Laranjeiras n. 120. ,
Secretaria da Directoria do IMpOSto

de Renda. Rio de Janeiro, 19 de marco
de 1936. - O secretario, José de Maga..
Ihdes' Ennio.

Directoria do. Imposto de .Renda...

'De ordem do Sr. director do imposto
de Renda, convido os contribuintea,abai-

•xo mencionados a prestarem, dentro -do

1.384. Agoetinho Pinto Carneiro.
1;410. Alfredo Telles.
1.418. Annibal .• de Oliveira Pinto.
1.444. Alexandre Seraphini. •
1.49 4 . .Antenor Martins Billio.
1.495. Adhemar Luiz Pereira.
1.1449. Armando Melcher.
1.500. Aymoré Machado de ' Vascon-

'	 coitos.

2.159. Aathur Zamora Trevino.-
2.187. Anenor GonçaiN es.
2.197. Antonio Duarie lia Conceição.
2.198. Azurem de Carvalho.

Nota - Os candidatos ficam avisados
que a banca examinaduia' não fornecerá
tinta nem caneta.	 •

Alfandega do Rio, 18 de março de 1936,
- Thales de Mello, secretario.,

••
Alfandega do Rio de Janeiro
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'A' 'Directoriado Imposto de Renda,
avisa que ,foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento por via
postal, aos contribuintes abaixo mencio-
nados:

Exercido de 1931:
Silva - Eduardo Coelho da (espolio).
Exercido 'de 1932:
Eilva -- Eduardo Coelho da (espolio).

•

MINISTERIO DA r GUERRA.'

Primeira Região-Militar
ia CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-

MENTO

JUNTA DE • ALISTAMENTO MILITAR DO 260
DISTRICTO - 13ÉDIC: RUA BARATA . RIBEIRO,

383 , - COPACABANA

. Edital de alistamento
O 2° tenente José Francisco dos San.

tos, 'delegado da Junta. de "Alistamento
Militar do 26° districto:	 , •

Faz saber- aos . que o presente edital
virem ou della tiverem conhecimento
quebram alistadas no periodo de 2 a 15
do corrente mez, por esta junta, os ci-
dadãos constantes da relação abaixo
transcripta.'	 .

Classe de 1918	 •.	 .	 .	 .
1. Amacio Antonio, filho de José do

Nascimento a-Anna do Nasci- •
mento. .

• 2. Adriano, filho de AUg usto Gomes
e Laura Griterlo.	 •

3. Amadeu Fernando, filho de Adelino
Marth' ? e Maria de Assumpção
Proenoa.

4. Antonio,- filho de Antonio Joaquim
Mariano Gosta e Waldomira Cor-
rêa da Costa. 	 •

5. Antonio, filho de José da Costa.,Coe-
lho e Laura da Costa' Coelho. •

6. Arnaldo. filho de Francisco Ferrei-
ra e Emilia Ferreira. •

7. Arnaldo, filho de Pedro, Britto e.
Robert& Gonçalves de Souza' Boit-
to.	 .	 .

8. Arthur, filho de Arthur Lopes
Rego e Lucila Va.sconcellos Lopes

• Rego.
•9. Ary, filho de João Fernandes e'Bal-

,	 : bina Olympia 'da Silva.
10. Augusto • Celsa, filho . de Dr. -Arthur

• de Souza Lemos e ,Cecy Bezerra"
de Miranda Lemos.' 	 • 

Gelso. filho de Julietta' Francisco
• Pinto.

12. Carlos Luiz, filha de Alitdo .Valgue-
redo e Marietta Guimarães 'Vai..

 gueredo.
13. Diogenes, filho de Diogenes Mon-

teiro' Tourinbo e- Eponina Flores
• Monteiro Tõurinho. • .•

14. Domingos dá Silva, filho de •Ber.
narditio Augusto da' Silva e 'Ed-
vriges Maria do Carmo: •

15. Dylson, filho dó Agenor Lemos e
Leopoldina. da Silva Lemos.

Eduardo, filho de . Eduardo Garcia
• Abranches e Maria • da Rocha
Paiva.	 •	 •

17. Eduardo, filho de Eduardo- Linha-.
res e Elisa Martins Linhares.	 •

18. Eduardo, filho de Mario de .Maga-
• Mães • Corrêa e Maria •Thereza

Pereira Corrêa.	 •
19. 'Ernesto, filho de 'Ernesto do Ama- .

ral e Joanne do Amaral.	 •
20. Everaldo, filho. de José • do Nasci-

mento Ferreira e Ernestina Car-
doso Ferreira:

21. Fernando, filho de Manoel Pinto de
' Carvalho	 Maria Penalve de

Carvalho.
22. Fernando •José, filho de José Bap-

tista Lengruher e Djanira Gui-
marães Ramos Lengruber.

23. Frandeler filho de Amilcar José de
.. Lacerda e Francalbia Polly 'de

Lacerda.	 • '
24. George Felisberto, filho de 'Jorge

Paes Lemos e' Etelvina America-
na Paes*Lemos.

25; Geraldo, 'filho de Mario Moura e
Margarida dó Gusmão Moura.

26. Geraldo Claude, filho :. de Jules
Fourmy e Maria Leyesieux Four-
my.

27. • Gilberto, filho de Gilberto Guima-
rães e Gelina Corrdeiro Guima-
rães.

28. Helio, filho de Ricardo 'Gonzalez e
Guilhermina 'Marques: 	 .

.29. Honorio, filho de Dr. José Fran-
cisco Pinheiro de Viveiros e

• Darcilla Ladeira Viveiros. • ,
•30. Jeronynio Th'omaz, filho- de Ernesto

	

.	 Ferreira -Oliveira e Alice Ferrei-

	

,	 ra Oliveira.	 •
31. João, filho de Justiao Corrêa e

• Atina Maria Corrêa.
52. João Carlos, filho de Mario Fran-

cisco dos Santos e :Maria •Olga
• Cunha.,.
.33. João Martina, filho 'de Saturnino

Martins:e Arminda Martins.
34. Joaquim, filho de Manoel Vieira e

Izabel de Souza.	 -
.35. Jorge, filhe de Jeanine Romana.
.36. Jorge, filho de Joaquim . Lopes e

'. .Leontina Maria de Souza.
37. - Jorge, filho de Nestor Ignacio , de

Assis e Kercilia Anastacio dos
'Santos.	 '

38. Jorge, filho de Antonio, Marques
• Ribeiro.

39. José, filho . dè Antonio Moreira e
Cecilia. Moti3ira.

40. José,. filho 'dó -José Alves e Pelar
Rogueiro.

41. José, 'filho de Luiz Ferreira -Cle-
mente e alaria Gloria Fereira.

42. José,- filho. de 'Silveira Gonçalves
e Maria Encarnação Castro Lo-

• pes.	 ,
43. José , Ribeiro, filho de Wassimon

Gonçalves Pereira e Maria Gar-
cia Pereira.•	 • .

44: Júlio, filho de JOaquim• Roditgues
•e Ermelinda Pires.

45. Licomedio, filho de Casario' Gim&
lo de Souza e Olga Maria de
Souza.

.46. Lormelioi filho de Janne ;José
Dias Corrêa e' Lydia Pereira da
Silva.	 •

• 47•. Luiz, filho do 'Manoel 'Antonio Go.
mes e Maria Rosa.

48. Luiz, filho do Nestor Martins da

	

,	 Rocha ,.e Alice Barbosa Rocha.
49. Manoel,' filhó, de Monteiro : de . 011.

veira e Carlota Stitzol.
50.. Manoel Pio, 'filho de Manoel Pie

Corrêa e Mercedes Valioso PIO
Corrêa.

prazo de dez dias esclarecimentos que •se
tornam necessariow para 'regularidade de
sua situação junto a• esta directoria, de-
vendo para esse fim, dirigir-se á secre-
taria.

N. 3.2-36- Noemia Mattos de Sã..
P.̂  Endereço desconhecido.	 .

N. .1.605-36 - Eduardo Cesar 	 Me.
nozes Dias. - EndeOeço desconhecido. .

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. :Rio de .Janeiro, 19^' de março
de •1936. - O secretario, José de Maga-
lhães Bravo..

Directório do Imposto 'de 'Renda

De ordem do Sr. - direCtor do Imposto
de Renda, convido 'os •contribuintes abal•
xo mencionados a, prestarem, dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos ' que se
torna.in necessarios para regularidade de
sua situação junto a esta directoria, de-
vendo para esse fim, dirigir-se á Secção
de Cadastro.	 •

Secretaria da Directoria do - Imposto
de Renda. 'Rio de .Janeiro, 19 de março
de 1936. O secretario, José de Maga-
Mães Bravo.

Almeida - Amaro•de
.Angrone - Alfredo Malan D'
•Azevedo - Ottoul.
Baptista - José (Junior) ..
Barbosa &' Britto.
Banis - ReScalla: F.
Belfort	 Felix R. ^
BUdd - Arthur. . • . •
Farias - João Barbosa de
Felicidade - Leopoldo.
Ferro	 Alcides de Souza.
Fonseca - Maria Romana . Ripper de

ztastro.
Franco !---Alcid.es de Oliveira 	 .
Gouvéa - Maria Augusta.
•Gouvéa -,Noé Augusto.' ^
.Guimarães - Antonio Godin.ho de agi-

tro.
Gutterman - Nathan.

' Kahr - Raymund.
• ' Leal	 Almir da . Silva.

. Oliveira •- João Alves de
Santos	 Alberto Martins' dos
Santos	 Sebastião Antonio dos
Silveira - Ernani.

•••' Tavares -Antonio José da .Silva.
•Cadastro', 19 . de março de 1936.' •

Directoria do Imposto de Renda

AVISO

executiva, dos dobam de imposto de ren-
da, relativos ao exercido de 1933, das
firmas contribuintes Arthur & Almeida
e Borsoi & Comp., que deixaram de ser
pagos no devido' tempo,

Dentro de quinze (15). 
'
dias,' contados

ada .publicação d presente edital, os ¡lite-
ressados ficam convidados a comparecer.
á Secção de Arrecadação' desta directoria,
para recolher o imposto, ou á Divida Ac-
tiva para prestar os esclarecimentos que
julgarem' convenientes.

Secretaria da ..Directoria 'do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 19 de março
de 1936. - O secretario, José de Maga-
lhães Bravo.

• Directoria do Imposto de Renda

mirim( sicernaoaçXo
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, torno publico que se vae fazer 16.
communioação á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, para fins de cobranca
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51. Marcolino, filho de Celestino Ma-
noel da Silva e Elvira Maria da
Silva.

52. Marcos, filho de Fabio Paulo Bru-
no Brandão e Hermé de Andra-
de Bruno Brandão.

53. Mario, filho de Francisco Marcel-
lino de Lima e Cecilia Maria de
Lima.

54. Mario, filho de João Firmo Alves
e Bernardina do Nascimento Al-
vos.

55. Mario, filho de José Alves e Maria
Candida da Silveira Alves.

56. Mario, filho de José Graoiano e
Angelina de Moraes.

57. Martinho, filho de Alberto Pereira
dos Santos e OlYmPia Carvalho
dos Santos.

58. Miguel, filho de Miguel Justino e
Rolinda Balia.

59. Milton, filho de Joaquim da Silva
Jordão e Matimiana Jorge.

60. Nevzton, filho de Deodoro Neiva do
Nascimento e Alayde Munia
Freire Figueiredo.

61. Norberto, filho de Euzebio Fran-
cisco e Olivia Maria da Conoei-
0(0.

62. Orlando, filho de João Thomaz de
Salva e Alice Maria da Concei-
ção Salva.

63. Osmar, filho de Antonio Zeronymo
e Jtlietta Maria da Conceição.

64. Oswaldo, filho de Amalia Alves de
Oliveira.

65. OswaIdo, filho de Antonio Rodri-
gues da , Costa e Marianna Pe-
reira Guimarães.

66. Ozwaldo, filho de João Evangelis-
ta Fernanda..

67. Oswaldo, filho de LeopoIdino Ma-
noel da Silva e Magdalena Ma-
ria da SiIvIr.

68. Oswaldo, filho de Luiz Oswaldo de
Carvalho e Delzira Ferreira
Peno& Carvalho.

69. Oswaldo, filho de Manoel Tapajoz
Gomes e Alice Tapajoz Gomes.

70. Paulo José, filho de Sergio de
Campos Cartier e Maria Georgi-
na Campos Cartier.

71. Philippe, filho de Arnaldo Fer-
reira Gomes e Nair Calmou Fer-
reira Gomes.

72. Ricardo, filho de Indalecio do
Aguiar e Dulce Werneck Fi-
gueira de Aguiar.

73. Roberto, filho de Americo Ropetto
e Ermelinda Cunha Ropetto.

74. Romerio, filho de Claudio Alves
Wacedo e Maria Joaquina dos
Santos.

75. Roseidio, filho de Jovelina Rodri-
guez Dias.

76. Rubens, filho de João Castro e
Amelia Bernardo de Souza.

77. fieraphim, filho de Manoel Fonton
Consino e Hermosinda Constno
Fonton.

78. Sylvio, filho do Dr. Antonio Mon-
teiro de Souza e Herluina . Gon-
oalves de Souza.

Classe de 1911

79. Allairdro, filho de Christina de Li-
ria Augusta.

80. Athos, filho de Julio Pinto Guedes
e Felismina Richard Pinto Gue-
des.

RI. Carlos, filho de Antonio Evange-
lista e Adelaide dos Anjos Mello.

82. Eloy Tarquin°, filho de Eloy Ra-
mos de Mello e Zilda Lopes de
Mello.

83. Emilio, filho de Antonio Dias Mar-
tins e Maria Alioa Cabral Mar-
tins.

84. Helio, filho de Americo Coelho de
Oliveira e Fargarida Alves de
Oliveira.

85. Jeronymo, filho de Americo Ri-
beiro de Freitas Guimarães

e Maria Augusta Corra Gui-
marães.

86. João, filho de João Baptista Gui-
marães e Herminia Dias Gui-
marães.

87. João, filho de João Garcia e Maria
Moita da Conceição.

88. João Baptista, filho .de Cincinato
Simões Corrêa e Julia Berutti
Simões Corrêa.

89. José, filho de Francisco Martins
Coelho e Maria Eáperança.

90. José, filho de Julio Ferreira da
FonseCa 'e Argentina da Moita
Ferreira da Fonseca.	 •

91. José Maria, filho de, Coser Camara
de Lima Campos e Violeta de
Magalhães Castro Lima Campos.

92. Mario, filho de Felisberto Augus-
to Ferreira e Aldina Julio do
Carmo.

93. Mario, filhó de Leopoldo de Ber-
• redo Coqueiro e Maria Amalia

Leal Coqueiro.
94. Manoel, filho de Jovino José Fer-

nandes e Divelina Maria Fer-
nandes.

95.. Mauricio, filho- de Sydney Had-
dock Lobo e Nair da Silva Frei-
re Haddock Lobo.

96. Miro,- filho de Emygdio Pereira e
Leonor Gaivão.

97. Nilo, filho de Emygdio Pereira e
Leonor Gaivão.

98. Oswaldo, filho de Waldemiro Au-
gusto da Silva e Julietta Julian°
de Souza.

99. Rachel, filho de Maria Araujo.
100. Renato, filho de José Luiz de Fran-

co Lobo e Maria Augusta Mamo-
ré de Franco.

101. Roberto, filho de Maria Carlota.
102. Sebastião, filho de José Gomes e

Florisbella Martins Chaves.
103. UlySses, filho de Epanimondas

Luiz Magoulas e Julia Branco
Magoulas.
104. Walter, filho de João Gonçalves de

Souza e Hilda Montes de Souza.
Classe.de 1918

105. Julio Cesar, filho de Oscar Sayão
de Moraes e, Dinorah Gabarei de

" Moraes.
106. Ismael Meirelles do Nascimento,

filho de Juvenal Joaquim do
Nascimento e Rosa Meirelles do
Nascimento.

Classe de 1915
107. Alberto, filho de Antonio Lopes

da Costa e Maria Thereza Gui-
marães Lopes.

108. Philipp Bernard, filho de Wilfred
de Bernard e .Anela Lido.

Classe de 1909
109. Antonio, filho de Joaquim Ferrei-

ra Deus Maria de /Jourdan
Deus. .•

Classe de 1907
110. Damião de Barros Linhares, filho

de Sincero Coelho Linhares e
Marianna Barros Coelho.

Classe de 1906
111. nené Salucio, filho de João Renato

Rodrigues Pereira Grande ,e
Zulmira Ezilda Pytanga Grana-
do.

Classe de 1905
112. Oscar Mauricio Estellita Passos..

filho de Pedro Baptista Passos e
Julietta Estellita Passo.

Classe de -1904
113. Claudionor Abuso, • filho de Euri-

co Abuso e Francisca Alonso
dos Santos.

Grasse de 1903
114. Rubem, filho de José Antonio Mel-

rilli e Carolina Merilli.
Classe de 1899

115. Cyro Alfredo, filho de João Anto-
nio Coelho e Margarida Coelho.

116. Roberto, filho de José Pessba e
I,eonor Cavalcanti Pessda.

Classe de 1896
117. Antonio Manoel Machado, filho de

José Joaquim Machado e Maria
da Conceição Machado.

.118. Gervasio, filho de Pedro Emiliano
dos Santos e Francisca Marques
Ferreira.

119. José da Fonseca Parada, filho de
José da Fonseca Parada e Pay-
royra Parada.

120. Ubaldo de Souza, filho de Theophilo
• de Souza e Dolores de Sduza.

Classe de 1895
-121. Alberto, filho de José Adell e Emi-

• lia Adell.
122. João José Paulind, filho de Eugenio

José Paulino e Justina França.
123. Octavio, filho de Herculano Miguel

da Costa e Luiza da Costa.
Classe de 1894

124. Antonio, filho de José Teixeira e
Antonia Teixeira.

125. Antonio Teixeira Coelho, filho de
Antonio Teixeira Coelho e Jose-
phina de Souza Coelho.

126. Francisco Adhemano Meira, filho de
José Meira e Brites Lins de. Meira.

127. José Fernandes da Silva, filho de
Manoel Fernandes da Silva, e
Amalia Fernandes.

128. Jovelino Corrêa da Silva, filho de
Leopoldino Corrêa da Silva e de
Thereza Maria da Conceição.

129. Lauro, filho de Nicecio Bicudo ode
Maria Bicudo.

130. Luiz Gonzaga, filho de Thomaz de
Souza Muna' e Maria -Caetano,
Muniz.

Classe de 1898
131. hIcybiades, filho de Evaristo josé

dos Santos e Georgina Bastes dos

132. AleS:aiintodrse Mendes, filho de Manoel
Mendes de Magalhães e Margari-
da Magalhães.

133. Porphirio, filho de Pedro Paula da
Silva e Paula Maria da *ripa.
0100:
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• Classe de 1892
134. Afonso Goulart de Almeida, filho

' de Antonio da Cruz de Almeida e
Thereza de Almeida.

135. José, filho de José Getrano e Maria
• Cietrano.	 •

136. Leandro, filho de ,Adão Goncalvea e
Maria da Costa Gonçalves.

Capital Federal, 16 de março de 1936.
— José Francisco dos Santos, 2° tenente
da.Res. de Cav., delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 196
• PISTRICTO (Inhaurna)
Rua Elias da Silva n. 27 — Piedade

.	 Edital de rectificacelo
Carlos Luiz Villon, presidente da Jun-

ta de Alistamento Militar do 19' Dis-
tricto, faz saber aos que o presente le-
rem ou della tiverem conhecimento, que
foram feitas as seguintes rectificacbes no
edital de alistamento dG mez de feve-
reiro, que foi publicado no "Diario Of-
lidai" dos dias 6, 7 e 9 de março cor-
rente:

•• Classe de 017
79. •Eponino e não Eponio, (filho de Et-

melinda Maria da Conceição Va-
randa).

-80:•:Euelydes filho de Carlota Pires da
Silva (e não filho de Carlos Pires
de Alcantara).

83. Fernando, filho de Clariana Ferrei-
ra (e não filho de Clarinda. Fer-
reira).

133. José Roberto da França, filho de
José Firrnino da França (e não
filho de José Firmino).

Junta de Alistamento Militar do 19°
District°. Capital Federal, 16 de mar-
ço. de . 1936. — Carlos Luiz Villon, pre-
sidente. •

Directoria da Aviação

coratIN0 ADMINISTRATIVO

r.Y314cumanocIA anwarrelauerrvA
Additamento ao aditai n. 3/36, publi-

..bado ás -paginas 5.223 a 5.226 do Diario
rfl'fleial n. 59 de ii de março corrente.

De , ordena do senhor general director
la Aviação, presidente do respectivo
Conselho de Administração, faço publico
que o Grupo II terá a segunte redacção:
Moveis de madeira e vime, tapeçarias e
artigos-de lona.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— Luiz Peres Moreira, 1 • tenente de . ad-
ninistraeão, secretario do C. A.

Directoria da Aviação

Coli,réesaio DE ..AD)4INISTRAÇÂO

• CONCURREDICIA ADMINISTRARIVA

Edital ta. 4• .
.08 ordem do Sr, general director da

Aviação, presidente do respectivo Con-
selho de Administração, faço publico que
até ità 10 horas do dia 28 de março cor-

DIÁRIO •OFFICIAL

rente,_ serão recebidos•os . pedidos de.in-
sorpçao e as propostas para .o forne6a
mento dos artigos abaixo, ,sendo obser-
vadas as clausulas do edital publicado
às paginas 5.223 a 5.226 do Diario ,Of-
¡leia n. 59,' de lido, corrente. A aber-
tura das propostas, dos concurrentes
julgados idoneos, se verificará ás 15 ho-
ras do dia 30 do MeSMO mez.

• Grupo V,
Numero de ordem — Nomenclatura

1. Blusas de couro, rorradas (para
vôo).

2. Capacotes de couro (para vá).
á) Deverão ser dados preços unita-

rios para lotes até 20, até 50, até 70,
até 100 e de mais de 100 . artigos da
mesma espade.

b) Poderão ser. examinadas as amos-
tras e obtidas as demais nformações no.
S. 1. da Directoria da Aviação.

c) Os artigos.serão confeccionados nas
medidas indicadas pela Administração.
da Escola de Aviação Militar. -

d) Os proponentes indicarão o Prazo
de entrega, a contar da data do recebi-
mento do pedido.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— Luiz Peres Moreira, 1° tenente de
administração,' secretario do C. A. .

Escola das Armas

Chama-se a attenção dos intteressa-
dos para o edita/ de coneurrencia, pu-
blicado á pagina 5.324, do "Diario Of-
ficial" de 11 de março. -

Campo de Instrucção de Gcricinõ

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
rector, convido o trabalhador Domingo
Machado da Silva, deste campo de in-
strução, a comparecer •ao serviço, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data do presente edital ou a apresentar
documentos que justifiquem sua ausen-
cia desde 2 de, fevereiro findo, sob pena
de ser dernittido por abandono de em-
prego, na ferroa prevista no' paragra-
pho 2* do art. 14 do decreto n. 11.663,
de 1 de novembro de 1921.

,Rio de Janeiro, 12 de março, de 1936.
— Olympio de Carvatho Borges, capitão
ajudante-	 '

/IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios •
e Telegraphos	 ,f

DIRECTORIA DO MATERIAL

CoNCURRENCIA PUBLICA ' . PARA iLIENÃOX0
DE MATERIAL INBERvIvEL A ESTE DE-
PARTAMENTO

Faço publico, que de. accordo Com o
despacho do Sr. ministro -da Viação e
Obras Publicas e autorizado ,pelo •Sr.
director geral, está aberta a oonourren-
eia publica para alienação de material
inservivel a esto 'departamento e. cons-
tante do seguinte:

1 madhina de impressor, • autoplano,
Automatic,' mod. D n. 1.516, com mo-
tor de 1. RN 1:0008000.

1 idem, 'idem, Export,lormato B. B.,
n. 7.037; 5:00,0000:

Março de 1938 5983

1 Idem, idem, Werk Ausgburg, nume-
ro 8.859, form. A.' 2:000$000.

I. idem, idem,- dana, pedal "Lyberty",
400$000.

.1 machina de cortar papel, 'faca de
080; 2:000E100.	 •

lidem, idem, de picotar, manual, réis
16-0$000:

. f — As . propoetas deverão ser apre-
sentadas,' no dia .6 de abril, 'ás 14 ho-
ras, no Gabinete do' director do Material,
que,,.presidirá a concurrencia. •

II . — Cada proponente apresentará,
antes; da abertura- das propostas, do-
cumentos que provem a sua idoneidade,
relativos a identidade; capacidade e qui-
tação coai .a fazenda nacional e mu-
nicipal pelos impostos devidos.

III — Os caricurrente.s farão, previa-
mente, na. Caixa Economica, nesta ca-
pital, e.mediante guia da Directoria do
Material.' o deposito de quinhentos mil
ais (500$), para garantia das respecti-
vas propostas.

IV — As propostas serão entregues na
Gabinete do director do Material em en-

. volucro fechado e lacrado, sem emendas,
mauras ou. entrelinhas, em tres vias:
sendo a primeira: sellada com um mil
réis„ e mais duzentos réis de sello da
educação e saude publica, por folha, de
Recordo' com a lei do sello vigente, • e
todas as . suas folhas rubricadas pelos
proponentes.

V— Os preços sedo dados para cada
artigo, em moeda nacional, por extenso
e em algarismos,. prevalecendo sem pra
os 'primeiros em caso de divergancia.
não podendo ser inferiores aos constan-
tes do presente edital.

VI — Uma vez approvado • a concnr-
rendia. os 'proponentes preferidos fariio:
na Caixa Econnmica, a caução da qui-
nhentos mil réis (5000, para garantia
da compra do material inservivel,
dendo desde então levantar os depositas
feitos para garantia das propostas..

VII — Satisfeita a exieerela da clau-
sula VI. o material . adquirida 'nem in-
teressados será pago immediatamento e
retirado do lagar onde se encontrar. no
prazo de 48 horas, sem anus para o
departamento, correndo as 7 despesas do
transporte por conta dos compradores.

VIII — A preferencia 'caberá á . pro-
posta que apresentar. para cada artigo,

'preços mais altos por mfnima que seja
a' differença. sendo, no caso de absoluta
Igualdade de duas ou mais propostas,
acceita, aquella que, nó desempate, em
carta fechada. apresentar •maior, vante-
gem:". si alada subsistir- oempate. a
preferencia, no *caso, será dada ao pro-
ponente .nacional, : si o houver; quando
porém, esse segundo empate se verifi-
car s6mente entre licitantes nacionaes
ou estrangeiro." a preferencia será de-
cidida pela .sorte.

IX — O proponente que deixar de re-
tirar C material . no prazo de que trata
a clausula VII depois de notificado, per-
derá a importanoia depositada, para a
compra' do • material inservivel, salve
motivo de força maior,' devidainenta
comprovado e acceito pelo director .dc
Material.	 .

X — O material pode ser examinarb
no deposito do Caca do Porto e nas of.
ficinas •deste departamento 'até a vez•

:para da concurrencia.
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XI O Governo reserva-se o Coito
de annuliar a presente concurrencia si
as propostas não forem julgadas satis-
fatorias, não cabendo, neste caso, aos
proponentes, direito a qualquer ilidem-
nização.

XII — As propostas não poderão se-
não conter uma forma de completa sub-
missão a todas as clausulas do presente
edital, não se tomando em considera-1
ção quaesquer offertas não previstas no
mesmo nem proposta que contiverem
apenas o offerecimento de uma reduc-
çio sobre a Propoata mais barata.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
Elesbdo de C. Velosb, director do

Material.
••••n••=1.1.

Dopártaineuto dos' Correios
e Teiegraphos

CONCURSO DS ORRVXNTg$ DE 24 çussts
De Ordem do Sr. presidente e de se-

!órdo com as disposições instruCcionaes,
istão convidados a comparecer na secos-
:arfa do concurso, 2' seeção. regional dos
Correios é Teleg.raplios do Districto Ve-
deta!, a contar de hoje, dentro em 8 dias,
para effeito de pagamento da taxa e res-
pectiva inscripção, os seguintes candi-
datos:

.1 n4 Iloracio de Oliveira.
IN I:ylton Segadas Vianna.
1,1roctoria Reginpal lios Correios e Te-

•;t1.1:08 do 1j:si:ricto Federal, 	 e0
o s Jrço	 193:i. — Manoel Freitas ,11-
t .u. 3 orficial-see»etarlo do ~curso.

1:.,:ri;(41 IP` FITE( C1 1 11 tal ot) 1:rit•Ii

De aCDP ,10 ci:im os termoi4 da circular
n. lit. de ti de dezembro findo, da U i -

DOM ido 0 fO¥D iSt4 , da 1* IPS-
pectoria da Locomoção desta Estrada —
Guilherme Dias da Silva Junior, a com-
parecer, dentro du prazo de oito dias, a
contar da data da publicação do presen-
te edital, ao escriptorio da i a inspecto-
ria da Locomoção (S. Dio go), Perante
a commiiSão designada, para apurar, em
inquerito administrativo, o motivo de
sua ausencia, sem motivo justificado,
ha mais de 30 dias, sob pena de correr
o processo a sua revelia, (P. 18.175,
de 1936).

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do brasil, 18 de mano de IP30.—
Diocleciano VasconceUos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brod

cocunaarrom Mil4INISTa4TIvá N.

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 14 horas do dia 25 de março cor-
rente, na Inspectoria Admin i strativa de
Materiaes desta estrada (edifício do 59
Almourifado) em São Christovão, se-
rto recebidas propostas para forneci-
mento do artigo abaixo discriminado,
cujo pagamento Ser* Offeetna40, á vista
das contas devidamente proc,essarias, na
inspectoria do ThesOurO, mediante as
seguittes condições:

— As Propostaa deverão ser apre,.
sentadas em troo vias, em papel tamanho
2g x 33, no dia e hora acima citadoe,
ledas, assignadas, com indicação do est-

dereço, sem rasuras, emendas ou entre:-
linhas, devendo a ID'IMeirja via vir sej-
lada com estampilha federal de mil rOs
(1$000) por folha e mais o salto . de,
Educação e $aude" ($200), • hoin conte
outro .envolucro contendo .os caracteris
ticos, catalogos -e demais detalliea do •
material:	 .

II — Serão entregues em envolucros
fechados e lacrados, com' a dPelaração
por fóra, do nome do proponente e nu-
mero da concurrencia, eovolticros que
serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que posnm pro-
var a idoneidade do proponente, entre
alies o recibo de quitação da unima
lacta de todos os impostos a que estiver
sujeito o certidão da Junta Conimercial,
com a declaração de estar sua firma ou
contracto social alli registrado, ou do
certificado de registro próviamente feito
nesta inspectoria.

As sociedades anonemati e as coMpa-
nhiaá nacionaes ou estrangeiras. prova-.
rão sua existencia legal de conformida-
de Com a lei.

IfI — No acto c1K entrega das propos-
tas, o concorrente deverá annexar o re-
cibo da caução annual de 11:000$000.
feita na Inspectoria do Thesouro desta
Estrada, em dinheiro, ou no seu equiva-
lente em titulos da diva fed.mal, para
garantia de suas propostas . durante o
corrente exercicio.

Os concurrentea que pã& tiverem a
canção aramai para garantia tia proposL.
ta acima referida,' poderão fazer, para
cada concurrencia,• na proporção de 10
por cento sobre o valor do- material mie
se propõem fornecer (minima de 2008,)
sendo que nesse. caso ,as suas propostas
deverão ser caleuladas é sommadas, afim
de facilitar a fiscalização.

T V—Depois de feito O estucl technico
pela estrada ,esta annunp lará o dia e.
hora da abertura doa envolucros conten-
do as propostas, Esses envolueros seiãci
abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao acto, devendo cada uni ru-
bricar. folha? folha, as propOstas de to-
dos as outros, em presença do presi 13n-
te que, por sua vez, as authenticará com
a sua rubrica.	 •

Urna vez iniciada a abertura das pro-
postas, não serão admittidas quaesquer
rectifiéações que possam influir no re-
sultado respectivo. fia

—VVersará a esfficurrencia ~ente
para o preço em réis, papel, indic-ado
e malgarismo e confirmado par exten- -
só, para as unidades estabelecidas nos'
artigos pedidos.

Nfto serão tomados em ennside-
ração OS preços Que não satisfizerem a
exigencia acima, os que não se referi-
rem rigorosamente ás unidades e espe-
cificações da clausula XVI deste edital,
nem os apresentados em dotal/45 para, os
artigos de preço médio,	 .

VII — As propostas não poderão con-
ter senão uma fórmula de completa sub-
missão a teclas as clausulas deste edital
e doa preços, conforme ficou estabeleci-
do, saúdo que . oa referidos prema vigo-
rarão pelo espaço de quatro mexes, con-
tados da data da regisaoão da coneur-
rendia.

VIII , Não serão.temadas em consi-
deração quaesquer offertto de 'vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem alienas e cifrem.;
cimento de uma redneção sobre a mais
barata.

•
IX — Fica reservado á estrada o di-

reito de acedi-ar parLe de urna proposta.
p parte de outra .ou outras, conforme á::
differença para menos nos preços do....
artigo a ser fornecido, de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas •
ou annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus 'interesses.. " 	 -

X	 Todos os artigos relacionados
neste .edital, que constarem tio Caderuo :
de Encargos em vigor, deverão ser
necidos" com observancia das exigencias
do mesmo caderno e suas modificações
publicadas na "Diario Qfficial",

XI — Caberá a preferencia para o for-
necimento ao autor da proposta mais •
barata, por minima que seja-a differen-
ça entre ella e qualquer .outra, não ex-
pedendo de 10 % dos preços eorrentes
da praça, bem como ao producto de in-
industria nacional, em igualdade do pre-
ços e condições com o estrangeiro, sa-
tisfeitas as exigencias do Caderno de En-
cargos, quando se tratar de -rnateriaes
constantes do mesmo caderno e, ainda,
ao proponente nacional em igualdade de
condições 'com o estrangeiro. Não se-
verificancie nenhuma dessas hypotheses,'
o fornecimento sere adjudicado a
quem apresentar preço mais vanta.
joso.	 .

Os materiaes deverão ier en-;
Ireguas nos Almoxarifados desta In-,
sriecteria, obedecendo ás segu intes con.",
dições:	 .	

.

- N dentro do oito dias, contados 'ria
da entrega do respeci.ivo • pedido;

a os existentes na praça ou iminedia7,-,
lamente ern caso de urgencia;

b) dentro de 20 dias para pá da prtiça,
a serem confeccionados;

c) dentro de 90 dias, para os que não
tiverem similar na promicção nacional
e' forem importadoa

d) todas as despesas _ate o Lical da en-
trega correrão por conta do fornecedor,
inclusive as de cães, descargas, armage-
nageni, etc.',' ou outras que tarem de-
vidas ao Departamento Nacional de por-
tos e Navegação.

XIII --- O proponente não poderá
caso -algum, deixar de fornecer os' ma- . -
teriaes• pedidos, assim como deixar.- de
substituir immediatamente ;quilos que

• forem rejeitados, sob pena de acirrar por-
sua conta as despesas com a acquisiçao
em outro fornecedor; apolicarrip . S9 as-

. do colgo de Contabilidade P.
sim9 que estabelece o 4'	 ar. 52

XIV — Para garantia do forneci.'
mergo ficará o proponente proferido
obrigado a uma caução de 6 Ve nas mes-
mas condições da acima referida, sobre .
a importancia do material a forneeer.:
Essa caução será effectuada no prazo de
cinco dias titeis, a contar da data do
convite por escripto, expedido pela In--
spectoria de Materiaes. A falta da caução
nesse prazo, sujeitará o fornecedor ã
perda da caução de que trata a alui.
aula III.

X Pelo não otimpriMent0 de fome-
Cimento ficare, o fornecedor sujeito. , a
uma multa que, a juizo da Administra-
ção da Estrada, poderá attingir até o va-
lor, da caução ,de que trata a clau-
sula III, podendo ainda a Administração
impedir o seu comparecimento, durante
uni armo, aos futuros ft:orneei/1~a e
oa reincideneia, cassar...111C definitiva'.
mente a Idoneidade .



•

COMMISSX.o ESPECIAL INCUMBIDA DA CoH-
STRUCÇÃO DO EDIFICIO DO MINIS-Mio
DO .TRABALHO, INDUSTRIA E CoMMERCIO

Chamo a attenção dos interessados,
para o edital da concurrancia,'publica-
do no "Diario Official" de 9,13 e 16 do
corrente mez, referente á execução do
calculo estatistico estructura/ do mes-
mo edificio.
• As firmas que pretenderem concor-
rer deverão comparecer á sede da Com-
missão Especial, até o dia 23 do corren-
te,- onde receberão uma guia, para de-

HINISTERIO DO TRABALHO. IN-
" DUSTRIA E COMNIERCIO

positar na Caixa Económica do Rio de
Janeiro, a quantia de 1:000$000 •(um
conto de réis), para garantir a apresen-
tação da proposta' e a firtpeza da moa-.
ma, depois,de acceita.

As propostas serão recebidas até 26
deste znez, ás quinze horas, á rua Sa-
cadure, Cabral n. 41 (2* andar), Depar-
tamento Nacional do Povoamento, sede.
da Commissão Especial, onde os interes-
sados obterão quaesquer esclarecimen-
tos de 15 ás 17 horas, excepto aos sab-
bados..

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.
Dulphe Pinheiro Machado, presi-

dente da commissão.

Directoria Geral de Contabilidade

Edital de concurrencia
HOSPITAL Do FUNCCIONARIO PUBLICO

A . commissão do Hospital do Funccia-
riario Publico chama a attenção dos in-
teressados para o edital de c,oncurrencia
publicado á folhas.5.567, do "Diario 01-
ficiar. de 1.6 de março deste anuo.

Directoria Geral de Contabilidade.
—. Iodo ,IDrumond Camargo, secretario.

•••••••n
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XVI — A Estrada reserva-se o direito
de•annullar esta coneurreacia vaso as-
sim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou
extra-judicial.	 .

Relação do material que se refere
este edital:

Item 1 — 1 (uma) betoneira com ca-
pacidade para 400 a 500 litros, acciona-
da por motor de 43 HP, 1.000 R. P. M.
Armada em • truck de aço, com 4•rodas
e de fui/ transporte, réis.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 19.de março de 1936.-,-(Assigna-
tura illegivel), inspector. 	 .

•Departamento de Aeronautica

DIVISÃO DE 'METEOROLOGIA

INSTITUTO REGIONAL DE METEOROLOGIA DO
NORDESTE

Recife — Estado de Pernambuco

De accordo com a determinação do
Sr. Dr.. chefe de divisão contida em
despacho o. 61, de 26 de dezembro
findo, fica convidado o Sr. José Alk-
mim, auxiliar de, 24 ' classe de Estação
Meteorologica, com exercido na 'Estação
Thermo-pluviometrica de Carinhanha,
Estado da Bahia, a apresentar, dentro
do prazo de quinze (15) dias a contar , da
data da publicação do presente, defesa
para justificar faltas func,cionaes apu-
radas contra a sua pessoa, em processo
administrativo existente neste Instituto,
sob pena de exoneração, .em conformi-
dade com as leis em vigor.

Recife, Estado de Pernambuco, em 10
de janeiro de 1936. p•nn Renato de Araujo
Dinis. assistente-technico.

Companhia de Navegação LlOyd
'	 Brasileiro	 •

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTo DE
RANCHO SECCO E FRESCO AOS NAVIOS

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro recebe proposta até o dia '23
do corrente, 'para os fornecimentos a
serem effectuados durante .oinez de
abril do corrente anno. Para mais infor-
ina9ões, podem • os, Srs. interessados se
dirigir á secção de tombamento e fiscali-
zação, onde lhes serão prestados' todos
os esclarecimentos. Visto. — Ileraclito
da Graça Aranha, 'vice-almirante, dita-
dor.	 •

Conselho Regional de Engenharia
e • Architectura

AUTO DE FLAGRANTE N. 21
R. Rebecchi & Companhia, estabeleci-

dos á' rua da Alfandega n. 92, sobrado,
• tendo infringido as disposições do artigo

70 e seu paragrapho unico do decreto
n. 23.569, de , ii de dezembro de 1933,
conforme•fói por mim pessoalmente ve-
rificado na obra que executa á rua Se-
nador Dantas numecros 104 e 120, edifioio
do Lyceu Litterario Portuguez, onde, na
taboleta da firma ali existente, não de-
claram o nome e o titulo do profissional
responsavel pela construcção do referido
edificio, mas tão acinzente se vê a tabo-
leta com o nome do autor do projecto e
fiscal da obra,- conforme, aliás, já lhes
foi notificado pela intimação numero 18
de 4 de novembro de -1934, ficam bati-

' medos a, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, proceder á rectifica-
ção da taboleta da sua firma, como tom-
bem, a effectuar, dentro do mesmo pra-
zo acima referido, na the,souraria deste
conselho, no edificio 'Rex, á rua Alvaro
Alvim n. 33-37, 11 0 andar (sala 1.124),
das 12 ás 15 heras, e aos sabbados pas
12 ás 13 e meia horas, o pagamento da
multa de 500$ (quinhentos mil réis), nos
termos do artigo 38, letra "a", do decre-
to acima alludido e em virtude do facto
supra mencionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
M. Gasnaroni, director da secretaria.
la testemunha: Carlos do . Bomfim

Gaspar. 211 testemunha: Marcos Kaz.
.•

AUTO DE FLAGRANTE N. 22
Joaquim Gomes dos Santos, estabeleci-

do á rua do Senado n. 271-A, nesta Ca-
pital, tendo infringido as disposições do
artigo 7°, e seu paragrapho uttico do de-
creto numero 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme foi por mim pessoal-
mente verificado na reconstrucção do
predio á rua dos Benedictinos, junto ao

numero 18, nesta cidade, onde está afil-
iada taboleta com' os dizeres "archite-
do Alberto Gomes dos Santos — licen-
ciado", com escriptorio no mesmo ende-
reço acima mencionado, isto é, á mesma
rua do Senado n. 271-A, sem que tal
profissional se ache registrado neste
Conselho Regional, e por não figurar o
seu proprio nome 'como o profissional
legalmente habilitado a executar a refe-
rida obra, bem como o' seu titulo de "ar-
chitecto constructor licenciado", fica in-
timado a, dentro do prazo de dez dias, a
contar desta data, proceder á rectifica-
ção da aludida tebaida, como, tambern,
a effectuar na Thesouraria deste Conse-
lho, no edificio Rex, á,rua Alvaro Alvim
33-37, li° andar, sala 1.124, das 12 ás
15 horas e aos sabbadvs, das 12 ás 13 e
meia horas, o pagamento da multa de
500$ (quinhentos mil réis), nos termos
do artigo 38,' letra "a° do decreto acima
al/udido e em virtude do facto supra
mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado o competente auto de mul-
ta, indeperldentemente de nova intima-
ção, á autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
M. Gasparoni, director da secretaria.
la testemunha, Carlos de Bomfim

Gaspar. -- 2a testemunha, Marcos Kaz.

Conselho Regional, de Engenharia
e Architectura-da Quinti: Região

AUTO DE FLAGRANTE N. 19
3. Lopes & Carneiro, estabelecidos á

rua Senador Pompeu n. 24, nesta capi-
tal, tendo infringido as disposições dos
arte. 7° e seu paragrapho unico e 17 do
decreto n. 23.569 de ii de dezembro de
1933, conforme foi por mim pessoalmen-
te verificado na reconstrucção do predio
á rua Uruguayãna n. 131, esquina de

S. Pedro, nesta cidade, onde, na tabole-
ta que exhibem, não fazem constar o
nome e o titulo do profissional respon-
savel pela referida obra e, tambem, In-
titulam-se, indebitamente, como "archi-
tectos e constructores" e mio apenas
"cotzstructores" como estd registrado
neste Conselho o socio Domingos Car-
neiro, ficam, pelo presente, intimados,
dentro- do prazo ,de dez dias, a contar
desta data, não só a proceder á rectifi-
cação, da referida taboleta, como, tam-
bem, a effectuar na Thesouraria deste

•Conselho, no Edificio Rex, á rua Alvaro
Alvim n. 33/37, 11° andar, sala 1.124,
das 12 ás 15 horas e aos sabbados, das
12 ás 13 1/2 horas, o pagamento da mul-
ta de 1:000$000 (um conto de réis), nos
termos db art. 38, letras a) e h) do su-
pra citado decreto e em virtude dos fa-
ctos acima referidos, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciaria.

Rio de Janero, 16 de março de 1936.,
— M. Gasparoni, director da Secretaria.
1 4 testemunha: Carlos do Bomfim Gas-
par. 24 testemunha: Marcos Kaz.

AUTO DE FLAGRANTE N. 20
Domingos Carneiro, estabelecido á rua

Senador Pompeu n. 24, nesta. cidade,
tendo infringido as disposições do para-
grapho unico do art. 7° do decreto nu-
mero 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
conforme foi por mim pessolamente ve-
rificado na reconstruc,ção do predio á
rua Uruguayana n. 131, esquina de São
Pedro, nesta cidade, Mo exhibindo



Sexta-feira 20

tabolete aiii existente 'o ailtg 1164ritt 'tomo
o responsavel pela referida obra, bem
COM) a sua qualidade de iwconstructon
licenciado", conforme registro neste Con-
selho Regional e carteira profissional de
que é portador, fica intimado, pelo pre-
sente, a, dentro do prazo -de dez dias, a
contar desta data, dar cumprimento ás
exigencias acima especificadas, hem
como a effeetuar, dentro do mesmo pra-
zo. na Thesouraria deste Concelho, no
Edifioie Rei, á rua Alvaro Alvim nu-
mero 33/37, 11° andar, sala 1.124, das
12 ás 15 horas e aos sabbados das 12 ás
13 1/2 horas, o pagametno da multa de
500$000 Xquinhentos mil réis), nos ter.
mos do art. 38, letra a) do mesmo de-
creto em virtude doa factos supra re.,
feridos, sob, pena de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de muita, in-
dependentemente de nova intimação, á
autoridade judiciaria.

R io de Janeiro, 16 de março de 1938.
- M. Gasparoni, director da Secretaria.
t‘ testemunha: Carlos ti.) Bom fim Gas-
par. 2° testemunha: Marcos Xe:.

Departamento Nacional da Indus-
trie e Commerelo

(Ministerio do Trabalho, Industrir
e Commerclo)

NOMI5 5. A
CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
iirector geral, de 18 de março do cor-
rente anno, foi archivado nesta reparti-
ção, sob numero 12.379. o seguinte do-
cumento, referente a Nomis S. A., a
saber: Acta de assembléa geral extra-
ordinaria, realizada em 9 de março do
corrente anno, que approvou a altera-
eão dos seus estatutos. Eu. Luis Augus-
to Alves Feitosa, 2° official da 1° Se-
eeão deste departamento, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 19 de
março de 1936. - Luis Augusto Alves
Feitosa, 2' offieial. Visto, Gustavo
Adolpho Bailly, director da Secção do
Commercio.

(C 1.835 - 19-3-38 -163300)

ILINISTE:RIO DA mutuo
E MUDE 'PUBLICA

Escola João Lulz Alves .

-Chama-se a attenção dos interessados
Iara o edital de eoncurrencia..publicado
á pagina 4.837, do PDiarlo Oficial" de
6 de março.

Escola Normal de Artes e OffirinS
Wenceslau Brai

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Deverão comparecer nos dias e horas
abaixo mencionados, afim de prestarem
exame de segunda época, os seguintes
alumes:

Mathematica - Dia 20, ás 14 horas -
Turma B 3 - Leda Ferreira da Silva,
Ilaydéa Paranhos da Silva, Nilda Rocha,
Lygia Vaz de Mello, Diana Bege% Ai.
vanilla Alves de Souza, *tains martba de
Oliveira, Maria B. Souto Pinto, Maria
Terxeira:Mendes, Maria Luisa Teixeira e
Ma/vina Rosa Silber.

Mathematica Dia 20, ás 14 horas --
Turma A. 4 - Elaine de Oliveira Pinto,
Elisa Gonçalves Ramos, Dernicio El! as de
Moraes, Arsenio de Carvalho, Bernardina
Ribeiro da Costa, Ancyra Mariath Costa,
Odette Tavares Cancellas, Na* Ribeiro
Fragoso, Isaura Palmeira Remoo da Goe-
te, Luey Aroeira Monteiro e Maria das
Dores Sapucaia.

Educação physica --, Dia 20, ás 15 bee
Tas - Sair Ramos e Affonse Rodriguet
da 'Silva Filho.

France! - Dia 21,-is 9 horas -.Tur-
ma B 3 - Jordelia Damas, Nalvini Rosa
Silber, Lygia Vaz de Mello e Lucia Braga
de Souza.

Francas .-..Df a 21,134 heras - Tur.
ma A 4 - Elisa Gonçalves, Ramot, Odetto
Tavares Centenas e Nazir Ribeiro Fra-
goso.

Secretaria da Escola Normal de, Artes e
Officios Wenoeslau Bras, em 19 de mar-
ço de 1938. - Rather C. Fernande,.
impedimento do secretario.

AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
• CsOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obrat

CoNEURagNCIA: ADM/NISTRATivA PARA O
FORNECIMENTO ea moluismuo AO mun-.:.	 .
Cio DEETINAO0"4' SECRETARIA DE ESTADO
Do M INIUM() DA . JIIISTIQA E NEOOCID3
INTERIORES

Chama-se a attenção doo intereaSedos
para o edital de coneurrencia adminis-
trativa, publicado no "Diario Official" u.
60, de 12 de março de 1936, á pagina 6.
5,328.

Eseriptorio de Obras de M irdsteri0 da
Justiça e Negocias Interiores, em 13 de
março de 1936. - O -engenheiro chefe,
Luiz Hildebrande de B. Horta Barbosa.

Iferío de i936

Instituto de Identiticiktio
Paço publico, para os devidos fins, lw

ver perdido todo o valor probatorio de
' identidade, a cadeira concedida a Anto-
nio Simões Ferreira, em 9 de agosto de
1912.,

Rio de Janeiro, 18 de março -de 1936.
Claudio 46. Mandona, Director luta...

rino.

Faço publico, para os devidos fina, ha-
ver perdido todo o valor probatorio de
Identidade. concedida a Armando Telim
de Lemos, em 11 de maio de 1929.*

Instituto deIdentificação, em 16 de
março de 1936. - Claudio de Mendonça,
Director interino.

Policia do DistrIcto Federei
' Resultados dos exames effectuados
no dia 19 do corrente:

Approvados: , Joaquim Álveo Barbe-
" Antonio Sebistilio Mio 030rio,
tonto &Mano, Armando Alves Moras,
Acudo Sampaio, juro Astolfi,
Cavalcanti Marques, Roger Jean &tuba,
Nelson Ribeiro de Oliveira, Eduardo
Viggiani, Donisatti do Amaral, JiiMe
Rodrigues, Abri:hão Baptista Reis Geado',
MaIlOel de Oliveira, Vicente Malahise
doa Santos.

Reprovados:, 10.,
Inapectorie do Trafego, Mn 1 demarço de 1935..	 O inspector, Moer.?

Pinto &trena,

MEIPBCTrOBLI DO TALPFÉO0 ODIE-
,	 TAIGTO- IREDZRAI8
' Pelo ; presente edital ilesas notifica-
dos a comparecer nista, lastwistoria,
detro do preso de 48 horas, para res-
ponder por Irdracç6es do Regulamento
do Transito, os proprletados ou "'A-
doptem)] de ve.hiculos *eixo discriml-
nados.

Matriculas indietinetas do art. SOL
Cm:Obus:
Neves a Brauner, na. 481, 728, 739,

736, 746, 763, 768, 769, 772, 802 e 803
-• Art. f48.-E.-	 • ..

Ligth And Power, na. 21,
43, 151r, - '107, 122 e 334 - Arte. 218.‘4,
82, 151 e 248-L respectiyaments. ••

Cbristiano Biensseo; 233, 275, 365, .605,
628 e 684 - 248-C, 82 e 248-14 repecti-,
vamente.

Mario Bfaiichi, zu. 15, 23, 136. 216,
321, 402, e 415 -Arte. na . 248-L, 248-C,
4 22, respectivamente. 	 ..

Octavio Valdetario Coimbra, na.' 207,
272,' 288, 885 e 388, - Arfa. 248-L,
248-E e 248-C, respectivamente. 	 •

J. Antonio Moreira, na. 9. 55.6, 59.
749 - Arte. 218-1, e 248-F4 respeati-.
vamente.

Empresa Omnibus de Luxe Ltda. nu-
meros 194, 394, 395, 396 e 397 - Ar-
tigo 248-L.

Olga 'Viggiani, na. 309, 313 e 314 --
Art.' 248-C.

Martins Jordão Cia, na. 7, 155 e 220
- Art. ,148-t

Alexandre Ferreira éz Irmão, na. 620
e 892 - Art. 248-1.

José Correa Lopes, na. 190, 208 e 2g2
- Art. 248-0

Conselho RegiOnal de Engenharia.
e Architecture
INTMIA0.0 N• ,282

Rio de Janeiro, 18 de março de 1935
13 Conselho Regional de Engenharia

e Architecture da 5* Região, usando das
attribuições que lhe confere o art. 26
letra C. do decreto n. 23.569, de li de
dezembro de 1933, intima a Wilhem
Troe, estabelecido á Avenida Rio Branco
n . -1 7 , a dar cumprimento, dentro do-pra-
zo de 30 dias, a contar desta data, ao
artigo 4° do decreto acima allndldo,
apresentando a prova do exercido da
profissão de engenheiro no Brasil em data
de 15 de dezembro de 1933, sob Puna
de multa de 5003, que lhe será 'imposta,
findo squelle prazo, de •accordo com o
artigo 38, e), do decreto citado.	 -

A Secretaria do Conselho receberá. em'
petição devidamente adiada e dentro da-
quelle prazo, quaesquer allegações a
respeito da presente Intimação, das '12
(is 15 horas. diarfamente, e aos eabba-
dos, das 12 ás 13 112 horas. - .41. Go-
paroni. Pelo presidente, o director da
Secretaria. Está conforme o Originai.-
Odette de Campos Cârtes, auxiliar da
Secretaria.

••nn•••••n••
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Moreira Polonio ét Sencador, me
581 e 882 - Art. 248-L.

DiOael Pereira, ns. 177 e 197	 Ar.
Uso 248-74.

Amorico Duarte da Cruz, n. 741 -
Art. 248-7...	 •

Viação Continental, ns. 221 e 400
Art. 248-C.

Afaima P. Tavares, na. 573 e 805
Art. 248-7...

Dia 16 de marco de 1936
. Cargas
• Alvaro Pinto, n. 830 - Art. 88.

joito Soares, n. 1.537	 Art. 144.
Aroerico da Cunha, n. 2.400 - Ar-

tigo • 248-L
David G Pereira, n. 3.202 - Art. 19.
Jor4 R. de Araujo, n. 3.596 - Artigo

79.
Jos4 Rapozo, n. 3.889 - Art. 83.

• Floriam) Fernanda., a. 6.385 - Ar-
tigo 81.

Joeé ?d. de Mello, n. 8.877 - Art. 85.
Manoel Duarte, n. 7.653 - Artigo,

1148-e..
• Armando Ferreira, n. 8.089 - Arti-
go 96.

Angusto de Rezende, n. 8.618 - Ar-
tigo 248-L.

Passeio:	 .
• Fausto de Freitas, n. 451 - Artigo
t49-TA.

Manoel ltodrigues, n. 779 Art. 10$.
Evarieto da :Veiga, a. 932 	 Artigo

aterP.

948.E.
Polo IR. p, g. 1.40.4 - Artigo

Adalberto de Menezes, n. 3.001 - Ar-
tigo 248-L.

Abel de Barros, n. 3.778 - Artigo
102.

Lineu A. Mello, a. 4.148 - Art. 102.
Roberto Cardoso, n. 4.200 - Art. 85.
Lula Carlos, a. 4.018 	 Art 248-E.
Outro Ra17101, n. 5.379 - Art 79.
Oetavio Mendes, n. 5.482 -.Artigo

248-L.
- Carlos Silviano, n. 5.798 - -Artigo

248-L. -
Jorge Moller, n. 6.862 - Art. 248-L.
Alexandre Costa, n. , 7.780 - Artigo

252. .
Manoel S. Reis, n. 8.557, - Artigo

José R. Dantas, n. 8.770 - Art. 102.
Alfredo Rebello, n. 9.700 - Art. 102.
José B. Fereira, n. 9.944 - Artigo

248-L.
Hugo Noronha, a. 10.020 - Artigo

248-L.	 -
Arthur Fernandes, u. 10.709 - Arti-

go 2,48-L.
Joaquim Loureiro, n. 11.451 - Arti-

go 79.	 •
Manoel A. de Souza, n. 13.251 -. Ar-

tigo 102.
Antonio B. de Mello, n. 14.097 - Ar-

tigo 248-L.
João M. Clastilhos, a. 14.876 - Arti-

go . 248-E.
Oewaido Espinola, n. 15.158 - Arti-

go 79.	 •
" Adolpho Ramos, n. 15.031 - Artigo
81.
, Mario Coriza), n. 16.160 - Art. 144.
i José N. Lopes, 14. 16.500 	 Art. 81.

•pdgard dos Santos, n,, 18,701 .-. Ar-
tigo 248-L.

João Pinto, n. 17.569 - Art. 248-L.
Paulo M. Soares, n. 17.573- Artigo

	

248.L.	
José J. Caetano, n. 18.012 - Artigo

	

248-L.	 .
Otto Rasgado, ri. 18.143 - Art. 102.
Espiridião Soares, n. 18.527 - Artigo

24844.
Carlos Oscar, a. 18.657 - Art. 102.
Henrique P. Santos, n. 18.862 - Ar-

tigo 79.
Eduardo V. Santos. n. 18.804 - Ar-

tigo 248-1,.
Eurico Guarnerio, n. 19.399 - Arti-

go 248-C.
Luiz Paranhos, a. 19.400 - Art. 19.
José Martins Junior, n. 20.261 -Ar-

tigo /9.:
Augusto T. Roxo, n. 20.457 - Arti-

go 248-E.
João dos Santos, n. 20.767 - Artigo

100.
Tintino Francisco, ri. 20.931 - Artigo

248-E.
Alberto S. Oliveira, n. 21.114 - Arti-

go 102.
Henrique Ernesto, n. 21.578 - Arti-

go 248-E.
Carlos A. Fernandez, a. 21.784 - Ar-

tigo 100.
Nota: A falta de pagamento das multas

Importa na aprebeneão dos documentos
do vehiculo e do conductor, de accordo
com o previsto no artigo 882 do regu-
lamento em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
- pelo Inspector, (assignatura illegivel).

G

COMPANHIA TAMOTO, 11. A.

Imigramo ' numerem*_	 -...r.weeememe.
ores aocioztistai:

m obediencia aos estatutos imola" vimos submetter á
sa apreciação o relatorio e contas de nossas actividades

te 31, de dezembro de 1935.
Definitivamente organizada por esoriptura publica de 29

de outubro do '1934, em notas do tabeillão do 18° officio, 1
companhia Tamoyo iniciou, desde logo, suas actividacles, ta-
teado publioar 'no "Diario 'Official", de • 19 de dezembro de
1934, os estatutos e .demais actos relativos á sua constituição.

•'Eni seguida foi effeotuada a legalização a trausferencia
de propriedade dos ilDIDOV4310 á rua Gago Coutinho n. 40,
Casas I, 1.1 e IU, rua Gago Coutinho n. 42, rua Gago Cotai.
nho a. 44 a rua Marquesa de Santos n. 9, então pertencen-
tes aos accionistas Antonio Ribeiro França e sua esposa,
D. Amelia Oliveira dos Santos França, incorporados á com--
panhia, como partodo capital em acções pelos mesmos sub-
aoriptas, estando ultimado . o respectivo 'processo.-e devida-
mente transferidos e inscriptos os citados immoveis, em nome'
da sóciedade',

Pelo art. ag dos estatutos, a directoria deveria ter pro.
eedido ao primeiro balanço e apresentado seu primeiro rela-
torto em 31 de dezembro de 1934, entretanto, colho áquella.
data a sociedade tinha apenas dois meses e dois dias de vi-
gendo e nada havia de interessante a relatar-voa, resolveu
a directoria, coro prévia •acQuiescencia do conselho fiscal,
reunir' os actos da vida econonlica e administrativa social,
para, vos dar conhecimento em um só relatorio e balanço,
abrangendo todo o perio0, desde 29 de outubro de 1934 até
31 de dezembro de 1935, adoptando-se, dessa data em deánte,
o periodo completo de um sano para apresentação dos res-
pectivos relatorios e prestações de contas. •

Em obediencia ao (Me ficou estabelecido em aszemblca
de 48 de outubro de 1934, a directoria deu inicio á constru-
a* .de um edificio de appartamentos, que denominou "SUl-
lido cuja construcçáo foi contractada pelo preço
de 615:0008000 com o engenheiro Dr. Mario Chagas Duna,
que melhores condições offereceu, já havendo pago por conta
274:3003000, como se vê do balanço annexo. Essa constru-
ação está sendo levada a &leito no terreno da rua Marquezu
de Santos u. 9, canto da rua Gago Coutinho Et. 38, tendo sido,
para isso, demolido o predio alli existente.	 .

Attendendo á pequena receita que a companhia vinha, no
seu Inicio, auferindo, representada apenas pelos alugueis dos
precitos já citados e incorporados, visto corno a sua princi-
pal fonte de receita deverá advir da exploração do Edificio
Tarnoyo, quando •concluido, deliberaram OS directores, para
não augmentar demasiado a ,despeza do penedo administra-
tivo encerrado, declinar, no mesmo período, do recebimento
dos honorarios estabeUcidos, como remuneração do seu tra-
balho, alliviando, assim, os -cofres sociaei da despem de reis
56:0003000, ou sejam 3:5008000 (tres contos e quinhentos)
measses, apronte 14 meses, de honorarios do director-presi-
dente, - Sr. r Antonio Alheiro França, e 6003000 (quinhentos
mil réis) moinam durante igual perlado, de honorados do
director-thesoureiro, Sr. Antonio Ribeiro França Filho.
• Não obstante a economia proporcionada por esse gesto
dos directores e como vereis do balanço e demonstração an-
nexos, o exercido encerrado a 31 de dezembro de 1935 apre-
sentou o "deficit" de 10:0078500, que é transferido ao exer-
cicio de 1936. Este resultado, entretanto, embora negativo,
pôde ser considerado auspicioso, tendo-se em vista as ele-
vadas despezas determinadas pela organização desta compa-
nhia, transferencia dos immoveis, impostas, etc., em face da
limitada receita proporcionada pelo immoveis em exploração.

A directoria ,colloca-se, , com prazer, á disposição dos se-
nhores accionistas para quaesquer esclarecimentos e, finali-
zando o seu relatorio, agradece a demonstração de confiança
com que foi distinguida.

Aio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936. - Antonio Ri-
beiro frança, presidente. - Antonio Ribeiro França Filho,
thesoureiro.

ODES MIONYMAS



Bens- Mimáveis
Valor doe existentes 	

Contas correntes:
Saldos devedores. 	

Banco Boavista:'
Saldo em conta corrente 	

Moveis. &
Valor existente 	

Machinas:
Idem, idem. 	

Caixa:
Saldo em espade 	

Construcção do predio, rua Gagá Couti..
nho n. 38:

Prestações pagas 	
Acções caucionadas:

Caução da Directoria 	
Lucros & Perdas:

Saldo para 1936. 	

500:0003000

209:5008000

* 8:7078200

5508000

1:4703000

3:1853500

274:3008000

30:0008000

10:0078500

1.032:6708200

Passivo
Capital:

Valor de 5.000 acções integralizadas 	
Contas correntes:

Saldo credor 	
Caução da Directoria:

Valor das acções caucionadas 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lumws ' a PERDAS"

Debito
A despesas de organização 	
A despesas geraes 	
A Impostos & Licenças 	
A Obras & Concertos 	

Credito
De Juros & Descontos 	
De renda de alugueis 	
Saldo que passa para 1936 	

1.000:0003000

2:6703200

30 :000$000

1.032:6708200

23:8488500
8113400

5:2328900
4003500

30:3843400

558000
20:321$900
10:007$500

3cU84$400

Rio de..Janeiro, 6 de fevereiro de 1936. — Antonio Ri-
beiro França, director-presidente. — Antonio Ribeiro França
Filho, direetor-thesoureiro. — Antenor G. ae Carvalho. anil

-tador.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas:
O conselho fiscal da Companhia Tamoyo . 6/Ato por seus

toeinbros abaixo Resignados, de accordo com o disposto no
art. 34 dos estatutos sociaes, tendo examinado, minuciosa-
mente, a escripturação, bem como o balanço e seus armeiros,
as contas e o relatorio apresentados pela directoria, e, consta-
tando a sua perfeita harmonia e conformidade com os livros
e documentos, é de parecer e propõe sejam ratificados e ap-
provadoe todas as contas e actos praticados pela directoria,
desde o inicio das actividades da mesma companhia, até 31
de dezembro de 1935.

Propõe, Igualmente, o conselho fiscal, por seus membrwo
abaixo, seja consignado um voto de louvor e agradecimerK9
ao Sr. director-plitsidente, Antonio Ribeiro-França e director

verem, declinando de receber os honorarios a que tinha di-
thesoureiro Antonio Ribeiro França Filho, pelo gestoqti-

reito, exercendo, assim, gratuitamente, seus mandatos, du-
rante o periodo administrativo findo em 31 de dezembro
de 1935.	 •

Rio de Janeiro, /8 de fevereiro de 1936. — Dr. Arnaldo
Luis Ballesté. — Irene França Quaresma. — Iodo Alberto
Pinte, dos Santos-

Itlarço ' cle 1936

ACTA DA ASSEMBLiA'OERAL ORDINARLÁ, DA COMPANHIA TAMOTO
8,44, REALIZADA EM 18 DE FEVEREIRO DE 194

•
A's quatorze horas do dia dezoito de • fevereiro • de mil

novecentos e trinta e seis, na eéde social da Companhia Ta.
moyo S/A, )1, rua Gonçalves Dias na. 32 a 36, presente numero
legal de accionistas, inscriptos no livro respectivo, represen-
tando 5.000 acções, o Sr. presidente da Directoria, Antonio
Ribeiro .França, declara abertos os trabalhos, convidando o
accionista Sr. Raphael Pires Quaresma, para secretario da
mesa, sendo, por este, procedida á leitura do edital de convo-

. cação.-Por»proposta da accionista D. Zilda França Ballesté,
unanimemente approvada, foi dispensada a leitura do relato-
rio.da directoria e do balanço, por já serem do conhecimento
dos interessados. Determinou, em seguida, o Sr. presidente á
leitura do parecer do conselho fiscal, o que foi feito pelo mem-
bro do mesmo conselho, Dr. Arnaldo Luiz . Ballesté, cujo teor
é o seguinte: "Parecer do Conselho Fiscal — Srs. =sionistas:
O conselho fiscal da Companhia Tamoyo S/A; por seus mem-
bros abaixo assignados,•de accordo com o art. 34 dos estatutos
eociaes, .tendo examinado, minuciosamente, a .escripturação.
bem como o balanço • e seus annexos, as contas e o relãtorio
apresentados pela directoria, e, constatando a sua perfeita
harmonia e conformidade com os livros e documentos, é de
parecer e propõe sejam ratificados e approvados todas as con-
tas e actos praticados pela directoria, desde o inicio das acti- •

vidades da mesma, até 31 de dezembro de 1935. Propõe, igual-
mente, o conselho final, por seus membros abaixo, seja con-
signado uni voto .de louvor e agradecimento ao Sr.. director-
presidente' Antonio Ribeiro França, e directoNthesoureiro,
Sr. Antonio Ribeiro da França Filho, pelo gesto 'que tiveram,.
declinando de receber os honorarios a , que tinham direito; .
exercendo, assim, gratuitamente, seus mandatos, durante o
periodo administrativo, findo em 31 de dezembro de 1935.,
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1936. — Dr. Arnaldo Luiz
Ballesté. — Irene França Quaresma. — Iodo Alberto Pinto dos
Santos". Submettido á discussão e votação e não havendo
quem se quizesse manifestar a respeito, foi o mesmo parecer
unanimemente . approvado, com as abstenções de , direito, fi-
cando, em oonsequenda, approvados o relatório, balanços,.
contai e todos os actos praticados pela directoria, ;até 31 de•
dezembro .de 1935. Declarou, em seguida, o Sr. presidente,
que, de accordo com os estatutos e nos termos da convocação
publicada, cumpria ainda á assembléa eleger a directoria, o
conselho fiscal e seus supplentes; para ,o exercido de • 1936,
suspendendo os trabalhos por cinco minutos para que os Srs.
accionistas preparassem suas cedulas, que deveriam ser con-
feccionadas, separadamente, para cada eleição. Reabertos .os
trabalhos, reunidas as cedulas e procedida á, apuração, cons-
tatou-se o seguinte -resultado: para directorzpresidente, An-
tonio Ribeiro França; para directorttlit-siiureiro, - :AntOriici Ri;
beiro-França-Filhor para membros do conselho fiscal: 'Dr.

-Arnaldo-Luiz Balesté,-76n-.AlberfO-Pinte-dõsSantoe e- D. Ire-
nenrrillica-Quaresma; "pal"4:3 •11201§Meie:RaPhaer Piras:- Qua-
resma e D: Zilda 1"'rança BaFesté; tódosaalamagos, eleitos e
empossados-nos-respectivos* cargos, para o exercicio.:de• 1926.
Nada , inals, havendo a tratar; a Sr. presidente, -ern seu - nome
e no do Sr. director-thesoureiro, agradeceu a demonstração •
de confiança que os Srs. accionistas vinham de testemunhar-
lhes, encerrando os trabalhos, ás , quinze horas e trinta mi-
nutos, dos suaes foi lavrada a presente acta, que é, pelos pre-:
sentes, assignada. Em 18 de fevereiro de 1936. — Antonio •
Ribeiro França. — Raphael Pires Quaresma. — Dr. Arnaldo
Luiz Ballesté. Zilda França Ballesté. — Irene França Qua-
resma. — Ant io Ribeiro França Filho. — Elvira Caldeira
França. — I :Alberto Pinto dos Santos. 	 • •

(C--1.841-19-3-1938-2058200)1,

•
/SITIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE„,..tozrack,

I0 DÁ -DIREggirRE; - 7,PZ31;51""4:4 1':‘ 	As'SR:RI7J4-
'IA A SE REALIZAR EM 20 DE DURO DE 1036

Senhores accionistas:
Na conformidade do que dispõe a Lei das Sociedades Ano- .

nymas, vem a Directoria desta companhia apresentar-lhes o
• balanço de seus negcrcios durante o anno de 1935, acompanha:
do do parecer do Conselho Fiscal e do relatório das occurren:
cias verificadas na administração da companhia durante o re-
ferido anno.

Como sabeis, findou a 31 de dezembro desse anuo o pra-
zo do mandato que a direatoria.actual teve a honra de reoes

5988 4  Sexta-feira 20
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Centrados e concessões . 	
Caução do contracto
Afeleado Municipal
Titulos de obrigações
S. A. du Gaz de Rio de Janeiro., 	
ALveis e utensilios
Eancc. ' do Brasil •. 	
Banco Mercantil do Rio de janeiro 	
The British Bank o' South America Ltd 	
Banco Boavista
Banco de Crédito Mercantil
The'Royal Bank of Canada IA. 	
The Royal Bank of Canada Ltd. e/dep 	
Inquilinos c/alugueis
Apolices Municipaes F/Ft. — 2767 Ap 	
Apolices Municipeas em cart. 795 Ap 	
Apolices Munioipaes R/ 	 189 Ap.... I • • •
Apolices Geraes F/R	 25 AP 	
Obrigações do Thesouro F/R 	 10 contos 	
Obrigações do Thesouro em cart.	 20

contos
Caixa
Caixa Economica c/dep 	
Acções em caução . 	

4.990:000$000
50:0008000

5.000:0004000
47:1004000

1 :3004000
4:1568200

42:6274200
$15;070$300
52:15$$000
8;0$2$200

88:8604400
t 49 ;846$00
004:5834290
15i:6233000
465:5093500
121:2793000
30:0334700
25:0004000

9:4393290

19:5508000
18:8093320
20:0008000
60:0009Q0

"ENIN~R~Ipesierl,r,-
12.025:3105700
INC"....111~11

bexts.-401ra

(Lr dos senhores accionistas na assembléa geral ordinaria de
4- de março de 1931, tendo prorogado os seus poderes até

presente assembléa na conformidade do que dispõe o art. 34)
dos seus. pstatut0s.

As prestações de contas e relatoTiois das seus 1403 4
rente os cinco armas decorridos de administraçrld doada de
seus relatorios annuses, e .a directoria tem a satisfaç de
constatar que sempre mereceram a apppovaçao dos senhores
accionistas, 'nada. occorrende em todo esse pertodo que pi.
desse pôr em duYida o critorio e o desvelo com que se das.
empenhou da incumbencia reeehida, sendo 4isS9 moWor
orQva, a estima, o respeito e o credito de que gosa qpraça
de' RIO de Janeiro, o, especialmente entre os nepoiguies do
lueres40 Muniuloal.

Iiitsr11V	 .	 Maro de i936. 5989

ALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1935

Activo

harmonia da directoria com os 'poderes publicas du.
rente esses cinco amos é um facto digno de registo; que elle
assignala. com desvanecimento:

Prova que a companhia vem cumprindo com rigor e,boa
fé, as obrigações dá seu contracto wattendendo satisfactaria-
mente. aos interesses publicas que lhes estão liffeetes.'.	 .	 .

Quanto ás occurrencias do ano° fiado, é multo grato á
directoria, de uni modo geral, affirmar em nada alteraram a
parmalidade 'dos negocjods dá companhia.

•A directoria tem cuidado rigoroseirieuto do çonservação
do adificio, sua hygiene e condições gárgieS de bom funceiona-
mento dos negocies de seus locatarios, procedendo ás:pintu-
ras gertieo'de tres em tres alMOS, á renovação dois óalçamen-
tos e passeios, concertos nos encanatneritOt d e mó e es-
gotos .e fornecimento dó energia electrica. in relação a este
ultime serviço • a companhia levou avante obra 4. 01,4v44 igh

-portancia: a substituição total da, réde de ¡Iluminação • do
Mercado, Custou esse melhoramento a irapórtsneil de réis
56 :,0703900.	

.

•• 'Dando cUmprimento.ao que deterrnipa a li,e1 (19 geriras
contra accidente do Trabalho a corepanhia'proferiu o rectirso
tegato deposito de 0',apolices.de't:0011$000 na 'Oaiaa gco-
nomjea,	 .

. • De aocordo com o plano de amorti3391to 49 mnprestimo
da 5,00Q:0008000 ferem resgatadas em outubro 1.004 deben-
tures no inaportaocia de 200:8003000, ficando esse empreati-
mo redxsido çt 4.307;0006000.

48 arnurtizQ0e teit41até 19351 tosiastva, niontanl g r44
2.597:600$009.	 .

Nos datf•awlefttga do Wita..4.*Serrida tes,p44..k*tribut40.
dividendos de II To.

. Cumprimos com prazer o déver de !amar que em nada
dasinereçerem deis 4'eferer,Mas • elpgiesas Conotan ,t0-: dos f.O.
Nto ri os anteriores 'todos quentes nça;coaidMain	 nidalinigi-
traçFto da corepaultia, sawie	 lata; 9,a,feetaluely, to pro-

vilseele de nossa contabilidade, Sr. João fto*tguee Duarte, a
rto em que alinha permaneça, POP 14419.ffa IrWie.091„44e O
c 
o falleciniento do Sr. Xavier Duarte,	 14kre4or do Mer-
cado, que tneram da companhia todo DoOm geg#a que
tinha direito pelo seu caracter e gelo no wmprgmeoto de- seus
deveres.

Conforme prescrevem es eSatgtef, ompotoa Mi HO
1101i . 41001Piliftas Julgar as contas apresentadas, ao 	et:
ger boje a directoria que devera adu400,41kr a aeln , ii13 Md
31,d43 dezembro de1940 e bem a.seini o Consplho FM 8 res..
'peistives suplentes,

E destafdrrat temos desempenhado o enc.erNe preeerteto
no art. 19, paragrapho 6° doe noesos etdiatutos.	 •

• Itiode Janeiro; 19 de março de Md. er., dmanka Ludolf,
presidente.,

,

Passivo

Capitel . .	 5.000:0004000
Pundo de reserva	 500:0004000
Reserva especial . 	 	 173 :9843600
Caução' da directoria	 40:000000
¥mprestjrno de 5.000 Contos • . ...... ... 	 2.803:2003000
Reversão do Mercado	 2.297:2004000
Directoria	 85:7328200
Debehtures sorteadas — E (4) 	 	 8006000
Titulos depositados • 	 	 624:M2290
Fundo de reparações	 244:2354890
Imposto de Renda	 10:7868600
Dividendos a pagar — 31° a 42° 	 	 6:8693320
Quadragesimo terceiro dividendo . 	 	 264:2134400
Debentpres a pagar -,.. 39°' a 55° 	 	 . l:600$400

n•RITIMITOCI

12.025:3108700
• ., .. .	 ....,..

B. g . ít o. ..... Rio de Janeiro, 30 de junho 44 1,9g5. —
Americo Ludolf, presidente. — Luiz Chaves Campelto, gtar-
da-livros.	 .	 .

np•geNeTaemvo z+4 CONTA PI WOROS 8 PERPAS DO 744/4414:00
• aAp DA COMPSP/RIS MEPAAPO 414V. 114701PAT., Dg aio pg .wam-

ae, aiNGR. FiaaPO P.1 30 I315 41iN140 p igag

Debito
Juros de debentures

a Debenturistai de 55' çoupón. Juros ?Ohm
tit,res aõ 1° SegiestrO de arme a razão de
Toe 84000 op. rngnAg taxa da g % 5/
14.016 . debontlireg	 7,30'

a imposto s/Rende	 9NTT ipe ' 8 % sendo
14.018 xclebenturea	 rs. $340

Contribuições . a Prefeitura
1:400.deota conta ,, 	

PeaPsEie
iioneraries da direetoria	 31;440200

oNénigles
Do Conselho ',Iscai	 ::34é$000

T, das Comrnerelaries
Impostos Muni°. e Federaes . 	
pfitlyilQ4 de) Seguros . .- 	
À1g.F01+3 . •
Despasas'iniudas . 	

PAII9lris Po 9914§1g4t8 rie/41'

N60 abaixe assignadef, membros de OMIge l ita 114eal de
Goinpaglia Mercado 141111iCiPal do Rio 4 jawgirt?,
mos * Ipalanço a ooPtio lornentAd ito In); dwoçorigp
ao anno social findo, e Os encontram), etp orilam; astoe
administrativos da directoria lambem Os exilIMPOI099 por sua
yes, g o julgaM05 rekularto • gOgvaliiegag ;aro (Ates ebndt-
ções somos de parecer que balances, contas e actos adettnig,
trativos Sejam approvados pela assembléa geral.

Iklo de Janeiro, 19 de marco de 1936. — Thomaz Delfim)
dei $cyntelf. — João Octavio Lanogaard de Meneses., — Eu,
genio Augusto Alves Mergulhdo.

1078800

8:9704200

43:4184444

38 :131(4000
3:525$000
7:1908200

11:7014400
3:6008000
6:1694600
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AfatO de 036

35:7321200

Gastos do Mercado
Ordenados . 	 • 	
Gaz, Luz e Força electrica . 	
Despesas miudas . 	

Moveis e utensilios
Pela depreciação de 5 % sks. 4:37580004.

Reversão do Mercado	 •
Por 50 % de quantia igual a 28 Amortização

do Empreetimo destinada a esta conta 	

Directoria
Pela quota de 10 % determinada pelo art. 36

dos Estatutos e deduzida da quantia de
rs. 357:3218400 . . 	

Passivo .

Capital • .. . 	  5.000:000000
Fundo de reserVa . . 	 	 500:0008000,,
Caução da directoria . 	 	 60:0008000	 I:
Reserva *:especial . 	 	 167:4898400
Einpreetimo de . 5.000 contos — 13.012 D 	  2:602:40080001
Reversão do Mercado ..	  2.397:6008000
Directoria . 	 	 32:7i58300:
Dèbentures sorteadas — 38 D 	 	 *-7:600•8000
lituloS depositados .. 	 '	 • 	 	 624:8888290
Fundo de reparações . 	 234:8311090
Imptisto • de - Renda . . 	 	 . 10:7868600
b'videndos a 'pagar —• 33° a 43° 	 	 6:1708960.
Quadragesizno quarto dividendo	 264 :2138400
Debenturistas a pagar — acr a 56° 	 	 4:3218720

.	 .

31:3818000
• 3:6888200

5:073$600

2188860

100:1008600

,Quadragesimo terceiro dividendo
%alo o de 25.000 acções, sendo 485 nominati-

.Vas e 24;515 ao portador: relatis e- ao 1°
- semestre • do anno, á . razão de rs. 11$0oo

por acção, menos a taxa de 4 % s/o de
24.515 acções . 	 26 :21” IDO

Imposto sobre a Relida
Pela taxa referida cle 4 % s/o dividendo de

24.515 acções	 10 :780$001t
Fundos de reparações

Saldo Alue se transfere a esta conta 	 	 46 :5898200 '

767 :99 l$200

• • Cred.to

" Rendas dos Lavradores
Saldo desta . conta •

• • Premios e descontos
Saldo desta conta

Alugueis
saldo desta conta .

8. E. & O.
Amerizo LUdulf,
da-liras'

LAO GERAL ENCERRADO EM 31 DE

;
Contractos e cOncessões . 	
Caução -do contracto
Acções em caução
Mercado Municipal
Titulos de obrigações
S. A du Gaz de Rio de Janeiro 	
Moveis e utensilios . 	
Banco do Brasil
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Tbe British Bank of South Ainerica Ld 	
Banco Boavista . 	
Banco de Credito Mercantil . 	
The Royal Bank of, Canada Ld 	
The Royal Bank of Canada Ld. c/dep 	
Caixa Economica c/dep. 	
Inquilinos c/alugueis . 	
Apolices Municipaes F/Res. — 2931 Ap 	
APolices Municipaes em Cart. 	 630 Ap 	
Apolicea Municipaee R/ — 189 Ap 	
Apolices Geraes em cart. —	 Ap 	
O'crigeções do Thesouro .F/R — 10 contos 	
Obrigações do Thesouro em cart.	 20

contos . .
Caixa.. 	   

t1.913:026$760

•.J1:913:6268760

• 'S; E. &	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935.
America. 1:A4dr:ri'', presidente. -••• Luis Chaves C'arapélto,

-g-Jarda-livros. 	 ••	 • • ' •

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE Lucaos E•PERDAS'DO DALANC.0 GERAI;'
DA COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DG RIO DE JANEIRO, ENI.

• CERRADO EM 31 DE ozz Émeao • on 1935 	 •

Moveis e utenaillos:	 .	 .
Pela depreciação de 5% sobre 6:2768400 	

	
313$350

Reversão do mercado:
Pelos .restantes 50% de . quantia igual', á. 28' •

• 'amortização do emprestimo destinada a
esta conta"... 	  - 100:4008600

,.	 •	 ,
pf i'ectori á :	 '

Pela quota de '10% . determinada pelo árt. 35
dos estatutos e deduzida da quantia de
327 :1523700. .	 . .....	 ......	
QuEidtagesirao 'quarto dividendo:

• 'Pelo de 25.000 alG06138, sendo. 385 nominativas
, e 24.515•ao • portador, relativo' ao 2.
' -mestre do anno á razão de 118 por acção,-
' menos a taxa de 4% sobre o de 24.5.0 	 •
' Imposto de. renda: . 	 •

Rela taxa referida de 4 ' 	 o de 24.5 15 ••• •
; Fundo de -reparações:	 r 1 -

Salde que se :Canelem . a.; esta emita 	
"	 • .

— Rio de
presidente.

Activo

'4.990:0008000
50:0008000
60:0008000

5.000:0008000
47:1008000

1:3001000
, 5:9611600

12:753000
54:9018400
17:4728500
13:1388200

.60:7638000
105:9018800
604:8888290.

20:0008000
181:6448000
490:5608710
96:0671290

'30:0338700
25:000000 .•

9:4398290

19:5508000
) 6:551~

20:6858000

Honorarios da tlirectoria 	 	
. •••38:314;200.‘	 81:500$000c

..Do conselho fiscal 	 	 • • 5:4008000
708:9928000' Ordenados.. • '35:6328500
	  I. dos ComMerciarios 	  3:4148000
767 :9918200 ' I. dos Federaes e Municipaes. 	 	 38:6658300
	  Alugueis.	 4:7338200

Janeiro, 30 de junho de 1935. — Despesas miudas. 	 	 '.6:5181700
— Luiz Chaves ~peito, suar-	 Gastos • de 'mercado: •'	 ,

Ordenados ' . . • 	 	 30:5868000
Luz, força electrica e gaz 	  • 3:46438900DEZEMBRO DE 1935	 Hydrometro --.,1934 	 	 ti :1658600

•• Despesas miudis..... - 3:3368300

Debito	 3•
• Juros de debentures.	 •

A debenturistas -do 56° C. Juros relativos ao-2'
semestre do atino,. á razão de 8$ cada uma

• menos a taxa de 8% sobre 11.016 deben•
tures . a 78360 	 	 103:1571800 .

A imposto de renda Taxa de 8% sendo 11.016
a $64	

.
0. . . •	 .	 ,	 '89708200

Contribuições á Prefeitura:
Saldo desta', ccinta 	  • 52:308000

•: Despesas geraes: •

32.:71513é,00

264 :2438400

10:7868600

19:4378400

765-:73ii00:2



adua MIRANDA, FILHOS & COMP. 'LIMITADA

BALANCETE EU 29 DE revraziao DF 1936

Activo.

Letras a Receber. 	
Titulos e fundos pertencentes .á firma 	
Valores depositados 	
Emprestimos em c/corrente 	
Hypothecas
Caixa: em cofre e em Bancos 	
Valores em Liquidação 	
Immoveis
Diversas contas -	

911:5643160
. 555:978$636

35.359:1016.330
297:4308009
865.6828309

1.041:347$866
9. 0405000

12.761:72563)0
919:9663181

52.721:8363152

C('

Capital . 	
Secção Bancaria

Passivo

9.500:0008000
500:0008000 10.000:0008000

Xundo . de reserve 	 . 	 	 1.184:1918377
,Depoiitos em c/corrente sem juros 	 	 4.914 :9478403
aitujos em caução e em deposito 	  35.359101$330
Imcros e Perdas 	 	 366:2118467

k..),)fversas contas 	  . 917:38486143
W.,

52.721:8368162

r

-S•_ E. &
Ariteeico Lud
livros.
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Credito
	

PARECER DO CONSELHO FISCAL.	 I , •
Saldo credor:

D5/sta conta. 	
• Renda das lavradores:

Saldo desta Conta 	
Premias e descontos.:

Saldo , desta ' conta 	
Alugueis:

Saldo desta conta,

• 1:1763000

21:9693000

33:5913000

708:9958000

. 765:7313000

Os membros do Conselho Fiscal da Sociedade Monyma
"A . Patrimonial", tendo examinado as contas da gestão fi-
nanceira relativas ao anuo de 1935, teve opportunidade de
verificar a inteira regularidade das operações realizadas, em
face dos estatutos, livros e documentos, sendo, assim, de pa-
recer que sejam approvados pela assembléa geral os actos, .
balanço e contas da directoria. — Pedro Baptista Martins.
— João de Mello Fr , co . — Polybio Cezar Ribeiro.

(C. 1.842 — 19-3-938 — 45$900.).

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. —
presidente. — Luiz Chaves Canipello, guarda-

-	 (C-1.846-19-3-36-370400)

A BANCARIA MORAES, LIMITADA

Avenida Rio Branco, 84

Rio de Janeiro .

BALANCETE DO BIBE DE FEVEREIRO DE 1938 '

Activo

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. — Renato Rocha Mi-
,^é‘inda, gerente. — Raul da. Silva, contador.

•
.	 (C--1.819-49-3-936--518D00)
,

Caixa:
gni moeda corrente . 	  20:5348000
Em outras espécies	 	  34:9418600	 55:4758800

Tituloe de n/propriedade . 	 	 16:2838800,
Devedores geraes . 	 	 53:0598900
Diversas Contas .• 	  518:8768500

c	
643:6953600

Passivo

Capital . 	
	

100:0006000
Fundo de reserva
	

7856000
Credores geraes . . 	

	
191:2966500

Obrigações a pagar . 	  100:0006000
Diversas contas . 	  251:6146100

643:6956600

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1936. — Casa Banca-
ria Moraes, Limitada — Julio de Moraes. — Alfredo Corrêa
Pinto.

(C--I.850--19 -3-88 --42$800)

LTRIO, JANOT & COMP.

"A Pard1M0NIAL" S. A

O EM 31 DE DEZEMBRO DE i
wmen:=•=g35~r-,-.

Activo

nistas 	 ...	 .... . 	
veia e objectos de escriptorio 	

entes correntes (devedores) 	 ••• • •
Commissões a receber 	

1. Caixa. . 	I.
Caucão da directoria 	
Titulos a receber 	
Lucros e perdas.	 . 	

Pastivo
-

Capital .
Contas corrantes (credores)
.é.lug.ueis a pagar  •
'AcÇões caucionadas	 *h 	

"7— • • -

100:0006000
10:1866380

5008000
20:000;000

Passivo
Capital 	 . •-• 	

, Fundo de reserva . 	

	

130:8888380 Depoeitos em conta corrente com juros. . 	
Depositas a prazo fixo . 	
'Letras a pagar . .
Diversas contas. ... 	

-Redescontos . 	
'-Contas de supprimento dos soeiaa. .
.Companhia Territorial . V Lyrios , 	

Total do passivo. . .	 .... . ....

30P8008000
4:3463500

27:834$240
36:0433860
7:4683430

20:0003000
3603500

3:8323850

Total do Active . 	  2.831:2348700

2.831:2346700

600:0006000
80:00030D0

257:1033170
441:3226100
74:0006000
26:1966760
40:0006000

1.222:7079680
89:9053000

130:6888380

DAS OPERAçõES NA PRAOA DO RIO DE JANEIRO zu 29
DE FEVEREIRO DE 1936

Activo

tetras descontadas . 	 1.510:7188700
Titulas e fundos pertencentes ao banco . 	 .881:8788500
Hypothecap	 .	 ....	 298:8838300
Caixa, em moeda corrente no banco .......	 58:9208800
Caixa, no Banco do Brasil. 	 13 :7953200
Caixa, em outros banoos . 	 22:7888000
Diversas contas	 ......	 24:1588100
Immoveis	 ........	 9 :7668100
Moveis e uteesilios	 ........	 10:5308000

ilk) de Janeiro, 19 de nlaroa de 1934. -- Urrio Janota
Comp.	 C. .845-19-3-36245.900.).



DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPESA RELATTVA
'FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

A Sinistros pagos durante o armo .........
A Prernios de reseguros . •
A Cancellamezitos e restituições • 	 •
A Comrnissões e corretagens . 	
A Impostos federaes, estaduaes e mun i-

cipaes . 	
A Despesas geraes

AO ANNO

172:941845
43:7221800
51:4548/00

192:0918600

32:0898151
75:2918051

A Reservas:

Riscos não expirados •
em 31-12-35	 .	 208:8858500

Sinistros a• liquidar -
em 31-12-35 . , .. 	 81:7901000

25, Saldo para o exercido vindouro .........

De Saldo d
•
o exercido anterior

De Premios de seguros . 	
De Juros e dividendos • . ............. 	
De Reservas:

Riscos não expirados
• em 31-12-34 . .
Sinistros a liquidar

• em 31-12-34 . . .
P	

.
-	 •

290:6751500

209:7058300

1.067 :970$95-;

65:8131050
721:8338400
104:186;800

127:5371700

' 48:6001000	 176:1378700

Passivo
Capital • . . ••	 o • •2•1 	 3.7•:• •• • 91~

Reserva technica:
Reserva de riscos não

expirados . . .
Sinistros a liquidar ..

208:8858500
81:7901000

5992 Sexta-feira 20	 DTARTO OFFICIAL Marco de.1936

BANCARIA POPULAR DO R/0 DE JANEIRO
•R 7 de Setembro n. 97, 1* andar — Telephone 42-3417

Caixa Postal 3,298
numera EM 29 DE mimo DE 1936

Activo
-••• Em moeda corrente 	 	 18:9521000

• Deposito em ' garantia 	 	 .1:5501000
Obrigações a receber 	 	 133:8701900
Devedores diversos . 	 	 88:4571100
Moveis . e utensilios 	 •	 2:5101000
Contas diversas 	 	 9:2318300

254:5718300

Titulos da divida. publica:
Na Delegacia Fiscal em

Londres: .
£ 37.500 —.Fundiu);

'5% —.1914 	 1 . 3 3 4 :2008000
No Thesouro Nacional:

200 apolicea •Diversas
Emissões de réis

	

1:000$000 . . . 	 165 :8001000
No Royal Bank of Ca-

nadá: •	 '
151 apolices — Diver-

sas Emissões de réis

	

1:0008000 . . . 	 128:4191000

Dinheiro:
No RoYal Bank of Ca-

	

nadá . . . .....	 • 101:7671600
Era mão . 	

	
8:2391200

	

Prernios a receber . . 	 •

	

Agencias • • •	 ..	 .. ..	 • ...... - • • •
Casa Matriz . 	
Juros. a receber .

1.628:4/9$00a

tia :0001800

23:2078800
48:431;900

188:004;300
8:7291700

1.067:9701950

Rio- de J eiro, 18 de março de 1936. — John G. Cross,
contador. visionado. • —• Frisbee & Freire Ltd., agentes
geraes.

"Mit>,
Capital. . ook 	
Deposito;:

Em o/movimento 	 	 21:2341200
Em c/prazo fixo 	 	 173:2318500	 194:4658700

Contas diversas . 	 	 10:1058800

254:5711300

50:0001000

Rio de Janeiro, 10 de março de 1936. — Benjamin Nas-
cimento, contador.

:(0 1.854 — 194-36 — 438900.)•

THE PRÚDENTIAL ASSURANCE CO. LTD
.	 Rio de Janeiro

BALANÇO URAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 035
Activa	 4

(C 1.840-19-3-36--122$400).

. • BANCO SUL DO BRASIL

CIFTE DAS 'OPERAOUS NAS PRAÇAS DO RIO DE JANEIRO E BLU.
MENAU EM 29 DE ?Emanto DE 1936

Capital a realizar 	  2.229 :2001000
Letras descontadas. 	 	 1.635 :1348245
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior. 	 	 143 :2141290
Valores em liquidação 	 	 21:6358600
nroprestitnos em conta corrente 	  2.568:5851479
Valores caucionados. 	 	 1.268 :8888058
Valores depositados. 	 	 4.175:8018000
Agencias e filiaes no interior 	 . 	 182 : 23048151 2o 01

enCorrespondtes do exterior 	 	
67

Correspondentes do interior . ...... 	 	 287 :1358391
Titulos e fundos pertencentes ao banco....	 109:1508050
Hypothecas. 	 	 34:6601000

570:7828000
Aeacçix5ae; em caução 	 	 14:0001000
Agencias — Conta de kupprimento 	  1.000 :0008000

	  Diversas contas	 246:0358852
2.006:7998500 •

•
Contas a pagar	 ••• •PlaMill • ~J4

Imposto fiscal a pagar •
Imposto municipal a pagar,.
Lucros e perdas 	

*: •
Yr.	

Capital. 	
Deposito em conta corrente com juros..;.
Deposito em conta corrente limitada 	
Deposito em °Cota corrente prazo fixo 	
Deposito em conta corrente cobranças do in-

	

terior. •. . 	
•Titules em caução e em deposito 	

1908700 Correspondentes do interior
6:1798800 Valores hypothecarios. .• 	

	

488200 Lucros e perdas 	

	

209 :7051300 Diversas contas. 	 .
• Deposito da directoria 	

2.006:7908500

-
4.000:000$000

303:885802T
369:7648750

•116:9111770

143:2148290
5.444:6891058

93:9488768
34:6608000

2.608:901$003
1.356:8181920
• 140008000

14.486:7938588

1.500:0001000

290;6751500

14.486:7938586

Rio -de Janeiro; 18 de março de 1936. — John . G. ! Cross,	 F.	 gro, presidente.'--Jorge de menexes. mem.

contador provisionado..	 Frisbee	 ageAte! ,reiraj.-contador,
,	 •	 • .•	 XCr1..491.--4-36.-520000X
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documentos em perfeita ordem, com clareza e exalitidão,
pelo que são de parecer que sejam approvados.

•Outroeim, aproveitando a opportunidade, deixam '1 aqui
exarado um voto de prosperidade da 'Ernpreza e do louvOr á

-competente - directoria, que . vem 'de fazer brilhante addni
• nistração.

,Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1936. — Benjamin
iderano C. Paranhos. — Cotar C. Paranhos.

REZA BRASILEIRA INDUSTRIAL E LOCATIVA
'	 -

Q0 GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935, D
141~inahircom o 2' DO ART. 30 DOS ESTATUTOS

Activo

Constituido pelas seguintes contast

Accionistas . .
Immoveis .. . 	
Caução da drectoria .
Banco do Brasil . 	
Moveis e uteiasillos•

•Fazenda da Ponte Alta • • •
Caixa • • • • •

Total •	 • . 	  10.198 :2078483•

Passivo

Constituido pelas seguintes contas:, ..,,

Capital . .
Titulos depositados . .
Contas correntes . . . 	
Fundo de reserva • . . 	
Gratificações .
Honorarios 	 • . .... 	
Depositos 	

Lucros liquides:

Até 1934.. 	
Deste anuo	 •

Total 1 M.	 	  10.198:2078485

to:mando: dez mil cento e parenta e oito contos duzentos e
sete mil quatrocentos e oitenta e.cineo réis.

Reconhecemos a exactidão do presente . balanço • geral,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Mario .C.
Parcznhos, director. — Abelardo de Vagamente: Brito um-.
tador.

DEMONSTRACX0 • DÁ CON'rA DE LUCROS II PERDAS", MJ
31 DE Dezzamao nn 1935

•
Debitada pelos seguintes titulos:

• • Despezas geraes. . 	 	 52:0188300
Contas extraordinarias	 23:0308200•
Administração 	 • • 21:6008000
Despezas judiolaes • M •	 12:7868400
Impostos	 . . . 	 	 31:4248600
Concertos e reparos . .	 9358200
Seguras , .	 . 	 	 3:757$Í00
Bonificação de alugueis 	 	 2:5608000
Fundo de reserva . . 	 	 3:2015700
llonorarios . • . 	 	 8008400
Gratificações . •. . 	 	 .1208000	

164:1208100Lucros liquidos . . • 	 	 11:8861200

•Creditada Pelos seguintes tituloC • -
Receita arrecadada	 	  161:1088300

Recuperacão de luz . 	 	 602$000
Recuperacão de impostos	 2:2676500

Juros e descontos . 	 	 2426300
	

1643206100

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. Mario C.
~anhos, director. — Abelardo de Vasconcellos. Brito, con-
tador.

(C,L1.823--19-3936-1 426800).

CARLO PARETD • & COMP. — BANQUEIROS s.

SPONDENTES OFFICIAES DO BANCO DI NAPOLI E DO REAL
• 71LESOURO ITALIANO

Activo

Letras descontadas 	  1.482:706$620

Correspondentes do exterior. 	
Emprestimos em C/correntes 	

	
3.435:155)5910

207:6075700
Titulos e fundos pertencentes á firma	 3.611:3675720
Titulos em cobrança:

.	 Praça	 .. 	
do 'Exterior 	. „	 .

Valores caucionados
	

135:0006000
Valore  depositados 	

	
779:7001000

linmovel •
Reconstrucção do Immovel
Install. no Irnmovel. 	
Moveis e Utensilios 	

Caixa: .
• . em moeda corrente.

cofre
• em moedas • estrangei-

no Banco Jo'làrasi.l 	
em outros .bancos 	

Diversas contas: .
.	 Seo.,Banceria 	
• Beis. 'Commercial 	

Passivo
	 "

Capital
Bancario 	 	 400:0008000
Co=lercial . 	  2.600:0001000 3.000:0001000

Deposites: • • • •	 --

em C/Correntes •— s/

em C/Correntes — o/

juros.  "

Juros	 	  2.570:4368230

603 :7688604
em C/Correntes --Ltd 	  1.929:4298110
a Prazo Fixo 	  • 2.112:0838000

Correspondentes , do. Exterior  -
Valores hypothecarlos . 	
Titulas em caução e' em deposito..,... 	
Credores por titulo. em	 • •

cobrança:	 •
da Praça • 	  2.801:8756150
do Exterior • 	 	 • 162:2665800

Lucros . e perdas	 .

10.000:0006000
50:0006000
22:0348600
23:1426609

1:1171013
578515627

10:4606000

• • • •
73:7816438
H:8868200

,• 85:66'7$636

Rangel. —

2.975:0006000
6.925:0001000

50:0001000
10:8478000
2:3126000

188:9706885
46:0776600

2.801:875$150
• 162:2668800 2.964:1416950

Ilypothecas . 	
505:3136600
239:7996900

84:6126200
87:0128820

914:7006000

429:0001000

916:7386520

321:390000.	 ,

6:7401300
594:9576200
388:0338800 1.311:1218800

. 	
1:756:408000
1.039:0068132

18.067,:958$852

•

7.21e :7188944

323:1036300
429:0001000
914:700000

2.964:1415950

400:0008000
biversas Contas:*

Sec. Bancaria 	
Sec. Commerciai

.	 •	
PAit"-ECP2i 130 CO-NIELHO WSCAZ;

Senhores iectonistasT
Em cumprimento As disposiçõee legees e o que deter-

minam os estatutos, os infra assignados, membros do conse-
lho fiscal da Empreza Brasileira Industrial e Locativa, S/A.,
depois de terem examinado o balanço geral, encerrado em
81 de dezembro de 1935, a demonstraria° da cont* de lucros
I Perche A ~g& ÉoPt4.9 deolanon ter. woontrado todos Q4

,

1.790:090958
1.031:1996700

18.067:9585852

Rio de Janeiro, 18 de m arço de i93é. — Certo Pareto
comp. — Ronde* Gui, contador.

£C1.4.834-19.41-896.41$600W'



5 9	 Sexta-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL	 Março de 1936

ILumminewer.,0 1~,4
,

roVroitaA SER APRESENTADO L ASSEmBLIIA GERAL D013-SENHORES
• n. --.4nolorn	 st	e rra,-	 MARÇO DE 1936

• •	 .
Srs. accionistas — Dando cumprimento ás ,disposições

estatutarias, temos a honra de. submetter ao eslarecido exa-
me de VV. EExs., os elementos de balanço e demonstrações
sobre o exercido findo em 31 de dezembro de 1935.

Antes, nerém, sem nos aprofundarmos' nas causas com-
plexas das perturbações financeiras internado:nuas com re-
flexos profundos na economia brasileira, seja-nos licito ac-
centuar que grande parte das difficttldades da vida bancaria
do pais decorre da situação internacional e• do aviltamento
da nossa moeda.	 -

As barreiras aduaneiras, erguidas pelas nações que se
defendem, diminuem o vulto das transacções commerciaes. •

Mesmo os paizes onde sobeja a materia prima, as acti-
vidades têm de se multiplicar para, com o dobro ou triplo
de 'volume, conseguirem, em valores, posição Igual Á. de an.
-nos passados.

Foi, aluda, nesse ambiente de incertezas, duvidas e rei.
traimento de capitaes. que a nossa actividade se desenvolveu,
enfrentando não pequenas diffieuldades, dada a directriz que
nos traçamos em 1983.

O montante &e operaçõee do banco, expresso pelas ci.
fras abaixo, dará aos Srs. accionistas perfeita idéa da si-
tuação.

As nossas diligencias continuam incidindo sobre a des-
lmmobjlisação do banco e a intensificação de operações com-
merotaes.	 . .

Comparando as-cifras do balanço de 31 de dezembro de
1934 com as de igual data de 1935, verifica-se -um augmento
global. de 33.000 contos. -

-0 saldo de lettras descontadas, Passou de 10.752 contos
em 31 de dezembro de 1934, para 17.906 contos em Igual
data de 1935, accusando um accrescimo de 66 %.

O de lettras a receber, passou de 18.053 contos para
26.355 contos,, ou seja um accresciano de 41 Ve4

O saldo activo de emprestimoe eln tonta corrente, de
42.285 contos em 1934, ascendeu apenas a 42.821 contos em
1935, ou seja uma differença a mais de '536 contos, 1,2 %.
Significam estes numeres que diligenciamos, nas operações .
de collocação, dar preferencia aos descontos.

Um banco de depositos e descontos, sabemos todos, deve
ter sua carteira de descontos mais . vultosa que a de empres-
timos em conta corrente. Esta deve ter o limite que a pru-
delicia e as condições do mercado determinarem. A carteira
de descontos attingiu, como se vê, a 17.906 contos, e a de
emprestimos a 42.821.

Reconhecemos e proclamamos que o ideal seria o jo-
vem. Entretanto, se considerarmos que nessa cifra se in-
clue todo o debito da Coimpanhia Industrial Santa Fé e ou-
tras parodias que vieram do passado, veremos que a cartei-
ra, liquidados esses creditos ,se reduzirá a menos de metade

( de seu vulto.
O inverso da posição actual é o ideal que procuramos

attingir e para o qual não pouparemos esforços.
Os deposites geraes do banco, em referencia ás datas em

confronto, accusam um angmento correspondente a 1.209
contos de réis ou seja 2,8 %, observando-se sensivel descen-
tralização.

As operações -de colimação foram sensivelmente dividi-
das, abrangendo um maior numero de clientes.

Augmento apreciavel se registrou tambem quanto ao
numero de documentos e titulos de qualquer natureza.

O numero de cobranças simples augmentou de 47 %, e
os titules em caução foram aecrescidos de 77 %.

Em todos os departamentos do banco so verificou au-
galerno de operações.

Continuamos confiados em conseguir descongelar o activo
do banco. Consideramos esse "desideratum" como a mais sa-
lutar, importante e benefica medida para os destinos desta
instituição,

Os negocias das empresas em que o banco tem interesse
oroseguern normalmente. Constata-se na Companhia Par-
que da Varzea do Carmo, a tendencia para aperfeiçoamento do

systems da sua Carteira de Economia Conectiva. Natural-
mente, o plano de empreetimos sem juros, terá de se ada-
ptar ao nosso meio e soffrerá possivelmente alterações quO,
sem desvirtuara' finalidade das suas operações,' se Integre
melhor nas condições do -mercado de dinheiro. Ás distribui- .`
ções continuam a Procesear-se de accordo com os regulamen-
tos, observando-se integralmente as instrucçõee da fiscaliza-
ção entregue, á direcção das Rendas Internas do -Thesouro Na-
cional.

Até 31 de dezembro de 1935 a companhia que dispõe de
consideravel activo, grande parte representado em terrenos de
notavel valor no centro urbano da. capital de S. Paulo, já

' emprestou, sob hypotheca aimportancia de 37.077:1828000.
Esta cifra é bem uma segura garantia de seus negocies.

De conformidade com os dispositivos legaes (art. 37 dos
Estatutos) termina nesta assembléa o mandato da aduai di-
rectoria,. Tereis, pois, que proceder á. eleição dos membros
da direcção e Conselho Fiscal e seus supplentes como pre-
ceituam os arte. 12 e 22.

Seja-nos permittido finalmente invocar e agradecer a
valieSa e Intelligente cooperação, recebida doa illustrea mem-
bros do Conselho Fiscal, dos nossos correspondentee do inte-
rior e exterior, destacando-se o Banco Pinto 45 Sotto MaYor,
do Banco do Brasil e, com manifestações do nosso especial
reconhecimento, dos dignos funccionarios da 'matriz o
' Rio de Janeiro, 2 de março de 1936. — Visconde de

Moraes. — Dr. Dlatina Pinheiro Chagas. — Carlos' ;Frederico
da Costa.	 • -

41AnEcEi Do CONSELHO riScAL

Srs. accionistas:"
No decorrer do_exercicio transato manteve este Conse-

lho a mais estreita collaboração com a digna directoria, sen-
do-lhe facultado o exame constante de todos os livros, cor:-
tas e demais documentos, que se- lhe tornaram necessarios para
o desempenho cabal das tuas funcções.

Fundou-se esta casa como banco essencialmente com-
inercial. A reintegração em tal ,objectivo tem sido o "desi-
deratum" da sua actividade administrativa nos ultimos annos.
visando o desejado fim, vem-se procurando:

1.°) augmentar as nossas possibilidades financeiras, mui-
to dirninuidas por velhas ir/mobilizações;

2.°) cercar-nos de clientela adequada a !danes para ab-
sorver as nosssas verbas de collocação.

Ora, ambos os mencionados propositos que, poupo e
pouco, se vêm alcançando, accentuaram-se duma maneira
inequivoca durante o armo de 1935.

A crise que atravessámos foi, sobretudo, de confia:Wa. A
confiança, porém, restabeleceu-se. Affluirara depositas, E
estes têm sido applicados, parcelladamente, em operações
que, pelos seus prazos e pessoas intervenientes, nos merecem
inteiro aPPla3lso. E' de notar que se tê-n approximado desta
casa, ultimamente as firmas mais conceituadas tanto do Rio
de Janeiro como de São Paulo e Santos.

Ao lado do esforço arduo e quotidiano, qual o de recom-
mendar á confiança publica uma instituição de credito, tem
empenhado a directoria o melhor dos seus esforços no magno
problema das desimmobilizacties. Novos e eficientes rumos
lhe imprimiu, dos quaes resultará, por certo, uma abreviação
no recebimento doe creditos, que farão deste organismo um
dos mais florescentes bancos nacionaes de natureza mercantil.

Havendo, por motivo de doença, renunciado ás suas fun-
'ações o Sr. Dr. 'Viçoso Jardim, cujos esforços em pró' desta
organização tivemos ensejo de apreciar, voltou a exercer o
cargo de-director o Sr. Dr. Diallna Pinheiro Chagas, de cujos
merecimentos e comprovado devotamente aos vossos interes-
ses, Srs. accionistas, muito nos é licito esperar.

Pedindo, enfim, um voto de louvor para a digna dire-
ctoria, permittin3o-nos ,aconselhar a preclara assembléa ge-
ral a approvar as suas contas e demais actos de gerentia re-
lativos ao exercicio de 1935.	 -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1936. 	 •O Conselho
— 'Todo Revnald0 de Paria. 	 Genserico de Vascon-

celos. — Visconde de.,Carnoxide



Meios do Banco (matriz e filiaes)......
..etras descontadas 	
Átras e effeitos k receber:

Letras do exterior...
Letras do interior...

5.224:44317
16.062:814$Ç00

2.244:1938400
22.580:2251353	 24.824:4181753

11n•• 66:2318300
13:2468300
79:4778500
• :9571000

500:0008000
14 :3588021

68:3178800,
13:6631600
81:9811300
9:5591700

500:0008000
17:9578464
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NÇO DA MATRIZ E FILIAMEM 29 DE =nu/ m.1935...,	 •	 .
Activo

*MARIO OFFIC Março de I938 52!#.

ÇO DA MATRIZ E FILIAE5, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936
Activo

Ediftcios do Banco (matriz e filiaes) 	 	 5.227 :9938732
Letras descontadas 	 	 17.906 :5038816
Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior... 	 4.592:9321700
Letras do interior... 21.762:7571072 26.355:689$772

Emprestirnos em conta corrente 	
Hypothecas 	 , 
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Valores caucionados 	
Valores em administração 	
Acodes em 'caução 	

, Agencias e filiaes 	
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
Contas diversas 	
Caixa: •
• Em moeda corrente no Banco, no Banco

.do Brasil e em outros Bancos 	

47.900:6131606
21.329:6221500

5.882:5501000
18.583:7291316
90.921:8701557

120:0001000
5.698:2221214

11.488:9211497
53.741:4801564

14.782:6228420

Emprestimos em conta corrente• 	
Hypothecas . 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	
Valores caucionados 	
Valores em administração 	

, Acções em caução 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no paiz e n .o estrangeiro 	
Contas diversas 	
Caixa:

' Em moeda corrente no Banco, no Banco
do Brasil e em outros Bancos 	

42.A21:8154250
20.564:6221500

5 :694 :5631300
16.299:7351316

.101.373 :8501456
-160 :0001000

• 7.010626/394
4.113:9271031

39.983:5001690

10.653:4021469

.316.561:4091939	 • 298.j56:253$720

Passivo
napital . 	
Fundo de reserva 	

• Fundo de previdencia.	
Depositos em conta corrente com juros:

Conta corrente de mo-
. • • vimento 	  28 .172 :364M

Contas corrente ga-
rantidas, saldos cre-
dores ,' 	 	 93:9328800

Contas correntes limi-
-tadas 	  • 9.929:9941076

• Depormos 'em conta corrente sem juros-.
• DepoSitos • a prazo fixo e letras a premio..
' Credores por valores em caução e adminis-

tração 	
•Valores hypothecarios 	
Agencias .e filiaes 	
Caução da directoria 	

' Credores por letras e effeitos a receber 	
• Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	

20.000:0008000
268:3988550
817:9588450

38.196:2918547

2.328:9381008
9.704:2951190

109.505:5991873
21.329:6221500
6.565:0541134

120:0003000
24.824:4181753
16.052:1011460

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo de .Previdencia 	
Deposites em conta corrente com juros:

Conta corrente de mo-
vimento . • 	  23.670:7968779

Contas corrente ga-
rantidas,saldos era-,
dores 	 	 157:6188290

Contas correntes limi- Á
• tadas . .......	 .a• 11.284 :1721335

Depositos em conta corrente sem juros-.
Depositos a prazo fixo e letras a premio. ..
Credores por valores em caução e admiás-•

tração 	
Valores hypothecarios 	
Agencias e filiaes 	
Caução da directoria 	
Credores por letras e effeitos a receber....
Correspondentes no paia e no estrangeiro..

20.000:0001000
, 334:6291850

296:3001650

35.f12:5871.104

2.139:2078293
6.791:5761934

117.673:6041772
20.564:6228500
7.276:112E544
' 160:0001000

26.355:6391772
6.420:8041060

Dividendos a pagar:
Anteriores • 	 	 s 264 :2138700
29° a distribuir á ra-

zão kle 5% a. a 	

Contas diversas 	

Dividendos a pagar:
Anteriores . • 	 	 268 :4368700

500:•0001000 "	 764:2131700	 30° a distribUir á ra-
zão de 5 % a. a 	 	 500:0001000

66.584:5171774 ^ Contas diversas 	
768:4861700

54.272:6158241

316.561:4C91939
	

298.166:2531720

• RIO de Janeiro, 15 de julho de 1935. - O contador geral,
Faiix da Costa Teixeira. - Os directores: Visconde de Moraes.
- Carlos Frederico, da Costa.

DEMONSTRACÂO DA CONTA "LU

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1936. -O contador geral,
Feliz da Costa Teixeira. - Os directores: Dr. Djalma Pinheiro
Chagas. - Carlos Frederico da Costa.

CROS E 'PERDAS" NO ABED . DE 1935

• 1* semestre	 '	 1.. semestre •

Debito .	 Credito	 • Debito	 Credito

Saldo do semestre anterior 	 	 8:3021150	 17:9571464
' Lucros em operações de cambio e diversas, commisões, juros

e descontos, menos os pertencentes ao semestre seguinte 	 	 -	 2.349 :1681258	 - • 2.424:420$0i5
Encargos . 	 . L 665 :9908544	 ••-	 1.762:1078358•

DISTRIBUIÇÃO

Fundo _de reserva 	
Fundo de Previdencia 	
Percentagem da directoria
Moveis e utensilios - depreciação'	
Dividendo 	

` que passa para o semestre seguinte 	

2.857:4701408 2.357:4708408, 2.442:3771479 2.442:3771479

0-4.047-49-3-88-497$804



RELATOSIO

nlioree accionista));
fi)o conformidade com os nossos Esta-

tos, vimos apresentar á apreciação
VV. SS. o balanço, demonstração
conta de "Lucros e perdas", e demai
iocumentos referentes ao exercicio pa
sado.

O parecer do Conselho Fiscal orien-
tar-vos-á sobre os alludidos documen-
tos.

No anno de 1935 as transapbei 'ciaste
esta.belecimehto correram com absoluta-
normalidade. A situação gerai não per-
mittiu, porém, que a nosso expectativa
em 1934 fosse totalmente alcançada, to-
davia, o resultado obtido é bastante ani-
mador, em face dos factores que influ-
enciam directamente obre as possibili-
dades de estabelecimentos do genero do
nosso.	 .

Esta Directoria fica á disposição dos
senhoreseacc¡onistas para as demais in-
lormações que desejarem obter.

Rio de janeiro, 21 de: janeiro de
1936;	 W. C. e-Castro,.Presidente.

•

IDE ANO TM& .:,34,4101PARIVA",'-'"
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• - •

Aos sete dias do rnez de março de mil
novecentos e trinta e seis, na séde so-
cial, á praça Quinze de Novembro nu-
mero quarenta e dois, segundo andar,
pelae quinze horas, presentes oito areio-
nistas, como consta do livro de presença,
representando par si e por procurações
mil quatrocentas e oitenta anões com
Igual numero de votos, o accionista se-
nhor Belmiro Mendes de Vasconcellos,
presidente da Companhia, verificando
leaver "quorum" legal, abriu a sessão,
propondo para presidil-a o accionista se-
nhor Oezar Augusto Bordallo, cuja pro-
posta foi acceita, por unanimidade. As-
sumindo a presidencia o senhor Gozar
Augusto Bordallo convida para secreta-
rios os accionistas senhores Francisco
de Paula Cossenza e Antonio Bordallo.
Constituida assim a mesa, declarou o se-
nhor presidente que o fim da assembléa
conforme ' publicação feita no "Mario
Official" de vinte de fevereiro de mil
novecentos e trinta e seis, era a dis-
cussão e approvação das contas da dire-
ctoria, do balanço do eXercicio findo em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta e cinco e eleição do Con-
selho Fiscal. Convida, então, o segrindo
secretario a proceder 11, leitura do rela-
tado da directoria e do balanço, quando
pede a palavra o accionista senhor 'Ar-
tur de Souza Campos que propõe a
pensa dada leitura demos documentos por
já terem sido publicados no "Diario Of-
ficial" do vinte e 'dois de fevereiro de
mil novecentos e trinta e seis, sendo,
portanto, do dominio publico. Posta em
discuseãe esta proposta, foi acceita ' por
unanimidade. Preseguindo nos trabalhos
da assembléa, o senhor presidente con-
vida o senhor segundo secretario a pro-
ceder a leitura do parecer do ConSelho
Fiscal que está redigido nos seguintes
termos: "Os abaixo asaignados, mem-
bros effectivos do Conselho Pisoai da
Bairro de Fátima Sociedade Anonyme,
após cuidadoso exame do balanço e con-
tas apresentadas pela directoria, verifi.
cersen estarem os mesmos em devida
ordem e regularidade, pelo que, são de
parecer que devem ser aoprovados pelos
senhores accionistas. Rio de Janeiro,
vinte de fevereiro de mil novecentos e
trinta e seis. — Augusto Contado Bar-
dallo, Antonio Bardallo, Sebastião Men-
des de Vasconcellos". Finda a leitura92,deste documento, o eenhor nresiden
poz em discussÉlo o relatorio da dire -
ria, o balanco e o parecer do Conselho
Pisoai, e, não havendo quem, sobre os
mesmos, fizesse qualquer objecção, sub-
metteu-os á votação. Recolhidas as ce-
dulae, verificou-se terem sido approva-
das pela maioria dos accionistas . presen-
te). Em seguida O senhor Presidente
mandou distribuir cedulaa Para a elei

-ção dos membros effectivos e supplentes
do Conselho Fiscal para o anno de mil
novecentos e trinta e seis. Recolhidas as
eedulas, verificou-se terem • eido reeTel-
tos membros effeottvos do Conselho Fis-
cal, os senhores Augusto Conrado Bor-
dello, Antonio Bordallo e Sebastião Men-
des de Vascóncellos; para tutplentes, os
senhores Domingos Gonçalves Netto,
Antonio brandi% de Vaeconcellos Junior.
e Artur de Souza Campos; os (Meeis, o.
senha Preddente deu por *leitoa e em-

Marco de ' 1936 
	 - 	 4

PARECER DO CONSELHO rung.,

Os membros do Conselho Fiscal uo .
Banco Sul do Brasil, abaixo assignados,-
tendo examinado detidamente todos os
'documentos, balanço eL demais papeis
que compõem a escripta do referido
Banco, tenda achado tudo em perfeita
ordem e de conformidade com o que se
encontra no balanço referente ao exer-;

'cicio de 4935, são de parecer que. de-. •
vem ser • approvadas as contas; ralatorio
e actos da Directoria referentes ao
ludido eirerCicio.

Rio .de Janeiro, 5 de fevereiro de ..
1936. — Alberto Lage-..— Enéas Gol-
velo do Rio , Apa. — Alvaro de Faro
Lege.

(C. 1.838 — 19-3-36 — 40$800).-

VETERE & :COMP.
•

BALOCETE DA SECÇAR BANCARIA DA PM.
MA VtrEaE & COMP., EM 29 DE FM.
esmo ne -1936	 '

• • • • Activo

	 o 73629060
66:683$000

74:04660430

Passivo
	 •

.	 .
40:000v000 -
33:2756000 •
- 77p$00a

.	 .	 -	 - .
Rio de Janeiro, .29 de fevereiro- de

1936. Vetem & Comp. — Waide-
miro Speridião, contador.

Atcc 1.8st-- 19-3-36-.. 23000Y,

R.IONee

Srs. accionistas.
Cumprindo o que determinam os , nos-

sos estatutos, eis o relatorio do exercido, -
findo a 31 de dezembrb de 1935.

Não tornos, infelizmente, lucros a dis.
tribuir. Ainda estamos com os onua do
nosso resurgirnento accresoidos da baixa
cambial.

A' conta da administraollo não deve
ser levado o nosso passivo. E' elle resul- -
tanta do assalto, do saque e da destruição •
de' que -fomos victimas em outubro 0'-
1930:

.Já propuzamos no juizo da Setundd
Vara Federal, a acção competente CIO in-

demnização, na importancia de mil on-,
tos de réis. Esperamos ter ganho tie (nu.;
se, a "exemplo ‘ do.vespertine paulista "A;
Gazeta".	 -

RRO DE FÁTIMA, 5 A. posados. Nada mais havendo a ,tratar,
o senhor presidente agradeceu - a presen-

DA ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA, ça dos senhores accionistas e suspendeu
kert=liz-mAnci -DE - 1936--'a sessão, pedindo uma pequena demora

para redacção desta acta, a qual, lavrada,
lida e eubmettida á discussão, foi appro-
veda' sem debates e por todos accionistas
presentes assignada. Rio de Janeiro,•sete
de março de mil novecentos e trinta e
seis. — Francisco de Paula Cossenza.--
Belmiro Mendes de Vasconcellos.— Por
procuração de Antonio Mendes de Vas- •
conceitos, Relmiro Mendes de Vasconccl-

- Cezar Augusto Bordai°. — Por •
procuração de José Augusto I3ordallo,
Cem. Augusto Bordallo. — Antonio Bor-.

— Domingos Gonçalves Netto.--
Artur de Souza Campos.

Este documento é cópia fiel extrahida•
do livro de acta.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936.
— Pelintro Mendes de Vasconcellos, pree.
sideute.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
DUSTRIA E COMMERCIO

•

Certifico que, por despacho . do senhor Caixa
director geral, de 16 de março corrente, Acquisição de appólices
foi arehivado nesta repartição, sob nu-
mero 12.376, o seguinte doCumento re-
ferente á Bairro de Fátima S. A., a sa-
ber: acta de asseinbléa'genal crrdinaria
realizada em 7 do corrente, que appro- •
vou as contas da Directoria, e elegeu
novo Conselho Fiscal e supplentes. Eu, S
Luis Augusto Alves Feitosa, 20 official capito
da is Secção deste Departamento, passei seeção o.00nnercial .
a presente certidão. Sobre • 10$ de "et- Juros de apo'ces
tanspilha federal e $200 de sello de Edu- ,
CROO e Saude Publica.	 • •

	

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936., 	 74:0466606.
— Luis Augusto Alves Feitosa. r offi-
eial„ viste. Gustavo Adolpho Bailly,
director da Secção do Commercio..(Airal

. ao estava o carimbo do departamento).
(C 11.852F. 19-3-36 -- 912800). .

.!!!



4.055:0221450

Passivo

Capital . 	
Caução *da directoria
Credores diversos 	

2.400:0001000
40:0001000

1.615:0221450

Creditada Pelos .seguintes titules:
Aposentos 	
Banhos 	
Extraordhaarlos 	
Tinturaria 	
Lavanderia 	
Portaria 	
Interurbanos 	
Barbearia 	
Juros e descontos 	
Recuperação impostos

	  336;9111500
5:2501000

12:3011400
9:4731600
9:8278400
4:0381300
3:7741400

5218100
9:5631400

8251000

392:4861100

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Armando C. Pardnhos, direotor-
paasidenta. — .Abelardo de Vasconeellos Brito, contador.
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RIO PALÁCIO BOM 3.,,
ÇO GERAL PROCEDAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Vamos satisfazendo regularmente todos
pe nossos compromissos.

Tendes abaixo o nosso balanço relativo
ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1935. Acompanha-o o respectivo pa-
recer-do 'Conselho Fiscal Depois de to-
mardes conhecimento das nossas contas,
cujos documentos estiveram de accordo
com a lei ao vosso dispor, deveis' eleger-
o novo Conselho Fiscal e seus supplen-
tes para o exercicio 1936-1937.

Deixamos aqui 'registrada a assembléa
geral extraordinaria que realizamos em•
29 de dezembro 'de 1935 para a reforma
dos nossos estatutos, afim, de accordo
com a lei vigente, transformar em se-
ções preferenciaes com 5 por cento de,
juros annuaes, annotada do capital 'so-
cial ou sejam mil e duzentos contos de
réis;

Do nosso passivo constam 1.400 con-
tos de réis de dividas cujos vencimentos
não são immediatos, sendo que a de ven-
cimento mais proximo é de. dois manos,
havendo até de seis annos; além dos cre-
dites ,dos directores desta sociedade, os
quaes, por isto, • não podem exercer fres-
são .sobre a nbsea situação economica-
financeira.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936.
(Mas Motta, director-presidente. --

Mazzini Serda da Motta, .director-ge-
rente..

. PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da ,Sociedade Ano ..
hyma "Vanguarda", tendo verificado, ,no
desempenho de suas funcções, a perfeita
exactidão da escripta, contas e 'balanço
do exercido findo em 31 de' dezembro
de 1935, é de parecer que sejam os mes-
tnos approvados. 	 .

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
.--Adolpho J. Moreira — Altxtro Bran-
dão da Rocha — Hercules Eduardo Wea-
aver.

DE 1935

Active

"Vanguaraa" .. 	  900:0001000
Rotativa	 803:4001000
Linotypos . 	  836 :5121000
Mobiliarios e Bibliothe-

ca .. 	 	 16:6501000.
•Archivo e Clicherie 	 	 401:4031550
Ac es e' debentures 	 	 14:0001000,
Au °movei . 	 	 25:0001000
Acções' caucionadas 	 	 40:0001000
Caixa . 	 	 2:0321600
Deposites, . 	 	 2348000
Material typegraphico 	 	 30:5011000
Lucros e Perdas resul-

tantes da revolução de	 .•
1930 . . . .. .. 	 - 1.285:2891300.	 .	 .	 . .....1~...n...n. '

4.055:0228450
11•••••••

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935. — Ozdas Motta, director-presiden-
te. -- Massini Serba da Motta, director-
gerente. — A. M. Fernanda, contaddr.

— 194-936 — 831600),

	

Con	 ido das seguintes
Cauçã	 directoria 	 	 10:0001000
Mov	 utensilios 	  201:3401580

a Brasileira Industrial e Locativa 	  200:0001000
.	 ol ces  '	 3:9008000 •
Contas correntes ,(devedores) 	  257 :6061917
Caixa 	  173 :2111570
Rouparia 	 	 1 : 8801000 •

	

. Doudas 	 	 301000-
Receita 'registrada (residuos) 	 	 1 ;3871400	 849:3461467

Activo
contas;

Despesas copa 	
Despesas ertraordinarias

'Despesas judiciaes 	

Passivo

Constituido pelas seguintes contas:
Capital 	 	 	  150:0001000
Titules depositados 	 	 10:0001000
Reserva especial para melhoramentos 	  . 195:9171315
Fundos de resenya...., 	  106:7501697'
Contas correntes (credores) 	 	 9:7791703
Lucros liquides:	 -

Verificados até 1934 	 ... 	  89:0971412
Auferidos neste anuo 	  ..	 56:735$040 145:832Ç45	 849:3461457

•
Reconhecemos a exactidão do presente balanço, sommando oitocentos e qua-

renta e nove contos trezentos e quarenta e seis mil quatrocentos e sessenta o sete
réis.

Rio de Janeira, 31 de dezembro de 1935. — Armando C. Paranhos, director-
presidente. — Abelardo de Vasconcellos Brito, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 'DE «LUCROS E PERDAS«

Debitada pelos seguintes titules:
Moveis e utensilios (depreciação) 	
Despesas geraes 	
'Despesas impostos 	
Despesas alugueis 	
4Despeses propaganda 	
Despesas portaria.. , 	

• • • •

	 22:J1$170
89:2361990
16:0671700.
66:0001000

	

. .•	 13:5081900
3 :8801100

• 7:2551900
li :9891200

'	 2881100
	 •	 5:8591200
	  •	 4421900
	 •28771400

6:3128900
1201000

18:0008000
60:9261400

.• 7:23080010
3:6091301%

	 • 1:7331800'
50815001
5201500
6371400

6 :3741700.

	

..... .•	 56:7351040:

392:4861100

Despeitas
• BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO	

lavandaria 	
Despesas banhos . 	
pespeeas interurbanos
Despesas tinturaria 	

,,Despesas barbearia 	
"'onerados directoria 	

- Ordenados ' empregados 	
Donativos 	
Reparos e conse.rvação 	
Taxa turismo 	

' Seguros . accidentes 	
Seguros , contra fogo 	  .
Contas correntes (percentagem directores) 	
Fundo de . reserva . (quota 10 % lucros liquides)
Lucros liquides ,(saldo verificado) 	
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ASSZMaLtá OE#A1*(4wIrtAate, altaa •
si 224 2 DR 24,ARgo Da 1936

1/4-..or'adaaniafflaspeaseasaa,
segundo dia do mas de março de

'I novecentos e trinta e seis, ás qua-
torze horas, no escriptorio da Socieda-
de, á rua Theophilo atoai, Minero se-
tenta e quatro, primeiro andar, actual-
mente occupado pa -re, esoriptorio da so-
ciedade, presentes quinze accionistas, re-
presentando por si e por procurações
11.570 (Onze mil seiscentae e setenta
acções) - representando '545 (quinhentas
e quarenta e cinco) votos, de acoordo com
O liVTO de presença. Havendo numerolegal, o Sr. Lesar Augusto Bordallo, pre-.
;ideai° da sociedade, declara aberta a
sessão e • convida o accionista Sr; Carlos
Zenha Placido para presidir os trabalhos,
iceivite que foi secundado pelos assisten-
tes Com applausos francos. Acoeito o
coi2vite, o Sr: . Carlos &Ilha Placido, por
sua vez, convida os accioniatas Sra.Carioa Renry Ricardo Kopal e Raul An-
tónió Rocha para primeiro e segundo se-
caretario, • respectivaineate. ' Igualmente,
Receito este convite, ficou assim oons-
tituida a. mesa dirigenta dos trabalhos
desta assembléia. Em seguida, o Sr. pre-
aldeai.' da asserabléa faz ler pelo pri-
meiro eectetario o convite para a' pre-
sente assamblea, do qual deduz-se os fins
4a mesma que são: Tomar conhecimen-
to do balanço e contas do semestre fin-
do, O reistorio do exercido que acabou,
pareper 'do . Conselho Fiscal, eleição da
directoria. Conselho Fiscal Cujos man-
datos terminam. Em seguida, o Sr. pre-
sidente da assemblés convida o primeiro
seOretaria a ler o relatório da directo-
ria. O accioniate, Sr. Eduardo Corras. de
Figueiredo Une, pedindo a Palavra, pro-
põe Seja dispensada a leitura do relato-
rio, vlito catar o mesmo publicado e ser
usina do conhecimento doe accionistas

Poeta em discussão a proposta, foi alia
unanimemente acceita a sendo assim

- diSpensada a leitora derelatorio da di-
rei:adia.. PrObeg.uindo nos trabalhos, o
Sr. presidente faz ler pelo primeiro se--
*Mario 'o parecer do Conselho Fiscal,
que lá, . como segue: "Srs. accionadas.
Pç membrow do Conselho Fiscal da Fa-
brica de Tecidos Esperança S. A., tendo
procedido ao exame das contas e balan-
006 relativos ao exercido de mil noae-
centos e trinta e (filie% acharam tudo em
perfeita ordem e, por isso, são de pare-
cer Cille merecem a vossa approvação.
Pelos favoraveis resultados que continua
a obter a nossa fabrica, é de iustiça que
seja ainda louvada a digna directoria, o
que Igualmente Srall propomos. Cumpre-
toe, Moda, com grande magna, deixar
aqui- consignado o profundo pesar pelo
deelipparwimento do volho amigo e com-
panheiro, Sr.' Francisco Ignacio Botelho,
que (biruta longos anima nos assistiu
ooM os seus bons amalhas, sempre ori-
ent4dotrem beneficio dos superiores lute-
ranas da nossa empresa*. Posto cru
ensaio o parecer do Conselho Fiscal, e
aio tende sobre o mesmo pedido a pa-
lavra northurn dos presentes, o Br. presi-
denta pel-o em votação Bando unanirne-
mento approvado e tendo se abe i-ido de
votar os Srs. directores e membros do

COntielho •Fiscal da Sociedade. Pedindo a
palavra, o accionista Dr. Antonio de A4-
ande Botelho agradece coal seu DbIlle
no de sua familia as palavras de pesar e
saudade exaradas pelo Conselho Fiscal e

DOS ESPERANÇA pela directoria no parecer e relatorio, — Carlos Zenha Placido Raul Antonio
----.~4minsrespectivainente, pelo fallecimento de Rocha — Casar Augusto Bordallo pp.

seu progenitor,. Francisco Ignacio Bote- de José Augusto Bordallo, Casar R. Bor-
lho. O accionista Sr. Bento Costa, res- dallo — Bento Costa, por si e sua aspo-
pondendo, acoentua que, o que foi dito a • sa — Avelino Ottoni de Carvalho — PP.
respeito do Sr. Francisco 'amacio Bo- de José Ramos da Cunha Braz, Carlos
telho, não representa apenas um gesto de Zenha Placido Norberto de Medeiros e
cortezia e sim o sincero sentimento doe filhos — pp. Carolina Muniz da Rocha,
que com o mesmo tiveram o prazer de C. H. Ricardo Ropel — Antonio de An-
privar e trabalhar. Pedindo a palavra, o drade Botelho — Manoela Branda° de
accionista Sr. C. H. Rioardo Kopal, Andrade Botelho — Eduardo Corréa de
propõe ainda, seja lançado em acta um Figueiredo Lima — Dr. Francisco de
voto de profundo pesar pelo passamento Paula Cossenza — Dr. Goteio de Fiquei-
do Sr. Francisco Ignacio Botelho, o que, rede.
posto á apreciação da assembléa, foi, por (C.
todos, approvado, e mandando o Sr. pre-
sidente fosse lavrado na presente acta o
voto de pesar que, aqui, fica registra-
do. A seguir, o Sr. presidente amuada
que se vae proceder á eleição da direc-
toria e dos membros do Conselho Fiscal,
suspendendo para Isto os trabalhos Por
dez minutos, para. que os presentes se
munissem de suas respectivas cedulas.

Reaberta a sessão e procedida a elei-
ção, foi pela mesa ap provado ç seguia-
te resultado: • Para presidente o accio-
nista Si'. Casar Augusto Bordallo, para
gerente-thesoureiro, o accionista Sr.
Bento Costa e para director technico o
accionista Sr. Avelino °tont de Carva-
lho, todos por unanimidade ou sejam
quinhentos è quarenta e cinco votos cada
um. Para membros dó conselho fiscal, o
resultado da. eleição foi, com segue: Sr.

'José Ramos da Cunha Braz," com qui-
nhentos a quarenta a cinco votos, Eduar-
do Corrêa de Figueiredo Lima, com qua-
trocentos °Amaranto e cinco votos e Nor-
berto de Medeiros com quinhentos e
trinta a sete votos, para membros effe-
ctivos e o Sr. Dr. Francisco de Paula
Cossenza com quinhentos e quarenta e
dois votos, Carlos lienry Kopal com qui-
nhentos e trinta e oito votos, e Dr.
tão dede Figueiredo com quinhentos e
vinte votos, para supplentee do conselho
fiscal. A' vista da apuração, o Sr. pre-
sidente •proclama eleitos os accionistas
citados- declarando-os immediatemente
empossados e manifestando os presentes
a sua eatisfacção com uma salva de pal-
mas. Pedindo a palavra, o Sr. Casar Au-
gueto I3ordallo agradece em seu nome
bem como no de seus collegas de direc-
toria a confiança mais uma vez deposta
toda em suas pessoas, e dizendo ser obvio
declarar que todos .empregarão o melhor
de seus esforços para corresponder a
este gasto, trabalhando sempre com afin-
co e procurando fazer com que a Socie-
dade Anonyrna Fabrica de Tecidos Espoa
rança, progrida sempre sem interrupção.
Em seguida, o Sr. presidente offerece a
palavra a qualquer accionista que deita
queira fazer uso, para tratar de assuo-i-
nt° de interesse da sociedade. Não ha-
vendo nenhum accionista que se mani-
festasse neste sentido, o Sr. Eduardo
Corrêa de Figueiredo Lima propae seja
inserido em acta um voto de louvor á

--mesa dirigente dos trabalhos pelo acerto
com que agiu. ~alta por todos a pro-
podai, o- Sr. presidente manda inserir
em -acta este voto, que aqui fica. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. %presidente
dá por encerrada a sessão, depois de
apresentar aos presentes seus agradeci-
mentos pala escolha do seu nome para
presidente da ainfembi éas bem como o
voto de louvor aos dirigentes doe trába-
/bee• E eu, Primeiro secretario da as-
ssembléa, lavrei a presente Mia que vae
por mim, e por todos os presentes ass i

-g_n_ada._—_ Carlos Henry Ricardo Kopal

Escriptura preparatoria para a con-
tituição da S. A. Companhia Lopes

Sá, 18* Officio de Notas.
("Diario Official" do dia 18 de março

de 1936, paginas 3.761/766).

azcmpicaçÁo

Artigo sexto — 56 poderá ser dire-
ctor da companhia ou membro do pon-
&alho fiscal, quem fôr accionista, e para
tornar posse do cargo de director cau-
cionará oineoenta acções em garantia
de sua gestão.

(C 1.729 — `20-3-36	 1.38300)
Tb-

Cinédla, Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral no dia
27 de abril de 1936, ás 14 horas, na séde
da companhia, á rua Abilio n. 26, para,
nos termos dos estatutos, conhecerem do
relatorio da directoria, suas contas, in-
ventario e balanço, relativos ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1935, bem
assim do parecer que a respeito emittlr o
conselho fiscal, decidirem sobra os mes-
mos e procederem á eleição da directoria
para o proximo biennio e do conselho
fiscal para o anno de 1936.

Estarão á disposição dos senhores
oecionistas, na séde da companhia, desde
esta data, até a da realização da assem.
bléa, os documentos a que se refere o
art. 147 do regulamento que baixou com
o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
.- A directoria.	 •

(C 1.825-19-3-36--553i00-3 vezes)]

Companhia Força e Luz de Palmyrg

CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os senhores accionis-
tas, subscriptores do augmento do 001:
tal, a procederem á primeira entrada dd
oincoenta por cento sobre o capital suba
soripto de 600:000$000, até o dia 20 da
abril proxinio fuutro.

Rio de Janeiro, i8 de março de 1936.
— A directoria.

(C 1.830-49-3-36-10300

COMPANHIA LOPES SÃ

11833 -- 19-3-936	 132$6001

ARREIOS
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Marco de 193u

Irmandade de Nossa Senhora
dos Navegantes da Marinha

Nacional

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

Convido os senhores socios á se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
23 do corrente, ás 17 horas, na secretaria
desta irmandade, á rua General Camara
n. 32, sobrado, para discussão e votação
do relatorio do provedor e parecer do
conselho fiscal, sobre o balanço annual.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936.
— Armando Augusto Gonçalves, pro-
vedor.

(C 1.488-19-3-36-116200)

Companhia de Fiação e Tecidos
"Confiança Industrial"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDMARLA

São convidados os accionistas da Com-
panhia de Fiação e Tecidos "Confiança
Industrial", a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, no dia 24 de
março corrente, ás 15 horas, na séde da
companhia, á rua Artidoro da Costa nu-
mero 67, afim de deliberarem sobre a au-
torização a ser concedida á directoria
para realizar um emprestimo com garan-
tia hypothecaria, dos immoveis da em-
presa, inclusive penhor mercantil do
mercadorias com qualquer estabeleci-
mento de credito ou com particular.

De accordo com os estatutos sociaes,
ficam ssupensas as transferencias de
acoties por cinco (5) dias, •a contar desk
data.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936..
— A directoria.

(C 1.486-19-3-36-456900-3 vezes)'

Sul America Capitalização

Perdeu-se o titulo n. 15.205, combi-
nação Q. X. R., pertencente á • Maria
Stella Araujo (menor), residente á rua
Riedel n. 69, suburbio da Central.

(C 1.827-19-3-36-1563 00-3 vezes).

Conipankla Usinas Nacionaes

Acham-se á disposição' dos senhores
accionistas os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 434, do 4 de Ju-
lho de 1891, na séde desta sociedade, á
rua Coronel Pedro Alves na. 317 e.319.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 2.055-13-3-36-246500-3 vezes)

Companhia Usinas Nacionaes

RUA CORONEL PEDRO ALVES
NS. 317E 319

Convidam-se os senhores accionistas
desta companhia a se reunirem em as-,
sembléa geral ordinaria, a se realizar na
séde social, no dia 30 do corrente mez, ás
16 horas, afim de tomarem conhecimento
do relatorio e contas da directoria e do
parecr do conselho fiscal, deliberarem
sobre os- mesmos e elegerem os novos
membros do conselho fiscal e supplentes
para o corrente exercicio. Sé poderão
tomar parte na referida reunião os se-
nhores accionistas que depositarem as

Companhia Usinas Nackonaes

RUA CORONEL PEDRO /una
NS. 317 E 319

. ASSEMBLÉA GERAL •EXTRAORDINARIA
•

Convidam-se os senhores accionistas
para se reunirem no dia 30 do corrente
mez e anuo, ás 15 horas, na séde da com-
panhia, para uma assembléa geral extra-
ordinaria, afim de resolver-se sobre a
venda de varios immoveis, e bem assim
sobre interesses sociaes. Sé poderão to-
mar parte nesta . assembléa, os senhores
accionistas que depositarem suas acções
tres dias antes da reunião da assembléa,
nos cofres da companhia. 

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936.
— A directoria.

(C 2.022-41-3-36=426800-3 vezes).

Companhia America Fabril

UDE: RUA CANDELARIA N. 67

No escriptorio desta companhia, á rUs
Candelaria n. 67,..acham-se á disposiçãe
dos Srs. accionistas, os documentos exi-
gidos no art. 147 da lei n. 434, de &de
julho de 1891. •
, Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1936,
— Pela Companhia America Fabril, o di.
reetor-presidente, Antonio Ribeiro Sea-
.bra.

(C 957-17-2-38--40$800-4 vezes)'•

•;:	 •	 -

ASSEMBLÉA GERAL orizimiáls, Companhia Brasileira de Credito
Hypothecario

No escriptorio desta companhia á rua
s' da Quitanda n. 143, 2° andar, acham-se

á disposição dos senhores accionistas os
documentos a que se. refere o art. 147
do decreto n. , 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. •
— A directoria.

(C 1,837-19-3-36-246500-3 vezes)

.rsuas acções nos cofres da companhia, até 	 —
tres dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, '9 de março de 1936. Companhia Brasileira Financeira
A. directoria.	 ' '& Immobiliaria
(G 1.572--9-3-36--42$800--3 vezes)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São con,vidados os senhores accionis-
tas desta companhia a se reunirem em
aisembléa geral ordinaria, no 'dia 20 de
abril proximo futuro, ás 15 horas, no .,	 141

seu esoriptorio, á avenida Rio' Branco- -
n., 46,3° andar, para tomarem conheci.: s'
mento dos actos e contas da ,directoria
e' parecer do conselho fiscal' do exercido
de 1935 e elegerem o conselho fiscal para
o exercicio em curso e mais um membra
da directoria. ,

Ficam susjoenam as transferencias de
accões a partir do dia 15 de abril até o
dia da assembléa 'inclusive. 	 •

, Rio 'de Janeiro, 19 de março de 1936.
-- A directoria.

(C 1.490-19-3--36-14$300Y

Companhia Fiação do 'Rio
de Janeiro, S. A.

ASSEMBLIk GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado a assetnntea
convocada para o dia 24 do proximo pas-
sado, convidam os senhores aocionistas a
se-reunirem em assembléa gerai ordina
ria, a se realizar no dia 24 do corrente, ás
17 horas, no escriptorio da companhia, .1
avenida Presidenté Wilson n. 305, 2°
sala 201, afim de se pronunciarem sobre
o relatorio da directoria e demais do-
cumentos referentes ás contas relativas
ao armo findo em 31 de dezembro de
1935.,	 •	 -

Rio de Janeiro; 19 de março de 1936.
A, directoria.

•(C 1.826-19-3-36-156300)

Companhia Força e Luz de P, almyra

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio :desta compa-
nhia, á rua 1° de Março n. 31, 1° andar,
os documentos a que se reefre o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— A directoria.,

Companhia Brasileira Carbureto
de Calcio

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio desta compa-
panhia, á rua 1° de Março n. 31, 1° andar,
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
—4 directoria.

,(C 1.829-.49-3-36-86200):

Controle Industrial e Financeiro
S. A..

ASBENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De harmonia com o ar!. .14 dos esta-
tutos desta sociedade, são .convidados os.
senhores accionistas a se reunirem em
assembléa geral ordinaria,-no dia 31 de
março corrente, ás 15 horas, na séde da
sociedade, á rua Marquez de ,São Vicente

430, afim de tomarem conhecimento,.
discutirem e votarem o relatorio e contas
da directoria e o parecer do conselho
fiscal.	 •

Na séde da sociedade estão á disposi-
ção dos senhores, accionistas os documen- •
tos a que se refere o art. 147 do 'de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.,
— Raul Monteiro Guimarães, presidente,

(C 1 h89-19-3-36-15$300).



Syndleato dos Cemmerelantes Ata-
cadistas do Rio de Janeiro

ASBEN910114 GERAL exTnAenougAniA

Primeira convooacão

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os soolos quites, do syndicato a se
ret,mirein em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 23 do corrente, ás 14 horas,
em sua sede, á rua do Rosario u. 135, 3*
andar, para tratar dos seguintes' assum-
pios:

a) attitude a ser tentada, em relação ao
caso da sellâgern dos recibba passados nas
duplicatas; .(

b) attitude a ser tomada em relação
4 Incide:Ima da t4xa , de previdenoia so-
cial, creada pela lei n. 139; 	 •
• c) assumistes de interesse geral, Jul-
gados objecto de deliberaração.

Rio 4e Janeiro, 18 de março de 1938.
CA4Nes • 44.1fred Barrenne, I' 10301W-.

(01.48/y.0.3.36...17$300)

•••114.111.11N.
	 	4n11=11.,•~•nnn••nnn•••n••11

.,01A.tuu orrtutnu

I Companhia , Naeinnel. de Seguro
rutuo Contra FogO

,f!tditla em 1854

Ag, Rta	 CARMO, 49

Edificie próprio

iiausta çormeetkoÃo

Ntio se tudo realizadó por' falta de nu-
mero lesai *.asSemblée . geral ordinaria,
00fivocada :para hoje,. novamente
egRvidalea os senherei 'Imolados a 'Be
reunirem to 14 !leras do dia 30 do cor-
rente nie3,	 féde desta companhia, á •
rua e numero edite. para os fina con-
stantes da 'primeira, convocação, apre-
sentado ' do rel4icilo e contas da dire-
ctoria, relativos ao 'ano eedel de 1935,
acompanhado 'do resPeotio parecer do
conselho fiscal e p roder-se na mesma as-
sénibléa á eleição annual dós membros
para aquelle conselho e zeihs supplentes,
Pira o eiercicio até ,março de 1937. De
accordo ceei o art. 11, 3°, dos estatutos,
poderá esta •asiembléa deliberar com
qualquer numero de assbciados . pres.
sentes.

-Rio de Japelre,,,19. de marco de ,1936.
'Pedro' Jos4 Sebastian', Junior; dire.

ator,

14, horas,' na de social, á rua .	 Al-gatalordinaria, no dia 24doeorreL,'M	 (á 4.725_2O2.3646$900 2 vezes)'_.,
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.` A' Praça
O. L. Falire communice a quem possa

interessar gni) tendo lhe sido concedida
a demissão pelo mesmo pedida,. deixou' a
12 do corrente, a direcção em 84o Paulo,
do Banco Suisso Brasileiro, de actordo•
com a carta abaixo transcripta:

Rio de Janeiro,.12 de março de 1938.
Maio Sr. G. L. Pane — São Paulo.
Cordiaes saududes. •
Aoousamos o recibimeato de sua cari

de lido corrente, na qual vem reiterar o
seu pedido de demissão.

Muito lamentamos a sua decisão, que
nos priva de um collaborador devotado,
activo e • trabalhador, honesto,' consolo
dos seus deveres e technico'bancaria de
grande* valor:	 "

Sendo oe	 seu pedido de demissão sob2	 • 
forma irrevogavel, concedetlotWhe a
exoneração pedida, sendo o Sitig0 obro-
rado de toda responsabilidade para o
cargo 'que ooeupou como director em São
Paulo.

Coln estima e 'consideração, somos
De V. S. amigos i.ttentoe a Obrigados.

Bano& Sufsso Brasileiro,. Poli La-
barthe, .preeldente.

C .648-19-3-36-194400)•

, T4 I 	 `••

COtitPanhlif: 4rieála Juiz de :F6rat
No egoilOtorio 4a ceMpaaheia; rua

Viiaionde de , Inbagma • n." 80, &Orado,
achai:o-se á diSpesição dos senhores 'ao- •
cionistás. os docuinentos.'de . ascérdo popa
a lei, mferente . ao anuo de 1335.

Rio. Janeiro,-- 20 de março de 1936.
4 dtractoria,	 .	 .	 .
IP 1 .831.19.348-4 2$200•-2 veges)

Syndleato dos Seguradores. do Rio
• .	 • de Janeiró
._.._AISISSMILItA GERAL ORDIPARIA

21egunda convocação

Não se te. ndo realizado, por falia de
numero, a reunião mareada para o dia
ia do corrente, de ordem do Sr. protiden,
te dia convidadas as Companhias Asso-
oládah deste syndicato, -por seus repre-
sentantes, a se 'reunirem' em .asseiclea

fándega n. 48, 4* andar, salas 1 -a 5,
iffiri de deliberarem sobre a seguinte or-
d.eru. dõ
• c4 . approvacto do relatorlo annual

balanço do suco civil de' 1935;
- b) elei0o da nova direcieria e do

conselho fitcal e conenultlye, de seeprdo

	

corri ol 27 do art. .14 dos estalulos;	 .
e) intereeSes geraes. 	 •

'Rio de Jatteiro, 19 de março de 106.•
- .Paulof•Oelel de Maio, sooreterio

.	 1.88;,...:14-3-3¢,.-22$4001

Março de lird6 auto,

Syndleato dos Armadores Nacionaes
ASSEMBLÉA GERAL ORDWARLA

De accordo corri o art.' 14 dos estatutos,
fica convocada, de ordem do senhor pre-
sidente, a assembléa geral ordinarta, para
o• proximo dia 20 do corrente, ás 18 horas,
com a seguinte ordem do dia:

a) tomar conhecimento do ralaterio e
contas da administração, discutir e votar
o respectivo parecer do conselho fiscal;

b) eleição e posse da directoria e do
conselho fiscal;

c) interesses geraes.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1936.

— Antonio Ferraz, 2'. secretarie.
(O 1..876- '-12-3-38--243590-4 vezes)

Pan•Techne S.. A,

Atham.se , á, . dispondo dos gen/Ares
annionIstas, na séçle social, á rua do pu-
vidor • n. 57, 3° andar, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4'de julho de 1891.

Rio-de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 1.839-19.3-36.7$100)

	41•1~1b.

Usinas Santa Luzia S. A.
ACIIEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
a ee reunirem em assernbita geral er-
dinaria, no dia 30 do carreais MSS, ás

• quatorze horas, na sede social, á avenida
Pedro II n. 329, para tomarem conheci-
mento do relatam° da directoria, 'balan-
ços-e contos referentes ao exercido de
1935 e parecer do conselho fiscal e .ele-
gerem o conselho fiscal para o novo anuo
social.

Rio de Janeiro, 14 de março de 4936.
— A. directoria.

(G 1.706.444.36...60200.5 vezes)

INERIEn•n•

Companhia Mate Laranjeira, S. A.

corsvoceçA.Cros montada OraAL

São convidados as senhores aceienls
-tu a se reunirenk em asseroblés geral

ordinaria, no dia 11 de abril de 1936, ás
15, horas, na séde da companhia, á rua
da Quitanda u. 47, V andar, para resol-
verem sobre o balanço geral das opera-
cões da sociedade, 'até Si de dezembro
de 1935; distribuição dos res pectivos ..lu••
orce; bem assim para tomarem conheci-
mento do pareoer do conselho fiscal; elei-
ção da nova directoria, do conselho fiscal
e supplentes.

Os possuidores de acç6es ao portador
deverão deposital-as nesta sede, do dia
6 a 9 de abril proximoMituro, para os
fins de direito.

. Rio de :joeiro, 18 de março de 1933.
A directoria.

„I 'Xe 2.097à-184-36-451906-6 wgzed,

CempittOria tpdustrIal Odeol
lichazorse á disposto.% dos senhores

aècionistas,	 tbde desta companhia,
rua do Passeio n. 2, ir andar, gala 1.201
(FAMA() 04.en), oe cloournentos de que
traia o art. 147 do decreto a. 434, de

julhode i$i.•
Rio te ;oleiro, 16 de fevereiro de 1936.

— Á. d(reeteria.	 o
'tO t.027--184-34-41$400—a vezes):
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, A' Praça

Comi:mi:doamos ás praças do pais e do
estrangeiro que, de commum accordo e
em pwa harmonia, deixou de fazer
parte do nossa sociedade o Sr. Maxencio
da Veiga Leitão, livre e desobrigado de
quaesquer compromissos e mediante qui-
tação. a nós passada.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1936.
- Souza Sampaio & Comp. Ltda,

MEIEM

Confirmo a declaração supra. — Ma-
xencio da Veiga Leitão.

elle•••

Reconheço as firmas Souza Sampaio %
Comp. Ltda. e Maxencio da Veiga
Leitão.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Manoel Arindo Costa, ta-
bellião interino.

(C 1.808-17-3-36--36$700-3 vezes)

Companhia Usinas de Sergipe

ASSEMBLÉA GERAL (MINARIA
.	 •

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa Feral
ordinaria, na 'Ade * desta companhia, á
rua Pereira de Almeida n. 27, ás 15
horas do dia 3 de abril do corrente armo,
afim de lhes serem apresentados e reta-
todo da directoria, parecer do conselho
fiscal e balanço referentes ao exercicio
de 1935, bem como procederem á eleição
dos directores, do conselho fiscal e sup-
pientes para o anno de 1936.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1936.
— A directoria.

(C 1.714-18-3-36~528800-3 vezes)

A's Praças

DESTA CAPITAL E DO INTERIOR

3. ATHAYDE communica aos seus
amigos e freguezes desta praça e do in-
terior que organizou com os seus dois
antigos amigos e auxiliares ALEXANDRE
EDDE e ARISTIDES EDDE uma socie-
dade mercantil por quotas de responsa-
bilidade limitada, sob a razão social da
JAYME ATHAYDE & COMP. LTDA.'
em suceessão á sua firma individual,
com séde no mesmo local, á rua da Al-
fandega na. 349 351, tendo sido ar-
chivado o respectivo contracto no De-
partamento Nacional de Industrio e. Com-
mercio, sob n. 134.690, em 13 de março
do corrente atino.

Nesse local a nova sociedade JAYME
ATHAYDE & COMP. LTDA., espera con-
tinuar a receber as prezadas ordens doa
mesmos amigos e clientes. — J. Athagole.

•

Reconheço a firma J. Athayde.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1938.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Durval Figueiredo, tabel-
lião interino.

WAI 4.83:719+38-4311400n4 waelffi

Companhia • Immobillarla . Nacional

No ascriptorio desta companhia á, rua
da Quitanda n. 143, terno, acham-se .
á disposição •dos senhores accionistas os
documentos a que. se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936.
— A directoria.	 •

• (C 1.836-19-3-36--24$500-3 vezes)

Banco Sul do Brasil

.A8SEMBLiA GERAL ~MARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunir em assembléa geral ordir
naria, á avenida Rodrigues . Alvas nume-
ros 3031331, ás quatorze horas do dia 21:
de março corrente, afim de deliberar
sobre o relatorio da directoria, balanço, .
parecer do conselho fiscal e demais do-
cumentos relativos ao exercido de .1935,
bem como eleger os membros do conse-
lho administrativo para, o triennio 1936 a
1938, e o conselho fiseal- e respectivos
supplentes para o presente exercido. . .
• Rio de Janeiro, 4 de março de 1936.

— A directoria.
(C 1.357-4-3-36-36$700-3 .vezes)

'	 •	 . .	 .

Companhia -de" Seguros "Sagres"

ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os senhores accionistas a
se' reunirem em asSerabléa geral ordina-
ria, no dia 25 de março corrente, ás duas
horas :da tarde, na séde da companhia, á
rua do Rosario n. 116, 1' andar, afim
de serem submettidos á sua approvação
o relatorio da directoria, parecer do con-
selho fiscal, balanços e contas relativas
ao exercido 'de 1935, bem como eleição
dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

Rio	 Janeiro, 5 de março de 1936.
— A directoria.

ke 1.360-5-3-36-302800-3 •vezés)

Banco Português do Brasil..

asszmuta. GERAL ORDINARIA

•Companhia de Navegação São João
da Barra e Campos'	 •

.Ficail á dispOsição•dos senhores accio-
nistas, -no escriptorio da companhia, á
avenida Rodrigues _Alves n. 303, os do-
cumentos de qUe trata o art. 147, §§ i° e
3° do decreto n. 434, de 1891. —' A dire-
ctoria. .

(C 1 .810-17-3-36-2/$400-3 , vezes)

•Declaração

JOSE' ANTONIO MENDONÇA

Morador rua Jomsercardino n.' 14
.(Catumby), declara nada dever a estaou qualquer outra praça, quer a. nego-
ciantes, quer 'a profissionaes, quer a par-
ticulares. Entretanto, si algum se ;jul.
gar seu credor, queira a presentar-se isonz
titulo, documento ou conta, que prove o
seu credito, no prazo de 30 (trinta) dias,
da data desta declaração, sob pena de não
ser attendido —'esgotado o dito prazo.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1936.
— Por meu pae José Antonio Mendonça,
por não saber lera escrever, Isabel*Men:
dança Sinzdes.

Reconheço a firma' Isabel Mendonça SI.
inbes..

•Rio de Janeiro, 18 de fevereirõ de 1936,
Em testemunho (estava o signal publico):
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, ti..
bellião.	 -	 •

(C 868-18-2-36--260$100-15 vezes)'

Moinho'Fluminense S. A.

ASSEMBLIIA 'GERAL .ORDINARIA

Observado que foi o disposto no ar.
tigo 143 .do decreto n. 434, de 4.de ju.
lho . de 1891, pelo , presente, convocam-se
OS '- accionistas à se reunirem
naséde social, á rua General Cardara nu..
mero 45, no dia 28 de março de 1936, ta
14 horas, para realização • da assembléa
geral ordinaria, que deverá tomar conhe-
cimentO do relatorio da directoria, ba-
lanço e parecer da comrnissão fiscal, re-
ferentes ao exercido findo em 1935, deli-
berando a respeito &procedendo; em se-
guida, á eleição dó conselho administra-
tivo; cornmissão fiscal e seus supplentes
para o exercido corrente.

Afim de terem' representação,' os se.
nhores accionistas deevrão. observar o
disposto 'no art..15,.capitulo V.1 dos Os.,
tOIAlt0E, depositando as suas aço5es'no
escriptorio da sociedade até tres dias
antes 'da reunião.	 • -

Rio de Janeiro,. 2 de março de 19r6..
— 'A directoria.

(C 1.300-5-3-36--163$2008 .vezes).

-
Companhia Internacional

de Seguros	 :

São convidados os senhores accionis-
tas a virem receber, no escriptorio desta
companhia, á* rua da Alfandega n: 48,
5° andar, do dia 16 de março em diante,
os • dividendos relativos ao exorcicio de
1935, á'razão de 12 por cento ao anuo.

Rio de Janeiro, 14 de 'março de 1936.
A directoria., •	 •

, ICS 1.591 ..44.3.35...-24$500-4

De accordo com &disposto no §• g• ,do
art. 28 dos estatutoS, go .convidados os
senhores accionistas a se reunir em
lissembléa geral ordinaria, no dia' 21 do
corrente, ás 15 horas, no edificio do
Banco, afim de tomar conhecimento e.
deliberar sobre o relatório da dire-•
ateria, parecer do conselho fiscal, balanço -
e contas, referentes aõ anno bancario
findo em 31 de dezembro ultimo. Em se-
guida se procederá,á eleieão -da directo-
rina, conselho fiscal; e seus supplentes,
de accordo com os arte. 12 e 22 dos esta-
tutos. Continuam suspensos transfe-
rencias de acções, até o dia em que se
realizar, a assembléa, salvo para 'consti-
tuição :ou 'extinccão . de penhor.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1936.•
—A directoria. 

‘1383-441.36-30.1600.72 yezear
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NUNISTORIO DO TRADALINA INDUSTRIA flGOIASIERCIG

- DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL.	 _	 •

• 

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

---'fdarcO de 4936 1 . PIenzaás 33 luzw. 	ia 3: maca DJ ennurraia am .commutwo
1.81~~111~1111~1

Boletim n. 66
II 

•

fANSEIXO -DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

lota da D3 omito extraordinaria do Conselho de Recursos da
Propriedade industrial, realizada em 12 de março de

'5 ;.!	 • 4938	 .

.0;2 P.013103:31CIA DO ER. .PBANCISCO A. DOSI/H0, , DIRDCTOR 0ERA1. DA
PROPRJEDADD INDu8TRI4T...

• :AO doze dias do mez de março do annode mil novecentos
e e-trinta e seis, sob a • presidencia do Sr. • Francisco Antonio
,x2rAélho, .directot geral do Departamento da Propriedacle'fo..

'‘...• dustrial a ‘oom a presença dos senhores Affonso Cesta, Godofre-
• do Maciel e Paulo Sá, este ultimo substituindo o Or. Bnesto

Lopes da jonseca Costa, director do Instituto Nacional de Te-
einoIogia, realizou-se a 93' °sessão extraordinaria do Coam

e'Recursos da Propriedade Industrial. Lida napprova-
"dla a acta da sessão anterior, inicia-se o julgamento dos pro-

, eSSos ern.-paute, registrado-5e a8 seguintes oocorrencias:
'Recursos:
• 14. 607 — Caducidade da niai •ca Bellardi, a. 14.596t de

Berna, — Recorrentes.: E. Manograsso & Cia.	 Recorrido:
O Conselho resolveu dar provimento ao re-

• curso, por maioria de 'votos, para o . effeito de ser declarada
..Lta caducidade do registro relativo á marca supra, sendo voto

vencido o Sr. Affonso Costa. Não votou o Sr. Paulo Sã, por não
• À•

estar presente no momento.	 •
N. 659 — Privilegio: Tulles e rendas com fios elastioos

--"inultiples"'=Depoiiitante á retiorrente; Dognin Société Ano-
nYnie. °OCUPOU a tribuna pela recorrente.° Dr. Thornar Leo-
nardos. De nccordo com o parecer, o COnselho decidiu dar
provimento; em parte, ao recurso, autorizando o director geral
da propriedade Industrial a rejeitar o Pedido, de accordo com

art.. 43 .do Regulamento annexo ao decreto 16.264, de 1923.
,.. a?elo mesmo motivo, deixou de votar o Dr. Paulo 'Sá.

660 ..- . Privilegio:..Um apparelho denominado "Su-
ezpladard ,", destinado a fins de divulgação, e publicidade. De-
.„positante • e • recorrente: Tácito Piratiny Nascimento. — Nas
a:ariosmas. Condições "do processo anterior, o Conselho deu pro-,,,orimento, em parte, Ei0 recurso, autorizando o director geral da
-,Jropriedade • industrial 'a rejeitar o pedido. Foi computado o

.;voto do Sr. Palito Sá, que, desde então, intervem -no julga-.

por unanimidade de votos, para confirmar o despacho re-
corrido.

N. 667 — Marca "Astral" — Depositante o recorrente:
• Galènus Chernische Industrie. Sustentou o remam o advo-

gado Thomas Leonardos. O Conselho negou provimento ao
recurso, por unanimidade de votos, confirmando o despacho
recorrido.	 •

• N. 668 —• Marca "Sozoseptol" — Depositantes e recorren-
te: Companhia Chtinica Merck Brasil, S. A. — O Conselho
resolveu, de accordo com o parecer do Auditor, negar provi-

. mento 40 recurso, para o effeito de confirMar o despacho
SPie indeferiu o pedido.

. N. 669 — Marca "Annuario Pharina0=0" DepOsitentes:
Prado & Cia. Ltda. — Recorrentes: Mario M. Ponzini & Cia.

.— Conselho negou, igualmente, Provimento ao recurso, con-
firmando o despacho que concedeu o registro.
O • Exgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os trabalho..
depois de haver o Sr. presidente declinado a pauta dos pro-
cessos para julgamento na proxima sessão, que se realizará
na proxima terça-feira, 17 do corente, que é a seguinte:

• Recursos:
N. 593— Proc. n., 387/34 — ter. 32.126 — Marca "Fig.

de Leão". Depositante e recorrente: Tullio Aptão Baocaglini.
.(reincluido).

N. 670 — Proc. n. 308/34 — ter. 13.268 —
Fecho ou capsule de fechamento inviolavel, de metal ou outro
material adequado, para garrafas e recipientes analogos, etc.
Depositante: Armando Kohn — Recorrente: Pedro Giorgi.

.	 14 671 — Proa. n. 19.773/34 — ter. 14.388 — Privile-
gio:. Um estojo anti..oxydo, para guarda de lamina oxydaveis
e conservação do fio — Depositante e recorrente: Josephina
Goulart Penteado Leite.

N. 672 — Proc. n. 928/35 — ter. 14.781 — Privilegio:
Um novo processo de construção de Portas, janelas, pranchas
e outras superficies amplas, com o fim precipuo de evitar ,0
encurvamento, obter maior resistencia e melhor aspecto ar-
tistico — Depositante e recorrente: Carlos Gomes da Silva.

"Aurora" —
N. 673

Depositante e recorrente; D'0lne'8c Cia.
— proc. 11.986/33 — ter. 27.213 — Marca

N. 674 _ Proc. n. 15.526/34 — ter. 32.181 — Marca
C. .Ltda. ..- Depositante e recorrente: L. FaberL. Faber &

& Cia. Lida •
— Proc. n. 17.073/34 — ter 32.431 — MarcaN. 675

Depositante -e recorrente: Instituto Soientifico"Glicalsol —
S. Jorge, S. A.

proa. n. 19.082/34 — ter. 34.954 — MarcaN. 676
"R. C. B." — Depositante e recorrente: Radio Cinephon Bre,-
sileira, S. A •

N. 677 — Proc. a. 19.462/34 — ter. 32.992 — Marca
"Glycotan" — Depositante e recorrente: Domingos de Souza
Barros Junior.

N. 678 — Proc. n. 19.564/34 ,ter. 33.170 — Marca
"Neo - Pulmin — Depositante e recorrente: José Alberto de
Luca: Recorridos: Farmaco Ltda. e D. N. P. I.

N. 679 — Proc. n. 22.466/34 — ter. 33.977 — Marca
"Preso" — Depositante e recorrente: Conrado Malcher & Cia.

N. 680 — proc. n. 23.271/34	 ter. 34,030 -- Marca
"Neurofreno — Depositante e recorrente: Francisco Piearelli

E, de tudo para constar, eu Antonio Carlos Potra de
Barros. — Secretario do Conselho, lavrei a 'presente acta que
vae assignada pelo Presidente e demais. membros do . Coa-
aelho,	 Francisco A: ,Coelho.	 Atroas° Costa. — Paulo S4.

Godorredo Maciel.

en to .
"ü	N.6 81 —Privilegio: Um systems de propaganda com-

rnercial, especialmente applicavel á propaganda de publica ..
periodicas. Depositante e recorrente: Sociedade Anonyma

....,-L"Diario de Noticias '. .0 Conselho homologando o parecer do
-"Auditor? resolveu negar provimento ao recurso, para o effeito.

de confirmar o despacho recorrido.
" N. 662	 • Applicação nova do syphão para

Produção 'de *vacu • denominada "Geravacuo Juricic". Os
-•?°•"ailtos baixaram em diligencia.

N. 663— Marca "Vanadocal" — Depositantes: José Dias e
cíis 3osé Passos da Costa. — Recorrente: Companhia Abbade Moss

Limitada. O Conselho negou provimento ao recurso, para o
- t'; 'effelte de confirmar o despacho recorrido.

N„ 864 — Marca "Giucycol" — Depositante e recorrente:
' Oscar Monteiro' Lazaro. O Conselho, igualmente," resolveu ne-

gar -provimento ao recurso, para o effeito de confirmar o
despacho recorrido., Foram voto vencido Os Sre, Affonso
ta e Paulo Sá. tendo o Sr. presidente usado o voto de qua-
lidade.	 •

N. .665 — Marca "Não" — Depositante .o recorrente:
1NeoteraPico Nacional Ltda. — Recorridos: M. S. Oliveira

Cia. Ltda., Paulo Proença & Cia. Ltda. e o D. N. P. 1.
autos baixaram em diligencia,

666 — Marca "Iletiosen" — Depositante • recorre;
Laboratório Malpi. O Conselho negou provimento ao reinT30,„C

•

C54,,k • .
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DEPARTAMENTO  NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUS1RIAL

Expediente
Expediente do Director Geral

Dia 18-de marco de 1936

Registro de marcas

E. I. du Pont de Nemours and Company — DU PONT —
classe 18 (termo 30.127). — Registre-se na classe 19.

Brasil Oiticica — BRASIL OITICICA — classe 52 (termo
35.682). — Registre-se na classe 60.

Weskott 8t Cia., A Chimica Bayer PRONTOSIL —
classe 2 (termo 39.951). — Indeferido, por collidir com a
marca nacional n. 22.910.

Reuno & Berba,rdi Limitada — SANTA MARIA — classe
41 (termo 39.955).	 Registre-se.

Títulos de estabeleceimentos

Costa Silva & Cia. — A REJA,NE — classe 36. (termo
38.973). — Registre-se, de accordo com o art. 32 do decreto
n. 24.507, de 1934, sdimente para proteger o genero de in-
dustrie ou commercio relativo a meias (classe 36).

Nome commercial

Edouard Borsali — LÁBORATORIOS SCIENTIFICOS
FRANCEZES — (termo 36.7611). — Indeferido, de accordo
com o art. 33, n. 7, do decreto n. 24.507, de 1934, combi-
nado com o art. 80, n. 10, da decreto n. 16.264, de 1923.

Desistencia de marca

- E. Tosse & Cia. (3-.974/36 — declaram 'a desistencia da
marca "Calcogenol" depositada sob o n. 41.776).—Annote-se

•a desistencia e archive-se o processo.

• Exigencias

Lloyd Atlantico, S. Anonyma (termo 39.730). — Apre-
sente novos exemplares do titulo, na farina regulamentar.

Maurillo de Barros Souza (3.211/38 — junto ao termo
38.895) . — Restituam-se os documentos, mediante recibo.

Sarkis Jogo & Cia. (termo 36.572). — Mantenho a exi-
gencia.

Alexandre Weretennicoff (11.139/35). — Apresente do-
cumentos habil provando que a marca em questão não foi
incluida no activo da firma em successão.

Alexandre Weretennicoff (8.443/35). — Apresente do-
cumento habil pre-.ando que a marca em questão não foi in-
cluida no activo da firma em suocessão.

Ubaldo Massara (termo 37.766). — Preste esclarecimen-
tos quanto á duvida suscitada pela' Senão.

Reinaldo Roesch & Cia. Ltda. (termo .37.790). — Re-
queiram como registro novo.

Diversos

Carlos Teimai (termo 14.186).	 Expeca-se a patente.
Alcides de Barros e Vasconcellos (5.126/36). — Defe-

'rido, de accordo com o art.- 48 do decreto n. 22.989, de 1933.

,

•z¡pOdieci(; do. Director da Secção de Privilegias e de Invenção

• .Dia 18 de mano de' 1g36 •

Ezigenciao

Aldo Beghelll - .(termo 16.198). — Preste 'esclarecimen-
tos, como pede o technico.	 •	 -	 r

Claude Isaao Mayer (5.011/36 — junto ao termo 15.765).
— Junte-se: Cumpra a exigencia da Secção.

Alfrede Holter • (termo 16.273). — Preste esclarecimen-
iés,.como pede o examinador.

J. C. Penteado & Cia. (termo 16.268). — Cumpram a
oxigeneis do teolimoo.

I. Costa e Ribeiro (termo 15.980) e Antonio Ascenção
Vieira (termo 16.227)- Satisfaçam a exisegois dg te-Onlob

Diversos

Hazelett Metais, Inc. (5.083/36). — Junte-se e volte ao
consultor technico.

'Avio Benini (5.233/36). — Junte-se e volte ao consul-
tor technico.	 •

Hugo Junkers (4.951/36), Standard Brande Incorporated
(3.928, 3.927/36), A. Behmar & Filhos (5.205/38). Alije
Charlmers Manufacturing Company (5.204/36), Frosted
Poods Company, Inc. (3.658/36), John Eckertgreenawalt
(4.064/36), The Cierva Autogiro Company Limited • (4.067,
4.068 de 36), The Union Cold Storage Company, Limited (4.069,
de 1936), Cie. pour la Fabrication de Competeurs & Material
d'Usines á Gaz (3.867/36), Oscar Hommel (3.334/36), John
Borges Pinheiro (3.335/36), Dr. Ernst Schmidt e Eduardo
Dyckerhoff (4.275/36), Du Pont Cellophane Company, Inc.
(3.588/36), Frosted Foods Cy. (3.785/36), Marconi's Wire-
less Telegraph Company Limited (3.228/36), The Westing-
house Air Brake Company (4.065 e 4.066/36), The Pure Oil
Company (3.333/36), The Gray Processo Corporation (4.742,
de 1936), Parke, Davis & Company (3.784/36), Societá Ano-
nyme des Distilleries des Duez Sévres (3.332/36), The
Westinghouse Air Brake Company (4.130/36) • National Mal-
leable and Steel Castings Company (5.105/36), Ringfeder
g.m.b.H. (5.106/36), Thomas Malcolm Davidson (5.002, de
1936), V. Internationale Suker en Alcohol Compagnie, Inter-

, national Sugar and Alcohol Company "I S A (.1 O" (5.261/30,
Dr. Ing. Manfred Reiffenstein (5.468/36), John Butter Ed-
lington Johnson (3.265/36), José Moita Vasconcellos (3.760,
de 1936), Leoa Emile Remondy (.1.816/36), Binato Ricardo
(3.762/36). Vereinigte Chemische Fabriken Kureial, Heller &
Co. (4.817/36), Lincoln Charles Neates (4 -.361/36), Fundicão
Indigen . S. A. (5.332/36), The Dorr Company (5.329/36),
Harrison Robert Williams (5.3?8/36), The Governors of The
University of Toronto (5.334/36). Gabriel Bertini • (5.333,
de 1936), D. Maria de Lourdes Vilela de Andrade Mascare-
nhas (5.330/36) e Luiz de Mello Marques (5.331/36) —
comprovações de uso effectivo) —,Deferidos.

NOTICIARIO
AVISO AOS INVENTORES E CESSIONARIOS DE PRIVILEGIOS DE IN-

VENÇÃO

O director geral do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial chama a attenção dos inventores ou cessio-
narios de privilegies de ivenção para os termos da lei n. 146,
de 19 de dezembro de. 1935, concedendo um prazo de mora
para o pagamento das annuidades em qtrazo e a restauração
dos processos archivados.

• Esse prazo improrogavel, findará no dia 22 de março
corrente, sendo declaradas caducas as patentes que estiverem
em atrazo das taxas regulamentares..

RECTIFIGAÇÕES

No pedido de privilegia termo n.
Pinelli, publicado no Diario Official,,de.
zorreram os seguintes erros que ora se

Na 2' reivindicação, 2' linha, onde
leia-se: emboccadura.

• Na 5' reivindicação, 1" linha, onde se
e onde se lê "1 e 2", leia-se: "1 a 4".	 •

• OPPOSIOES

•
RCA Manufacturing Co. Inc. apresentou o pposição ao

pedido de registro da marca ARCÁDIA, de Duarte' Pacheco,
depositada neste departamento sob n. 41.501.

O Instituto Pasteur, apresentou opposição ao 'pedido de
• registro do titulo de estabelecimento CASA PASTEUFt, depo-

sitada por Berto Moser, sob termo n. 41.685.
. Sohulke & Mayr Aktiengesellschaft apresentou opposicãe
ao pedido de registro da marca LISOGONIL, de Fonseca Ri-
beiro & Comp. (Termo n. • 41.756.)

•Massas Alimenticias Aymoré Ltd. apresentaram oppo.
sição ao pedido de registro da marca EMBLEMÁTICA, de
Alfredo A. Ribeiro. (Termo Je. 42.301.)

• João C. Hartenstein (5.079, de 9-3-36) apresentou -ta-
plica a opposição de Sloper ,Comp. gatda., ¡to seu podidÀ

Pah a 14,N.e •a•

16.543, de Vitorio
13 do corrente, Oe-
corrigem:
se 18: embocadura,

M: "4", leia-se: "5"
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Ferreira Menezes & Comp. apresentaram replica•a oP-
posição de Gonçalves Saltes & Comp. ao seu pedido de re-
gis:ro da marca DEMOCRATA, depositada neste departamento
sob n. 39.864.

Lotus do Brasil Limitada apresentou replica a opposição
de G. Gastai ao seu pedido de registro da marca LEITE DE
LIMÃO, depositada neste departamento soba. 40.942.

Lotus do Brasil Limitada apresentou replica a opposi-
cão de G. Gastai ao seu pedido de registro da marca CREME
DE LIMÃO, depositada neste departamento sob n. 40.943.

Mario M. Ponzini & Comp. apresentaram Intim a oppo-
sição do Barnaengens Tekuska Fabrikers Aktiebolag,ao seu
pedido de registro da marca VADEMECIJM MEDICO PHAR-
MACEUTICO. (Termo n. 41.059.)

.	 •
RECUREMS

Leonardo Marques dá Costa (5.122, de 10-3-36) recor-
reu' do despacho que indeferiu o seu pedido depositado sob
o . n. 15.833.

A.' A. Ribeiro recorreu em data de 16 do corrente do
despacho do diredor geral 'que indeferiu o seu pedido de
registro do titulo do estabelecimento CONFEITARIA. E PA-
DARIA LUSO-BRASILEIRA. (Term.() n. 34.650.)

Thiago, Augusto •Lamellas recorreu em data de-14 do
corrente do despacho do director geral •que indeferiu . o seu
pedido-de registro da -marca LOÇÃO CARINHO DE AMOR,
depositada sob n. 3,6.943.

Edsvil Roncada recorreu em data de 16 do •corrente do'
despacho • do director . geral que indeferiu o seu 'pedido de
'registro da , marca KOLARSENOL, depositada 'neste departa-
mento .sob n. 38.932.

-• A 'CliimiCa Industrial S. A. recorreu em data de 18 'do
corrente do despacho do director geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca PHAROL, depositada neste de-
partamento sob n. 38.598. -	 •

AVISO AOS ,REQUERENTES DE MARCAS

Os 'requerentes de ma:ias ou seus procuradores abaixo
mencionados são convidados a satisfazer o pagamento da taxa
final do expedição de certificados, dentro do prazo de '30 dias,
conforme dispõe o decreto u. 22.990:

S. Giannini & Filho — Casa Giannini	 30.841.	 .
.Benedicto Rocha Lima — Casa Lima — 33.044.
Sedamital Limitada — Sedamital — 34.317.
Gustavo Multar — Ultra --- 35.813.	 .
José Joaquim de Oliveira & Comp. São João da Escocia

36.653.	 .	 .
. Fabrica Midwest Electric C. L.. Stadler — Magnetica

36.765.
José Caruso & Comp. Ltda. — Anaué — 36.806.
Nascimento & Filhos, Ltda — Exbelsior — 36.818.
Byington & Comp. — Rio Sonofilms -- 37.053.
Parke, Davis & Comp. — Gonodern	 37.116.
José Pires Oliveira — Endo-Quinin — 37.346.
Altivo Portella & Comp. .tda. — Dilecta — 37.521..
Amadeu L. Maisonnave — São José —37591

.	 Diamantino Ferreira d' Almeida — Cardeal — . 37,708.
Francisco Lauletta — Crystal — 37.899.
Perfumaria Lopes S. A. — Casa Bazin — 38.073.
J. ..Goulart Machado •& Comp. Ltda. — Calciopanutry —

38.075.	 •
Almeida Cardoso & Comp. — Radio-Malaria 	 38.113.
A.Machado & Comp. — Gono-Santal 	 38.148.	 • •
Ancona Lopez & Comp. — Colloidargyl — 38.211.
J. Goulart Machado & Comp..Ltda. 	 Gastropanutry —

38.280.	 •
• Sociedade Cornmercial Italo-Brasileira — Scibras --

38.313.
Raúl.Leite & Comp. ._ Sabonete 'Medicinal Infantil

38.400.	 •
• Santiago Pape — Casa Tufãno— 38.411. 	 •

Bernardino Marques da Silva — Sabão da Costa —
38.420.

D. Klein — Wunder Bar —'38.444.
Simon Goldchein — Riviera Modas — 38.457.
A. Freitas .& Comp. — Fulgor —38.488.
Alvariz & Arnorim Ltda. — Rio PinturasModernas -.-

38.500,
Lyra & Comp. — Casa Lyra — 38.507.
Comp. Brasileira de Artefactos era cimento armado "Casa

Sano" Thermotex — 38.510..

• Sebastião Mendes de Brito — Cine Ipanema —38.515.
. • .	 • sgs • ge — somes esto -- °mula soluits •151-
O Hermanny Dental & Comp.' Ltda. — E. Y.	 38.526,

Moysés Strachmann	 Casa Moysés	 38.534.
Judith Braga	 Flecha	 38.545.
Joaquim Wencealau	 Roor — 38.548. • • • •

• Luis Michielon & Comp. Ltda. — Marcas Galgo, Cruzei-
ro e marca emblematica — 38.564, 38.566 e 38.567. .

F. Orlandi	 Fabrica de Borrachas Dalmon — 38.568.
Sociedade Cooperativa Viti-Viialcola Trentina Ltda. —

Sulgrandino — 38.599.	 .	 .
A. Fernandes- Magalhkes & Comp. -- .Canninha Carioca —

38.611.,	 •
Porfirio Martina . & Comp. — A GUltarra de Prata .—

38.612.
• Henrique Santos & Comp.	 Estrelli Branca — 38.615.

David Ribeiro doa Santos — São-Roque — '38.621.
'Pedro' dos Santa§ & Comp. Ltda. — -Casa Pedro doe San-

tos — 38.640.
,Kouri & Comp: — Marte — 38.641.	 o
A. Ribeirão & Comp.. — Casa Ribeirão — 38.643.
Luiz Dell'Aringa — Pensão Balnearia Familiar — 38:645.

' Herminio'Gome,s Moreira —	 Carteira de Apo-
does a-Prestações — 38647.

Bosello, Irmão' &. Comp. -Ltda. —,(:loarage e Offina, Ba-
sello — 38.648.	 •

Gullett Gin Co. — Gullett — 38.651.
o Alvaro da Costa Martins Filho — Parola Branca— 38.653.

Joaquim dos-Santos — Hotel Bar e Restaurante Mocidade
—.38.663.

A. Martins de Sousa — Theeouro -d• 38.664:
•. Standard'. 011 Company o! Brazil --Marcas Bssoluhe- •

Esse — 38.665 e.38.666.	 •	 •	 ' •	 .
Gallazzi & Corráa. Ltda. — Fabrica Madson — 38.669.

'	 Conrado de Oliveira Neves --- Vermicida. ' Oliveira' —
38.674. •	 ••	 •

Helio Praguer Frdes — Jandyr — 38.879.	 .
Suerdieck 3: • Comp. -4. Sueco— 38.880.
Livraria Ideal Ltda.	 Titules: Livraria S. José e Li.

vraria • Ideal -:-"38:691 e.38.692.,	 .
Axel Thosing Sorensen —• Supremo —' 38:694: • •

• Laboratorio Myrta Ltda. — Germicettas 	 38.701. •
G. B. Alimonda & Irmão — Fig. de um negro lavando

um pretinho — 38.703.	 •
Raul -Soutto • Mayor	 LicOr de - Citrato -de Ferro e Qui-

nino Soutto MayOr	 38.704.	 •
Hopkins; Causar & Hopkins — Marcas Alfa-Sany e• Alfa-

Pinto — 38.710-e 38.711' : • ••	 •

	

Companhia Jensen — Frigor — 38 715 .	 -.
•J Goulart 'Machado & Comp. Ltda.. 	 Fluxovarin

38.720. .	 •
J: R.- Teixeira t& Comp. Ltda.-- Café Nice — 38.729.

. Gualter. Maia de Almeida — .P.roductos Medicinam. de
Plantas Brasileiras — 38.726.	 ,

	

João Sucena — Casa Guaraná --••• 38:734,	 .
Luciano Lima & Comp. -- Pendula Central -- -38.736.

• Pedro Saldassarri & Irmãos — Histidex — 39284.-
	•. 	 .	 ...•;	 •

PRIVILECIOS DE INVENÇA0
Mudos DE DEPO' faiai	 •

•Publicavas /afta de. eteedrda iam	 441' da Relleitla
mente ~nata (decreto a. 14.244.	 15118)...

2.• Da data . da PiriUeticaa ' ' de ‘ine trata a arma%
'artigo. começara a correr o prazo para o deferlineuto • 4*
•pedido. Durant,. GO. diga, poderio apreaentat miau empada

cá Departamento Nacional de Propriedade Industrial.
uquellee' que as Julgarem preitulkadua com a ceneezzlia•
patente requerida.

Termo . n. 16.578 ,de 18 de marco de 1936.
•Szulim Zelman -- São Paulo.	 • •
Pontos caracteristicos da invenção de . "novo, typo de Uns-,

pa para bacias. sanitarias" (pat. modelo industrial)	 :• •
1 — O "novo typo de tampa para bacias sanitariae", a

qual é constituida de madeira compensada..ou folheada (con-
forme commummente ee diz), que comporta uma grande quan-
tidade deo folhas, formandO no seu conjuncto uma espessura
adequada para este fim, formando portanto uma tampa de uma
maneira nunca- alcançada: e tUdo de acoordo com os desenhos,
cleseripcões e'modelos annexos.

•.,

..1•••n•



• TERMO n. 16.583, dep. na Insp. de S. Paulo, sob o
a. 1.48, eiVO de fevereiro de 1936.

JOÃO LLIMONA	 S. Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
caixas de descarga sanitarias" (privilegio de invenção):
•1) Aperfeiçoamentos em caixas de descarga sanitarias,ca-

racterizados por um dispositivo de valvula de admissão; com-
posto de : um corpo perfurado ein fórma "T", sendo a per-
furação horizontal para a ligação ao encanamento e a verti-
cal estrangulada a certa altura para formar a séde de uma
va/vula espherica, dotada de molla superior; um braço com
bola, articulado á parte inferior do corne da valvula e com
sua extremidade conformada de maneira a penetrar no mas,
mo corpo, para poder levantar a valvula espherica ao baixar-
se a bola e assim dar entrada á agua;
. 2) Aperfeiçoamentos em caixas de descarga sanitariaa,
caracterizados por um dispositivo regulador da bOia; tanto
em sua distancia do fulcro do braço, como em SPa altura, dis-
positivo constituido por um cotovello ou cantoneira perfura=
da horizontal e verticalmente, introduzindo-se na perfuraçãe
horizontal o braço citado, e na vertical uma haste de cuja
extremidads inferior pende a bola, ahi fixa, presos, tante-o
braço como a baste, por parafusos de pressão, de modo a po-
derrso regular o comprimento do braço de alavanca, como
tamboril o nivel de agua na caixa, pelo levantamento ou abai-
xamento da bola;

3) Aperfeiçoamentos em caixas; de descar ga (multarias,
caracterizados por um dispositivo de valvula de descarga,
composto de : uma base incluindo um cylindro-gula superior,
uma séde de valvula Inferior e, abaixo deste, um prolonga-
mento tubular; uma valvula circular, compensada por mola
e funccionando entre o cylindro-gula e a séde, sendo esta
valvula duspensa por um embolo ou pistão que deslisa erti
dito cylindro-guia, e fixada na parte inferior por uma porca
que serve de encosto a uma alavanca localizada abaixo, no re=
ferido prolongamento tubular; um jogo de braços articulados
a um braço com bola immersa na agua, da caixa e dotada de
meies de regulagem como reivindicados no ponto 2, sendo um
braço solidario ao braço da bola e articulado a um segun-
do, cujo fulcro se encontra em dito cylindro-guia; este ultl.
mo braço dotado de uma pequena extensão destinada a en-
trar em uma reentrancia circular de que é dotado o dito em-
bolo ou pistão, e assim travai-o, quando, accionada a refe-
rida alavanca localizada no prolongamento tubular, a val-
vula 6 empurrada para cima afim de dar sahida á agua, fi-
cando o dispositivo de valvula travado pela immersão da
bola, até que, descarregada a agua e, consequentemente, bai-
xada a bola, dita extensão escape da reentrancia, livrando o
pistão e . fechando-se a valvula;

4) Aperfeiçoamentos em caixas de descarga sanitarias,
caracterizados por um tubo-ladrão vertical, cuja parte infe-
rior é introduzida no pistão ou embolo referido no ponto 3
e se communica com o tubo de descarga, afim de dar sabida
ao excesso de agua que eventualmente penetre na caixa' de-
vido a funcoionamento Imperfeito da valvula de admissão;

3) Aperfeiçoamentos em caixas de descarga, aceorde
-com qualquer dos pontos precedentes, substancialmente Como
deseriptos e representados nos desenhos juntos.

nLn
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Termo 4. 16.579, de 18 de mraço de 1938.
Zelman — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "novo typo de es-
eovão para encerar e lustrar" (mo elo industrial) :

O "novo typo de escovão para encerar e lustrar", o
anal tem na sua parte superior uma saliencia e na parte cena
tra da mesma uma parte 6ca interna, na qual tem sua coloca,-
do um esphera que está em conjuncto com o cabo do asco-
vão; nesta saliencia tem nas quatro directrizes outros tantos
eulcos, os quaes permiitem a colocação em posição perfeita-
mente Infrizontal do cabo, tudo conforme desenhos, descripções
e amostras annexas.

•••n••••••111.

• TeArino i. 16.581, dep. na Insp. de São Paulo, sob O nu-
mero 1.236, de 21 de fevereiro de 1988.

Pedro Luiz Vau Tol Filho — São Paulo.
Pontos caracteristicos da Invenção de "um erradicador de

algodoeiro e ontroa arbustos" (privilegio de invenção):
"Um erradicador de algodoeiro e ontros arbustos, caracte-

rizado por constituir-se de uma espeeie de enxadão, com pro-
fundos chanfros no meio da lamina, formando duas aspas, á gui.
lia de forquilha, sendo o espaço intervalar das aspas de ampli-
tude stifficiente para proteger o peão da raiz do algodoeiro a
arrancar, sem prejudicar o attricto necessario á erradicação,
tudo como substancialmente deseriPto e ronresentado 1108 de-
eenhtni annexos

~Iwda

•

fiernio n. 16.582, dep. na /asp. de S. Paulo, sob o nu-
mero 1.235, em 18 de fevereiro de 1936 — Paulo Dreyer
São Paulo.

Pontos caracterlaticos da Invenção de "aperfeiçoamentos
em gazeificadores e queimadores de oleo para apparelhos de
aquecimento", (Privilegio de Invenção).

1) AperfekÇamentoS em gazsificadaraa e elneimadores de
oleo para apparelhos de aquecimento, caracterizados pela ap-
plicação 4a catalyse para a gazeificação do oleo, por meio de
rnetaes catalysadores;

2) aperfeiçoamentos Recordes com o ponto precedente,
caracterizados por um dispositivo catalysador composto de
um corpo bco, disposto horizontalmente e contendo uma série
de obstaculos de metal catalysacior, de modo que, aquecido
o corpa, o oleo penetra em estado liquido em uma das suas
44tremi4a4es, para 'ehegar á outra Já otalysado e passar
por um bico diffiisor afim de ser misturado com ar e enca-
minhado ao quelffiacior ou queimadores;

8) aperfeiçoamentos accórdes com os, pontos i e 2, ca-
racterisados per um queimador em duas metades semi-cir-
culares dotadas de um prolongamento e conservando entre-
si um certo-vão, acima do qual se localiza o catalysador, que
é aquecido pelo qneimador;

4) aperfeiçoamentos accdrdes com os pontos 1 a 3, ca-
racterisados por queimadores formados por uma base cir-
cular sobre cuja face superior se fixa um annel com per-
furações relativamente. pequenas mas em grande numero,
annel esse vedado por um disco;	 .
' 5 aperfeiçoamentos accdrdes com o pontos 1 a 4; cara-
cterizados por um dispositivo de pré-aqueciineato inicial
te/aditado sob o catalysador e composto de uma espade de
cesto para a introducção de uma mecha embebida de com-
/natival liquido, e ladeado por duas chapas destinadas a en-
caminhar urna corrente de ar á parte superior do cesto, afim
de dar a neCessaria tiragem á chamma;

6) aperfeiçoamentos acc6rdes com o ponto 1, caracteric
zados por uma f6rma de catalyeador e queimador cornprehen-
dsndo . um 'corpo 6co para dentro do qual pendç unia espa-
de cle caneca de metal catalysadoe, mie recebe o oiço tingi,-
do e o catalysa, sendo o gaz misturado com ar por uma aber-
tura regnlavel na frente - do corpo e a mistura encaminhada
para a parte trazeira, que fôrma um queimador semelhante

11?)38 concha;
7) aperfeiçoamentos acareies pari] o ponto 1, earacterh.

Sadea por uma fárma de catalysader disposto verticalmente
e comprehendendo um tubo yertioal qne recebe ta ,olea e é
deixa eabiR sobre o elemento eatalysador em idrma 'de cone

Março de 1936

ou semelhante, por cujos lados desce o eles eatalysado para
ser misturado com. ar e queimado abaixo . do .dispositivo;

8) aperfeiçoamentos em gazeificadores e queimadores .da
oleo para apparelhos de aquecimento, accdrdes com os pon-
tos 1 a 5, 1 e 6, e 1 e 7, substancialmente como descriptos e
exemplificado nos desenhos juntos.

Termo n. /6.587, dep. na /nspectoria de S. Paulo, Sob
n. 1.237, em 21 de fevereiro de 1936 — Fabio de Azevedo
Oliveira — S. Paulo.

Pontos caracteristicos da Invenção de "aperfeiçoamentos
em inversores de polaridade para dynairios bipolares de cor-
rente continua." (Privilegio de Invenção):

1°) Aperfeiçoamentos em inversores de polaridade para
.dynamos bipolares de corrente eoatinna, caracterizados pela
applicação (nos inversores de força eentrifnga, produzfda por
duas massas pesadas gyrando solidaria com o prolongamento

_
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Oo eixo do dynamo) de um °ciliar, que gyra sobre duas esphe-
ras de aço, apoiado em um supporta fixo, não solidario com o
eixo, collar este em que estão presas duas escovas collectoras,
ligadas por fios flexiveis ao circuito principal, de sorte ,que,
quando o dynarno começa a gyrar, o collar, que pode estar em
qualquer posição, e arrastado pelo attricto das escovas sobre
o oólleëtor, no mesmo sentido da rotação do dynamo, até que
az escovas °ocupem a linha neutra real, no momento em que
o &tilar é retido pelo pino de rotação.

.. Aperfeiçoamentos em inversores de polaridade para
dynamos bipolares de corrente continua, como reivindicado
sob n. 1, em que, se o dynamo gyrar em sentido contrario, o
collar. fará uma rotação de 180°, indo ()ocupar uma posição
symetrica da anterior, conservando, assim, as escovas, a 1110d••

ma polaridade, e podendo ser ligadas directamente ao °irem-
to principal.

30) Aperfeiçoamentos em inversores de polaridade para
dynarnos 'bipolares de corrente continua, como , reivindicado
sob- tis. anteriores, em que, fazendo as escovas uma rotação de
180°,. as 'ligações flexiveis, com ellas solidarias, Unhem se
deslocam deste , angillo, não roçando, entretanto, pelo supporta
e peças metallicas, porque a tomada da corrente não é" feita
no.porta-escovas, mas em meio de um annel de cobre, cujas'
extremidades, ,uma ligada á escova, outra isolada, se apoiam
nos dois porta-escovas, com a mesn1a polaridade, de sorte que,
merée deste dispositivo, os cabos flexivels, embora descrevam
ainda 180°, mas sem attricto, nas suas partes metallicas e sem
a forma de banca, que offereceria maior resistencia ao deslo-
camento do collar, tudo como substaficialnlente descripto e
repreOntado nos desenhos annexos.

•Termo n. 16.589, de 18 de março de 1936 — Glno Finzi
•.—Italia..

Pontos caracteristicos da invenção de "bomba extinctua
de incendio". (privilegio de invenção).

• 1. Bomba extinctora de incendi°, para depositar ou Para
lançar sobre o foco de incendi°, do typo que projecta sobre
o incendi° um agente extinctor em consequencia da produ-
ação de uma pressão.interior devida ao rebentamento de•unia
carga explosiva, comprehendendo a bomba um envolucrb os- '
pherico, polyedrico , ou de 'unia outra forma qualquer, que
contém .uma carga extinctora a solida, pulverulenta ou liquida,
um nucleo de carga explosiva disposto dentro de um cartu-
cho espherico ou espheroidal montado de uma maneira estan-
que.sobre uma baste .tubular, sendo a bomba caracterizada
pelo facto da mencionada' haste tubular formar a armadura
interior axial de supporta de todo o conjuncto da bomba ex-
tinctora e conter 'todos os comrnodos e as escovas para a
inflarnmação da carga explosiva dispostos coaxialmente no in-
terior da propria haste.

2. Bomba extinctora em harmonia com . o ponto-1, cara-
racterizado pelos seguintes pontos, considerados separadamen-
te ou em, combinação :

a) a haste tubolar de armadura axial de supporta da
bornha' ser munida proximamente a meia altura, com aber-
turas que a atravessam radialmente de um lado ao outro,
comrhunicando a mecha de escorvamento, quando 'arde, o fogo
atravez destas aberturas, á carga explosiva; fazendo-a deto-
nar rompendo o cartucho no qual está contida a carga . e ao
mesmo tempo o envolucro da bomba, Õ que determina a dis-
persão da substancia extinctora em todos os sentidos de ma-
neira a extinguir o incendio;	 .

b) , o cartucho' de carga explosiva, montado de uma manei-
, ra 'perfeitamente estanque sobre a haste tubolar que consti-

tue a• armadura interior da bomba, envolver annelarmente
esta haste de maneira que as suas aberturas"se encontrem na
sua zona central, sendo o mencionado cartucho munido ou
não com linhas de factura previamente determinadas; • •

c) a haste tubolar de armadura estar disposta axialmen-
te em relação ao envolue,ro a ser munida nas suas duas' ex-
tremidades com meios que permittem montar e fixar nella
orgãos em forma de discos concavos ou convexos de centra-
gem o de fixação de envolucro propriamente dito da bom-
ba, que completam e fecham hermeticamente para o exterior
a superficie do mencionado envolucro;

d) a haste tubolar de' armadura ser ainda munida em
uma das suas extremidades com uma união perfurada á qual
Ode •ou não ser fixado um cabo de manobra igualmente per-
furado atravez do qual sahe um commando para a inflam-

mação da mecha de escorvamento contida . na haste tubolar
mencionada anteriormente;,

e) a mecha de escorvamento contida na haste tubolar. do
armadura e protegida por esta contra os esforços de qualquer
especie, estar encerrada, na sua parte que sabe para o exte-
rior desta haste, dentro de uma capsula hermetica de.. ma-
teria com um ponto de inflammação muito baixo, podendo 'esta
capsula por sua vez, ser munida com prolongamento em li-,
lamentos de comprimento variavel e tendo em todos os casos
por .1:micção, mesmo no caso de não ser munido coni, estes fi-
lamentos, inflammar-se pelo calor do Incendi° ou ao contacto
das chammas e communicar o fogo á mecha de escorvamen-
to para fazer detornar a carga explosiva da bomba;

() a mecha de eseorvamento poder sabir para o exterior
.por ambas as extremidades da haste tubolar de armadura
axial . que a contem, sahindo as duas extremidades da mecha

apara fora e sendo neste caso, protegidas pela capsula men-
cionada em e;

g) a mecha de escorvamento que sabe para o exterior de
uma extremidade .da haste tubolar encontrar-se na outra ex-
tremidade do interior desta haste em contacto immediato.com
uma mecha de segurança de uma combustão de duração pre-
viamente determinada, que pode ser inflamada- por um dos
commandos conhecidos de capsula' detonante de fricção, accio-
nado por um cordão que cabe da dita haste tubolar; •
. h) o envolucro propriamente dito da bomba, que pode ser
de urna .forma qualquer e contem o agente extinctor, assim
como o cartucho da carga explosiva disposta dentro do en-
volucro e montado sobre a haste tubolar, serem munidos com
linhas de factura previamente determinadas, com o fim de
obter a maior uniformidade de dispersão do agente extin-
dor e ao mesmo tempo a maior potencia de extincçãO;

- i) a homba'ser munida, no caso do lançamento, com uma
grade de protecção de malhas' largas, apoiada por meio de
supportes amortecedores a zonas 'determinadas da armadura,
Interior, de maneira a estabelecer uma passagem livre con-,
verdente, util para um bom funccionamento, entre a . grade,
protectora' dos choques de . nité.dti e a superficie do envoli"
eco propriamente dito da bomba;
• .2 j) todas as partes que podem ser projectadas pela ex-

plosão do cartucho explosivo Interior serem . feitas 'de uma
materia inofensiva, delgada, não rnetallica..

0' requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o de-
creto 10.263, de 19 de dezembro de 1923. a,prioridade do,
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes na
liana, em 18 de março de 1935.	 •

Termo n. 16.591, 'do 18 de março de 193(3.
International Latex Processes Limited —.ilha da Maneta.
Pontos caracteristicos da 'invenção de "aperfeiçoamentos

na producção de tecidos revestidos de uma composição impor-
ineavel, de borracha ou contendo borracha" . ',privilegio. de in-venção).

. 1— Um processo aperfeiçoado' para a manufactura de
tecidos revestidos de composições, imporrneavets • á agua, de
borracha ou 'contendo borracha, que o comprehends: — a-ap-
plicação ao 'tecido de espumas produzidas das disperções
aquosas que ficaram especificadas; a destrui:ão da natureza
espumosa da dispersão, regulando-se ao mesmo tempo a 'es-
pessura da dispersã.o; . e o assentamento da . camada substan-
cialmente não espumosa - da dispersão produzida. •

— O processo de accordo • com o ponto-1, em que se
empregam espumas das dispersões de borracin, ou 'contendo
borracha, que se -rompem facilmente por, corte ou por con-
tacto com um cosgulents:

'3 --- O processo de accordo com o ponto 2, em que as
espumas utilizadas são produzidas empregando-se, como agen-
tes.de espumação, certos agentes de espumaeão, certos agen-
tes, de humectação como saes de alcooes graxos sulphatado,
derivados de altos acidos graxos, e óleos sulfonados.

4 — O processo de accordo com o panti 1, substancial-
mente como descripto com referencia nos exemptes dados.

5 — O processo aperfeiçoado, para a manufactura' de te-
tidos revestidos de composições. impermeaveii á agua, de bor-
racha ou contendo borracha, .substancialmente reino descripto.

6 — O tecido revestido de 'composições impermaaevois 'á
agua, de borracha ou contendo borracha, quando produzido
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pelo processo reivindicado em qualquer dos pontos caracte-
risticos anteriores.

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do Regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1223, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Po"
tentes da Inglaterra, em 4 de abril de 1935, sob u. 10.419.

TERMOS ANTERIORES

Termo n. 15.880, de 4 de junho de 1935.
Alberto Pucbeu	 Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicoe da invenção de "novo sistema de

.urmas desmontaveis para fabricação de tubos'cie cimento ou
concreto".

Novo sYsterila de ermas desmontaveis para fabri-
cação de tubos de cimento ou concreto constituido kie um
tubo de metal elastioo provido em 'uma de sins geratrizes de
uma fenda longitudinal, no interior do qual se adapta um
parallelogrammo articulado caracterizado por ser dOtodo de
tuna barr ao de cunhas adecniadas rfierv2N cun4 essas que,sendo forçadas contra a fenda, 'determinam sou ajargametito,
permittindo á barra encaixar-se Ioda dando á fórtna dia-
metro desejado para a fabricação do tubo; o parallatogramn30
restitue, mediante operaçã,o inversa, o diantotro primitivo á
fôrma, permittindo assim ima fui' extracção do tubo ia.
bricado.

2 — Novo systeria de (armas desmontaveis para fabri-
tacão de tubos de cimento ou concreto, como reivindicado em
1, aPplicavel a qualquer tipo e diametro de tubos de cimento
• concreto a serem fabricados.

3 — Novo .sistema de fôrmas desmontáveis para fabri-
cação de tubos de cimento ou concreto, como renindicado em
1 e 2, e como substancialmente descripto e illustrado nos rei-
lvtorios o desenhos apresentados.

011•n•••••

Termo n. 16.511, de 4 de marco de 1936.
N. Rocha — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos , da invenção	 "apparelho de exa-

minar ovos": • •
—"Uca apparelho para examinar ovos, caracterizado por

ser feito em duas partes ocas,- preferivelmente de forma Mu-
-. cilada, cada parte augmentando em ares em direcção ás ex-
tremidades externas e ligadas entre si por um gargalo ou fu-
nil cotninum a ambas as partes, uma destas extremidades sen-
do aberta para o exterior, a outra opposta sendo tampada
contendo um espelho embutido no lado interno, havendo maio
na parede externa da parte afunilado, entre o gargalo e o fim-
do, um &Meio; as arcas -do gargalo, espelbo.,e prifiolo .sendo
approziroadamente Unam	 -

2'— Um a-pparelho para examinar cima, caracterizado pala
facto que a luz que atravessa o ovo fica concentrada pelas-pa-
redes do apparelbo e, incidindo no espelho, á realçado pelo
brilho Prontio 24 Mesmo, destacando-se ainda mais pelo facto
de estar o mesmo collooadci dentro de. uma penumbra'.

3 —Um apparelho para examinar ovos, caracterizado pelo
facto de que a luz que passa atravez de um ovo, ao incidir vou-
migrada sobre. um eSPelho effiecado era urna penumbra no

- fundo do apparelho, ao ser observada pelo orifício ao lado cio
apParelho, apparenta numa luz com clareza insophismavei,
uma cór rosada pára um ovo em perfeito estado e preta ou
qual Preta para um ovo deteriorado, substanoialmente como
acima descripto e de accordo com os desenhos para os fins es-
pecificados.-

MARCAS DEPOS TADAS, .]
Pubitegele falta i ~ira& 41•1• • art. 51 de ate gulanieste vigeste (dee. a. 15.184. de MS

Paregraphe entoe. Po data de paldiesele goinegart a ferrar o aratu de Il• Mau para • datuinteste ao ~em
leesaate	 Plage pederae aprueatar eafte epPogtedee se Departanwato nacional da Propriedade tadostrtal

ageellee ale as jeapareis prejudicados com a genegude de miau requarlds.

Termo n. 42.604, de 17-3-36
Abbott Laboratories ratados Unidos da America

do Norte

Termo o. 42.404, de 17-346
Abbott Laboratories Estados Unidos da America ;

do . Norta	 •
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Termo n. 42.606, de 17-3-38
Abbott Lahoratories . — Estados Unidos da America

do Norte

Termo n. 42.609, de 17-3-38
Empraza Formicida "Bataillard" Ltda. 	 Capital da

Estado de São Dauln

Termo n. 42.601, de 17-3-36
Abbott Laboratories — Estados Unidos da America

do Norte	 •

1

VABBoyr., :CAsoitArontEstnORTW,c riVéÃ:ck:e.'"CC.7u.",:s.YAM!,1
l 	

Classe 3 — Um produoto pharmacentico

Termo h. 42.808, de 17-3-38
Abbott Laboratories — Estados Unidos da America

do Norte

Classe — Ingredientes formicida

Termo n. 42.610, de 17-3-36
Fundição Indigena S. A. — Rio de Janeiro

Ch61113 8— Artigos da oleie'

Termo n. 42.811, de 17-3-36
Flora pueiros Ferreira — Estado do R k) de Janeiro

.;ith130TT . CADOR4golyiEs 5 Norm4 c Kic ac

I

Classe 3 — Um produato pharmacedico

Clame 3— Um proctucto pharmaceutiee Classe 48 — 'Artigos da classe
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mane 42 Aguardente

Termo n. 42.613, de 18-3-36
Companhia Cirrua — Rio de JaneirS

ossw Men
PRODUCTO DÁ
CIA. CIRRUS
RIO DE JAtiZIRO

AJA  CATHAIIINA
Classe 36 ~Artigos da,olasse
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Termo n. 42.812, de 184-38
Antonfu Joaquim Peixoto de Castro Junior — Rio de Janeiro

Termos us..42.614,e 42.615, de 18-2,-36
Irmãos Teperman A Comp. — Capital do Estado de S. Paulo

Clames 37 e 49 — Artigos das °lana.

'Termo n. 42.618, de 18446
ylotor Hugo Vieira Rio de 'mino

Classe 2 — Um produoto inseotiopia

Termo n. 12.620, de 18-3-36
Paulo 'Vieira Pinheiro — Rio de Janeiro

SALVANAINIC,
Pr° PAULO VIPRA_PINI-INO
RUA 1/1-1RA FAZ ENDA,5

R1C

r.rn. a espécialididd pliirfflátit17-521

Classe 34 — Feltro'

Termo n. 12.417, de 18-3-36
Malharia Santa Catharina, Ltda. — Capita/ do Estado de

São Paulo

•



Classe 8 -- log3es

Termo n. 42.625, de 18-3-36
Sergio, Filhos & Comp., Ltda. — Capital do Estado de S. Paulo

Termo n. 42.626, de 18-8-36
Sergio, Filhos & Comp., Ltda. — Capita/ do Estado 40 8. Paulo

Classe — Aquecedores iodes

Termo n. 42.627, de 18-3-36
Sergio, Filhos & Comp., Ltda. — Capital do Estado de S. Paulo

pro~
Classe 8 — Fogões e valvulas para descarga eutomatIcti

.	 <N, Termo n. 42.628, de 18-3-36
Sergio, Filhos & Comp., Ltda. — Capital do Estado de B. Paulo

Classe 8 —Aquecedores
•n••••n,,

Termo n. 42.629, de 18-3-36
Laboratorio de Pbarrnaeologia, Ltda. — Estado de 8. Paulo

	!fflenIffillimeallalmns
•

TOvETAN
ritaOrfivreato DE PHARMAC_O_LOGIA L'ÉDA :

S. PAULO..

,Paêse a —Um produto pharmaoeutioo
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Termo n. 42.621, de 184.36
Paulo Vieira Pinheiro — Rio de Janeiro

51111:11CAIL
Ptc° PAULO VINA PINI4M0

R11 .4 t VIEIRA F:AZ ENDA, 52
,R I O

Classe . Uma especialidade pharmaceuties

Termo n. 42.622, de 184-38
Paulo Vieira Pinheiro —Rio de Janeiro

C&IISOUN
15t2 PAULMURA5INkl-R0
RUA 41/1,EIRA ,F-AZEODA:5 Z.

Classe 3	 time especialidade phermacennes

Termo n. 42.623, de 184-36
Moerbeek & Comp., Ltd. — Rio de Janeiro.	 _

Y	
O

•1 er~/~
MOERBECK & CC,LI j

RUA MEIRA.36

• z RIO.

ClaSse 3 — Urna' especialidade.pnarmaceugea

Termo is.. 42.624, de 184-36
• Branco & Irm8o — Estado de Minas Gema

•	

Ousijos manteiga

	V.*

	Vamo

e	 •	 •

•



Classe 3 — Um prbduoto pharmamutico

Terràb n. 42.635; de1.8-3;936
Helena Mobilies Mel/o — Estado do Rio de Janeiro

Classe 3 — Um producto pharmacetitico

• 'Termo n. 42.636, de 18,3436	 .
Helena Mobilies Mello — Estado do Rio de Janeiro •, •

CONTRAGRYPPE
kHARGREAVES & C '21".

'RUA 7 DE SETEMBRO I1/41° 172

RIO DE JANEIRO;

Classe 3 — Um producto pharmaceutico

Termo n. 42.632, de 18-3-36
Manoel Alves Martins & Comp.. Ltda. — Rio de Janeirr.
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Termo n; 42.630, de 18-3-36
	

Termo n. 42.634, de 18-3-936

Hargreaves & Comp. — Rio de Janeiro
	 Manoel Alves Martins & Comp. Ltda. — Rio de Janeiro

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n., 42.633, de /8-3-36
Manoel Alves Martins & Comp., Ltda..— Rio de Janeiro ,

Classe 3 — Um producf,o pharmaceuticd

71(	 Ct#\\.mbiu,a. vnd

(x.EtEXA.._A:mstr.so

• Tsrahyba do Sol
• • . 113TAO0 Do RIO DS JANEIRO

Um produoto pharmazeutico



Classe 3 — Um preparado pharrnaceutiCo Ciaste 3— Tfm preparado pharmateutico

, Classe 8 — Um preparo Pliarmacentice
Clame 8 — Um preparado pharmaceutico

Termo n. 42,642, de 134438
Dr. Ricardo Lehn:tann — Estado do Rio Grande do Sul

Classe 3 —Jim preparado phar. maceutioo

• Termo n. 42.643, de 18-3436
Companhia de Charutos Dannemann\-- Estado da Itahla,

Classe 44 — Charutos
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Termo n. 42.637, de 18-3,938
Dr. Ricardo Lehmann — Estado do Rio Grande do Sul

Termo n. 42.840, de 18-3-938
Dr. Ricardo Lehmann — Estado do Rio Grande do 'Sul

Termo . 42.4338, de 184-9?6
Dr. Rióardo Lehmann — Eitado do Rio Grande do Sul

Termo n. 42.841, de 18-3-938
D. Ricardo Lehmann Estado do Rio Grande do Sul

, Termo n. 42.639, de 18-3-936
Dr. Ricardo Lehrnann — Estado do Rio GtOude do Stti

- .	 .	 .	 •

,..

.	 .	 ,

1
Aftosatina`

•	 .	 i	 n/	 rk
;...,Ytmb:41.4 iitrá

Laworertorzo sntrgai
1,,	 Dr. Ricardo Leboonn	 -

-	 Porto Aluo • No Graodo dota .l

-	 -. . 4••	 • 01, , , ',.	 11. . ,,,,, • .	 t

Classe	 UM preparado pharmaceutieo



Termo n. 42.648, de 18-3-936
katonio Vieira de Brito — Estado de -Mines Geram: ••••n•••••••n~~...w...n

ettigâ	 &LIBA	 cm-

Classes 36 . e 60 —Titulo de estabelecimento

TERMO' .ANTERIOR
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IVIMISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

JUillidia-g~W.9AULAIleilaiajakku_Offielo da Associação de
Pronrietarina—c16- ,Rio----de-Janeiro, 'remettendo cópia da nota
que distribuiu á imprensa apreciando' as suggestões do Sr.
Conselheiro Lacerda sobre o barateamento do pão; Officio do
Syndicato Arrozeiro do Rio Grande dg Sul, remettendo o rela-
torio da sua directoria; Officio do Governai or. do Estado de 
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asego i il pn ataaçO na 1936

Cm a preeellea de Ministro 4a4 Relações ' ,Exteriores, rea-
lia,nelse Mais uma reunião do Conselho Federal de Commer-
cio Exterior preeidida Pela OT. gan44 Compareceram
os ConselheirosJoão Maria de Lacerda, 4:-.P0aViAtt4, Arthur
Torres Filho, Arthur de Carvalho, Victor Vianua, Léo de
Afeonseca e FranXlin de Almeida e•o Secretario do Conselho
Çonsul Aluisio de Magalhães. •

Expediente

• Depois de posta em discussão e appreyada Agia da eia
sessão plenaria, de 28. do fevereiro ultimo, foi lido o expe-
diente constante dos seguintes papeis: Telegrammas da Ar-
rnour of Brasil Corporation, insistindo na conveniencia de

kreduzir-se quota de entrega cambial da banha, afim do pro-
dueto brasileiro alcançar volume e conquistar posição no
mareado ingles, na previsão de ger o mesmo mercado sub-
mettido ao - regime de quotas de Importação. Telegramma
da Bolsa de Mercadoria e do dentro de Exportadores de Al-
goclãO de São Nulo, congratulando-4e com o Conselho pela
soiOdo 4sda ao caso do algodão e registrando com especial
487449 a affiPMadO de cipo nenhuma modificação fera feita
sia politica cambial vigente; Pillletes veres do Secretario
Qeral do Ministerio das Relações Exteriores transmittindo Ia-
formações relativas ao intareambio hislianaebráiilefro- e á

à	 .1	 411“.

o Inius riae. o ny e 49, ,sey acilgad‘ a egoortaeão 
Jgoigajear,a_LÀ1jemajuaL Abaixo-assinado de . alumnos da
Escola de COMmer~uaratinguet4 pediodo a remessa
Ononmentado eeonomica .sobre o• Brasil; Officio da Camara
de Propaganda e •Expansão. et:amarelai-de Curityba re.met-
tendo cópia do relatório annual de suas aetividades; Officio
do Departamento Nacional da .producção . Andam', •remettendo
cór.eia cio informações sobre restricção de im portação do totfr
vinho no Reino Unido; Carta de Aapro .tComp., explicando
a situaçÃO da linha Lauritzen relativamente a frtictas para a
Togiaterra; arta da Gávea Textil Ltd., pedindo licença para
realJg4r por' 	 propria oonta e ri,soO urna operação de com-

em
•

exportegedo do dlgoddo — Monopolio c,lo fumo

Seguindowie á leitura do expediente, o Sr. Arthur Tor-
res Filho apresentou duas indicações que o Conselho aCceitou
como objectes de estudos. A primeira diz respeito á necessi-
dade de, intensificar-se a fiscalização do preparo do .algodão
destinado á exportação, lisealizacau que deveria acompanhar
Qproduto até o porto de destino, mediante a designaçãci de
peritos, notadamente em Bremen, no }lavra o em 14verpoot
que são os priocipaes mercados europeus para o algodão Pra-
siieiro onde os interessados nacionaes precisam de ser melhor
diffunclidos. A segunda indicado do Sr. Torrea Filho rola-
eionarse com a posição occupada pelo turno br§01§hY) Po mer-
cado argentino e Mn a possibilidade de iwitatiirree entre nós
o monopolio desse producto.

A indicação contém dados interessantes sobre a inoidoncia
do impaste sobre o fumo na Republica Argeotina, deixando
entrever, por via de comparação, as relidas que poderia pro-
duzir no Brasil a adaptação de uma politica fiscal inspirada
nos mesmos moldes.

• Ovos; trigo e pdo

O Sr. Léo de Affoneeea tambem apresentou nina incite
anão relativa á instituição do, dratoback para. o material de
embaltagem dos ovos destinados a serem exportados a p Sr.
J. M. de Lacerda entregou, para ser incorporada ao respe-
ctivo processo, uma longa justificação das suas suggeatdea an-
teriores sobre 'a'moagem do trigo e o barateamento do ploys
Nessa justificação o Sr. Lacerda, ba.seado em Parecer de te-
chnicos no assumpto, refuta as allegações feitas pela Asso-
ciação de Proprietarioa de Parladas do Rio de Janeiro já di-
vulgadas na imprensa.	 . .•

'Os accordos commerciaes

Antes de passar ao exame .da meteria inscripta em sua
ordem do dia, o Conselho ouve com vivo 'interesse o Sr. pç.
JoSé Carlos de Macedo Soares, Ministro das Relações Exte-
riores, qoe suggere a convocação de uma sessão extraordina-
ria, afim do Conselho pronunciar-se' sobre a orientação geral
que o Brasil vae seguir no reajustamento dos seus accordos
commereiaes com os demais paires 'ás actuaes condições eco-
noreicas do inundo. A reunião extraordinaria foi mareada
para atnanhit, ás 10 horas.



O fumo brasileiro na Argentina

O primeiro assumpto da ordem do dia foi o parecer do
Sr. Torres Filho, que o Conselho approvou, dado á vista de
informações tran.smittidas por nosso Agente Commercial em
Buenos Aires, Dr. Optavio Botelho, a respeito do fumo bra-
sileiro nos mercados argentinos. Trata-se de obter certas fa-
cilidades de ordem aduaneira, que o Ministerio das Relações '
Exteriores vae solicitar pelos calmes competentes. Uma parte
do parecer é convertida em diligencia junto ao Governo da
Bahia e ao Ministerio da Agricultura, cujos esclarecimentos
são necessarios ao Conselho afim de melhor poder apreciar
as possibilidades que se offerecem ao Sumo nacional na vizi-
nha Republica.

exportaggo de ovos

Como consequencia da publicação do projeato do regu-
lamento da exportação de ovos, elaborado pelo Conselho, este
recebera um pedido da Sociedade Commercial e Agricola Ltda.,
desta Capital, para a livra entrada de envoltorios destinados
á preservação e exportação de ovos. Sobre o assumpto, foi
approvado o parecer do Sr. Euvaldo Lod ,i, que conclue da se-
guinte fôrma: "A medida pleiteada pela Sociedade Commer-
cial e Agrie,ola Ltda., é de inteira justiça, pois os envoltorios
especiaes para a exportação de ovos não importados exclusi-
vamente para servir da berço ao prodecto brasileiro que se
destina a ser consumido no estrangeiro. Mesmo que não haja
similar nacional desses envoltorios a isenção de direitos sé
poderia ser concedida se enquadrada no decreto 24.023, de
21 de março de 1934, que regula as isenções e redueções de
direitos. A solução racional e conveniente da questão será a
applicação do instituto de "drawback", para o que já elaborou
este Conselho um projecto de decreto. Neste sentido deverá
ser feito um appello para que seja transformado em decreto
o referido projecto. Nestas condições, não só os envoltorios
para a exportação de ovos, como quapsquer materiaes para o
mesmo fim, em relação a quassquer outros productos de ex.-•!

portação, poderão gozar desse beneficio tão justo e necessa-
rio ao 'desenvolvimento do nosso commercio exterior". •

Fontes de abastecimento da cidade

A respeito de uma indicação do Sr. João Maria de La-
cerda, relativa ás fontes de abastecimento da cidade do Rio
de Janeiro, o Conselho approvou tambem o parecer do Sr.
Euvaldo Lodi, concluindo pela necessidade de ser aquella in-
dicação remettida ao Senhor Prefeito da Capital Federal, por
tratar-se de questão relativa á economia da cidade. De accor-
do com o referido parecer, o Conselho, depois de conhecidas
a opinião e as providencias da Prefeitura, poderá estudar as
medidas complementares, de ordem geral, susceptivele de au-
xiliar a 14oluçáo do problema.

O algo.dtto da colheita de 1935

O Conselho continuou estudando, em sua sessão de hon-
tem, as providencias relativas aos mercados estrangeiros, vi-
sendo' o escoamento do resto da colheita de algodão de 1935,
dentro da politica cambial vigente. Como medida preliminar,
-resolveu o Conselho, por proposta do Sr. Euvaldo Lodi, pedir
á Fiscalização Bancaria que solicite telegraphicamente, ás
suas agenoias estaduaes, a remesea urgente de informações

....exactas sobre os "stocks" de algodões baixos devidamente com=
provados, existentes em cada Estado produtor. ,

LiberapSes cambiaes

O Sr. Souza Mello annunoia a seguir que já se acha de-
vidamente approvada pelo Senhor Presidente da Republica, e

' por conseguinte em pleno vigor, a regulamentação para li-
berações cambiam; votada pelo Conselho em sessão anterior.
Dentro do actual criterio, o Conselho resolveu approvar as
seguintes, conclusões do parecer apresentado pelo Sr. A. Boa-
vista, em nome da Carteira Cambial do Banco do Brasil:

• t — As sementes do Uricury figurando na lista de pre-
diletos que não temos exportado ficam isenta da entrega da
quota official de cambio. • 	 .

2) — Não havendo interesse para *o, Thesouro Nacional
em exigir-se a quota official de cambio sobre , productos não

exportados ainda ou do exportação diminuta, o Conselho re-
solve liberar conjunctamente todos esses productos, que con-
starão de uma lista aliciai a ser submettida pela Fiscalização
Bancaria, .á approvação do Conselho na proxima sessão.

3) — Ao liberar todos aquelles productos da quota offi-
cial dei cambio, o Conselho faz um insistente appelo aos Go-
vernos estadoaes, para que isentem ou- reduzam os impostos
de exsortação que incidam sobre productos que não temos
podido exportar ou exportamos em quantidade insignificante,
visto, como .tal *providencia, sem occasionar-lhes qualquer re-
ducção.de renda, facilitará o aproveitamento de novas fon-
tes de riqueza.

Quota cambial sobre gorduras bovinas

O Conselho Federal de Commercio Exterior tornou publi-
co, de accordo com o regulamento vigente, que por proposta
do Syndicato de Xarqueadores do Rio . Grande do Sul e da Fe-
deração . Rural do mesmo Estado, a Carteira Cambial do Banco
do Brasil está estudando a possibilidade de ser concedida a
liberação cambial para a exportação de gorduras bovinas para
fins industriaes.

CONTRACTO . DE PAGAMENTOS ANGLQ-BRASILEIROSS DE
27 DE MARÇO DE 1935

N. M. Rothschild & Sons, de New Court, St. Swithin's
Lane, Londres, E. C. 4, receberam instrucções do Governo da
Republica dos Estados Unidos ,do Brasil e do Banco dó Brasil
para publicara seguinte , •

" •	 PROPOSTA

'feita de accordo com o Contracto de Pagamentos Anglo-Bra-
sileiros, de 27 de março de 1935, afim'de liquidar os atrasados
de dividas commerciaes no Reino Unido, como as define o Ar-
tigo 12 do mesmo' Contracto.

Nesta proposta, a expressão ,"divida" significa o.montan-
te total devido por um devedor a um credor, salvo se o mon-
tante assim devido compreender quantia devida até 15 de ju-
nho de 1935 e tambem quantia devida após essa data, caso essa
em que as respectivas quantias serão consideradas dividas se-
paradas. Toda quantia devida em moeda que não a esterlina
será convertida em moeda esterlina, á taxa de cambio corrente
na data em que a proposta fôr' feita, a não ser qualquer quan-
tia a pagar em mil reis que será convertida á taxa official de
cambio vigorando na data em que essa quantia se vencer.

. Com observancia da approvaçâo da divida respectiva pelo
Governo de Sua Majestade do Reino Unido, o Governo Brasi-
leiro e o Banco do Brasil, aquelles *que acceitarem esta pro-
posta de accordo com seus termos, terão direito de receber:

Em pagamento integral de cada divida a saldar até 15 de
junho de 1935, inclusive:

a) Se seu montante fôr até e ioo — a divida será
.saldada integralmente em dinheiro.

b) Se seu montante fór superior a £ 100,— a divida
será saldada na proporção de £ 100 ou 15 por cento,' do
seu , montante, prevalecendo a que produzir somma
maior, em dinheiro, mais 'a quantia addicional, se -hou-
ver, que fôr necessaria para reduzir qualquer saldo não
pago em dinheiro a um multiplo de £ 10;
e . pelo saldo não pago em dinheiro, haverá o montante
nominal de Tituleis de 4 por cento abaixo mencionado.
igual a esse saldo.

Em pagamento integral de cada quantia a pagar depois de
15 de junho de 1935:

—Uma quantia em dinheiro que baste para reduzir,
sendo necessario, o montante da divida a um multiplo
de £ 10, e mais uma importancia nominal em Titulo,
de 4 por cento igual ao saldo da divida.

Todo aquelle que acceitar, Ei proposta relativa a uma di-
vida terá direito de receber b será obrigado a acceitar a li-
quidação, nos .termos da proposta relativa a essa divida á
medida que a approvação respectiva lhe fôr notificada, por
N. M. Rothschild & Sons. No caso de credites cujos montan-
tes forem approvados integralmente, a liquidação se fará im-
mediatamente. No caso de credito cujos montantes forem ap-
provados em parte, a liquidação será feita! incontinentiSquaas

„

1



.

to a essa parte e será ajustada Para.época ulterior á liquida-
ção do montante que o saldo subsequentemente approvado cem-
portar: No caso de credites cujos montantes não forem appro-
vados, a liquidação só será feita dentro do limite respectivo
que .fer subsequentemente approvado..

Todo acuitante ficará obrigado, pelos termos dessa liqui-
dado, a dar a N. M. Rothschild &-Sons a confirmação de que
fez ou mandou fazer tudo quanto 'foi exigido para •desafogar
os montantes em mil réis depositados,. correspondentes aos
creditas ou parte deles, compreendidos nessa liquidação.

-Se - até a. data desta Proposta qualquer divida se vencer,
mas a totalidade ou parte deita não houver sido approvada'em
razão da falta de deposito da quantia respectiva em "mil réis;'
essa divida ou parte deita não entrarão em caso algum, na li-
quidação por força destes Accordes, se a 'quantia 'respectiva -
em mil réis •não houver sido 'depositada até de Julho.	 •	 ,	 ......	 .	 .	 •	 .	 ;

•
O governo brasileiro foi autórizado pelo Congresso Bre.

Fileira, a effectuar uma' operação 'de "credito da quantia rnaxi.
ma de £ 6.000.000, que -terá de compreender' não -sé o
t . 1.00+1.000, em dinheiro, como Unhem os titules .da '4- por .
cento mencionados nesta instrumento.

• O fundo de amortização abaixo mencionado *está previsto
pariaresgater o montante maximo dos titules' de 4 por cento
(ou sejam £ 5.000.000) dentro de cinco annos. 	 ,`	 ;••O governo brasileiro obriga-se a não celebrar a,ccordo al-

PORMEA(ORES'ACERCA DOS =LOS ESTEELMS DE 41)0	 To:OEN.
•• aos remos UNIDOS no BRASIL DE 1936

quidados; ,após ,essa .data, o *montante da annuidade. será au-
grnentado 'para £2.053.000, por 'anuo; se restarem ainda ti-
; tulos ;de . 4 , por ;cento,.em circulação. ; ••• •	 . , •
-• . •Essaanautdade terá de ser calculada desde 	 de-janeiro.
de 1936, e, de, ser paga em prestações -mensees !gume. •

. reembolso - completo . do ;: referido 'adiantamento' N.
M. Rothschild & Sons,terão. de reservar a quantia de £ 30.422,

:de • cada prestação ;mensal, exceptuada .à ,Primeira, para, o' ser.
viço das juros ode amortização do mesm0 adiantamento: Com
observancia' dessa' deducção ernquanto continuar,. -N.':M. RO-
thschild itt Sons .terfte de accumular as Prestaçõeamensaes
da 'accumulaçãe•feita em cada semestre terão de' pagaras ju-

,roà sernestraes • dos 'titules .. O 'saldo ; da uota- para' o serviço
'semestral será 'empregado em um fundo de amortização, por
N. M.-Rothschild.:A Sons,'. em cada dia 1 de 'janeiro e i 'de
julho, ou no ;resgate dos titules que forem sorteados, ao. par.
O primeiro Isesgate se fará em '1 de rjulhe de 1936..	 •
• : -.'0 principal e juros do,stitulos•serão,pagos• em moeda es

terlina, seta deducção , algUMa de impostos ou.ta,Xes do Brun,
de, , qualquer' edpecie, . presentess e futuros e	 gOvernq...bra s
Miro .obriga-se, a:pagar'quaeSquer , encargos, taxas ou impos-
tos. que.:forem- tributados após . presente data. 	 .

N. M. Rothschild 'ot Sons,. qu,e foraM , nomeados registra-
dores deatitulos, escripturarãeum registro dos portadores dos
titulas, 'em, Londres .. -A • transferencia.-dos derá -feita no
registro; mediante, termo ;de transferencia na ferma , usual.. As
.transfierencias devem-ser dê montantes. de £ 10 tu 'seus : mil-

;	 •	 ,	 •	 -	 ,	 •• •,
As industrias paulistas

•
RECUPERANDO O RITHMO DE PRODUCÇÃO ANTER/OR Á CRISE

MUNDIAL

O exame das estatisticas referentes á produccãe . das In-
dustrias paulistas confirma, 'plenamente,. a opinião. formada
'de accordo com as demais estatieticas indicadoras das .activi.
dades productivas de São Paulo, • de que" esse 'Estado se acha
restabelecido da grave' crise economica soffrida nestes ulti-
mos annos.'Foi no biennio 1928-29 que a produção Industrial
paulista ,attingiu,: ao maximo do seu 'valor. Em 1930-calu em
consequencia da 1 debacle economica! do mundo.. mas:retomou
Ioga a sua .lenta ascensão,' a ponto de. em 1935, haver-filtra-
passado a phase 'de maior Prosperidade.. VeJamos .0 , confron-
to nnmerico. segundo 'os dados -officiaea conhectdoS:"

douro.
0 Governo Brasileiro que levantou a quantia de £ 1.000.000

em dinheiro afim de saldar seus compromissos em dinheiro,
decorrentes desta Proposta; reserva-de 'o direito de, em '.qual-
quer época ;posterior 'a 9 de junhó de 1936,• empregar, qual-

-quer parte deste dinheiro que não for necessaria para pagar
&palies que Receitaram esta Proposta isaquella data, do modo•
que fôr ajustado entre elle e o Governo de Sua Majestade no
Reino Unido, e exclusivamente para saldar os acceites rece- •
bidos depois que esse dinheiro houver sido empregado nos
termos • da Proposta supra para liquidação das quantias a
pagar depois de 15 de junho de 1935. • •

•gero relativo t liquidação de dividas commerciam com outro
paia, em condições. mais 'favoraVeis para esse paiz, do qu'e as
concedidas RO Reino Unidc• pelo contracto de pagamentos. arr-,
glo-brasileiro. . 	 ' " '

.	 .	 .

eznittir na conformidade da presente -proposta.	 •Os titulas são areados e ernittidos por força da lei. nume
re 110, de 31 de outubro de 1935, e constituem obrigado In-.
condicional do governo brasileiro.'

; Os titules vencerão juros á taxa de 4 por cento.ao anuo,
até reembolso, pagavels em prestações eemestraes iguaes, no•	 dia 1 de janeiro e no dia.1 de julho de' oada -anno. •A data em,

•'

.

1928
1929

'1930'
1931
1932
1933

'Centes
2.441.000
2:369,000
1.;897.000
1.954.000
1.945,000
2.060.0NYque comeearão a, correr os juros sobre os titules terá de ser .1934 • 2.346,000calculada em 'referencia a ume data, a saber: 1935 (provavel)	 	• 2.80Q.000

1) A data em que a divida ou parte ' deita, em virtude' da
'qual os titules são emittidos, se vence, ou.

II) A data em que a notificação ,da approvação respectiva
belo Banco do Brasil 'for recebida por N. M. Rothschild' &
Sons, ou

A data em que e:manado da offerta relativa á dl.
'vida for recebida por N. M. Rothschild & Sons'
vigorando a data que fôr mais remota.

Quando essa data cahir antes de 10 de julho de 1936, Cs
juros sobre os respectivos titules serão pagaveis desde 1 de
janeiro de 1936. Em todos os outros casos em que essa data
eshir entre 10 de junho e 10 de dezembro, ambos inclusive, os
juros correrão desde o dia 1 de julho interveniente, e quando
essa data cahir entre ii de dezembro e 9 de junho, ambos in-
clusiva, os juros correrão desde o dia 1 de Janeiro interveniente.

Os titu/os terão de ser resgatados ao par- de accordo com
os ajustes mencionados  ablxo.

Para pagamento dos 'juros e para o resgate dos titules e
do referido adiantamento, o governo brasileiro, na conformi-
dade do centrado com o governo de Sua Magestade no Reino
Unido, acima citado, reservará ruma annuidade, supprida.'da
parte dos recursos do cambio estrangeiro do Brasil, reserva-
dos para as necessidades do Governo Brasileiro. O montante
dessa annuidade será de 1.200.000, por anuo, até O fim do
rtbez em que todos os pagamentos a effectuar por forçado
accordo de junho de 1935, mencionado no contrasto para os •
pagamentos • Anglo-brasileiros, houverem sido finalmente h-

,
Em 1935, embora não existam ainda os dados completos,

a produção industrial está calculada, como acima se vá, em
2:800,000 contos, ou sejam, -em cifras redondas, 400.000 a
mais que ern 1928.

Se limitarmos a nossa apreciação ao enn° de 1934, vere-
mos que quaisl todos os grupos 'que constituem o conjuncto
industrial paulista- augmentaram, em confronto com o ,anuo
anterior:	 • 1934 •	 1933

(Contos)
Texto; . 	 803.895	 691.979
Couros e pelico 	 40.309 '	 40.970
Madeiras . ... 	 90.951" 72950
Metaes . • 	 943.705	 261.878
Ceramica •

,
..	 53.565	 38.073

Materiaes de conetrucçõee 	 71.525	 54.893
Productos chimices . 	 '034.341	 144.144
Alimentação ..••• 	 175.399	 154.655
Vestuario	 	 235.828	 288.638
Luz e força ' 148.323	 145.184
Diversos	 . 	 198.052	 167.202

•
• Dosindices acima verifica-se: que 06 dois ramos da In-
dustrie paulista — couros e, pelles evestuario decresceram
em 1934. Os 'demais, que são os* mais Importantes, attestam
que a economia' paulista atravessa, presentemente,' uma coem
fonadora phase de expansão e de crescimento.

•

•
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Chá, do Brasil

A PROPAGANDA DA HERVA-MATT1

C014=12104.1106 a Directoria de Eetatistioa da Produccão
ao Minititerio da Agricultura:

"A maior difficuldade que se antepõe ao consumo da her-
va-matte. ,nos .mercados europeus e norte-americanos é, sem
duvida, o quasi absoluto desconhecimento em que permane-
cem os paina do hemiapherio eeptentrional a respeito da na-,
tureza desse produto brasileiro e das suas excellentes quali-
dadas como alimento de poupança de primeira ordem., •

O termo - exotico por que foj baptisada a "fies paragualen-
sis" é,. em grande parte, responsava' por essa difficuldade de
divulgação. Effectivamente, para um publico completamente
alheio ao que seja "herva-matte" ou "malte", torna-sie in-
comparavelmente mais trabalhoso' levar a cabo uma campa-
nha de publicidade que focalize as suas qualidades. Antes de
detalhar as • vantagens que'. poderão auferir aquelles que 60
derem ao usoda saborosa infusão sul-americana, terá o en-
carregado da propaganda que explicar. o que vem a Ser "her-
va,matte", que eepecie de genero é, qual o seu emprego e
qual a 1113/18/111 de . ser' utilizada.

Isso seria perfeitamente diepensavel, com sensiveis vad-
tapes para o trabalho de propaganda, se o nosso producto
tosse designado . por um' annum:lado universalmente accessi-
vil que enganosa ao publico, syntheticamente, tudo avilte
que constitue a forma primaria de arear o desejo ou desper-
tar a necessidade latente de consumir o artigo.

O emprego do nome "chá do Brasil" em substituição ao de
"matte" ou de "herva-matte" --;"indicado na synthese das in-
strucções a serem observadas na revisão dos entendimentos
commereiaes do Brasil, publicada pelo •Ministerio das Rela-
ções Exteriorea para receber suggestões, parece-nos de grande
alcance pratico na campanha de divulgação do produeto doa
uossos bervaee. Pela sua simples leitura ou audição, ficariam
os povos dos mais differentee- paizes- adentes de que se trata
de um genero similar do chamado' cháda India, cuja natu-
reza e cuja maneira de utilização, 04$8Z conhecidas, dispen-
sam maiores esclarecimentos a respeito:

DeaSa maneira, o trabalho de publicidade .em 'torno da
nossa herva-matte seria limitado á-demonstração de suas qua-
lidades especiaes e das vantagens que pôde apresentar com-
parativamente oas productos congeneres. • -

Urna admplea .phrase•como esta: "O chá do Brasil é su-
perior a qualquer similar de outras. prooedeneias", poderia
assim reunir toda a clareza e todo o poder suggestivo exigi-
dos por uma boa divisa publicitaria.

A grande maioria do publico consumidor de taes produ-
cios terá forçosamente a sua atten_ção despertada com muito
maior facilidade, por uma expressão que lhe evoque um ar-
tigo cujo uso já é do seu conhecimento, do que por um vau,-
bulo ou por uma expressão intracluzivels .n08 seus idiomas
proprioa e incapazes, portanto, sem uma exposição prévia, de
lhe suggerirem a menor idéa referente á sua utilidade.

O nosso pais, dotado de' extensa faixa territorial dentro
•da . região que constitue o "habitar natural da "ilex", está
admiravelmente capacitado a desenvolver nos Estados sulino.;
• cultura racional do malta e a offerecer ao consumo mundial
um producto capaz de concorrer em qualidade e em preço, caril
o denominado chá da India.

Não temos a minima duvida em affirmar que a genera-
lização mundial do consumo da enchente bebida que é o chá-
matte e, conseguintemente, o desenvolvimento da industria
hervateira nacional, serão altamente beneficiados .se conse-
guirmos introduzir, na linguagem commercial e na domestica
dos differentes povos consumidores de chá, a expressão "chá
do Brasil" Assim, nos paizes de lingua inglesa, procuraria-
mos introduzir e vulgarizar a expressão "Brazilian tea";- nos
de lingua francesa, a de "Thé du Brésir; nos de lingua cas-
telhana, a de "Té dei Brasil"; nos de lingua allemã, a de "Tee
von Brasilien"; etc.

Lançando nos mercados estrangeiros o matte nacional com
a designação official.de "chá do Brasil", talvez lançassernoe um
poéleroalsalmo concorrente doa chãs do Oriente, porque vir-
tudes. excepciones não faltam; antes sobram, ao matte brasi-
leiro para conquistar, uma vez conhecido, as preferencias de,
pelo menos..grande.rnaloria das populações estrangeiras con-
aurnidoras de chá."

• '	 Algodão•
. O ALGODÃO NO MARANNIO

A 'Associação Comtnercial do Maranhão, sei •xpOslCão
apresentada ao Governador do ratado, sobra o problema algo-

.

doce° estadoal, informou o seguinte, quanto 'á producção
local desse artigo: "As consequencias economieas de 1930 ti-
veram effeito surprehendente, com relação ao ouro-branco,
mormente no Nordeste e em São Paulo. De modo mais geral
podemos dizer que todos os Estados algodoeiros do Brasil
apresentaram em 1934 um apreoiavel augmento de producção,
emquanto o Maranhão continuou na dolorosa inactividade em
que tem vivido.

O 'seguinte quadro estatistico comprova melhor o que
affirmamos, no tocante apenas á producção dos Estados do
Nordeste;

Mil kilo%

	

1933	 1934

Plauhy . • •	 2.200
	

5.000
Ceará . 	

	
11.000
	

82.000
Rio O. do Norte . 	

	
17.500
	

25.000
Parahyba	 • 	

	
21.534
	

25.000
Pernambuco 	 ****** • **	

	 15.000
	

30.000
Maranhão . • . . 	  -• • "

	 8.000
	

9.000

Convem notar que o Maranhão sempre appareceu nas es-
. tatisticas como productor de 12 milhões de kilos, o que infeliz-
'mente, não é verdadeiro. •

A média dos ultirnos cinco armos tem °solhado entre 7
e 8 milhões .de kilos.

A producção maranhense em 1934 distribuiu-se do se-
guinte modo:

Exportação por São Luiz . 	 * . 4.747.773
Idem 'via Parnahyba	 . 	  1.968.934
Consumo em São Luis. 	 1.764.686
Idem em Cod6 e Caxias . 	 700.000

Total •	 • (4 	

••n••n••n•n•nn•

9.181.393

É acorescenta: "Nada impede que o Maranhão se torne
o . maior Estado productor do Norte'do Brasil. Arca cultiva-
va' não nos falta. Pela estatiatica offioial temos 11 milhões
de hectares utilisaveis para essa cultura, dos gimes somente
-estão aproveitados 33.430. A terra é fértillissima e o seu
rendimento admirava', porque apresenta a cifra de 314 kilos
por reatam, eroquanto que nos Estados Unidos da America,
pais lecuier da producção algodoeira, o rendimento, Por he-
ctare, não excede de 165 kilos. Nada nos impede, pois, apre-
sentar uma safra que condiga com as nossas imensas possi-
bilidades. A maioria do nosso algodão é de fibra 28/30 mm,,
facilmente collocavel, pois o rendimento na fiação é superior
ao do algodão americano, de fibra mais curta ou ao proprio
Egypto, que é de fibra mais longa."

Acerescenta a mesma Associação: "Apesar de possuir uma'
das melhores fibras do mundo, devido á sua forte resistentia,
o nosso algodão é condemnavel, no que se refere á limpeza.

Basta attentar para o quadro abaixo: Algodão classifica-
do em janeiro, fevereiro, março e dbril de 4935, pela Conunis-
são de Padronização: 15.097 fardos, sendo:

Typ0,5 -- padrão .
frypo 9	 eoffrivel . . . 	
Typo 9	 abaixo ordinario . 	
Outros typos inter. 6/7 . 	

• Total .	 . 	

Dos quaes 10.397 fardos do ty-po inferior. São
kilos que, cultivados, colhidos e beneficiados com
dariam ,o typo basic° de 5.

Sabendo-se que a depreciação commercial é de $100 por
typo- inferior • a 5 e $100 de augmento nos typos superiores,
tem-se ahl uma differença de preço superior a 600 contos.

Nessa proporção, conclue-se que, em uma safra de 8 rni-
IMes de kilos, no minimo, 5 milhões são do typo abaixo, pro-
pomionando, a6 em differenoa de nreco. mais de 2.00 contos
ora prejuizo da. nossa economia

503
3.237

4.197
.1•n••••nn•••n

1 5 . 0-07

1.360.000
methodo,
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' CYCLO DA C. ULTURA'DO'ALGODÃO-EM

• Vigi:. 	

	

Outros municiplos 	

N

143.265

ao.901
• I!.	 •

	1
Arroz

Agricultura de Pernambuco divulgou, ultimamente o seguinte
O - Serviço de Estatistica e Publicidade da .Secretaria de 	 EXPORTAÇÃO DO ARROZ EM 1935

1934/1935. 	 	 21.000 77.331:0001000

.	 • Os Cladós referentes a . 1934/1935 estão sujeitos a revisão.•
	 •	 •	 •

MAPPA DA PRODUCÇÃO DO'ALGODÃO EM 1934 . NO PARA'

AlgodãO	 Algodão
Municiplus	 em caroço- • em pluma

Kilos	 •.'. Kilos

-143.888

. 57.883

302.480

169.967

• ,

55.356'

403.000

n•nnn

2.243.824

, Em 1935, a exportação total de arroz do Bra,sil . foi de
77.691 toneladas,' sendo 54.827 de arroz com casca e 22.864
sem casca..Aquellas foram vendidas por 36.469 contos e' as
outras - por 15.708 contos. ' 	 •

' Para - aquella cifra global da exportação, o Rio Grande-do•
.	 .

Sul- concorreu 'com 54'.674 . toneladas de arroz sem casca e
19.585 de arroz com casca, perfazendo 'a somou de 74.259 to-
neladas.	 ••	 '	 • •

, São' Paulo contribuiu com -293 e meia toneladas de -arroz
com casca 43 -238 de arroz sem casca.

. 'Ás -exportações riograndenses valeram 49.522 •contos e 83
paulistas 2.448 contos.
• Outros Estados concorreram com as seguintes quantida-
des: Amazona.s, 19 toneladas; Rio de Janeiro, 148 toneladas;
Santa Catharioa,.107 toneladas; Matto Grosso, 12 toneladas.

Os sub-productos exportados, isto é, quiréra e cangicade arroz
'
 pesaram 17.000 'toneladas; sendo 15:500 de quiréra•e.1.500 de cangica. Deste ultimo producto foi o Rio Grande

do Sul o unico exportador. .
Eiportaram quiréra: São Paulo; 12.116'fcirie1adais, valendo

8.537 contos; Rio Grande do Sul, 3.231,-valendo 1.977-contos,
e Paraná, 105-toneladas, cujo valor:não apuramos.

Do exposto se verifica' que o Rio Grande 'do Sul continúa
sendo o maior exportador de arroz`e que São Paulo aPpareoeu
nas- estatisticas do anno passado como um , grande exportador
'de "quiréra".
• O valor ouro' das -exportaç5es.brasileiras de arroz, Cangicae quiréra, nos doze mezes • do anno passado,' foi de 498.70011-
bras..- S. E. ou 0.

Dajarieiro a dezembro de '1935 desambercaraM no porto
de Santos 818 toneladas de arroz riógrandense.

•

Segunda parte
INFORMAÇOES DO'ETBANGEIRO

	

Áustria •	 •

O INTERCAMB/0 OOMMERCIAL AUSTRIACO-BRASILEIDO
. • 1935

Pelo Secretario Cemmereial Decio Coimbra

A importancia au gtri.aca .áe productos- brasileiros, em
1935, augmentou sensivelmente da tonelagem, superando a de
1934 -em 1.218- toneladas. O aumento em 1934 sobre a de
1933 thiba sido de 910 toneladas. Assim, de 1933 a 1935 a
tonelagem da importação cresceu quasi de 50 %. Os valores
declinaram, no emtanio, pela reducção de quasi 100 schillings
no preço da tonelada importada.

• Importação

Amos •	 Toneladas Mil S.
•

1932 . 	 rv•  • 	 'ore!! 	  '' 8.721	 18.8.22,
1933 • .. -.. ........... :....., 	 -- 4.816	 8.265
1934 ,. ..,...', •	 ...- ddi.. ... . . d 	 -- 15.726 -	7.711•

1935, • :. 	
• ....... ,....	 . . _6:944

	

4! 	 	 7.541.	 •• ,. A Percentagem, do - Café ' no , lOt.U1 . -dOs ' artigos brasileiros
importados pela Auitria diminuiu consideravelmente, não sóem valor como em quantidade,, Alaà,a.dos outros artigos ali-gMentou em proporç.a,6. P . Pill'SP.a,speu. Mas as cifras do ultimotriennio.	 -

Valox.em Mil .5...

quadro relativo á producção e valor do algodão, io deoennio
1925/1935, no Estado: ,	 	

Safras

Producção em	 ToneladasValor em mil réis ---_	 -
.1925/1926. 	 	 0.671 -35.092 :4551000

1926/1927. 	 ,	 46.157 48.503:3141000

• 1927/1928. 	 a	 ,

1928/1929. 	 • • .• • • .	 16.013 •46.693:9081000

1929/1930. 	 	 19.710 39.360:8701.000

1930/1931. 	 	 14.000 31.808:0001000

1931/1932. 	 ,	 9.080 29..709:7601000

1932/933 	 	 , 8.458 29.585:0841000

1933/1934. 	 	 17.00051.238:0001000
..--•	 .,

14.567 47.867:1621000

Alenquer. 	 .24.187

Altamira. 	 21:034

Bragança.	 , 	  .. . 	 437.732
•	 Cãs-Linhal.	 	 190:052

Curucá. 	   11.078

Irituia. 	 13:103

Itaituba. 	 12.90.0

não ri-usem. 	 538.658.

Maracanã.	 	 48.886.

Marapanim. 	 32.800

•	 Mórite Alegre. 	 189.512

Ourém. 	 36.701

Salinas.	 	 54.128
Santa Isabel.; 	 122.789
S. Miguel do Guamá 	 170.249

Siqueira Campos. 	 165.649

• . Nota	 A estatistica do munioipio de Ourém está incorri. 1934 • 	piela.	
, 1935 .	 	

.. ,	 . .......
_Café  - •	 ro  ` 	 OutrosAnnos '	 -	 artigos-

f.132580 1932 .  ... 16.602 	 s 82,2 •	 ' 2.216	 .	 11,8
i . • 1933 ..... . ...........	 6.597	 79,-	 1.668	 21,-

5.96	 72,5	 •2.115.- .	 27,5.	 .
4.213	 55,8'	 3.328	 44,2•

i. .....
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\ , , 1 Quantidade/ em toneladas Café-': '- importaol ao total

1932 • 	 •••.	 6.435	 73,7	 2.286	 26,3 1932 . ......,...,:j
1933 • 	 	 3.526	 78,2	 1.290	 26.8 1933 . 	
1934 • 	 ...	 3.654	 83,8	 2.072	 • 36,2 , 1034 • .... *** . **
1935 . 	 	 5•z75	 47,1	 3.669 " ' 53,9 1935 • 	  ....

	

Entre os outros artigos destaea-sa q IruPG dos seir.11101es •	 AIgodo:	 1productos, formando o Ilude° , rnaia importante, depois de café, 	 ,
dos artigos brasileiros qua a .4.tbstrh4 Importa: 	 ,	 ,',	 i932 . 	
	1933 . 	

	

', Atmo - 1932 141100	 1933 1934 ,

	Tona. Mil EL TmuL Mil 5. 1935 • 	 WICee

4411045.6 411 Gt&OI ',$114 .1111,~2 	 9f	 112.	 -	 •••• Arro;:
2 	Anal • .......1,4 * 	  ** .... .4	 375	 98	 ...,	

193
..,_ ..

Fumo . 	 .......i.m.....,a, 	 97	 114	 • 240 -	 446 1933 . ...... .....
Udu . ....................,..	 1.350	 1.424	 937 .	 665 1934 .
Carnaúba. 	 ...•..	 113	 228	 124	 161 1935 . .,.. 	
Ikalasha . 	 	 61	 a	 24 .	 38

	

~MIM.	 •n•••=1/..ffila

2.102 2.044 1.025 1.410
..-.....

	

1935 1:9:3333: ... 	Anno 1934 Anuo
,

	

1935 . 	Tons. Mil 5. Tons. Mil S.

	

..	 é
Algodid • 	 .....	 182	 356	 861 1.480
AME. 	 	

Caeáll:353	 149 1.607	 540

	

266	 509	 128Fumo • •WW••••0:11~~11"	233 1 932 . 	
CaotU • 1~ ..... W•••

	

••••	 ais	 452	 494	 412 1933 . 	,
Zarnaóba . •.1"..,........	 60	 141	 79	 183 1934 . ...... 4.1.4,

Borracha • JAAA-O.L9.1P/d..~	
92	 131	 '	 42	 53 1935 . ......, 	

	

,	 .......-

	

1.482 1:718 3.211 2.901	 lksTacha:
•••••••~

Observa-as coma facto mais saliente,. nesse grupo, o desen-
volvimento tomado pelas impor as de algodão e arroz, em
contraste com a diminuição crescente 'das importaçõeS de
oacáu.

Para melhor se apreciar a importando, da contribuição
brasileira no supprimento desses artigos ao consumo austriaco,
damos a seguir as cifras da importação total em face das que
oorrespondem ao producto brasileiro importado.

	

,	 1932
•

	

Tons.	 Mil S.

Tripas salgadas 	 -. 	  	 M.e=
_

Tortas oleag 	 amm 	 .4,	 só	 . -30	 .101
Couros e penes 	 	 ......	 2	 1
Gèra Mima .....0.~..3,4,..úCw444,ÁÀ...."4, 	 •n••	 2
Pellos animam ...• •:• so •••• • • •.• o.* • uivo ••••,. 	 e	 24	 12
Madeiras . elbe..4.44..~.444 ,4AIL.44 n:4,444.1i	 ó	 2
Matte 	 .	 ,	 h...J.•s.:~	 .

	

-_	 16 ,
Dssencias veg. • ....,. 1.44. 14.4.....M. O.% 44 43.111~	 4	 2	 80

'	 0.14,44 Ire 11~1W .44,410.1.144 MO • 	 ..... ,	 1Milça .
aorclarais e caeos 1.....,.....~0,....~....0, 	 ......
Material cortume .............~.~.1.•,...... 	 ...-	 .....
Numas 0 néfilas .......0~0........... 1
Friudas • ~~.....~~0~~~^~404,	 i i .	 ' 7
Lã • • • •• •,•, •1•3••••••••1•2••••••:•,•1•1•"•;•:•.• • •.•... 	 26	 37	 8
PiasSava • .anmmmekomweoWoo~bmwooiebz..~.4 	 2 •	 4	 8	 'I,
Mludoe• ocas orinwsP~pin•Ln.."1,29.:.1.....-..~.- 	 10	 15

......	 ...M.a
150	 125	 228

••••••
Não especificadO3 s:•., .k.-t;e00,•:•,•r:A........m•!,•,•no 	 34	 • 47	 " 37

---•
184 i	 172	 .: 265

10	 7	 40	 '34
15	 4	 11. •	 6

•••n•	 1	 3	 .1	 -.	 2 -•
3	 1	 15	 27

TO.'	 __	 ' 3 -	 18
38	 nn 	 nn 	 ••n 	 •nn••

nn 	 7	 37
211	 576	 381	 443 .	 402

	

••nn••	

. ‘

•• -'	 MN .ffillM
'47	 14	 16	 15	 25

• 258	 590 -	 397	 458..	 427 .,

café	 , oli	 , Outros
Amos	 .. artigos	 Anuo. 	 Tens.

De origem brasileira

,

Fumo:

1932 .
1933 .
1934 .
1935 .

Os outros artigos brasileiros, de menor importancia, im-
portados pela Austria, apresentam as seguintes cifras em 1935,
comparadas ás dos annos do ultimo triennio:

. ,. 1933	 • ,	 1934	 1935.	 .
Tons. Mil S.	 Tons.	 Mil S. Tons. Mil S.

Mil 5.	 Tons.	 Mil B.

7.507	 21.091	 6.435 (84 %)	 16.606
5.123	 10.865	 3.526 (69 %)	 6.597
5.404	 9.629	 3.654 (68 91)	 5.596'
5.272	 8.101	 3.275 (62 9)	 4.213

•	 !e',.
21.654. 28.838	 91
25.389	 40.212 ,	

.	 112.	 •

29.652	 50.572	 182	 33$
34.660	 58.554	 861	 1.480
',i	 1	 1

24.926	 9.293 .	 98
27.555	 7.618
28.677	 7.235	 353	 i49
33.822	 9.712	 1.607 540 - .

10.876	 48.990	 97	 114
11.116	 27.230	 240 446
9.414	 23.596	 283
9.874	 25.413	 128	

309
233

...
6.826	 7.770	 1.359 1.424
4.916	 5.019 537	 665	 •
5.846	 8.067	 512	 452
6.170	 6.216	 494	 412

i.

,,	 2.251	 2.251	 67	 68
3.174	 3.223	 24	 38
3.797	 5.683 	 92	 131
4.039	 6.135	 42	 -53

.	 39	 82	 11	 .. 19.
40	 208	 58	 50	 -7
15	 13	 55	 36	 • 78-

3-	 -	 15	 51	 15	 41 	 •
28	 21.	 46	 28	 64

200'•	 36	 196	 45
16 -	 15	 15	 18	 18 .
.31	 34	 11	 12	 0
.,...n•	 2	 s	 •n•••	 ..	 __

 - ;

nnn 	 nnn 	 ... nn•n1 2.



Tons.	 Mil S.	 % valor	 Tons.

3.654	 5.596	 72,5	 3.275
1.482	 1.718	 22,3	 3.211

590	 397	 5,2	 458

5.726	 :	 7.711	 100,-	 6.944
-

-

Mil S. %valor

4.213	 • '558
2.901	 38,5
' 427	 5,7..

7.541	 100,-

Procedências
/ndia. . 	
Japão. 	

-Estados Unidos da America....
Hong-Kang. 	
Sião. 	
Indo-China. • 	

Ovai.
225.676
125.730
57.355
55.700
43.371
22.078

1,3

Recapitulando-se agura as estatislicas precedentes, pude -se•rcsumil-as no seguinte quadro:.	 .
Anno 1933	 •	 Annos 1934	 ' • Anno 1935

Tons.	 Alil S. % valor

Café	 .	 	 	 3.526	 ., 6.597	 '	 79
Genpo 6 - Artigos principaes 	 	 1.025	 1.140	 17
Outros productos 	 	 265	 :	 258	 •	 4

, -
4.816.	 ''8.265'100.	 .....

, As exportações da Austria para o Brasil sofrearam (orlem ente, em 1935, a eoneurrencia de preços da industria si-
milar de paizes de moeda depreciada. A tonelagem cabia a pouco mais de metade de 1934 e o valor diminuiu de meio
milhão de schillings. No quadro abaixo, vêm especificadas as exportações destes ultimos annos:

•

Polpa para papel 	

1932
Tons.	 Mil S.

--

1933
.	 Tons.	 Mil S.

264	 29

1934	 1935
Tons.	 Mil 8,	 Tons.	 Mil S.

._	 -
Magnesite '	 , 	
Outros rnineraes 	
Fios e tecidos 	
Papel e papelão 	

80

17
176

:.t6

.. 258.
200

80
--
37
a.n

19
.....,

401
346

150
31

100
792

29	 85
5	 -

518 '67
419 -320

14
-

376
564

Aritgos papel 	 12 126 20 155 18 120	 8 58
Artigos borracha 	 .	 3 34 11 102 17 120	 14 77
Artigos couro 	 3 428 4 , 136 2 117	 2 123
Tijolos refractados 	 140 •	 53 119 72 UI. 57.	 91 44
Artigos ferro . 	 	 87 224 128 263 176 271	 too 251
Artigos metal	 . 	 37 194 14 113 32 126	 13 91
Lainpadas	 	 2 35 o 92 1 ' 21- 17
Mac4inas e appar.	 	 15 247 19 Hl 18 88	 60 62
Instrumentos var. . 	 - ,	 1 33 99 - 27	 - 20
Productos chimicos 	 - 1. 28 45 - - 41	 24 24
Tintas e vernizes 	 •	 84 '	 78 175 150 116 108	 27 33

-
656 1.593 1.297 2.155 1.554 2.064	 901 1.754

Artigus varies 	 169 589 107 127 64 183	 II 101
-

,825 2.181 1.404 2.282 1.618 2.247	 912	 . 1.855Total.

Canadá

ARROZ BRASILEIRO PARA.. O CANADA'

PELO CONSTA, ARNO ICONDER

. Constando que a actual safra de arroz do Betado do Rio
Grande do Sul permute a exportação de largas quantidades
do producto para o estrangeiro, não é demais Chamar a atten-
ção dos exportadores brasileiros para as possibilidades que
offerece o mercado canadense, o qual absorve annualmente
s preciaveie quantidades, quer de arroi em casca ou arroz não
limpo, quer de arroz desc.ascado i é !impo:

Nos tres unimos anhos fiscaes foram importadas as se-
guintes quantidades:	 •

Arroz em casca ou ndo

• '
. Anhos	 _	 *Quantidades . •	 Valor

em cw-t • .

1932/3 	
	

386.446	 $'399.530
4933/4.	 678.570	 $ 967.192
1934/5 	

	
552.246	 $ 960.467

Arroz descascado e limpo
1932/3. 	 , 	 	 127.819-j- $ 290.342
1933/4 	 	 104.972	 $ 246.136
1934/5 	 	 89.406	 $ 227.151

Como se vá, as maiores quantidades são de arroz não limpo,
para ser beneficiado no paiz.

Os maiores fornecedores em 1934/35 foram:

Arroz ndo beneficiado
• Valor
$ 241.301

446.245
95.362
82.635
45.669
22.672

Arroz limpo
Hong lrong. 	 57.061 8 416.895
Estados Unidos da America 	 20.720 ,	 82.568
índia. . 	 5.350 _	 12.005

Os direitos. aduaneiros de Importação são de 90 canta. por
'100 lbs. para o arroz limpo. O arroz não beneficiado entra
livre de direitos.

Quanto a opportunidade de embarques directos, para Moas
treal, os interessados as terão, a partir de abril, em. Santos
ou no Rio, pela linha que vae ser inaugurada brevemente e
já tem como seus agentes a firma Wilson Sons & Co., naquellea
dois portos brasileiros.

São importadores do artigo em Montreal ai firmas:
Mount Rogai RicaMills Co.	 *	 •

5120, St. Patrick St.
. Universal Importing Co.

353, St. Nicolas St.
O Consulado do Brasil em Montreal - 204/5 - MT, ete.

Catherine Stre,ct, West,, receberá com satisfação amostrai a
°fiarias de preço, para encaminhar aos interessada'

Dinamarca
' O COMMERCIO EXTERIOR DA DINAMARCA EM 1935
Por P. Coelho de Almeida, ministrado Brasil em Copenhague

Pela Repartição de Estatistica acabam de ser publicados
os dados relativos ao cominarei° exterior da Dinamarca du-
ruante o anuo de 1935. Segundo os mesmos, foram os seguintes
os valores das importações e exportações comparados com os
dos cinco annos anteriores:

Exportação de	 Excesso
Anno	 Importação Artigos Artigos das im-

total	 nacionaes estrang. Portaoões
	:(Em milhões de cor6as)	 .

1935. 	 	 1.329	 ,1.212	 54	 ou
1934. 	 	 1.354	 1.178	 59	 119
1933. 	 	 1.265	 1.163	 ao	 5$
1,932. 	  I 1.142	 Loas	 50	 6
1931 	 	 1.465	 1.260	 73 .	 132
1930. 	 	 1.729	 1.624	 93	 113

----
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Verifica-se da analyse do quadro acima que a irriportação
de productos estrangeiros em 1935, comparada com a do 1934,
soffreu um deorescimo de 25 milhões de cordas, ao passo que
as mercadorias exportadas tiveram um augmento de 31 mi-
lbõee de cordas. Ficou assim diminuido o de! icit da balatna
comercial que passou de 119 milhões de cordas em 1931 para
63 milhões en • 1935.	 •	 -

A maior parte desse °acesso é proveniente das enormes
importações effectuadas nos primeiros seis meses do anno, sem
que correspondesse a igual exportação de artigos nacionaes.
Duranta o segundo semestre, porém, soffreu a importação uma
reducção de 89 milhões de cortas, ao passo que a exportação
se manteve estavel, sem diminuição. Vê-se, assim, o quanto
Ode o regime de distribuição de quotas para a importação
quando. applioado de um modo drastico.

No ouadro abaixo transcripto estão discriminados os prin-
cipaee produotos importados e reexportados, com os respecti.-
vos valores:

Importaçãe	 Reexportaçãa
Total

1933	 1934	 1935	 1934
(EM milhões de ooraas)

Animam e alimentação de
animass. . 	 20 19 5 3

Cereaes e sementes.... 	 89 92 2.
Cereaes moidos, °evada, etc. 5 6
Forragens.	 ..... ..	 	 79 66
Fruotas, hortaliças, etc.: . 20 25 1
Prod. coloniaes (café, chá,

cacáo, fumo).	 	 64 86 4
Artigos de tecelagem.. 	 26 31 2 2
Eitambre	 para	 trab. de

cordoaria, etc. 	 37 37 2 o
Artigos de séda 	 18 19 2 2
Artigos de lã 	
i

40 46 2 3

	

Importação	 Reexportação
Total.

1935	 1934	 1935	 1934

(Em milhões de corõas)

Artigos de produetoe vege-
tam. 	 57 64

Roupas e fazendas, etc.
PeIes. couros, crinas e pen-

21 24

am. 	  	 31 38
Sebo, rdeo, borracha, alas-

trão e resina 	 88 88
Wrabalhos de gomara, sa-

bão, etc.	 	 11 12

Madeiras, preparadas e não
preparadas. 	 83 73

Diversos productos vege-
tam e sementes olea-
ginosas.	 •	 • .	 ... 1 	 94 73

Papel e artigos de papel 	 90 28
Productoa ohimicos. 	 38 37
Adubos. 	 44 47
Combustiveis mineram. 	 . 119 110
Artigos de barro, pedra e

outros mineraes. 22 24
Ferro em barras, ete 	 85 90
Artigos de ferro prepara-

dos. 	 31 34
Outros casastes e trabalhos

de metal. 	 46 41
Navios, ve/aieulos, machi-

nas, instrumentos e re-
logioos	 .	 .. 	 91 104

Outros productos. 	 .. . 60 '63

Total. 	 . 329 1.954
n•••nn•n11

Examinando-se as quantidades importadas, nota-se ter
havido um sensivel accre.scimo nas forragens; sementes olea-
ginosas. Combustiveis, papel e maahinás, ao passo que outras
grupos de mercadorias denotam diminuição, taes ,como os ar-
tigos para tecelagem, os productoa manufacturados, as ma-
deiras, o ferro, etc.

No que concerne a importação de camas e forragens, vè-se
pelo quadro, adeante reproduzido haver augmentado de cerca
de 10 milhões de kilos o centeio e o trigo, o mesma acontecenia
com as tortas oleaginosas, principalmente as fabricadas com
caroços de algodão, ém grande parte de proveniencia brasileira,
que passaram de 214,6 milhões de kilos em 1934 a 231,7 nu-
lhõe.s em 1935,

importação
,035	 1934	 1933

(Em milhões de kilosa.

Centeio e trigo 	 552,5. 5-13,5 380,1
Cevada c aveia 	 	 • 51.2 73.3 109,6
Milho.	 	 220. 1 230,7 51.1,5
rarinha de trigo 	 15,7 21,9 34a7

Tortas oleaginosas, Sendo:

De çaroço de algodão 	 231.7 214.6 232.0
De	 gírasol .•	 	 123.8 148,1 137,3
De amendoini.	 	 75,1 (35,5 4.,I.,.3.

, De	 linhaça.	 	 18.3 4,0 ,103.
De cocos.	 	 85,8 79.1 07,0

Do quadro que se segue constam as mercadorias dos itaas
relativos ás fructas e productos coloniaes,.estalisticas estas que
merecem um interesse espacial por abrangerem varias dos nos-
sos prolluetos:

nInportaaão
1933	 1931	 1933	 1932

(Em milhões de kilos)

'Laranjas.	 	 11,!: 13,8 13,2 12,a
Maçãs	 peras 	 1,1 8.7 25.7
Bananas.	 	 2,9 3.6 5,3 10.2
Fructas seccas. 	 7,9 7,8 9,9 12,7
Arroz. 	 19.4 16,5 12,1 11.8
Café.	 .....	 .	 1.-647 27,1 28,3 28,7 32,2
Assua-ar. 	 57,3 8,7 5,4 45,5
Fumo não .manufaoturado. 7,7 8,1 7,8 0,6
Fumo manufacturado. 0,2 0,2 0,2 0,6
Vinhos.	 	 5,6 4,8 4,0 5,7

Nota-se, em primeiro logar, ao eaandnar esse quadro, o
accentuado decrescimo soffrido pela .impo Anão do frutas
frescas de 1932 para cã. com excepção das laranjas que con-
servam a mesma posição estatistica, as maçãs e pêras de 25,7
milhões de kilos em 1932, chegaram a 1,4 milhão 'em 1935;
as bananas de 10,2 milhões de kilos em 1932, não alcançaram
3 milhões no anno passado.

•Com relação ao_ café, manteve alie Mais ou menos o ui-
vei do anno anterior, cerca de 27 milhões de kilos contra
cerca de 28 milhões, mas se compararmos ao mino de 1932;
veremos que a reducoão attinga 5 Milhões de kilos.

A enorme importação de assucar °acorrida em 1935, que
alcançou 57 milhões de kilos contra 9 milhões em . 1931; é
attribuida á falhada colheita, de beterraba, suffipiente em
tempos nopmaes para abastecer todo o Pais. A maior parte..
do assucar importado foi de proveniencia cubana.

As diversas industrias do Pais mantiveram, no anuo que
estudamos, condições faVoraveis da trabalho, não' tendo sido
perturbadas por greves, locItouts.., ou outros cognato& de
operarios. Essa normalidade favoreceu indireatamente a tin-=ir de matarias .primas, .destinadas . principalmente ás

as prosperas de oleos e de artofaotos da barraolaa..
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No'• que diz respeito á, exportação de produtos . dinamar-,
quezes, o valor attingido em 1935 foi de 1.21,2 milhões -de
coréas, contra 1.176 milhões • no armo anterior, como se •võ
da tabella seguinto:

(Em milhões	 de	 coreias)

Exportação de produtos na-
oionaes: •

Animaes vivos (gado em pé) 	 .... 23- 19
Toucinho, carne, etc.- 	 417 448 471
Manteiga, leit,e, e queijo	 	 300 277 304
()Vos	 .	 • 	 83 79
l • eixes e erustaceos 36 35 32
Banha, conservas e outros ~es-

tiveis	 .	 	
Cereaes não moidos

27,	 9
21
14

25
4

Roupas. , fazenduis	 rnagiufacturadas,
etc. 7 7 5

Couros e peites não curtidos 	 25 30 28

Productos de industria• oleaginosa:

0'.eo43	 .	 • -	 53 37 40
Bolos para forragem . 	 . 20 18 23

Cimento. cryolitho e outros mine-
,raes •	 	 17 lá 17

Artigob de ferro e de metal 	
Macilinas,	 automoveis, eté.	 • • • 	

nY r,

55
23
52

19
31

Navios	 .	 	 33 23 12
Outros artips 55 57 49

• Total 1.212 1.175 1.153

Mostra esse quadro que a exportação de produtos agri-
. colas 'attingiu , importancia de 858 milhões de corõas em

11, 35, contra 812 milhões em 1934, tendo havido augmento.de
Ncndas de gado em pé; ovos e'manteiga, mas diminuição na
exportação de Wueinhu e presunto,-devido aos reduzidos con:-
iingentes do inercadoinglez.

Entre os . outros . productos da industria dinamarqueza que
iveruin sua .exportação aumentada. em 1935, 'convem saltem

tar os oleos,	 machinas, os . automoveis e, finalmente, os na-
pois os. estaleiros do Paiz construiram para o 'estran-

mgeiro nu valor de 33 milhões de coreias contra 23 milhões
em 1931.	 •

O intercarnbio cominarei:11 com os diversos paizes sol-
Irou. em 1935, sensiveis modificações comparado com o anno
precedente, havendo sido mais pronunciada a tendenoia de
equllibrio da balança commercial .com cada pai; o que é um
dos . principaes objectivos da "Valuta Central".

O commercio exterior com os principaes • paizes, foi o
seguinte nos dois ultimes annos; discriminado paiz . por pais.

1935	 1934

Tmportacão-Exportacão Importação-Exportação

Total	 Total
	

Total	 Total

	

(1 .000 Coreias)
	

(1.000 Coró:is)

Portugal	 .	 .. 5.607 3.187 3.944 1.801
liana	 .	 .	 .. 9.028 6.707 . 9.580 11.259
Suissa	 .	 .	 .. 12.636 13.709 13.921 11.914
Tchecoslova-

quis	 .	 .	 . 11.195 7.616 13.980 6.078
Anstria •	 . . 4.187 3.636 6.418 2.1'71
U. S. A.	 .. 69.719 9.446 82.259 11.011
Venezuela . . 5.129 375 4.331 1.430
Colorada. • 479 742 563 412
China	 .	 .	 .. 9.414 943 37.083 893
Japão	 .	 .	 •. 1.559

_
764 1.726 1.702

Indias Hollan-
dezas	 •	 .. 12.502 838 12.571 587

Outros países 63.643 80.855 72.456 57.019

'retal	 .	 .... 1.329.294 1.251.080 1.354.211 1.220.772

Vá-se, da leitura desse quadro, que a Dinamarca au-
gmentou era 1935 de cerca de 2 milhões de oorõas as suas
compras de •productos brasileiros, ao passo que a sua expor-
tação para o Brasil teve o pequeno accoesehno de 200.000
::orbas.

Deprehende-se ainda que a importaoão de productos bri-
tannicos- aumentou em 1935 de .72 milhões de coreias, ao
passo que o maior cliente da Dinamarca comprou-lhe 10 mi-
lhões de cortas menos que no anuo anterior.

Graças ao accordo commercial realizado em começo do
rumo passado e que acaba de ser prolOngado por mais dois
unos, com certas modificaçõee, a Allemanha comprou deste

portação para •aqui.

	

, ,,,	 ,	 _	 _	 __.	 ,

Heapanha	 1 •

A LARANJA NA ECONOMIA HESPANEOLA

CONSEQUENCIAS DO CONVENIO IIIIIPANG-TRANCEZ,
ABSIONADO

A eu/hire das laranjas na Hespanha azoina uma extensão
aporoximada de 75.000 hectares, sendo as prineipaes provin-
cias productoras as seguintes:

?Mofares
Valencia • 	 1	 4,	 n-aaaamk	 40.518

lVfalaga 	 	 1.154

O total de arvores que formam as grandes plantações as-
cende a mais de 26 milhões,- com uma producção media de
11.755.000 quintaes metricos, figurando, portanto, a Baena-
aba no 2° logar entre . as paizee productores, não Gd em re-
'ação, ao volume da produção como 'Cambem a; área cultivada.
E', porém, ainda,. o 1° em exportação, mão grado a crescente
concurrencia e a fraca cotação do produoto nos principaes mer-
cados.

A safra de ralanjae na Hespanhayae de outubro a maio.

O ACCORDO COMMERCIAL COM A FRANOA

1935	 1934	 1933

pais mais 16 milhões de cedias do que em 1934, fendo ao
mesmo tempo augmentado de 4 milhões de oor0aa a sua ex-

Caste1145n 	
Murcia
Aiicante
Almada

18.226
••	 a.* • eme • al1,1	 4..341
	 * ça., **Wel	 8.752
	 21,...*.A4,1~$1	 1.349

2.272
2.850

188.574

736.604
41.345
75.482.
13.508

3.954

7.946
12.363
16.874
15.393
5.827

Brasil .
Argentina . .
Allemanha .
Grã - Breta-

nha	 •
Noruega
SUecia .
Ffnlandia . .
Ruiísia Eura.,

pés	 .
Polónia e Der-

tZíg . .

21¥4411 •
..44.0". •

	

Franca •	 •
Me4Pagha • •£

14.176
20.046

292.463

478.909
33.520
88.830
22.684

28.193

25.959
40.214
29.392
38.212
13.598

2.451
2.559

204.757

727.039
54.953
82.165
18.289

718

8.406
13.637
19.127
11.616
M20

'

,.

12.382
25.541

284.311

408.092
2445

103.253
21.372

39.126

29.831
4e..3Tr
37.441
40.649
t0.358

_
A Hespanha acaba de realizar um aocordo commercial com

a França, em torno dos productos citriculas, pelo qual lha fo-
ram coneedidas as seguintes quotas de exportação de fructas
para o armo corrente: 96,2 % do total de suas Importações no
primeiro trimestre; 97,2 %, no segundo; 86,5 % no terceiro e
81,4 %, no quarto quanto ás laranjas. Quanto ás tange-
rinas, a Hespanha conseguiu as seguintes percentagens: 98 %
da quota do primeiro trimestre; 87,5 % no segundo e terceiro
e 89,5 %'no quarto, tendo sido ainda distribuida á •Haspanha
regular quota para a importação de paras e maçãs.

•• 'O convento merece, sem duvida, a atteneão dos fructi-
cratoreS, e exportadores brasileiros, tendo em vista que a
Franga é um' dos nossos melhoras mercados, 'bastaiido sa-
lientar-se que tendo recebido do Rio e Santos, em 1933, 43.208
caixas' de frutas cítricas, na safra ultima, isto é, em •1935,
recebeu uni total de A93.815. caixas.



impem Britannico.
Paizes estrangeiros.

rent

Imperio Britannico
Paizes estrangeiros 	

Total 	

1933

-238.441
212.228.

448.669

£18.085‘/469
n8.255.452

Toneladas

1934

268.428
234.120

1935

276.133
212.008

-,3

492.548 488.141
./www:•n•nnnn•nn••

Valor

£l8.350.02
£14.921.682

£22.381.534
£16.976.073

£34.340.921 £33.271.706 £39.337.657

•
CAFE' NA GRÃ-BRETANHA, 1935

CONSUL ALFREDO POLZIN

As estastisticas proVisorias do commercio exterior de,
Grã-Bretanha em 1935 - passiveis de apenas ligeiras recti-
ficações em seus detalhes e, por conseguinte, sufficientemen-
te reaes em seu conjuncto para formar base concreta de apre-

ciação - offerecem-nos opportunamente para julgarmos , das
mudanças que se vão processando no mercado britannico de
café e na posição technica do mesmo:Salta logo á vista que,
embora' o consumo interno de café se tenha mantido appro-
ximadamente. no mesmo uivei - 15.431 toneladas annuaes
- a importação desse producto diminuiu sensivelmente no
decorrer dos ultimos tres amos, baixando de 26.67 %, isto é,
de 33.472 toneladas em 1933 a 24.545 em 1933. Devernos'at-
tribuir isso a dois factores principaes: primeiramente, quasi
sufficiencia de "stock", tanto em 31 de dezembr.) de 1933 co-
mo em fins de 1934 - 15.342 e 14.072 toneladas, respectiva-
mente - para attender ao consumo interno, e, em segundo
lugar, menor movimento, nos dois ultimos annos, de re-
exportação de,café, indo, quantitativamente, apenas um pouco
alem de dois terços do que fora em 1933;-
, A situação se evidencia do quadro estatistico abaixo:,

transcripto, que não permitte duvidar do grande.retrahimen--
to havido na . acquisição de café aos paizes productores es-
trangeiros, em favor do Imperio, pois, et:Iguala° este viu
suas entradas augmentadas de 3.677 toneladas sobre as' da
1934, os demais fOrnecedores da Grã-Bretanha venderam me-
nos 6.121 toneladas do que no anno precedente. Mas, entre t'
todos elleé, não houve paiz que soffresse, nas condições di-
rectas. a este mercado, recuo tão accentuado como o Brasil; o .
predileto brasileiro attingiu apenas a 10.81 % quanto ao peso •
e' a 9.04 % quanto ao valor, do movimento havido em 1934,
passando de 1.166 toneladas; no valor de £ 50.180, para 12.6
toneladas, avaliadas, fóra direitos de importação, em £ 5.355.
Segue-se-lhe a Colombia, vendendo 58.21 'Te em peso e
22.27 % em .valor, Nicaragua, respectivamente '31.29 % e
-23.45%, Costa Rica 16.17 % e 60.26 % das Consignações . ".
realizadas nos doze mezes anteriores.

Do confronto das estatisticas da importação de café na'
Gra-Bretanha, em 1935, resulta que, sobre o total. do volu-
me, os paizes productores• do Imperio participaram . com
53.09 %, e sobre o do valor, com 52.71 %, figurando o Bra-
sil, respectivamente, com apenas 0.5134 % e 0.22397 %. Quanto
&cotação média por tonelada de .café, a do produetO brasilei-
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EXPORTAÇÃO POR PAIzES

E' interessante inserirmos aqui o quadro de exportação de:
taranjas, por palies, da Ilespanha; no perlado de 1931/34:

:(Quantidade "em quintos* metricos)

Paized
	

• Mi	 1932	 1033 I 1934

Allemanha 1.802.533 1.734 .510 1.602.329 1..781.193
Metida	 41. 132.187 70.451 18.667 6.052
BelgiCa *o	 *o 646.492 -.647.936 718.026 .531.918
Tehecoslovaquia., 140.440 70.126 48.414 14.181
Dinamarca .. 87.798 89.552 89.849 81.352
Finlandia.;	 .44 •• 12.368 14.801 18.333 16.698
França .. Á. .548.410 2.003.756 2.689.469 2.000.592
Inglaterra .••	 • n•	 •• 2.899.818 2.721.117 3.403.143 2.620.175
110.11anda. ,.• 	 .1 •	 AI • 693.821 645.596 604.731 410.638
Noruega..	 .. g. 132.011 117.250 •175.897 185.245
Suecia• 117.254 174.821 170.192 282.570
Suissa. .• 257.623 253.385 151.242 211.857
Hungria •• •. •• • • 122.369 3.845
Outros paizes 137.7051 84.628 85.533 152.157

Totaes. • • •...• 8.588.460 8.750.298 9.779.670 8.844.616

' Grã-Bretanha

A MANTEIGA BRASILEIRA NO MERCADO -DE LONDRES

CrONEUL ALFREDO POLZIN	 •

Do total da manteiga importada na Grã-Bretanha, mais
de 50 % procedem de paina do Importo Britannico, os quaee
São, pela ordem de impartancia, Nova Zelandia, Australia, Ir.
landa, Atrioa do Sul, Canadá e outros menores fornecedores.
As consignações da Nova .Zelandia são actUalmente sete vezes
superiores ao que eram em 1910, emquanto as da Australia tri-
plicararn. Esta ultima, aliás, já alcançou o rneelno nivel da Dl.
namarca, que até 1933 era quem mais fornecia manteiga á Grã-
Bretanha; foi cedendo, todavia, a supremacia á Nova Zelandia.
que passou, em 1935, a occupar o primeiro lugar, com 133.993
toneladas, no valor de £ 11.575.756, contra 111.072 toneladas.
avaliadas em le 9.968.184, procedentes da Dinamarca.

Tambem do Brasil tem ultimamente chegado lotes de ban-
Leiga, produoto paulista, e, ao que parece, os resultados obti-
dos são, como no DUO dos ovos, dos mais promettedores. Es-
tamos informados, pelos proprios recebedores, English & Over-
seas Produce Co. Limited,-26-A, Tooley Street. Londres, 8. E.
1, de que a cõr e consisteneia da mantei ga brasileira eram Mas.
embora o gosto não fosse de todo uniforme e mesmo, em al-
guns casos, se apresentasse um -tanto rançosa. Tudo isso, se-
cresoentam, pôde ser evitado com o emprego exclusivo de
creme bem fresco.

Quanto ao papel que envolve a manteiga,- deve este ser de
pergaminho, afim de . serem evitadas, durante a travessia, a
absorpção de humidade e.perda de peso

No tocante ás caixas, 'rani muito bem feitas, devendo-se,
todavia,, evitar o emprego de madeira resinosa, utilisando tão
sómente a madeira branca, de uso geral nesse ramo de com-
mercio.

São as coneignatarlos de opinião que, visto a continuidade
de acondicionamento e qualidade bons, apresentam-se, no
mercado londrino, grandes possibilidades para a manteiga bra-
sileira, attendendo á animada procura e, incidentalmente, aos
altos preços reinantes para esse producto, facilmente absor-
vido no mercado. Prova disso encontramos no facto do valor
da importação exceder a £ 750.000 eemanaes. ou sejam. mais
de E 38.800.000 por anuo, segundo as estatistieas officiaes
abaixo transcriptas, e somma essa superior ao valor total da
exportação brasileira em 1934, expressa em libras esterlinas e
posta a bordo.

Os preços alcançados pelos lotes brasileiros acima alludi-
dos foram excepclonaes, pois o seu apparecimento no mercado
reincidiu justamente com uma escassez momentanea de man-
teiga de preco medio; em tempos normae.s, deve-se contar com
urna reducçãn de 4/- sobre o preco obtido, que foi de 88/- por
50.80 kilos, direitos do importacão pagos, contra 95/ para a
melhor qualidade australiana, esta isenta de direi/os. Aceres-
cr ainda tele na vastos com frete maritimo -E 8/15/0 por cai-

.

xas pesando 1.270 -kilos - direitos alfandegarios - 15/- por
50.80 kilos seguro. manipulação e conunissão - 2 1/2 %'
- sendo relativamente baixos, comparados com os inherentes
ás consignações de frutas frescas, o maior quinhão do preço
realizado caberá ao expoetador brasileiro, contrariamente ao
que se dá no commercio de frutas frescas, onde, em muitos
rasos - sobretudo tratando-se de bananas, abacaxis e toma-
tes - os exportadores têm soffrido fortes prejuizos, impos-
eibilitados que muitas vezes se acham de cobrir as despena
da propria consignação com o producto da respectiva venda

Convém, finalmente, lembrar ser prohibida a importação
de manteiga á qual se tenha addicionado preservativos ou ou-'
tras substancisa adulterantes, ou ainda que contenha mais de
16 % do agua, sendo sua venda no paiz sujeita a diversas me-
didas de defesa da sande publica. Devem, otitrosim, trazer as
caixas indicação da sua procedencia estrangeira.

Importactio de manteiga na Grã-Bretanha

•

N'

'a

,2.7)
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Pés°, em toneladas

19351033 1934

AirkaChleidalfhntagelea 	 14.220 6.673
India	 • 	   2.309 2.504
()litros países do Imporia 	 489 17/1

Total importo Britannico 	 16.718.
---..-- ---,--r-----

Sonsalia Franee;a  ' .	 850 664
Niearagua 	 521 282
Cesta Rica 	 • 12.087 12.024
Colombia • 	 ' 1.271 925
Brasil	 .	 ... 	 861 1.160
Outros paizes estrangeires 	 	 .. 1.358 1.805

Total paizes estrangeiros 	 16.751
...."*".".."."..""

17.631

Total	 .. 	 33.472 . 26.989

11.161
1.328

340
••••1844nJemwe.

13.032
n••••n••n••n•n•••

599
301

9.160

126
1.066

"......".....".
11.513

•	 21.515

%.Valor

1933

e 1.217.538
t	 220.734
e	 22.246

1934

L	 575.804
t - 233.291
e	 24.845 .

1935

1	 803.895
£	 132.851
t	 37.647

£ 1.480.518
.~~••••••TnPIWO

t'	 833.940
P••n•~1n••••••n••••n•
4	 974.396

t	 47.367 £	 46.979 ál	 $9.808
t	 45.109 t	 93.466 11.415
£ 1.091.408 £ 1.189.368 £	 716.609
£	 100.364 £	 77.320 17.217
t	 52.435 t	 59.180 £	 5.$5,
t	 99.686 t.	 159.907 4	 73.800

t 1.436.369 £ 1.625.515 6' 871.702

t 2.896.887 t 2.450.455 1.E49:ops
P•nnnnn••n•nn~-
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ro se acha computada em 42110/ - e a do Imparia em
74/f5, convindo notar que o café da Africa 13ritannica (Ka-

rst& e Tanganyka), está avaliada em 72/-/2 por tonelada._
Facto á que, segundo as ultirnas cotaeõea de "Mincing Lane*,
certos.typos de Kenia tem alcançado até, 131/-, ensquanto ou-
tros 100/. e os typos baixos, de t2/- a 55/, ao que se 0148•12/
43/- a 451. pagos peio typo "Santos superior e 30/- pelo typo
7, Rio.

Pode-se ainda inferir das alludidas estatistioas o progres-
so realizadcs por varias países do Impado, no tocante à cul-
tura cafeeira. A. exportação de sua actividade commercial nos
diversos mercados mundiaes á um facto; souberam crear, seja
como productores ou exportadores, um ambiente de relativa
importancia, tendente a se 'concretizar com o decorrer dos
annos e al sombra da politica proteccionista do Importo. A
Africa Oriental Britannica, só por si, pode ottentar um mi-

lagroso surto na exportação de café para a (i.-Bretanha:
num espaço de 20 annos, passou de 102 toneladas a 14.300.
Os proprios Estados Unidos, manifestando certa preferencia
pelo' café de Kenia e Tanganyka, adquiriram em 1934 gran-
das parcellas daquella procedencia, a ponto de prejudicar, no
mencionado armo, a sua entrada na Grã-Bretanaha. Egual-
mente o Canadá, o Proxirno Oriente e a Arrieis do Sul torna-
ram-se clientes danes paizes, onde a industria do café data
de apenas uns quarenta annos.

A cultura do café em Kenia, para a safra 1934/35, exten-
dia-se sobre uma área de 41.503 hectares. E outro pais do
Imperio que offerece grandes .possibilidades de desenvolvi-,
mento é a India, que já está concorrendo com importantes
quantidades no mercado britarmico, convindo, além do mata,
lembrar as Indias Occidentaes Britannicae, Uganda • Nsausaa.
'ancila.

Reerportaçao:

1933 	
1934 	
1935 	

Consumo:

Peso,enito-
neladas	 - Valor

17.509 2 1.351.248
11.673 t	 938.569

' 11.845 £	 730.100

1933	 1934	 193$

Anna altamente satisfatorio para o commercio exterior
japonez, o de 1935. O Departamento das Finanças, cem e!-
feito, fas.saber que o movimento da. troca de mercadorias,
até . 25. de dezembro, attingiu o record de 5.114.387.000 yens.
dividido esse total em parcellas que attribuem 2:547.625.000
yens á exportação e 2.566.762.000 'yens á importação. Te-
mos* assim, em comparação com 1934, o accrescitno de
347.682.000 yens a favor das sahidaa e o de 243.750.000
quanto ás entradas.

Ninguem ignora que a • barateza dos artigos da industria
niPtionica respende pelo crescente atigmento da. procura nos
mercados estrangeiros. Prova-o 'mais uma. vez, com abundan-
oia de lógica,. o succedido no anno sob revista.. A essa van-
tagem Ponderava! deve o Japão, realmente, o exitd da pene-
tra0i6 . de seus prodtictoz nos mais remotos centros de con-
sumo, a despeito das medidas. restrictivas que surgem, por
toda: parte, visando diffieultar ou impedir o seu avanço.
Convém assignarar, todavia, que sem estabilidade cambiar
não seria possivel a colheita de tão fartos resultados.

E.213
7.233

	

15.193	 15.657	 -15.444
111~1.1~~ 1W*

	15.342	 14.072	 11.126 .

Factor, aliás, da maior significação foi a' rtialhora.das
condições economicas nos Estados Unidos: Basta dizer que
suas vendas para a America do Norte, até fins de outubro,
se expressando em 429.000.000 de yens, registraram uma
elevação de 101.000.000 de yens em confronto eom o pe-
riodo anterior. Só em sèda , bruta figuram nesse computo
262.000.000 de yens, contra os 199.000.000 de 1934. Outra
eircumstancia favoravel foi o crescimento das compras por
parte da China. Semelhante facto, não obstante a aitunto,
que prevalece no mia() chinas, dá a este Impado posiçilo
de vanguarda entre as nações que • abastecem a grande Re-
publica vizinha.

Convém esclarecer, igualmente, que a guerra da. Italia
com a Abysainia, estimulando uma accentuada alta de preços
nos reductos que fazem concurrencia a este paia, serviu para
aceelerar o rythrno das exportações japonesas, principal-
mente em direcção a sectores que se consideravam quasi
fechados em certos casos e, noutros, hostis á infiltração par-
tida desta origem.

Uma analyse minucioSa das cifrais compendiadas em To-
kio revela, entretanto, que as remessas de artigos , manufa-
durados, como. fazendas, caisemiras e correlatos, bem como
as de sèda preparada e Oda artificial, não /oram muito su-
periores ás do armo transacto. O acorescimo quanto a estes

Produto Imperto 	
Producto estrangeiro 	

Total 	
Stock:- (31 de dezembro) 	

Zapão

RELÁTortgi DE 1935, DO CONSULADO GERAL DO BRASIL
EM KÓBE

PELO SR. OSCAR CORRÊA, CONSUL GERAL DO BRASIL. EM KOHL
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tres itens foi apenas de 3 %. Em relação á ,soda em borra,
porém, houve augrnento de 11 %; e, em se tratando de
cellaneos, a proporção a maior chegou a 19 %.•

As estatisticas orneiam jorram, muita luz sobre o ex-
posto. Creio ser neoessario conhecei-as para effeitos de ,um
estudo comparativo. Elias indicam, com mais eloquencia, a
situação real da parte relativa á exportação. Eil-as:

Por outro lado, devido á prudencia dos fiadores, a impor-
tação de algodão em rama, a. que mais nos interessa, baixou
de 17 % no segundo semestre. O contrario succedeu á lã. De-
vido, talvez, a uma sensivel redução no custo de sua acqui-
lieãO.

Este capitulo,' ma,' ser devidamente comprehendido,
tarnbern reclama a apresentação de numeros. Sua invocação,
de facto, .desvenda o impressionante quadro dos recla-
azos deste centro de consumo. Examinemol-os, pois, com a•
Inalor.attenção:

1935

Yens

Wsircs •	 . 	 3.107.000

Tile° • 	 42.414.000
Feijão	 (soya)	 .	 .	 000000 log.** 70.162.000

Assuar. . 	 12.519.000
Oleos mineraes . 	 36.218.000
Borracha. 	 50.914.000
Sulphato de ammonia . 21.015.000
Algodão em rama *,  701.728.000
Lã. 	 • 183.653.000
Fios de lã . 	 1.912.000
Manufacturas de lã .	 	 6.656.060
CarvãO	 . .	 	 48.132400

Ferro . . 204.889.000
Madeiras . 	 48.801.000

• 	Oleos preparados .	 38.187.000
Miscellaneos . 	 954.4011.000

O meu anseio de encaminhar o presente relatOrio..sem
tardança, afim de obedecer á letra do regulamento, não rne
permitte, por falta de elementos, commentar a parte' que
coube ao Brasil no movimento acima. Sei, porém, que '1935
ainda não foi o anno das nossas exportações para o Oriente.
Posso Mesmo adeantar que em nada' progredimos; Isto, aliás,
em consequencia de condições por demais conhecidas.;

Cito, á guisa de exemplo, o caso do algodão. Estou Infor-
mado de que os industriaes de Osaka deixaram.de imprimir.
areento mais veloz a suas compras de meteria prima brasi-
leira por ser muito alto • o seu preço. Sei, tambem, que vão

buscar . fornecimentos,. em escala ,ascendente, no Peru' e :na
pcopria Republica Argentina. Oppertuna se • we afigura , esta
adVertencia.

° Está, felizmente, divulgada a . noticia da creação de 'uma
empresa. destinada a explorar a cultura algodoeira em nosso
Paiz. O consorcio nipponico que, dispondo do capital dedais•
milhões, patrocina esse projecto' já manifestou a intenção de
construir, no territorio . nacional, cinco • usinas de beneficia-
mento com capacidade inicial para o trato de vinte , e. oito
mil . fardos.	 .	 •
• 0 interessante' é que a iniciativa parte deste lado.: Parte,
de resto, inspirada no anhelo de realisar uma obra de vulto.
Eu já tive ensejo, aliás, de informar o Itamaraty sobre a orga•
nização. por industriaes e capitalistas de Tokio, Nagoya, Osaka
e .. Kobe; do uma sociedade para fomentar e orientar o inter-
cambio commercial entre os dois povos..	 .

O advento dareferida sociedade, cujo nome é Associação
Bconomica Nippo-Brasileira, resultou da boa impressão co-
lhida ahl pelo Sr., Hachisaburo Hirao. Deve-se ao eminente
chefe da Missão Japoneia; com effeito, a idéa desse orgão
approxlmação.

0 respectivo ,Director-Gerente,	 14lotto Ohno, já deve
. ter chegado ao Rio • de Janeiro, onde foi installar escriptorios
que comportem a exposição permanente do completo- mos-

'. truario. que. aconipanhou, no qual figuram os mais -variados
exemplares da 5 producção local. • .

Farinha de trigo . 	

Manter refinado . 	
Conservas ema lata	 LM. 	

Fios de ,algodão • 	
Sda ema borra . 	
Manufacturas de algodão
Seda preparada . . 	
Artigos de lã . 	
Carvão	 . 	
Papel	 •	 • • • 	
Pmcellanas . . , 	
Miscelleneos

n••••n

....

1935

Yens

33.280.000

17.318.000
56.394.000
35.099.000.

376.693.000
487.128.000
202.861.000
49.295.000
9.513.000

22.755.000
41.663.000

1.115.580.000

1934

Yens

5.967.000

4.180.000
6.855.000

12.165.000
96.937.000
7.009.000

15.886.000
3.140.000
1.082.000
2.901.000
1.064.000

174.960.000

.1934

Yens

2.445.000
2.445.000

19.992.000
3.013.000
3.844.000
5.950.000
7.2158.000

. A' ^representação na capital da Republica, de outra parte,
cabe o encargo de attender o' nossos negociantes . que ,quei-
ram exportar. para este mercado. Confiou-me o alludido,
rector-Oerente, antas de partir, que está habilitado..a minis-
trar-lhes as.indicações mais detalhadas e 'precisas com o fim

•de facilitar á .collocação de 'nossos productos. 	 .
•0 . encarregado de estabelecer esta . ligação viveu 'entre

. nós .por .dilatados annos,. conhece as nossas necessidades,: fala
correntemente o idioma portuguez,e abandonou um altO,cargo
official *na capital do Lniperio, para assumir a incumbencia de
emissario dos 'interesses ,nipponicoi junto aos interesses bra-
elleirov:Anima-o, outrosim, o desejo de promóver o acerta-
mento num espirito de cooperação' que tenda á mals-acceptua-
da coroprehensão reciproca. 	 -

A tecelagem' nipponica, contornando -os maiores Oitis-.
tuloi'd -*entrada ,de seus productos _em Varias localidades no
exterior, conseguiu manter, com-certa .vantagem,' o -nivel -de
suas* exportações. O anno 'passado. ettesta, -na verdade, que o
record *do 'anterior chegou; mesmo,- a' ser sobrepujado.: . 	 •

A :.Cotten:Yarn Cloth.-Froorter's Union dá. a conhecer
que o :Japão logrou vender a seus clientes estrangeiros
2.711.265.844 . jardas .quadradas no valor de 491.458.3ln
yene.. Estas parçellas. de 1935, comparadas com as de 1934,
revelam os -aumentos .de 143.635.325 jardas .quadradas e
835.321. yens,respectivamente, pondo'•de manifesto, acima de
tudo, que no .Ultimo, triennio a industria japoneza levou a . pal-
ma á-daLancashire em proporções as mais açcentuadas. Cito,
desde logo, que no .periodo em 'apreço a margem alcançou a

6.009.000 700.000.00.0 jardas quadradas.• -
3.250.000	 O movimento dessas exportações póde ser observado, no

„,„,seu volume em' jardas quadradas e no correspondente 'valor
218 em yens, através os numeros abaixo:

1.477.000
0 2.162000

,"	 `.
 •/931	 .	 •

' 	 •
• 1.401.281.000 n8.628000^.

.'.39498 000 . 1932	 .	 • 	 	 2:032.622.000 267.649.000

10223000.. 1933' :.'	 '.... •	 _.	 	 2.087.345.000 382.268.000

3.630.000 1934..	 . 	 	 2.567.633.000 490.622.000

123.831.000 , •
1935	 .	 .	 	

;	 •
2..711.265.000 ..158.000.491

Permittem os algarismos acima a constatação de que tem
sido . Successiva, em Ordem sempre crescente, a prosperidade
dos' negocios de tecidos para o Japão. Deve-se isso, em gran- •
de parte, a uma seneivel reducção no custo de producção;
graças á applicação de methodos' que estabeleceram a . racio-
nalização do trabalho em suas fabricas. Tome-se, comtudo que. -
esse commeroio attingiu ao ponto de saturação.	 . . .

Occorre-me, a respeito, relatar agora a impressão aqui
dominante 'sobre a suppreesão, por inconstitucional, do Agri-
culture Adjtistment Act nos Estados Unidos. Os compradores
deal,godão manifestam certa curiosidade Por' saber como o •
Governo americano irá dispor de 5 •.600.000 fardos que tem Sm'
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deposito. O certo é que, qualquer que venha a ser a sua orien-
▪tação em tal sentido, se adredita que bastante sérias serão as
'Consequencias para o mercado. Ha um visivel nervosismo ante
esta expectativa. Antecipam-se effeitos capazes de causar des-

; equilibrio entre a offerta e a procura.
0.‘	 -Eu,' peio menos; penso que, em, vista da retracção dos

emquanto se processava o julgamento na córte
superior de Washington, terá legar um resurgimento gene-

- "mlizado do movimento de Compras, dando azo a que se es-
c' gotem, gradualmente, aquelles stocks volumosos. Virá, a se-

guir, a normalidade. A' consequente baixa succederá, even-
clualmente,• uma situação 'difficil para os demais produto-
res dessa materia prima. .	 .	 .

• ,A representação consular no Japão, em obediencia ao
E:.1)r eoeito constitucional da quota de 2%, expediu vistos em

passaportes, abrangendo um. total de 2.848 emigran-
tes. Foi, portanto, rigorosamente observada a limitação em

• :vigor, tendo-se o cuidado de providenciar para que a ultima
•Aevashi chegassem nos derradeiros dias de dezembro. Ponho

o 'maior escrupulo, exigindo de- todos identico proposito, na
xacução desta 'parte 'da minhas attribuiçõos. Inflexivel é a

fiscalização dó Consulado. Geral a meu cargo.
• Tive ensejo de informar essa Secretaria de Estado, pelo
• 174, de 30 de junho .de 1934, que o preparo desses paz-
-3saportes; cujos portadores não Impam de emigrantes expon-
vianeos; nada rende para os cofres do Thesouro.. Continuo a

-penear que abandonamos uma fonte de tributação que talvez
g pudesse, quiçá, duplicar o movimento das arrecadações nesta

.-ehancellaria. A verdade é que a applicação da tabella de em-
j umentos, neste .particular, canalisaria para o erario.publico
_quantias aPrecfaveis.

MántiVe, no anno findo, a mesma orientação do ante-
rior nas diligencias por alcançar algum resultado concreto

: em pró' da intrOducção de nossos pfoductos: Tudo fez-se,
Anona effeito, em tal terreno. O nosso trabalho pela cotim-
,-;0o. do, manganez foi intenso. 'Acontece, porém, que dadas
,,..es• condições aetuaes 'o mercado japonez prefere, abastecer-
-.se. em ,regiões onde os preços são mais convidativos. • 0 mas-
_i . embaraço notei em referencia ao nosso . algodão. Este,
-.em .certo. mes,-chegou a custar cinco 'yens mais caro do .que
o americano no Sampin de Osaka. O funccionario, :nestas
condições, parece collocado deante de uma pedra a querer

: .extrahir da mesma. algumas gotas de sangue. Mas nada con-
•'segue.: De .tudo, • em relatorios successivos, dei ampla •sci-
•,. enoja ao Itamaraty. • -•

•

t930 	  238:1501740

1931  •	  136:8461060

1932 	  1424711660

1933 	  210:2671090

1934 	  206:9091270 •

1935 	  191:675$240

E' evidente que não se trata de um surprehendente mo-
.:vtmento de arrecadações: Ahi, entretanto, é que se deve-bus-
tar, a bem- dizer, o indica das importações brasileiras. E não
me parece que o problema' nacional 'do- cambio possa encon-
trar solução no- crescimento dessas rendas. O essencial é sa-

-.ber - que esta Casa, assim, produz mais do que o sufficiente
pari não 'pezar no orçamento da despesa.

5.

4

Ponho muito garbo no dizer que a aPplicação dos di-
nheiros publicos, no decurso do exercido, mereceu de minha
parte cuidados es,peciaes. Pude, inspirado no criterio da par-
cimonia, economisar, na verba de aluguel, as seguintes quan-
tias que foram, no devido tempo, recolhidas á Delegacia do
Thesouro Brasileiro em Londres:

1* trimestre 5261430
2'	 "	 5341330
36	

•	

2401740
• 217050

A verba de expediente, por demais exigua, não deixou
saldo. Mas todos os gastos foram pontual e integralmente
satisfeitos. Não é meu intento procurar insinuar, deste modo,
majoração de recursos. Não. A dotação actual, não deixando
sobras, é, comtudo, sufficiente. Tampouco seria aconselhavel
cortas naquella que sobeja. O processo da devolução do ex-
cedente consulta os interesses do Estado sem deixar despro-
vida de recursos, para casos eventuaes,la caixa do Consulado
Geral.

Desejo, por fim, consignar aqui o alto apreço em que
tenho a collaboração dos meus companheiros de repartição.
Revelaram-se todos, na esphera de suas attribuições, func-
cionarios zelosos, aseiduos e disciplinados. Felizmente pre-
domina nesta Casa uma cordialidade suave, condicionada ás
normas do respeito mutuo, levando sempre o cunho da leal-
dade na defesa commum dos interesses que nos confiou o Go-
verno. As nossas obrigações são, astim, executadas com me-
thodo, vontade collntive de acertar, muito amor ao serviço,
sem visarmos a colheita de recompensa. E' com abnegação,
em summa, que procuramos dar desempenho a nossas Jucuru-
belidas.

Paragnay

O ALGODÃO PAR,AGUAYo

O Banco Agricola no Paraguay está. concorrendo podero•
umente para desenvolver nesse pais o cultivo de qualidad,
superior.

Em 1932 e 1933 foram Importados dos Estados Unidos
34.000 kilos de sementes escolhidas para substituir e me-
lhorar as variedades anteriormente cultivadas no pais.

Além disto, emprestou dinheiro e forneceu 15.000 kilos
de sementes a nucleos agricelas que anteriormente se oceu-
pavam com outras plantações e enviou peritos para Instruir
os lavradores nos methodos e praticas de cultivo algodoeiro.
A ultima safra foi de 000 toneladas de algodão crú, o que ha-
bilitou os fazendeiros a liquidar quasi todas as suas dividas
activas, providenciar para as suas necessidades immediatas,
e deixar de parte um fundo de reserva; e o Banco obteve mais
de 454.000 kilos de sementes de algodão de superior quali-
dade, que foi utilizada para plantação em diversas regiões
do pais.

A maior parte do algodão produzido é exportado, devido
á falta de facilidades manufactureiras no Paraguay. Durante
o periodo de nove annos 1925-1933, a producção variou entre
1 816.000 a 3.632.000 kilos, mas em 1933 subiu a 7.945.000
kilos.

Devido á melhor qualidade da semente empregada, houve
apreeiavel melhoramento na qualidade do algodão. Entre
os sub-productos aproveitados em 1935, figuram 18.160.000
kilos de sementas, dos quaes foram reservados 1.135.000 kl-
los para plantio'no anuo seguinte, sendo exportados 7.264.000
kilos. Foram exportadas, mais 800 toneladas de azeite *de
caroço de algodão, 3.230 toneladas cie torta de caroço de al-
godão e 97 toneladas de fibra de algodão.

A renda consular é 'o melhor aferidor da legalisação de
,documentos. Vou expol-a, a seguir, para que fique escla-
recida a tarifa na repartição de Kobe no ultimo lustro:.
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